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As  pessoas  gue  quizerem  continuar  a  honrar  estes 
Annaes  com  a  sua  assignatura  para  o  segundo  anno,  que 
principiará  com  o  quinto  tomo  j  terão  a  bondade  de 
dar  05  seus  nomes  aos  nossos  correspondentes;  para 
podermo»  regular  o  numero  de  exemplares  que  de- 
veremos remetter  para  cada  cidade. 
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Os  Redactores  dos  Annaes  das  Sciencias ,  das  Artes 
€  deis  Letras  ,  partecipão  aos  seus  Assignantes ,  Corres- 
pondentes, e  mais  pessoas  residentes  nos  dominios  por- 
tuguezeSy  ou  em  paizes  estrangeiros »  que  elles  se 
encarregão  de  comprar  e  expedirei  a  quem  o  desejar^ 
quaesquer  livros >  estampas,  mappa^  geographicos,  ma- 
ehinas ,  modelos ,  insti*umentos  de  physica^  de  cirurgia  y 
e  de  chymica  9  apparelhos  distillatorios ,  sementes  e 
raizes  de  plantas,  productos  chy micos,  e  em  geral, 
todos  os  objectos  relativos  ás  Sci<^QCÍas ,  e  ás  Artes,  pe- 
los preços  dos  catálogos,  e  das  fabricas ;  tudo  da  me- 
lhor qualidade ,  e  sem  defeito. 

Igualmente  se  encarregão  de  dirigir  a  imprefi&ão  de 
qualquer  obra  escripta  em  poiluguez ,  francez"  ou  in- 
glez ,  e  de  fazer  abrir  chapas  em  cobre,  pedra,  pao, 
ou  de  fazer  lithographiar  debuxos. 

N.  B.  O  import;e  das  compras  e  gastos  ser-lhes-ha 
pago  em  Paris. 

.  Âs  cartas ,  maços ,  e  remessas  deverão  ser  dirigidas 
(  porte  pagb  )  ao  Director  dos  Annaes,  do  modo  abaixa 
indicado. 
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A  Monsieur  I.  D.  Mascareshas, 

Directeur  des  Annaes  das  Sciencias  ,  das  Artes  e  das 
Letras^ 

Rue  des  Grands-Augustios ,  n^.  5 ,  à  París» 
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Os  Redactores  dos  Annaes  das  Sciencias  y  das  Artes 
e  das  Letras  ,  partecipão  aos  seus  Âssignantes ,  Corres- 
poildcnteSy  e  mais  pessoas  residentes  nos  dominios  por- 
tuguezeSy  ou  em  paizes  estrangeiros  ^  que  elles  se 
encarregâo  de  comprar  e  expedir  91  a  quem  o  desejar  ^ 
quaesquer  livros  y  estampas  y  mappals  geographicos,  ma- 
chinas  y  modelos  y  instrumentos  de  pbysica,  de  cirurgia , 
e  de  chymica,  apparelhos  distillatoríos ,  sementes  e 
raizes  de  plantas,  productos  chymicos,  e  em  geral, 
todos  os  objectos  relativos  ás  Sciencias,  eás  Artes,  pe- 
los preços  dos  catálogos,  e  das  fabricas ;  tudo  da  me- 
lhor qualidade ,  e  sem  defeito. 

Igualmente  se  encarregâo  de  dirigir  a  impressão  de 
qualquer  obra  escripta  em  poiluguez ,  francez"  ou  in- 
glez ,  e  de  fazer  abrir  chapas  em  cobre,  pedra,  pao, 
ou  de  fazer  lithographiar  debuxos. 

N*  B.  O  importe  das  compras  e  gastos  ser-lhes-ha 
pago  em  Paris. 

As  cartas ,  maços  y  e  remessas  deverão  ser  dirigidas 
(  porte  pagb  )  ao  Director  dos  Ânnaes,  do  modo  abaixa 
indicado. 

A  Monsicur  J.  D.  MAscAREixHASy 

Directcur  des  Anntíes  das  Sciencias  ,  das  Artes  e  das 
Letras  y 

Bue  des  GrandSrAugustins ,  n<^.  5 » à  Paris» 
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mentos  è  princípios  naturaès  aos  diíTerentes  ratíios  da 
agricultura  practica. 

O  systema  qae  adoptámos,  nos  parece  mais  adequado 
ao  fim  que  nos.  propomos »  do  que  outros  que  temos 
encontrado  nos  difièrentes  Elementos  de  agricultara ,  0 
até  em  muitos  compostos  para  servirem  ao  piimeiro 
ensino  da  mocidade. 

Os  Elènientos  do  respeitável  Duhamel  du  Monceau  » 
futídados  nos  conhecimentos  e  experiências  com  qué 
este  sábio  enriqueceo  a  scienciá  agronómica  y  e  prece^ 
didos  de  ideias  botânicas  necessárias  ao  cultivador  cu** 
rioso  y  só  podem  servir  para  os  mestres ,  e  pessoas  cú,* 
balmente  insti^uida^. 

NÍ.  Cotté  fez  humextracio  daquéllès  Èlertientoá  enl 
forma  de  dialogo ,  que  publicou  para  servir  ao  primeiro 
ensino  da  mocidade  ;  más,  introduzindo  nelle  principios 
de  topogi*áphia  e  de  mineralogia  ,  passou  ém  claro  o 
estudo  da  natureza  >  e  as  ideias  de  physiologia  vegetal  ^ 
sem  as  quaes  n^ão  se  podem  dar  em  agricultura  noções 
elementares  fáceis  e  exactas. 

O  Abbade  Bexon  publicou  hum  cathecistno  de  agri* 
cultura y  que  pela  maior  parte  consta  de  máximas  e 
exemplos  de  Moral.  O  mesino  se  encontra  na*  Iiistruc*- 
ções  de  economia  rural ,  publicadas  pelo  Padre  I^roger, 
para  servirem  nas  escholas  menores ,  assim  como  em 
outros  muitos  livros  desta  natureza ,  que  se  tem  publi- 
cado em  França  com  aquellíe  mesmo  destino  desde  o 

meio  do  século  XVIII* 

1  * 
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As  máximas  da  Moral ,  necessárias  e  indispensáveis 
na  educação  da  mocidade  ,  estão  circumscriptas  no  ca- 
thecismo  da  nossa  Religião ,  o  qual  primeiro  que  tudo 
se  lhe  deve  ensinar ;  mas  a  mistura  delias  com  o  ensino 
dos  ontros  conhecimentos  elementares,  úteis  e  necessá- 
rios na  vida  social ,  confundindo  ideias  mui  diversas^ 
retardão  o  progresso  da  mocidade  tanto  em  hum  ^ 
como  em  outro  ramo  de  doutrina. 

Se  examinamos  os  livi^os  publicados  na  Suissa,  em 
Allemanha ,  e  na  Itália  com  aquelle  mesmo  intuito  , 
achamos  em  huns  noticia  demasiadamente  extensa  da 
historia  da  agricultura ,  qual  não  convém  á  intelligencia 
dos  primeu*os  annos ;  por  exemplo  nas  Jnstrucções  ele- 
mentares de  agricultura  ,  que  André  Fabroni  publicoa 
para  servirem  na  educação  da  mocidade  na  Toscana ; 
outi*os  contêm  em  grande  parte  ideias  moraes  e  i^ligio- 
sas  j  como  Bexon  e  Froger,  de  que  acima  falíamos :  taes 
são  os  Elementos  de  agricultura  de  Beiirand  para  o  uso 
dos  òamponezes  Suissos ,  o  Manual  de  economia  rural 
de  Wlegand  para  este  mesmo  destino  nos  Estados  da 
Casa  d' Áustria ,  etc. 

O  cathecismo  agronomicado  Padre  Mayer  para  uso  da 
gente  do  campo,  appi:oximando-se  mais  ao  estudo  sim* 
pies  da  natureza ,  não  nos  parece  suíBcientemente  ade- 
quado para  desenvolver  o  raciocinio  da  mocidade ,  e 
para  lhe  facilitar  a  intelligencia  agronómica;  i^.  porque 
contêm  á  cerca  dos  resultados  da  agricultura  em  bene- 
íic^io  da  subsistência  e  commodidades  dos  homena 
ideias ,  que  por  serem  demasiadas,  não  estão  ao  alcance 
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^a  primeira  iáaáe ;  isto  seria  o  mesmo  que  ensina^  aos 
rapazes  os  fins  para  os  quaes  se  trabalha  ,  deixando-os 
minguados  no  conhecimento,  dos  meios  porque  elles 
se  conseguem ;  a^.  porque ,  entre  outivas  cousas  impor- 
tantes que  omittiOy  não  tratou  de  arvores  e  arbustos,  ao 
mesmo  tempo  que  estes  sao  os  entes  vegetaes ,  que  apre- 
sentào  mais  sensivelmente  aos  nossos  sentidos  e  mais 
darámente  á  nossa  intelligencia  a  marcha  e  phenomenos 
da  natureza  no  Reino  vegetal^  3^.  porque  o  estylo  diíTuso 
dos  escriptores  allemães ,  que  ainda  não  tem  sido  me- 
lhorado ,  a  pezar  do  progresso  daquelle  paiz  em  todos 
os  conhecimentos  úteis  ,  não  combina  com  a  Clareza  e 
simplicidade,  que  muito  convém  para  o  fácil  ensino 
dos  principies  e  verdade^  elei^entares. 

As  Memorias  que  houvermos  de  escrever  e  publij^ar 
tobre  os  diflferentes  ramos  de  agricultura ,  serão  sempre. 
ordenadas  de  modo ,  que  sirvâo  de  commentarío  ái  no-* 
ções  elementares  d*este  cathecismo. 

Se  este  nosso  trabalho  for  do  Agrado  e  Approvaçãò 
d*El  Rei  Nosso  Senhor ,  e  merecer  a  estima  e  aceitação 
dos  paizes  a  que  o  consagramos ,  ficaremos  plenamente 
convencidos  do  acerto  das  nossas  ideias ,  e  sobejamente 
pagos  do  zelo ,  com  que  desejamos  ser  úteis  á  pátria*. 


'       ^      \ 


CATHECISMO  DE  AGRICULTURA. 


Terre  féconde  en  fruits ,  en  conqiiérans  fertile  , 
Salut  !...  Je  chante  un  art  k  ta  grandeur  utile. 

.  Delilli.  Tra4ltiC,  das  G^org, 


«     ( 


LIÇÃO  1. 

^ssTMB.  0§  prinçipiA$,>  que  mj^lMoT)  pq4$M^  fiKnomr.a. 
npfispi  i|»]LeUiee0cift  ^v^  a^ÍA^lUira ,  serão  Qnsínadoana 
presente  calhecismo,  , 

Discipião:  Qu^  d^vencKxs  entender  pela  palavra  ca- 
tbecismo  ? 

M,  He  hum  compendio  de  doutiina  elementar  de 
qualquei^  matéria.  Por  exemplp  o  cathecismo  da  nossa 
Religião  declara  cada  hum  dos  seus  preceitos,  os  quaes 
primeiro  que  tudo  devemos  aprender  para  sabermos 
bem  obrar  para  com-Dees-e  para  com  os  homens :  bem 
fissim  o  Cathecismo  de  Agricultura  ofierece  cada  hum^ 
4as  regras  em  que  ella  he  fundada ,  as  quaes  necessita- 
(nos  laprender  para  sabermos  cultivar  a  terrs^  com  i|certq. 
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LlÇAO  II 

M,  Para  alcançarmos  p  conhecimento  do  que  se  cTevé 
praticar  á  cerca  da  cnaeão  das  plantas  ,  convém  ejtami- 
Mur «  Gonk^cei'  as  sabslaiicia^  primitivasyde  <iue  eUas  sãé 
formadas. 

/>.  Que  se  entende  por  substancias  primitivas  ? 

M,  São  aquellas  que  unidas  e  misturadas  formão  hum 
corpo.  Per  exemplo  hnma  parede  de  alvenaria  hè  com- 
posta de pedt-a ,  decai ,  de  arêa , e  dte  agua ,  que  servior 
kftl*a  HMâfettiw  eanb  as  pmnwiBfts  Èâes,  matérias ;  fegò^  as 
W WtaBÔasi  priíottivas  dapamde  s&o-  pedca>ca>,,aDlai^ 

D.  Essa  explicação  he  boa  em  quanto  á  parede ,  por- 
que sabemos  as  substancias  de  que  ella  he  formada ; 
mas  pelo  que  pertence  a  qualquer  planta ,  cpmo  pode- 
mos nós  examinar  e  cpnhecer  as  substancias  primitivas , 
que  formái^ão  a  composição  delia? 

M.  Fazendo  uso  do  raciociaio,  e  dos  sentidos.  O  racior 
Ònio  nos  ensina  que  para  podermos  examinar  e  coohe- 
cer  as  substancias  de  que  huma  planta  he  composta , 
Be  necessário  usar  dos  meios  competentes  para  desfazer 
a  mesma  planta  de  tal  maneira ,  que  as  substancias,  que 
nella  existem  misturadas  e  unidas^  se  apresentem 
cada  huma  separada  das  outras^  e  então  usando  dos 
nossos  sentidos  podemos  conhecer  claramente  a  natu* 
reza  de  cada  huma  das  dittas  substancias. 
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D,  Por  que  meios  ppderemos  conseguir  a  decomposU 
ção  de  qualquer  planta  de  modo  que  as  suas  substaq» 
€ia3  se  apresentem  cada  huma  separada  à^%  outras  7 

M.  O  nosso  raciocinio  guiado  pela  experiência  nof 
lipresenta  os  quatro  me^ps  Sjeguinte^  :  fogp » agua »  po^ 
firidão  y  e  pressão.     * 

LIçlO    III. 

I 

D.  Como  pode  o  fogo  fazer-nos  conbecer  algema  4MI 
Ijpibst^pias  primitiva^  de  qu^Q^^  P^P^  ? 

M.  Se  huma  planta  se  expõe  ao  fogo  até  acabar  de 
^der ,  tudo  o  qi|C  delia  restii  he  cinza ;  lançasse  esta 
em  hum  alguidar ,  que  tenha  agua  limpa  pouco  mais  ou 
menos  çm  tresdqbro  do  voluipe  da  mesma  cinza,  entãp 
se  meche  a  cinza  e  a  agua  por  alguns  minutos ,  e  depois 
se  conserva  o  algu^4^  PQ^  algumas  horas  sem  movi- 
mento algum  y  e  quando  a  cinza  está  bem  assentada 
|lo  fundo ,  tira-se  a  agua  sem  perturbar  a  cinzar 

D.  Por  que  motivo  ^  e  para  que  fi^i  devemos  xiós  se» 
parar  aquella  agua  dá  cinza? 

ilf  .  Para  se  ^xs^minar  e  conhecer  se  a  oiz)za  -cont^ni 
algum  sal  \  pois  qste  se  dissolve  pella  acção  da  agujii ,  e 
vem  mistur^r-se  com  ella  deixando  a  cinzp  y  e  assim 
conheceremos  se  a  dilta  agua  separada  da  cinza  tem 
algum^  gosto  de  sal ;  mas  querendo  verificar  isto  ainda 
mais  claramente  ,  ponha-se  a  fei^ver  a  ditta  agua  ^  tendq 
sido  primeiro  coada  por  hum  panno  para  extrahir  dell^i 
<iualquer  resto  da  cinza,  e  quando  estiver  quasi  QX-" 


N, 
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llncta  á  força  de  ferver  e  de  se  evaporar ,  pondo-se  a 
esfriar  e  conseiTando^se  em  repouso  sem  lhe  mecher 
por  alguns  dias ,  veremos  no  fundo  do  vaso  huma  ma- 
téria y  que  em  dureza  e  gosto  se  parece  com  o  sal ;  e 
com  isto  podemos  affirmar  que  o  sal  he  huma  das  sub-» 
itancias  primitivas  das  plantas,  pois  qitr desta  maneira 
•e  oonheoe  que  em  todas  existe  e  se  descobre  em  mais 
ou  menoQ  quantidade,  segundo  a  diflbrenie  natm*eza 
Relias. 

P.  Que  as  plantas  conténs  sal  já  nós  «abemos  exami" 
^^r  e  conhecer  por  meio  do  fogo  e.da  agua  quaes  são 
^  outras  substancijBis,  que  nellas  podemos  descobrir » 
fezendo  usq  do  raciocinio  e  dos  sentidos  ? 

M.  As  plantas  não  só  contém  sal,  mas  também  terra , 
óleo ,  e  agua  \  e  estas  são  as  quatro  substancias  primi- 
tivas ,  que  entrão  na  composição  de  todas  os  vegetaes. 

Z),  Como  podemos  nós  examinar  e  conhecer  que  naa 
plantas  existe  terra  7 

.  3f  .  Por  meio  da  podridão.  Huma  planta ,  ou  qualquer 
das  suas  partes ,  logo  que  aprodece  até  ao  ponto  de  se 
desfazer,  tudo  o  que  delia  resta  sç  apresenta  á  nossa, 
vista ,  e  ao  nosso  tacto,  como  se  fosse  huma  tetra  6na  •. 
jsto  mesmo  se  conhece  nos  troncos  esburacados  das  ar- 
dores velhas,  que  já  estão  em  algumas  partes  apodreci* 
das,  pois  apresentào  nds  cavioades  huma  substancia* 
^IfViMllAaiite  á  terra  fina.  O  caruncho  da  qualquer  madeira' 
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pão  he  outra  cousa  senão  huEia  te^^  fiâa>.cpíi6resnlMI 
4a  podridão  da  i^esx^a  madeira :  ate  aquolla  cín«a,  d» 
que  ensinimos  a  eMi  ahir  o  3al  por  meio  da.  agua ,  fie 
9\pi;eseAta  9m  no^sos^  sentidos  senvelbanfte  a  huma  terrá 
fina.  Se  e^KwÚia^raios  hum  bosque  ou  mata  fpoliadad» 
pandes  arvorç^veremos  que  a  superíkne  do  seu  lerteBOe 
lie  to^  cqoiposta  deterr^gna^aqualmiikoadA&fo*. 
^^a/s  quQ  a%  ^o^or^Stl^rgâ^  em  €;|da  anuo,,  e  qpA  yfvani^ 
com  o  tempo  a  apodrecer  sobre  o  terreno. 

LIÇÃO   V.^ 

~  Z>.  Estamos  convencidos  pelas  experiendas  que  nos 
énsinâo  as  duas  lições  antecedentes ;  ^né  o  sal  e*á  fétA 
^ntvão  na  compesiçiio  das»  plantai,  mas  como  podiem^r 
nós  conhecer  ^eo  oko  constitue  bumá  das  substancia» 
çriwâtiy 4s  dejilas,? , 

M.  Por  meio  da  pressão.  O  mioUo  ou  amêndoa ,  que 
existe  nos  fructos  de  caroço ,  pizado  e  espremido  pro- 
4m  bum  liquido  y  que  á  stossa  vústae  aò  npsso  tacto  se 
parece  com  azeite :  o  mesmo  podemos  conseguir  dai; 
sementes  de  muitas  plantas,  por  exemplo  das  do  linho ; 
é  alfi;uns  vegetaes  tem  a  maior  abundância  da  sua  ma- 
téria oleosa  na  polpa  dos  fructos,  por  exemplo  a  oliveira, ' 
e  a  mamoneira  ou  carrapateiro. 

D.  No  miollo  dos  caroços ,  eo^  atgumas  semente^,  % 
na  polpa  de  alguns  fructos  na  verdade  vemos  qqe  so.- 
pode  descobrir  óleo ,  mas  em  tantas  outras  partes  da%i 
filantes,  por  exemplo  nas  folhas,^ nas  í\qt^^  ,  nas.r4Í;(€^ 
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na  madeira  das  arvores ,  etc. ,  como  podemos  C(mhçcer 
que  existe  óleo  ? 

'  ilH  Por  meio  da  fogo.  Qualquer  das  partes  de  humk 
pkmia  estando  secca  ai^  promptamente  posta  no  fogo : 
todos  sabem  que  nem  a  agua,nêmo  sa),nem  aterra pnrá 
^ri^^^ç^  qu^  poj^  ardçr;  sab^IQQS  tamben^  qoe  o 
f  zej/:e  qi^  outFf  qualquer  o}j90  tam  a  q^i^I^c^^de  ^  a^xlei) 
]pffíy  ^Jf\  V>4^^  ^  parUs  ^ç  qu?Vm«r  planta  qi^isjte  oleo^i 
fjojs  (o(|2^  e|i^,  s^o  f u^cepjjtiyeis  de  arder  est wdj^  seiçcasi, 

Z)^  Qual  he  p  mpip  qjaç  (ji^yemoa  empregar  para  co- 
çhçce^mos  qije  qs.  Ç^^jt^,  çoníé^qi,  ^\X9^  ( 

ilf.  A  pressão :  pizando  e  espremendo  qtialquer  part^ 
de  huma  planta  em  quanto  não  está  secca  produz-se  hum 
liquido,  que  se  parece  coni  agua;  por  exemplo  o  sumo 
da  laranja,  o  da  uva»  o  da  oitelan ,  o  da  losna,  etc. 

Pf,  4^^i^  hç  Que  o  su^p  dos  fruçtos  ç  da3.  herva^^ 
hp.  hupgi  liquido  cqmp.  ^ff(X9^  mais  o  seu  gosfp  be. 
^uito  dfQejçezft^  do  go&tp  àà,  agua;  qii^l  be,.  a  razão. 

Ml  A  agsa ,  queresuka  de  sq  pizar  e  espremer  qual** 
qii^r  fructo  oa  planta,  vem  unida^  e  mistui^a  com  as^ 
outras  aabetancias  pidmitivas  desta ,  e  por  isso  hequô- 
tem  hum  gosto  tão  diíferente  da  agua  pura. 

jp.  Qfjifi.  o  aa^  se  di^p^ve  n^a  agua  e  se  mtstura  per- 
fet^jnenjç.  com,  elj,a.  #«mofi  nós,  porque J4  na  Li-. 
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ção  ni  aprendemos  por  este  modo  a  extrahlr  o  sal  ÒA 
cinza  das  plantas,  mas  o  óleo  não  se  dissolve  nà  agua» 
nem  se  mistw*a  com  eUa ;  como  pode  o  óleo  estar 
unido  e  misturado  com  o  sumo  das  plantas  quando 
o  mesmo  sumo  he  agua? 

M.  Pela  acção  do  sal :  se  botarmos  em  huma  tijela 
agua  e  azeite,  estes  dois  líquidos  não  se  misturão,  mas 
te  lhes  juntarmos  huma  certa  porção  de  sal^  todos  três 
se  misturão  perfeitamente; logo,  a  acção  que  o  sal 
tem  na  agua  e  no  óleo ;  faz  que  estas  três  substancias 
estejão  perfeita  e  reciprocamente  misturadas  nas  diffe- 
rentes  partes  de  huma  planta,  e  por  isto  o  sumo  das 
plantas  e  o  dos  fructos  contém  não  só  agua,  mas  tam- 
bém as  outras  substancias,  que  na  mesma  agua  se  dis- 
f  olvérão  e  se  misturarão. 

*  • 

LIÇÃO  VIL 

JD.  Estamos  convencidos  pelo  que  nos  explica  a  lição 
atitecedente  de  que  o  sumo  dos  fructos  e  das  hervas 
contém  agua ,  sal ,  e  óleo ,  mas  a  terra ,  segundo  apren* 
demos  na  lição  IV,  he  huma  das  substancias  primitivas 
que  entrão  na  composição  de  todas  as  partes  de  qual* 
quer  planta.;  como  se  pode  isto  explicar  á  cerca  dos 
fructos  e  das  hervas ,  e  até  a  respeito  do  sumo  que  po- 
demos obter  delias ,  visto  que  em  todas  estas  cousas  não 
percebemos  signal  algum  de  terra  ? 

M.  Na  composição  das  plantas  somente  entra  terra 
feduzida  a  huma  poeira  tão  fina  que  he  imperceptível 
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aos  nossos  sentidos ;  esta  mesma  poeira  existe  nos  vege- 
taes  alterada  pela  acção  e  mistura  das  três  substancias^ 
sal ,  óleo ,  e  agua ,  com  as  quaes  se  acha  combinada ,  e 
he  d'este  modo  que  as  dittas  quatro  substancias  consti- 
tuem as  hervas ,  e  os  fructos. 

LIÇÃO    VIII* 

D.  Não  podemos  duvidar  que  a  terra  entra  na 
composição  das  plantas  e  na  de  qualquer  das  suas  par- 
tes ;  já  na  lição  IV  se  nos  ensinou  a  conhecer  isto  por 
meio  da  podridão  ^  e  na  verdade  os  mesmos  fructos  e  as 
hervas  depois  de  terem  apodrecido  vem  finalmente  a 
reduzir-se  a  terra ;  mas  i,  cerca  do  sumo  dos  fructos  e 
das  hervas,  como  se  pode  conhecer  claramente  que  elle 
contém  terra  7 

M.  Huma  pipa  de  vinho  deposita  hnma  matéria  cha- 
mada sarro  y  a  qual  não  he  outra  cousa  senão  a  terra  f 
que  se  combinou  com  o  sal ,  e  com  as  outras  duas  sub- 
stancias, óleo,  e  agua,  e  foi  alterada  pela  acção  reci- 
proca, que  todas  ellas  exercitão.  Todo  o  sumo  de 
qualquer  friícto  ou  de  planta  também  nos  apresenta  a 
mesma  prova,  por  quanto,conservado  por  algum  tempo, 
deposita  no  fundo  do  vaso  huma  matéria  ^  que  he 
verdadeiramente  terra  combinada  com  as  outras  sub- 
stancias, e  alterada  como  dissemos  á  cerca  do  sarro  do 
vinho* 

LIÇÃO  IX. 
D.  Contendo  todas  as  plantas  e  as  suas  diversas  par-^ 
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tes,  taés  como  folhas, flores,  è  álé  os  frúctos  as  mesmaí 
quatro  substancias,  sal,  agua,  óleo  é  terra  ,  parece  que 
tooà^  devião  tet*  o  khesmo  gosto,  ihas  tsto  nãò  acontece 
àssím,  pois  nós  achamos  èm  cada  planta  é  em  cada 
fructo  hum  sabor  diiTerente;  qual  he  a  razão  desta  tãò 
grande  variedade? 

M.  Entre  aquellas  quatro  substancias  primitivas  uni- 
camente o  sal  tem  hum  sabor  sensivel  ao  nosso  paladar» 
as  outras  ti^es  substancias  em  estado  de  pureza  não 
apresentão  gosto  algum  bem  pronunciado:  á  proporção 
Çue  huma  planta  ou  hum  fructo  contém  mais  sal ,  noâ 
mosti^ahum  sabor  mais  sensivel.  Âs  differentes  propor-* 
coes  9  em  que  esta  substancia  ent^*a  na  composição  das 
plantas  e  dos  fructos  são  a  causa  da  variedade  e  diilè- 
rença ,  que  encontramos  no  sabor  dos  diíTerentes  ve* 
getáés. 

/?•  Não  temos  alguma:  experiência^  que  no^  mos- 
tre que  sómiente  o  sal  dá  o  gosto  que  achamos  nas 
plantas? 

M.  Tome-se  huma  porção  de  qualquer  das  plantas^ 
que  tem  gosto  mais  sensivel  ao  nosso  paladar,  por 
exemplo  a  canna  de  assucar,  a  losna,  as  azedas,  seja 
a  ditta  porção  pizada  de  modo  que  fique  bem  desfeita , 
e  depois  metta-se  em  hum  panno,  ponha-se  ém  agua 
corrente  ,  ou  na  bica  de  huma  fonte  por  algum  espaço 
de  tempo,  por  exemplo,'  pbuco  mais  ou  menos ,  vinte  e 
quatro  horas;  no  fim  delias  a  massa  que  se  achar  no 
panno  não  terá  gosto  algum,  porque  todo  o  sal,  que  por 
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wa  úatíiK^à  he  solavel  na  agua ,  foi  extraliidó  por  ellâ 
da  planta  i^zada,  e  por  isso  conhecemos  que  somente  o 
aal  lhe  dava  o  gosto  que  dantes  tinha ;  e  ó  ássucar  da 
canna  nâo  he  outra  cousa  senão  hum  sal :  esta  mesma 
experiência  se  pode  fazer  com  outra  qualquer  planta 
Saborosa ,  e  até  com  os  fructos. 

D.  Pois  o  assucar  da  camia  também  he  sal? 

9 

M.  Sim  9  porque  sendo  os  saes  compostos  de  vaiios 
princípios,  tem  propriedades  e  gostos  diíferentes ,  e  se 
a  todos  se  d4  este  nome,  he  porque  concordào  nas  suas 
t>rincipaes  propriedades,  por  exemplo,  na  de  se  dissol-^. 
verem  em  agua,  e  na  de  formorem  crystaes« 

L  IÇÁ  o  X.  , 

D.  Em  todas  as  plantas  ,  em  humas  mais  em  outras 
menos ,  se  encontra  algum  cheiro  \  de  donde  nasce  este 
cheiro? 

M,  O  cheiro  das  plantas  provêm  do  óleo,  que  entra 
na  composição  de  todas  ellas ,  segundo  o  que  se  acha 
explicado  na  Lição  V. 

D^  Como  se  pode  examiilar  e  conhecer  que  o  cheiro 
das  plantas  nasce  d^  óleo? 

M.  Por  meio  do  fogo :  se  aquecermos  'em  fogo  brando ' 
terra,  ou  agua,  ou  sal,  estando  cada*  htima  destas' 
substancias  em  estado  de  pureza,  nenhuma  delias  pro- 
duzirá cheiro  algum,  em  quanto  se  não  alterar  a  sua 
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natureza,  mas  se  aquecermos  igualmente  o  azeite  ,Ò^ 
outro  qualquer  oleoso  seu  cheiro  particular  se  evap'ora# 
espalhando-se  e  misturando«>se  no  arque  respiramos f 
«  d*este  modo  se  faz  claramente  sensivel  ao  nosso  ol- 
iacto.  LogOyO  cheiro  das  plantas  ou  de  qualquer  das  suas 
partes  provém  do  óleo,  pois  das  quatro  substanciasr 
que  temos  achado  na  composição  dellas^sómente  o  ole9 
nos  faz  conhecer  cheiro  por  meio  do  calon 

LIÇÃO   Xí. 

f>.  Sabemos  que  das  quatro  substancias  primitiva^ 
das  plantas  unicamente  o  óleo  produz  o  cheiro  que^ 
nellas  encontramos ,  mas  cada  planta  tem  huni  cheiro 
particular,  e  muitas  .vezes  totalmente  differente  do 
cheiro  de  outra  planta ;  qual  he  a  causa  daquella  tão 
variada  difierença? 

M.  As  differentes  proporções  em  que  o  óleo  se 
acha  misturado  com  as  outras  substancias  primitivas^ 
fazem  a  difierença  e  a  maior  ou  menor  actividade 
do  cheiro  das  plantas.  Muitos  vegetaes  contém  huma 
tão  grande  quantidade  de  agua^  e  huma  tão  pe- 
quena porção  de  óleo,  que  até  não  dão  sensivelmente 
cheiro  algum,  por  exemplo  a  abobra  ;a  substancia 
aquosa  existe  em  proporção  tão  grande  neste  Fructo, 
e  ha  nelle  huma  quantidade  tão  pequena  de  substancia 
oleosa,  que  esta  não  pode  desenvolver-se  para  darhum. 
cheiro  sensivel.  ^ 

I>.  Se  não  podemoii  sentir  cheiro  alguiyi  em  huma 
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tplanta  quando  na  composição  delia  entra  agua  em 
grande  quantidade  ,  como  acontece  na  abobra,  como 
podemos  nós  conhecer  que  na  mesma  abolira,  e  em 
outras  muitas  plantas  desta  natfireza  existe  óleo? 

M.  Por  meio  do  fogOi  a  atd  por  meio  da  pressão. 
Sirva  de  exemplo  a  mesma  abobra  :  para  conhecermos 
que  o  oleo  entra  na  composição  d'este  fructo^metta-se  em 
huma  imprensada  sua  parte  aquosa  quasi  toda  se  despega 
das  outras  substancias ,  è  escorre  para  fora ;  a  matéria 
que  resta  ponha-se  ao  sol ,  e  quando  estiver  bem  secca 
lançando-a  no  fogo  arde:  e  como  das  quatro  substancias, 
que  temos  achado  nos  vegetaes ,  somente  o  oleo  tem  a 
qualidade  de  arder,  devemos  affirmai*  que  a  abobra  con- 
têm oleo>  pois  que  a  podemos  reduzir  a  estado  de 
arder.  Alem  disto ,  ponha-se  a  seccar  huma  porção  de 
pevides  de  abobra,  e  depois  separe-se  o  mioUo  das  pevi- 
des ,  o  qiial  pizado  e  espn^mido  produzirá  hum  liquido , 
que  á  nossa  vista  e  ao  nosso  tacto  parece  oleo,  o  que  se 
verifica  porque  lançado  no  fogo  arde  promptamente , 
edáo  cheiro  que4he  he  próprio.  Tudo  isto  nos  serve 
para  conhecermos  quç  o  oleò  he  huma  das  substancias 
primitivas  de  todos  os  vegetaes,  pois  que  de  todos  eUes, 
até  dos  mais  aquosos ,  se  pode  extrahir ,  e  porque  todos, 
expostos  ao  fogo  estando  seccos  ,  tem  a  q  uaiidade  de 
arder. 

LtÇAO   XII. 

• 
Z>.  Pelas  duas  lições  antecedentes,  e  pela  quinta,  sabe* 
mos  que  o  oleo  entra  na  composição  das  plantas ,  c  que 
Tqw.  III.  ^ 
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delle  provém  o  cUeiro ,  que  aellas  encontramos ;  nesse 
qaso  parece  que  as  plantas  que  tem  em  alguma  das 
suas  partes  maior  quantidade  de  matéria  oleosa  são  a» 
que  devem  ter  maior  cheiro.  Porém  nós  vemos  o  con- 
trario nas  oliveiras ,  e  nas  mamoneiras ;  estes  dois  vege- 
taes  tem  grande  abundância  de  óleo  nos  seus  fructos ,  e 
comtudo  nem  estes ,  nem  as  suas  flores ,  ou  as  mesmas 
plantas  nos  fazem  sentir  cheiro  algum,  quando  outras 
plantas  y  que  não  apresentão  em  alguma  das  suas  partem 
abundância  de  óleo,  produzem  cheiro  muito  sensivel ^ 
por  exemplo  a  larangeira ,  principalmente  nas  suas  flo- 
i^s  e  nos  fructos,  as  rosas,  os  jasmins  etc.  Como  se  ha-de 
explicar  esta  duvida  7 

M.  O  óleo  9  que  encontramos  nas  plantas  ou  em  algu* 
ma  das  suas  partes  ou  he^xo,  ou  volaiil.  O  cheiro  de 
qualquer  matéria  he  sensível  porque  ella  se  evapora, 
e  se  mistura  com  o  ar  que  respiramos;  o  óleo  fixo  não 
tem  a  qualidade  de  se  evaporar  por  si  mesmo ,  e  por 
isso  se  conserva  nas  plantas  em  que  existe^,  sem  se 
communicar  ao  ar,  e  por  esta  razão  a  oli\eira,e  to«^ 
das  as  outras  plantas ,  que  assim  como  esta  contém  óleo 
fixo ,  não  produzem  cheiro  algum  sensível.  O  óleo  vo* 
latil  tem  a  qualidade  de  se  evaporar  por  si  mesma ,  e 
por  esta  causa  as  plantas  em  que  elle  existe  communi* 
i  cão  e  derramáo  pelo  ar  que  respiramos  o  cheiro  i)ar- 
ticular  de  cada  huma  delias ,  o  qual  por  este  modo  se 
faz  sensivel ,  por  exemplo  o  ananaz  e  a  larangeira. 
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LIÇÃO    XIII. 

D.  Temos  alguma  experiência  que  nos  faça  conhecer 
aos  dois  óleos  que  encontramos  nas  pkotas ,  as  qua~ 
lidades  referidas  na  liçào  antecedente  ? 

M.  Se  lançarmos  em  huma  vasilha  oloo  fixo  ^  por 
exemplo  o  das  azeitonas,  o  da  mamoneira  ou  carrapatos 
conserva-se  sem  diminuição ,  ainda  que  a  vasilha  esteja 
destapada  9  por  isso  mesmo  que  não  se  evapora »  mas  se 
fizermos  outro  tanto  com  qualqner  cAíto  volátil,  por 
exemplo  o  d' alfazema ,  este  se  diminue  continuamente 
evaporando-se  e  misturando*^e  com  o  ar.  Em  conse- 
quência se  entramos  em  huma  casa  em  que  exista  óleo 
fixo  em  vaso  destapado  não  sentimos  cheiro ,  mas  se  o 
óleo  he  volátil ,  o  seu  cheiro  se  coiàmunica  logo  ao 
nosso  olfacto. 

A  qualidade  evaporavel  spontanea  do  óleo  volátil 
também  se  prova  por  meio  do  fogo,  pois  que ,  lançando- 
o  nellc  arde ,  evaporasse  repentinamente ,  e  a  sua  cham- 
ma  se  extingue  com  a  mesma  pr^nptidão ,  quando  em 
iguaes  circumstancias  o  óleo  fixo  arde  de  vagar  ,e  a  sua 
chamma  se  conserva  até  á  extincçao  do  mesmo  óleo , 
como  se  verifica  no  u$o  que  sé  faz  do  azeite  para  luzes. 
Devemos  também  saber  que  o  óleo  fixo  quanto  mais  he 
clarificado,  menos  cheiro  produz ,  e  que  pelo  contrario 
o  óleo  volátil  quanto  mais  puro  está,  mais  de  pressa  se 
evapora  ,  e  mais  activo  he  o  cheiro  que  deUe  sentimos. 
Tudo  isto  nos^  faz  conhecer  a  razão  da  variedade  e  da 
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tnaior  ou  menor  actividade  do  cheiro  que  encontrá- 
mos nos  vegetaes  e  em  algumas  daá  suas  partes ,  como 
flores ,  fructos  etc. 

D.  Tenho  percebido  donde  vein  que  humas  plantas 
tem  cheiro y  e  outras  não;  mas  não  comprehendo  donde 
Hasce  o  ser  este  não  só  mais  ou  menos  activo,  mas  até 
mui  differente  nas  diversas  plantas. 

M.  Isso  procede  de  princípios  mui  subtiz  quê  dão  o 
cheiro  particular  a  cada  substancia;  mas  que  em  nada 
alterão  as  outras  qualidades  dos  óleos,  já  referidas. 

0 

I.IÇÂO   XIV^ 

á 

D.  Sabemos  pelo  que  nos  foi  ensinado  nas  Lições  IV 
Vil  e  yni  que  a  terra  entra  na  composição  das  plantas  ou 
na  de  qualquer  das  suas  partes;  mas  quando  se  comem 
os  fructos  e  as  hervas  não  se  sente  signal  algum  de  terra ; 
c}ual  hè  à  razão  disto  7 

M.  São  duas  as  razões,  ia.  Porque  essa  terr^y  alem 
de  estar  reduzida  a  poeira  extremamente  fin^ ,  existe 
nos  fructosy  nas  hervas»  e  em  todas  as  partes'de  qualquer 
planta,  de  tal  maneira  desfeita  e  modificada  pela*  acção 
das  outras  três  substancias,  que  fica  sendo  totalmente 
imperceptível  aos  nossos  sentidos.  2a.  Porque  nas  quatro 
substancias  primitivas  das  plantas  entra  a  terra  em  tão 
pequena  quantidade,  em  comparação  das  outras  três, 
que  fíca  também  por  isso  sendo  impossivel  ao  nosso  pa'* 
ludar  conhccé-la  nos  fructos,  e  nas  hervas» 
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D.  Gomo  se  pode  examinar  e  conhecer  que  a  terra 

entra  na  formação  das  plantas  em  qaantidade  muito 

menor  do  que  a  de  qualquer  das  outras  três  substancias» 

sal ,  óleo  y  e  agua  ? 

M.  Por  meio  das  operações  da  chymíca  se  pode  sepa- 
rar de  qualquer  planta  cada  huma  das  substancias  de 
que  ella  he  formada  ,  e  conhecer-se  com  exacção  que  a 
terra  entra  nas  plantas  em  humá  proporção  muito  me- 
nor  do  que  as  outras  três  substancias ;  mas  como  essas 
operações  dependem  de  huma  Sciencia  de  que  não  noi» 
propomos  tratar  aqui  ^  na  lição  seguinte  indicaremos  o 
modo  de  conhecer  aproximativatnente  aquella  verdade. 

LIÇÃO    XV. 

Z).  Quaes  são  os  meios  e  experiências  que  nos  pro* 
mette  a  lição  antecedente  para  podermos  conhecer  que 
a  terra  enU^a  na  composição  das  plantas  em  muito  me- 
nor quantidade  do  que  o  sal ,  o  óleo  y  e  a  agua  ? 

'  M.  Primeira  experiência.  Toma-se  huma  porção  d« 
boa  terra,  eestapdobem  secca  pesa-se  exactamente ,.« 
lança-se  em  hum  vaso ,  e  doeste  peso  se  fará  assepto.  Na 
estação  competente  semeie- se  ou  plante-se  naquelle  vaso 
algum  dos  vegetaes  que  tem  grande  crescimento ,  e 
que  morrem  no  mesmo  anno  em  que  nascem^por  exem- 
plo o  gyrasol ;  seja  a  planta  tratada  com  a  rega^  e  com 
os  outros  amanhos  ,  que  se  costumào  praticar  ^  e  quan- 
do ella  estiver  no  máximo  do  seu  ci^escimento  e  na  sua 
completa  florescência  seja  arrancada  com  todas  as  soas. 
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raízes  j  sacodindo-se  cuidadosamente  dentro  do  vas* 

toda  a  terra ,  que  a  cilas  estiver  pegada. 

D.  Para  qtfe  fim  se  arranca  a  planta  doesse  modo  ? 

M.  Para  ser  exactamente  pesada  no  seu  estado  de 
jnaior  aperfeiçoamento.  Depois,  deixando  seccar  a  terra 
do.  vaso  de  maneira  que  esteja  no  mesmo  estado  em 
que  se  metteo  dentro  delle ,  pesa-se ,  e  entào  combi- 
nando este  peso  com  o  primeiro  de  ^ue  se  fez  assepto 
se  conhecerá  que  a  teira  diminuio  apenas  algumas  on« 
ças ;  e  até,  se  tudo  isto  se  praticar  cóm  o  cuidado  neces- 
sario ,  se  conhecerá  somente  a  diminuição  de  algumas 
oitavas ;  ao  mesmo  tempo  que  a  planta  e  suas  raize^ 
pesão  ordinariamente  lo  até  x5  arráteis  yC  ás  vezes  mui- 
to mais ,  o  que  depende  da  natureza  da  planta ,  e  do 
acerto  com  que  foi  amanhada. 

J.IÇÂO  xyi. 

Z>.  Temos  algum  meio  para  examinar  e  conhecer  a 
quantidade  de  terra  que  existe  naquelle  mesmo  gyrasol  ^ 
de  que  se  falloa  na  lição  antecedente  ? 

Mn  O  fogo  e  a  agua.  Depois  de  bem  secco  o  dito  gyra- 
sol queime-se ,  e  da  cinza  que  produzir  extraia-se  o  saL 
como  já  fica  dito  na  lição  III.  A  agua  ^  evapora  toda 
pelo  calor  que  seccou  a  planta;  a  substancia  oleosa  foi 
toda  consumida  pelo  fogo :  o  que  resta  he  terra»  a  qual 
depois  de  bem  secca ,  dá  a  conhecer  a  quantidade  que 
entrava  na  composição  do  gyrasol»  quantidade  que 


ResèfAm  Anàfytíca*  ^^ 

tipr($3dni«ilivMiétíte  comèina  com  a  diminuição ,  què 

cidMkmos  na  terra  dò  <Vftso. 

■ 
D.  Vimos  qoão  pouca  porção  de  terra  entra  na  com« 

posição  do-gjrasol;  como  saberemos  que  o  mesmo  aceó* 

tece  nas  mais  plantas  7     .  r 

M.  Em  Kvros  de  muito  credito  se  encoAtr&ò  expe- 
riências feitas  pòr  sa'bios  em  differentes  plantas ,  e  at^ 
em  arvores 'Criadas  por  espaço  de  de^  eiíiais  annoseili 
grandes  oaíxotes  cheios  de  terra  ^  nas  quaes  repetida 
eiaclamente  a  expedencia  pràttdádá  coiii  ô  gyrasol ,  sé 
obtiverâo  sempi^e  resultados  s^mellxántes.  Se  obsei*va* 
BIOS  kvm  bos^e  de  ^«itHfes  arvores,  vemos  que  á 
massa  total  delias  he  capatde  íèin&ar  o  vulto  de  humá 
grande  montanha,  ao  mesmo  tempo  que  o  terreno  em 
que  ellas  se  tem  alimentado  ha  já  muitos  séculos  não 
mostra  diminuição  alguma  notável. 

LIÇÃO   XVII. 

D.  Ha  alguma  diíTerença  entre  as  plantas  em  quanto 
á quantidade  de  tétta  que  entra  na  suà  composição? 

Af.  Às  plantas  tem,  segundo  a  spa  diversa  natureza, 
fcáb  oú  me&M  Xsttk ,  mlaiàí  gerillmfente  esta  entra  èm 
muito  menos  quantidade  nas  hervas  do  que  nas  plaittas 
lenhosas  :  nas  mesmas  arvores  f  os  finictos  e  as  folhas 
contém  muito  menos  terra  do  que  a  madeira, 

A  Como  se  prova  essa  diíFei^ença  ? 

lAf .  Pela  podridão  ^  e  peb  fogo.  Piara  bto  basta  vec  a 
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pouca  terra  qué  resulta  de  huma  grande  porção  de 
bervàs  9  de  folhas,  ou  de  fruçto^  que  teixi  apodrecido ; 
ao  mesmo  tempo  que  nas  cavidades  das  arvores  velhas 
5e  encontia  em  muito  maior  abundância  terra  pro- 
duzida pela  podridão  da  madeira,  Se  tomarmos  huma 
porçàó  de  hervas,  de  folhas  ou  de  fructos^outra  de  lenha^ 
ambas  ellas  iguae$  em  peso ,  queimando-se  cada  huma, 
separadamente.,  a  primeira  dará  muito  menos  cinza  do 
que  a  3egunda ,  e  o  nxesmo  veremos  a  respeito  da  terra 
que  nellas  &e  contém  ^  se  esta  íbi  apurada  extk*ahindo  da^ 
cinza  os  saes^como  nos  ensina  a  lição  HL  Tudo  ista 
prova  que  a  terra  entra  na  composição,  das  [plantas  em 
muito  menor  quantidade  do  que  a$  outras  substancias 
primitivas ,  sa^ ,  óleo,  e  agua.  ^ 

ÇAPITULQ.  IL 
Da  Gernunaçâo*^ 

LIÇÁO    XVIIL 

I » .  •  •  - 

ilf  ,  Pafô  dirigirmos  çom  acerto  a  sementeira  das  pl^nn 
tas  9  convém  examinar  e  conhecer  a  sua  germinação. 

Z?..  Qup  devemps  ent^ndei^  p^la  palavra  germinação  ? 

r 

M.  ks  plantas  nascem  de  semente ;  todas  as  mudan-^ 
ças  que  esta  èoffie  desde  que  h'e  semeada  até  que  prin- 
cipia  de  dentro  delia  a  brotar  a  planta ,  constituem  o 
que  se  chama  germinação. 

.  J).  Como^odemos  nós  babeis  o  qúe  acoútece  em  li«- 


\ 


/ 
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tam  semente  em  quaiUo  está  dentro  da  terra ,  e  até  ao 
ponto  em  que  da  mesma  semente  nasce  huma  planta  ? 

M.  Examinando  as  partes  de  que  a  semente  he  com- 
ppsta ,  e  a  sua  organisação  interna ,  e  conhecendo  as 
funcçôes  e  destino  de  cada  huma  delias. 

Z>.  Quaes  são  as  partes  de  que  se  compõe  a  se- 
mente ? 

ilf.  i^.  Huma  pelle  exterior,  a^.  hum  corpo  visivel- 
mente mais  espesso  do  que  a  pelle ,  o  qual  se  chama 
cotyledonej  e  3^.  no  interior  delle,  dois  pequenos  corpos 
imidos  hum  ao  outro. 

LIÇÃO  XIX. 

« 

.   D.  Das  partes  da  semente  referidas  na  lição  anterior, 
a  ia.  he  fácil  de  conhecer ;  por  exemplo ,  huma  fava 
posta  de  molho,  por  algum  tempo  larga  a  pelle ;  mas 
.  que  he  o  cotyledone  ? 

M.  A  mesma  fava,  muito  bem  lembrada  pelo  que 
toca  á  pelle ,  nos  servirá  também  para  examinarmos  o 
cotyledone.  Quando  se  tira  a  pelle  da  fava  que  esteve 
de  molho,  resta  hum  corpo  ,  que  facilmente  se  pode  se- 
parar em  duas  partes  pouco  mais  ou  menos  igiiaes  e 
semelhantes ,  e  que  antes  de  se  ter  introduzido  humida- 
de na  fava  estavão  unidas  de  forma  que  pareciào  hum 
srf  corpo  :  cada  huma  daquellas  partes  se  chama  coty- 
kdone;  donde  se  vé  que  este  he  o  corpo ,  que  na  se- 
mente existe  coberto  com  a  pelle. 

j 
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» 

D.  Todas  as  sementes  tem  o  mesmo  corpo  rbâmtd^ 
cotyledone^detal  maneira  que  postas  de  molho  seposs^ 
dividir  em  duas  partes  pouco  mais  ou  menos  iguaes  e 
semdhaotefi  ? 

M.  Humas  sementes  tem  d^is  cotjrledones ,  outi^s 
tem  somente  hum,  e  estas  ainda  que  estejão  de  molho, 
e  se  lhes  tire  a  pelle ,  o  corpo  que  resta  não  se  pode 
dividir.  ,  . 

D.  Temos  acaso  nas  sementes  alguma  regra  geral  ^ 
e  exemplos  dessa  diOerença  em  numero  de  cotyledones? 

M.  As  sementes  das  arvores  de  caroço  e  das  de  pevide, 
por  exemplo  o  pessegeiro,  a  pereira,  as  que  se  crião  em 
vagens  como  o  feijào ,  a  lentilha ,  as  que  em  ditferentes 
plantas  existem  no  interior  dos  íructos ,  por  «zemplo  a 
abobra^o  melão,  todas  tem  dois  ootyledones,como 
achamos  na  fava. 

Z>.  Quaes  são  as  sementes ,  que  tem  hum  só  cotyle* 
done  ? 

M,  São  todas  as  que  se  crião  em  espigas  j  por  exem^-^ 
plO|  o  trigo  y  o  milho ,  o  senteio  etc» 

LIÇÃO   XX. 

Z).  Temos  algum  outro  modo  de  conhecer  quaes  sto 
as  sementes  que  tem  hum  só  colyledone  i  e  quaes  s&c» 
las  que  tem  dois? 


Resenha  Analortica.  37 

M*  Quando  a  planta  vem  de  semente  que  tem  dois 
cotyledones ,  principia  a  apontar  na  superfície  da  teira 
com  duas  folhas  ^  como  se  pode  observar  na  mesma 
favdy  no  feijão,  na  pereira,  na  amendoeira,  no  me- 
lão, etc. ;  e  quando  a  planta  nasce  de  semente  que  tem 
lium  só  cdiyledone,  apparece  na  terra  com  hiltoa  única 
folha ;  o  que  podemos  observar  nò  trigo ,  no  senteio,  etc.- 
Logo,o  nascimento  das  plantas  nos  apresenta  hum  meio 
evidente  para  sabermos  2  qual  destas  duas  divisões^ 
pertence  a  semente  que  desejamos  conhecer.  As  plan- 
tas que  nascem  com  duas  folhas  sç  chamão  plantas 
Jico^ledones ;  e  a  esta  classe  pertence  o  maior  numero 
das  differentes  espécies  de  vegetaes ;  as  outras  que  vem 
com  huma  só  folha  se  denominão  monocotyledones  ^ 
e  os  mesmos  nomes  se  dão  ás  suas  sementes» 

D.  São  todas  as  plantas  e  as  suas  sementes  comprehen^ 
didat  naquellas  duas  divisões  chamadas  dicotyledones 
e  monocotyledones? 

M.  Existem  algum  vegetaes  cujas  sementes  não  tem 
cotyledone ,  mas  estes  não  entrào  na  nossa  agricultura 
ordinária,  e  por  isso  não  tratamos  neste  cathecismo  da 
sua  germinação  particular  ;  taes  são  os  cogumelos,  os 
musgos,  os  fetos,  e  varias  plantas  aquáticas,  etc.  as 
quaos  comtudo  não  deixão  de  ser  úteis  até  em  econo* 
mia  rural. 

LIÇifo  XXI. 

D.  He  a  semente  só  composta  de  pelle  e  de  coty« 
iedone? 
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M.  Todas  as  sementes  das  duas  divisões  de  que  tra^ 
tamos  tem  na  interior  dos  seus  cotyledones  os  dois  pe* 
quenos  corpos,  que  j a  forào  indicados  na  lição  XYIUy 
os  quaes  são  demonstradament;e  a  planta  que  deve 
nascer  >  estes  dois  corpos  se  achão  unidos  reciproca-*- 
mente  ^  hum  forma  a  raiz ,  outro  o  pé  da  planta,  ou  o 
tronco ,  se  esta  pertence  ás  ai:voces. 

Z>.  Como  podemos  exan^nar  que  dentro  dos  coty- 
ledones existem  aquelles  dois  corpos  unidos  hum  a<> 
t)utrQ  ?  -        ^ 

M.  Semeando  huma  fava,  e  tirando^a  da  terra  passa-^ 
dos  dois  ou  três  dias  veremos  que  a  pelle  se  estendeo  des- 
apparecendo  delia  as  rugas  que  dantes  tinha;  os  cotyle- 
dones  incharão ,  augn^ntande  por  isso  de  volume :  en^ 
tão  abrindo-os  e  separando  hum  do  outro  veremos  cla- 
ramente aquelles  dois  corpos,  que  principião  a  dcsea- 
volvei^se  cada  hum  para  seu  lado  opposto, 

^  Z>.  Como  podemos  nós  conhecer  que  aquelles  doiSv 
pequenos  corpos  formão  hum  a  raiz ,  e  o  outro  o  çé  da. 
planta  ? 

M^  Se  fizermos  aquelle  exame  quatro  ou  cinco  dias 
depois  de  semeada  a  fava  veremos  que  os  dois  cotyle- 
dones principião  a  separar-se  hum  do  outro  para  da- 
rem passagem  aos  dois  pequenos  corpos  que  principião 
a  sahir  do  interior  delia,  tomando  huma  nova  figura; 
hum  se  dirige  para  a  terra ,  o  outro  para  o  ar ;  o  pri- 
meiro forma  a  rai'i^,o  segundo  o  pé.  Se  fizermos  o  mesmo 
exame  três  ou  qqatro  dias  mais  tarde  observaremos  clqir 
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Vãmente  a  raiz  já  enti^ando  pella  terra,  os  dois  cotylt^ 
dones  tendo  diminuído  de  volume,  e  do  interior  dél- 
les  principiando  a  sahir  duas  folhas,  que  acompanhão 
o  pé,  e  se  dirigem  com  elle  para  fora  da  terra. 

LIÇÃO   XXII. 

D.  De  que  servem  os  cotjledones  de  huma  planta, se 
•lia  somente  he  produzida  pelos  dois  corpos  que  exis-* 
tem  no  interior  delles  ? 

M.  Logo  que  a  planta  principia  a  germinar,  necessita 
de  algum  alimento,  o  qual  lhe  he  fornecido  pelos  co-^' 
tyledones  em  quanto  ella  não  tem  suíliciente  raiz  para  o 
procurar  na  terra  ,  e  folhas  para  o  recebef  do  ar. 

£).  Gomo  se  pode  isto  provar? 

M.  Por  dois  modos.  i®.  Se  desenterramos  huma  fava 
cinco  ou  seis  dias  depois  de  semeada,  e  lhe  aiTancamos 
os  cotjledones^  mettendo  depois  na  ten^a  os  dois  cor- 
pos,  que  já  se  achào  na  acção  de  germinar ,  estes 
mon^m  e  não  produzem  planta.  *i^.  Se  examinamos 
kuma  fava  vinte  dias  depois  de  semeada,  tempo  em  que 
ella  já  apresenta  á  nossa  vista  huma  planta,  acharemos 
que  os  seus  cotyledoncs  de  todo  engilh'ados  .principiào 
a  morrer,  e  acabão  finalmente  consumindo  -  se  na 
terra.  Logo ,  os  dois  cotyledones  serviào  de  alimentar 
a  planta  em  quanto  ella  não  tinha  órgãos  suilicieutes 
para  procurar  o  seu  necessário  alimento. 
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LIÇÃO   XXIII. 

Z).  De  donde  vem  o  alimento  que  os  cotyledone^  for- 
necem á  germinação  da  planta  ? 

M,  Dos  mesmos  cotyledones,  os  q[uaes  são  compostos 
de  huma  substancia  que  diluída  e  preparada  pela  hu- 
midade e  calor,  se  vai  communicando  aos  dois  peque- 
nos corpos  y  e  d'este  modo  lhes  serve  de  alimento  no 

progresso  da  germinação. 

\ 
D.  Como  se  prova  isto  ? 

M.  Examinando  qualquer  semente  no  progresso  da 
germinação 9  por  exemplo  a  fava;  pois  achamos  que 
os  cotyledones  diminuem  de  volutne  á  proporção  que  a 
semente  se  aproxima  á  completa  germinação  :  esta  di- 
minuição he  devida  á  parte  dos  cotyledones  que  se 
converteo  em  alimento. 

# 

/?.  Como  podemos  conhecer  que  está  completa  a' 
germinação  7 

1/.  Quando  o  pc  da  planta  aponta  na.  superfície  da 
terra ,  está  terminada  a  germinação ,  pois  examinando 
a  semente  neste  estado  vemos  que  a  raiz  está  já  formada 
e  principia  a  entçar  na  terra ,  os  cotyledones  principiáo 
a  esmorecer,  e  finalmente  se  consomem;  prova  evidente 
de  que  a  planta  já  não  necessita  delles  para  se  manter. 

D.  Os  cotyledones  ,  segundo  nos  ensina  a  lição  XXI 
produzem  as  folhas  que  acompanhào  o  pé  da  planta ,  « 
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por  isso  me  parece  que  elles  não  tem  somente  a  destínõ 
de  a  alimentar  na  germinação,  como  se  explica  nas  duas 
-lições  antecedentes. 

M.  He  verdade  que  também  tem  o  destino  de  pro-* 
duzir  aquellas  folhas  nasquaesse  converte  o  interior 
delles ;  mas  estas  já  servem  de  alimentar  a  planta  na 
vegetação ,  objecto  de  que  trataremos  no  capitulo  se- 

« 

eiinte« 

LiçXo  XXIV. 

D.  De  que  serve  na  semente  a  pelle  que  nella  obser- 
vamos? ' 

M.  Huma  fava  exposta  ao  ar  por  alguns  dias  depois 
cie  se  lhe  ter  arrancado  a  pelle  perde  a  sua  faculdade 
de  completar  a  germinação ;  e  com  efleito  semeada 
neste  estado ,  ou  não  produz  planta ,  ou  a  que  delia 
nasce  morre  em  popcos  dias ,  e  nunca  chega  a  estado 
vigoroso ;  logo ,  a  pelle  he  destinada  pela  natureza  para 
conservar  nas  sementes  em  estado  vigoroso  a  faculdade 
de  germinar  e  de  produzir  huma  nova  planta  :  isto  tam-t 
bem  se  prova  porque  a  pelle  se  separa  dos  cotyledones 
e  se  consume  na  terra  em  poucos  dias,  logo  que  a  planta 
está  em  plena  germinação. 

D,  Em  todas  as  sementes  que  tem  dois  cotyledones 
achão-se  as  mesmas  partes ,  e  as  mesmas  funcçòes  da 
germinação  como  observamos  ha  fava  ? 

M.  Todas  as  sementes  desta  divisão,  ou  dicotyledo- 
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nes,  tem  as  mesmas  partes,  as  quaes  exercitão  as  fuiic* 
ções  da  germinação ,  como  se  acha  demonstrado  na 
fava,  somente  com  a  differença  de  gastarem  mais  ou 
monos  tempo  para  o  seu  desenvolvimento  ,  segundo  a 
diílèrènte  natureza  das  plantas ,  e  das  suas  sementes. 

LIÇÃO    XXV. 

Z>.  o  que  tenho  aprendido  na  lição  XXI parece-me  que 
he  só  applicavel  ás  sementes  que  tem  dois  cotjledones , 
os  quaes  abrindo-se  e  separando-se  hum  do  outro  dão 
passagem  aos  dois  pequenos  corpos ,  que  se  enca;ninhão 
hum  a  formar  a  raiz,e  obutro  o  pé  da  planta;  mas  nas 
sementes  que  tem  hum  só  cotjledone,éste,coLno  ensina 
a  lição  XIX,  se  conserva  inteiro;  em  tal  caso ,  por  onde 
sahem  os  dois  corpos,  que  germinão  e  formão  a  planta? 

M.  Todas  as  sementes  monocotyledones  tem  de  hum 
lado  huma  cicatriz  ou  umbigo  formado  ao  longo  da 
semente,  o  qual  se  abre  na  acção  da  germinação,  e 
por  elle  os  dois  pequenos  corpos  se  desenvolvem,  e 
vem  sahindo  para  formarem,  hum  a  r.tiz ,  outro  o  pá  da 
planta,' da  mesma  maneira  que  observamos  na  fava, 
o  que  facilmente  podemos  examinar  no  trigo  e  em  outra 
qualquer  semente  monocotyledone  quando  semeada  se 
acha  cm  estado  de  completa  germinação.  Em  tudo 
o  mais  estas  sementes  seguem  o  mesmo  progresso ,  que 
ensinámos  á  cerca  da  germinação  das  sementes  dico- 
t^yledones. 
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CAPITULO  IIL 

t)a  Vegetaçãói 
tiÇAO  ^XXVI. 

M.  Depois  de  completas  as  funcções  da  germinação  ^ 
teferídas  nas  lições  do  capitulo  antecedente ,  principia  a 
Vegetação  y  à  qual  nos  convém  conhecer  para  sabermos 
cultivar  as  plantas  com  proveito^ 

Z>.  Que  devemos  entender  pela  palavra  vegetação? 

M,  He  o  estado  em  que  a  planta  pi'ocura  e  recebe  o 
alimento  pelos  seus  próprios  órgãos ;  o  que  tem  bas^ 
tante  semelhança  com*  os  phenomenos  análogos  da  vida 
dos  animaes ;  estes ,  em  quanto  vivem  exercitào  as  func- 
ções necessárias  para  crescerem  ^  para  se  multipli^ 
carem  ^  e  para  se  conservarem,  bem  assim  a  planta  em 
quanto  vegeta^  exercita  pelos  seus  órgãos  todas  as 
funcções  necessárias  ao  seu  crescimento,  multiplica-* 
çào»  e  c<mservação« 

LlÇAO  XXYiíi 

D.  Já  se  tratou  dos  funcções  da  germinação ;  quaes 
são  as  da  vegetação? 

M.  No  principio  do  nascimento  de  qualquer  planta 

.a  sua  vegetação  se  sustenta  não  só  com  o  aUmento 

que  a  raiz  já  procura  na  terra,  mas   também  com 

aquelle  que  as  folhas  seminaes  recebem  do  ar;  isto  s« 

Tom.  IIL  5 
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dere  repatar  a  infância  das  plantas.  Em  consequência 
do  alimento  recehido  y  a  planta  lança  novas  folhas,  e 
então  acaba  a  sua  infanda,  e  a  dependência  que  tinha 
das  folhas  seminaes ,  pois  que  já  tem  órgãos  próprios 
para  promover  as  fltncções  de  sua  vegetação. 

D.  Como  se  pode  provar  que  as  folhas  seminaes  sór 
mente  sei-vem  para  bem  da  vegetação  em  quanto  a 
planta  não  lança  outras  folhas? 

M.  Com  huma  experiência,  e  com  huma  observa- 
ção: porque,  por  hum  lado^  se  arrancamos  as  folhas 
«eminaes  de  qualquer  planta  no  prihcipio  da  sua  vege- 
tacào^a  planta  morre ;  e  pelo  outro  se  observamos  huma 
planta  depois  do  seu  nascimento  vemos  que  as  folhas 
seminaes  esmorecem  ,  e  vem  a  morrer  quando  as  novas 
folhas  que  ella  lança  se  achào  em  estado  vigoroso. 

LIÇÃO    XXVIII. 

D.  Quaes  são  as  funcções  da  vegetação  depois  que  a 
planta  acaba  a  sua  infância,  de  que  se  fallou  na  lição 
antecedente? 

M.  A  vegetação  prepara  nas  plantas  os  alimentos 
que  estas  recebem  da  terra  e  do  ar,  e  os  fa«  servir  ao 
desenvolvimento  e  nutrição  de  todas  as  suas  partes  e 
producçôes.  Desta  maneira  os  alimentos  da  infanda  ve- 
getal produzem  as  novas  folhas  próprias  da  planta; 
estas  sendo  órgãos  mais  vigorosos  do  que  os  anteceden- 
tes ,  recebem  maior  quantidade  de  alimento ,  e  dão  naí- 
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Cimento  e  criação  tanto  ás  raizes ,  como  aos  ramos  { 
estas  novas  partes  são  outros  tantos  órgãos ,  pelos  quaes 
a  planta  tontináa  a  receber  maior  quantidade  de  ali-^ 
mento » com  o  qual  augtiientatido  de  vigor  y  ganha  at 
forças  necessárias  para  eSectuar  a  florescência,  a  fecun* 
dação,  e  a  frtictiíicação ,  com  a  qual  huma  vez  perfeita » 
In-minão  as  funcções  da  vegetação. 

LtÇA  o   XXIX» 

M.  Agora  vamos  explicar  como  se  faz  nas  plantas  a 
fecundação,  e  os  seus  resultados,  visto  que  apenas  foi 
indicada  na  lição  antecedente,  e  tpàt  o  seu  conheci- 
tnento  he  de  grande  importância  em  agrículturai. 

Z>.  O  que  he  a  fecundação  t 

M.  He  a  acção,  que  communica  á 'semente  apénag 
tiascida  a  propriedade  de  produzir  huma  nova  planta 
da  sua  espécie ,  sem  o  que  he  estéril  a  semente» 


D,  Como  se  prova  isto  ? 


/ 


M.  Semeando  huma  semente ,  que  não  tem  sido  fe- 
cundada, veremos  que  ella  não  chega  a  produzir  planta* 

-  D.  Como  se  iaz  nas  plantas  a  fecundação  das  se** 
mentes  ? 

M.  Por  meio  das  floi*es ,  e  por  isso  convém  aprender 
quaes  são  nellas  as  partes  essenciaes  á  fecundação.  A 
semente  nasce  ,  e  he  criada  no  centro  da  flor ;  por  esta 
razão  a  parte  em  que  existe  se^chama  ovário :  doeste 

3  * 
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nascem  pequenos  corpos  ,  que  se  denominão  pistiUos  f 
eem  tomo  delles  nascem  outros,  que  se  chamào  estameSf 
os  quaes  sào  huns  filamentos  mais  compridos  do  que  os 
pistillos  y  o  numero,  tanto  dos  estornes  como  dos  pistillos 
he  muito  variado  nas  differentes  espécies  vegetaes ,  mas 
constante  em  cada  espécie ,  de  modo  que  as  flores  de 
differentes  plantas  da  mesma  espécie  contêm  todas  com 
raríssimas  alterações  o  mesmo  numero  de  pistillos  e  de 
estames. 

liiçío  XXX. 

Z>.  Temos  algum  exemplo  para  conhecermos  nas 
flores  os  pistillos ,  e  os  estames  indicados  na  lição  an- 
tecedente ? 

M,  Examinada,  por  exemplo,  huma  flor  delarangeira 
ou  huma  papoila  se  conhecem  distinctamente  o  ovário , 
os  pistillos ,  e  os  estames. 

J).  As  flores  de  todas  as  plantas  tem  estas  três  partes  ? 

M,  Todas  as  plantas ,  que  tem  flores ,  e  fnictificaçào 
i^gular  (i),  sào  comprehendidas  em  três  divisões ,  pelo 
que  períence  ás  suas  flores ,  e  orgàos  da  fecundação.  Na 


(i)  Alem  daquellas  três  divisões  existem  vegetaes ,  por 
exemplo  os  cogumelos  ,  os  fetos ,  os  musgos ,  varias  plantas 
a<}uatícas  ele. ,  que  formão  a  classe  da  crjptogamia  ,  por  isso 
mesmo  que  são  ainda  nellesou  desconhecidos,  ou  imperfeita- 
mente demonstrados  os  órgãos  da  fecundação^  e  em  cujo  exame 
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%*  ':..  eira  divisão  se  encerrào  as  que  tem  em  cada  huma 
das  suas  flores  ovários y^ pistillos y  e  estamesj  e  que  os 
botânicos  chamão  plantas  ou  flores  hermaphroditasy  esta. 

divisão  abrange  o  maior  numero  das  espécies  vegetaes , 
por  exemplo ,  a  larangeira,  o  pessegueiro ,  a  pereira ,  a 
amendoeira,  o  ananaz,  o  jasmim  etc.  A  segunda  he 
composta  das  que  na  mesma  planta  tem  em  huma,  flores 
ovário  e  pistiUos  y  e  em  outras  somente  estornes ;  estas 
se  denominão  plantas  ou  flores  monoico^,  por  exemplo 
o  castanheiro  y  a  nogueira ,  o  pinheiro ,  a  abobra  y  o  mi- 
lho etc.  Na  terceira  entrão  todas  as  espécies ,  nas  quaes 

r 

as  flores  que  contem  o  ovário  e  os  pistiUos  y  existem 
em  huma  planta,  e  os  estames  se  achão  nas  flores  de 
outra  planta  da  mesma  espécie :  as  plantas  pertencentes 
a  esta  terceira  divisão  se  denominão  dioicas  y  por  exem- 
plo y  O  choupo ,  o  salgueiro ,  o  linho,  o  cânamo ,  o  espi- 
nafre etc. 

LIÇÃO    XXXI. 

\ 

/  ^ 

Z).  Como  se  podem  conhecer  as  partes  referidas  nas 
lições  antecedentes ,  quando  as  flores  em  muitas  plantas 
são  tão  pequenas,  que  a  vista  mal  pode  distinguir  as  suas 
partes? 

M.  Por  meio  do  microscópio ,  vidro  preparado  para 


trabalhão  os  sábios  physíologistas.  For  esta  razão,   e  porqu 
aquelles  vegetaes  não  constituem  lílgum  dos  grandes  ramos  da 
nossa  agricultara ,  qs  omittiraos  nss  noções  elementares  da  ft* 
can<]açio. 
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augmentar  os  objectos ,  qae  por  nimiamente  miudotf 
,  são  imperceptíveis  á  nossa  vista ;  d'este  modo  se  exa* 
minào  e  conhecem,  até  nas  flores  mais  miadas»o  ovano^ 
os  pistillos  y  é  os  estames. 

D.  O  ovário  he  fácil  de  conhecer ,  e  de  ver  que  elle 
serve  para  criar  a  semente ,  pois  isto  tenho  )á  visto  na 
papoila ,  e  em  outras  plantas  do  campo ,  mas  ainda  não 
^i  de  que  servem  os  estames  e  os  pisuUos ,  a  pestar  de 
conhecer  que  elles  existem  nas  plantas  qUe  se  derão 
para  exemplo  na  lição  antecedente. 

M.  Os  estames  contém  huma  poeira  extremamente 
fina,  e  por  isso ,  no  maipr  numero  das  espécies  vegetaes» 
he  imperceptivel  á  nossa  vista,  e  só  se  pode  conhecer  por 
meio  do  microscópio;  esta  poeira  no  ihomento  do 
maior  vigor  da  florescência  sahe  dos  estames ,  deposita- 
se  nos  pistiUos ,  e  pelos  órgãos  doestes  se  communica 
ao  ovário ,  e  vai  fecundar  a  semente ,  que  nesse  mesmo 
tempo  está  no  principio  da  sua  formação. 

D.  Não  temos  alguma  prova  perceptível  á  nossa  vista 
para  conhecermos  aquçlla  poeira  ? 

M.  Algumas  plantas  contêm  nos  estames  das  siias  flo- 
res huma  tal  supeiabundai^cia  daquelle  pó  fecundante , 
que  na  época  da  fecundação  se  extravasa,  e  se  espalha 
sobre  a  terra ,  o  que  se  pode  claramente  conhecer  noa 
pinhaes ,  nos  olivaes ,  e  até  nos  laranfaes  etc. 
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» 

l>.  Como  se  conhece  que  o  pó  fecundante  vem  so- 
mente dos  êstames  7 

M  Abrindo ,  e  examinando  com  o  microscópio  qual- 
quer flor,  quando  está  em  perfeita  florescência. 

Z>.  Gomo  se  prova  que  o  pó  4o$  ^stames  communica 
^  fecundidade  ás  sementes  7 

M  Criando  em  hum  vaso  huma  planta  hermaphrodí- 
ta  ou  dioíca ,  por  exemplo  huma  papoila ,  que  no  tem* 
po  da  florescência  esteja  longe  de  outras  da  sua  espécie, 
e  á  proporção  que  as  suas  flores  piincipião  a  abrir ,  cor- 
tando os  seus  estames ,  a  planta  produzirá  unicamente 
sementes  imperfeitas,  que  semeadas  mmca  darão  hum^ 
Aova  planta.  Para  fazer  esta  experiência  nais  plantas 
dioicas,  que  não  tem  no  mesmo  individuo  os  estames 
e  os  pistillos ,  como  s^  disse  na  lição  XXX,  be  preciso 
tomar  dois  indivíduos,  dos  quaes  hum  tenha  as  flores 
que  contém  estames»  e  o  outro  as  que  eucen^ão  o  ovário 
e  os  pistillos ,  e  cortando  em  huma  os  estames ,  comp 
fica  dito ,  a  outra  planta  não  dará  semente  fecunda. 

LIÇÃO    XXXIII. 

D.  Por  que  razão  na  experiência ,  que  ensina  a  lição 
antecedente ,  deve  a  planta  estar  distante  dasoutras  da 
sua  espécie  na  época  da  florescência  7 

M,  O  pó  fecundante ,  sendo  extremamente  flno ,  p 
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vento  o  leva  de  humas  plantas  para  outras^até  em  grande  - 
distancia  ;  em  consequência,  a  experiência  pode  falhar 
todas  as  vezes  que  outras  plantas  da  mesma  espécie  es- 
tão em  distancia  tal ,  que  o  vento  possa  levar  o  pó  doa 
seus  estames  aos  pistillos  da  planta  em  que  eUa  se  faz  y, 
7t  qual  a  pezar  da  operação  ensinada  pôde  nestas  cir- 
cumstancias  produzir  sementes  fecundas* 

D.  Como  se  prova  que  o  pó  fecundante  de  huma 
planta ,  levado  pelo  vento,  vai  fecundar  as  sementes  da 
outras  plantas  da  mesma  espécie  ? 

M.k  natureza  nos  offerece  disto  provas  evidentes  nas 
plantas  dioicas\  pois  em  hum  vasto  arvoredo  composto 
delias  y  por  exemplo  de  choupos ,  salgueiros ,  palmeiras^ 
etc.y  apenas  ás  vezes  se  achão  dois  individuos  cujas  flo- 
res tem  estames ,  e  a  pezar  disso ,  todo  o  arvoredo  pro- 
duz sementes  fecundas,  o  que  provém  de  que  o  pó  fe- 
cundante dos  dois  individuos  sendo  levado  pelo  vento  , 
bastotr  piara  fecundar  as  flores  das  outras  plantas.  Esta 
observação  he  especialmente  conhecida  nas  sementei- 
ras do  linho  e  do  cânamo,  e  d*este  modo  as  plantas  da 
mesma  espécie  se  fecundão  reciprocamente;  por  isso 
em  todos  os  vegetaes  desta  grande  divisão  s«  chamãe 
machos  os  individuos  que  tem  estames ,  e  fêmeas  os 
que  tem  pistillos, 

LIÇÃO    XXXIV, 

D^  Temos  algum  outro  resultado  da  fecundação,  alem 
do  que  nos  ensinão  as  lições  anteriores  á  cerca  das  se-> 
mentes? 
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ilf.  À  fecundação  faz  também  vingar,  e  dá  maior 
perfeição  aos  fructos. 

Z).  Como  se  prova  isto  ? 

M.  Se  cortamos  em  qualquer  planta  íructifera ,  iso- 
lada das  suas  semelhantes,  todos  os  estornes  das  suas 
flores  no  principio  da  florescência ,  ou  não  dá  fructo 
algum,  ou  os  que  produz  são  enfezados^e  morrem  antes 
de  chegarem  a  estado  perfeito.  O  campo  nos  apresenta 
disto  muitas  provas  nas  plantas  fructiferas,  que  em  al- 
guns annos  tem  fructos  pecos ,  e  que  morrem  antes  de 
chegarem  ao   estado  de  madureza  :  assim  acontece 
quando  as  chuvas  no  momento  da  fecundação  estragão 
o  pó  fecundante ,  e  tolhem  que  elle  se  derrame  sobre  * 
os  pistiUos;  por  esta  mesma  razão  as  chuvas  e  nevo- 
eiros na  época  da  florescência  causão  a  esterelidade  das 
colheitas,  por  exemplo,no  trigo,na  vinha,na  o]iveii*a,etc. 
Pelas  noções  dadas  á  cerca  da  fecundação,  e  applica- 
das  á  agricultura  practica,  de  que  trataremos  na  segunda 
parte  d*este  cathecismo,  o  cultivador  pede,  i  o.  conhecer 
os  meios  de  auxiliar  esta  função  vegetal,e  em  consequên- 
cia obter  sementes  fecundas,  e  abundância  de  colheitas; 
%^.  alcançar  novas  e  melhoradas  variedades  de  fructo$ 
por  meio  da  fecundação  artificial. 
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CA.PITULO  IV. 

Dós  agentes  da  germinação  e  da  vegetação. 

LIÇÃO   XXXV, 

M.  Convém  examinar  os  agentes ,  com  que  a  natu* 
reza  promove  a  germinação  e  a  vegetação,  para  conhe- 
cermos a  sua  influencia  9  e  a  justa  proporção  com  que 
elles  obrão  a  bem  das  plantas,  e  para  os  podermos 
por  meio  da  arte  augmentar  ou  diminuir  a  fim  de 
obter  em  agricultura  practica  resultados  úteis. 

D.  Que  devemos  entender  por  agentes  dá  germi-^ 
cação? 

M,  São  aquelles,  que  excitâo  e  promovem  o  prí* 
meiro  desei^volvimento  de  huma  planta,  cujos  principios 
e  partes  primitivas  existem  na  semente ,  como  se  expli- 
cou nas  lições  XVIII  e  XXI. 

D.  E  os  da  vegetação  ? 

M.  São  aquelles,  que  promovem  e  auxilião  na  planta 
*    depois  do  seu  nascimento  todas  as  funcçôes ,  como  o 
crescimento,  a  conservação,  e  os  mais  resultados,  por 
exemplo,  a  florescência,  e  a  fructificação. 

LIÇÃO    XXXVI. 

D.  Quaes  são  os  agentes  da  germinação  ? 

M.  A  humidade,  o  ar,  e  o  calor,  operando  todos 
]untos ,  e  em  humá  jiísta  proporção. 
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27.  Como  se  prova  isto  a  respeito  da  humidade? 

M.  M^tta-se  em  hiim  vaso  terra  perfeitamente  secca , 
0emeie-se  nella  qualquer  semente ,  e  veremos  que  esta 
não  germina  j  ainda  que  tenha  em  seu  auxilio  os  outroi 
'dois  agentes ,  calor ,  e  ar. 

D.  E  se  falta  o  ar? 

M.  8em  ar  não  pode  liaver  germinação,  ainda  que 
«$  outros  dois  agentes  concorrão, 

D.  Como  sé  prova  isso  ? 

M.  Todas  as  sementes ,  que  estão  na  terra  em  humn 
grande  profundidade,  aonde  o  ar  não  penetra,  não  ger* 
minão;  isto  se  conhecç  quando  se  abre  hum  poço  ou 
qualquer  cova  profunda ,  pois  até  a  camada  mais  infe- 
rior da  terra  prodpz  passado  algum  tempo  varias  plan* 
tas ,  as  quaes  provém  de  sementes  que  se  conservavão 
privadas  do  ar,  e  que  logo  que  poderão  gozar  delle ,  ao 
mesmo  tempo  que  dos  outros  dois  agentes ,  humidade , 
e  calor ,  germinarão  promptamentc." 

LiÇÁO  xxxvn, 

Z)»  Temoji  mais  alguma  prova  de  que  o  ar  he  inríis- 
pensavel  na  germinação  das  sementes  ? 

M.  Huma  experiência  se  faz ,  que  nos  convence  da« 
quella  verdade.  Metta-se  qualquer  semente  na  terra  de 
hum  vaso,  que  seja  depois  perfeitamente  tapado,  cdo 
qual,  e  da  mesma  terra  se  tenha  antes  extrahido  todo  o 
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ar  (  o  qae  se  consegue  por  meio  de  hum  instrament* 
phjsico  chamado  machina  pneumática),  a  semente 
não  chega  a  germinar,  ainda  que  antes  se  tenha  intro- 
duzido na  terra  suficiente  humidade,  e  ainda  'lue  se 
lhe  forneça  calor ;  donde  se  vê  que  sem  ar  não  pode 
haver  germinação. 

Doestes  príncipios  e  da  experiência  nasceo  a  practica 
e  necessidade  de  dividir  e  desfazer  a  teira  que  cobre 
as  sementes  a  fim  de  que  o  ar  tenha  hum  a  fácil  passage 
para  nellas  promover  com  os  outros  dois  agentes  a  ger- 
minação. Daqui  provêm  a  utilidade  das  grades,  e  de 
outros  instrumentos ,  que  servem  para  estorroar  e  e&<» 
poar  a  terra  destinada  a  cobrir  as  sementes. 

LIÇÃO    XXXVIII. 

/).  Muito  desejo  conhecer  também  quaes  são  os 
agentes  da  vegetação. 

M.  São  osr mesmos  que  promovem  a  germinação,  isto 
he  ar,  calor  e  humidade,  e  alem  d'estes  a  luz. 

^    Z>.  Como  se  prova  isto  ? 

M.  Metta-se  huma  planta  de  vegetação  vigorosa  em 
liuma  casa  subterrânea ,  privada  do  ar  e  calor  atmos- 
pheríco,  não  tenha  a  mesma  casa  humidade,  a  planta 
nestas  circumstancias  perde  o  seu  vigor  e  morre  em 
poucos  dias  \  também  esmorece  e  vem  a  morrer  se  he 
privada  de  qualquer  daquelles  três  agentes,  o  que  prova 
4|ue  o  concurso  delles  he  indispensável  á  vegetação. 


I 


Resenha  AnalyUca.  4^ 

Liçio   XXXIX. 

D.  He  fácil  conhecer  que  o  concurso  do  ar,  calor  e 
humidade  he  necessário  á  criação  das  plantas;  mas 
como  podemos  conhecer  4ue  a  luz  he  hum  dos  agentes 
da  vegetação  ? 

M.  Observando  os  effeitos ,  que  faz  nas  plantas  a  pri- 
vação da  luz  conheceremos  a  sua  influencia  sobre  a 
vegetação;  por  exemplo  em  huma  chicorea  atada, todas 
as  folhas,  que  forão  privadas  da  luz  por  esta  operação 
perdem  o  sabor  amargo  próprio  desta  planta,  e  a  côr 
verde  que  tinhão,fazendo-se  brancasresta  observação  se 
verifica  igualmente  nos  cardos,  no  aipo,  etc.  Com  os 
fructos  acontece  o  mesmo ;  por  exemplo ,  se  em  hum 
pessegueiro  privarmos  da  luz  hum  pêssego,  ainda  muito 
verde,  e  o  deixarmos  assim  crescer  c  amadurecer  na  es- 
curídào ,  conheceremos  que  o  seíi  gosto  he  muito  mais 
insipido,  e  a  sua  cor  menos  viva  em  comparação  dos 
outros  fructos  da  mesma  arvore ,  que  forão  criados  e 
amadurecerão  expostos  áluz. 

D.  Como  se  pode  isto  demonstrar? 

M.  Com  a  expeiiencia  seguinte  mui  curiosa ,  e  que 
nos  dá  resultados  exactos.  Escolhão-se  em  qualquer 
arvore,  por  exemplo  em  huma  pereira,  dois  fructos 
iguaes ,  qi)e  estejào  ainda  em  menos  da  terça  parte  do 
volume  que  devem  ter  quando  maduros,  metta-se  hum 
dellesvsem  o  despegar  da  arvore,denti  o  de  huma  garrafa  . 
de  barro ,  e  o  outro  em  huma  de  vidro  transparente ,  i„. 
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troduzindo-se  com  cuidado  para  os  nâo  magoar;  tapem<« 
se  as  boccasdas  gairafas  com  trapos  de  cor  escura  ^e  de 
modo  que  não  comprimào  a  paile  do  ramo  que  neUas 
entra,  liguem-se  as  gaiTafas  sem  esforço  a  qualquer 
ramo  forte,  e  segurem-se  com  cordel  de  modo  que 
o  vento  as  não  faça  balançar.  Criados  estes  dois  fruc- 
tos  por  aquelle  modo  até  á  sua  época  dé  madureza 
veremos  o  da  garrafa  de  vidro ,  corado,  gostoso ,  e  igu^l 
aos  do  resto  da  mesma  arvore,  e  o  da  garrafa  de  baiTO » 
mesquinho ,  descorado ,  e  insipido<  Esta  diíferença  ha 
toda  causada  pela  luz,  que  se  communicou  a  hum  dog 
fructos  pela  transparência  do  vidro ,  e  não  se  podia 
communicar  ao  outro  pela  opacidade  do  barro . 

LiçiCo  XL. 

Z>.  Os  meios  empregados  nas  experiências  da  lição 
antecedente  para  privar  os  fructos  e  as  hortaliças  da  luz, 
também  se  oppôem  á  communicação  do  calor;  como 
se  sabe  se  á  falta  doeste  se  deve  mais  depressa  attribuir 
a  insipidez  e  o  descorado  daquelles  fructos  e  hortaliças? 

M.  Em  huma  larangeira,  ou  outra  qualquer  arvore » 
exposta  ao  nascente ,  ou  ao  meio  dia ,  e  que  esteja  en- 
costada a  hurit  muro ,  os  fructos  que  se  crião  do  lado 
d'este  recebem  muito  menos  calor  do  sòl  do  que  aqtiel- 
les  que  estão  na  frente  da  exposição  da  arvore ;  ora 
d'este  mesmo  lado  do  sol  cubra-se  hum  fructo  ainda 
verde  com  oleado  preto ,  que  nâo  deixa  passar  os  raios 
da  luz,  e  que  em  consequência  da  sua  côr  prfeta  recebe 
grande  calor.  Quando  este  fructo  âssim  coberto  chegar 
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m  amadurecer  se  conhecerá  que  elle,  em  cor,  e  gosto  he 
muito  inferior  aos  frhctos  da  mesma  arvore,  criados  da 
banda  do  muro ,  e  estes  com  tudo,  receberão  menos  ca- 
lor do  sol  do  que  o  fructo  coberto ,  mas  tiverào  mais 
luz  do  que  elle ;  logo,  toda  a  differença  e  inferioridade 
nasceo  da  privação  da  luz ,  e  não  da  do  calor. 

LIÇÍO    XLI. 

D.  As  plantaâ  não  nos  apresenlâo  por  si  mesmo  ai- 
pima  prova  da  influencia,  que  nellas  tem  a  luz  ? 

M.  As  flores,  quando  acaba  a  luz  do  dia,  tomão  hum 
aspecto  esmorecido ,  e  algumas  até  se  fechão ;  as  fo- 
lhas também  nos  apresentào  huma  grande  difierença  de 
noite,murchando.se  em  algumas  plantas,e  até  pendendo 
como  mortas  para  a  terra ,  nias  logo  que  chega  a  luz  do 
dia  seguinte ,  tanto  as  flores ,  como  as  folhas  se  restabe- 
lecem  no  seu  estado  perfeito  e  vigoroso  ;  isto  se  observa 
claramente  no  campo ,  nas  hortas ,  e  nos  jardins ,  e  he 
huma  prova  fiatural  da  influencia  da  luz  nas  funcções 
da  vegetação. 

D.  A  luz  do  dia  nasce  do  sol,  do  qual  também  vem 
o  calor  que  faz  crescer  as  plantas ;  como  podemos  co- 
nhecer que  aquella  mudança  das  flores  e  das  folhas  he 
causada  pela  presença  da  luz,  e  não  pelo  calor  que  o 
sol  communica  ? 

M.  Escolhendo  huma  planta ,  que  tenha  constante- 
mente de  noite  hum  aspecto  esmorecido ,  e  totalmente 
diOcrente  daquelle  que  tem  de  dia ,  podemos  nella  fazer 
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experiências  mui  curiosas  e  exactas » que  nosx:eiiifiquenl 
de  que  a  luz  tem  na  vegetação  huma  influencia  maior 
do  que  o  calor.  ^ 

LIÇÃO  XLII. 
* 
D.  Que  planta  se  deve  escolher ,  e  quaes  são  as  expe- 
riências ,  que  nos  annuncia  a  lição  antecedente? 

« 

M.  Seja  a  sensitiva^  por  ser  huma  das  imantas  que 
mais  claramente  muda  de  figura  não  só  pela  influencia 
da  luz  9  mas  áté  pelo  toque  e  approximação  dè  qualquer 
corpo.  Este  vegetal  até  algumas  horas  depois  do  meio 
dia  está  mui  vivo  e  vigoroso ,  mas  pela  tarde  principião 
a  encrespai^se  e  a  murchar-se  as  suas  folhas ,  os  ramos 
pendem  para  a  terra,  e  em  quanto  he  noite  parece 
morto,  mas  logo  que  aponta  de  novo  a  luz  do  dia  torna 
ao  seu  estado  perfeito.  Esta  mesma  planta  quando  hu*' 
ma  nuvem  a  priva  da  luz  do  sol  principia  a  murchar  , 
mas  logo  que  a  nuvem  passa ,  e  que  a  luz  do  sol  lhe  he 
restituida  inmediatamente  se  restabelece. 

LIÇÃO    XLIII. 

Z).  Tenho  grande  desejo  de  saber  quaes  são  as  exper- 
riencias  que  se  fazem  com  a  sensitiva,  indicadas  na  lição 
antecedente  ,  para  o  fim  de  se  provar  que  a  luz  tem 
maior  influencia  na  vegetação  do  que  o  calor. 

M,  Criem-se  em  diíferentes  vasos  algumas  sensiti^ 
i^as ,  e  quando  ellas  estiverem  no  maior  vigor  da  sua 
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vegetação  mettào-se  em  huma  casa  subtert'anea  perfei- 
tamente escura ,  poahâo-se  luzes  na  mesma  casa  unica- 
mente em  quanto  he  noite;  no  fim  de  alguns  dias»  em 
que  isto  se  tenha  praticado  ,  gor  exemplo ,  de  dez  até 
quinze,  veremos  que,  as  mais.  della&de  dia  murchão, 
estão  como  mortas  >e  que  de  noite  tomão ,  por  efieito 
da  luz  que  se  lhes  administra,  o  seu  estado  vigoroso. 
Doeste  modo  conhecemos  que  a  luz  teve  o  poder  de 
inverter  nestas  plantas  o  tempo,  que  a  natureza  lhes 
destinou  para  a  sua  somnolencia* 

liçâ;o  xliy. 

*  D.  As  luzes,  que  se  poserão  de  noite  na  casa  subter- 
rânea também  communicárão  algum  calor;  como  pó- 
demos  nós  conhecer  que  não  foi  este  calor,  mas  sim  a 
luz  quem  fez  aquella  mudança  na  sensitiva  7 

Jf  .  Por  meio  das  experiências  seguintes  : 

• 

ia.  Introduza-se  na  mesma  casa  escura ,  em  quanto 
dura  o  dia,  sufBciente  calor  por  meio  de  estufas  que  não 
dêem  luz ;  retirem-se  de  noite  as  estufas,  e  introduzão- 
se  luzes;  as  sensitivas  dormirão  de  dia,  a  pezardo  calor, 
que  se  lhes  administrou ,  e  de  noite  se  apresentarão  no 
seu  estado  perfeito ,  em  consequência  das  luzes. 

aa.  Metta-se  huma  sensitiva  em  estado  de  crescimento 
em  huma  casa  subten'anea ,  onde  a  luz  entre  única-* 
mente  por  huma  fresta ;  na  face  interior  da  parede 
opposta  á  fresta  conserve-se  calor  permanente  por  meio 
de  hum  fogão,  que  não  communique  raios  de  luz  á 
planta ;  a  sensitiva  continuai*á  a  crescer  inclinaudo-se 
Tom.  ilL  \ 
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CDnsUnlemeiíte  para  o  lado  da  fifesta ,  eimnca  para^y 
lado  do  íbgào  j  o  que  prova  qae  ella  tem  maior  tendên- 
cia para  a  luz  do  que  para  o  calor.  Estas  e  outras  expe- 
riências ,  que  tem  sido  inventadas ,  e  tantas  yeze^  re- 
petidas  pelos  professores,  dando  sempre  os  mesmos 
resultados,  nos  fazem  conhecer  a  importância  da  luz 
como  agente  da  vegetaçàp. 

LIÇ^O    XLV. 

D.  As  experiências ,  que  nos  ensina  a  liçâo  antece- 
dente y  nos  persuadem  da  grande  influencia  da  luz  na 
vegetação  da  sensitiva/mas  como  nàohe  fácil  repeti-las, 
desejo  alguma  prova,  que  esteja  ao  meu  alcance  ,  e  que 
eu  possa  verificar  em  outras  plantas. 

M.  Observando  as  plantas  no  campo  conhecemos  fa- 
cilniente  a  necessidade  e  a  influencia  da  luz  na  sua  vege- 
tação*  1^.  Os  vegetaes,  criados  á  sombra,  sempre  são 
inferiores  aos  da  mesma  espécie ,  que  vegetão  gozando 
de  toda  a  luz  do  dia.  a^.  Se  observamos  as  arvores  isola- 
das ,  veremos  que  ellas  inclinão  a  sua  flecha ,  ou  extre- 
midade do  seu  ultimo  ramo  superior,  ou  para  o  nascente 
donde  a  luz  lhes  vem  primeiro ,  ou  para  o  meio  dia  , 
por  ser  de  onde  nos  nossos  climas  lhes  vem  mais  abun- 
dantamente.  Os  mesmos  frucles  são  nestas  arvores  mais 
corados  e  mais  gostosos  ,  nos  ramos  que  mais  gozão  da 
luz.  3^.  Em  qualquer  mata  onde  as  arvores  estejào  bas- 
tas ,  por  exemplo  em  hum  pinhal ,  ellas  crescem  conti- 
nuamente em  altura ,  porque  vendo-se  privarias  da  luz 
pela  sombra  que  hamas  fazem  ás  outras,  cada  huma 


d^s  vai  encaminhatido  a  sua  flecha  para  a  Itiz  que  se 
Uies  apresenta  em  abundância  na  direcção  perpendi* 
cular.  Nestas  mesmas,  arvores  se  observa » que  os  ramos 
inferiores  vão  morrendo  á  proporção  que  pelo  cresci- 
mento da  arvore  a  que  pertencem ,  e  pelo  das  arvores 
próximas  se  achão  privados  da  luz  \  e  isto  he  tão  certo 
que  hum  pinheiro  aiado  isoladamente ,  conserva  e 
augmenta  muito  os  seus  ramos  inferioires  ^  e  não  cresce 
tanto  em  altura :  huma  e  outra  cousa  pmvém  da  luz^ 
da  qual  não  he  privada  esta  arvore  como  as  suas  seme* 
Ihantes ,  que  vegetão  na  mata. 

CAPITULO  V. 

Dos  alimentos  das  plantas* 
LlÇAO   XliVÍ. 

M,  Convém  examinar  quaes  são  os  alimentos ,  que 
nutrem  as  plantas;  i^'.  para  saber  aproveitar  os  que  a 
natureza  ofièrece  \  s^.  para  conhecer  o  modo  de  os  for* 
mar  pela  arte ;  3^.  para  appropriar  huns  e  outros  em 
agricultura  practica  seguodo  a  diflerente  natureza  das 
espécies  vegetaes,  e  em  consequência  para  conseguir 
abundância  e  perfeição  de  fructos« 

D.  Quaes  são  os  alimentos »  de  que  se  nutrem  as 
plantas  ? 

M,  As  mesmas  substancias ,  ten*a ,  agua ,  sal  ^  e  óleo  ^ 
que  y  segundo  se  ensinou  no  capitulo  lo. ,  se  encontrão 
na  composição  delias. 

/>•  De  onde  provém  aqudles  alimeotos  7 

4* 
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M.  Do  reino  animal ,  do  reino  vegetal ,  e  da  reiíid^ 
mineral.  Os  dois  primeiros  coihprehendem  todos  os  cor^ 
pós  organis^ados ,  isto  he  ,  os  animaes^  que  pelos  seusor^ 
gãos,exercitão  as  funcções  da  vida,  e  as  plantas,  as  quâcs^ 
também  por  elles  mantém  a  su)ai  vegetação  ;  o  terceiro 
abrange  todos  os  corpos,  que  não  tem  órgãos,  nem 
as  funcções  quedelles  re8ultao,por<exemplo  ,  a  terra, 
as  pedras  ,  osmetaes  etc. ,  e  por  isso  se  denominãò  não« 
organísados. 

llÇÃO    XLVII. 

D.  Como  se  formão  do  reino  animal  e  do  vegetal ,  ou 
dos  corpos  organisados,  os  alimentos ,  de  que  se  nutrem 
as  plantas? 

M.  Por  meio  da  fermentação  e  da  decomposição, 
que  a  ella  se  segue ',  por  estas  duas  operações  da  natu- 
reza ,  i^romo vidas  pela  humidade  e  calor, as  substancias 
primitivas  dos  corpos  organisados  se  separão,  e  reduzem 
á  estado  de  poderem  ser  dissolvidas  e  misturadas  com 
a  agua,  e  de  servirem  com  ella  de  alimento  ás  plantas. 

D.  Como  se  prova  isto  ? 

M.  Botando  em  agua  esterco  em  estado  perfeito ,  e . 
em  quantidade  pouco  mais  ou  menos  da  quinta  on 
sexta  parte  do  volume  delia ,  veremos  que  se  dissol- 
ve e  mistura  com  a  agua;  regando  com  este  liquido 
qualquer  planta ,  ém  poucos  dias  se  conhece  o  melbp- 
rameuto  da  sua  vegetação  ;  o  qual  resulta  dos  alimen** 
los  ,  que  ella  recebeo  do  mesmo  liquido. 

M 

D.  Qual  iJe  o  estado  perfeito  do  esterco  ? 
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M.  Quando ,  tendo  acabado  a  fermentação ,  se  acha  ^ 
feita  a  decomposição  dòs  seus  principios :  a  huma  e  ou- 
tra cousa  estão  sujeitas  todas  as  substancias  animaes  e 
vegetaes  que  formão  o  esterco,  e  unicamente  nestas 
circumstancias  os  alimentos  das  plantas,  que  nelle  se 
contêm ,  se  achão  em  estado  de  divisão  e  de  dissolução, 
c  por  isso  susceptíveis  de  serem  introduzidos  pelos  miu-. 
dos  órgãos  vegetaes. 

LIÇÃO    XLVIIL 

t 

D.  Como  SC  conhece  a  fermentação  e  a  decompôs!-^ 
ção  das  substancias ,  que  formão  o  esterco  perfeito  ? 

3Í.  A  primeira  se  conhece  pelo  mai«r  desenvolvi- 
mento de  calor  e  pelo  cheiro  que  o  accompanha,  assim 
como  pela  effervescencia  espontânea  e  anterior  j  a  se- 
gunda pel^a  divisão  e  dissolução  dos  principios  elemen- 
tares ,  com  cuja  terminação  cessa  aquelle  calor  e  mp? 
vimentQ  inlerípr*. 

D.  Como  se  prova  isto  ? 

M.  Huma  porção  de  substancias  vegetaes  ou  animaes 
amontoada  ,e ,  e  xposta  á  humidade  e  calor  da  atmos. 
phera  ^  em  poucos  dias  principia  a  aquecer,  o  que  se 
conhece  distinctamente  mettendo  a  mão  no. interior  do 
monte  y  neste  estsklo  se  conserva  .até  que  passando  ao 
de  decomposição  completa,  perde  o.  calor.  Convém 
saber  que  o  calor  da  fermentação  não  só  põe  em  mo- 
vitnento  as  difièrentes  substancias  para  se  dividirem , 
dissolverem  9L  e  m-'stlii:arem  recipiiocamente ,  masproy 
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move  a  evaporação  de  huma  parte  delias ,  a  qual  em 
forma  de  gaz  se  espalha  na  atmosphera ,  e  yai  lambem 
servir  de  alimentai*  as  plantas* 

D.  O  que  se  entende  por  gaz  da  fermentação  ? 

M,  He  huma  emanação  das  substancias  separadas 
e  alteradas  pela  fermentação  reduzida  a  vapor  tão  sub- 
til y  que  he  imperceptível  á  nossa  vista » mas  sensível  ao 
olfacto,  e  que  sendo  mais  ligeiro  do  que  o  ar,  sobe 
na  atmosphera  ,  como  acontece  a  qualquer  substancia 
quando  se  mistura  com  outra  mais  pesada^por  exemplo , 
o  azeite  com  a  agua. 

LIÇÃO   XLIX.. 

Z7.  Como  se  prova  que  esse  gaz  he  formado  com  as 
partículas  imperceptíveis  das  substancias  sepai^adas  e 
alteradas  y  que  se  evaporão  pelo  calor  da  fermentação? 

M.  i^.  Com  a  ferruge  das  chaminés ,  ^  qual  he  com* 
posta  das  particulas  do  combustivel  por  exti^emo  divi- 
didas y  e  evaporadas  pela  acção  do  fogo ,  e  com  ellas  se 
forma  o  fumo «  que  he  veixladeiramente  hum  gaz ,  o 
qual  esfriando  larga  na  chaminé  a  parte  dessas  mes* 
mas  particulas ,  que  constitua  a  ferruge.  i^.  Com  hum 
monte  de  esterco  em  estado  de  fermentação « de  que 
vemos  sahir  hum  gaz  ou  fumo,  o  qual  he  formado  pelas 
substancias  alteradas  e  nimiamente  divididas,  e evapo- 
radas pelo  calor  da  fermentação,  de  tal  modo  que  se  po* 
sermos  sobi^  aquelle  esterco  hum  alcatruz  de  barro 
com  a  bocca  para  baixo ,  tendo  no  fundo  somente  hum 


/ 
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buraco  para  dar  passagem  ao  fumo ,  veremos  no  fim 
de  alguns  dias  a  superficie  interior  do  alcatruz  coberta 
com  as  partículas  que  o  fumo  nella  largou ,  á  seme- 
lhança do  que  se  observa  nas  chaminés. 

D.  Na  lição  antecedente  se  ensinou  que  o  gaz  vai 
servir  de  alimento  ás  plantas ;  como  se  exi^ica  isto  ? 

M.  Os  corpos  animaes  e  vegetaes ,  que  successiva- 
mente  se  reproduzem ,  e  perecem,  e  dos  quaes  abunda 
a  terra,  se  decompõem  pela  fermentação,  e  pela  decom- 
posição; desta  operação  da  natureza,  a  que  estão  sujeitos 
todos  os  corpos  organisados,  resulta  huma  continua 
emanação  que  sahe  da  terra,  e  quehe  composta  da 
dissolução  das  substancias  animaes  e  vegetaes ,  e  da  sua 
mistura  com  a  agua ,  e  que  constitue  o  gaz  fertilisante , 
que  se  eleva  e  se  espalha  na  atmosphera ,  e  vai  servir 
á  nutrição  das  plantas. 

LIÇÃO    L, 

D.  Â  nossa  vista  não  percebe  o  gaz  fertilisante ,  qut 
segundo  nos  ensina  a  lição  antecedente  sahe  da  terra  y 

qual  he  a  razão  disto  ? 

•  .  <  • 

M.  Aquelle  gaz  he  composto  de  particulas  Ião  miu*^ 
das ,  que  se  faz  por  isso  imperceptível  á  nossa  vista,  mas 
nós  conheceremos  a  sua  realidade  por  meio  de  huma 
experiência  que  eslá  ao  nosso  alcance ,  e  por  huma  ob- 
servação ,  que  a  mesma  natureza  nos  facilita. 

D.  Qual  he  a  experiência  ? 
'  Jf  .  Quando  na  estação  dos  calores  a  terra  estiver  bem 
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secca,  emborque-se  sobre  elia  hum  alguidar  vídradoí  ãè 
modo,  que  a  borda  fique  bem  unida  com  a  teira  em 
toda  a  circumferencia  a  fim  de  não  haver  passagem  al-^ 
guma  que  facilite  a  entrada  do  ar  exterior  fazendo  est|L 
operação  no  principio  do  dia ,  e  levantando  o  alguidar 
no  principio  da  manhan  seguinte  achamos  o  terreno, 
que  esteve  coberto /muito  mais  húmido  do  que  a  outra 
terra,  e  se  a  atmosphera  estiver  sufficiente mente  fria 
nessa  noite,  até  vemos  na  superfície  interior  do  alguidar 
humidade ,  a  qual  não  tem  o  gosto  de  agua  pura  pela 
razão  de  que  vem  misturada  com  as  minimas  partículas 
animaes  e  vegetaes  ,  que  nella  se  dissolverão^  Em  taes 
circumstancias  aquella  humidade  só  podia  vir  da  terra  ^ 
e  isto  prova  a  sua  continua  evaporação  em  forma  de  gazv 

P.  Falta  agora  a  observação. 

M.  Esta  consiste  nas  exhalações  que  a  nossa  vista  pe^ 
cebe ,  e  que  são  formadas  pela  evaporação  da  terra  ;o 
cheiro,  que  nellas  muitas  vezes  claramente  observamos» 
he  sempre  análogo  ao  terreno,  e  ás  substancias  que 
nella  existem,  o  que  bem  se  percebe  nas  exhalações  das 
terras  pantanosas,  carregadas  de  substancias  mari*- 
ttUas  etc 

LIÇÃO   LI^ 

D.  A  experiência  ^  obçervação  ensinadas  na  Ução  aix** 
tecedente  me  fazem  bem  conhecer  a  evaporação  da  ter-* 
ra,mas  não  sei  porque  razão  he  necessário  que  a  atmos-^ 
^era  eçteja  fria  para  se  perceber  a  hun^id^adé  na  su{|er^ 
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£ele  interior  do   alguidar,  que  serve.  n^aqueUa  expe- 
riência. 

M.  Isto  funda*se  nos  principios  seguintes  ,  que  muito 
convém  aprender,  porque  são  frequentemente  applJca- 
veis  na  theoria  agk*onomica ,  da  qual  depende  o  acerto 
da  agricultura  practica. 

I*.  Todos  os  corpos  quando  se  approximão ,  se  unem 
ou  se  misturào ,  tendem  reciprocamente  a  equilibrar 
entre  si  <t  calor ,  absorvendo  aquelles  que  são  compant* 
tívamente  frios ,  parte  do  calor  dos  outi^os. 

a*.  Todos  os  corpos  são  sólidos ,  liquidos,  ou  gazes , 
segundo  a  qienor  ou  maior  quantidade  de  calor  que 
encerrão ,  e  por  isso  quando  os  líquidos  e  os  gazes  tocão 
em  hum  corpo  menos  quente  que  elles,  cedem-lhe  parte 
do  seu  calor ;  e  d'este  modo  o  frio  em  certo  grão  con- 
densa os  liquidos ,  e.os  reduz  a  estado  solido ,  e  em  grão 
menor  condensa  o  gaz ,  e  o  transforma  em  estado  liqui- 
do, sempre  que  o  mesmo  gaz  provém  da  evaporação  de 
hum  liquido, 

D.  Estes  principios  não  se  podem  conhecer  por  algu- 
mas experiências? 

M.  O  primeiro  prova-se  misturando  huma  porção  de 
agua  quente  com  outra  de  agua  fria ,  pois  vemos  que  o 
total  se  reduz  em  breve  espaço  a  igualdade  de  calor, 
o  que  acontece  semelhantemente  em  outras  quaesquer 
substancias. 

O  segundo  se  demostra  pela  humidade,  que  ob- 
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sirvamos  noi  nteríor  das  vidraças ,  qnando  faz  grande 
frio  e  as  mesmas  vidraças  estão  fechadas ;  aquella  hu*, 
midade  lie  formada  pelo  gaz  que  se  contém  no  interior 
da  casa ,  e  que  condensado  pelas  vidraças  esfriadas  ^  se 
reduzio  a  estado  liquido ,  mas  se  o  grão  de  frio  aug- 
menta ,  veremos  aquella  mesma  humidade  do  interior 
das  vidraças  reduzida  a  estado  solido,  como  acontece 
frequentemente  nos  paizes  muito  firios,  por  exemplo 
em  Suécia.  A  agua  gelada/  que  se  observa  nosgran^ 
des  frios ,  prova  igualmente  o  segundo  princifAo,  e  disto 
se  conhece  que  era  necessário  o  frio  communicado 
ao  alguidar  naquella  experiência  para  se  condensar 
em  estado  liquido ,  na  superíicie  interior,  o  gaz  evapo*- 
rado  da  terra. 

LIÇÃO    LII. 

/>.  Temos  aprendido  até  aqui  o  modo,  porque  os 
corpos  organisados ,  animaes  e  vegelaes,  produzem  pela 
sua  decomposição  os  alimentos  das  plantas,  mas  na  li- 
ção XLVI  disse-se  que  estes  também  resultão  do  reino 
mineral  ou  dos  corpos  não  organisados ,  e  isto  ainda 
não  se  explicou. 

M.  Entre  os  corpos  dos  três  reinos  da  natureza,  os  do 
mineral  são  os  que  contêm  e  produzem  menor  quan- 
tidade das  substancias  que  alimentão  as  plantas ,  o  que 
se  tem  conhecido  demonstradamente ,  lo.  pela  expe- 
riência ,  que  nos  mostra  somente  plantas  mesquinhas 
quando  o  terreno  he  excessivamente  mingoado  de  sub- 
stancias animaes    e  vegetaes;  a<>.  pela  analyse    dos 
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corpos  não  organisados;  J^.  pela  longa  e  difficil  decom- 
posição delles  y  a  qual  somente  se  consegne  em  breve 
tempo  com  os  soccorros  da  arte ;  por  exemplo  a  fabii- 
caçãodâcal. 

D.  iVestas  circumstancias  não  sei  como  as  subslancias 
ipineraes  podem  servir  de  proveito  ás  plantas. 

M.  \queUas  substancias  obrão  em  beneficio  da  vege** 
taçliOyi^'.  como  stímuiantes,  que  dispõem  e  auxilião 
nos  alimentos  das  plantas  o  estado  de  perfeita  dissolu- 
ção f  que  facilita  a  entrada  delles  nos  órgãos  vegctaes; 
^o.  como  coipos  que  attrabem  a  humidade  e  gazes  da 
atmosphera ,  e  facilitão  doeste  modo  o  proveito  que  as 
plantas  recebem  doestes  dois  agentes;  o  que  se  pode 
conseguir  com  a  cal,  com  o  gesso ,  e  até  com  o  maiTie  ; 
3o.  como  substancias  que  diminuem  e  temperâo  a  ex- 
cessiva tenacidade  das  terras ,  por  exemplo  a  aréa ,  oa 
que  modificão  a  sua  demasiada  soltura  o  porosidade, 
como  o  barro. 

Por  estas  razões ,  o  exame  e  applicação  das  substan- 
cias mineraes  pertencem  propriamente  ao  conheci- 
mento e  preparo  das  terras ,  de  que  trataremos  na  agri- 
cultura practica ,  que  faz  b  objecto  da  segunda  parte 
d'e$te  cathecLsmo* 

Llç£o   LIII. 

« 

Z>.  Qual  das  substancias  das  duas  classes  de  rorpos 
organisados  contêm  mais  alimento  conveniente  á  cria- 
ção das  plantas  ? 
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M.  As  substancias  animaes,  «        > 

D.  Como  se  prova  isto  ? 

M.  i"".  Pela  analyse  e  exame ,  que  se  tem  feito  em 
humas  e  outras  substancias. 

3^.  Pelo  estado  de  vigorosa ,  e  perfeita  vegetação ,  que 
se  observa  nas  plantas  criadas  nas  vizinhanças  das  gran- 
des habitações  ^e  dos  Curraes  de  gado,  o« que  provém 
da  abundância  das  substancias  animaes  em  semelhantes 
sitios,  não  só  na  terra  mas  também  no  ar  atmospherico- 
D*este  conhecimento  hé  deduúdo  em  agricultura  mo* 
dema  o  seguinte  axioma : 

Criar  prcídos  artificiaes^  melhorar  os  naturaes  parm 
ter  gados  bem  manados,  e  em  consequência  abundância 
e  boa  qualidade  de  esterco  ,  com  o  que  se  consegue  abunr- 
dancia  defructos* 

LIÇÍO    LIV. 

M.  Convém  saber  á  cerca  do  terceiro  artigo  indicada 
no  principio  da  lição  XLVI ; 

IO.  Que  a  vegetação  depende  da  justa . proporção  doS: 

alimentos  que  a  promovem^ 

« 

20.  Que  as  plantas ,  segundo  as  suas  difièrentes  espé- 
cies y  se  nutrem  com  diversas  proporções  de  alimentos» 

/>•  Como  se  preva  a  primeira  regra  ? 

íKÍ.  Se  plantamos  ou  seVneamos  em  terra  encharcads^ 
não  alcançamos  plantas  vigorosas  nem  fruçtos^posto  que 
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à  agua  seja  hum  dos  alimentos ,  e  o  mais  efficat  da 
vegetação ;  o  mesmo  acontece  com  o  excesso  de  (|ual* 
quer  dos  outros  três ,  sal ,  óleo ,  e  terra. 

Z>.  Como  se  explica  a  seAunda  regra  ? 

Mi.  Observando  as  plantas  e  conhecendo  que  a  nu- 
trição de  cada  huma  das  suas  espécies  se  obtém  com 
abundância  de  algum  dos  alimentos,  a  qual  hc  nociva  a 
plantas  de  outra  espécie ;  por  exemplo  o  arroz  quer 
superabundância  de  agua  ,  e  prospera  em  terras  alaga- 
diças, quando  o  trigo  nas  mesmas  circumstaucias  nunca 
chega  a  perfeita  vegetação. 

Do  que  temos  indicado  na  presente  lição ,  e  das  db* 
servações ,  que  nesta  matéria  tem  feito  os  sábios  agri- 
cultores modernos ,  provém  o  axioma  seguinte ,  por 
elles  proclamado ,  e  cuja  execução  faz  actualmente  a 
prosperidade  dos  cultivadores  que  o  tem  seguido  e  o 
sabem  applicar : 

AUemar  a  agricultura  com  planias  de  ãifferentes  es' 
pecies  para  obter  constante  abundância  de  frucíos* 


LIÇÃO    LV. 

D.  Não  seria  conveniente  dar  mais  alguma  explica* 
ção  i  cerca  do  axioma  referido  na  lição  antecedente , 
a  fim  de  reconhecer  a  razão  porque  he  tão  útil  a  alter- 
nativa da  cultuia  das  plantas  ? 

M.  Huma  espécie  de  vegetaes  empobrece  a  ten*a  de 
alguns  alimentos  que  são  adequados  ásua  \egotação,e 
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deixa-lhe  outrofi  que  são  úteis  á  úutríção  de  plantas  de 
outra  espécie.  Com  a  alternativa  não  só  se  consegue 
a  boa  vegetação  das  diQerentes  plantas ,  mas  também  o 
restal>elecimento  daquelles  alimentos  de  que  ^  terra 
se  achava  exhaurída  pelas  plantas  da  cultui^  antece^ 
dente«  Todos  sabem  que  na  terra  de  que  se  arranca 
vinha  não  convém  plantá-la  de  novo,  ao  mesmo  tempo 
que  outras  plantas  difièrentes  podem  prosperar  na* 
quelle  terreno ,  o  qual ,  passados  annos  y  torna  a  ser 
conveHÍente  para  a  plantação  da  vinha^porque  se  achão 
então  nelle  restabelecidos  os  alimentos  próprios  para 
esta  planta.  ' 

Z>.  Não  temos  alguma' experiência ,  que  esteja  aa 
nosso  alcance ,  e  que  nos  prove  a  utilidade  da  cultura 
alternada  das  plantas  ? 

M,  Em  vaso  com  teiTa  bem  estercada  semeie-se  na 
estação  do  outono  huma  planta  leguminosa ,  por  exem-* 
pio  a  fava ,  fazendo  lembrança  do  dia  cm  que  foi  se- 
meada; a  fava  nasce  e  vegeta  como  vigor  próprio  da 
sua  espécie  ;  arranque-se  quando  tiver  pouco  mais  ou 
menos  hum  palmo  de  altura ,  notando  o  dia  em  que 
se  arranca ;  semeie-se  no  mesmo  vaso  immediatamente 
outra  fava ,  esta  nasce  enfezada,  e  em  tempo  igual  não 
terá  metade  do  tamanho  c  do  vigor  da  primeira  \  ar* 
ranque-se  esta  segunda,  e  seroeie-se  terceira  fava,  esta 
apenas  germina  fracamente  ,  e  moire  logo  no  principio 
da  sua  vegetação :  mas  se  no  mesmo  vaso ,  depois  de 
conhecida  a  experiência  da  terceira  fava ,  semearmos 
huma  planta  graminea,  por  exemplo  o  trigo ,  esta  nasce 
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e  vegeta  com  todo  o  vigor  da  sua  espécie ,  prova  evi- 
dente de  que  a  terra  exhaurida  dos  alimentos  conve- 
nientes ás  plantas  leguminosas  continha  os  que  nutrem 
as  gramíneas. 

CAPITULO  VI. 

Dos  órgãos  principaes  que  servem  d  nuiriçào  das  plantas* 

LIÇÃO   LVI. 

M.  Para  saber  o  que  convém  praticar  a  favor  da  nu- 
trição das  plantas  convém  conhecer  os  órgãos ,  pelos 
quaes  ellas  recebem  os  alimentos. 

£>.  Quaes  são  esses  órgãos  ? 

M.  São  os  canaes  extivmamente  miúdos ,  que  se  ob^ 
servão  não  só  nas  raízes ,  mas  também  em  todas  as 
outras  partes  de  qualquer  planta,  o  que  se  conhece 
exactamente  abrindo-as ,  e  examínando-as  com  o  mi* 
croscopio.  Estes  órgãos  tem  entre  si  communicação  re- 
ciproca ,  e  por  meio  delia  transmittem  os  alimentos 
que  recebem ,  e  os  preparão  para  serem  convertidos  nos 
resultados  da  vegetação ,  intervindo  para  isto  o  auxilio 
dos  agentes »  como  se  expUcou  no  capitulo  IV.  Este 
objecto  sendo  hum  dos  mais  delicados  da  anatomia  ve- 
getal não  cabe  €*m  hum  mero  cathecismo ,  c  por  isso 
trataremos  só  daquelles  órgãos »  que  visivelmente  em 
agricultura  practica  servem  de  procurar ,  receber »  e 
transmitiu:  os  alimentos  necessários  á  vcfçelação. 
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deixa-lhe  outrofi  que  são  úteis  á  nutrição  de  plantas  de 
outra  espécie.  Com  a  alternativa  não  só  se  consegue 
a  boa  vegetação  das  diOerentes  plantas,  mas  também  o 
restaI>eIecimento  daquelles  alimentos  de  que  ^  terra 
se  achava  exhaurída  pelas  {>lantas  da  cultui^  antece^ 
dente.  Todos  sabem  que  na  terra  de  que  se  arrani^a 
vinha  não  convém  plantá-la  de  novo,  ao  mesmo  tempo 
que  outras  plantas  diíTerentes  podem  prosperar  na* 
quelle  terreno ,  o  qual ,  passados  annos ,  torna  a  ser 
conveniente  para  a  plantação  da  vinha^porque  se  achão 
então  nelle  restabelecidos  os  alimentos  próprios  para 
esla  planta,  '  ' 

Z).  Não  temos  alguma* experiência,  qoe  esteja  ao 
nosso  alcance ,  e  que  nos  prove  a  utilidade  da  cultura 
alternada  das  plantas? 

M.  Em  vaso  com  terra  bem  estercada  semeie-se  na 
estação  do  outono  huma  planta  leguminosa ,  por  exem* 
pio  a  fava ,  fazendo  lembrança  do  dia  em  que  foi  se- 
meada; a  fava  nasce  e vegeta  como  vigor  próprio  da 
sua  espécie ;  arranque-se  quando  tiver  pouco  mais  ou 
menos  hum  palmo  de  altura ,  notando  o  dia  em  que 
se  arranca  *,  semeie-se  no  mesmo  vaso  immediatamente 
outra  fava ,  esta  nasce  enfezada,  e  em  tempo  igual  não 
terá  metade  do  tamanho  e  do  vigor  da  primeira ;  ar* 
ranque-se  esta  segunda,  e  semeie-se  terceii  a  fava,  esta 
apenas  germina  fi*acamente ,  e  moire  logo  no  principio 
da  sua  vegetação  :  mas  se  no  mesmo  vaso ,  depois  de 
conhecida  a  experiência  da  terceira  fava ,  semearmos 
huma  planta  graminea,  por  exemplo  o  trigo ,  esta  nasce 
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e  vegeta  com  todo  o  vigor  da  sua  espécie ,  prova  evi- 
dente de  que  a  terra  exbaurida  dos  alimentos  conve* 
nientes  ás  plantas  leguminosas  continha  os  que  nutrem 
as  gramíneas. 

CAPITULO  VI. 
Dos  órgãos  principaes  que  sentem  d  nutrição  das  plantas, 

LIÇÃO  LTI« 

M.  Para  saber  o  que  convém  praticar  a  favor  da  nu- 
trição das  plantas  convém  conhecer  os  oi^gàos ,  pelos 
quaes  ellas  recebem  os  alimentos. 

D.  Quaes  sâo  esses  órgãos  ? 

M.  São  os  canaes  extremamente  miúdos ,  que  se  ob^ 
servão  não  só  nas  raízes ,  mas  também  em  todas  aa 
outras  partes  de  qualquer  planta,  o  que  se  conhece 
exactamente  abríndo*as ,  e  examínando-as  com  o  mi- 
croscópio. Estes  órgãos  tem  entre  si  communicaçào  re- 
ciproca p  e  por  meio  delia  transmittem  os  alimentos 
que  recebem ,  c  os  preparão  para  serem  convertidos  nos 
resultados  da  vegetação »  intervindo  para  isto  o  auxUio 
dos  agentes »  como  se  expUcou  no  capitulo  IV.  Este 
objecto  sendo  hum  dos  mais  delicados  da  anatomia  ve- 
getal não  cabe  em  hum  mero  cathecismo ,  e  por  isso 
trataremos  só  daquelles  órgãos ,  que  visivelmente  em 
agncultura  practíca  servem  de  procurar ,  receber ,  e 
transmittir  os  alimentos  necessários  á  vegelapo. 


\ 
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LIÇÃO   LVII. 

D.  Quaes  são  os  órgãos,  que  nos  indica  a  lição  ante* 
cedente  ? 

M.  A  raiz ,  e  as  folhas ,  por  meio  dos  vasos ,  que  em 
liumas  e  outi*as  se  observào.  A  raiz  tem  o  seu  troço 
pHncipal /donde  nascem  as  suas  ramificações ,  aà 
quaes  produzem  outras  mais  delicadas ,  que  se  deno- 
minão  os  cabeUos  da  raiz  ^  estas  são  as  que  procura  o 
na  teira  os  suecos  nutritivos  das  planta  Si 

/>.  Como  se  prova  isto  á  cerca  dos  cabellos  da  raiz  ? 

M.  Com  experiências  mui  curiosas  e  delicadas ,  das 
quaes  apontaremos  somente  as  que  estão  ao  nosso  ai- 
cance. 

ta*  Experiência. 

Arranque-se  huma  planta  qualquer ,  tendo  o  cuidado 
de  lhe  conservar  todos  os  cabellos  da  raiz  \  suspenda^se 
em  hum  alguidar ,  que  tenha  agua  quanta  baste  para 
cobrir  a  superfiçie  do  fundo ,  e  de  tal  modo  que  os  ca- 
bellos da  raiz  toquem  na  agua ;  veremos  no  fim  de  dois 
ou  três  dias  que  a  agua  tem  sido  chupada,  e  que  a  plan- 
ta conserva  a  sua  vegetação.  Faça-se  esta  mesma  expe- 
riência com  outra  igual  planta^  á  qual  se  tenhão  arran- 
cadò  todos  os  cabellos  da  raiz ,  veremos  que  ella 
principia  a  esmorecer,  e  que  no  fim  de  igual  espaço  a 
agua  se  conserva  no  alguidar  com  pouc|i  diminuição* 
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a*.  Experiência, 

Se  plantarmos  duas  plantas  iguaes^cortando  em  homa 
todos  os  cabellos  da  raiz ,  e  conservandcKos  na  outra  ^ 
vereínos  que  a  segunda  principia  em  poucos  dias  a  in- 
dicar huma  vegetação  vigorosa ,  em  quanto  a  primeira 
se  conserva  murcha ,  e  somente  dá  signal  de  .vegetação 
quando  a  sua  raiz  tem  produzido  novos  cabellos  $  o  que 
se  conhece  examinando-a  quando  ella  dá  signaes  de 
estar  pegada. 

3<.  Experiência», 

Ponha-se  liuma  cabeça  de  nabo  em  hum  alguidar 
com  alguma  agua,  de  modo  que  somente  a  extremidade 
da  raiz  se  molhe;  em  poucos  dias  principiará  a  produzir 
novas  folhas ,  mas  se  outra  igual  se  mette  em  agua » de 
maneira  que  esta  unicamente  tenha  contacto  com  o 
corpo  do  nabo ,  e  que  a  extremidade  da  raiz  se  conserve 
enxuta ,  neste  caso  não  apparece  signal  algum  de  ve- 
getação. Deve  saber-se  que  a  maior  parte  dos  vegetaes  p 
que  se  plantão  tendo-lhes  arrancado  todos  os  cabellos 
da  raiz ,  não  chegão  a  pegar ,  e  morrem  depois  da 
plantação,  todas  as  vezes  que  o  troço  e  ramificaçãQ 
não  tem  o  vigor  necessário  para  produzir  novos  cabel^ 
los.  Tudo  isto  prova  que  entre  os  órgãos  subterrâneos 
das  plantas  os  cabellos  ^a  raiz  são  os  que  procurão 
na  terra ,  e  transmittem  os  alimentos  da  vegetação. 

LIÇiíO  LTIIL 

D.  Os  cabçUos  das  raízes  seodo  f  xttsiMmente  finos ^ 
Tom.  Ill  5 
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o  que  se  observa  nas  pl^oJtas  que  ''se  arrancãor,  com# 
podem  nelles  entrar  os  alimeatos  necessários  ^  vege- 
tação ? 

M.  AiqueQes  «dimentos  acIiào'-se  de  tsá  maneira  di-^ 
luidos  e  misturados  na  agua, que  as  suas  particulas 
AÍtida  são  mais  miúdas  que  o  cakial  dos  cabeUos  da 
raiz^e  alem  disto,  observa-se  na  extremidade'  delles 
huma  abertura  ou  bocca,  que  tem  a  qualidade  de 
chupar  da  terra  as  substancias ,  que  lhe  convém  f 
transmittindo-as  aos  can^s  da  raiz,  e  doestes  passão 
para  os  do  corpo  da  planta,  onde  preparados  com  a 
auxilio  do»  agentes  referidos  no  capittdo  Vf  cliegão  a 
formar  todos  os  resultados  da  vegetação. 

j^.  Cqoio  se  (irova  qu^  os  cabelloç  da  raiz  chupãor 
os  alimentos ,  e  os  transmittem  aos  outros  caoaes  1 

M.  i"".  De  outro  modo  ^  na  i«.  experiência  referida  na 
Kção  antecedeAte^  o§  .cab^l|.o$  não  podião  chapar  a 
agua ,  que  existia  n^o  aLçui4ar. 

2^.  Regando  Qualquer  planta  por  espaço  de  lo  até  i5 
ajas  com  agua  tingida  de  preto  ,  ou  de  qualquer  outra 
cor  viva,  e  examinando  depois  o  interior  do  pé  da 
mesma  planta  vé*se  humidade  da  mesma  ^ôr  da  agua , 
com  que  foi  regada ,  principalftiente  no  caíial  medular , 
que  decorre  ao  longo  do  tronco ;  signal  evidente  de  que 
a  este  canal  se  tran^wtfifào  (xs  suecos ,  que  os  cabeUos 
da  raiz  receberão  da  terra ,  e  que  desta  maneira  se 
vão  distribuir  pelas  líimificações  da  planta* 
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* 

Ò.  Alem  dos  cabellos  da  raiz ,  quaeé'  são  os  outros 
brgàos ,  pelos  quaes  as  plantas  recebem  os  alimentos  ? 

M.  Em  todas  as  partes  de  qualquer  pUolâ » e  até  no 
pé  ou  trpnco ,  existem  canaes  ou  or§ão$>y  <}ue  reeebem 
em  mais  ou  menos  quantidade  os  alimentos  da  vegeta- 
rão y  mas  entre  estes  órgãos  os  das  folhas  .^ào  demons- 
tradamente  os  que  recebem  maior  porção  de  alímtento  ^ 
te  os  que  mais  Concorrem  para  os  resíikados  da  vegeta*- 
ção. 

D.  Como  se  prova  que  at^  o  pé  ou  ò  trpnco  de  Iiuma 
planta  tem  órgãos ,  pelos  quaes  ella  pode  Receber  o 
alimento  t  .  •  .       ;      . 

M.  Com  a  experiência  seguinte.-  Tone-se  btimà  plan^ 
ta  y  que  esteja  em  extrema  necessidade  de  rega ,  e  por 
esta  raítào  já  principiando  a  esmorecer^  una-se  ao  seu 
tronco  ou  pé  hum  circulo  de  esponjas  embebidas  em 
agua ,  reguem-se  estas ,  duas  ou  três  vezes  por  dia » 
sempre  de  modo  que  a  agtia  nâo  escorra  para  a  terra 
ou  para  a  raiz  da  planta^  em  poucos  dias  vef*emos  esta 
viçosa  restabelecendo  á  sua  vegetação;  o  que  bem  prova 
que  aquelle  alimeiíto  >  de  que  necessitava  ^  lhe  foi  in-* 
UxKluzido  pela  snperfioie  do  tronco ,  e  que  elle  tem  para 
isso  os  competentes  orgâos» 

LIÇÃO    LX. 

Afk  Convém  darmos  a$  principaes  noções  á  cerca  da 

5  * 
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superficle  e  otganisaçâo  das  folI{as ,  para  conhecermos 
as  suas  funcções  e  importância  em  beneficio  da  ve* 
getação. 

M.  O  que  ha  que  notar  na  superfície  das  folhas  ? 

M^  Observando  huma  folha  de  qualquer  vegetal ,  por 
exemplo  da  vinha »  do  carvalho  etc. ,  vemos  que  ella  he 
composta  de  duas  superfícies  apparentemente  difieren-' 
tesy  huma  superior,  vu^ada  para  o  ar,  e  outra  inferior 
voltada  para  a  terra ;  a  primeira  recebe  perpendicular- 
mente os  raios  da  luz,  está  coberta  de  huma  pelle  de  côr 
verde  muito  liza  e  unida  de  modo  que  parece  enver^ 
nizada ;  a  segunda  tem  huma  côr  menos  verde ,  huma 
apparencia  esponjosa,  e  poros  visíveis. 

D.  Conheço  essa  dififerença  de  côr  nas  duas  faces  de 
qualquer  folha ;  mas  qual  qual  he  a  causa  disso  ? 

M.  A  face  superior,  estando  mais  exposta  á  luz  do 
•  que  a  inferior^  recebe  maior  iníhiencia  doeste  agente  da 
vegetação ;  disto  resulta  aquella  difierença  de  côr,  con- 
formemente ao  que  foi  demonstrado  na  lição  XXXIX. 

LIÇÃO  LXI. 

D.  Qual  he  a  organisação  das  folhas  7 

M.  A  folha  he  huma  producção  da  casca  dos  vege- 
taes ,  e  por  isso  os  seus  órgãos  são  semelhantes  aos 
desta ;  o  que  se  conhece  examinando  por  meio  do  mi- 
croscópio a  casca  em  estado  verde ,  e  comparando  a 
structura  de  huma  e  outra  ,  structura  que  nas  folhas 
be  visivelmente  a  seguinte : 


-^ 
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1^.  Hum  orgao ,  ou  canal  principal ,  que  se  dirige  do 
pedolo  ou  do  nascimento  (i)  e  base  da  folha ,  e  vai  ter- 
minar no  seu  vértice. 

09.  Difièrentes  ramificações  de  orgàx>s ,  que  visível* 
mente  communicào  e  se  reúnem  com  o  canal  prin« 
dpal  ou  com  o  peciolo  e  base  da  folha,  formando  tudo 
isto  huma  espécie  de  rede  mui  apparente,  que  se  àevtíor 
jsánidL  tecido  ceUular. 

3^.  Todos  aquelles  oifios  tem  por  meio  dos  do  pedo- 
lo ou  da  base  da  folha  communicaçào  com  todos  os 
outros  orgâos  da  mesma  planta ,  e  isto  de  tal  maneira 
que  até  as  folhas  nascidas  em  diversos  pontos  da  mes- 
ma planta,  participáo  reciprocamente  desta  communi* 
cação. 

LIÇÃO  LXII. 

D.  Examinando  qualquer  folha ,  bem  se  vé  que  os 
seus  órgãos  vão  communicãir  com  os  do  peciolo ,  mas^ 
na  lição  antecedente  se  ensinou  que  as  folhas  tem  covor 
municação  entre  si,ainda  que  estejão  em  diversos  pontos 
da  mesma  plan^.;  como  se  pode  isto  provar? 


r.  Com  a  experiência  seguinte  mui  simples ,  e  exacta 
DOS  seus  resultados.  Gorte-se  de  qualquer  planta  hnm 
ramo ,  que  tenha  folhas  vigorosas  em  diversos  pontes , 
tome-se   hum  alguidar  com  agua,  mesgulhe^e  nelU 

(i)  Moitas  folhas  nio  tem  pedalo;  a  soa  base  esiá pejada  4 
casca. 
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unicamente  huma  ou  poucas  das  dittas  folhas,  fieaada 
o  pc  do  ramOy  e  as  outras  folhas  fora  do  alguidar  ^vere^ 
mos  nestas  circumstancias  que  as  folhas  nào  mergulha-^ 
dos  se  mantém  até  por  tempo  de  vinte  dias,  e  muitas  ve- 
ses  mais ,  em  vegetação ,  4>  que  pvocdde  do  alimenta 
que  lhes  fornecerão  as  folhas  conservadas  na  agua ; 
estas  cansadas  de  chupar  a  humidade  e  de  a  transmtttir,' 
Riorrem  prímaro  que  as  swas  companheiras ,  as  quaea 
logo  que  Uies  falta  este  meio  de  se  idimentarem  Bour** 
chão ,  e  perecem  também  em  brevç  tempo, 

M.  Temos  indicado  nas  lições  antecedentes  os  princi-* 
pães  órgãos  das  folhas,  passemos  agora  a  explicar* aá 
funcções ,  que  estas  exercitão  a  bem  da  vegetaçãov 

D.  Quaes  são  essas  fimcçdes  ?  ■ 

M,  lo.  Absorver  a  humidade  atmospherica,  e  os  ali* 
inentos ,  que  em  forma  de  gaz  nella  se  achão  diluidos^ 
e  misturados y  provenientes  da  evaporação  da  terra,  e 
da  decomposição  dos  corpos  organisados,  conforme  ao 
que  se  explicou  desde  a  lição  XLYIII  até  á  lição  LU. 

5íO.  Transmittir  aquelles-  alimentas  pelos  órgãos  iiuli^ 
cados  nas  liçqes  antecedentes* 

3o.  Exçfffir  pela  transpiração  a  parte  superaíwmdante 
dos  liqnídbs,  que  pode  obstar  ao  equilibria  e  aperfei- 
çoamento das  fiincções  vegetaes. 

4**,  Proteger  e  abrigar  a  fructiíicação  contra  a  acçãa 
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«icessíva  dos  «gentes  á»  vegétecâo  indicadoí  no  capi- 
tiáo  IV.  Taé9  sao  as  ^liiici^aíesf  fúAéeõeá ,  <^e  dèVemo^ 
examinar  nas  folhas ,  e-  de  cuja  demonstração  tratare- 
mos nas  lições  seguintes. 

(  * 

LIÇÃO  LXÍV, 

D.  Gotna  sé  pode  totSiécét  qò^  â&  ídftid^  áBsbrvenf 
a  hurmidafdé  èé  atiÉbá^bérá^^  coAò'  i^ida  a  lição  ante- 
cedente,foniecendo  d*este  modo  alimentos  á  vegetai^àd  ? 

M.  Conk  e!!cpérié¥rch*s*  fateifi ,  e*  déYesúlCadb^  exactos ; 
Aias  alfttés  èe  a»  érfiãiáir  còAVéiii  sábéí" ,  i"".  qtt^  a^  fb*- 
lba%  da»  sfrvòHM  éxéreitâ»  ^kfdêítíí  ímt^é  pèVa  htê 
mferíoif ,  q^e  a^  tii^taac  Mhtreza'  (fi^t>ÒZ'  i^ái4  absorver, 

4iHido*-lbe  ftúnia  8liCachit-áes[ibâ}o^afyCôiiiô'sBÍiidicoú'n^' 
Kção  LX;  il*.  <|úé  a^  â>nias  daií  heWa^  absòWéill  a  hu- 
AtidsKle  tanto  peia  fecé  ihíeridr  còifatt'  j^la  sút^ríot* , 
é  he  por  esta  i^zào  que  a  diffct^eni^a'  enti^  asf  duas  sU- 
^erficies^  hé  muia  VisiVèl  é  tíàílá  (ii^otitikleiada  rias*  fdbas 
das  arvores  do^  qtte  nsW  daS  hWvdsi 

D,  Qual  be  a  razão  desta  diflferença  "i 

M.  Por(}U'e  as  fólhaá  das  frérVas ,  estiando  mais  perto 
da  terra  do  que  as  das  arvores',  i^écebekn  em  contacto 
próximo  e  continuo  os  vapores  mencionados  na  lição 
XLIX;  por  esta  razão  ^  e.  porque  eUessão  mais  densos- 
DO  momento  da  sua  emanação  do  que  quando  sobem 
e  se  espalhão  na  atmosphera,  como  se  vé  no  (umo  das 
chaminés*,  as  fonmtf  das  hervas  sé  adfitt  déáte  o  seu 
nascimento  ibvotvidá^  por  ambas^  ais  laces  nos  dittos 


/ 


9 
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Tapores :  por  esta  mBsma  causa  nas  folhas  seminaes  de 

qualquer  arvore  mal  se  distingue  a  diSerença  das  duas 

faces. 

LIÇÃO   LXV. 

D,  Quaes  sao  as  experiências  que  promette  a  lição 
antecedente  para  se  conhecer  que  as  folhas  absorvem 
a  humidade ,  e  transmittem  com  ella  alimentos  á  ve* 
4(etação7 

M.  Primeira  experiência.  Corte-se  de  qualquer  ar- 
vore hum  pequeno  ramo  com  as  suas  folhas ,  ponha-se 
ao  lume  da  agua  de  maneira  que  a  face  inferior  das 
folhas  esteja  em  frente  da  agua ,  nestas  ciixumstancias 
ellas  conservâo-se  verdes  e  vigorososas  por  oito  dias » e 
muitas  vezes  mais]  prova  evidente  de  que  recebião  os  va- 
pores que  emanão  continuamente  da  agua,  e  mantinhãa 
com  elles  a  sua  parcial  vegetação.  Faça-se  esta  mesma 
experiência  com  outro  semelhante  ramo, pondo  ao  lume 
da  agua  a  face  superior  das  folhas ,  estas  morrem  em 
dois  on  três  dias;  o  que  faz  conhecer  que  a  natureza 
destinou  as  folhas  das  arvores  para  exercitarem  pda 
sua  face  inferior ,  e  em  beneficio  da  vegetação,  as  Ãmc- 
ções  y  qiie  temos  referido. 

jD.  Pelo  que  se  tem  explicado,  não  vejo  que  a  super- 
fície superior  das  folhas  das  arvores  tenha  serventia 

I 

alguma  na  vegetação  7 

M.  A  seu  tempo  se  explicará  o  destino  daquella  su-^ 
períicie ,  vamos  por  ora  ás  experiências  que  principia- 
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xáo^  a  explicar,  e  cuja  continuação  formará  o  objecto 
da  lição  segointe. 

Liç£o  LXVI. 

t).  Qual  he  a  continuação  das  experiências  promettidas 
na  lição  antecedente  ? 

M.  Segunda  experiência.  Tome-se  qualquer  planta, 
criada  em  hum  vaso ,  deixe-se  chegar  á  extrema  ne- 
cessidade de  rega ,  e  neste  estado  pratique-se  qualquer 
das  duas  operações  seguintes : 

i^.  Cobrindo  o  pé  da  planta  e  o  vaso ,  para  que  nem 
a  lium  nem  ao  outro  se  communique  humidade,  seja  a 
mesma  planta  borrifada  com  agua  a  miúdo  nas  ^suas 
folhas ,  por  exemplo ,  oito  vezes  por  dia. 

I 

3*.  Incliiie-se  hiim  ramo  da  planta,  e  conserve-se  mer- 
gulhado em  huma  vasilha  com  agua.  Em  ambos  estes 
casos  a  planta  restabelece  a  sua  vegetação ;  o  que  prova 
que  ella  recebeo  pelas  folhas  o  alimento  de  que  neces- 
sitava. Deve  advertií^se  que  daquellas  duas  operações  a 
primeira  dá  resultados  mais  breves ,  em  consequência 
de  se  ter  empregado  para  os  obter  maior  numero  de 
folhas ,  ou  todas  ellas. 

LiQiS^o  i.xyii. 

D.  Não  se  pode  conhecer  nas  mesmas  plantas  que 
ellas  recebem  pelas  suas  folhas  grande  parte  do  ali* 
mento ,  que  as  nutre  ? 


^4  Resenho  Aruãytica* 

M.  Muitas  arvores  e  arbustos  tem  bama  rai)K  táx)  pe« 
queDa ,  e  tào  pouco  abundante  em  ramificação'  e  cabeK 
}os ,  que  era  necessário  que  outros  órgãos  lhes  podessem  • 
fornecer  o  alimento  para  se  formar  e  manter  o  gi^ande 
volume,  que  alguns  doestes  vegetaes  apresentão.  Estes 
órgãos  só  podem  ser  as  folhas ,  que  em  plantas  desta 
natureza  são  geralmente  de  huma  grande  superficie , 
quasi  sempre  carnudas ,  e  em  muitas  deUas  visivelmente 
esponjosas,  circumstancias  que  as  fazem  a]s»tas  para  ab-» 
sorver  da  atmosphera  maior  quantidade  de  aliiíieMo.    • 

'  D.   Tomara  eu  conhecer  sAgumâs  daS  prantas  em 
qwe  i>to  se  verifica  ? 

M.  Todos  os  vegetaes ,  cujas  folhas  estão  fiàs  circums^ 
tancias  referidas »  são  mingoados  de  raiz,  por  estemplo  á 
bananeií^a,  algumas  variedades  dasgraúdes  pál^neiras^a 
saião  y  e  todas  as  variedades  de  piteiras.  Deve  observar* 
se  que  esta  ultima  planta  prospefa  no  cume  de  hum 
valado ,  onde  a  terra  lhe  não  pode  fornecer  abundân- 
cia de  alimentos  y  e  sem  embargOrdisto  apresenta  hum 
grande  volume,e  hasteas  ou  pães  de  grande  altura.  Tudo 
isto  prova  que  a  maior  parte  do  alimento  que  mantém 
a  vegetação  de  semelhantes  plantas  he  fornecida  pela« 
suas  folhas. 

LIÇÃO   LXVIII. 

/>.  Como  se  prova  a  transpiração  das  folhas  annun- 
ciada  no  artigo  3o.  da  lição  LXIII 7 

M.  Pelo  orvalho ,  o  qual  he  composto  dos  vapores 
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a<iao808  qae  a  terra  e  as  planUs ,  principalmente  pelaa 
suas  folhas ,  exhalâo  em  f óripa  de  gaz ;  aquelles  vapores 
condensados  pelo  fipio  da  atmospliera,  por  efTeito  da 
principio  referido  na  liçào  LI,  se  apresentâo  aos  nossos 
sentidos  em  estado  liquido, 

D.  Como  se  sabe  que  huma  parte  do  orvalho  he  for^ 
mada  pda  transpiração  das  folhas  ? 

.  M.  lO.  Porque  em  huma  terra  sem  plantas  mal  se 
conhece  o  orvalho ,  quando  em  outra  próxima,  coberta 
de  vegetaes,  e)Ie  apparece  em  abundância. 

a*.  Porque  o  orvalho  que  se  encontra  em  varias 
plantas  apresenta  ao  nosso  paladar  certo  gosto  aná- 
logo a  eilas ,  como  se  pode  observar  na  canna  de  as- 
sucar,  nas  ervilhas,  na»  chagas»  na  bananeira,  no 
milho  etc, 

LIQAO  LXIX. 

D.  Náo  se  pode  fazer  alguma  experiência  com  as 
plantas  ou  com  sAguma  das  suas  paitcs  para  se  co- 
nhecer a  transpiração  das  foihas ,  e  confirmar  a  prova 
do  orvalho  referida  na  lição  anftecedenle  1 


M.  Observadas  as  plantas  conhece-se  em  muitas  hu- 
ma  certa  humidade  nas  suas  folhas  (  e  nas  das  arvores 
mais  claramente  na  superficie  superior),  humidade 
que  resulta  da  transpiração  das  mesmas  folhas,  que 
doeste  modo  expellem  o  excesso  de  substancias ,  que 
obsta  ao  aperfeiçoamento  dos  resultados  da  vegetação , 
o  que  se  verifica  principalmente  com  o  excesso  da  agua, 
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Alem  desta  observação  temos hmna  experiência qae  mais 
tarde  veremos ,  a  qaal  prova  evidentemente  a  transpira- 
ção das  folhas; convém  saber  primeiro  que  não  só  estasV 
mas  tamliem  toda  a  superfide  de  qualquer  planta ,  e 
até  o  tronco  transpirão  9  mas  menos  que  as  folhas  , 
principio  mui  proveitosamente  applicavel  ao  tratamento 
das  arvores ,  como  veremos  na*  segunda  parte  doeste 
cathecismo. 

D.  Como  se  conhece  que  até  òs  troncos  transpirão  ? 

M.  Pela  resina,  que  se  observa  nelles ,  como  podemos 
Ter  nas  amendoeiras ,  nas  ameixieiras  etc. ,  a  qual  he 
formada  pelo  excesso  das  substancias»  que  obsta  ás 
funcções  da  vegetação. 

I>.  Desejo  muito  conhecer  a  experiência  que  indica  a 
lição  antecedente  para  prova  da  transpiração  das  folhas. 

M.  Cortem-se  em  hnma  arvore  de  vigorosa  vegetação 
dois  ramos  pouco  mais  ou  menos  iguaes ,  e  semelhan- 
temente abundantes  de  folhas ,  em  hum  arranquem-se 
todas^no  outro  conservem*se;  neste  estado  pese-se  exac« 
tamente  cada  hum  dos  ramos,  fazendo-se  assento  do 
peso  de  cada  hum  delles  :  depois  disto  ponhão-se  em 
vasilha  que  tenha  agua « mergulhando-se  oj;>é,  tanto  de 
hum  como  de  outro,  cousa  de  hum  palmo.  Conservem- 
se  assim  quatro  ou  cinco  dias ,  no  (im  delles  pesando  os 
ramos  e  combinando  o  seu  peso  com  o  antecedente ,  do 
^e  se  fez  lembrança,  acharemos  que  o  ramo  sem  folhas 
augiDientou  de  peso,  e  o  que  as  conservou,  diminuio. 
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p.  Qual  he  razão  doeste  augmento  de  peso  em  hum 
ramo ,  e  da  diminuição  no  outro  7 

ilf.  A  superfície  total  de  todas  as  folhas  do  ramo 
seudo  incomparavelmente  maior  do  que  a  superficie 
do  pé  mergulhada ,  a  transpiração  das  mesmas  folhas 
exhala  huma  quantidade  de  liquido^que  excede  por  esta 
causa  a  porção  de  agua  que  o  pé  meifulhado  pode  ab- 
sorver e  transmittir  aos  órgãos  do  ramo,  e  por  isso  o 
peso  doeste  díminuio ;  pelo  contrario ,  o  ramo  sem  fo- 
lhas privado  da  transpiração  que  por  ellas  se  faz ,  'con- 
servou toda  a  agua  absorvida  pelo  pé  mergulhado  ^  e 
por  este  motivo  augmentou  de  peso.      ( 

LIÇÃO  LXXI. 

D.  Na  experiência  descripta  na  lição  antecedente  não 
sei  por  que  motivo  as  folhas  dão  pela  transpiração  huma 
porção  de  liquido ,  que  excede  a  agua  que  foi  absorvida 
pelo  pé  mergulhado ;  qual  he  a  causa  d*e$te  excesso  7 

itfl  As  folhas  não  só  dão  pda  transpiração  a  agua  ab* 
sorvida  pelo  pé  mergulhado,e  transmittida  pelos  orgãòa 
que  a  ellas  communicão,  mas  também  exhalão  a  humi-^ 
dade  própria  do  ramo ,  e  que  elle  trouxe  da  arvore  de 
onde  foi  cortado  em  vegetação;esta  he  a  causa  dacpidle 
excesso,  e  a  razão  porque  o  peso  de  semelhante  ramo 
diminuio  naditta  experiência,  a  qual  para  dar  resultar- 
des mais  sensiveis  deve  fazer-se  dentro  de  casa* 

D.  Porque  motivo  se  deve  fazer  dentix>  de  casa  ? 

M.  Porque  o  ramo  exposto  i  atmosphera  absorveria 
pelas*suas  folhas  a  humidade  e  gaz,  que  nella  se  contém^' 
o  que  poderia  deixar  duvida  nos  resultados  da  expe« 
tiencia. 
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Se  em  vez  dos  dois  ramos  empregarmos  duas  plantão 
que  tenhão  raiz^  ambas  da  mesma  espécie  e  de  igual 
«vigor  e  folheaÇão ,  obteremos  os  mesmos  resultados. 

LIÇÃO   LXXII» 

D,  Não  se  explica  qual  he  nas  arvores  o  destino  da  face 
superior  das  folhas,  como  se  prometteo  na  lição  LXIV  ? 

M,  A.  face  superior  das  folhas  também  serve  para  a 
transpiração  das  plantas »  e  alem  disto ,  he  destinada^ 
(  e  mais  demonstradamente  nas  arvores )  para  abrigar  a 
face  inferior ,  e  coAservar  nella  doeste  modo  a  structut^a 
esponjosa ,  que  facilita  as  suas  funcçÔes^ 

/>.  Como  se  prova  isto  ? 

M.  Tome-se  em  qualquer  planta  huma  ou  mais  folhai 
expostas  ao  sol^volte-se  a  face  destas  de  cima  para  baixo, 
tt  conservem-se  neste  estado  por  meio  de  hum  atilho  ^ 
que  as  não  comprima ,  em  poucos  dias^morrem ;  prova 
evidente  de  que  a  superficie ;  inferior  necessitava  ser 
abrigada  do  contacto  directo  dos  raios  da  luz  e  do  sol. 
Ainda  nos  falta  mostrar  que  as  folhas  servem  para  abri* 
gar  o  fructo  no  seu  crescimento,  como  foi  indicado  na 
Ução  LXHL 

D.  Como  se  prova  este  destino  das  folhas  ? 

M,  Se  cortamos  em  hum  ramo  de  qualquer  arvore 
Iructifera ,  por  exemplo  de  huma  laranjeira  ,  todas  as 
folhas,  quando  os  fructos  que  nelle  existem  tem  já 
principiado  a  vingar ^  nenhum  delles  chegará  a  estado 
perfeito ,  e  se  o  ramo  estiva  na  exposição  do  sol ,  os 
fructos  perecerão  em  pouco  tempo  ;  pix)va  evidente  de 
que  necessitavão  do  abrigo  das  folhas  para  continuarem 
a  sua  vegetação. 
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LIÇÃO   LXXIII.  * 

M.  Por  experiências  tentadas  por  sábios  agrónomos 
modernos,  e  verificadas  em  apicultura  practica ,  das 
quaes  temos  referido  as  que  pela  sua  facil  execução 
podemos  repetir^se  demonstrão  as  funcçôes  das  folhas,e 
se  vé  quanto  he  útil  conhecê-las  para  saber  cultivar  as 
plantas  com  acerto;  mas,  alem  destas  experiências ,  a 
natureza  apresenta  nos  enxertos  provas ,  que  sqpindo 
o  nosso  parecer ,  mostrào  claramente  a  importância  das 
mesmas  folhas  nos  principaes  resultados  da  vegetação. 

D.  Como  se  conhece  isto  nos  enxertos? 

M.  Por  meio  de  observações ;  mas  antes  de  Itatarmos 
delias  bom  he  saber  que  a  doutrina  at^  agora  expendida 
neste  cathecismo  he  approvada  por  todos  os  bons  agro^ 
Bomos  j  porém  as  observações  seguinte  são  meramente 
nossas  (O  9  e  por  isso  não  convém  dar-lhes  hum  credito 

(i)  A  estfs  ohservaçpes  obsta  a  theoria  prsdamada  por  M« 
Aiibert  da  Betii  Tboiuirs  na  soa  Fhy9Íologi«  vegetal  publicada 
«ta  1S09 :  esta  theoria  unicamente  deduzida  de  hjpotbeses  com 
grande  engenho  imaginadas  e  escriptas ,  e  não  confirmadas  poi* 
experiências  e  demonstração ,  nem  podia  contribuir  para  os  pro* 
gressoi  da  sciencia ,  nem  ser  applicavel  á  agricultura.  Se  aqueUa 
obra  ,  pela  reputação  scientifica  do  seu  autor,  obteve  a  aceitação 
de  alguns  sábios ,  toda  se  desvaneceo  á  vista  das  observações  pa* 
Míc^s  pelo  Mspeiuval  B^nks  ,  e  ainda  mais  olarameate  em 
coasequeacia  d^s  contestações  literárias ,  que  o  mesmo  autor 
tf  ve  çom  H.  F^burí^r ,  conpto  s^  conhece  dss  Memorias ,  que  am- 
bos apresentárao  em  varias  sossães  dp  lastitilto  de  França» 
'  e  disto  resultou  o  excellente  livro  publicado  por  M.  Febtuíer  ew 
liia , com  o  titulo  Do$  phtnameMOs  da  vâgUaçãQ* 
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inteiro  antes  de  as  ratificar  por  meio  de  exame  rígorosd^ 
e  de  experiência  seguida  e  observada  em  differentes 
espécies  vegetaes. 

D,  Quaes  são  estas  observações? 

M.  \\  Os  enxertos  não  produzem  fructos  em  quanto 
não  tem  Tolhas  próprias  com  o  competente  vigor  para 
absorverem  os  alimentos.e  os  transmittirem  preparados 
de  modo ,  que  possão  formar  e  nutrir  a  fructificaçào ; 
por  este  motivo,  segundo  as  diílerentes  espécies  das  ar- 
vores y  tardão  mais  ou  menos  stnnos  em  produzir  fruc-* 
tos,  a  pezar  de  terem  folkas  logo  no  primeiro  anno  da 
sua  vegetação* 

3>.  Osiractos ,  que  o  enxerto  produz,  são  constante* 
mente  análogos  á  espécie  vegetal  a  que  pertencem  a^ 
suas  folhas  \  isto  se  verifica  até  quando  o  cavallo  senda 
hum  tronco  vigoroso ,  com  raizes  abundantes  e  nutrido 
em  bom  terreno ,  pode  em  consequência  transmittir  ao 
enxerto  grande  quantidade  de  alimento. 

3*.  Hum  enxerto ,  do  qual  se  arrancarem  todos  os 
annos  as  folhas  quando  principião  a  nascer,  ou  morre , 
ou  nunca  produz  fructos ,  ainda  que  chegue  á  idade 
competente  á  sua  espécie  para  fructificar. 

Tudo  isto  nos  parece  provar  que  a  maior  parte  dos 
alimentos  que  nutrem  os  enxertos,  e  que  servem  á 
formação  e  aperfeiçoamento  dos  seus  fructos ,  he  trans- 
mittida  pelas  suas  folhas ;  isto  junto  á  doutrina  e  expe- 
riências referidas  nas  lições  antecedentes ,  nos  dá  a  co-i 
nhecer  o  acerto  com  que  os  pbysiologistas  modernos 
denominão  as  folhas  raiz^  aerias. 

j.  d:  M.  IV. 

rUC  PA  rUMBiaA  rAETS  DO  CATHSGXSXO» 
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SOBRE  A  RESOLUÇÃO 

Da  Çominissão  de  Instrucção  publica  em  París  , 
datada  de  \S  de  Mah  do  presente  anno  ^ 
para  que  o'  estudo  da  Geographia  e  o  da  His*> 
tona ,  facão  parte  das  matérias  que  se  ensi^ 
nào  nas  primeiras  aulas», 


9fft0V^^^vt^^wm0^^t^A^^^ 


Lon&o  que  o  homem  começou  a  cònhetér  òs  privilégios 
admiráveis  do  seu  entendimento  e  da  sua  razão ,  nada 
devia  despertar  tanto  a  sua  curiosidade,  como  a  inda* 
gação  e  ôonhecimento  da  terra  que  habitava.  Esta  s6 
teflexão  basta  para  nós  convencermos  de  que  a  origem 
das  indagações  do  espirito  humano  sobre  a  geographia 
se  perde  verdadeiramente  na  escuridade  dos  mais  arre- 
dados séculos  y  privilegio  que  muitas  vezes  se  tem  per- 
tendido  dar  a  outros  ramos  dos  conhecimentos  hum^i* 
DOS ,  á  custa  de  se  terem  esciipto  e  publicado  sonhos  e 
chimeras  sobre  a  sua  origem. 

O  interesse  dos  homens  pela  gloria  e  pelas  riquezas 
ainda  pouco  desenvolvido ,  o  mar  servindo  ainda  de 
«mbaraço  invencivel  á  sua  curiosidade,  e  a  contem- 
plação dos  astros  ofièrecendo-lhes  apenas  motivos  para 
a  sua  admiração;  ainda  pasmados  sobre  as  o!^aravi^ 
Tom.  UL  6 
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Ibas  dn  natureza,  $em  ousarem  pertender  JievaiíMif 
o  veo  que  lhes  escondia  o  seu  uso ,  os  homens  apenas 
então  poderiâo  formar  da  terra  ti  ideia  de  hum  plano 
immenso ,  retalhado  por  valles  e  rios  mais  ou  menos 
profundos,  de  quando  em  quando  semeado  de  moa* 
tankiis  maiss  ou  menos  empinadas.  Pára  se  adiantarem 
os  coxihéciâiéátos  gèographicos  era  pfedso  que  a  cubica 
•Irnmaoâ  dihiiasse  o  circulo  das  suas  necessidades ,  por 
<:oQta  das  quaes  correrão  sempre  a  origem  e  o  melho^ 
ramento  das  Artes  e  das  Sciencias. 

A  ambição  e  o  amor  próprio  forão  quasi  a  única  ^  e 
|)do  menos,  a  principal  causa  do  progi^sso  da  geo- 
4;rapliia  por  muitos  séculos.  As  conquistas  de  Júpiter 
Bdo  desde  as  planides  de  Sanaar  até  á  Sarmacia 
: Asiática,  as  de  Semiramis  na  Africa  e  na  Ásia,  fts 
da  Ano  nos  côntotiios  do  mar  Caspio ,  as  de  Baleo 
«iate  á  Palestina,  as  de  Asoatades  na  Syriá,  as  de  Phul 
«a  Judea ,  as  de  Nabuchodonosor  entre  o  Euphrates 
«  o  Peluso,  a  passagem  de  Xerxes  á  Europa,  as  vastas 
conquistas  de  Alexandre ,  de  quem  os  mesmos  limi- 
tes da  terra  apenas  contiverão  a  ambição  e  a  gloria » 
não  podiào  deixai'  de  desenvolver  muito  os  conhe- 
ictmeiítos  humanos  pelo  que  respeitava  á  Geogr^phia. 

Em  quanto  a  cubica  dos  homens  penetrava  assim 
afibitamente  pelo  interior  das  teitás,  também  a  in-* 
constância  das  aguas  já  tmha  deixado  de  ser,  comb 
no  principio  >  hum  poderoso  obstáculo  ao  seu  desefo 
'de  senhorio  e  de  riquezas y  desejo  insaciável,  contra 
o  qtial 
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Os  mares  intratayeisy 
ímdeilte  em  vio  da  terra  hum  Deos  separa ; 

'  Das  defesas  balisds 
ímpios  cattjio  alem  breados  pinhos  (t). 


Sesostvfs  Uftk^iieiAo  velejar  emharcaçãcB  np  auv 
vel:IBdLo^^e  ^«impiftdo  kuma  «squadra  iio4»editBinneo» 
e  eatendcndo  a  sua  aia)>ii9su)  e  o  6e«  pp4er  e^hre  es- 
te; dois  mares, liaba p^n^ti^d»  o.G^^phoAmbico, avas- 
sailado  a^  costas  até  4s  Ipdias;  e  sulMoettido  ao  seu 
doraínío  muitas  ilbas  do  mar  E^0e^  :  os  Pbesácio* 
tiuhão  estabelecida  oolonias  em  todo  o  'Mediterrâneo» 
e  levimdo  a  toda  a  pKite  o  génio  da  economia ,  o 
gosto  do  trabalho,  e  o  espirito  do  commercio ,  já  st 
tinhão  feito  celebres  não  menos  pelas  suas  viajens  p 
que  pelas  suas  conquistas  :  os  mares  ^bs  costas 
de  Salamôia  tinlmo  vislo  eom  pasmo  baierem^se  as 
ttomevosas  esquadras  dos  Atbenienses  e  de  Xerxes  : 
o  conquistador  da  Ama ,  dedsrando-se  protector  das 

(i)  Estes  Tersos  são  eztraliidos    da  tradacção  que  fez  da 
Ode  III  de  Horácio ,  hum  Portuguez  dlstincto  nâo  só  pelo  seu 
fprande  talento  ,  e  instnicçio ,  mas  até  pelos  serviços  que  tém 
feito  4  Pátria  ,  ^mlle  ^tcbpa  bofe  hum  lugar  eminente ,  e  de 
jqoe  elle-be  por  oerto  mui  digno*  Conserramos  preciosamente , 
M  pesar  de  lodos  os  aaontesimeutos  ,  a  tradaeçio  desta  Ode  com 
M  de  outras  do  lin^  I,  Apdas  aniogflaphas.  Se  .o  seu  Autor  eo« 
Ahecer  aioda  os  seus  veiaos ,  TÍ/ito:{qee,ba  )á  ifossi  3o  adidos  que 
05  fez ,  e  que ,  segnndo.cvémos ,  auDca  mais  os  vio ,  achará  nis- 
to huma  prova  do  appreço  que  em  todo  o  tempo  fizemos  das 
suas  producjSes ,  e  da  sua  antiga  amizade* 

6  ^ 
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Scíencias  e  dos  sábios ,  fazia  viajar  Nearco  e  Onisi* 
crito  i  a  fim  de  i^coiihecerem  o  mar  das  índias  e  c^ 
Golpho  Pérsico  :  de  Marselha  tinha  sabido  em  quali- 
dade de  descobridor  aos  paizes  do  norte  o  Philosopho 
Pytheas ;  a  necessidade  de  conservar  aquellas  cc-* 
lonias',  e  de  manter  com!  ellas  6  trgfego  e  a  con%s- 
pondencia ,  os  conhecimentos  indispensáveis  para  di-* 
rigir  aquellas  esquadras,  e  o  resultado  dos  trabalhos 
d'estes  observadores ,  tantos  esforços  i*eunidos  d« 
huma  navegaòâo  ainda  que  imperfeita,  não  podiâo, 
assim  mesmo;  deitar  de \:ohcorrer  notavelmente  para 
determinar  de  alguma  maneira  a  posição  das  costas , 
e  accelerar  directa  e  indirectamente  os  progressos  da 
geógraphia. 

Com  efieito ,  aquelle  mesmo  Sescstris  já:  então  em 
huma  carta  geo^aphiea  mostrava  ao  seu  povo  desde 
as  emboccaduras  do  Danúbio,  até  ás  do  Indo^  os  pai- 
res conquistados ,  e  a  vasta  èxtens&o  dos  seus  do-^ 
minios ;  Âristagoras  sobre  hum  plano  descrevia  a 
Cleomene  Rei  de  Sparta  o  contorno  das  terras  com  os 
rios  e  mares  9  a  fim  de  lhe  indicar  mais  facilmente 
a  serie  de.  paizes  a  que  deyia  levar,  as  suas  armas ; 
.Anaximandro  oomprehendia  em  hum  MapparMundi 
o  estado  geral  da  terra  y  Sócrates  «obre  huma  carta, 
«-eprehendia  o  orgulho  e  vaidade  do  moço  Âléibiades; 
govemando  Nechao ,  ós  mais  hábeis  Phenicios  tiravão 
hUmFa  relação  eiàcta  das  possessões  d'este"  Monarcha 
uíéús  extremidades  da  Africa ;  Darto  tinha  feito"  deter  - 
tninar  a  emboccadura  do  índole  o  mar  de  leste  da  cOsta 
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da  Ethiopia;  e  Alexandre,  não  contente  com  possuir 
^or  meio  dos  trabalhos  de  Diognetes  e  de  Beton  o&  diá- 
rios das  suas  viajens,  e  o  plano  dos  paizes  das  suas 
expedições  desde  o  mar  Caspio  até  ao  das  índias >,  tinha 
feito  abrir  em  huifi  quadro  de  ouro  o  Mappa  dos  paizes 
conquistados  pelos  seus  exércitos  ,  para  consagrar  aos 

.séculos  futuros  no  templo  de  Júpiter  Ammon. 

»         > 

Alem  d* estes  trabalhos  practicos ,  o  génio  pasmosa 
de  Homero ,  consagrando  na  sua  Odyssea  o  fructo  das 
suas  contínuas  viajens,  tinha  associado  a  gloria  de  pai 
da  geographia  á  gloria  ainda  maior  de  creador  e  de 
pai  de  hum  género  de  poesia  só  digna  dos  Heroes  e  dos 
Deoses ;  Thales  e  Pjtbagoras  tinhào  introduzido  na 
Grécia  os  conhecimentos  astronómicos  e  cosmogonicosi 
dos  Egypcios ;  depois  delles  Hecateo  de  Mileto ,  Scilajc 
de  Garianda ,  Aristóteles ,  e  outros  muitos  pbilosopbo^ 
e  geómetras  tinhão  deixado  á  tlieoriada  Scienpja  a  he«> 
rança  preciosa  de  Memorias ,  Viajens,  e  Descripçõea 
interessantes.;  mas  a  pezar  de  todos  estes  recursos ,  e- 
dos  esforços  de  tantos  Príhcipes ,  e  de  tantos  Sábios ,  o. 
conhecimento  do  globo,  sendo  puramente  obra  da 
geometria,  era  muito  imperfeito-,  e  o  meio  de  desenhar 
sobre  as  cartas  os  lugares  segundo  a  sua  situação  res- 
pectiva, era  incapaz  de  corresponderá  determinação 
exacta  da  posição  particular  de  cada  hum  delles. 

A  altura  difierente  dos  astros  sobre  o  horizonte,»  ob- 
servação dos  eclipses ,  a  extensão  desigual  dos  dias  e 

ê 

das  noâtes,  tudo  annunciava  buma  forma  proxima- 
mente spherícano  globo  ,«e  mostrava  a  necessidade  de 
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que  a  sciencia  daí  estreitas  rasgasse  bnma  y&i  o  Teo  ã^ 
natureza ,  e  formando  hum  c<»po  regular  de  observs^ 
çóes  e  de  doutrina ,  mostrasse  á  geographia  6  caminha 
que  devia  segnir  com  segurança. 

He  verdade  que  antes  de  Thales  Milesio  já  não  se 
duvidava  da  férma  spherica  da  terra ,  que  este  philoso- 
pho  dividio  em  zonas  por  círculos  parallelos :  Pythago— 
ras  tinha  confessado  a  existência  dos  antipoda& :  Philo* 
laò  .tinha  reconhecido  o  movimento  de  rotação  da  terra 
sobre  o  seu  eixo ,  e  o  de  progressão  sobre  a  ecliptica  r 
mais  de  hum  século  depois  delle  Methon  e  Euctemon 
tinhão  observado  osolsticio  do  estio :  o  viajante  Pytheas. 
liiiha  designado  a  diflferença  dos  climas  pela  duração 
desigual  dos  dias*  e  das  noutes  |  em  summa,  os  philo- 
sophos  da  Grécia,  mais  illustrados  que  os  da  Ásia» 
tinhâo  adiantado  consideravebaente  os  conhecimentos 
astronómicos,  que  devião  servir  de  base  ao  progresso 
da  geographia,  mas  estes  conhecimentos ,  existindo 
alienas  como  meras  theorias ,  não  se  tinhão  assaz  gene* 
ridisado« 

Se  Nicias  vio  perder  a  sna  esquadra  sobre  as  praias 
de  Siracusa ,  e  se  o  seu  exercito  de  operações  foi  intei- 
ramente cortado,  deveo  tudo  isto  ao  terror  que  lhe  caur 
sou  hum  eclipse  da  lua ;  o  que  prova  bem  o  pouco  que 
as  theorias  dos  philoaophos  a  este  respeito  se  tinirão 
conveitido  em  conhecimentos  proveitosos  aos  usos  da 
sociedade.  Era  necessário  hum  espirito  que  reduzisse 
estas  theorias  a  sjstema ,  e  as  convertesse  em  verdadea 
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l»raclica$i  úteis  ás  indaçaçõts  á  cerca  d^  (^olio  que  ha*^ 
bitamos* 

Eratosthenes,  a  quem  pode  dar-se  o  pome  de  pri- 
meiro geographo  grego ,  que  previa  a  probabilidade  da 
achatamento  dos  poios,  que  Newtc^  devia  demoastrar 
mais  tarde,  e  que  havia  hum  dia  cobrir  de  gloria  os 
Académicos  fraace^ses;;  e$t^  distinctq  discípula  da  fs- 
ehola  de  Alexandria  que  tinha  çQQcelikla  a  possibilin 
dade  então  incrível  de  hum*  empreza  arrojatcla  9  quet 
tantos  secitlos  depois  a  Nação  portiigue«4  bavia  ^esem^r 
penhar  tao  gloriosameiUe » e  que  devia  faser  respeitáveis 
para  sempre  no  mundo  os  nomes  d^Caipôes  e  de  Va^co^ 
da  Gama,  Eratosthfnes  tinha  cprngida  os  primeiroa 
trabalhos  4^  Anaximandro  ^  e  começado  a»  in||*odu^ 
aa  geographia  a  lu&imp<»tante  da  critica^ 

As  observações  &  kabalhos  doastes  dois  pjiilpfopho^ 
tomarão  hum  QQVo  ser  naamãoi;  de  Ifypparço  de  Nicéa; 
Possidonio  corrigio.  e  reformou  os  trabalhos  dfi  Hyp- 
parco ,  Marina  de  Tyro  ampliou  e  corrigio  os  de  Possi^ 
donio ,  e  depois  d^  todos  elles  ^  o  génio  de  Ptolomeo  ,. 
combinando  as  cartas  e  as  obsei^açôes  dos  philosophoai 
e  geopraphos  que  o  tinhàa  precedido ,  e  refundindo  oa.  ^ 
trabalhos  de  todos ,  utilisou  as.theorias  de  huns,  pro*« 
curou  corrigir  as  dos  outros ,  determinou ,  posto  que 
inuito  imperfeitamente  ^  posições  topographicas  em  con«^, 
sequencia  de  observações  astronómicas ,  e  deo  as  pro^ 
jecções  para  representar  o  globo  da  terra*. 

.  Desta  softe ,  a  concepção  luminosa  de  Anoxim^dio, 
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recebendo ,  dois  séculos  depois ,  hum  maior  desenvoK 
vimento  nas  màos  de  Ptolomeo ,  grangeou  a  este  phi- 
losopho  o  titulo  glorioso  de  pai  da  geographia ,  não 
obstante  os  enormes  erros  em  que  cahira  j  não  poucas 
vezes  ainda  mais  grosseiros  do  que  os  dos  philosophos 
que  tinha  peitendido  corrigir. 

O  gosto  daquella  sciencia  havia  passado  com  o  de 
todas  as  outras,  como  propriedade  dos  Gregos  ao  domi- 
iiio  dos  seus  conquistadores.  As  longas  viajens  dos  Ro- 
manos, e  em  particular  as  de  Poljbio  até  aa  Pix^mon-' 
tório  das  Hespérides,  os  seus  trabalhos  sobre  as  marchas 
de  Hannibal,  quando  com  o  seu  exercito  atravessou  oa 
Pj^reneos   e  os  Alpes,   os  seus  reconhecimentos  nas 
Costas  d* Africa ,  Hespanha  e  Gallias ;  as  conquistas  di- 
latadas dç  César ,  o  seu  desembarque  na  Gran-Breta^ 
nha  ;  a  marcha  de  hum  exercito  romano  debaixo  das 
ordens  de  Germânico  até  ao  Elba  \  tudo  isto  aúgmen- 
tou  os  recintos  para  as  indagações  ^eoçraphica$  da-> 
quella  nação. 

Assim ,  tanto  no  tempo  dos  Imperadores  como  dos; 
Cônsules,  se  vio  apparecerem  talentos  que  consa- 
grarão os  seus  tj^abalhos  a  esta  importante  sciencia ; 
o  que  nos  resta  de  Strabão  ,  de  Pliuio  e  de  Pomponiq 
Mella  nos  prova  assaz  quanto  ella  era  cultivada  pelos 
sábios ;  e  pa^a  conhecermos  o  interesse  que  nisso  to- 
mava o  Governo,  basta  sabermos  que  o  Senado,  nct 
consulado  de  Júlio  César  e  Marco  António ,  mandou, 
por  três  engenheiros  levantar  a  carta  do  Império,  e  quo 
1^0  tempo  de  Augusto,  cujo  nome  he  inseparável  A^ 
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Idade  brilhante  da  gloria  e  dosplendor  de  Roma,  se 
acabou  y  sobie  as  memorias  de  4grippa ,  e  se  publicou 
a descripçào , geral  do  mundo,  em  que  se  trabalhava 
havia  já  dois  séculos. 

A  decadência  do  Império  Romano  (ixa  precisamente 
Bo  principio  do  século  VI  o  termo  da  geographia  antiga. 
Séculos  de  luzes  trocárão-se  por  séculos  de  barbaridade 
e  de  ignorância  \  o  desejo  de  saber  acossado  por  toda  a 
Europa ,  voltou  ao  seu  antigo  solar,  e  foi  acoutar-se  na 
Ásia  y  onde  os  Árabes ,  de  mistura  com  os  outros  conhe- 
cimentos ,  derão  abrigo  á  Astronomia  e  á  Geographia. 
£m  honra  destas  duas  Sciencias  foragidas  lá  se  tradu- 
•zio  por  ordem  de  hum  Çalife  de  Babilónia  o  Almagesto 
de  Ptolomeo  :  os  Persas  construirão  e  arranjarão  taboas 
geographicas ,  e  nas  planícies  de  Sanaar ,  dous  astróno- 
mos traballiárão  por  medir  hum  gi^ao  do  meridiano  de 
Bagdad. 

No  principio  do  século  XV  esperançosa  aurora  raiou 
no  horizonte  das  Sciencias.  O  amor  do  saber^ateando-se 
«  lavrando  de  novo  na  Europa,  onde  havia  muitos 
«eculos  se  achava  de  todo  apagado ,  despertou  os  ho- 
mens ;  a  applicação  do  iman  á  construcção  da  Bússola, 
que  desde  o  século  XIII  tinha  começado  a  animar  íei 
navegação ,  afoitou-os  ás  grandes  viajens  :  a  invenção  da 
typographia ,  e  a  da  gravura  deo*lhes  a*  facilidade  de 
reproduzir  os  novos  descobrimentos  na  sciencia ;  e  por 
ultimo  a  America ,  descoberta  e  avassallada  pela  Eu-- 
ropa,  procurou-lhes  a  pccasiào  de  rectificar  e  adiantar 
CC(DSÍ4^ravelmeDte  os  conhecimentos  anteriores. 
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Ifão  faltou  fpiem  escruesse  que  em  14S4  Afibniò 
Sanches ,  que  navegai  a  das  Canárias  para  a  Madrà*a  ^ 
levado  peia  tiolencia  de  hum  temporal ,  arribara  áa 
costas  da  ilha  de  S-  Domingos ,  donde  com  trabalho 
voltou  á  Terceira, conservando  somente  qualro  homens 
da  sua  tripolaçào ;  este  navegante  morreo  dos  resulta- 
dos da  sita  viajem ,  e  as  suas  memorias  e  apontamentos 
sobre  a  uella  derrota  pararão  nas  màos  do  celebro 
Chríòtovào  Colombo. 

Se  isto  assim  foi ,  9  terra  que  cóbrío  os  ossos  daquelle 
honrado  portuguex  sepultou  coin  elle  por  então  o  cor 
nhecime^tq 4*este  facto,  e  roubou  á  sua  pátria  e  aof. 
teus  concidadãos  a  satisfaç^io  e  a  glorii^  que  Ihes^  resul-» 
taria  de  terem  mostrado  no  descobrimento  da  Amefici^ 
a  mesma  actividade ,  •  mf  smo  valor  ^  e  os  mesmos  ca? 
nhecimentos  com  que  já  meio  secMlo  ^qtes,  reinandq 
El  Reil).  João  I ,  del>aixo  da  direcção  do  Infante  D^ 
Henrique  seu  filho,  tinbào  reconhecido  muitos  povos 
da  costa  d^Afríca  1  e  assombrado  todos  os  da  Europa, 

Seja  porém  o  que  for  da  verdade  doeste  facto ,  qu» 
não  pertence  a  hum  portuguez  contradizer,  quando 
se  acha  referido  por  escriptores  estrangeiros ,  he  bem 
sabido  que  Christovio  Colombo,  escondendo  talvea 
os  trabalhos  alheios ,  veio  a  Portugal  propor  a  El  Rei 
D.  João  II ,  por  meio  de  novos  descobrimentos ,  hu*» 
ma  derrota  mais  breve  para  as  índias  Orientaes.  Ra-» 
lòes  pofiticas ,  bem  ou  mal  entendidas ,  persuadirão  a 
Bei  e  os  do  seu  Conselho  a  rejeitar  como  não  fuodada 
a  proposta  de  Colombo»  e  negarão  aos  Portugueses 
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terem  peite  na  glorie  d'e8le  navegante  ^  ca}o  projèeto 
foi  acolbido  por  Fernando  de  Gastella. 

Mas,  86. por  aquelles  motivos  perdemos  a  occasião 
de  descobrir  a  Â.merica,  e  se  nào  fomos  os  primeiros 
que  por  aquella  derrota  depai*ámos  então  com  buni 
continente  desconhecido»  fomos,  muito  antes,  e  dq 
propósito  desafiar  e  vencer  o  Cabo  das  tormentas,  e 
mostrar  á  Europa  que  para  fazer  o  commercio  da 
Ásia  era  escusado  tributar  vassallagem  ao  monopo* 
lio ,  e  á  industria  dos  Árabes. 

A.  construeção  a  que  procedera  o  Infante  D.  Hen^ 
vique  de  Cartas  hydrographicas  até  entào  desconhe- 
cidas >  a  inveaçào  de  instrumentos ,  e  entre  elles  a 
applicação  do  astrolábio;  os  trabalhos  de  Joseph  e 
de  Rodrigo  Cosmographos  d'El  Rei  D.  João  II ,  os 
do  iásigne  mathematico  Pedro  Munes ,  e  as  observa** 
ções  e  as  viajens  de  sen  diseipulo  Martim  Áflonsd 
de  Sousa,  e  de  outros  muitos  distinctos  navegantes 
tendo  dado  aos  Porluguezes,  primeiro  que  a  todas 
as  outras  Nações  a  gloria  de  levarem  a  navegação 
a  hum  ponto  de  melhoramento  a  qiie  nunca  tinhct 
chegado ,  deo  -  lhes  com  ella ,  alem  da  honra  de 
pHmeiros  descobridores,  a  de  fixarem  para  sempre 
fi  época  da  geographia  moderna, 

« 

O  desenvolvimento  que  teve  o  espirito  .huraano 
nesta  época  felís  da  restauração  das  letras  iiiíluia 
especialmente  sobre  a  geographia.  Desde  eotào  todas 
aá  difficuldades  desapparecêrão  tia  ptesenrar  de  espi^ 
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ritos  esclarecidos  pdos  conhecimentos  e  invenções^ 
úteis  y  e  inflammados  pelo  amor  constante  da  gloria. 
O  mar,  que  a  Providencia  parecia  ter  destinado  para 
cortar  as  relações  mutuas  entre  os  habitantes  das 
tetras ,  foi  precisamente  o  instrumento  mais  poderoso 
da  sua  communicação ;  e  os  paizes ,  dos  quaes  po- 
deria dizer-se  que  a  natureza  tinha  com  maior  cui- 
dado escondido  ,  f  jrào  reconhecidos  ,  e  ligados  por 
nós  indissolúveis  de  interesse,  e  de  commercio. ' 

O  espirite  luminoso  do  século ,  apoderando-se  suc* 
cessivamente  de  todas  as  nações,  nem  as  terras,  nem 
os  mares  poderão  pôr  diques  ao, seu  pix)gresso.  Pedro 
de  Cintra  chega  4s  costas  de  Guiné ,  Bartholomeo 
Dias.  adianta-se  até  ao  Gabo  das  tormentas,  PedrQ 
de  Covilhan ,  visitando  pelio  Egypto  a  costa  de  Zan- 
guebar^  aprende  entre  os  Árabes  que  a  longa  nave^ 
gação  á  roda  d^AFríca  não  era  impossível  y  e  logQ 
depois  delles  Vasco  da  Gama  completa  huma  empre^ 
com  que  os  antigos  pertendérão  sem  probabilidade 
honrar  os  viajantes  phenicios ,  e  vai  fundear  em  Cale-» 
cut  o  primeiro  navio  que  subjugou  qs  maces  verdes 
o  encapellados  da  Iiidia*. 

Desde  essa  época  os  Portuguçzes  visitão  a  Âbyssiniat 
descobrem  as  Moluccas ,  as  Maldivas ,  Celebes ,  Ben- 
gala, o  Japão  e  a  China;  Christovào  Colombo  e  Ame* 
<rico  Ve&pucio  achão  a  America,  Magalhães  empre** 
hende  corajosamente  a  primeira  viajem  á  roda  do 
muAdo,  Coi:tez  entra  no  Mestiço,  Pizzarro  no  Pen^ 
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Almagra  no  Ghili ;  os  HoUandezes  descobrem  Bomeo, 
os  Inglezes  encontrão  no  Mar  Branco  o  meio  van- 
tajoso de  estabelecer  com  Archangel  o  commercio 
da  sua  industria;  mais  tarde  Hiidson,  BougainviUe , 
o  celebre  Cook,  é  o  infeliz  La  Pérouse  deixào  á  geo* 
graphia  a  herança  preciosa  de  tão  longos  como  ateis 
e  gloriosos  trabalhos* 

Em  quanto  estes  homens  incansáveis   enricjueciãò 
à  scienda  com  os  fructos  daç  suas  viajens,  Copérnico 
produzia  o  seu    systema   do   mundo ,   Galileo  expli- 
cava  o  movimento    da   terra  ,  Ortelius    dava  á  luz 
os  seus   correctos  trabalhos ,    Mercator   inVentava  a 
projecção  das  Caiias  reduzidas,  Picard  achava  a  pri- 
meira medida  exacta  do  hum  grão  de  Meridiano  da 
terra.  Newton  publicava  a  sua  edição  da  geographia 
geral  de  Varenius ;  Bouguer ,  Godin ,  La  Condamíne 
no  Peru,  Clairault,  Maupertuis,  Le  Monnier  na  La- 
ponia  trabalhavão  por  medir  dois  arcos  do  Meridiano , 
a  Gm   de  determinar  por  este  meio  o   achatamento 
dos  poios ',  Borda  concorria  poderosamente  para  aper- 
feiçoar as  observações ,  e  mais  tarde  MM.  Delambre 
é  Méchain   concluiào    gloriosamente  os  importantes 
trabalhos  de  La  Condamine  e  de  Clairault ;  Danville 
trabalhava  sobre  a  construcção  de  Cartas  geagraphicas, 
e  Buache ,  Busching ,  Mentelle ,  Pinkerton ,  e  muitos 
outros  introduzião  a  critica,  a  exacçàQ  e  o -.gosto  na 
geographia ;  deste  modo,  o  interesse  das  Pottencias  da 
Europa ,  as  observações  de  tantos  viajantes^  e  o  con- 
curso de  tantos  sábios  derào-lhe  a  i^ais  alta  impor- 
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(anciã ,  e  disposerão*na  para  lormar  Hum  coisp(^  i 
ressantissimo  de  sdencia. 

* 

São  infelizmente  assaz  conhecidos  os  motivos  qna 
nos  privarão  da  gloria  de  acompanharmos,  do  meado 
do  século  XVI  em  diante ,  as  outras  Ilações  da  Ea^ 
ropa  no  progresso  das  sciencias ;  nenhuma  das  <|Ete 
actualmente  existem  começou  mais  cedo  do  que  a 
portugueza  a  bem-merecer  da  geographia^  e  nenhuma 
lhe  levaria  a  mão  em  adiantar  os  seus  conhecimentoA 
sobre  ella ,  se  por  desgraça ,  causas  manifestas  e  ia- 
venciveis  não  tivessem  obstado  ao  progresso  da  sua 
literatura. 

Com  tudo,  não  faltarão  ainda  assim  mesmo  Por« 
tuguezes  que  tomassem  emprezas  geographicas;  tinha 
sido  huma  Nação  de  descobridores ,  e  sendo  por  isso 
hum  deposito  abundantíssimo  de  observações  sobre 
costumes,  ritos,  situação,  trafego,  e  importailcia  de 
todos  os  povos  desde  as  costas  occidentaes.da  África 
atá  ao  Japão,   esta  abundância  não  podia  deixar  de 

• 

trasbordar  e  apparecer  nos  escriptos  dos  sábios, 
a  pezar  do  encolhimento  em  que  muitos  delles  já  en- 
tão jazião. 

A  mão  estranha  que ,  ousando  aSèrrolhar  nas  nossas 
livrarias  oom  redes  de  arame ,  e  com  o  titulo  de  Libri 
peregrini  os  melhores  escriptos ,  e  perseguir  os  mais 
'distinctos  talentos ,  conseguie  fixar  naquella  época  a 
idade  de  ferro  para  a  lingua  e  para  a  literatura  portu- 
fueza,  ainda  hoje  p&a  sobre  ella  9  huma  j^ação  ínimi* 
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^y  e  éntao  em  completa  deoftdencta,  n&olhe  cottY^nliay 
-ftem  podia  deixar-nos  senão  <iiiiáo  gosto  e  a  igborancia 
4>or  itifeliz  lierânça  do  sea  governo  èphèinei<o ,  curto 
|>ara  à  9ua  àmbíçào ,  sobejo  para  a  ^Q«9a  dcfsgraça. 

Mas  o  qae  he  maisi^àra  lamentar^  pelo  que  respeita 
Jkp  assumpto  de  que  nos  oocopamos ,  he  que  as  Memo- 
.rias  e  escríptos  geogi^apbicos,  em  que  então 'abuadámos, 
.  correndo  a  má.  fortuna  de  todos  os  outros,  muitos  -p^T- 
dérão-se,  e  os  que  pestároo  são  levados  pelo6  estraQ- 
^eipos  em  conta  á  literatura  ^esp^bola ,  «iai  nií^no^ 
•cabo  da  nação  a  que  direitam^íite  perttticeib. 

Roberto  de  F^augon^y^  cujo  exceHente  trabalho  qqi 

foi  de  grande  proveito ,  em  quanto  tratámos  da  geogra* 

phia  antiga  e  media ,  e  que  na  época  tão  gloriosa  para 

Portugal,  em  que  principiou  o  geogi*aphia  moderna > 

fez  justiça  aosuossos  maiores  descobridcrifcse  viajantes, 

quando  chegou  á  enumeração  dos  sábios  que  se  tinhào 

occupado  em  escrever  solrre  :geographia ,  classificando^ 

os  pelas  nações  a  que  pertencião,  não  fez  menção  alguma 

dos  portugueses, e. o  que  he  peior ,  induio^os  em  hum 

longo  catalogo  dos  feogràphos  e  cosmographos  hespii'- 

nhoes ,  roubando  assim  a  huma  nsição  os  restos  ^ 

^gloria  que  lhe  resultava,  e  convertendo-os  em  abono 

de  outra,^que  no  espaço  de  seit  séculos  apenas  sessenta 

annos  a  tinha  governado»  e  antes  de  cuja  época  a  maior 

parte  daqudles  escriptores  tinhão  florescido. 

Desta  maneira  ¥afugotidNr  ^itríqueceo  'a  )ista  dos  geo^ 
^fraphos  hespanhoescom  os  nomes  àe  Jàáo  de  ^Sarros  ^ 


96  Resenha  Anàlydcà. 

que  em  i4g6  deo  huipa  descripção  da  Provinda  d*Entr# 
Douro  e  Minho ,  sem  saber  ()ue  este  benemérito  deseta- 
bargador  era  natural  do  Porto ;  de  António  Tenreiro, 
ignorando  que ,  tendo  nascido  em  Coimbra ,  escreveo 
o  seu  itinerário  ,  quando  por  ordem  de  Cfaristoyáo  de 
Mendonça  veio  de  Ormuz  a  Lisboa  trazer  a  £1  Rei  D. 
João  in  a  noticia  de  que  Nuno  da  Cunha  estava  em  Mé- 
linde  y  e  que  os  Rumes  não  passavão  á  índia;  de  Gaspar 
Barreiros y  sem  estar  informado  de  que  este  so})rinbo 
do  celebre  Ghronista  João  de  Barros,  escreveo  a  choro- 
graphia  da  sua  viajem  a  instancias  de  seu  tio ,  para 
lhe  servir  de  elemento  á  geographia  um\;ei*sal  que  este 
ultimo  compoz ,  e  que  nós  não  chegámos  a  possuir  ;  do 
jesuita  António  de  f^asconcellos ^  que  era  natural  de 
Lisboa ;  de  Fernão  Alijares  Secco  e  de  AchiUes  Lstaço^ 
dos  quaes  o  primeiro  nascido  naquella  cidade ,  compoz 
a  sua  Tabula  geographica  PortugalUce^  que  o  segundo  , 
natural  da  Vidigueira,  e  celebre  discípulo  do  sábio 
André  de  Resende ,  por  occasião  da  sua  residência  em 
Roma  f  reinando  El  Rei  D.  Sebastião ,  ofiereceo  ao 
cardeal  Sforcia ,  e  foi  depois  consagrada  na  excellente 
obra  do  incansável  Ortelius;  em  fim  de  Luiz  Teixeira  ^ 
que  foi  não  só  portuguez ,  mas  Cosmographo-Mor  do 
Reino  de  Portugal ,  e  que  fez  imprimir  em  Amsterdão 
não  huma  geographia  nova,  como  diz  Vaugondy,  mas 
Magna  Orbis  terrarum  noi^a  geographica  et  t^drogra- 
phica  Tabula, 

Porém ,  se  este  $abio  não  fez  aos  geographos  e  cos^ 
mographos  portugueses  a  mesma  justiça  que  tinha  feito 
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tes  seus  viajantes  e  descobridores ,  devemos  confessar 
iqlie  isto  liasceo  da  nimia  confiatíça  Com  que  publicou 
o  artigo  que  sobre  os  geographos  hespánboés  lhe  for- 
neceo  Z>.  Juan  Manoel  Giron  Padre  desta  nação ,  é 
no  qual  com  demasiada  má  fé ,  ou  indesculpável  igno-* 
rancia  misturou  os  das  duas  nações,  e  os  deo  debaixo 
do  titulo  da  sua. 

Mas  se  o  t^adre  Giroh  pertendeò  com  isto  fazer  á 
literatura  de  Hespánba  bum  serviço  mal  entendido ,  é 
qiie  ella  certamente  nãò  bavia  de  approvár ,  esperando 
sèm  fundamento  que  o  seu  artigo  nunca  sekia  lido  coni 
attençaoy  por  que  não  engrossou  ellé  a  sua  lista  com  os 
nomes  de  muitos  outros  Portugueses  que  tínbão  igual  ^ 
e  alguns  délles  talvez  ainda  ihaior  direito  á  sua  injus- 
tiça? E  não  faUándo  daqúelles,  cujas  obras  íicárãa 
tnanuscríptas,  como  o  cbrónista  João  de  Barros,  Bar-* 
tbolomeo  de  Sousa  Mexia ,  Estevão  Soares  de  Mello  i^ 
D», António  Alvares  de  Gunba,  Bartbolomeo  Velho» 
Gaspar  Alvares  de  Lousada  etc. ,  por  que  razão  callou 
os  nomes  de  Fernão  Vaz  Dourado ,  de  Fr.  Bernardo  de 
Brítto,  do  celebre  Pedro  Nunes ,  e  de  outros  qiie  ptd>li- 
cimo  não  só  escríptos  geographicos  ^  chorographicos 
ou  bydrographicos  de  Portugal  e  da  índia ,  mas  Geo*^ 

graphias  e  Mappas  geraes  7 

< 

íá  huma  vez  tivemos  odcasião ,  e  teremos  ainda  in^ 
felizmente  muitas  outras  de  prantear  ó  silencio  dos 
nossos  philologos ;  a  elle  he  devida  a  iguorancia  dos 
estrangeiros  sobre  a  úossa  literatura ,  e  as  ideias  falsas 
que  tem  da  úiaior  parte  4as  nossas  couias ',  dando  wm 
Tom.  m.  7 
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\sio  BUO  aos  presumidos  para  as  terem  em  menoscabo  i^ 
e  aos  charlatães  para  publicarem  quanto  lhes  lembra 
a  nosso  respeito. 

O  caracter  da  Nação  he  naturalmente  generoso;  este 
sentimento  inspira4he  em  tudo  o  amor  do  grande ,  e 
bello  ,  e  sem  reflectir  que  o  melhor  he  quasi  sempre  ini" 
migo  do  bom,  sacrifica  as  mais  das  vezes  á  grandeza  dos 
seus  projectos  a  utilidade  dos  seiis  fins.  Este  amor  do 
óptimo  y  tendo-se  apoderado  também  dos  homens  le- 
trados ,  tem  sido ,  ao  nosso  entender ,  huma  causa  não 
pequena  da  escassez  da  nossa  literatura ,  especialmente 
ajunlando-se-lhe  o  gosto  particular ,  que  ha  muitos  an- 
nos  lavi'a entre  nós,  de  substituir  á  critica  justa  e  polida, 
que  só  he  capaz  de  formar  e  dirigir  o  espirito  dos  que 
escrevem ,  a  grosseira  e  insultante  maledicência  contra 
todo  o  escripto  que  apparece. 

Assim  9  á  excepção  de  hum  ou  outro  verdadeiro  sá- 
bio y  amante  da  gloria  literária  nacional ,  que  despre- 
zando aquelle  abuso,  publica  as  suas  prodacções, 
conhecidas  e  estimadas  nos  outros  paiees,  a  maior 
parte  dos  homens  instruidos  por  prudenoia  calla-«e ,  e 
o  resto  contenta-se  com  assoalhar  sem  comedimento 
os  defeitos  dos  escriptos  alheios ,  augmentando-os  quasi 
sempre,  só  para  gozar  do  maligno  prazer  de  mofar 
delles.  Esta  loucura  tinha-se  appossado  de  tal  modo  de 
certos  espíritos  ,  que  alguns  conhecemos  nós ,  que  cer- 
tamente podiào  enriquecer  a  Nação  com  as  suas  pro- 
ducçòes ,  e  que  renunciarão  a  esta  gloria,  só  para  pode- 
is m  aííoilamente  maldizer  dos  que  escrcviáu* 
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Ham  tal  systema  amortece  o  espirito  publico  de  ins- 
tnicçâo,  faz  perder  a  huns  a  vontade  de  escrever, 
disti^ahe  outros  de  tratar  objectos'  úteis  j  e  produzindo 
em  tudo  eíTeitos  inteiramente  oppostos  aos  de  huma 
proveitosa  e  assisada  critica ,  perde  o  gosto ,  e  atraza 
consideravelmente  a  literatura  nacional. 

Que  digno  serviço  seria  para  a  Nação,  se  em  vez 
de  huma  guerra  indecente  declarada  aos  escriptos  dos 
seus  compatiiotas y  tivessem  antes  mostrado,  com  o 
estalo  polido,  e  só  próprio  do  homem  que  professa 
e  ama  verdadeiramente  as  letras ,  os  eiros  que  muitos 
modernos  todos  os  dias-  publicào  nos  diversos  paizes 
da  Europa  relativos  a  Portugal  e  ao  Brazil,  e  enri- 
quecessem  a  historia  e  a  literatura  com  as  razões  e 
com  os  documentos  que  os  instruíssem ,  e  emendas- 
sem ! 

MaSy  voltando  ao  nosso  assumpto,  com  quanto  a 
geographia  antiga  fosse  hum  resultado  de  tantas  ob- 
servações e  dos  trabalhos  de  tantos  homens  grandes , 
com  tudo  j  a  falta  de  instrumentos  que  ajudassem  os 
Astrónomos ,  a  complicação  das  operações ,  a  pouca 
exacção  dos  viajantes ,  e  sobre  tudo ,  o  nenhum  co- 
nhecimento das  invenções  e  descobrimentos  posterio- 
res j  forçavão  antes  os  sábios  a  .adivinhar,  do  que  a 
estudar  a  natureza,  e  faziào  mais  depressa  sentir  a 
importância  da  geographia ,  do  que  procuravào  a  este 
rafno  dos  conhecimentos  humanos  huma  extensão 
comoconvinha  á  sua  utilidade. 


4 


ix>o  Hesenlia  Anal^ca. 

I 

Esta  época  gloriosa  estava  reservada  para  a  geo-* 
graphia  moderna.  Desde  o  século  JCVT  tudo  favore- 
eia  o  seu  adiantamento ,  e  a  Navegação  e  a  Astronomia 
conseguirão  fazer  delia  hum  dos  olhos  luminosos  da 
Historia.  Mas  considerada  somente  como  resultado 
d'aquellas  duas  bases ,  a  geogi^aphia  não  ofiéreceo  da 
massa  do  globo  por  espaço  de  dois  séculos  mais 
que  a  determinação  e  a  secca  nomenclatiu*a  dos  di-* 
versos  pontos  da  sua  superfície  y  para  estender  os 
limites  desta  sciencia  era  preciso  que  a  physica  ou* 
sasse  penetrar  no  seio  da  terra ,  interrogar  a  natureza» 
e  examinar  miudamente  tudo  quanto  ella  tinha  mar- 
cado com  o  sello  de  trabalho  seu. 

Desde  essa  época  feliz  o  geographo  não  se  conten- 
tou mais  com  determinar  a  situação  e  o  dima  de  hum 
paizy  com  descrever  os  rios  que  o  banhão,  e  as  mon- 
tanhas que  o  abrígão ,  com  fazer  a  recapitulação  árida 
dos  acontecimentos  notáveis  de  que  elle  foi  theatro ; 
desde  então ,  segundo  a  phi^ase  do  eloquente  Buâon , 
deixou  de  ver  irregularidades  enormissimas  na  face 
da  terra ,  e  desordens  appare;ntes  no  seio  delia ;  a 
physica,  prestando-lhe  os  seus  luminosos  principios, 
poz  em  harmonia  aquellas  irregularidades,  mostrando- 
lhe  as  relações  geraes  que  •  as  prendião ;  ensinou-lhe 
a  distinguir  os  paizes  pelos  phenomenos  que  oiTerecem, 
e  procurando  subir  até  aos  principios  geraes  e  cons- 
tantes y  deo-lhe  occasião  de  distribuir  syntheticamente 
por  terras ,  o  que  ella ,  por  meio  de  rigorosa  ana- 
lyse  y  tinha  descripto  e  arranjado  por  classes. 
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Sobre  a  superfície  do  globo  as  vertentes  dos  rios 
Indicarão  desde  então  ao  (jeographo  a  existência  e  a 
direcção  das  montanhas ,  e  a  physionomia  delias  fa- 
cilitou-lhe  o  conhecimento  da  sua  composição  inte-- 
rior,  e  da  qualidade  do  terreno  de  que  são  formadas ; 
se  acasq  ellas  se  avanção  para  o  seio  das  aguas, 
sem  ser  forçado  a  segui-las ,  o  geographo  pressente  o 
modo  por  que  devem  sepulta]>se ,  ou  erguer  a  frente 
altiva  no  meio  das  ondas;  se  da  £[rande  cadeia  se  des- 
prendem cadeias  segundarias ,  prevê  a  communicação 
rápida  ou  suave  que  os  valles  que  as  separâo  devem 
ter  aa  longe  com  a  planicie  que  os  recebe ;  condu- 
zido pela  pbysica  aos  pontos  mais  elevados,  vê  estas 
mesmas  cadeias  e  os  seus  grandes  contrafortes  enta- 
larem a  corrente  impetuosa  dos  grandes  rios ,  em 
quanto  outras  rstmtfícaçoes  dirigem  o  curso  das  tor- 
rentes e  ribeiras ,  ou  formão  as  divei*sas  bacias  onde 
as  aguas  dormem  tranquiUas  no  mçio  das  terras. 

Porém  y  posto  que  muito  i^iteressaiites  sejão  as  leis 
geraes  por  meio  das  quaes  a  physica  lhe  faz  como 
adivinhar  a  natureza  na  configuração  exterior  do 
globo ,  muito  mais  interesse  oíferecem  ainda  ps  segre- 
dos que  lhe  descobre  no  interior  delle.  Alli  lhe  mostra 
o  numero  considerável  de  elementos  de  que  se  com-* 
põem  as  diversas  substancias  da  terra;  levando-o,  como 
pela  mão,  até  á  origem  dos  séculos,  açpresenta-Ihe 
essas  massas  enoimes  compostas  de  diversas  substan- 
cias mineraes ,  sem  vestígio  de  corpos  organisados ,  e 
stm  petrificações ,  que  awuncifto  os  Urrenos  primitivos ; 
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e  abrindo  diante  dos  seus  olhos  o  grande  livro  da  ha" 
tureza,  e  revelando-lhe  sobre  elle  os  seus  mais  pro' 
fundos  inysteriós ,  ensina-lhe  a  distinguir  os  terrenos 
de  transição  y  resultado  de  operações  chymicas  e  me- 
chanicas  que  tiverão  lugar  no  globo ,  logo  que  a  grande 
massa  das  aguas,  tendo  diminuido,  deixou  descober- 
tos os  vértices  das  montanhas  primordiaes;   ora  as 
ton^entes  de  lava  lhe  mostrào  a  existência  actual  de 
fogps   subterrâneos  ^  ora   os   pedaços*  sólidos    ^e  es- 
coria, espalhados  em  tomo  de  huma  montanha,  que 
se  levanta  em  forma  do  cone,  lhe  attestão  a  antiga 
existência  de  volcões  já  extincto^.  Em  kuma  parte  o 
granito  eleva  os  seus  agudos  picos  sobre  montanhas 
de  huma  matéria  menos  rija,  á  que  elle  seiTe  djebase; 
em  outra  as  pedras  schistosas  e  calçareas  aprçsentào- 
se  em  bancos  de  espessura  e  de  inclinação  dilFerente^ 
huma  massa  menos  bella  que  o  grgnito,  e  egi  grande 
parte  formada  de  toda  a  espécie  de  coihcbas,  prende 
o  declive  das  altas  montanhas  com  as  vizinhanças  das 
planicies  \  e  aqui  a  côdea    de    terreno ,  formada  de 
aggregações   mais  grosseiras ,  he  col)erta   por   huma 
camada  mais  ou  menos  espessa  de  terra  vegetaL 

Esclarecido  pois  pelo  desenvolvimento  de  tantas 
verdades  pUysicas ,  o  geographo  ,  que  ainda  ha  pouco  ^ 
satisfeito  de  medir  e  nomear  a  superfície  do  globo  que 
pizava  f  marchava  tão  descuidado  sobre  os  precipícios  » 
como  sobre  as  riquezas  da  natureza ,  estudando  assim 
os  prodígios  delia,  conseguio  finalmente  o  v.eyrdadeiro 
modo  de  estudar  e  de  descrever  coin  ip^acçãQ  e  com 
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maior  proveito  o  globo  da  teixa  ;  e  a  geograpliia,  que 
em  todo  o  tempo  tinha  sido;tào  necessária  ao  homem , 
assim  no  seu  gabinete  ,  coma  na  sociedade ,  vindo  a 
ser  por  aquelle  meio  hum  ponto  onde  se  concenUào  qs 
mais  úteis  conhecimentos  modernos «  o  seu  estudo  tor- 
nou-se  da  maior  importância  ,  e  deve  necessariamente 
fazer  hoje  a  base  de  todo  o  género  de  insti*ucçao, 

r 

He  y  comtudo ,  incrível  o  poiíco  cuidado  com  que 
as  Autoridades  enceuregadas  da '  educação  publica  tem 
em  quasí  todos  os  paizes  olhado  para  o  ensino  da  geo- 
graphia  :  e  este  desouido  he  tanto  mais  para  estarás 
nhar ,  quanto  todos  os  dias  por  causa  delle  o  ho«nem 
se  acha  exposto  na  sociedade  a  commetter  erros- groá^ 
seiros  e  imperdoáveis..  Cada  hom  dos  nossos  leitorel 
terá  achado  disto  mais  de  kum  exemplo  \  nós  apo»- 
taremos  somente ,  entre  muitos ,  o  de  hum  membro  do 
Governo  francez ,  que  tratando  em  1797  em  Parts  akori 
negócios  da  Corte  de  Portugal  com  o  Cavalheiro  Araú- 
jo y  8o}x*e  as  instancias  com  qfue  este  ultimo  recamava 
assentir  a  certo  ponto  da  negociação ,  o  ameaçou  de 
fazer  ssíhir  de  Rosas  huma  esquadra  ,  e  de  u*  bloquear 
todos  os  portos  portuguezes  no  Mediterrâneo  l 

Mas  não  somente  o  novo  interesse  que  a  geographia 
physica  deo  á  geographia  histórica ,  e  a  gi^ande  vau- 
tajem  de  evitar  à  respeito  delia  erros  que  tão  mal  as- 
sentào  em  gentes  dé  educação ,  devia  ter  animado 
ha  muito  o  desejo  de  estudá-la ,  e  fazer  delia  huma 
base  da  educação  publica  >  hum  interesse  ainda  maior,. 
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^uma  vantajem  muito  mais  geral  deve  resultar  á  Socíq« 
^ade  da  propagação  desta  sciencia. 

Huma  das  c^^usas  ^  e  talvec  a  maior,  que  produ& 
entre  as  diversas  nações ,  ham^s  vezes  odios\  outras 
desprezo ,  e  pelo  menos  huipa  indifibrença  perjudicial  ^ 
he  por  certo  o  pouco  que  ellas  se  conhecem  recipro- 
camente. Se  considerarmos  a  n^^assa  geral  çle  cada 
nação,  pode -se  dizer  que  o  Portugnez  suppõe  que 
em  Hespanha  não  hà  hospitalidade,  o  Hespanhol  cuida 
que  em  Frai>ça  não  ha  religião ,  e  até  o  Inglez  aliás 
muito,  mais  instruído ,  muito  mais  dado  a  viajeus  e  ao 
commercto  ,  está  intimamente  convencido  que  em  tudo 
as  nações  estrangeiras  são  inferiores  á  sua.  Os  habitantes 
do  meio*dia  entendem  que  os  do  norte  estão  ainda  em 
huma  barbaridade  que  apenas  admitle  communicação^ 
a  ignorância  em  que  a  educação  publica  conserva  os 
povos  a  este  respeito  nutre  nelles  os  prejuizos  e  as  des-t 
çouíiai^çaai  Isto  he  de  tal  modo  verdade,  que,  logo  que 
as  relações  commerciaes  dão  a  duas  cidades  perten-? 
çentes  a  paizes ,  que  reciprocamente  se  odeião ,  ou  sa 
despi^zão,  hum  cabal  conhecimento  da  boa  fé  e  da 
ind^ustria  dos  seus  habitantes ,  pelos  vincules  de  inte- 
resse e  de  amizade  com  que  ellas.  desde  então  se  imem,^ 
parecem  pertencer  a  hum  só  paiz. 

Todas  as  nações  tem  virtudes  e  defeitos  próprios  i^ 
mas  todas  ganhão  sempre  em  serei^  conhecidas  de 
perto ,  e  appreciadas  com  iustiça.  Que  vantajens  pois 
não  pode  tirar  a  Industria  ,  o  Commercio ,  as  Artes ,  as 
Sciencias,  as  Letras ,  e  em  geral  a  humanidade,  da  geo- 
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igrapbia  estabelecida  como  base  da  educação  publica , 
destruindo  eatre  os  povos  restos  de  huma  barbaridade 
que  só  a  ignorância  protege,  e  sentimentos  indignos 
da  civi]isação  actual,  especialmente  em  huma  época , 
em  que  a  paz,  favorecendo  a  industria  e  as  artes ,  e  re»^ 
damaudo  por  Í38o  ainda  mais  o  progresso  das  scien- 
oías  e  das  letras ,  e  a  consolidação  e  harmonia  das 
bases  da  educação  publica ,  parece  por  fortuna  desti- 
nada para  fazer  huma  vez  a  felicidade  das  nações ,  ^ 
tnanter  por  largos  annos  entre  todos  os  povos  civili* 
fados  a^  relações  paciíics^  e  amigáveis  ( 

A  França  que  he  tida  ha  taptos  tempos ,  e  com  tanta 
razão ,  como  o  centro  da  civilisaçâo  da  Europa ,  estf 
paiz ,  onde  o  sábio  BoUin ,  chefe  de  huma  Universio^ 
dade ,  proclapava  altamente  a  necessidade  de  ensinar 
a  gepgrapbja  nas  primeiras  aulas ;  (mde  esta  sciencia 
(em  feito ,  com  todas  as  suas  auxiliares ,  os  maiores 
pirogressos,  e  onde  o  ensino  delia  estava  prescripto 
no  regulamento  dos  collegios ,  tinha ,  a  pezar  de  tudo 
isto  y  mostrfido  hum  desleixo  incrível  em  a  promover.  A 
Commissã*  de  Instrucção  Publica  acaba  finalmente 
de  emendar  este  descuido,  tomando  em  1 5  de  Maio 
4o  pi*esente  anno  a  Resolução  seguinte  : 

9  A  Commissão  de  Instrucção  Publica , 

»  Vistas  as  disposições  do  Regulamento  dos  Colle- 
gios que  ordenão  aos  professores  que  em  hum  mez 
do  verão  consagrem  de  tarde  meia  hora  em  cada 
4ula  ao  ensino  da  I^istoría  e  da  geogi*aphia  \ 
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»  Coasiderando   que  âs   intenções  doeste  Begnla— 
mento  tiàa  forão  em  getâl  preenchidas  até  hoje,    e 
que  importa  dar  a  este  ramo  dos  estudos  clássicos  toda 
a  extenairt)  que  redamâo  o  estado  da  sociedade  e  o 
interesse  das  fiinulias , 

»  Deternoiína  o^seginote: 

»  Ah.  I.  o  ensino  da  Historia  e  da  Geograpliía  nos 
CoUegios  Beaes  e  municipaes ,  que  forem  designados 
pela  Comtmssâo ,  será  confiado  a  hum  professor  ou 
a  hum  ;^bstitato  especial* 

* 

n  Avt.  &.  O  prdiessor  ou  substituto  encarregado  do 
ensino  da  historia  e  da  geographia  dará  successiva- 
mente  em  cada  classe ,  pnocipiando  pela  5.«  até  á 
rhetorica  indosivamente ,  huma  lição  de  huma  hora , 
C<mipreh<»idida  nfo  tempo  d^tinado  a  cada  huma 
destas  classes ,  de  matieira  que  os  mesmos  discípulos 
tenhão  por  semana  duas  lições  de  historia  e  de  geò* 
grapíhia* 

»  Art.  3.  Na  5.»  Classe  o  jw-ofesaor  de  historia  dará 
noções  preliminares  de  geographia^  notará  as  grandes 
épocas  da  historia  antiga ,  e  fará  conhecer  os  prinr 
cipaes  acontecimentos ,  e  as  personagens  celebres.  Os 
discipulos  reconhecerão  sobte  a  Carta  a  posição  dos 
lugares,  de  que  tratar  a  historia. 

»  Na  4.a  contHBiar*se-ha  a  historia  antiga,  e  se- 
guir*se-ha  a  historia  romantf  aAé  á  batalha  d^^^c- 
lium» 
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n  Na  3.*  estudar-se-ha  a  historia  dos  Imperadores  e 
òai  idade  media,  desde  Augusto  até  Cardos  Magno. 

»  Na  2.a  a  continuação  da  historia  da  idade  media 
desde  Carlos  Magno  até  aos  tempos  modernos  faiá  o 
objecto  das  lições. 

)»  Na  rhetorica  os  discípulos  farão  hum  estudo  par-* 
ocular  da  historia  de  França.  O  professor  terá  especial 
cuidado  de  Hies  gravar  na  memoria  a  serie  dos  Reis, 
as  circumstancias  mais  notáveis  dos  seus  reinados ,  as 
guerras y  os  tratados,  os  nomes  dos  grandes  homens 
que  pertencem  ás  principaes  épocas  da  Monarchia. 

»  Em  todas  as  Classes  o  estudo  da  geographia  con- 
correrá com  o  da  historia ,  e  de  modo  que  o  estado 
antigo  seja  sempre  comparado  com  o  moderno. 

»  Art*  4*  O  professor  se  assegurará,  por  frequentes 
perguntas,  e  particularmente  na  segunda  lição  de  cada 
semana,  que  osdiscipulos  comprehendérão^  e  conser- 
vão  na  memoria  o  que  se  lhes  ensinou. 

»  Art.  $..  A  Commissão  designará  antes  do  fim  do 
anno  os  Compêndios  de  Historia  e  de  Geographia  de 
que  se  deve  usar  nos  Collegios.  No  caso  que  estes  com- 
pêndios não  estejào  ainda  nessa  época  concluidos,  a 
Commissio  suppsirá  a  essa  foha  por  meio  de  program- 
mas  de  ensino  próprios  para  cada  classe. 

»  Art.  6*  Os  professores  e  si^stitutos  da  classe  do 

■ 

6.*  e  da&  classes  elementares  sfto  encarregados  do  ensino 
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da  Historia  Sagrada.  Aos  resumos  desta  Iiistoria^e 
Caiechismo  de  Fleiay  ^  que  se  achão  actualmente 
nas  mãos  dos  discipuloa  destas  classes ,  ajuntarão  o 
que  for  necessário  para  lhes  dar  as  primeiras  noções 
de  Chronologia ,  e  classificar  no  espirito  delles  o^ 
acontecimentos  das  primeiras  idades  do  mundo. 

»  O  Appenãix  de  Dus  servirá  de  texto  ao  ensino  ds^ 
mythologia  j^  e  da  historia  dos  tempos  heróicos. 

»  Ârt,  7.  Na  dasse  de  6.*  haverá  hum  Mappa-Mundi  ^ 
e  hama  Carta  da  Terra-sancta* 

»  Art.  8.  Os  proyisoic^  farão  que  haja  em  cada  classe 
bnma  Taboa  chronologica ,  huma  Carta  geral,  e  Car- 
tas particulares  de  g[eographia  relativas  ao  objecto,  do 
ensino  histórico. 

9  Art.  9.  Os  discípulos  não  serão  admittidos  eim 
huma  classe  superior  senão  depois  de  hum  exame  da 
paite  dos  estuados  históricos  que  tiver  sido  o  objecto. 
da  sua  applicação  na  classe  inferior. 

»  Art.  10.  Haverá  em  181 9  prémios  de  historia  e  de 
geographia.  A  Commissão   determinará  o  modo  do 

concurso^ » 

« 

Pareceo-^nos  indispensável  consagrar  a  presente  Re^ 
solução  nos  nossos  Annaes,  não  só  porque  nelles 
deve  ter  sempre  hum  lugar  distincto  tudo  quanto-possa 
e<mcorrer  para  melhoramento  da  educação  publica , 
masr^^até  porque  muito  desejamos  que  este  exemplo^ 
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seja  seguido  nos  paizes  aos  quaes  especialmente  os 
dedicamos. 

Nào  há  íQuitos  ahnos  que  o  estudo  da  geographia 
se  achava  alli  ainda  bem  pouco  cultivado:  hé  verdade 
que  já  se  tinha  mandado  imprimir  a  traducção  do 
uídas  dos  Meninos ,  na  qual  a  pessoa  que  emprehen- 
deo  aquelle  trabalho ,  vertendo ,  segundo  nossa  lem- 
brança, o  nome  do  signo  Belier  por  Baleia  y  deo  ao 
publico  huma  ideia  muito  mesquinha  dos  seus  conhe^ 
cimentos  assim  na  sciencia,  como  na  língua  que  tra"* 
dúzia;  o  incansável  Theodoro  de  Almeida»  que  em 
mais  de  hum  ramo  de  sciencias  procurou  quanto  neUe 
estava,  e  segundo  os  meios  que  possuía,  ser  útil  á  nação 
€  á  pátria ,  escreveo  hum  compendio  por  onde  ensi* 
nava  officiosamente  geographia  ás  poucas  pessoas  que 
lhe  davào  a  grande  satisfação  de  querer  aprendé-Ia ; 
em  algumas  casas  de  educação  davão-se  ideias  geraes 
desta  sciencia;  mas  desde  as  primeiras  Aulas  da  nossa 
Universidade  até  ás  ultimas  escholas  do  Reino,  não 
se  fazia  delia  menção  alguma. 

Temos  tido  comtudo  gi*ande  satisfação  de  ver  nestes 
últimos  tempos  annunciada  mais  de  huma  obra  que 
neste  género  se  tem  publicado  em  Portugal.  Hum 
Atlas  universal  Portuguez ,  redigido  em  Lisboa,  e  sobre 
tudoy  huma  Geographia  moderna ,  ornada  de  passagens 
da  historia  natural  y  que  sahirãoa  publico  no  preseate 
anno,  fazem  ver  que  os  philologos  se  occupão  de 
persuadir  a  importância  da  sciencia  aos  seus  çompa* 
triotaSi  e  de  facilitar-lbes  os  meios  de  conseguHa» 
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mas  estes  desejos  serão  de  certo  ineficazes  em  qtianCo 
a  Autoridade ,  em  cujas  mãos  está  tão  dignamente 
depositada  a  direcção  dos  estudos,  não  lhes  der  hum 
impulso  positivo,  prescrevendo  o  ensino  da geographia 
nas  aulas. 

9 

A  Commissão  de  Instrueçào  Publica  em  França  re- 
servou para  raais  tarde  a  designação  de  compendio 
por  qttc  devia  ehsinar-se;  esta  prudência  em  hum  paias 
táo  abundante  em  geogi^phos  e  em  geographias  he 
bem  própria  do  desvelo  com  que  deve  preparar -se 
para  a  mocidade  hutn  summario  desta  sciencia ,  que 
em  huma  justa  proporção  comprehenda  o  insultado' 
dos  conhecimentos  actuaes. 

A  geographia  moderna  publicada  em  Lisboa  no  pre- 
sente auno  em  lo  volumes,  de  que  acima  falíamos ^ 
não  ha  de  ser  por  certo  huma  reimpressão  da  antiga 
geogi^aphia  de  Rego ,  a  qual  constava  do  mesmo  nu- 
mero de  tomos ;  por  quanto ,  aquella  obra  reimpressa 
hoje  em  hum  paiz,  seria  huma  prova  do  estado  de- 
plorável dos  seus  conhecimentos  geograpbicos ;  por- 
tanto, se  he,  como  devemos  suppor,  escripta  sobre 
tantas  que  hoje  tratào  dignamente  a  sciencia,  não  só 
designando  as  novas  demarcações  que  os  acontecimen- 
tos políticos  tem  nella  occasionado,  mas  applicando 
os  conhecimentos  com  que  a  physica  a  tem  enrique- 
cido; esta  obra,  que  pela  sua  extensão  não  deve  deixar 
nada  que  desefar ,  e  que  por  isso  mesmo  não  he  pró- 
pria para  o  ensino  das  aulas ,  poderá  muito  bem 
servil    para    exliahir    hum    bom    compendio    para 
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ellas ,  o  que  daria  a  este  o  merecimento  de  ser  nâo 
só  portuguez ,  mas  iSlho  de  trabalhos  poituguezes ; 
porém,  se  acaso  nào  se  achassem  nella  todos  os 
recursos  necessários  ,  o  Resumo  de  geographia  de 
M.  Make-Brun,  combinado  com  o  ultimo  Diccionario 
geographico  de  Robert  impresso  neste  anno,  forneceriào 
amplamente  tudo  quanto  se  poderia  desejar.  M.  Malte- 
Brun  coUigio  de  todos^  quantos  tem  escripto  moder* 
namente  o  que  nelles  havia  de  mais  interessante ,  e 
a  sua  obra,  ou  seja  na  parte  puramente  geographica, 
historíca,politica,  mathematica  ouna  physica,  oífcrece 
unido  tudo  o  melhor  que  nas  obras  dos  autores  mais 
distinctos  se  acha  separado.  He  para  desejar  que  este 
sábio  dinamarquez  publique  brevemente  o  resto  do 
seu  importante  trabalho  ,  que  por  prudência  em  outro 
tempo  reservou  para  inais  tarde. 

Seja-nos  pois  permitido  esperar  que  as  Â^forídades 
a  quem  nos  diversos  Dominios  Portugoezes  em  ambos 
os  Mundos  se  aoha  confiado  o  importante  cuidada 
dos  estudos ,  seguindo  o  exemplo  da  Commissão  de 
Parts ,  generalisem  na^  educação  publica  huma  base 
a  todos  os  respeitos  tão  importante  ao  interesse  ge- 
ral da  nação;  e  que  nós  possamos  em  pouco  tempo 
consagrar  com  tanto  gosto  nos^  nossos  Ânnaes  a  este 
respeito  huma  Resolução  tomada  por  sábios  portu- 
guezcs  y  com  quanta  inveja  publicamos  hoje  a  de  sa* 
bios  de  hum  paiz  estrangeiro. 

C  X. 


BREVE   INSTRUCÇÃO 

V 

Sobre  os  meios  de  prevenir  os  contágios  e  as- 
sustar os  progressos  das  febres  epidemicaSé 


i>^»^*»*>%  <wi^X^ít^»W 


Pa&â  maior  clareza  e  còmmodidade  do  leitor 
em  Memoria  separada  a  Iiistrucçào  promettída  no  tomo 
antecedente ,  relativa  aos  meios  de  desinfecção^  Esta 
Memoria  já  appareceo  no  Observador  Lusitano  em 
Parts  y  de  que  eu  era  redactor ,  mas  como  esta  obra 
nunca  circulou  em  Portugal ,  de  novo  publico  esta  im^ 
portante  e  ampla  instrucção  eztrahida  dos  melhores 
autores ,  e  principalmente  da  excellente  Memoria  que 
em  Strasburgo  publicou  o  meu  sábio  amigo  Don  Carlos 
de  Gimbemat  No  tomo  seguinte  irá  em  outra  Memo* 
ria  o  que  diz  respeito  ás  asphyzias  >  morte  apparente  etc« 

A  prevenção  dos  contágios  he  hum  dos  objectos  que 
mais  devem  occupar  os  governos  e  os  médicos ,  parti- 
cularmente pela  facilidade  com  que  o  commercio  pro- 
paga as  funestas  sementes  destas  terríveis  moléstias.  A  , 
nossa  proximidade  de  Gibraltar ,  e  a  communicação 
com  o  Mediterrâneo ,  onde  nestes  últimos  annos  tem 
apparecido  fSrequentemiente  a  peste  do  Levante ,  talvez 
pela  incúria  dos  Inglezes  fiados  nas  theorias  ainda  nãor 
provadas  de  alguns  dos  seus  médicos ,  faz  com  que  de- 
vamos não  só  dobrar  de  vigilância  neste  ponto ,  mas 
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taffibeiíi  familiarisar  toda  a  naçào  com  os  meioá  os 
mais  fáceis  e  efficazes  de  destruir  a  infecção  j  quando 
por  desgraça  se  venha  a  manifestar  a  peste  do  Levante 
ou  outra  qualquer  febre  contagiosa.  Também  são  os 
meios  que  vamos  expor  igualmente  proveitosos  para 
combater  o  contagio  de  todas-  ^s  febres  vulgarmente 
chamadas  malignas ,  e  de  que  todos  os  annos  morre  em 
Portugal  grande  numero  de  victimas ;  assim  como  para 
desinfectar  o  ar  que  se  respira  nos  hospitaes ,  nas  pri- 
sões e  nos  navios ,  cuja  natm^eza  perniciosa  se  neutra-* 
lisa  pelos  mesmos  agentes  chymicos. 

4 

Désle  tempo  immemorial  tem  09  homens  de  todas  a^ 
nações  procurado  preservar-se  dos  contágios ,  servindo-* 
s^  de  perfumes  em  fumigações ;  a  sua  ignorância  da 
verdadeira  composição  do  ar  foi  cansa  de  não  podetem 
julgar  da  sua  pureza  senão  pelas  sensações  do  olfacto* 
Em  virtude  desta  opinião  pensarão  que  o  mesmo  era 
corrigir  o  mao  cheiro ,  e  destruir  os  miasmas  pestilen- 
ciaes-,  e  por  muitos  secalos  se  manteve  a  practica  fatal 
de  queimar  hervas ,  sementes  e  resinas  aromáticas  com 
este  intentona  pezar  de  ter  a  experiência  mostrado  a  inef- 
íicacia  de  semelhantes  fumigações.  Se  isto  foi  descul- 
pável em  outros  tempos,  não  o  he  agora  que  as  scien- 
cias  nos  tem  patenteado  não  só  a  composição  e  as  qua* 
lidades  do  ar  indispensáveis  para  ser  respirável ,  mas 
tamhem  nos  tem  mostrado  quaes  são  as  substancias 
capazes  de  o  desinfectar  quando  elle  huma  vez  se  acha 
contaminado.  Seria  demência  dcixar-se  ainda  guiar  e 
enganar  pelo  olfacto  quando  se  Irata  cie  morrer  ou  viven 
Tom.  IIL  ^ 
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Nâo  só  as  fumigações  feitas  pela  combustão  de  sub'» 
stancias  vegetaes  sào  inúteis ,  mas  até  são  perniciosas  , 
pois  j  se  bem  que  substituào  ao  fedor  hum  cheiro  agra- 
dável 9  privão  ao  mesmo  tempo  o  ar  do  seu  gaz  oxyge- 
neo  ,  carregando-o  de  gaz  acido  carbónico,  de  hydro- 
geneo  carbonetado  e  de  hydrogeneo  sulphuretado , 
todos  elles  nocivos  á  respiração.  Por  isso  com  summa 
razão  prohibe  o  Formulário  pharmaceuúco  dos  hospitaes 
militares  de  França,  todas  as  fumigações  pérfidas  feitas 
pela  combustão  das  bagas  de  zimbro ,  da  herva-doce  , 
do  funcho  ,  do  louro ,  da  alfazema,  do  incenso  ,  do  ai- 
canfôr ,  do  beijoim  e  do  esloraque  •,  também  proscreve 
o  queimar  nitro ,  pólvora ,  e  até  deitar  vinagre  ,  ainda 
o  chamado  dos  quatro  ladrões ,  sol>re  o  ferro  em  braza , 
sendo  todos  estes  meios  igualmente  incapazes  de 
destruir  os  miasmas ;  se  bem  que  os  últimos  tem 
ao  menos  a  vantajem  de  não  serem  nocivos  como  os 
primek*os.  O  uso  de  accender  fogos  de  nada  serve ,  pois 
não  faz  mais  que  expellii'  os  miasmas  de  hum  lugar 
para  outro  sem  que  elles  mudem  de  natureza,  e  para 
serem  eiScazes  semelhantes  fogueiras  seria  preciso  in- 
cendiar toda  a  atmosphera;  alem  do  que  o  calor  he 
mais  perjudicial  que  útil  quando  reinão  doenças  conta- 
giosas. He  tempo  pois  de  renunciar  a  todos  estes  meios 
f  allazes ,  inventados  pela  ignorância ,  aconselhados  pelo 
empirismo ,  e  abraçados  pela  credulidade ,  para  i^cor- 
rermos  com  huma  inteira  confiança  ás  fumigações  dos 
ácidos  mincraes,  cuja  efficacia  está  estabelecida,  tanto 
pela  razão  como  pela  experiência. 

A  eíBcacia  das  fumigações  feitas  com  os  ácidos  pro- 
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cede ,  1°.  da  acção  chyniitía  pela  qual  elles  decompõem 
*e  mudào  a  natureza  dos  miasmas;  a^.  da  sua  expansi- 
bilidade ,  por  meio  da  qual  penetrào  por  toda  a  parte , 
e  vão  ter  com  os  miasmas  subtiz,  ou  elles  estejào  sus- 
pendidos na  atraosphera,  ou  adherentes  aos  diversos 
corpos  situados  na  esphera  da  sua  actividade.  Agora 
vamos  tratar  das  diversas  fumigações. 

I.  Fumigação  de  gaz  acido  muríatico  simples.  (  Acido 

hfdro-chlorico  ). 

Obtem-se  de  dois  modos ;  o  primeiro  e  o  mais  usual 
consiste  em  misturar  cinco  partes,  por  peso,  de  sal 
commum  ( muriatc  de  soda  )  com  quatro  de  óleo  de 
vitriolo  ( acido  sulpliurico  ) ;  2°.  pela  simples  mistura  de 
duas  paites ,  por  peso, de  espirito  de  sal  marinho .( acido 
muriatico  )  com  huma  de  óleo  de  vitriolo  )  acido  sul- 
phurico  ) ,  ambos  a  frio.  Pelo  primeiro  methodo  deve  o 
sal  estar  algum  tanto  húmido ,  e  o  acido  ser  concentra- 
do. A  mistura  se  fará  em  hum  vaso  de  vidro  ou  de  por- 
celana ,  e  nunca  em  vaso  de  metal  ou  louça  vidrada. 
Deita-se  o  acido  sobre  o  sal  pulverisado  ,  e  logo  se  de- 
senvolve o  gaz  acido  muriatico  em  forma  de  vapores  , 
dos  quaes  convém  desviar  a  cara  pai*a  não  ser  incom- 
modado  por  elles.  Esta  operação  pode  fazer-se  a  frio 
ou  por  meio  do  calor ,  em  lugares  habitados  ou  não , 
observando  comtudo  a  respeito  dos  primeiros'  as  cau- 
telas que  ao  diante  indicaremos. 

Se  desejarmos  produzir  o  gaz  rapidamente  e  em  abun- 
dância ,  a  (im  de  purifícar  promptamcnte  lugares  nkià 
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habitados ,  entào  deitaremos  o  acido  sulphurico  Con- 
centrado sem  mistura  de  agua,  de  huma  só  vez  no  vasa 
que  encerra  o  sal  humedecido,  o  qual  deverá  estaf 
posto  em  cima  de  hum  (bgareirOy  ou  de  areia  aquecida ; 
porém  nos  lugares  habitados  deve  operar-se  a  frio  com 
acido  sulphurico  diluido  com  hum  volume  igual  de 
agua  (i).  Vai-se  deitando  pouco  a  pouco  sobre  o  sal^ 
conforme  a  maior  ou  menor  quantidade  de  vapor  que 
se  requer,  e  assim  se  continua  a:é  que  o  quarto  esteja 
cheio  de  huma  névoa  perceplivel ,  que  ao  principio  sobe , 
depois  desce  ,  se  espalha  em  todas  as  direcções ,  e  por  ' 
fim,  ao  cabo  de  algemas  horas  se  dissipa  inteii*amente. 
Abrem-se  então  as  portas  e  janellas  para  se  renovar  o 
ar  :  se  ainda  depois  da  primeira  fumigaçãã  se  perceber 
algum  vestigio  de  cheiro  pútrido,  deverá  repetir-se  até 
que  de  todo  se  desvaneça. 

Pelo  segundo  methodo  converte-se  em  gaz  o  acido 
muríatico ,  quando  o  sulphurico  fae  bastantemente  con- 
centrado para  o  privar  promptàmente  da  agua  que  se 
acha  combinada  com  elle ,  e  o  gaz  que  daqui  resulta  he 
o  mesmo  que  pela  decomposição  do  sal  marinho. 

Como  este  segundo  methodo  he  muito  mais  dispen- 


(i)  Esta  mistura  da  agaa  com  o  acido  deve  estar  feita  de  an- 
temão e  separadamente.  Deita-se  primeiro  a  agua  em  huma  ter- 
rina ,  e  vai-se-lhe  ajuntando  pouco  a  pouco  o  acido  sulphurico 
(  vitriolico  )  concentrado ,  sendo  preciso  agitar  a  mistura  para 
evitar  que  pelo  grande  calor  que  se  desenvolve  não  venha  a  es- 
talar o  vaso  :  antes  de  se  fazer  uso  delia  se  deixará  esfriar. 
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dioso  e  não  tem  vantaj[em  alguma ,  deverá  greferír-se  o 
primeiro^ 

Em.  quanto  ás  doses,  deveremos  attender  á  extensão  do 
lugar  infectado,  á  intensidade  do  contagio,  á  presença  ou 
ausência  dos  doentes,e  á  irritabilidade  daquelles  a  quem 
se  appUcarem  os  vapores  ácidos.  A^  experiência  tem  pro* 
vado  que  paca  desinfectar  huma  enferaiaria  snmma- 
xnente  cheia  de  miasmas ,  At  4*0  pés  d^  comprido  sobre 
16  de  largo  (  medida  de  Fiança  ) ,  são  necessárias ,  pou- 
co mais  ou  menos ,  10  onças  de  sal  e  8  de  acido  vitrío- 
llco ,  quando  estiveis  despejada  ;  porém  havendo  nella 
doentes,  baata  a  ^etade  destas  doses  ,  afrío,  e  com  o 
acido  diluído  cojm  porção  igual  de  agua*  Esta  advertên- 
cia he  commum  para  todas  as  mais  fumigações  de  qut 
temos  que  tratar. 

n*  Fumigação  de   acido  muriatico  03t!yienado 

(  chlore  )• 

Faz-se  de  três  modos  : 

1^.  Misturando  de 
Muriate  de  soda  (  sal  commum  )  .  .  •    5  1 
Oxydo  preto  de  manganese  em  pó  .  .  .    i   f     partes 
Acido^ulphurico(vitríolico)concentrado4  Ç  por  peso. 
Agua a    1 

»<*•  Pela  simples  mistura  de 
Oxydo  preto  de  manganese  ....*.    »  >  j^ 

Acido  muriatico 3  / 

ou 

3o.  Combinando  de 

Oxydo  de  manganese •  .  .    i  >   , 

Acido  nitro-muiiatico (agua regia )'\  •    4  i 
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Em  qualquer  d'estes  methodos  se  opera  pelo  mesmo 
modo ;  misturào-se  os  ingredientes  em  vasos  de  porce- 
lana, de  vidro  ou  de  louça  dura  e  não  vidrada,  que 
tenhão  a  bocca  larga ,  e  por  modo  nenhum  em  vasos 
de  metal,  mechendo  o  liquido  com  hum  cylindro  de 
vidro  ou  com  o  tubo  de  hum  cachimbo  de  barro. 

No  primeiro,  mistura-se  de  antemão  e  sem  trituração 
o  sal  com  o  oxydo  de  manganese ,  nas  proporções  pres- 
criptas  ;  depois  de  deitados  no  vaso  se  ajunta  o  acido 
vitiiolico ,  e  logo  se  manifesta  o  gaz.  Nos  dois  outi  os  ,  • 
deita-se  o  acido  sobre  o  oxydo  de  manganese  só. 

Estas  três  operações  se  podem  fazer  a  frio ,  ou  com 
ralor  nos  lugares  habitados  y  ou  nos  que  o  não  são ,  at- 
tendendo  ás  precauções  que  logo  indicaremos.  Os  gazes 
que  se  desenvolvem  em  qualquer  delias  sio  idênticos  » 
e  a  preferencia  só  se  deve  dar  a  huma  em  razão  da 
quantidade  de  gaz  produzido  e  da  facilidade  da  mani-- 
pulaçào  e  preço  dos  ingredientes.  O  processo  o  mais 
simples  c  commodo,  he  o  de  misturar  o  acido  muriatica 
com  o  ojrydo  de  manganese ;  porém  combinando- se  de 
antemão  cinca  partes  de  sal  com  huma  doeste  oxydo , 
para  depois  se  lhe  deitar  o  acido  vitriolico ,  desta  opera* 
çào  resultào  iguaes  vantajens.  Pelo  primeiro  methodo , 
a  frio  ,  se  obtém  mais  gaz  e  mais  barato ,  e  por  isso  se 
deve  preferir  nas  fumigações  dos  lugares  vastos ,  como 
igrejas,  enfermarias,  etc.  O  terceiro  he  preferi vel  pai'a 
os  apparelhos  permanentes  de  que  logo  fallaremos. 
Quando  operarmos  com  o  sal f. manganese ,  e  acido  ví- 
triolico  y  poderemos  accelerar  ou  affrouxar  a  emissão 
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dos  vapores ,  augmentando  ou  dimioqiado  as  doses  dos 
ingredientes,  e  ainda  mais  a  de  agua  misturada  com  o 
acido.  Para  se  obter  o  gaz  rapidamente^convem  usar  de : 

Salcommum 3   j 

Oxydo  de  manganese i   F     partes 

Acido  sulpburico  concentrado,  sem         í  por  peso. 

mistura  de  agua 3  j 

E  para  hum  desenvolvimento  successivo 
e  lento: 

Sal  commum 1  .  .  .  ^  .  .  .    4 

Oxydo  de  manganese i    .    , 

Acido  sulpburico a 

Agua  commum i 

Pelo  exemplo  seguinte  se  poderá  determinar  a  quan- 
tidade dos  ingredientes ,  relativamente  á  extensão  e  ou- 
tras circumstancias  do.  local.  Sabe*se  por  experiências , 
que  huma  sala  de  4o  P^s  sobre  19  se  purifica  perfeita- 
mente fazendo-se  a  fumigação  com  as  doses  seguintes : 

Sal  commum • 10  onças 

Oxydo  de  manganese ,  .  *       u  d^. 

Acido  sulpburico •       ft  d^. 


m.  Fumigação  com  vapores  de  acido  nitríco. 
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concentrado.  Se  o  nitre  fosse  impuro  teríamos ,  em  Ye« 
de  vapores  brancos  salutiferos,  outros.de  Qaz  nitroso 
avermelhados  e  damnosoa.  Á.  operação  se  faz  do  modo^ 
seguinte.. 

Deita-se  em  hum  vaso  de  vidro  ou  em  huma  chicara 
ou  pires  de  porcelana  o  acido ,  ao  qual  se  vai  ajuntando 
pouco  a  pouco  huma  igual  quantidade  do  nitro  em  pó  » 
mechendo  de  quando  em  quando  com  hunia  espátula 
ou  cylindro  de  vidro  ,  ou  de  bafro  de  cachimbo  :  isto  h^ 
necessário. para  quebrar  a  çodea  que  se  forma.  Também 
se  accelera  a  evolução  do  gaz  ass^opi:ando.  sobre  a  mi^- 
lura,  -o  que,.comtudoy  se  fava  desviando  a  cara  paFa 
evitar  a  toçse  que  resulta  de  se  respir^ren^.e^ti^^  vapo- 
res. Logo  que  a  mistura  se  toma  liquida  como  agua ,  o. 
^ue  nasce  da  humidade  do  ar  que  ella  attrahe  a  si » 
cessão  os  vapores,  e  para  se  continuar  a  operação  he 
preciso  renovar  os  ingredientes.  Esta  fumigação  faz-se 
sempre  a  frio  para  evit^  a  dfecòi9PQsiçãado.acíco  rutrico 
e  os  vapores  avermelhados  qu.  o.  gaz  nitroso.  Outra  cau- 
tela mui  necessária  consiste  em  myltiplicar  0$  vasos 
fumigatorios ,  em  vez  de  augmentar  as  doses  dos  ingre- 
dientes DO  mesmo  vaso  :  assim  teremos  sempre  vapores 
brancos  que  caracterisão  o  acido  nítrico ,  sendo  esta  fu- 
migação a  mais  geralmente  salutifera ,  não  só  pela  sua 
propriedade  desinfectante,  como  também  por  ser  me- 
lros desagrçidsiv^l  ao  olfacto  y  e  conseguintemente  prefe» 
}:\\e\  nos  lugstres  habitado^ ,  e  e^pecialniente  naquelles 
que  o  forem  por  doentes  do  pei:tp.  Como  porém  este$ 

• 
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M isturãfo-se  os  dois  saes  e  o  manganese  sem  previa 
pulverÍ3ação  nem  tritm*açào ,  e  (leita*se-lhe  em  cima  o 
acido  enfraquecido  pela  addiçào  de  agua ,  de  huma  s6 
vez ,  se  ijiiizermos  que  os  vapores  sejão.rapidos  e  abun- 
dantes y  e  aos  poucos ,  quando  se  prefira  que  estes  se 
separem  lenta  e  successivamente  ^  agitando  a  mistura 
com  huma  espátula  de  vidro. 

Esta  fumigação  se  assemelha  muito  á  do  gaz  acido 
muriatico ,  da  qual  he  huma  modificação ,  e  se  a  pro- 
pomos aqui,  não  hô  po):  a  julgaítUos  preferível  á  do  acida 
nitrico  y  mas  unicamente  para  a  substituir  ao  processo 
ordinário  usado  paira  separar  o  gaz  acido  muriatico 
oxjgenado  da  mistura  do  ozydo  de  manganesse,  e  dos 
ácidos  nitrico  e  muriatico ,  ou  eigua  regia ,  no  caso  de 
se*  não  poderem  encontrar  estes  dois  ácidos  sufBciente- 
mente  concentrados.  Os  ingredientes  de  que  esta  se 
compõe  se  achão  em  toda  a  parte  com  maior  facilidade  ^ 
e  por  isso  he  útil  indicar  outro  modo  de  obter  huma 
fumigação  quasi  idêntica  á  do  gaz  muriatico  oxygenado  ^ 
e  que  convém  igualmente  aos  apparelhos  permanentes^ 
de  desinfecção.  Também  se  obtém  huma  fumigaçãa 
mui  semelhante  misturando  : 

Salitre  bruto lo 

Oxydo  de  manganese 4  l      partes 

Acido  sulphurico.  .  *. 5   |   por  peso. 

Água  commum 2 

Os  vapores  que  resultão  desta  mistura  são  nitro^mit- 
riaticoSf  por   conter  o  salitre  bruto  quasi  tantos  sa/es 

\ 
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muriatieos^  como  contém  dé  nitro ;  porém  são  mais  acti- 
vos que  os  vapores  que  procedem  da  simples  mistura 
do  sal  commwn  c  do  nitro  pttro  uniiido-se  com  o  oxy- 
geneo  do  ojydo  de  numganese  ,  o  que  os  faz  assemelhar 
á  natureza  do  gaz  mwiatico  oxigenado.  Poderá  pois 
subsUtuir-se  este  processo  á  mistura  do  oxydo  de  man  - 
ganese  e  do  acido  nitro-nuiriatico ,  e  á  falta  doeste  será 
maior  a  economia ,  por  sor  o  acido  vitriolico  muito  mais 
barato  que  os  dois  ácidos  nítrico^  e  niuriatico. 

Esta  fumigação  teve  cxcellentes  effeitos  em  Hespanha 
contra  a  febre  amarella ,  e  ate  superíores  aos  do  acido 
muriatico  oxygenado  \  o  que  se  Gttribuio  á  presença  do 
nitro  y  e  por  bso  se  tomou  o  partido  de  substituii*  á 
mistura  de  manganese  e  de  sal  commum  a  do  primeiro 
com  o  salitre  bruto ,  que  abunda  em  Hespanha ,  c  que 
parece  conter  tantos  saes  muriaticos  como  nitraiedè 
patassa.  Este  exemplo  basta  para  o  recommendarmos 
para  os  appareOias  permanentes. 

VI.  Fumigação  de  %^apores  sulplutreos* 

Pode  fazer-se  esta  fumigação  de  dois  modos : 

i**.  Queimando  enxofre  de  per-si ; 

o   i-k     •         1     t  1    í  enxofre ,  i  1  P^'* 

or.  Queimando  numa  mistura  de  <     .  ^  r    P^ 

l  niUo ,      3  J  pe«>- 

Km  hum  fogareiro  acceso  se  põe  hum  vaso  de  ferro 
ou  de  porcelana ,  e  quando  está  bem  aquecido » se  lhe 
deita  o  enxofre  em  pó»  ou  Jhres  de  enxofre  em  quan* 
lidade  proporcionada  ao  .espaço  e  aos  objectos  que  s* 
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pertende  puriGcar;  fechào-se  as  janellase  outKds  ab«v- 
luras  por  onde  poderiâo  sabir  os  vapores ,  e  apenas 
começa  o  enxofre  a  arder  ^  retirasse  o  operador  da  sala 
e  cerra  as  portas  ^  para  evitar  a  impressão  sufibcante 
doestes  yapores ,  que  por  isso  só  se  podem  applicar  ei9 
lugares  não  habitados,  e  são  particularmente  úteis  para 
purificar  osí  moveis  e  roupa  \  o  que  $e  executa  4o  modp 
seguinte* 

Esténde-se  muito  bem  toda  a  roupa  suspeita  em. 
cordas  tezas »  em  huma  sala  na  qual  se  pratíca  a  opera- 
ção que  acabamos  de  descrever,  algumas  horas  depoi&^ 
quando  os  vapores  se  tem  depositado ,  abrem-se  as  por- 
tas e  lanellas  para  se  renovar  o  ar ,  e  lavasse  na  barreia 
toda  a  roupa ,  fazendo-se  huma  segunda  fumigação  á$   . 
cobertas  e  outro  fato  de  lan  ( em  razão  da  tenacidade 
com  que  os  miamas  adherem  *á  lan  )  antes  de  irem  4 
barreia,  não  havei\dQ  depois  desta  precaução,  risco,  de 
conservarem  a  menor  traça  de  contagio. 

A  combustão  do  nitro  com  o  enxofre  produz  hum. 
vapor  de  acido  sulphuroso  muito  mais  activo ,  e  que  se 
deve  preferir  para  destruir  qualquer  cheiro  pútrido  ou 
exhalações  contagiosas  em  edifícios  dos  quaes  se  tenhãq 
jeito  sahir  os  doentes.  Nenhum  miasma ,  nem  o  mesmo. 
wrus  da  ptste  resiste  a  esta  fumigação ;  do  que ,  a  peste 
de  Moscou ,  em  1 77 1  >  em  que  morrerão  mais  de  100,00a 
pessoas ,  oiièrece  hum  notável  exemplo.  Dqz  peUissas 
infectadas  forào  submcttidas  a  hum,a  forte  fumigaçãa 
desta  natureza ,  e  dez  criminosos  condemnados  á  pena 
uUinia ,  foiào  revestidos  delias  $em  que  nenhum  d'e$í^ 
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infelizes  ganliasse  a  peste.  Esta  propriedade  dos  vapores 
de  enxofre  era  já  conhecida  no  tetnpo  de  Hippocrates » 
que  designa  o  enxofre  pelo  epitheto  de  anUlóinuco  ou 
€inii'pestilencíal. 

O  uso  destas  fumigações  he  tão  efficaz  como  fácil  e 
económico  para  purificar  as  paredes,  os  trastes,  e  o 
fato.  Até  seria  bom  que  os  doentes  e  enfermeiros  se  não 
servissem  em  tempo  de  doenças  contagiosas  senão  de 
roupa  defumada  em  enxofre  :  assim  consta  que  se  pre* 
serváráo  muitas  pessoas  da  peste  nos  paizes  onde  ella 

reina. 

• 

Nas  fumigaçães  praticadas  em  lugares  habitados  e 
em  vasos  descober  os ,  alem  das  cautelas  já  indicadas  , 
se  deve  atterid.n*  p  rllcularmeiíe  ás  precauções  seguin- 
tes. Os  va>os  deverão  ser  pouco  prof  ..ndos  e  ter  a  bocca 
larga;  sjráo  de  vidro,  cnsal  oa  porcelana,  e  nunca 
de  metal  n.m  de  loiça  vidrada,  cujo  verniz  absorve 
o  oxygeneo  aos  ácidos,  e  deixa  o  barro  tão  poroso  que 
não  pode  servir  para  couter  o  íluido. 

Sempr  í  se  farAo  as  fumigações  a  frio ,  nos  lugares 
habiiadoi  ,  pjièm  q  lando  por  este  melhodo  já  se  não 
elevarem  \;  p^^res,  nàj  i.a  inconveniente  em  se  servir 
do  caior;  u  qivauao  a^s^m  m  smo  já  a  mistura  posta 
cm  cima  dj  hum  toiareiro  ou  de  areia  ou  cinzas 
quentes,  dei. ar  poucos  vapores,  se  aproveitarão  estes 
pondo  o  vaso  nas  latrinas. 

Para  purificar  huma  sala  de  20  pés  de  con:prido^  de 
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quiaze  de  largo  e  de  i  d  de  alto ,  requei>se  para  a  fu-* 

migação  de  gaz  acido  muriatico  oxygenado : 

I®.  Servindo-se  de  sal ; 

Muriate  de  soda  ( sal  commum  )    .    .    ,    .  i  onça. 

Oxydo  de  manganese t  oitavas. 

Acido  sulphuríco  (  vitriolico  ) 6  oitavas» 

Agua  commum 3  oitavas. 

09,  Nâo  usando  de  safj 

Oxydo  de  manganese a  oitavas. 

Acido  muriatico  • 6  oitavas. 

Por  estas  doses  se  podem  regular  as  que  são  precisas 
para  salas  de  maiores  e  menores  dimensões. 

Para  derramar  os  vapores  igualmente  por  todas  as 
partes  de^huma  sala  ^  sem  occasionar  o  menor  incom- 
modo  aos  doentes  ou  aos  enfermeiros ,  deve  praticar- 
o  seguinte. 

O  operador ,  tendo  em  huma  das  mãos  o  vaso  fumi^ 
gatorío  sobre  buma  palmatória,  e  na  outra  o  frasco 
de  acido  misturado  com  agua,  vai  deitando  de  quando 
em  quando  algumas  gottas  doeste  no  vaso ,  e  repetindo 
quando  aflfrouxarem  os  vapores  ^  assim  vai  passeando 
por  toda  a  sala  e  á  roda  das  camas  dos  enfermos ,  ten- 
do cuidado-  de  suspender  o  apparelbo  por  cima  da 
cabeça  delles. 

Quando  diminuir  a  quantidade  dos  vapores ,  me- 
cherá  o  liquido  com  o  cylindro  de  vidro  ou  tubo  de 
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barro  de  cachimbo  ,  até  que  a  sala  esteja  cheia  de  hu*" 
ma  névoa  subtil ,  devendo  evitar  que  se  tome  em  nu- 
vem densa. 

O  ponto  essencial  he  não  empregar  senão  doses  pro- 
porcionadas ao  espaço,  até  repartidas  em  diveros 
pontos ,  se  a  sua  extensão  o  permittir :  isso  he  indispen- 
sável para  se  poder  regular  a  expansão  do  gaz. 

^As  vantajens  das  fumigações  nítricas  para  o\  'doen- 
tes e  pessoas  atacadas  de  peito  são  incontestáveis ,  e 
deverão  ser  preferidas  ás  muriaticas;  i  o.  porque  são 
igualmente  desinfectantes  ;  'i9.  por  serem  hum  remédio 
heróico  contra  as  febres  malignas ;  e  3*.  por  irritarem 
menos  os  órgãos  da  respiração.  Para  que  os  doentes  de 
peito  e  os  de  febres  possào  gozar  desta  vantajem^de 
que  os  outros  não  carecem ,  he  absolutamente  neces^ 
sario  que  se  lhes  destinem  enfermarias  separadas. 

Para  manter  a  salubridade  em  huma  camera  de  19 
pés  de  comprido ,  onze  e  meio  de  largo ,  e  dez  e  meio 
de  alto  9  habitada  por  pessoas  em  saúde ,  basta  pôr^uc- 
cessivamente  a  cada  canto  em  huma  chicara  ou  pires 
de  porcelana »  meia  onça  de  acido  vitriolico  com  outro 
tanto  de  sal  de  nitro  em  pó  ,  agitando  a  miúdo  a  mis- 
tura ;  porém  para  destruir  os  miasmas  contagiosos  já 
existentes  em  huma  sala  da^  mesmas  dimensões ,  será 
necessário  dobrar  o  numero  dos  vasos. 

He  também  mui  conveniente  que  ao  pé  do  leito 
de  cada  enfermo  haja  hum  copo  com  dois  escropnlos 
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Ir 

de  nitro  e  outro  tanto  de  acido  vitriolico ,  o  que  lie  ()òtÍA 
CO  mais  ou  menos  huma  colher  de  chá  de  cada  hum ,  ú 
seria  útil  que  os  doentes  mechessem  de  quando  em 
quando  o  liquido. 

Ha  também  apparelhos  desinfectantes  pevtnanentes  e 
portáteis ,  que  consistem  em  frascos  de  vidro  ou  de  crys- 
tal,  nos  quaes  se  deitão  os   ingredientes,  e  que  basta 
destapar  por  alguns  minutos  para  deix^*  sahir  o  gaz 
'  fazendo  desandar  a  rosca  que  apeita  a  tampa  de  crystal 
que  tapa  o  frasco.  Estes  apparelhos  são  summamente 
úteis  aos  médicos ,  cirurgiões ,  confessores ,  enfermei- 
ros y  etc.  Deverá  haver  cuidado  em  os  abrir  com  cau- 
tela para  não  entornar  o  liquido,  nem  chegar  muito  ao 
Dariz  o  frasco  ;  e  quando  tiver  estado  muito  tempo  ta- 
pado se  vascolejerá  antes  de  se  abrir.  Ha-os  de  diversas 
dimensões  ^  e  em  França  se  vendem  por  preços  mui 
commodos.  Dura  o  seu  eifeito  muito  tempo,  e  he  mui 
fácil  renová-lo  .ajuntando  pequenas  porções  de  cada 
hum  dos  ingredientes,  que  constão  de  oxydo  de  manga- 
nese  em  pó  fino  y  e  de  acido  muriatico  misturado  por 
porções  iguaes  com  acido  nitrico ;  de  modo  que  ambos 
formem  hum  peso  igual  ao  do  oxydo ,  e  que  enchão  a 
terça  paite  do  vaso ,  que  se  limpará  com  cuidado  afim 
de  que  se  possa  fechar  completamente  apertando-se  a 
haste  da  rosca.  Porém  estes  frascos  só  são  bons  para 
òameras  pequenas  \  e  quando  se  trata  de  purificar  gran* 
des  salas  e  edilicios ,  deveremos  recorrer  ás  fumigações 
já  indicadas,  em  vasos  abertos  que  não  precisão  de  ap- 
parelhos complicados,  e  que  as  pessoas  as  menos  ins- 


truídiís  podem  praticar  com  pouca  despeza»  confor^ 
mando-se  ás  instrucções  precedentes» 

VII.  Fumigações  em  lugares  não  habitados* 

Nos  hoepitaeSy  igrejas >  quartéis,  etc,  que  estejâo 
despejados  y  sào  escusadas  as  precauções  indispensáveis 
nos  ediíitios  habitados ,  e  podemos  empregar  doses 
foites  das  misturas  desinfectantes ,  e  ajudar  o  desenvol* 
vimento  do  gaz  por  meio  do  calor ,  e  obter  d*este  modo 
a  prompta  e  completa  destruição  dos  miasmas.  O  ponto 
está  em  não  deixar  sahir  os  vapores  em  quanto  a  puri« 
ficação  não  estiver  terminada,  e  isto  se  consegue  fechan- 
do bem  as  portas  e  janellas.  A  facilidade  d*este  methodo 
deve  fazer  estabelecer  nos  hospitaes  salas  de  sobresal* 
lente ,  para  onde  se  mudem  os  doentes  em  quanto  se 
desinfectão  as  que  dantes  occupavão.     1 

Logo  que  em  hum  hospital  se  manifestar  hum  con- 
tagio ,  e  em  alguma  das  suas  enfermarias  a  exhalacãd 
nauseante  chamada /eiior  de  hospital^  deverão  trans* 
portar-se  os  doentes  para  outra  sala,  e  esta  se  purificará 
pelo  modo  Seguinte : 

I 

No  meio  da  sala  se  põe  huma  pequena  fornalha  com 
lume  acezo,  e  sol^re  ella  hum  banho  de  areia  y  e  em 
cima  d'este  hum  cainho  ou  huma  capsula  de  vidro 
com  a  bocca  para  baixo  :  se  a  enfermaria  for  de  vinte 
leitosyse  deitarão  dez  onças  de  salcommum  humecidedo 
no  vaso  fumigatorío  quando  este  estiver  quente,  e  se  lhe 
vasarão  em  cima ,  de  huma  só  vez,  cinco  onças  de  acide 
Tom.  HL.  ^  U 
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vitríolico  de  66  grãos ,  retírando-se  promptamente  5 
operador,  e  fechando  depressa  a  poita.  Não  se  deixará 
nasala  instrumento  algum  de  ferro  ou  de  metal,  por 
evitar  a  ferrugem ;  pelo  contrario  deverão  não  só  ficar 
os  colchões ,  cobertas ,  e  fato ,  mas  até  se  deverão  es- 
tender ,  e  em  particular  os  tecidos  de  lan. 

Se  em  vez  de  gaz  muriatico  simples ,  que  he  &uí&- 
-ciente  de  ordinário ,  se  preferisse ,  por  ser  mais  activo , 
Q  gaz  muriaticp  oxygenado ,  seria  preciso  para  huma 
enfermaria  da  mesma  dimensão  , 


I 


Sal  commum (7  onças.  ) 

Ozydo  de  manganese ( *i  onça.   ) 

Acido  vitriolico    ...•«...  (4  onças.  ) 

Agua (4  onças,  y 

Mistura-se  o  oxydo  com  o  sal  na  capsula,  e  deita-se- 
Ihe  de  huma  vez  o  acido,  retirando*se  logo  o  operador, 
e  observando  as  mesmas  precauções  acima  referidas. 
Se  ao  abiir  das  portas  se  sentir  ainda  algum  mao  cheiro, 
repetir-se*ha  a  fumigação. 

Por  este  methòdo  se  devem  purificar  os  hospitaes  p 
os  quartéis ,  as  igrejas ,  os  theatros ,  os  cafés ,  e  em  snm«* 
ma  todos  os  lugares  públicos,  nas  horas  em  que  esti- 
verem sem  gente,  e  durante  a  existência  ou  quanda 
houver  receio  de  huma  doença  contagiosa. 

Meios  auxiliares  de  desiiifecçâo» 

O  vinagre,  não  em  vapores,  mas  molhando-se  nellé 
as  Goipo9  que  se  presumem  infectados ,  he  hum  útil 
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HUxiUo  para  preservar  do  contagio  :  o  vinagre  distillado 
ciinda  he  mais  efficaz,  e  mais  que  elle  o  acido  acético 
ou  'vinagre  radical  y  O  qual  pela  sua  actividade  e  vola- 
tilidade destroe  promptamente  as  emanações  pútrida^, 
e  por  isso  todas  as  pessoas  que  tratào  de  doentes  deve* 
rão  trazer  sempre  hum  vidrinho  delle  na  algibeira. 

O  muriate  super  oxygenado  (  chiorate  )  de  soda  e  de 
cal  em  pó  he  hum  útil  desinfectante.  ConVem  deitar 
cousa  de  quati*o  onças  delle  no  sobrado  de  huma  sala 
de  ao  pés  quadrados ,  depois  de  varrida  á  noite ,  e  quan* 
do  se  fecharem  as  janellas;  pela  manhan  se  repetirá  a 
operação ,  porém  com  menor  dose.  O  gaz  que  se  de* 
senvolve  permanentemente  doeste  sal  he  não  só  desin- 
fectante ^  mas  tem  a  singular  vantaj em  de  não  incom^ 
modar  os  doetites  nem  excitar  a  tosse.  Deve  gúai*dar-se 
em  barriz  em  lugar  secco  e  bem  tapados  y  porque  tem 
huma  notável  tendência  a  attrahir  a  humidade. 

K  dissolução  do  muriate  oa^ygenado  de  potassajÇchlo^ 
rate)  conhecida  em  França  pelo  nome  de  agua  deja^el^ 
Icj  convém  para  desinfectar  as  paredes  y  leitos  y  trastes » 
rpupas  e  todos  ol  corpos  susceptiveis  de  se  lavarem. 

Os  enfermeiros  deverão  lavar  as  mãos  e  a  cara  nesta 
solução  todas  as  vezes  que  tiverem  tocado  nos  doentes 
ou  no  seu  fato.  Faz-se  esta  agua  tomando  duas  onças 
e  meia  de  sal  commum ,  duas  de  acido  vitriolico ,  e 
8eis  oitavas  de  oxydo  de  manganese ;  recebesse  o  gaz 
que  nasCe  desta  mistura  em  hum  vaso  que  contém  i6 
onças  de  agua ,  na  qual  se  tem  dissolvido  cinco  onças 

9* 
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de  potassa.  Para  uso,  mistura-se  com  lo  ou  12  partes 
de  agua.  Deverá  também^  usar-se  desta  agua  para  lavar 
a  roupa ,  em  vez  das  barreias  ordinárias  que  não  des- 
li^oem  tão  elScazmente  os  miasmas  adherentes  á  roupa. 

O  licor  que  resulta  da  distillação  de  huma  mistura 
de  estanho  e  de  sublimado  corrosivo ,  conhecido  pelo 
nome  de  Ucorfumante  de  Liba\fio  ^  e  na  nova  nomen- 
clatura pelo  de  muriate  super  oj^genado  de  estanho 
(  chlorate  ),  espontaneamente  deita  vapores  mui  activos 
em  destruir  os  miasmas  contagiosos ,  e  he  tal  a  activi- 
dade delle  y  que  talvez  seja  o  único  preservativo  contia 
a  peste  do  Levante.  Estes  vapores  qpie  se  exhalão  ape- 
nas se  destapa  hum  frasco  do  licor ,  são  brancos , 
densos ,  e  tão  penetrantes ;  que  logo  írritão  os  órgãos 
da  respiração  provocando  a  tosse  ^  e  portanto  nos  lu- 
gares habitados  só  se  usará  delles  com  summa  cautela, 
momentaneamente  y  e  em  pequena  quantidade;  e  só  nos 
lugares  despejados  se  poderá  empregar  em  maior  quan- 
tidade. Deverá  guardar-se  em  frasquinhos  bem  tapados 
com  rolha  de  crystal ,  mas  muitas  vezes  he  impossivd 
destapá-los  sem  quebrar  o  gargalo.  Em  razão  de  todos 
estes  inconvenientes  deverá  reservar-se  para  os  casos  de 
peste. 

Nada  he  mais  importante  para  cooperar  com  os  meios 
apontados  de  desinfecção  que  a  limpeza ,  sem  a  qual 
em  vão  destruiríamos  os  miasmas  den^amados  pelo  ar, 
ficando  sempre  elles  adherentes  ao  corpo  dos  doentes  e 
ao  fato»  e  até  augmentando-se  doeste  modo  a  sua  quan- 
tidade. Nos  contágios  vindos  de  fora  ainda  a  limpeza 
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lie  mais  urgente,  e  não  só  a  dos  doentes  como  também 
a  das  casas  y  das  ruas,  dos  quartéis,  dos hospitaes ,  dos 
lugares  públicos,  das  latrinas »  etc.  devendo  varrer-se' 
a  miúdo,  não  poupando  a  agua  e  todos  o&mais  meioi 
de  aceio. 

Provias  da  efficacia  das  fumigações  acidas. 

Príngle  já  em  i75o  tinha  conhecido  a  propriedade 
anti-contagiosa  dos  ácidos  mineraes,  e  em  1768  o  Dr. 
Johnstone  se  sérvio  com  grande  vantajem  dos  vapores 
do  acido  muriatico ,  corrigindo  o  contagio  de  huma 
febre  summamente  maligna,  que  dois  annos  antes  tinha 
reinado  em  Kidderminster.  AL  Gujton-Morveau ,  em 
1773 ,  purificou  em  Dijon,  por  meio  das  fumigações  de 
acido  muriatico ,  a  igreja  de  S.*"* -Estevão  infectada  por 
miasmas  procedidos  dos  carneiros  da  igreja ,  e  na  qual 
se  tinbão  em  vão  tentado  as  fumigações  de  vinagre ,  a 
detonação  do  nitro ,  os  perfumes ,  etc.  A  mesma  expe«^ 
riencia  foi  pouco  Uepois  repetida  com  a  mesma  felici- 
dade nas  prisões  da  mesma  cidade :  em  1780  a  Academia 
das  Sciencias  de  Parts ,  depois  de  ouvida  huma  com- 
missão  dos  seus  membros,  deo  huma  plena  approvação 
is  fumigações   de  acido  muriatico ,  porém  a  pezar 
desta  decisão,  e  de  instmcções  e  admoestações  inseridas 
em  diversas  obras  e  espalhadas  com  profusão,  ficou 
tão  útil  practica  em  esquecimento  por  espaço  de  doze 
annos;  até  que  em  179^  se  manifestou  hum  contagio 
com  grande  violmicia  009  hospitaes  militares  do  interior 
da  França ,  custando  a  vida  a  muitos  enfermeiros  e 
ibmUcos  :  as  fumigações  de  acido  muriatico  pozárâo 
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logo  hum  termo  á  doença  nos  hospitaes  de  SL-^^yr  ,  de 
Franciade  e  do  Gros  Caillou  em  Paris ,  e  posterior- 
mente nos  dos  departamentos  de  Saone  e  Loire  e  da 
Costa  de  Ouro.  No  lazareto  de  Marselha  em  i8o4  s^ 
impedio  a  introducçào  da  febre  amarella»  que  então 
reinava  em  Cadiz,  Málaga,  e  Liome,  a  pezar  dos  navios 
que  doestes  portos  chegavão  diariamente.  Mr.  Desge* 
nettes,  primeiro  medico  dos  exércitos ,  declarou  em 
huma  carta  dirigida  ao  secretario  da  classe  das  sciencias 
physicas  do  Instituto  de  França ,  que  depois  que  na^ 
enfermarias  do  hospital  militar  de  Paris  se  faziào  as 
fumigações  com  o  gaz  acido  muriatico  oxygenado , 
tínhão  cessado  de  se  pegar  as  febres  contagiosas  que 
os  doentes  alli  traziào  de  fora ,  aos  que  já  esta  vão  no 
hospital  e  aos  enfermeiros ,  como  dantes  acontecia^  O 

* 

mesmo  experimentarão  o  D.  Masuyer,  professor  de 
medecina  na  Faculdade  de  Strasburgo ,  e  antigo  medico 
dos  exércitos,  ós  Doetores  Schall  e  Hessert,  que  no  seu 
Tratado  da  Febre  Miliar  declarão  a  eiBcacia  superior  e 
incontestável  desta  fumigação,  e  o  D.  Neurohr,  medico 
dé  Bergzabern. 

Em  Inglaterra,  o  D.  Carmichael  Smyth  em  1780  fes 
uso  das  fumigações  nítricas  no  castello  de  Winchester, 
onde  se  manifestou  huma  febre  contagiosa  entre  os 
prisioneiros  hespanhoes,  com  hum  excellente  resultado; 
^  em  1795  obteve  a  bordo  jdo  navio  hospital  a  União  , 
a  ^mais  decisiva  confirmação  da  efficada  dos  vapores 
nítricos,  fazendo  cessar  totalmei^e  hum  terrível  con^ 
tagio  que  f:einava  nas  tripolações  da  esquadra  russa  em 
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Sheemess ,  o  cfnè  lhe  valeo  hama  considerável  recom- 
pensa da  eamara  dos  Communs.  Esta  operação  foi 
executada  debaixo  da  sua  direcção  por  MM.  Menzies  e 
Bassan. 

Em  Génova,  nos  annos  de  i7gg  e  1 800 ,  durante  a  fu- 
nesta epidemia  que  então  fez  tanto  estrago ,  e  na  qual 
morrião  perto  'de  Soo  pessoas  por  dia ,  cessou  o  conta* 
gio  logo  que  se  executarão  as  fumigações  nitricas  nos 
lugares  menos  vastos  e  habitados,  e  as  muriaticas  nos 
grandes  edifícios  não  occupados ,  em  conformidade  das 
«instrucçoes  publicadas  por  M.  Batt ,  e  intituladas :  Ins^ 
tracção  sobre  o  methodo  de  fazer  as  fumigações  nos  hos^ 
pUaes* 

Em  Hespanha  ,  durante  a  terrível  epidemia  de  1800  ^ 
ainda  foi  mais  notável  a  eflicacia  doestes  preservativos. 
Cabanellas  não  só  suspendeo  o  progresso  da  febre  no 
subúrbio  de  S.  Bernardo,  mas  logo  que  se  vtrão  os 
primeiros  bons  eílèitos  das  fumigações^  e  que  em  todas 
as  casas  se  praticarão ,  cessou  de  todo  a  doença,  e  não 
morreo  mais  ninguém ,  á  excepção  de  hum  só  enfermo 
que  recusou  tomar  medicamento  algum.  Cabanellas  >. 
depois  de  defumar  em  enxofre  o  casacão  do  Dr.  Sarrais, 
que  mandado  pelo  Rei  a  Sevilha  tinha  morrido  no  dia 
seguinte  da  sua  chegada ,  não  só  dormio  com  elle  em 
cima  da  cama ,  mas  até  o  trouxe  vestido  perto  de  dois 
dias  sobre  a  carne,  e  por  cima  da  casaca,  passeando 
«té  transpirar  muito,  sem  ter  experimentado  o  menor 

incommodo;  o  mesmo  aconteceo  a  hum  mendigo  a 
(jtiem  elle  o  deo  de  esmola  e  que  o  trouxe  vestido  doze 
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dias  consecutivos.  Estes  factos  importantes,  confiiUMidos 
ppv  outros  semelhantes  experimentos  feitos  pelo  mesmo 
autor  no  hospital  chamado  de  la  Sangre  ,  não  deixão  a 
menor  duvida  sobre  as  virtudes  desinfectantes  destas 
fumigações.  O  n^esmo  attestão  os  Doutores  ÂíFonso  de 
Rosas  9  e  Goncer ,  que  em  Sevilha  e  S.  Lucar  as  pra^ 
ticárào  na  mesma  época;  e  recentemente  em  Strasburgo 
foi  manifesta  a  vantajem  doestes  meios  anti-contagiosos 
que  pozérào  hum  termo  á  febre  maligna  que  reinou  nas 
margens  do  Rhin ,  e  da  qual ,  só  nos  bospitaes  civiz  e 
militares  desta  cidade,  morrerão  em  dois  mezes  perto  de 
3000  pessoas.  Logo  que  se  praticarão  geralmente  as  fumi- 
gações y  começou  a  diminuir  sensivelmente  a  moléstia* 

De  tudo  o  que  acabamos  de  expor  he  forçoso  con*^ 
duir,  que  depois  dos  uteb  trabalhos  de  Guy ton-Morveau 
e  de  Snxyth,  que  figurão  entre  o$  mais  distinctos  bemr 
feitores  da  humanidade  »  e  no  estado  actual  dos  nossos 
conhecimentos ,  só  se  pode  propagar  qualquer  contagio 
por  efieito  da  mais  reprehensivel  e  Culpável  negligencia 
daquelles  que  tem  a  seu  cargo  conservar  a  saúde  dos 
povos.  Em  todos  oa  casos  de  epidemias  que  atacão  a 
povoação  de  huma  cidade ,  deverá  o  governo  tomar 
todas  as  medidas  para  que  sejão  'universaes  as  fumiga- 
ções ,  sem  o  que  só  poderão  ter  resultados  incomple- 
tos e  parciaes ;  mas  a  sua  autoridade  e  influencia  serão 
iusufficieutes  sem  a  cooperação  sincera  e  activa  dos 
ministros  da  religião,  dos  magistrados,  dos  médicos ^ 
e  de  todos  os  chefes  de  (estabelecimentos  públicos.  A 
indifferença  nestes  casos  he  hum  crime  de  leza-socie^ 
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dade  e  homanidade ,  para  com  Deos  e  para  com  oa  ho* 
mrai. 

AA^ertefieia. 

Na  manipulação  dos  ácidos  que  servem  ás  fumiga* 
çõesy  evitai^e  ha,  io«  que  venhão  a  cabir  em  alguma 
parte  do  corpo,  porque  quoimarião,  por  serem  corrosi- 
vos ;  1*®  que  se  entornem  em  cima  de  corpos  combasti* 
veis,  pois  os  desiruiríáo  pegando-lhes  fogo.Para  prevenir 
semelhantes  accidentes ,  deverão  conservar-se  em  fras- 
cos de  crystal  bem  grossos  e  bem  tapados  com  rolha  de 
vidro.  Se  cahisse  alguma  gotta  nas  mãos ,  no  fato  oa 
nos  trastes ,  deve  lavarse  immediatamenie  em  muita 
agua.  k%  nódoas  feitas  pelos  ácidos  no  fato  se  podem 
tirar  com  a  ammonia  (  alcali  volátil  flúor  )  que  restitua 
a  côr.  Para  transportar  com  segurança  o  acido  vitriolico 
e  muriatico  em  jornada,  he  necessário  metter  os  frascos 
em  huma  caixa  forrada  de  chapas  de  chumbo  para  ob- 
viar os  efleitos  funestos,  e  attf  os  incêndios  que  podem 
resultar  de  se  quebrarem  os  frascos ,  derramando^se  os 
ácidos.  Em  quanto  ao  acido  nitro-muriatico  (agua  regiaX 
oomo  raras  vezes  se  faz  uso  delle,  e  em  razão  de  atacar 
lodosos  metaes,  he  impracticavel  transportá-lo  sen» 
risco. 

Cumpre  fazer  menção  dos  notáveis  e  óptimos  resulta* 
dos  que  no  outono  de  1810  obtivérão  MM.  Thenard  e 
dusel  na  ilha  de  Walcheren ,  onde  por  meio  das  fu- 
migações de  acido  muriatico  oxygenado  eztirpário  a 
mesma  febre  da  qual  pouco  antes  tinlião  tido  oa  In- 
gleses 8000  doentes. 
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Nas  epizootias ,  ou  doenças  contagiosas  dos  gados  ^ 
os  ensaios  de  vários  autores  tem  já  mostrado  serem  a» 
fumigações  acidas  de  igual  efficada  em  impedir  a  pro-» 
pagaçào  doestes  miasmas,  e  em  os  neutralisar.  Entre 
estes  se  distinguem  D.  Carlos)  de  Gimbemat  que  em 
Strasburgo  publicou  huma  excellente  instrucção  sobre 
a  applicaçâo  destas  fumigações ;  Mr.  Rasori  de  (jenova; 
MM.  Poggi  e  Blay  de  Liome;  o  professor  Luiscius  de 
líollanda;  Mr.  Dupuy,  professor  da  eschola  veterinária 
de  Alfort-,  Mr.  Trbusset ,  medico  em  Grenoble^  Mr.  De* 
xás  de  Montfort ,  de  Montrouge-les-Paris,  etc. 

As  fumigações  as  mais  próprias  para  preservar  o$ 
gados  das  epizootias  nos  curraes  e  estrebarias  são  d« 
duas  sortes: 

i^.  De  gaz  acido  muríatico  (f^dhfcihre'); 

%p.  De  gaz  acido  muriatico  oxygenado  (  cUere  )• 

A  fumigação  da  primeiro  faz*se  misturando  5  partes 
í  por  peso )  de  sal  commum  (  muriate  de  soda  )  com  4 
de  óleo  de  vitríolo  ( acido  sulphurico  )•  A  fumigaçãa 
do  segundo  faz-se  com  os  mesmos  ingredientes  ajun- 
tando-se-lhes a  partes  (por  peso)  de  pxydo  de  man- 
gánese« 

A  segunda  fumigação  he  mais  eficaz  que  a  primeira, 
mas  não  havendo  manganese  pode  empregar-se  esta 
com  confiança.  Em  ambos  os.  casos  faz^se  a  operafãa 
do  modo  seguinte : 
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Deita-se  o  sal ,  só  ca  misturado  com  o  manganese, 
em  huma  graade  terrina  de  pó  de  pedra  ou  em  hum 
vaso  de  vidro  (  e  nunca  em  vaso  de  metal ) ,  e  deita- 
sie-Ibe  em  cima  o  óleo  de  vitríolo ;  o  gaz  se  desenvolve 
immediatamente  em-  forma  de  hum  vapor  mais-  oa 
xaenos  abundante,  segundo  a  quantidade  dos  ingre- 
dientes de  que  se  usou. 

Para  desinfectar  promptamente  hum  cuiral  em  que 
se  manifestou  a  epizootia  he  necessário  fazer-se  nelle 
huma  fumigação  em  grande ,  e  para  isso  far-se-ha  sahir 
delle  o  gado, que  os  vapores  [ácidos  incommodaríão ; 
então  põe-se  no  meio  do  curral  hum  fogareiro  acceso, 
e  em  cima  delle  se  põe  huma  casserola  com  aréa  já 
aquecida ,  sobre  qual  se  assenta  o  vaso  ou  terrina  que 
encerra  os  ingredientes  sólidos ;  feito  isto  ajunta-se  o 
óleo  de  vitríolo  e  retira-se  logo  o  operador,  tendo  fecha^ 
do  bem  as  janellas  de  antemão ,  e  ao*  sahir  fecha 
bem  as  portas.  Passada  huma  hora  abrem-se  as  portas 
e  as  janellas,  para  renovar  o  ar,  feito  o  que,  pode 
tornar  a  entrar  o  gado  sem  risco  algum  de  miasmai 
contagiosos. 

Mas  não  basta  destruir  os  germes  do  contagio ,  he 
preciso  obstar  i  sua  reproducção  evitando  a  commu* 
nicação  dos  animaes  sãos  com  os  que  estão  já  atacados 
da  doença ,  ou  que  sem  estarem  doentes  podem  com* 
municar  o  vinis  que  se  lhes  pegou  a  outros.  Para  con- 
seguir este  fim  he  indispensável  amiudaras  fumigações^ 
repetindo-as  três  ou  quatro  vezes  por  dia ,  e  até  estando 
o  gado  no  curral.  Nestes  casos  requerem*se  as  eautelas 
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seguintes  para  que  as  fumigações  não  molestem  neiu 

os  animaes  nem  os  homens  que  as  fazem : 

i<*.  Usar  para  cada  fumigação  de  doses  menores  do» 
ingredientes  que  as  apontadas  acima ; 

a*.  Fazer  a  operação  a  frio ; 

3<>.  Mecher  a  miúdo  a  mistura  com  hum  pãozinho 
ou  com  o  canudo  de  hum  cachimbo  de  barro  \ 

4^.  4fiastar  o  vaso  fumigatorio  da  cabeça  dos  ani« 
inaes ,  para  não  os  incommodar  pelo  efieito  dos  vapo* 
res  que  poderiâo  respirar. 

A  quantidade  de  ingredientes  que  se  deve  empregar 
em  cada  fumigação  deve  ser  proporcionada  á  grandeza 
do  curral  ou  estrebaria ,  e  variar  segundo  estiver  no  cur- 
ral o  gado  ou  não ,  e  conforme  a  malignidade  do  conta- 
gio. He  impossível  dar  as  proporções  com  exactidão  |, 
mas  as  seguintes  podem  servir  de  regra ; 

*  i^.  Em  hum  curral  de  ao^bois^  vaccas,  etc,  estanda 
nelle  o  gado ,  pode  empregar-se  huma  onça  de  sal  com^ 
mum  e  seis  oitavas  de  óleo  de  vitríolo ,  para  a  fumi- 
gação com  o  acido  muríatico  *,  e  para  a  do  acido  mu-^ 
riatico  oxygenado ,  as  mesmas  doses  ^  ajuntando  dua& 
oitavas  de  oxjdo  de  manganese. 

a^.  Estando  o  gado  fora  do  mesmo  curral  ^  podem 
empregar-se  duas  libras  de  sal ,  ti^es  de  oxydo  de  manr 
^anese ,  e  duas  de  óleo  de  vitríolo^ 


A  pezar  porém  da  efficacia  destas  fumigações,  em  vão 
se  tentaria  destruir  completamente  huma  epizootia  se 
não  houvesse  o  maior  cuidado  na  limpeza ,  sem  a  qual 
fae  impossível  que  o  gado  se  conserve  são ,  huma  vez 
que  se  manifestou  nelle  doença  contagiosa.  Deverá  pois 
limpar-se  bem  o  curral  tirando  o  esterco  a  miúdo ,  lim- 
pando e  lavando  as  mangedouras  e  grades  todos  os  dias 
com  huma  mistiura  de  huma  parte  de  acido  sulphurico 
(  óleo  de  vitríolo  )  em  cinco  partes  de  agua.  Nos  curraes 
ou  estrebarias  em  que  tiverem  morrido  animaes  da 
epizootia  seria  bom  la^eá-losou  ladrilhá-los  de  novo, 
e  caiar  as  paredes. 

Estas  cautelas  são  communs  á  desinfecção  dos  hos<* 
pitaesy  navios,  casas,  mercadorias  etc. ,  e  por  se  não 
attender  sufficientemente  á  necessidade  de  multiplicar 
as  fumigações  e  de  impedir  o  contacto  com  os  doentes 
ou  com  as  pessoas  e  matérias  que  encerrào  o  contagio, 
assim  como  por  não  executar  o  que  se  acaba  dos  pres- 
crever em  quanto  á limpeza,  he  que  muitos  observa* 
dores  superílciaes  tem  pertendido  que  as  fumigações 
^8ão  insuíficientes  para  destruir  as  contágios.  Está  claro 
que  as  quarentenas  bem  entendidas ,  a  exposição  da$ 
fazendas  que  se  suspeita  conterem  os  germes  do  oonta* 
gio,  ao  ar  ,e  ,  ainda  melhor,  aos  vapores  ácidos,  e  a 
limpeza  dos  quartos  onde  morrão  algum  doente  do 
contagio,  são  indispensáveis  para  não  deixar  subsisti^ 
germe  algum  pestilencial. 

Como  está  ainda  por  decidir  a  questão  de  saber  quaes 
são  as  doenças  contagiosas ,  e  entre  ellas  a  chamada 
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Febre  amareUa ,  pede  a  prudência  que  se  appliquem  flí 
fumigações  nos  casos  duvidosos  j  pois  ainda  que  hnma 
febre  não  seja  contagiosa,  sempre  para  os  doentes  e  para 
os  que  ainda  o  não  estão  são  mui  proveitosos  os  vapo- 
res ácidos ,  assim  como  todas  as  mais  cautelas  de  lim- 
peza etc.  As  febres  intermittentes ,  que  em  geral  não 
são  por  certo  contagiosas ,  procedem  indubitavelmen^ 
te ,  ao  menos  em  certos  casos ,  de  miasmas  de  alagoas , 
sapaes  etc.;  e  em  toda  a  febre  importa  muito  que  o 
doente  respire  ar  livre  de  impuridades,  e  que  vista 
roupa  limpa. 

Hum  dos  principaes  argumentos  contra  a  natureza 
•contagiosa  da  febre  amarella  da  America  do  Norte,  lie 
que  se  não  còmmunica  a  sitios  pouco  distantes  das 
cidades ;  e  o  mesmo  se  observou  em  quanto  á  doença 
de  Cadiz  ,  que  não  se  estendeo  á  aldéa  de  Cliiclana  si^ 
tuada  a  pouca  distancia  daquella  cidade.  Os  autores  que 
se  estribão  nestes  factos  admittem  que  esta  difierença 
nasce  de  não  estarem  os  habitantes ,  fora  das  cidades 
onde  reina  a  epidemia,  expostos  aos  miasmas  pútridos, 
que  são  a  verdadeira  causa  da  doença.  Nesta  suppo* 
sição,  se  as  fumigações  são  capazes  de  destruir  a  causa 
da  doença, pouco  importa  que  esta  nasça  de  miasmas, 
pútridos  pela  decomposição  de  substancias  animaes 
ou  vegetaeSyOu  que  proceda  dè  huma  matéria  que  a 
doença  produz  no  corpo  de  cada  enfernro.  Alem  da 
que,  de  tudo  o  que  se  tem  escripto  nesta  matéria 
acho  razão  de  crer  que  ambas  as  opiniões  são  em 
parte  bem  fundadas,  e   que  doenças  que  principião 


/ 
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sem  contagio  muitas  vezes  e  em  muitos  doente  sse 
podem  propagar  por  contacto  :  isto  he  indubitável 
nas  febres  de  qualcpier  denominação  C|Ue  adquirem 
hum  grande  grão  de  malignidade  que  não  tinhão  a 

principio. 

» 

Outra  razão  que  me  parece  pugnar ,  até  em  casos 
duvidosos ,  a  favor  dos  meios  de  desinfecção  e  de  pre- 
servação de  contagio  y  he  o  muito' que  o  uso  d*elles  af- 
foutai*á  as  pessoas  que  tratão  dos  enfermos ;  pois  he 
evidente  que  se  a  doença  he  contagiosa,  são  estes  meios 
efficazes  indispensáveis ,  e  se  ella  o  não  he ,  nenhum 
damno  pode  delles  resultar-lhes. 

F.  S.  C 
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DA  CLASSIFICAÇÃO, 


E  NOMENCLATURA  CHYMICA. 


^^^^^«i»^»»iiV%^V%t' 


iNTRODirCçX^O. 

AifTEa  de  expor  as  bases  sobre  que  se  estriba  a  no* 
menclatura  chymica  a  mais  geralmente  adoptada  no 
dia  de  hoje  pelos  sábios  de  diilerentes  nações ,  e  cujo 
conhecimento  he  indispensável  para  a  cabal  intelligen- 
cia  dos  autores ,  estabelecerei  alguns  principios  pre- 
liminares que  extrahi  do  excellente  artigo  Corpos  que 
M .  Chevreul  compoz  para  o  Diccionario  das  Sciencias 
Naturaes. 

Os  corpos  que  gravitão  para  a  terra  clbrão  sobre  os 
nossos  órgãos  e  Jmns  sobre  os  outros ,  de  diversas  ma- 
neiras y  e  a  estas  se  dá  e  nome  de  propriedades ,  pelas 
quaes  distinguimos  os  corpos  huns  dos  outros.  Chamão- 
se  propriedades  physicas  aquellas  que  reconhecemos 
pelos  sentiáos ,  e  chyndcas  as  que  dependem  de  huma 
acção  que  se  não  manifesta  a  não  estarem  os  corpos  em 
contacto  apparente,  e  que  dependem  da  acção  das 
particulas  as  mais  ténues  que  se  podem  suppor  enti*ar 
na  composição  delles. 


V 
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» 

Tanto  as  propriedades  physicas  como  as  chymicas 
sào  absolutas  ,  rélaúvcís^  ou  correlalivíis  ,  e  hunla  mes- 
ma propriedade  pode  ser  absoluta,  relativa  e  correlativa. 
Conforme  o  aspecto  debaixo  do  qual  se  considera.  Oâ 
exemplos  seguintes  provarão  e  elucidarão  este  modo 
de  considerar  as  propriedades  dos  corpos* 

i^.  A.  pressão  que  os  corpos  exerceiíi  òontra  hum 
plano  que  se  oppôe  á  sua  queda  he  huma  propriedade 
absoluta ,  e  esta  m^ma  comparada  em  difierentes  cor- 
pos reduzidos  ao  mesmo  Volume  ,^se  torna  y  debaixo  do 
nome  de  densidade  ^  huma  ptopriedáde  relativa. 

o?.  Hum  corpo  cuja  temperatura  está  acima  de  zero , 
posto  em  contacto  com  gelo  a  zero  derrete  parte  dèlle , 
para  baixar  a  esta  temperatura.  Este  facto  constitué 
huma  propriedade   absoluta.   Porem  tomando  vários 
corpos  de  peso  igual ,  e  na  temperatura  de  75  gr.  (  Cent. ) 
observasse  que   cada  hum  delles  derrete  quantidades 
diilerentes  de  gelo ,  para  baixarem  a  zero ;  donde  se 
collige  que  cada  corpo  esfriando-se  de  hum  numero 
determinado  de  grãos ,  perde  quantidades  diversas  de 
calórico ,  e  que  para  elevar  quantidades  iguaes  por  peso 
de  diíTerentes  corpos  a  huma  temperatura  determinada, 
se  requerem  diversas  quantidades  de  calor.  Esta  pro- 
priedade he  relatiifa  e  se  denomina  capacidade  dos  cor^ 
pos  para  o  calórico» 

30.  Apresentando-se  hum  iman  á  limalha  de  ferro 
esta  he  atti^ahida  por  elle  :  este  facto  he  huma  proprie- 
dade absoluta ;  mas  se  a  intensidade  da  força  magnética 
Tom,  ///»  10 
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do  ferro  for  comparada  peso  por  peso  ,  á  do  nkkeí  oH 
do  cobalto,esta  propriedade  será  relativa.  Se  considerar* 
mos  o  estado  das  duas  extremidades  de  huma  agulha 
magnética  natural  pu  artificial  relativamente  a  outra 
semelhante,  descobrii*emo$  nellas  dois  poios  ou  duas 
sortes  de  magaelismo,  hum  borealf  outro  mistral :  ora 
he  impossivel  definir  ou  dar  huma  ideia  de  qualquer 
dell^  de  outro  modo  senàoMxzendo  que  o  austral  at- 
trabe  o  boreal ,  e  vide  versa.  Donde  se  segue  que  estaa 
propriedades  sào  de  tal  modo  dependentes  buma  da 
outra  que  não  sao  suscepsiveis  de  definições  distindtas 
e  próprias  a  cada  humá ;  por  isso  he  que  chamaremos 
a  estas  propriedades  corrélalivas. 

4^.  A  mesma  obsen^açào  e  a  mesma  exclusão  são 
applicaveis  aos  pbonomenos  da  electricidade,  que, 
segundo  o  ponlo  de  vista  debaixo  do  qual  se  considera  ^ 
he  propriedade  absnluta,  relativa  ou  correlativa.  A$ 
eleclricidades  positiva  e  negativa ,  ou  vitrea  e  resinosa  f 
não  admitteoi  outra  definição  senão  ^  que  exprime  a 
propriedade  ([ue  tem  os  corpos  elecirisados  positiva* 
xueute  de  altrahirem  os  que  o  são  negativamente. 

5^.  Também  ;ís  propriedades  cbymicas  cbamadas  aci* 
dez  e  alcalinidade  podem  ser  consideradas  de  modo 
absoluto,  relativo  e  con^elativo  A  propricuade  que  hum 
acido  tem  de  neuti^alisar  a  potassa ,  bc  huma  propríe-» 
dade  absoluta ;  a  quaiitidade  de  diversos  ácidos  que 
huma  luestua  quantidade  de  alcali  requer  para  a  sua 
neutralisaçâa  he  mui  varia »  c  constituc  huma  proprie* 
dade  relativa ,  que  se  denomina  capacidade  dos  ácidos 


para  ^tútéO'  a  alcalinidade.  O  mesmo  se  applica  á 
alcalinidade  considerada  como  propriedade  de  neutra- 
lisar  ós  ácidos ;  he  absoluta  em  cada  base  salinavel ,  e 
relativa  quando  se  coúipai^a  o  peso  de  cada  base  neces- 
sário para  nèutralisar  kuma  qiíantidade  determinada 
de  acido.  Ora  se  procurarmos  definir  a  qualidade 
acídificante  ,  e  a  alcalinidade »  veremos  que,  assim 
como  os  dois  magnetísraos  é  as  duas  electricidades ,  são 
|>ropriedades  coit*elativas.  Huma  he  a  propriedade  de 
nèutralisar  a  <mtm.  Esta  verdade  foi  bem  conhecida  do 
illustre  BerdioUet  na  sua  Statica  chymica. 

Se  na  definição  das  propriedades  acida  e  alcalina  se 

faz  entrar  algum  dos  caracteres  tirados  das  alterações 

»  •• 

de  còr  ou  de  sabor^  aíTastar-nos-hemos  do  methodo  na-^ 
tural ,  tomando  caracteres  artificiaes  e  que  só  indicão 
empiricamente  que  os  corpos  em  que  semanifestâo  go- 
ftão  de  certo  grão  destas  propriedades.  Por  conseguinte 
taes  caracteres  só  são  applicaveis  aos  ácidos  e  ás  bases 
salinai^eis  as  mais  enérgicas  :  porém  ha  muitos  corpos 
que  parúcipão  da  natureza  dos  ácidos  e  dos  alcalis  e 
que  estabelecem  huma  espécie  de  serie  que  não  per* 
milte  formarem-se  classes  limitadas  de  ácidos  e  de  ai- 
^calis  y  como  bem  o  demonstrou  M.  Oersted.  Estes  cor* 
pos  intermediários  podem  em  muitos  casos  ser  consi** 
derados  como  aoídos  ^  qvando  se  achào  combinados 
com  bases  ãàUnm/eis  enérgicas;  e  oomo  alcalis ,  quando 
estão  combinados  com  ácidos  «nei^gicos.  Considerando 
pois  a  alcalinidade  e  a,  acides  como  propriedades 
correlativas  e  não  absolutas,  evita-ae  dar  definições 
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delias  que  estão  em  opposiçào  directa  com  a  obscfi** 
vação. 

6o.  Do  mesmo  modo  se  pode  considerar  a  proprie** 
dade  comburente,  e  a  combustivel.  Estas  propriedades 
são  nos  corpos  simples  o  mesmo  que  a  alcalinidade  e 
a  acidez  nos  compostos  binários,  Quando  por  meio  da. 
pilha  voltaica  se  decompõe  hum  composto  binário ,  o 
corpo  comburente  se  reconhece  por  se  dirigir  ao  polo 
positivo,  indo  o  combustivel  ter  ao  polo  negativo; 
resultado  análogo  ao  que  se  observa  na  separação  entre 
hum  composto  acido  e  hum  composto  alcalino ;  o  pri- 
meiro vai  ter  ao  polo  positivo  e  o  segando  ao  negativo. 
Em  quanto  á  emissão  do  calor  e  luz  na  combustão,  esse 
he  hum  caracter  meramente  artificial  e  independente 
d'este  phenomeno,  e  que  só  indica  que  off« corpos  se' 
combinão  com  hum  certo  grão  de  força.  Do  que  fica 
exposto  pode  conduir-se : 

i"*.  Que  huma  propriedade  he  absoluta^  quando  he  re« 
sultado  immediato  da  observação  ; 

a*.  Que  huma  propriedade  he  relatíva ,  quando  delia 
se  faz  a  comparação  em  divei^sos  corpos  que  são  reduzi- 
dos a  huma  ou  mais  condições  determinadas. 

3^.  Que  duas  propriedades  são  correlatii^as ,  quando 
são  por  tal  maneira  dependentes  huma  da  outra ,  que 
he  impossivel  dar  delias  definições  separadas.  Quatido 
estas  propriedades  são  chymicas  pode  chamar^se  huma 
o  reagente  da  outra. 
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PUOLEGOHEMOS. 

Chamasse  simples  hum  corpo  guando  por  meio  de  n&^ 
nhum  processo  chymico  se  podem  d' òUe  separar  diyersaè 
sortes  de  matéria, 

A  palavra  elemento  ^  de  que  os  antigos  $e  çerviào 
para  designar  os  corpos  que  elles  reputavào  simples , 
tinha  hum  sentido  absoluto  :  na  linguagem  da  chymica 
moderna ,  só  tem  hum  significado  relativo. 

"  Peio  que  toca  á  structura  intima  dos  corpos,  ha  hoje 
duas  hypotheses  que  dividem  os  sábios ,  a  atomisticaj, 
e  a  dynamica:  a  primeira  está  adimittida  em  França  ^ 
Inglaterra  e  Suécia ;  a  segunda  tem  muitos  partidários 
em  Àllemanha.  Adoptaremos  a  primeira ,  não  só  por* 
que  he  muito  mais  geralmente  recebida,  mas  porque 
se  concilia  perfeitamente  com  os  últimos  descobri-^ 
mentos  chymicos  sobre  as  proporções  definitas. 

Neste  systema  suppõe-se  que  a  massa  de  hum  corpo 
resulta  do  aggregado  de  pequenos  sólidos  impenetra-^ 
veis  e  indivisíveis,  que  se  denominào  átomos^  mole-* 
cuias  elementares  y  ou  moléculas  constituenUs.  Os  átomos 
de  hum  corpo  sàa  solicitados  por  huma  força  at- 
tractiva,  que  tende  a  approximá-los  até  ao  contacto, 
o  por  outra  força  repulsiva,  a  qual  tendendo  conti- 
nuamente a  separá-los ,  obsta  que  possão  vir  a  con- 
tíicto.  Esta  segunda  força  pode  adquirir  tal  intensidade 
que  chegue  a  afastar  òs  átomos  até  os  pôr  íóra  d^ 
^phersi   em  que  $e  attiabem  reciprocamente., 
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Hum  corpo  simples  he  formado  de  átomos  ^a  laesma 
natureza.  Em  hum  corpo  composto  tantas  são  as  dif^ 
ferentes  naturezas  de  átomos  quamtos  os  elementos 
que  nelle  entrão.  Os  átomos  dos  corpos  simples  ou 
compostos  suppõe-se  formarem  grupos  que.  parecens 
sujeitos  a  certas  formas  determinadas  :  a  estes  grupos 
se  dá  o  nome  de  partictãas  ou  de  moléculas  iraegranr 
tes. 

No  systema  dos  atonios  explica -se  a  diilèrença  de 
natureza  dos  diversos  corpos  simplçs,  pela  difie-. 
rença  de  densidade,  de  figura  e  de  disposição  dos 
átomos  de  que  são  formados :  a  difierença  dos  corpos 
compostos  explica-se,  i.<>.  pela  natureza  pr<H>ría  dos 
.átomos  elementares;  a.o  pela  proporção  em  qoe  es-( 
tão  combinados;  e  «3.^  pela  disposição  ou  arran)a* 
mento  em  que  as  suas  faces  se  apresentão  recipro» 
camente. 

Pela  natureza  própria  dos  átomos  elementares.  Não 
se  dá  caso  em  que  hum  mesmo  composto  possa  ser 
formado  por  difierentes  combinações  de  átomos.  Por 
exemplo,  o  acido  sulphurico  não  pode  ser  formado 
senão  de  enxofre  e  de  oxygeneo  etc. 

Pela  proporção  em  que  estão  combinados.  Todas  as 
vezes  que  os  átomos  podem  combinar  -  sé  em  diífe** 
rentes  proporções,  os  compostos  que  delias  resultão 
tem  sempre  propriedades  diSerentes.  Por  exemplo , 
o  òj^ygeneo  combinando-se  com  o  chumbo  em  ti^s 
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proporções ,  produz  ties  comi)ostos  absolutamente  dis« 
tinctos. . 

Pela  disposição.  Existem  alguns  compostos  forma* 

dos  de  átomos  idênticos  e  nas  mesmas  proporções , 

os  quaes  tem  comtudo  propriedades  mui  diiferentes. 

Por  exemplo ,  o   acido  carbónico  e  a  cal  formão  a 

aragonite ,   e  o   spatko  calcareo ;  o  oxygeneo ,  o  by. 

drogeneo  e  o  oarbone  combinados  em  buma  propor* 

çao  determinada  produzem  o  ligno$o  ^  e  o  acido  acé- 
tico. 

Os  corpos  diíTerem  também  pelo  seu  estado  de  ag« 
gregação ;  sendo  sólidos ,  líquidos  ou  gazes »  como  já 
explicámos  iio  Tomo  n  >  artigo  Chyinica. 

Em  quanto  á  sua  origem  ,  dividem-se  de  ordinário 
em  brutos  ou  inorgânicos ,  e  em  orgânicos ;  mas  ess^ 
distincção  não  be  rigorosamente  definida,  e  não  está 
demonstrado  que  a]guns  productos  elaborados  nos 
corpos  organisados  não  possào  ser  igualmente  produ* 
ridos  fora  delles  :  isto  até  parece  não  só  provável  mas 
certo  pelo  resultado  dos  ti*abalhos  de  Mt  Chevreul, 
e  pela  formação  artificial  da  gordura* 

•  _  _ 

Da  Nomenclatura  Chymica   dos   Carpos  inorgamicos 
e  da  especificação  dos  corpos  em  gerais 

GOAPOS    SIMPLES. 

Os  corpos  simples  conhecidos  no  fim  de  1817  erão  481 
e  no  anno  de  1818  alguns  mais  se  descobrirão.  Mui- 
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tos  dos  que  antigamente  passavão  por  simples  ou 
elementos  y  se  tem  decomposto ,  e  alguns  considei^ado^ 
como  compostos ,  são  hoje  contados  entre  os  corpos 
simples  :  dos  primeiros  podem  servir  de  exemplo  o 
ar,  a  agua,  os  alcalis  etc,  e  dos  segundos,  o  acido 
muriatico  oxygenado,  chlore  de  Davy. 

A  nomenclatura  dos  corpos  simples  he  em  si  in— 
differente ,  variando  em  todas  as  linguas  modernas  as 
terminações  dos  vocábulos  que  os  designào  assim  como 
o  seu  significado.  Doestes  nomes  liuns  consagrados  pelo 
uso  não  se  podem  mudar  sem  grave  inconveniente  ^ 
e  outroSjbem  ou  mal  escolhidos, estão  hoje  adoptados, 
e  pela  mesma  razão  se  devem  conservar.  Dos  novos  , 
huns  são  tirados  dos  nomes  dos  descobridores,  outros 
de  alguma  propriedade  dos  corpos.  Estes  são  incon- 
testavelmente os  menos  próprios ,  pois  nenhuma  pro- 
priedade isolada   pode    caracterisai?'   hum  corpo  sim.-- 
ples ,  visto  que  nenhum  possue  exclusivamente  huma 
propriedade.   Por  esta  razão  a  palavra  espécie  appli- 
cada  a  hum  corpo  simples  indjca  hwn  aggregado  de 
propriedades  que  pertencem  só  a  este  corpo. 

Em  muitos  oasos,  o  melhor  modo  de  caracterisar 
hum  corpo  simples ,  he  de  designar  huma  das  suas 
combinações  fácil  de  verificar.  Por  exemplo,  se  dis- 
sermos que  o  carbone  he  hum  corpo  simples  que 
saturado  de  oxygeneo  na^  proporção  de  a8  a  72  forma 
hum  acido  gazoso  cujas  propriedades  são  fáceis  de 
verificar,  muito  melhor  o  faremos  conhecer  que  se 
(Jescrevçrmob  muitas  das  suas  propriedades  physicaí  ^ 
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as  quaes  até  são  sujeitas  a  variar  notavelmente  con-* 
forme  o  diverso. arranj amento  das  partículas.  O  azote 
não  pode  distinguir-se  realmente  dos  outros  corpos 
simples  senão  pela  propriedade  de  produzir  o  acido 
nit^co  quando  he  electrisado  sobre  a  potassa  ou  cal 
com  duas  vezes  e  meia  o  seu  volume  de  oxygeneo. 
Em  fim ,  pode  haver  corpos  de  aífinidades  tão  ener- 
gicas  que  seja  impos3Ível  isolá-los,  não  podendo  todos 
os  esforços  da  chymica  conseguir  outra  cousa  mais 
que  fazé-los  passar  de  huma  combinação  para  outra< 
He  o  que  acontece  ao  phtore  j  (radical  fluorico). 

A  nomenclatura  latina  dos  corpos  simples, que  tem 
sido  adoptada  ultimamente  por  Berzelius  e  outros  sa-* 
bios,  tem,  alem  de  muitas  outras  vantajens  que  de- 
veriào  em  todas  as  nações  fazer  preferir  as  denomi- 
nações latinas  y  a  de  offerecer  uniformidade  de  ter- 
minações ;  o  que  não  acontece  em  lingua  alguma  vi- 
va. Por  exemplo ,  a  aluminia ,  a  yttiía ,  o  azote 
€tc.  y  terminão  todos  em  um  :  aluminumij  yttrinnij, 
azotuníy  assim  como  calciunij  barytium,  potassium, 
sodium  etCt 

« 

Contos  COMPOSTOS. 

Se  a  nomenclatura  dos  corpos  simples  não.  está 
realmente  sujeita  a  regra  alguma  fixa,  o  n^esmo  não 
acontece  á  dos  corpos  composto^.  Esta  segunda, 
aiubordinada  a  hum  principio  mui  simples,  que  he  o 
de  dar  huma  ideia  precisa  da  composição  de  hun^ 
corpo  pelo  nome  com  que  sq  denomiaa^  tem  cop-^ 
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tríbuido  singularmente  á  propagação  da  sciencia,  pél« 

clareza  que  introduúo  no  seu  ensino* 

Espécie  nos  corpos  compostos  quer  dizer:  huma  subs^ 
tancia  formada  dos  mesmas  elementos  combinados  fUM 
mesma  proporção ,  e  ordem. 

O  oxygeneo  he  o  corpo  ao  qual  os  illustres  autores 
da  nova  nomenclatura  cbymica  subordinarão  a  deno» 
minaçâo  do  maior  numero  de  compostos ;  e  a  pezar 
de  ser  incorrecto  esse  nome,  se  attendemos  á  sua 
etjmologia,  e  accepção  em  que  elles  o  tomào,  de 
gerador  de  acido ;  não  obstante ,  sendo  o  corpo  cu)a4 
afinidades  são  as  mais  numerosas ,  e  em  geral ,  as  maia 
enérgicas ,  e  o  elemento  que  exerce  a  maior  influen- 
cia sobre  a  natureza  orgânica »  pois  que  deile  dependo 
a  conservação  da  Vida  dos  animaes  e  a  primeira  causa 
do  desenvolvimento  do  embryào  vegetal,  reconhece^ 
remos  que  merece  ter  a  preeminência  em  hum  sys* 
tema  de  nomenclatura  fundado  sobre  a  composição 
chymica  dos  corpos.  Esquecendo  pois  a  sua  etymo* 
logia,  e  reconhecendo  que  elle  não  he  o  gerador  «ex- 
clusivo dos  ácidos,  posto  que  o  seja  dos  mais  delles, 
conservar-lhe-^hemos  o  lugar  que  occupa. 

A  acidez  que  na  maior  parte  dos  corpos  he  produ- 
zida pelo  oxygeneo ,  também  existe  em  alguns  em  que 
não  entra  este  principio;  tal  he  a  combinação  do  hy- 
drogeneo  com  o  enxofre  e  com  o  tellurio.  Também  o 
mesmo  oxjgeneo  forma  com  o  potássio  ,  com  o  sódio , 
o  bário ,  o  ,  strontio ,  o  mi^esio  e  até  com  o  zinco , 
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çom  o  chumbo ,  e  com  a  prata  compostos  eminente-» 
mente  alcalinos.  Se  humá  quantidade  de  oxjgeneo 
parece  tomar  muitos  corpos  ácidos ,  outra  diversa  pro- 
poròào  delle  parece  commutiicar  a  outros  a  alcalini-* 
dade.  Nestes  termos  he  impdssitel  ádmittir  em  toda  a 
sua  extensão  a  theoria  de  Lavoisier  sobre  a  acidificação 
attríbuida  exclusivamente  ao  oxjgeneo ;  e  he  de  crer 
que  esta  assim  como  as  mais  pro(>rieaades  de  hum 
composto  depende  tanto  de  hum  como  dos  outros 
principios  de  que  he  formado.  Daqui  resulta  que  a 
acidez  não  caracterisa  a  oxygenação  ,  bem  como  o  fogo 
Bão  caracterisa  a  combustão.  Comtudo  ,  não  devemos 
esquecer  que  não  existe  corpo  algum  que  forme  tantos 
ácidos  como  o  oxygeneo ,  e  que  nenhum  produz  tão  fre- 
quentemente o  desenvolvipiento  do  fogo,  quando  forma 
combinações:  deve  também  observar-se  que  o  oxygeneo 
se  combina  com  lodos  os  corpos  conhecidos ,  e  que  á 
excepção  do  phtore ,  do  chiore  e  do  iode  oâo  ha  outro 

algum  corpo  simples  que  o  possa  expellir  de  huma  das 
suas  combinações  tòmando-lhe  o  lugar ;  e  em  fim  deve- 
mos-nos  lembrar  que  todas  as  veies  que  hum  composto 
oxygenado  binário  he  reduzido  aos  seus  elementos  pela 
electricidade  voltaica,  o  oxygeneo  vai  ter  ao  polo  ou 
superficie  positiva  da  >  ilha,  e  o  corpo  com  que  ellc 
estava  combinado  vai  ter  á  negativa. 

O  oxygeneo  combinando-se  com  os  corpos  simples 
forma  compostos ,  dos  quaes  huns  tingem  em  vermelho 
a  tinctura  de  gyrasol ,  e  outros  que  não  lhe  mudào  a 
oôr.  Ao  primeiro  se  deo  o  nome  de  ácidos ,  e  aos  se- 
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gundos  o  de  oxydos.  Hum  mesmo  corpo  combinamlo^ 
se  com  o  oxygeneo  pode  formar  hum,  dois » três  ácidos^ 
e  bum,  dois,  três ,  ou  quatro  oxydos.  Cada  hum  d'estes 
compostos  se  distingue  por  huma  expressão  que  indicatp 
i<>.  se  o  composto  pertence  á  divisão  dos  ácidos  ou   á 
dos  oxydos ;  ik^,  o  nome  do  corpo  que  se  acha  combi-- 
nado  com  o  oxygeneo ;  e  3"*.  a  relação  que  existe  entre 
esta  combinação  e  as  outras  que  podem  resultar  da 
combinação  dos  mesmos  elementos.  A  primeira  e  se- 
gunda condição  se  preenchem  pondo  as  palavras  acido^ 
e  oxydo  antes  do  nome  especifico  que  se  faz  derivar 
do  nome  do  corpo  combinado  com  o  oxygeneo.  A.  ter-* 
çeira  $e  preenche  do  modo  seguinte. 

(  A )  Se  os  coM7osTo$  sao  agidos. 

1^0,  Caso.  Se  são  três»  O  nome  especifico  do  com- 
posto saturado  de  oxygeneo  termina  em  icum  em  Latim, 
em  igue  em  Francez ,  ic  em  Inglez,  e  ico  em  Portuguez  ^ 
Hespanhol ,  e  Italiano  ;  o  nome  especifico  do  composto 
que  se  lhe  segue  immediatamente ,  e  que  contém  menos 
oxygeneo  que  o  precedente,  leva  a  terminação  o5um  Lat., 
eux  Fr.  ous  Ing.  e  oso  Port.  etc. ;  e  o  nome  dó  terceiro 
composto  que  contém  o  minimo  de  oxygeneo  ,  também 
termina  em  oso  etc,  porém  he  precedido  da  palavra 
hypo.  Exemplo,  os  ácidos  do  phosphoro  :  acido  phos^ 
phorico ,  acido  phosphoroso  ,  acido  hypqphosphoroso, 

0.^.  Caso.'  Se  são  dois.  O  acido  saturado  de  oxygenea 
toma  9,  terminação  em  ico  Port.  etc.  e  a  segunda  eoi  o^ 
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êtc.  tlxemplo  y  os  ácidos  do  enxofre  t  acich  sulphurico  ^ 
acido  sidphurosox 

3^  Caso.  Havendo  só  hum  acido  •  termina  em  ico 
I^oit.  etc.  Exemplo ,  o  acido  do  bore  :  acido  bórico. 

( B  )  Se  os  COMPOSTOS  sáo  oxtbos. 

i'o.  Ciuo.  Se  são  quatro»  Antepõe-se  á  palavra  oa^do 
as  partículas  tiradas  do  grego  prol»  deut,  ttue  per^  come- 
çando pelos  que  contém  menos  oxygeneo.  Exemplos , 
oxydos  de  chumbo :  ptoíojcydo  de  chumbo  j  deutox^do 
d:  Uitoxydo  d%  peroxydo  á*. 

ao.  Caso.  Se  são  três.  Mesma  regra.  Exemplos,  oxy- 
dos  de   ferro  :  protoã^do  de  ferro  ^    deutoa^do  d^., 
tritoocydo  d. 

30.  Caso.  Uas>endo  dois.  O  primeiro  se  designa  por 
protOj  e  o  segundo  por  per.  Exemplos  ^  os.oxjdos  de 
nickel :  protoxjrdo  de  nickely  peroocydo  de  nickéh 

4®.  Cctío.  Havendo  hum  só.  Chama-se  simplesmente 
oxydo ,  em  Latim  oxydum  ou  oxidum  ,  em  Francez 
oxide  ou  oxyde-,  em  Inglez  oxyd  ou  oxide.  Por  exemplo, 
o  oxydo  de  hismuth. 

Em  vez  desta  nomenclatura  dos  oxydos  seguida  ge* 
ralmente  em  França  seria  preferível  adoptar  a  de  M* 
Berzelius ,  o  qual  divide  os  oxydos  nos  três  grupos  se* 
-guintes  : 

i^.(Suboxida^  Lat.  )  Suboxydos.  São  todos  os  oxy- 
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dos  que  contém  tão  pouco  oxygeneo  que  não  são  i&etlii 
ácidos  nem  bases  salinaveis.  Còmbinão-se  raras  vezc» 
entre  si ,  e  nunca  com  outras  substancias.  Ex.  os  oxy** 
dos  de  potassiam  e  de  9odium  que  contém  menos  oxy' 
geneo  que  a  soda  ou  a  potassa. 

ao.  {Oocjrda  )Oxydos.  Formãp  as  bases  salinái^eiSy  ou  sé 
combinào  com  outros  corpos  oxydados  sem  possuirenl 
propriedades  acidas^  M-  Berzelius  adopta  igualmente 
as  terminações  ãto  e  ico  ^  designando  pela  primeira  oê 
oxydos  ctfm  o  mínimo  de  oxjgeneo,  e  pela  segunda 
os  que  estão  ao  nLaximo,  £x.  o  oxy do  ferroso  ^  o  oa;yda 
férrico.  Quando  hum  corpo  não  í&rma  senão  hum 
oxydo,  este  toma  a  terminação  em  ico» 

3«>.  (  Superoxjria  )  Superoa^dps.  São  os  oxydos  que 
Contêm  tanto  oxygeneo  que  cessão  de  ser  bases  salina- 
%^eis.  Não  se  unem  aos  ácidos  sem  que  [.ercào  a  quanti^ 
dade  de  oxygeneo  que  os  constitué  superoxydos.  O 
primeiro  ou  mais  fraco  superoxydo  de  hum  metal 
termina  em  oso ,  e  o  segundo  e  mais  oxygenado  em  ico. 
Quando  ha  6Ó  hum ,  termina  em  ico. 

O  phtopei  o  <^lore,  o  iode,  o  azote ,  o  enxofre ,  o 
phosphoro ,  o  carbone ,  o  bore  ^  e  o  hydrogeneo  uninr 
do-se  aos  outros  corpos  simples,  excepto  ao  oxyge* 
neo  y  formão  com  elles  compostos  terminados  em  ure 
em,  Francez ,  em  uretiun  em  Latim ,  em  itret  em  In* 
glez^e  em  z^refo  em  Portuguez.  £x,  photuretos  j  chlo'' 
rureios ,  sidphuretos  etc.  quando  não  possuem  pro- 
priedades acidas.  Estes  compostos  coirespondem  aos 


Hesenhãjínajyticãi  ijlg 

#xydod  9  é  cada  espécie  de  chloruretos ,  sulphuretos 
etc.  fae  especificada,  i.o  pelo  nome  da  substancia  com 
a  qual  o  chlòre ,  o  enxofre  etc.  se  combinão ;  a.^  pe-» 
los  termos  proío ,  deuto ,  e  per.  Ex.  protochlorureto  iò 
cobre ,  para  designar  a  combinação  de  cobre  ao  mi-» 
fiimo  de  oxygenaçào ,  e  perchiorureto  de  cobre ,  para 
designar  a  combinação  em  que  o  cobre  está  saturado 
de  cblore. 

As  combinações  do  phosphoro,  do  ^nxofire,  do  iode 
e  do  chlore  com  vários  oxydos  metallicos  também 
tomão  o  nome  genérico  áe  phosphuretos  y  siãphuretos , 
ioduretosy  e  ohlorureios ,  porém  distinguem  -  se  no- 
meando o  oxydo  que  está  combinado  com  estes  corpos* 

Quando  o  phtore,  o  chlore  e  o  iode  formão  combi* 
nações  acidas,  estas  se  designào  pelo  nome  do  corpo 
a  qiie  elles  se  achào  unidos ,  ajuntando  a  terminação 
iico^  e  antepondo  a  esta  mesma  denominação  as  pa« 
lavras  phtoroy  cUoro\  iodo.  Ex.  ,  addos  phtoro^sili- 
dco^  chlororphosphoríco  ,  e  (Mar-oajcarbonico  ^  para 
designar  as  combinações  do  pbtore  com  a  silicia ,  e 
do  chlore  com  o  phosphoro  e  o  oxydo  de  carbone^ 
Esta  regra  soíTre  huma  excepção  no  caso  em  que  o 
hydrogeneo  he  hum  dos  elementos  da '  combinação. 
(Yeja-se  a  6.*  excepção. abaixo  referida.) 

Os  metaes ,  cambinando-se  huns  com  os  outros , 
formão  compostos  denominados  em  geral  Ugas^  e  aos 
quaes  se  dá  o  nome  de  amalgamas,  quando  o  mer- 
cúrio he  hum  dos  elementos  doestas  combinações.  Estas 
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ligas  se  distinguem  de  ordinário  httmas  das  outras 
pelos  nomes  e  proporções  dos  metaes  que  constituem- 
cada  huma  delias ,  excepto  quando  estas  combina- 
ções metallicas  não  tem  hum  nome  especifico  na 
lingua  vulgar ,  como  por  exemplo ,  a  liga  de  cobre 
e*  estanho  que  se  chama  bronze  ^  e  a  de  cobre  e 
zinco  ^  chamada  latão. 

Excepções.  A  esta  nomenclatura  adoptada  pelos 
chymicos  Francezes  os  mais  illustres,  existem  algu- 
mas excepções  que  vamos  expor. 

i.ra  O  oxygeneo,  combinando-se  com  o  hydrogeneo, 
forma  a  agua,  a  qual  deveria  por  conseguinte  deno- 
mina]>se  oxydo  de  hydrogeTieo.  As  combinações  de- 
finitas que  a  agua  he  susceplivel  de  formar  com  os 
ácidos  e  com  as  bases  salinaveis  são  denominads^  f^" 
drates. 

!>.•  A  combinação  de  i  voíume  de  azote  com  3  de 
hjdrogeneo  conservou  o  seu  antigo  nome  de  ammo^ 
fda  (  em  Francez  ammoTdaque ).  Segundo  os  princi-^ 
pios  da  nomenclatura  deveria  chamar-se  azotureto  de 
l^drogeneo. 

3.*  As  três  combinações  acidas  do  oxygeneo  e  do 
azote  que  deveriào  denominar-se  acido  hypo-azotoso , 
acido  azotosOf  e  acido  azotico  j  receberão  os  nomes 
de  acido  hjrpo-nitroso ,  acido  nitroso  ,  e   acido  nítrico, 

4.a  A  combinação  de  i  volume  de   azote  e  de  a 
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tie  catbòne  foi  denominada  cjanogéne ;  e  às  combi-^ 
nações  do  cyanogéne  com  os  corpos  simples  e  com 
os  oxydos  metallicos,  chamão-se  <^anwretos% 

5a.  As  combinações  gazosaá  do  pnospboro  e  do 
icarbone  com  o  hydrogetieo,  se  chamão  hyárogeneo  pro^ 
tophosphoretado ,  hjrdrogeneo  perphosphoretado ,  hjdro^ 
geneo  carbonetado ,  hjdrogeneo  percarhonetaJo ;  quando 
deverão  chamar-sô  i  proíophosphureto  de  hydrogeneo  , 
perphosphureto  de  hydrogeneo ,  carbureto  de  hydroge^ 
neo ,  percarbiireto  de  hjrdrogeneo^  Porém  tem  prevale- 
cido o  uso  de  reservar  os  nomes  de  phosphutetos  e 
de  carbureios  para  os  compostos  sólidos ,  dos  quaes  o 
phosphõro  ou  o  cai^bone  he  hum  dos  elementoâ* 

6.a  Todos  os  ácidos  orgânicos  que  contém  hydro- 
geneo,  em  razão  de  analogias  notáveis  qué  tem  huns 
com  os  outi*os  9  forão  comprehendidos  em  hum  s6 
grupo ,  e  denominados  hjrdratíidos.  Tira-se  o  nome  es* 
peciíico  do  acido,  do  nome  do  corpo  que  está  unido 
ao  hydrogeneOy  fazendo  preceder  este  nome  da  pala- 
vra hydro.  Exemplos  :  ácido  hjrdrepíttofico  ,  acido 
hjdrochloricb  ,  acido  hjrdriodico  ^  acido  hjrdrosuípluirico  y 
acido  hjrdrotelluricú  ,  acido  hjrdrocjanico. 

7. a  Usa-se  frequentemente  dos  termos  silex  ou  siUcia, 
zirconia,  aluminiaf  glucinia  ,  yttria^  magnesia ,  stron-* 
liana  y  barjrtes  ^  soda^  potassa,  Uthargjrrio  j fezes  d'ouro 
ou  massicote ,  minio,  em  vez  de  :  oxydo  de  siUciían^ 
d'abinumumf  de  gluciniunij  de  yUrium^  de  magnesiuin, 
de  calcium ,  de  sirontium ,  de  protoxjrdo  de  bariwn 
Tom.  III^  1 1 
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de  deidoxjrdo  de  potassiunij  de  deutoxjrdo  de  sodium, 

de  deutoTjdo  de  chumbo  ,  de  irítoxydo  de  chumbo* 

« 

Nomenclatura  dos  saes. 

Chamáo-se  saes  as  combinações  dos  ácidos  com  a 
ammonia,  e  com  os  oxydos  metallicos.  A  ammoni«^ 
e  estes  oxydos  se  denominào  bases  saUnaveis  {sali/uz- 
bles^  em  Francez). 

Está  estabelecido  que  haverá  tantos  géneros  de  saes 
quantos  são  os  ácidos ,  e  tantas  espécies  de  saes  quan- 
tas são  as  bases  salinaveis ,  e  as  diíTerentes  propor- 
ções em  que  cada  acido  he  susceptível  de  se  com- 
binar com  cada  huma  destas  bases.  D' onde  se  segue  , 
que  a  denominação  de  hum  sal  ^  para  indicar  a  sua 
natureza,  deve  expressar,  \^.  a  natureza  do  acido  ; 
2°.  a  natureza  da  base  salinavel ;  3°.  a  relação  que 
existe  entre  a  proporção  do  acido  e  da  base  ,'  que  en- 
trão  no  sal. 

AppUcaçôes.  i.®  Todo  o  acido  terminado  em  ico 
forma  hum  género  cuja  terminação  he  em  ate.  D'este 
modo ,  de  sidphurico ,  phosphorico  ^  carbónico  etc.  se 
fez  sidpluUe  ^  phospIíatCy  caibonate  etc.  Todo  o  acido 
terminado  em  oso  forma  hum  género  cuja  terminação 
he  em  ite.  Por  exemplo  :  de  acetoso ,  phosphoroso  etc. 
se  derivou  sulplútè  ^  acetite  etc. 

2.°  Ao  nome  genérico  assim  formado  ajunta-se  o 
nome  da  base  combinada  com  o  acido.  Por  exemplo : 


Resenha  AnalyÚca^  1(53 

iútphate  de  potassa ,  sulphate  de  soda  designão  as  com-* 
binaçôes  do  ácido  siilphurico  com  a  potassa  e  a  soda* 
Deve  observar-sc  que  se  diz  sulphate  de  chumbo ,  súl^ 
phíUe  de  manganesej  em  vez  de  sidphate  de  deutoxydo 
de  chumbo  ,  sulphate  de  protúxydo  de  manganese, 

I 

3o.  Para  designar  as  proporções  em  que  o  acido 
está  combinado  com  a  base,  ajuntão-se  as  preposiç 
çôes  super  ou  suò  ao  nome  genérico  do  sal ;  a  pri-* 
meira  designa  que  o  sal  contêm  mais  acido  do  que 
compete  á  proporção  que  constitue  hum  sal  neutro; 
e  a  segunda  exprime  ser  o  acido  em  proporção  in^ 
ferior  a  esta.  Ex.  super  sulphate  de  potassa,  sub  cor* 
honate  de  soda. 

mm 

Classificação  chtmica  dob  corgos  iKoiiGAiricos. 

A  classificação  chjmica  dos  corpos  serve  a  coor* 
dená-los  na  ordem  a  mais  favorável  para  que  o  en-" 
tendimento  comprehenda  facilmente  as  relações  de 
Kuns  com  os  outros  :  esta  ordem  facilita  o  estudo 
da  chymica  aos  principiantes ,  e  torna  menos  árduos 
os  trabalhos  do  inve&tigador  de  novos  factos.  Vou 
dar  portanto,  huma  resumida  ideia  dos  principaes 
sjstemas  de  classificação  que  se  tem  adoptado  ou  pro^* 
posto  nos  nossos  dias. 

Em  quanto  se  admittio  sem  restricção  a  theoria  de 
Lavoisier  sobre  a  combustão ,  coUocou-se  o  oxygeneo 
rle  per  si  e  antes  de  todos  os  mais  corpos  simples ,  que 
se  designarão   pelo   nome  de  coínbmtiveisj  formando 

II  * 
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huma  8Ó  dasse.  Esta  foi  depois  geralmente  subdividida 
ém   corpos  ffietaUicos^  e  em  corpos  não   meudlicas* 
Fourcroy,  a  quem  tanto  de^  a  arte  de  ensinar ,  fo  r- 
mou  sette  géneros  dos  corpos  combustíveis  simples  ,    a 
saber :  o  azote ,  o  hjdrogeneo ,  o  carbone ,  o  diamante  , 
o  phospboro ,  o  enxofre  e  os  metaes.  Porém  huma  tsií 
distribuição  he  ínadmissivel ,  sendo  impossivel  formar 
do  azote ,  do  hydrogeneo ,  do  enxofre  e  do  phospboro 
géneros  análogos  ao  dos  metaes.  Como  he  possivel  for- 
mar dois  géneros,  do  carbone,  e  do  diamante,  que 
possuem  as  mesmas  propriedades  chymicas,eque  devem 
por  conseguinte  ser  reputados  huma  e  a  mesma  substan- 
cia 7  O  enxofire ,  o  phospboro ,  o  carbone  e  o  azote  são 
espécies  de  corpos  ,  como  o  são  o  ferro  ,  o  chumbo  ,  o 
col)re  etc.  A  ideia  de  género,  em  chymica,  he  arbitraria  j 
porém  não  assim  a  de  espécie ,  ao  menos  pelo  que  res- 
peita aos  mais  dos  corpos  a  que  esta  expressão  se  ap- 
plica.  Em  quanto  ao  geneix)  dos  metaes,  Fourcroy  os 
distribuio  em  cinco  secções. 

m 

A  primeira  comprehende  os  metaes  quebradiços  e 
susceptíveis  de  formar  ácidos ,  a  saber  :  o  arsénico ,  o 
tungstene ,  o  molybdene ,  o  chrome ,  e  o  columbium. 

A  segunda,  os  metaes  quebradiços  e  simplesmente 
oxydaveis,  a  saber :  o  urânio ,  o  títaniò  ,  o  tantalio,  o 
cobalto ,  o  bismuth ,  o  manganese ,  o  antimonio ,  e  o 
tellurio. 

A  terceira ,  os  metaes  semi-ducjteis  e  oxydaveis ,  a 
saber :  o  nickel ,  o  mercúrio ,  e  o  ^inco. 
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A.  quarta ,  os  metaes  mui  dúcteis  e  facilmente  ox yda- 
veis ,  a  saber :  o  estanho ,  o  chumbo  ^  o  ferro  e  o  cobre. 

A  quinta.,  os  metaes  mui  dúcteis  e  difficilmente  oxy* 
dáveis,  a  saber :  o  ouro »  a  prata ,  a  platina  e  o  irídio. 

M.  Thénard  dividio  os  corpos  simples  combustíveis 
em  duas  ordens.  A  primeira  comprehende  os  combus- 
yeis  simples  não  metallicos,  em  numero  de  seis>  a  saber: 
o  hydrogeneOj  o  bore  ,  o  ccaionej  o  phosphoro  ^  o  enr 
xofre  e  o  azote  ^  principiando  pelos  que  tem  mais  affi- 
nida  para  o  oxygeneo.  A.  segunda  ordem  comprehende 
os  metaes,  que  elle  distribuio  em  6  secções,  princi- 
piando pelos  que  tem  maior  aíBnidade  para  o  oxygeneo. 

i^A.  Secção.  Metaes  cujos  oxydos  ainçia  não  forão 
reduzidos  i 

Silicúan ,  zirconiwn  ^  ahaninium,  ghwinàan  ^  yttríum  , 

magnesium., 

^  a*.  Secçãa.  Metaes  que  absorvem  o  gaz  oxygeneo  na 
temperatura  a  mais  elevada ,  e  que  decompõem  subi- 
tamente a  agua  na  temperatura  ordinária ,  apoderando- 
ge  do  seu  oxygeneo,  e  evolvendo  o  bydrogenea  com 
huma  forte  eflèrvescencia  r 

Calciwn  ^stronUum  j  bííríuni  jsodium  e  potassiunu 

3*.  Secção.  Metaes  que  tem  a  propriedade  de  absor* 
ver  o  gaz  oxygeneo  na  temperatura  a  mais  elevada 
mas  que  só  decompõem  a  agua  em  calor  de  braza : 
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MangaJiese ,  zinco,  feiro ,  estanho. 

4«.  Secção.  Metaes  que  absorvem  o  gaz  oxygeneo  w^sk 
temperatura  a  mais  elevada ,  mas  que  não  decompõem 
a  agua,  nem  a  frio  nem  por  meio  do  calor.: 

Arsénico  ,  molrbdene  ,  chrame ,  tungstene  ,  cohunbiurrm^  ^ 
antimonio,  urane ,  cerium  ^  cobaUo  ,  títane ,  Insmuth  ^ 
cobre  ,  tellurio, 

5*.  Secção*  Metaes  que  não  podem  absorver  o  gas 
.  oxygeneo  senão  em  certo  grão  de  calor ,  e  que  não  po- 
dem operar  a  decomposição  da  agua ,  reduzindo-se  errx 
temperaturas  elevadas  os  seus  oxydos : 

Nickel ,  chumbo  ,  mercúrio  ^  osmium. 

6*.  Secção.  Metaes  que  não  podem  absorver  o  gaz 
©yygeneo ,  nem  decompor  a  agua  em  temperatura  ai* 
guma ,  e  cujos  oxydos  se  reduzem  em  calor  menor  que 
O  de  braza : 

Prata ,  paUaãium  ,  rhodium ,  platina  j  ouro  ,  iridio.  • 

Esta  classificação  he  a  mais  commoda  para  as  gene* 
ralidades  que  dependem  da  aflinidade  dos  metaes  para 
com  o  oxygeneo,  porém  carece  das  modificações  se- 
guintes. 

Na  segunda  sccrão  deve  pôi^-se  o  magneaium  antes 
do  calcium ;  as  secções  quinta  e  sexta  devem  con- 
fundir-se  em  liuma  só,  pois  que  he  inexacto  dizer  que 
os  metaes  da  sexta  não.ardem^  onickel  eo  chumbo 
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deveriào  ser  comprehendidos  na  quarta  secção ,  por- 
que os  seus  oxydos  -não  são  reduziveis  pelo  calor. 
Também  cumpre  observar  que  os  metaes  da  quarta 
secção  não  se  achão  dispostos  na  ordem  das  suas  aífi- 
nidades  para  o  oxygeneo. 

£sta$  sào  as  principaes  classificações  das  substancias 
simples  que  se  tem  proposto  ,  fundadas  no  systema  de 
Lavoisier.  Agora  voií  expor  as  ideias  notuveis  de  M. 
Oersted  sobre  a  classiíicaçào  dos  corpos  inorgânicos, 
que  elle  applicou  em  1799  aos  alcalis  e  aos  ácidos  ^e 
que  extendeo  poucos  annos  depois  a  todos  0^  cox^pos 
inorgânicos. 

M.  Oersted  estabelece  que  a  ductilidade,  a  fixidáde, 
a  densidade»  a  opacidade  etc.  não  podem  distinguir 
os  níetaes  dos  mais  corpos;  que  não  existe  outro  meio 
de  saber  se   hum  corpo  he  metallico  senão  o  de  o 
comparar  com  os  metaes  bem  conhecidos,  e  de  ver 
se  tem  com  elles  analogia  de  propriedades.  PoreíTeilo 
desta  confrontação  o  autor  he  conduzido  a  approximar 
o  carbone  e  o  bore  aos  metaes ,  assim  como  o  phos- 
phoro  e  o  enxofre,  que  tem  a  maior  analogia  de  pro- 
priedades cora  o  arsénico.  Seguindo  i  esta  ideia  clas- 
sifica os  corpos  em  series ,  e  não  em  grupos  definidos  e 
destacados,  e  faz  três  gi*andes  series,a  saber:  a  dos  corpos 
simples ,  a  dos  corpos  oxygenados ,  e  a  dos  saes.  Para 
formar  a  primeira ,  toma  o  corpo  que  se  diíTerença 
mais  dos  outros ,  por  exemplo  ,  o  oxygeneo ;  e  apuz 
elle  vai  pondo  successivamente    os   corpos  que  mais 
analogia  tem  com  elle :  por  este  meio,  compõe  huma 


t 
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serie  cujo  extremo  opposto  ao  oxygeneo  he  o   eôypo 
o  mais  combustivel.  M.  Oersted  pensa  que  os  corpos 
que  na  serie  estão  remotos  huns  dos  outros,  formão, 
^nindo-se,  ompostos  assaz  difièi'entes  dos  seus   ele- 
mentos para  poderem  constituir  outra  sevie.  Taes  são 
as  combinações  de  oxjgeneo  com  os  corpos  simples. 
Os  corpos  que  estão  mui  próximos  na  serie,  formão, 
pelo  contrario,  compostos  que  tem  com  os  seus  ele- 
mentos analogia  sufficiente  para  não  sabirem  da  mes- 
ma serie  :  taes  sàó  as  liga»  metallicas.   M.   Oersted 
chama  a  estes  compostos ,  assim  eomo  fez  WinterI  » 
s^nsomaiicos.  A.  segunda  serie  ne  formada  de  huma 
maneira  análoga  á  precedente;  começa  pelos  ácidos 
os  mais  enérgicos ,  e  acaba  pelos  alcalis  os  mais  fortes. 
Os   dois  extremos  da  serie  se  neutralisão  reciproca- 
inente,  e  formão  compostos  que  cessão  de  pertencer 
a  ella.  Os  corpos  intermediários,  combinando-se  entie 
3i,  tein  tanto   maior  faculdade  de  se  neutralisarem 
quanto  se  achão  mai$  próximos  huns  dos  outros  na 
ordem  da  serie ;  e  quando  o  estão  muito,  formão  com- 
postos s^nsomaticos.  M.  Oersted  distribue  pois  os  cor- 
pos segundo  a  semelhança  delles,  evitando  fazer  separa- 
ções fundadas  em  propriedades  cuja  intensidade  he 
variável ;  e  estabelece  por  principio ,  que  a  proprie- 
dade   a   mais   evidente  para  reconhecer  a  natureza 
chymica  de  hum  corpo,  he  a  espécie  de  combinação 
çhymica  que  elle  he  susceptivel  de  formar.  Fundada 
peste  principio  distingue  do  modo  seguinte  as  suas  tres^ 
çeries. 
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Os  corpos  simples  que  constituem  a  primeira,  offe* 
recém  ,  geralmente^  os  phenomenos  da  combusião  ,  e 
formão  ligas. 

Os  corpos  oxygenaJoSj  que  formão  a  segunda  serie, 
apresentao  a  acidez  e  a  alcalinidade.  Não  se  combí> 
não  com  a  maior  parte  dos  corpos  simples.  O  phos-* 
phoro  e  o  enxofre ,  que  se  combinão  com  os  oxxdos^ 
formão  o  nexo  intermediário  que  liga  a  primeira  serie 
d  segunda. 

Os  soes  j  qitefomião  a  terceira  serie  y  são  neutros. 
Não  saturão  nem.or  ácidos  nem  os  alcalis,  e  não  se 
combinão  com  os  corpos  simples. 

Tal  lie  o  methodo  de  M.  Oersted.  Demasiadamente 

opposto  ás  doutrinas  recebidas  quando  o  seu  autor  o 

publicou ,  não  foi  adoptado ;  e  ainda  hoje  deve  con- 

fessar-se  que  não  pode  ser  admittido  em  toda  a  sua 

extensão ;  porém  ao  mesmo  tempo  he  impossivel  deixar, 

de  o  contar  no  numero  das  classificações  as  mais 

philosophicas  que  se  tem  imaginado ,  e  he  inegável 

que  elle  tem  poderosamente  contribuido  a  restringir 

observações  nimiamente  generalisadas  por  Lavoisier, 

a  destruir  distincções  inteiramente  artificiaes,  e  em 

fim,  que  encerra  os  elementos  os  mais  preciosos  para 

se  vir  a  descobrir  hum  methodo  natural. 

Em  ^816  publicou  M.  Ampere,  membro  do  Ins-» 
tituto  de  França  huma  classificação  dos  corpos  sim* 
pleSi  notável  I  não  só  pelas  numerosas  relações  na- 
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turaes  que  seT\írão  de  guia  ao  autor,  mas  por  ser 
esta  a  primeira  tentativa  que  se  tem  feito  de  appli- 
car  a  estes  corpos  hum  methòdo  natural  análogo  áquelle 
que  fez  descobrir  aos  naturalistas  francezes ,  em  bo- 
tânica e  em  zoologia ,  tào  felizes  paridades  e  analogias, 
a  que  nunca  es  classificações  artificiaes  teriào  condiz- 
lido.  A  exposição  da  classificação  de  M.  Ampere  me 
parece  tanto  mais  útil,   que,    ainda  quando  se  lhe 
queira  recusar  o  titulo  de  methodo  natural ,  será  im- 
possivel  negar-lhe  a  vantajem  de  servir  a  gravar  na 
memoria  muitas  analogias  e  relações  importantes  des- 
prezadas nas  classificações  anteriores. 

M.  Ampere  fez  dos  corpos  simples  quinze  géneros, 
que  distribuio    em   ti^s  classes*  Os  corpos  estão  de 
tal  modo  coordenados  entre  si  que  formão ,  não  huma 
serie ,  mas  hum  circulo.  O  autor  dispõe  as  espécies 
de  cada  género  de  modo  que  o  corpo  que   está  no 
meio  das  espécies   he    aquelle   que  possue  em  gr^o 
mais  eminente  os  caracteres  do  género :  desta  sorte 
as  espécies  extremas  tem  analogia  de  propriedades, 
humas  com  as  do  género  precedente  e  as  outras  com 
as  do  subsequente.    Usando  de  semelhante  artificio^ 
dispõe  M.  Ampere  os  géneros  de  huma  mesma  classe 
de  maneira,  que  as  propriedades  que  caraçterísão  a 
classe  se  achem' no  mais  alto  grão  noe  géneros  coUo- 
cados  no  meio  desta  classe.  Isto  se  entenderá  facil- 
nsente^  attendendo  á  exposição  'que   vou    dar   desta 
dassiíicação* 
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I'*.  Classe.  Corpos  simples  que  pela  sua  mulua  com- 
hinaçào  formão  gazes  permanentes  ,  susceptíveis  de  exis- 
tirem em  contacto  com  o  ar.  M.  Ampere  os  denomina 
gazofytes{  solúveis  nos  gazes). 

Geiceaos*  Espécies. 

.  Silicium. 
Bore. 


Geneio  lo-   Borides 


f  I. 
ides ,    l    .     •    \ 

\  2. 


A  silicia  tem  a  maior  analogia  com  os  ácidos  em 
geral  e  com  o  acido  bórico'  em  particular  :  encerra 
tanto  oxygeneo  como  o  acido  snlphurico,  e  satura  a 
mesma  quantidade  de  cada  base  salinavel  como  este 
acido ;  as  suas  combinações  com  as  bases  ( a  que  se 
podem  dar  o  nome  de  siliciates)  tem  a  maior  analogia 
com  os  boratcs.  Aquecendo  ale  á  incandescência  a  si- 
licia ou  o  acido  bórico  com  ferro  e  carvão,  resulta 
hum  siliciureto  ou  hum  borureto.  Em  fim,  o  silicium 
o  acido  l)orico  formão ,  com  o  acido  hydrophtorico  , 
agua ,  e  gazçs  chamados  plttorosilicico  e  plttoroborico. 

í  3.  Carbone. 
Género  í»°.  AnUiracites.    .     •     \         „    , 

i  4-  Ifydrogeneo, 

O  carbone  se  parnce  com  os  dois  corpos  precedentes 
pela  sua  infusibilidade  ,  e  pela  sua  combinação  com  o 
íen'0  *,  porém  diíFcrc  delles  por  se  combinar  com  o  hy- 
drogeneo  e  com  o  azote ,  epor  formar  combinações  ga- 
zosas  com  o  oxygeneo ;  quando  o  silicium  e  o  bore 
produzem,  anindo-se  a  estes  mesmos  corpos,  compos- 
tos sólidos. 


O  hydiogeneo  assemelha-se  ao  carbone  pela  combi- 
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naçâò  gazosa  que  forma  com  o  azote ,  e  pela  sua  affiní- 
dade  para  com  o  oxygeneo,  que  he  quasi  igual  em  hum 
como  no  outro.  k&  propriedades  dos  compostos  gasosos 
formados  pelo  hydrogeneo  e  pelo  carbone  também  tCHi 
entre  si  grande  analogia;  porque  quanto  mais  os  corpos 
diiferem  entre  si  mais  susceptíveis  são  de  se  neutrali— 
sarem  completamente. 

5.  Azote, 
Género  3<>.  Tkionides.   .    .    .    ^  6.  Oac^ygeneo^ 

f.  Enxofre. 

Todos  estes  três  corpos  formão  combinando-se  com 
vários  corpos,  bases  salinaveis  :  o  azote  com  o  hydro- 
geneo produz  a  ammonia ;  o  osygeneo  produz  bases  sa- 
linaveis com  a  maior  parte  dos  corpos  metallicos ;  e  o 
enxofre  forma  diversos  sulphuretos  ,  que  se  compoitãO' 
como  alcalis  em  muitas  combinações. 

Estes  três  corpos  podem  formar  y  com  o  carbone  ^ 
compostos  j  dos  quaes  dois  são  gazosos ,  na  tempera- 
tura ordinária ,  e  hum  que  adquii^e  a  natureza  de  gaz 
na  de  4^  grãos  (  centig. ).  Em  6m ,  o  oxygeneo  e  o  en* 
xofre ,  combinando-se  com  o  hydrogeneo ,  formão  a 
agua,  e  o  acido  hydro-sulphuríco  ,  os  quaes  no  estada 
aeriforme  contém  volumes  de  hydrogeneo  iguaes  aa 
seu  próprio  volume. 


Género  40.  Chlorides. 
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O  phtore  está  entre  os  dois  outros  corpos,  porque  pos- 
sua em  gi*ao  mais  eminente  as  propriedades  do  género ; 
e  o  chlore  posto  em  primeiro  e  o  iode  em  ultimo  lu-* 
gar,  ligào  por  hum  lado  os  chlorídes  aos  thionidesy  e  do 
outro  aos  arsenides.  E  com  effeito ,  o  chlore  se  parece 
com  o  enxofre,  pelos  compostos  que  forma  com  o  oxy-^ 
geneo :  hum  d*eiles  gazoso  (  o  oxydo  de  chlore  )  he 
análogo  ao  acido  sulphuroso  ;  o  outro,  liquido  no  esta- 
do dehjdrate,he  o  acido  chlorico,  análogo  ao  acido 
sulphurico.  Em  fim ,  os  chloruretos  tem  a  maior  ana- 
logia com  os  sulphuretos  :  muitos  delles,  decompondo 
a  agua,  produzem  hydrochlorates ,  do  mesmo  modo 
que  vários  sulphuretos ,  nas  mesmas  circumstancias^, 
produzem  hydrosulphates/ 

O  iode ,  com  o  hydrogeneo ,  forma  hum  acido  abso- 
lutamente análogo  ao  acido  hydrochlorico ;  pois  que 
estes  dois  ácidos  contém  i* volume  de  hydrogeneo, 
|-  de  iode  e  F  de  chlore ,  sem  condensação  apparente. 
O  iode  produz  também  compostos  análogos  aos  chio* 
ruretos ;  forma  com  o  «xygeneo  hum  acido  concreto , 
análogo  em  propriedades  ao  acido  chlorico.  O  estado 
concreto  do  acido  iodico  liga  o  iode  ao  tellurio ,  que  he 
a  primeira  espécie  do  género  seguinte* 

II.  TeUurio* 
Género  5^.  Arsenides.  .    .    .    ^  ia«  Phosphoro. 

i3.  Arsénico. 

Estes  três  corpos  são  voláteis ,  e  facilmente  inflam- 
maveis;  tem  cheiro  semelhante,  formão  compostos 
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sólidos  com  o  oxygeneo ,  e  compostos  gazosos  com  <s 
hydrogeneo.  O  hydrogeneo  telluretado  lie  hum  aciclo  ^ 
ao  mesmo  tempo  que  o  hydrogeneo  phosphoretado  ,  e 
o  hydrogeneo  arsenicado ,  não  o  são  -,  por  esta  razão  he 
que  M.  Ampere  poz  o  tellurio  na  cabeceada  do  género  , 
porque  esla  propriedade  o  avizinha  dos  chlorides. 

Ha.  Classe.  Leucolytes  (  dissoluções  sem  cor  ). 

Os  corpos  desta  classe  não  formão  gazes  permanentes 
com  outro  algum  corpo;  são  fusi%^eis  em  menos  de  a^  g», 
do  pyrometro  de  Wedgewood  ,  pelo  menos  aquelles  íyuc 
se  tem  podido  obter  no  estado  metallico  ;  as  suas  disso^ 
luçôes  nos  ácidos  sem  cor ,  também  a  não  tem. 

!i4-  jintímonio* 
i5.  Estanho^ 
i6'.  Zinco* 

■  O  antimonio ,  combinando-se  com  o  oxygeneo  ,  pro* 
duz  dois  ácidos  \  o  estanho  não  forma  senão  hum ;  e  o 
zinco,  combinando-se  com  o  oxygeneo ,  forma  hum 
composto  que  neulralisa  assaz  bem  os  ácidos  e  os  ai* 
calis ,  de  sorte  que  por  esta  ultima  propriedade  possue 
huma  acidez  que  o  assemelha  aos  dois  primeiros.  O 
chlore  produz ,  com  estes  três  metaes ,  combinações 
voláteis,  que  M.  Ampere  considera  como  ácidos,  por 
formarem  huma  combinação  com  o  gaz  ammoníaco* 
Com  tudo,  estes  compostos  não  avermelháo  a  papel  tin* 
to  de  gyrasol,  quando  está  bem  secco.  O  chlorureto 
de  zinco  he  mais  análogo  aos  chloruretos  de  antimoni* 
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e  de  estanho ,  do  que  o  he  o  seu  oxydo  aos  ácidos  dos 
mesmos  metaes.  Os  cassiterídes  tem  também  em  com- 
mum  o  serem  os  seus  ioduretos  decompostos  pelo 
oxygeneo. 

1*7.  Bismuth. 

18.  Mercúrio, 

Género  n*.  Argyrides.  .    .    .    Z         ^ 

'  ^  ^   ,9.  Prata. 

20.  Chumbo, 

Os  oxydos  d'estes  quatro  metaes  podem  ser  decom- 
postos pelo  hydrogeneo  e  pelo  iode,  que  se  unem  ao 
metal  expulsando  delle  o  oxygeneo  em  estado  de  gaz. 

O  bismuth  ,  que  forma  com  o  chlore  huma  combii> 
nação  análoga  ao  chlorureto  de  zinco ,  e  que  tem  algu- 
ma affinidade  para  o  oxygeneo ,  liga  os  argyrides  aos 
cassiteiides ,  ao  mesmo  tempo  que  o  chiimbp  liga.  os 
argyrides  aos  tepbralides  pela  sua  combustibilidade ,  e 
principalmente  pela  alcalinidade  do  seu  oxydo  ama- 
rello.  A  alcalinidade  diminue  dos  extremos  para  o 
centro. 

(21.  Sodiwn. 
Género  8<>.  Tephralides.     •    .    •{  ^ 

i  22.  Potassiwn. 

Estas  duas  espécies  de  corpos  formão  oxydos  (  « 
soda  e  a  potassa  )  que  neutralisão  perfeitamente  os 
ácidos ,  que  o  hydrogeneo  n&o  decompõe ,  mas  que 
podem  ser  decompostos  pelo  chlore,  pelo  fode  e 
pelo  ferro. 
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si3.  Èanunis 

Género  go.  Ccucides.     .    .    .    ^     ^ 

i5.  Calciunu 

26.  Ma^nesiutn* 

Estes  metaes  formão  oxydos,  que  neutralisão  com- 
pletamente os  ácidos  y  que  não  são  susceptíveis  de  ser 
decompostos  nem  pelo  hydrogeneo ,  nem  pelo  iode  ^ 
mas  que  o  são  pelo  chloie.  Os  oxjrdos  de  barium,  e 
de  stront^um  são  muito  menos  solúveis  na  agua  que 
os  oxydos  de  sodium  e  de  potassium ;  o  oxydo  de 
calcium  o  he  ainda  menos ,  e  em  fim ,  o  oxydo  de 
magnesium  o  he  apenas* 

27.  Yttriunl* 

I  ^8*  Gluciniumé 
Género  lo®.  Ztrcomdes*     •    •     \ 

29.  jíbuninium* 

30.  Zirconium. 

Os  oxydos  doestes  metaes  se  distinguem  dos  oxydoâ 
dos  precedentes,  em  não  poderem  ser  decompostos 
pelo  iode ,  pelo  hydrogeneo ,  nem  ainda  pelo  cblore  ; 
estão  dispostos  segundo  o  grão  da  sua  maior  alcalini- 
dade f  de  modo  que  o  yttríum ,  que  he  o  mais  alcalino , 
se  acha  perto  do  magnesium  ,  e  o  zirconium ,  que  he 
o  menos  alcalino ,  se  acha  em  ultimo  lugar. 

III".  Classe.  Chroícofytes  (  dissoluções  coloradas ). 

Não  formão  gaz  permanente  com  corpo  algum ;  nâa 
ke  derretem  senão  em  calor  acima  de  ^5  gc.  de  ff^edgc* 


f  3'- 

Género  ii®.  CeriJes,    •    •    •    \  ^ 
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^vootf ;  quando  os  seus  oxyJos  são  sobtueís  nos  ácidos  ^ 

Jormão  com  cHes ,  'áo  menos  em  certos  grãos  de  oa^ 

dação  >  dissoluções  coradas ;  quando  os  seus  oxydos  são 

insolúveis  nos  ácidos  ^  a  sua  imólubilidãde  os  distingue 

dos  Leucofytes. 

3i.  Ceriunu 

Manganese* 

Estes  metaes  não  colorão  os  ácidos  senão  quando  es- 
tão no  estado  de  peroxydos  ^porém  os  seus  protoxjdos 
não  os  colorão;  o  que  os  liga  ao  género  precedente. 
Ds  peroxydos  de  cerium  e  de  manganese ,  dão  ainboa 
chlore ,  tratados  pelo  acido  hydrochlorico. 

33.  Uranè. 

34*  Cobako» 

Género  ii^.  &iderides.  .    .    .    (  3S.  Ferro* 

46.  Nicket. 

37.  Cobre. 
Todos  estes  metaes  se  ozydão  ao  ar  em  temperatura 

^ufficientemente  elevada ;  são  solúveis  nos  ácidos  sem 
adju tório  dos  alcalis;  não  formão  ácidos  com  o  oxy-* 
geneo*  Alem  disto ,  o  cobalto ,  o  ferro,  e  o  nickel ,  são 
os  únicos  corpos  conhecidos  que  gozem  do  magnetismo. 
A  afinidade  para  o  oxygeneo  vai  diminuindo  desie  o 
ferro  até  ao  cobre. 

38.  Palladiídn. 

39.  Platina. 
Género  i3o.  Ctuyside^.    •    •    {  4o*  Ow^o. 

41  •  íridium» 

4a«  Ithodttim* 
Tom*  III*  ja 


Sio  iaalteraveis  ao  ar  ;  a  propriedade  alcalina  doe 
jeus  oxydos  dimiaue  do  palladium  ao  rkodium ;  todos 
«Ues,  quando  estão  dissolvidos  em  agua  regia,  teoi  a 
propriedade  de  formar  com  a  potassa ,  com  a  soda  e  a 
ammonia ,  combinações  qúe  tem  sido  denominadas 
muriates  dobres. 

Aqui  termina  o  autor  os  chroicoljtes  ^  proptiamentff 
dittoS:nos  dois  géneros  seguintes,  que  éncerrão  seis 
espécies,  ha  só  huma,  o  chrome,  que  seja  realmenie 
chrotcolyte  ,  segundo  a  significação  etimológica  des  ta 
palavra. 

r  43.  Osmium. 
Género  i4o.^  Jiiawíífcí. .    i    •    l         -, 

« 

Estes  corpos  se  oxydão  ao  ar  em  huma  temperatura 
suficiente ;  no  que  difierem  dos  chrysides  :  os  seus 
oxydos  puros  não  neutralisãõ  os  ácidos ,  o  que  os  dis- 
tingue  de  todos  os  leucolytes  e  dos  chroicoljtes  pre- 
cedentes. Em  fim ,  estes  mesmos  oxydos  não  se  com- 
1)inão  de  hum  modo  estável  com  os  alcalis. 

45.  TunjgSteneé 

46*  Chrome. 
Género  i5o.  Chromides.    .    .    {  ^^   Molfbdèn^. 

4S.  Cohunbium. 

Estes  corpos  formão,  com  o  oxygeneo^  verdadeiros 
Ácidos.  O  ,tungstene  tem  em  commum  com  o  titane 
o  não  poder  o  seu  acido  puro  combinar-se  com  os 


1 
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Qcidos  \  o  que  se  eficctua  quando  está  unido  á  po- 
tassa,  á  soda  ou  á  ammonia*  O  chrome,  pela  côi* 
do  seu  acido ,  se  avizinha  ao  tutígsteile.  Êm  íitei,  logo 
de[)ois  do  chrome  deVem  collocar-se  o  molybdene ,  e 
o  columbiuni.  Este  ultimo ,  pela  insolubilidade  do 
seu  acido ,  liga  o  género  dos  chromideá  ao  género 
dos  borides. 

Os  dois  novos  corpos  dé'sOobetos  ultimamente  pot 
M,  Berzelius  e  M.  Aríredson^  se  devem  coUocar,  o 
Selenium,  entre  o  iode  e  os  tellurium,  formando  assim 
a  passagem  do  género  chlorides  ao  dos  arsenides ; 
e  o  Lithion,  entre  o  potassium  e  obaiium,  formando 
da  mesma  maneira  o  nexo  entre  o  geneix)  dos  tephra* 
iides  y  e  o  dos  calcides. 

Terminando  este  artigo  não  pOsso  deixar  de  aiun-* 
lar  algumas  observações  sobre  a  orthographia  que 
julgo  dever  ádoptar-se  na  lingua  portugueza,  pelo  que 
respeita  aos  termos  da  nomenclatura  chymica. 

Estes  termos  ^  quasi  todos  inventados  em  França  ^ 
forão  os  mais  delles  derivados  de  radicaes  gregos  e  lati-* 
nos  a  que  se  derào  terminações  accomodadas  ás  analo- 
gias das  desinências  francezas  ,  e  terminações  latinas  na 
nomenclatura  que  nesta  Itngua  compozGuyton-Morveauy 
Lavoisier  e  seus  coUaboradores.  Muko  ha  que  notar 
a  respeito  do  acerto  com  que  forão  seguidas  as  ety-* 
mi^ogias ,  e  da  analogia  das  desinências ,  muitas  das 
qtiaes,  assim  como  os  termos  tnesmos ,  são  evidente^ 
mente  impróprias*»  mas  como  o  uso  tem,  com  mui 

11  * 
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poucas  modificações^  feito  adoptar  a  nomenclatarar  là* 
tina  tal  qual  foi  composta^  he  escusado  repetii^  o  que  ]4 
vários  literatos  tem  notado.  O  ponto  que  me  parece 
importante  he  que  cada  nação,  e  a  portugueza  em 
particular,  traduzindo  da  nomenclatura  franceza  ou 
da  latina  os  termos ,  os  haja  de  aportuguezar  o  mfiis 
que  for  possiVel ,  combinando  a  Índole  da  lingua  ^ 
com  a  euphonia^  e  attendendo  á  necessidade  de  nào 
alongar  demasiado  as  palavras;  o  que  as  torma  im- 
próprias para  formarem  as  complicadas  denominações 
dos  compostos*  Por  este  ultimo  motivo  se'  tem  com 
razão  rejeitado  a  denominação  de  ràtrogene  ,  que  os 
Inglezes  quizerão  dar  ao  azote,  pois  seria  preciso  dizer 
nitrogenure ,  nUrogenuret^  ou  nitrogenuretum  eit.  em 
vez  de  azoture  etc.  nas  três  linguas,  frandeza,  in^ 
gleza ,  e  latina. 

Como  já  disse  acima,  o  melhor  systema  seria  servir^ 
ie  unicamente  de  nomes  latinos  para  designar  to- 
das as  substancias  simples  que  não  tem  nomes  vul- 
gares estabelecidos  por  longo  uso^  ou  que  são  deri- 
vados de  linguas  de  indole  diversa  da  latina,  comd 
nickel,  bismiith;  ou  que  sendo  vulgares  se  deiivâo 
de  idiomas  cujas  desinências  repugnão  ás  da  no-^ 
lâenclatura  scientiQca  latina  ,  como  platina ,  que 
em  portuguez  ^  em  hespanhol  e  italiano  he  inlpossivel 
converter  em  platino  ^  nem  fazer  esta  palavra  do 
género  masculino ,  como  o  he  em  francezi  Seria  pois 
a  minha  opinião  que ,  ou  se  adopte  com  estas  mo- 
dificações a  nomenclatura  ^ atina,  ou  qye  vertendo-se 
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em  portoguéz   a  franceza,  se  conserve   a   analbgia 
da»  nossas  desinências  quando  não  resultar  dallí  a^- 
gum  som  desharmonioso  e  difficil  de  pronunciar.  Po-* 
rém  como  muitos  d*estes  termos  de  grega  fonte  pas-^ 
sárão*   a   tomar  desinências  latinas  mais    ou   menos 
impróprias ,  creio  acertado  que ,  quanto  o  permittir 
^  Índole  da  nossa  lingua,  conservemos,  Icomo  fizerào 
os  Francezes,  o   mais ^ que  pudermos, as  desinências 
conformes  aos   radicaes  gregos.  Por  isso  bom  seria 
conservar  as  terminações  em  e,  mais  curtas  e  doces, 
que  as  em  eo  ^  iOf  ou  o^  por  ex.  ehrome,  titanej  tel-^ 
lure  j  chlore  ,  iode  ,  phtore  etc,  Isto  porém  hç  matéria 
de  escolha  nestas  palavras,  mas  n^s.que  vou  aponr 
(ar   he  erro  grave    o   uso  introduzido  pelos  poucos 
ti*aductores  quê  em  Portuguez  tem  escripto  sobre  a 
chjmica  nestes  ultimo^  tempos.  Alludo  á  terminação 
em  o  dada  ás  combinações  dos  ácidos  con(i  as  bases^ 
T.  g.  sulphaiOj  muriatOy  nitrato,  sulphiío,  aeetào  etc. : 
fstes  termos  em  Latim  são  sulphas,  nnurias  j  nitras  j, 
sulphis ,  ac^tís  e  não  ha  exemplo  de  desinência  la- 
tina de  nome  da  terceira  declinação  em  as  atis  quç 
forme  em  Portuguez  aêo;  pelo  contrario  €etas,  veri- 
tas,  digitas  etc   fazem   idade',  verdade,  cidade ;   e 
elephas,  faz  elephante.  kXem  de  que ,  as  terminações 
{Ue  e>  ite  são  conservadas  em  Francez  e  em  Inglez ; 
e  he  tanto  mais  necessário  não  as  mudar,  quanto  eUaa 
indicãg  hiim  estado  determinado  de  combinação  chy* 
ica. 

flscrevo  J^dcogeneo,  oxygeneo  e  não  í^drogeniei 
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çjiysenio  etc.  pos|,o  que  nas  pomeDdatoraa  Utôias  ge^ 
raljq^ente  adoptadas  se  escreva  t^dr^gemum  etc. ;  i.^ 
porque  o  radical  grego  pede  ^  e  não  ij,  pois  todas  es- 
tas palavras  vem  ^  s^iia  cojpao  muitos  outros  nomes 
de  cousas  e  de  pessoas ,  d6  rnvo^^M  ^  e  Tí^^ç  ,  donde  se 
forma  Dic^enes  >  Ongenes,  Hermogenes,  homogéneo, 
Jieterogeneo  etc ,  que  e«^  grçgo ,  terminão  todos  em  és 
(  12C ) ,  termipaçãa  q/a^  os  Latinos  ou  coaservão »  co*- 
jpp^o  nos  Bomeç  propiies  aeima  referidos,  ou  mudàe 
em  «^  a  que  corresponde  a  ooBsa  desinência  em  eo^ 
como  nos  últimos  4<>i^  nomes. 

Deve  também'  advertir-se  que  as  palavi*as  oaiygeFic 
e  Jvydrogene  são  impróprias,  pois  querem  dizer  gerado 
pelo  acido j  gerado  pela  agua,  e  não  gerador  d^ 
acido,  gerador  da  agua,  como.  pertendêrão  significar 
os  autores  da  nomenclatura.  Â  razão  desta  ipcorrec- 
ção  foi  que  a  terminação  própria  em  on  tingia  gi^avis- 
simos  inconvenientes  e  se  não  prestava  a  sei^vir  de  ra* 
dical  para  os  muitos  derivados  de  que  se  carecia ,  aleiu 

« 

de  se   confundir  com  termos  já  adoptados  em  gco« 
pietria. 

Escrevo  çhymica,  ojygeneo ,  oxyâo  etc.  com  y 
porque  em  grego  ^e  esci^vem  com  ypsilon,  e  con-^ 
servo  o  pk  em  todas  as  palavras  em  que  os  Latinos 
o  terião  consewado.  He  smgular  nos  eseriptores  fran-* 
cezes  e3crever  m]fate^,  acide  su^urique,  q  até  con*» 
servar  o  f  em  sulphas,  e  sulfuricum,  latinos ,  quando 
escrevem  phosphore,  phosphoiique  ,  sulphur  etc. ,  e  es- 
crever l^ydrogene,  oaygene,  e   oxide,  como    se  nã« 
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viessem  os  dois  ukimoa  de  ^ç ,  e  o  ptimeiro,  de  ^i^ 
ioaysj  fvydor). 

Também  he  de  notar  ^e  fizessem  •&  autores  da 
nomenclatura  chymica  latina  os  nomes  terminados 
em  €is^  da  3. a  dechinação  com  a  genitivo  em  atis,  do 
género  masculino ,  contra  as  regras  da  grammatica 
Jatina.  Daveriào  ser  femininos  pois  creio  que  sá  anas^ 
atisyhe  commum  de  dois  :  os  mais  são  femininos, 
como,  aetas^  civitas.  E  seguindo  a  regra  geral  dos 
Domes  em  of  da  3>.  declinação ,  deveriào  ser  neutros , 
«z.  v€u  etc. 

Mudei  em  aso  as  terminações  francezas  em  eux  ^ 
que  em  latim  são  osus  ou  0511171  ^e  em  lareto  as  termi- 
Ilações  em  iirex^^  ^°^  latim  são  wetum. 

A  extensão  da  primeira  parte  do  Cathecismo  de 
Agricultura,  que  não  era  sasceptivel  de  se  abreviar, 
e  que  não  convinha  desmembrar ,  e  a  extensão  ine- 
Titavel  do  presente  artigo  me  obriga  a  deixar  para 
outro  tomo  as  considerações  sobre  os  systemas  de 
Mineralogia;  o  que  faço  com  tanto  menos  repugnância 
que  os  leitores  dos  Annaes  ganharão  ne^ta  demora  ^ 
pois  que  a  publicação  do  systema  natural  de  M.  Ber* 
zelius  dará  sem  duvida  lugar  a  discussões  proveito- 
sas para  fixar  as  nossas  ideias  sobre  o  importante  as*^ 
luinpto  da  di^ibutcâo  das  substancias  minerács^ 

F.  S.  C. 
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INSTRUCÇAO 

De  Mm   ChrisHan  sobre  o  modo  de  preparar 
o  linho  e  o  cãnumo  sem  curtimentç^, 


t^^^^m^^mM^f^MMt^^^^^^ 


j\o  io.  volume  dos  nossos  Ânnaes,  tratando  da  macliinâ 
inventada  por  M.  Christian  para  preparar  o  linlio  e  o 
canamo  sem  curtimento,  annunciámos  hum  escripto 
em  que  elle  se  propunha  nos  princípios  de  Julho  pu- 
blicar o  resultado  das  experiências  comparativas  entre 
q  antigo  systema  e  o  seu ,  este  escripto  ainda  agora 
appareceo  com  o  titulo  de  Instrucção  para  as  gentes  d9 
campo  sobre  o  mçdo  de  preparar  o  linho  e  o  çdnamo 
sem  curtímenlo.  Nós  vamos  dar  aos  nossos  leitores, 
como  lhes  pmmettemos^  hum  extracto  delle,  o  qual 
ficará  servindo  de  complemento  á  nossa  Memoria^obre 
este  objecto. 

M.  Christian  divide  a  sua  instrucção  em  quatro  ar-, 
figos  :  trata  no  i^.  do  que  se  pertende  obter  pelo 
cuitimento ,  como  elle  obra  na  planta ,  e  quaes  sãq 
os  seus  inconvenientes;  no  ao.  propondo  o  meio  de 
o  suppriuiir  substituindo-lhe  a  sua  machina ,  dá  para 
este  fim  a  descrípção,  explica  o  modo  de  se  serviç 


Resenha  Anafyúca.  i8S 

delia,  e  mostra  quaes  são  as  vantajens  doeste  novo 
metbodo ;  no  3^.  ensina  a  construir  as  machinas ,  ou 
seja  em  ferro  fundido,  ou  em  pao;  no  4o.  ^m  fim, 
inostra  os  processos  por  meio  dos  quaes  se  pode  ob- 
ter o  linho  e  o  cânamo  de  todas  as  qualidades  mui 
fino,  mui  branco,  e  mui  macio. 

;Pelo  que  toca  ao  i<>.  artigo.,  não  tratai^emos  delle, 
por  quanto,  assaz  se  acha  desenvolvido  na  nossa  Me- 
moria ,  e  a  nova  instrucção  não  ajunta  cousa  notável 
ao  que  então  publicámos  segundo  as  observações  dos 
mais  modernos  e  mais  distinctos  agrónomos. 

No  3<>.  artigo  propõe  M.  Christian  o  seu  invento 
como  meio  (acil  e  seguro  de  obter  com  muito  maior 
vantajem  os  bons  resultados  do  curtimento  sem  experi^ 
mentar  os  seus  inconvenientes ;  nesta  parte  vemos  com 
llirande  satisfação  noss9  que  ^  nova  instrucção  nada  ac-^ 
crescenta  essencial  ao  que  tínhamos  esaiptq  sobre  este 
ponto ;  segue-se  a  isto  a  descripção  da  macbina ,  e  a  de 
cada  huma  das  suas  paiies ,  da  qual  não  trataremosí 
tam  pouco  porque  dependendo  essencialmente  de  mui- 
tas estampas,  como  acontece  em  todas  as  cousas 
practicas  «  a  inspecção  delias  apenas  pode  servir  para 
fijudar  a  memoria  de  quem  já  a  tiver  visto  ,  e  he  quasi 
inútil  para  os  mais. 

O  pontQ  essencial  d'esle  a<>.  artigo  be  a  explicação 
^o  modo  por  que  se  deve  fazer  uso  da  machina,  e  das 
vantajens  que  delia  resultão  :  assim,  extractaremos 
seguidamente  a  sua  instrucção  neçta  parte ,  produ,zindQ 
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não  só  as  suas  reflexões  inteiramente  noras ,  e  aquellaa 
que  a  sua  experiência  corrígio  depois  que  imprimi- 
mos  a  nossa  Memoria,  mas  até  as  que  já  neUa  se 
achão  consignsicias ,  e  que  por  este  novo  trabalho  rece- 
berão huma  verdadeira  sancçâo. 

O  cânamo ,  assim  como  o  linho ,  diz  M.  Christian  , 
devem  ser  colhidos  b«m  maduros ,  e  seccar-se  apenas 
arrancados.  Tendo  havido  este  cuidado ,  podem-se 
trabalhar  quando  convier,  com  a  diíiferença  que  no 
inverno  he  'preciso  attender  que  a  planta  perca  pri- 
meiro alguma  humidade  que  tiver  recebido  em  quan* 
to  tiver  estado  guardada ;  e  no  verào  ,  se  ella  estiver 
demasiadamente  secca ,  será  necessário  primeiro  con-? 
servá-Ia  á  sombra  algumas  horas.  Em  todo  o  caso , 
operando  sobre  hum  punhado .  de  planta ,  logo  se 
conhece  se  a  hastea ,  em  vez  de  se  quebrar  facilmente 
se  esmaga  entre  as  meias  cannas  dos  cylindros;  isso 
mostra  que  ella  não  está  assaz  secca ,  e  sç  peto  con-^^ 
trarío  estala  demasiadamente  ,  ho  claro  que  está  secca 
de  mais. 

Convém  sempre  fazer  huma  escolha  entre  os  caules^ 
a  fim  de  os  arranjar  confoi^me  a  sua  grossura  e  compri* 
inento ;  por  este  meio  obtem-se  febra  mais  bella ,  e 
menos  perda  no  sedeiro. 

O  linho  e  o  cânamo  delgado  ,  tendo-se-lhe  tirado  as, 
sementes ,  passa-se  na  machina  com  as  raizes ;  mas  q 
cânamo  que  exceder  a  grossura  de  hum  pequeno  cana 
de  penna  de  escrever  ,  será  bqm  ,  para  poupai:  a  ma? 
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clítna»  cortar-lhe  primeiro  as  raízes,  e  esmagar  os  cau- 
les  com  hum  maço  aberto  por  bum  lado  em  meias 
cannas. 

Depois  disto  hum  rapaz ,  tomando  hum  punhado  de 
caules  sttfEciente  para  occupar  espalhado  eem  camada 
delgada  a  superftcie  da  machína ,  o  apresenta  a  eáta , 
sempre  ptla  parte  das  raives.  Hum  homem  dá  volta  4 
snanivella ,  e  o  punhado  de  caules  qiiebrando-íse  entra 
todos  os  ojHttdros,  vem  sahir  diante  do-  rapaz  por 
cima  do  cjiiqdro  em  que  trabalha  a  raanivella.  Huma 
velta  da  maehina basta  para  quebrar  toda  a  eanna  quan* 
4o  o  lii^ko  e  o^  cânamo.  são  tenros ,  bem  seccos  e  bem 
maduros  y  e  quando  as  cordas  qée  fkeem  apoiar  os 
cylindros  delgado$  sobrç  o  grosso  estàp  bem  tesas. 

Se  huma  volta  não  basta ,  dá-se  segunda ,  e  até  ter-^ 
ceira ,  para  se  ficar  certo  de  ter  huma  febra  bem  de* 
«embaraçada  de  arestas.  Se  a  terceira  volta  não  bastar, 
toesse  caso  ou  a  planta  não  está  bem  secca,  ou  as  cor- 
das estão  frouxas.  M.  Christian  teve  occasião  de  traba^  ^ 
Ihar  sobre  plantas  de  qualidades  bem  duras  e  bem 
difficeis ,  e  nunca  empregou  mais  de  ires  voltas ;  mas 
tinha  sempre  o  cuidando  de  ter  as  cordas  acima  ditta^ 
bem  apertadas. 

» 
Feèla  eat^  primeira  operação  assedào-se  em  b»mf 

fcdeko  gprosso  somente  o  pé  e  a  cabeça  da  febra  qu# 

0ahe  da  aiaehína ;  o  que  a  dispõe  para  a  segunda  ope« 

facão,  para  a  qual  he  necessário  deixaria  i^pousar  huni 

4ia,  6a  dois 9  e  cobrar  alguma   humidade»  e  se  a. 
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trabalho  se  faz  em  tempo  muito  secco  ,  jserá  necessa^ 

rio  até  depositá-la  em  hum  lugar  fresco  por  alguns 

dias. 

Então  se  repassão  na  machina  os  antigos  punhados 
para  os  adoçar  e  amaciar ;  esta  operação  dura  dois  ^ 
quatro  e  até  pito  minutos,  conforme  a  qualidade  do. 
linho  ou  do  cánamo ,  e  do  grão  de  macio  que  se  lhe 
pertende  dar.  Nesta  operação  hum  rapaz  pode  mover 
a  machina ,  por  quanto  ella  não  ofièrece  quasi  resis-r 
tencia  alguma.  Tendo^e  adoçado  as  estrigas ,  assedâo-!* 
çe  ao  modo  ordinaiio.  He  de  notar  que  o  cânamo  se 
amacia  muito  mais  facilmente  que  o  linUQ»  cuja  casca 
)ie  luais  grossa  e  mais  tenai». 

M.  Ghristian  observa  que  á  força  de  atesar  as  cordas 

• 

e^tas  se  alpngão ;  neste  caso  he  necessário  desatar  os 
nós ,  e^dá-los  mais  acima :  ov^  como  os  pequemos  cylint 
dros  não  se  conservão  no  seu  lugar  senão  por  meio  ds^ 
tensão  das  cordas ,  he  pqr  isso  indispepsavel  cingir  pelo 
meio  a  totalidade  doS  cylindros  çom  qyalquer  atilhp  ? 
a  fim  de  os  conservar  nos  seus  lugares  em  quantq  a^ 
ço^^das  se  dess^tào ,  e  tornão.  a  atar  de  novo. 

Quanto  ás  vantajens  que  resultão  d'e$te  processo^ 
principia  M.  Ghristian  pela  que  resulta  da  economia  de 
tempo  e  de  braços ,  e  diz  a  este  respeito  que  ha  seis 
mezes  que  faz  trabalhar  a  sua  machina  na  sua  presença» 
todos  os  dias  e  com  toda  a  casta  de  linho  e  de  cânamo, 
e  que  tendo  assim  tido  occasião  de  fazer  muitas  exper 
l^iençi^s  ^  achou  que  huma  maçhin^t  sçryida  por  lium. 


k^apjaz ')  e  movida  por  hum  homem  produz  em  doze  ho-*- 
k*as  entre  quarenta  e  einquenta  libras  de  febra  de  câna^ 
BIO  y  ou  de  linho  y  e  ás  vezes  mab. 

Tendo  )á  ditto  que  a  velocidade  do  trabalho  para 
amaciar  a  febra  dependia  da  qualidade  da  planta ,  e 
do  grão  de  macio  que  se  desejava ,  para  dar  huma  ideia 
da  facilidade  com  que  esta  operação  se  consegue » 
M.  Christian  àccrescenta  que  hum  homem  amacia  por 
dia  cem  libi^as  de  cânamo  curtido.  ' 

Depois  de  ter  fállado  da  ecohomia  que  resulta  em 
tempo ,  e  em  braços ,  passa  o  Autor  a  comparar  a  dif- 
ferença  de  productos  que  se  obtém  pelo  methodo  an* 
ligo  e  pelo  seu.  Para  bem  a  conhecer  fez  muitas  expe- 
riências em  linhos  e  cânamos  curtidos  e  não  curtidos ,  e 
achou  tal  variedade  nos  resultados ,  e  tal  differença 
para  mais,  por  meio  da  machina  e  sem  cmtimenío^ 
que  foi  forçado  a  crer  que  as  plantas  curtidas  que  em- 
pregou nas  experiências  tinhào  sido  muito  mal  tratadas 
no  curtimento  (i) ;  mas  em  todo  o  caso  por  meio  da 
machina ,  produzi^-lhe  sempre  o  linho  ou  o  cânamo 
nâo  curtido ,  desde  vinte  até  cento  por  cento  mais  do 
que  o  linho  ou  o  cânamo  curtido  \  differença  que  não 
pode  provir  senão  de  ier  sido  a  planta  mais  bem ,  ou 
mais  mal  curtida. 

Se  M.  Christian  não  dá  com  precisão  os  productos 
comparativos  do  novo  e  do  antigo  methodo ,  a  razão 


(i)  V.  a  nota  pag.  lyS  do  I.  Tomo  do*  Amues. 
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he  porqiie  esta  comparação  não  seria  exacta  sénãi>  éti^ 
tre  o  IídIio  e  o  .cânamo  ée  taes  qualidades  sobre  que 
elleteve  occasiào  de  joperâr;  e  astim  mesmo  os  paÍMs 
que  os  produzem  dão ,  conforme  à  estação ,  qualidades 
melhores  ou  peiores  :  estas  mesmas  qualidades  humas 
tetes  são  bem  curtidas ,  outras  veies  mal ,  aõ  mesmo 
passo  que  a  machiná  dá  quasi  sempre  os  mesmos  re- 
sultados. Assim  ,  diz  elle ,  o  que  seria  exacto  para  a 
colheita  de  1817 ,  não  o  seria  para  a  de  1818 ;  o  que  se 
verificaria  nà  planta  que  lhe  foi  enviada  ,  deixaria  de 
se  verificar  na  do  mesmo  siUo  que  fosse  mais  bem  ^ 
ou  mais  mal  curtida. 

Para  nada  arriscar  pois,  conténtou-se  cofn  prodtízi:^ 
os  resultados  geraes  de  que  acima  falíamos ,  e  pi-eferio 
'indagar  por  meio  de  numerosas  experiências  feitas 
sobre  linho  ou  cÂnamo  de  boa ,  de  mediocre  e  de  má 
<|ualidade  ^  e  vindo  de  mui  diílérentes  sitios ,  qual  erá 
o  productp  médio  que  por  meio  da  machina  se  podia 
obter  em  febra  de  huma  quantidade  dada  de  linho  e  de 
cánamo  em  caules  seccos ,  e  taes  quaes  a  terra  os  dá  ^ 
e  achou ,  misturando  os  productos  das  Qualidades  me- 
diocres  com  os  das  boas ,  que  se  tira  sempre  em  febra 
o  quarto  do  peio  dos  caules  se^còs ;  e  que  cem  librds 
desta  febra  dão ,  depois  de  amaciada  e  assedada  1 
(  termo  médio  )  cinco  oitavos  de  febra  fina.  As  estopas ' 
isão  sempre  mui  bellas^  e  sem  tomentos.  Sobre  esta 
base  segura,  diz  M.  Christian,  poderá  o  cultivador  cal* 
cnlar  mais  exactamente  e  em  todos  qs  casos,  os  r^sul* 
tados  dos  dois  methodo^ 
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Alem  das  vantajens  ^  em  excesso  de  producto ,  om 
economia  de  tempo  e  de  obreiros ,  eis  aqui  em  summa 
outras  que  a  machina  apresenta.  Pode-se  trabalhara 
|>lanta  quando  convier,  no  ^nvemo  como  no  verão ,  sem 
íabir  de  casa ,  ou  faça  bom  tempo  ou  chova ;  o  resul- 
tado da  colheita  pode  aer  trabalhado  immediatamente 
t  sem  interrupção  ,  ou  poi*  partes  ^  e  á  proporção  que 
o  agrícultot  tiver  momentos  desòccupados:  pbdem^^nisto 
empregar-se  mulheres ,  homens  òu  rapazes.  He  muito 
fadil  dar  movimento  a  muitas  machinas  ao  mesmo  tem^ 
po ,  por  meio  de  bois,  cavallos  ou  outros  animaes, 
assim  como  por  meio  do  vento  ou  da  agua,  e  isto 
simplesmente  empregando,  em  lugar  das  manivellas^ 
roldanas  dobres  que  facilitão  a  cada  machina  hum 
movimento  Independente,  posto  que  o  motor  seja  com-* 
mum  ,  e  neste  caso  não  será  necessário  empregar 
em  tão  importante  trabalho  senão  rapazes. 

Alem  disto,  continua  M.  Christian ,  logo  que  se  re^ 
<iolhe  bom  linho  e  bom  cánamo  em  caules ,  pode-se 
estar  seguro  de  tirar  delle  boa  febra ,  e  toda  à  febra 
que  elle  he  capaz  de  produzir  (  aconteça  o  que  acon- 
tecer), cousa  muito  duvidosa  á  cerca  do  curtimento^ 
qUaesquer  que  sejão  as  câutellas  que  para  isso  se  to- 
mem. Será  até  necessário  que  nas  colheitas  haja  gran*^ 
dcs  diíTerenças  em  qualidades,  para  que  esta  se  conheça 
na  febra  obtida  por  meio  da  machina* 

Outra  vantajem  não  menos  importante  he  que  por 
este  meio  se  tem  maior  quantidade  de  febra  comprida « 
do  que  pelo  curtimento;  esta  he  muito  mais  forte ,  por- 
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que  conserva  a  sua  força  natural  tal  qual  a  terra  Ibá 
deo :  nada  a  diminuio  >  nada  a  alterou;  não  foi  necessa^ 
rio  deixá-la  apodrecer  na  agua ,  ou  sobre  os  prados 
para  a  poder  trabalhar.  Eu  fiz  j  diz  M.  Cbristian ,  fios 
de  linho,  outros  de  cânamo  curtido ,  e  não  curtido; 
os  d'este  sustentarão  quasi  hum  terço  mais  de  peso  do 
que  os  do  primeiro. 

Alem  disto ,  o  linho  e  o  cânamo  não  curtido  perdem 
facilmente  a  sua  cor,  e  em  três  ou  quatro  dias  se  curão 
perfeitamente ,  como  mais  abaixo  se  verá ;  do  que  re- 
sulta terem-se  teias  mais  brancas  sem  ser  preciso  hu- 
tna  cura  tão  longa  e  tão  dispendiosa,  como  com  o 
linho  e  cânamo  curtidos. 

t>  pó  da  febra  do  linho  e  do  cânamo  não  curtido 
nâo  incommoda  os  obreiros;  eu  fiz  trabalhar  no  inverno, 
diz  M.  Ghristian ,  com  as  portas  e  janellas  fechadas ,  e 
ninguém  sentio  o  mais  pequeno  íncommodo  com  a  poei- 
ra;  mas  logo  que  se  ti^atava  de  passar  na  machina,  ou  de 
assedar* linho  ou  cânamo  curtido,  era  preciso  abrir 
tudo ;  sem  o  que,  os  obreiros  não  podião  sofirer  o  pó. 

Nas  minhas  diíTetentes  experiências ,  continua  o  Au- 
tor, tiveoccasiào  de  notar  que  o  linho  e  o  cânamo 
Curtidos  se  preparâo  tía  machina  com  muita  vantajem , 
assim  pelo  que  respeita  á  promptidão  e  facilidade  do 
trabalho ,  como  pelas  qualidades  que  se  obtém.  Donde 
resulta  que  seria  do  interesse  daquelles  que  ^  a  pezar  de 
tudo ,  estiverem  ainda  persuadidos  de  que  he  preciso 
ciurtir,  empregarem  a  machina »  em  vez  dos  mãos  ins. 
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ti^umentos  até  agora  usados ,  só  nistu  tirai  ião  j^  grande 
proveito*  M.  Cbrístiai^  está  persuadido  que  todo  o  ho-* 
mem  razoado  e  intelligente ,  que  tiver  á  sua  disposição 
kuma  machina,  se  fizer  ainda  curtir  no  primeiro  aii-" 
no,  terá  muito  cuidado  em  nàa fazer  curtir  no  segundo. 

Tendo  assim  tratado  do  modo  de  se  servir  da  ma-* 
china  y  e  das  utilidades  que  delia  resultâo ,  passa  o 
Autor  a  dar  no  artigo  3^.  os  meiOs  de.  construMa  em 
ferro  fundido ,  ou  eiú  pao.  Este  artigo,  sendo  espe- 
cialmente fundado  áobre  a  inspecção  de  muitas  es- 
tàmpàs,  está  no  mesmo  Caso  da  descripção  dada  no 
artigo  3^. ,  e  a  respeito  delle  nos  referimos  ao  que 
então  dissemos.  Mas  não  acontece  assiih  pelo  que 
toca  aos  processos  peloá  quaes  se  pode  obter  o  linho 
é  o  cànamo  de-  todas  as  qualidades  mui  fino ,  mul 
branco  e  mui  macio ,  que  faz  objecto  do  seu  4^.  e 
ultimo  artigo,  e  que  nós  extractaremos  com  a  miu-* 
deza  que  a  importância  da  matéria  requer,  tanto  mais 
que  as  experiências  relativas  a  este  processo  se  acha- 
vão  ainda  mui  pouco  adiantadas  quando  nós  escre- 
mos  a  nossa  Memoria. 

.Tendo  o  Autor  mosti*ado  as  causas  pelas  quaes  o 
linho  e  cânamo  curtido  he  muito  mais  difficil  de  bran- 
queai* do  que  o  não  cuitido,  causas  que  nós,  segundo 
cremos ,  assaz  expos.emos  naquelle  nosso  primeiro  es- 
criptd ,  passa  a  ensinar  como  se  pode  obter  daquel- 
las  plantas  a  febra ,  ou  de  huma  bella  côr  loira ,  ou 
branca  como  a  seda. 

Tom.  IIL  13 
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No  priffleih)  daso ,  eis-ftf  ni  o  processo  : 

Toma-M  a  febra  por  estrigas ,  como  a  machina  a 
deo  depois  da  piiiàeira  operação  ( oii  como  Ute  cha- 
mámos na  Roesa  Memoria,  no  i^.  estado)  :  bom  he 
que  esteja  limpa  dé  grossas  arestas,  e  qué  os  pés  e 
às  cal)eças  sé  tenhio  passado  pelo  sedeirò  (^osso ;  ax^ 
tanjão-se  as  estribas  sem  se  torcerem  ao  meio,  e  se 
passivd  for,  em  toda  a  sua  extensão,  em  huma  grande 
cuba  bem  limpa,  e  deita-se-lhe  em  cima  agua  qtianta 
seja  necessária  para  cobrir  toda  a  febra.  Neste  estada 
sé  conserva  por  espaço  de  ai  at^  9t4  boras  sem  se  lha 
tocar;  depois  d*este  tempo,  tira-se  a  febra,  estriga  por 
estriga,  «  lava-se  em  agua  limpa  até  que  não  larguei 
côr  alguma ,  e  espremendo  depois  muito  bem  cada 
estriga ,  seccão-se  ao  ar  sobre  cordas ,  ou ,  se  se 
quizer,  podem  logo  metter-se  assim  mesmo  bumida» 
tia  barrella. 

Para  este  fim  toma  a  febra  o  arranjar^se  na  cuba 
como  da  primeira  vez,  e  déita-se-lhe  em  cima  fer« 
vendo  huma  barrella  de  cinza  de  lenha ,  como  a  quer 
Se  faz  ordinariamente  para  a  roupa ;  cobre-se  depois 
a  cuba  para  conservar  o  calor ,  e  neste  estado  se 
deixa  por  espaço  de  doze  até  vinte  e  quatro  horas  , 
como  da  primeu^a  vez ,  sem  se  lhe  locar.  Passada 
aquelle  numero  de  horas ^  tirão-se  as  estrigas,  as  quaes 
tomão  a  lavar-se  mui  bem  em  agua  limpa  até  que 
não  deixem  côr  alguma  na  agua.  Fica  entendido 
que ,  tanto  na  primeira  operação  como  nesta ,  he  pre- 
ciso renovar  a  agua  no  caso  qae  a  lavagem  cão  se 
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faça  em  agua  corrente.  Espreroem-se  depois  bem  aà 
%«ti*tgas  sem  as  torcer ,  mas  dobrando-as  em  quatro, 
e  apertando-as  fortemente  entre  as  mios ,  depois 
do  que ,  se  fazem  seccai*,  e  se  enchugão  sobre  cordas. 

Pode-se  supprir  a  barrella  de  cinza  de  lenha  com 
a  potassa  e  a  cal,  ou  6om  a  soda  branca  e  a  cal, 
deitando  em  loo  pintes  (170  Canadas  proximamente)  de 
agua  4  libras  de  potassa  e  a  libras  de  cal  virgem  ^ 
Coando -a  depois  que  a  potassa  estiver  dissolvida^  e 
servindo^e  delia  quente. 

Se  se  pertf  nder  fazer  o  linho  ou  o  cinamo  bk*ancos9 
e  aluda  mais  macios,  M.  Çhristian  propõe  para  esse 
fim  o  seguinte  processo : 

• 

Toi;na*se  â  febra ,  depois  de  ter  passado  pela  bar-* 
relia ,  e  ter  sido  muito  bem  lavadaT^  como  acima  se 
disse ,  e  toma  a  metter-se  em  huma  cuba  limpa  t 
difsolve-se  em  agua  huma  onça  de  sabão  por  cada 
lil>ra  de  febra ,  e  laoiÇa-se  esta  agua  fervendo  sobre 
as  estrigas,  cobre*se  depois  disso  a  cuba,  e  deixa^ 
se  por  espaço  de  doze  horas  sem  s^  Vm  tocar ;  passado 
este  tempo ,  lavasse  a  febra  muito  bem  em  agua  Um* 
pa ,  B  secca-3e  do  modo  acima  diâo« 

Devesse  advertir  que ,  assim  depois  da  bairella  ^ 
como  da  passagem  por  agua  de  sabão,  as  estriga^ 
ficão  tesas ,  e  os  fios  da  febra  pegados  huns  aos  ou- 
ti*osi  mas  em  ambos  es  casos  he  necessário  passá- 
las  pela  machina,  a  qudl  as  separa,  amacia  e  põe 

i3  * 
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em  estado  de  serem  assedadas ,  como  se  não  se  tívéé* 
sem  mplhado;  isto  he,  ficão  reduzidas  ao  que  cha^ 
mámos  na  nossa  Memoria  o  3^.  estado. 

fie,  acaso,  accrescenta  o  Autor,  alguém  quizess^tf 
obter  huma  finura ,  e  hum  macio  que  nunca  se  po- 
derá obter  da  mesma  planta  por  meio  do  curtimento, 
ou  se  de  huma  qualidade  de  linho  ou  de  cânatno 
mui  duro ,  e  por  isso  de  pouco  valor ,  se  quizesse 
tirar  partido  para  o  regutar  melhor,  poder- se- hião 
empregar  duas  barrellas  e  duas  aguas  de  sabão  succes- 
sivas,  tendo  sempre  o  cuidado  de  o  lavar  em  agua 
limpa  no  fim  de  cada  huma  das  operações. 

O  linho  ou  o  cânamo  passado  pela  barrella  somente, 
ou  depois  pela  agua  de  sabão ,  fia-se  muito  bem ,  e 
muito  fino ,  e  conserva  toda  a  sua  força ,  visto  que 
pão  soíTreo  outra^  operação  senão  as  mesmas  por  que 
passa  o  panno  e  a  cambraia  mais  fina  sem  se  alterar. 

'  O  desuso  poderá  fazer  parecer  os  dois  processos 
acima  diíBceis ,  mas  o  habito,  diz  M.  Christian,  mos- 
trará que  elles  sãp  mais  simples  que  as  barrellas  or- 
dinárias que  se  fazem  á  roupa,  e  he  por  certo  muito 
mais  commodo  e  muito  menos  dispendioso  curar  o 
linho  e  o  cânamo  em  febra ,  do  que  em  fio ,  ou  em 
teia.  Quanto  mais,  que  para  os  pantíos  ordinários  pode- 
se  fiar  o  linho  ou  o  cânamo  como  sahe  da  machina , 
(  isto  he  o  que  nós  chamámos  2<>.  estado ,  e  das 
amostras  se  pode  ver  como  elle  he  bello ) ;  por  quanto 
*  estes  processos  só  tem  lugar  quando  se  quizer  dobrar 
o  valor  daquelles  dois  géneros. 
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M.  Christian  termina  a  sua  Instrucçào  com  o  se-* 
guinte  paragrapho  : 

«  Muitas  vantajens  geraes  por  extremo  importantes, 
resultarão  pois  d'este  methodo  de  preparar  o  linho  e  o 
cánamo  sem  curtimento ,  a  saber  :  i  ."*  a  suppi^ssào 
da  operação  mais  penosa  e  mais  airiscada  da  in-<^ 
dustria  agrícola,  o  curtimento;  a»,  o  augmento  em 
quantidade  e  em  qualidade  dos  productos  da  cultura 
do  linho  e  do  cânamo ,  e  por  consequência  das  teias; 
3<^.  huma  grande  diminuição  nos  trabalhos  do  bran- 
queamento destas  y  ou  do  fio ,  e  nas  despezas  que 
elle  exige ',  4^.  diminuição  na  mão  de  obra ,  especial- 
mente do  cânamo ,  a  qual  permittirá  ao  grande  nu- 
mero de  mulheres  que  se  occupão  em  separar  á  mão 
a  febra  das  hastes  da  {^lanta ,  que  em  vez  disso »  fiem ; 
o  que  será  muito  vantajoso ,  especialmente  ás  nações 
que  são  obrigadas  a  importar  muita  quantidade  de 
fió ;  S^.  em  fim »  por  este  novo  processo  poder*se  ha 
cultivar  o  linho  e  o  cânamo  em  toda  a  parte ,  ainda 
naquelles  paizes  onde  até  agora  não   se  cultiva  por 

ialta  de   agua  ^  ou  de  localidades  convenientes  para 
o  curtir.  » 
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COMMERCIO. 


Rairo  Usrmo  de  Portugal  ,  Brazil  e  Algarves« 
jáhqrd  para  o  regulamento  dos  direitos  de  alfandega* 

Eu  El  Rei  faço  saber  aos  que  este  Alvará  com  força 
de  lei  virem  ;  que,  tendo-me  sido  presente  por  muitas 
consultas  e  representações,  a  necessidade  que  havia 
de  destinar  fundos  para  os  precisos  melhoramentos , 
que  exigia  o  estado  do  Reino ,  ç  reparar  os  estragos^ 
e  satisfazer  as  despezas  causadas  pela  guerra  :  a  pi^^ 
cisão  de  augmentar  as  rendas  do  Estado,  que  peU 
reducção  dos  direitos  das  alfandegas  tinhào  -diminui- 
do,  os  quaes,  principalmente  no  Brazil,  descerão  de 
4B  a  ^4  e  a  i5  por  cento ;  e  o  quanto  convinha  re- 
gpUr  com  igualdade  esses  mesmos  direitos ,  para  que 
contribuindo  (odos ,  viessem  assim  a  ficar  favorecidas 
as  classes  mais  industriosas ,  e  poderem  empregar-^e 
nos  trabalhos  oteis,  e  receberem  todas  do  Estado  a 
protecção  e  o  favor,  que  o  meu  paternal  cuidado 
deseja  distribuir-lhes ;  querendo  portanto  occorrer  com 
as  providencias  mais  necessárias ,  e  que  mais  exigem 
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as  referidas  causas ,  conformando^me  com.  o  pareeejç 
das  mesmas  consultas,  com  o  das  Governadores  dot 
meu  Reino  de  Portugal,  e  de  outras  pessoas  do  mea 
Conselho,  a  quem  fui  servido  mandar  ouvir  fobr& 
esta  matéria,  hei  por  bem  determinar  o  seguinte  :  — ? 

'  I .  Nas  alfandegas  do  Reino  Unido  de  Portuga^  Bra* 
zil  e   Algarves,  e  nas  mais  ^os  meus  Domínios,  se 
cobrem  os  direitos  competentes  actualmente  estabe- 
lecidos ou  que  para  o  diante  se  estabelecerem,  de 
todos  os  géneros  e  efieitos  ^  que '  nellas  entrarem  o^ 
sahirem,  cessando  inteiramente  por  tempo  de  20  anno^ 
quaesquer  liberdades  ou  izenções,  sem  excepção  de 
pessoa,  e  ainda  mesmo  daquelles  géneros,  encomen* 
das  ou  eíFeitos,  que  vierem  para  a  minha  Real  Cass^ 
ou  Familia,    ou   que   sejão  para  o  serviço  publica 
do  exercito  ou  da  marinha ,  ficando  nesta  parte  sus- 
pensas quaesquer  doações,  privilégios  ou  foraes,  como 
se   de    cada  um  delles  fizesse  expressa  menção.  Ex- 
ceptuo aquelles  géneros ,  que  se  dão  livres  p«r  lei  ^ 
para  algum  estabelicimentp  de  industria  ou  cultura  ^ 
e  aquelles  que  se  permittém  aos  Ministros  das  Cortes 
Estrangeiras,  a  respeito    dos   quaes  se  continuará  a 
praticar  o  mesmo ,  que  até  agora  se  tem  feito ,  em 
quanto  ^ú  não  tomar  com    a    devida  reciprocidade 
pobre  esta  matéria ,  ulterior  dçterniinação. 

a.  Não  sendo  útil  que  nos  porto;s  do  Brazil  se  ob-t 
serve  a  prohibiçâó  absoluta  da  entradçi  dos  vinhos  e 
aguas  ardentes  estrangeiras ,  estabelecida  no  Alvará  de 
fip  de  Septembpo  de  17 10,  porém  tendo  yntíto  qnt\ 


\ 
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faculdade  da  introducçào  nãa  prejudique  o  commeiv 
cio  do8  vinhos  Portugueses ,  que  devem  ter  a  prefe- 
rencia i  não  sójonente  por  serem  naciouaes ,  mas  tam«r 
bem  pela  sua  melhor  qualidade ;  ordeno  que  os  vi^ 
nhos  y  aguas  ardentes ,  licores  e  azeite  de  producçãd 
estrangeira ,  paguem  de  entrada  nas  alfandegas  do  Br«Vs 
£Íl,  e  Domínios  Ultramarinos ,  os  direitos,  que  vão 
estabelecidos ,  na  tabeliã ,  que  baixa  com  este  Alvará, 
a  qual  será  renovada  de  5  em  5  annos ,  segundo  as 
circumstancias  o  exigirem ,  não  podendo  porém  descer 
a  tarifa ,  de  serem  direitos  dobrados  dos  que  actual"? 
mente  sé  cobrão. 

3.  Declaro 9  que  os  vinhos  de  Feitoria  ou  de  em* 
l)arque ,  produzidos  na  demarcação  do  Alto  Douro 
em  Portugal,  podem  ser  despachados  e  transportados 
para  qualquer  porto  do  Reino  de  Portugal,  devendo 
porém  pedir-se  a  licença  de  esfjrlo  para  o  despacho , 
e  para  constar  a  quantidade  transportada.  Os  vinhos 
de  Portugal,  do  Algarve  ou  Ubás  podem  ser  ti*ans- 
portados  e  deverão  ser  admittidos  em  todos  os  portos 
do  Brasil  e  Domínios  do  Ultramar,  pagando  os  di- 
reitos estabelecidos^  e  agora  notados  na  mesma  ta« 
bella  acima  declarada,  com  a  diminuição,  ou  altera* 
ção  que  as  circumstancias  exigirem,  quando  se  reno* 
var  a  mesma  tarifa. 

4.  E  porque  nas  drcumstancias  actuaes  he  necessa* 
lio  também ,  que  se  augmentem  os  direitos ,  que  pa^ 
gão  os  escravos ,  ordeno ;  que  cada  um  escitivo  novo , 
aue  vier  aos  portos  do  Brazil ,  de  3  ann(M  para  cii^^ 
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de  idade ,  se  cobrem  0:600  réis ,  aleni  dos  direitos  p 
que  já  pagão  nas  diversas  alfandegas.  Desta  imposi- 
ção serão  applicados  seis  centos  réis  para  as  despesas 
da  Policia ,  os  «quaes  no  fim  de  cada  mez  se  lhe  en- 
tregarão pelos  thesoureiros  das  alfandegas ,  levando- 
8e*lheâ  em  conta  os  conhecimentos  de  recibo;  e   os 
g:ooo  réis  serão  entregues  com  os  mais  rendimentos 
no  Erário   Régio,  ou  nas  Juntas  respectivas  da  Fa- 
xenda.  Como  porém  he  conveniente  providenciar  a 
nova  despeza  ,  que  ha  de  causar  a  manutenção  de 
novas  povoações  de  colonos  brancos ,  estabeleço ;  que 
metade  desta  imposição  se  faça  entrar  no  Banco  de 
BrazUy  constituindo  acções,  para  que  do  seu  rendi- 
mento se  hajão  de  poder  fazer  permanentemente  as 
mesmas  despezas. 

5.  Hei  outro  sim  por  bem  determinar,  que  a  carne 
secca  de  Charque,  que  se  cxtrahir  de  qualquer  dos 
portos  do  Brazil  para  portos  estrangeiros  por  exporta^ 
çào ,  re-exportação  ou  baldeação ,  pague  de  direitos 
por  cada  huma  arroba  600  réis :  e  sendo  exportada 
em  navios  de  construcção  Portugueza  e  equipagem 
Portuguesa,  pague  de  direitos  aoo  réis.  O  ouro  em 
barra  ou  em  obra ,  a  prati ,  diamantes  lapidados , 
pedras  preciosas ,  e  a  moeda  esti*angeira ,  paguem  dt 
direito  de  sabida  'á  por  cento. 

6.  Todos  os  outros  géneros  do  Brazil ,  jbl  que  nio 
está  imposto  determinado  subsidio,  ou  direito  por 
sabida ,  deverão  pagar  de  direito  %  por  cento ,  coroo 
hum  equivalente  dos  direitos  de  Consulado  de  sahid^» 
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pois  que  tenho  permittido  a  navegação  directa  (no 
que  estes  géneros  ficarão  izentos  dos  maiores  direitos 
de  Consulado »  que  pagavão  nas  alfandegas  de  Portu- 
gal )  devem  para  igualdade  do  commercio  pagar  ai* 
gum  direito  nestas  alfandegas ,  para  lhes  ser  diminuído 
naquellas.  Por  isso  ordeno  que  os  géneros  do  Brazil, 
que  d'agora  em  diante  ficão  pagando  de  direitos  de 
sahida  a  por  cento ,  não  paguem  nenhum  direito  de 
Consulado  de  sahida,  nas  alfandegas  de  Portugal  ou  do 
Algarve,  quando  se  reexportarem.  Os  géneros  de  pro- 
ducção  ou  manufactura  estrangeira ,  que  se  exporta- 
rem de  Portugal  ou  do  Algarve  para  o  Brazil ,  vindo 
em  navios  de  construcção  Portugueza,  com  capitão 
e  equipagem  Portuguesa,  não  paguem  também  direi- 
tos de  Consulado  de  sahida ;  e  o  direito  chamado  das 
fragatas  de  guerra,  lhe  seja  reduzido  a  ii  por  cento. 

7.  Aquelles  géneros ,  porém ,  que  já  pagão  no  Bra* 
zil  agum  subsidio  ou  direito  por  sahida ,  continuarão 
a  pagá-lo  y  .sem  que  se  entenda  que  estes  a  por  cento 
sejão  um  dii^ito  addicional ;  pois  só  no  caso  que  o 
subsidio  estabelecido  seja  menor,  he  que  deverão  pa- 
gar a  difierença  que  houver,  para  inteirar  o  sobre- 
dito imposto. 

8.  As  Mercadorias  de  producção,  pescaria,  manu- 
factura ou  industria  de  Portugal  e  Algarve,  que  não 
estão  nas  circum^tancias  de  gozar  da  izenção  conce- 
dida aos  géneros  das  fabricas  nacionaes,  gozarão  no 
Brazil  de  hum  abatimento  de  5  por  cento  nos  direitos^ 
como  premio,  quando  vierem  em  navios  de  construo- 
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çào  Portuguesa ,  com  equipagem  e  capitão  Pottugue^. 
As  que  são  estampadas,  pintadas ,  tintas,  ou  bordadas 
nas  fabricas  nacionaes,  a  favor  das  quaes  tinha  con- 
cedido pelo  $  36  do  Alvará  de  4  de  Fevereiro  de  181  i 
â  restituição  dos  meios  direitos ,  quando  voltassem  ao 
sello^  o  qual  favor  se  não  tem  podido  verificar  pelo 
embaraço  de  qualificar  a  identidade  dessas  fazendas  f 
terão  em  lugar  d*este  favor,  que  hm  por  bem  fique» 
tospenso,  o  de  pagarem  sdmenle  no  Consulado  de 
sahida  i  por  cento  para  as  fragatas  da  guerra;  havendo 
assim  por  declarado  o  S  4o  do  mesmo  Alvará.  As 
fazendas  da  Ásia ,  que  no  Consulado  da  sahida  em 
Portugal  pagavào  até  agora  8  por  cento,  hei  por 
bem  que  fiquem  pagando  de  agora  em  diante  somente 
%  por  cento  de  Consulado  de  sahida ,  e  i  por  cento 
de  fragatas  de  giietra  ^  sendo  ejipoitadas  em  navios  de 
consti*ucção  e  equipagem  Portugueza. 

9.  As  mercadorias  Portuguesas  em  geral,  a  que 
estiva  imposta  a  tarifa  de  pagarem  16  por  cento  de 
entrada,  ficarão  de  agora  em  diante  pagando  i5  por 
cento.  Os  géneros  de  producção ,  manufactura ,  indus- 
tria, ou  invenção  de  outra  nação,  deverão  pagar  os 
direitos  que  se  achão  estabelecidos,  vindo  em  navios 
da  sua  respectiva  nação.  Porém  se  de  algum  porto 
preferirem  aos  seus  próprios  navios  o  remetierem  os 
seus  géneros  em  navios  de  constmoçào  e  equipagem 
Portugueza,  poderão  requei«r  nos  direitos  estabeleci- 
dos de  24  por  cento  hum  abatimeolo  àã  5  por  cen'« 
AiYi  niVmiò .  o  anal  se  IIms  concederá  nas  aUandsRas 
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do  &ral£ii.  Outro  sim  ordeno ,  que  nos  direitos  do  sal , 
em  ipie  estavãp  estabelecidos  dkeitos  diversos  para 
os  oacionaes  e  estrangeiros ,  fiquem  de  agora  em  diante 
igualados,  e  se  paguem. tanto  por  kuns  como  por  ou- 
tros o  direito  de  800  rtfis  por  moio  de  sal  nas  alfan-* 
degas  de  Portugal  e  Ilhas  adjacentes. 

Nos  sobreditos  direitos  de  entrada  se  ficará  enten* 
dendo  que  4  Por  cento  he  direito  de  Consulado  de 
entrada ,  e  tem  a  natureza  doestes  direitos*  Determino 
t>orém  qae  por  efieito  desta  declaração  se  nãò  haja 
de  alterar  d  escrípturação  actual  j  mas  bastará  que 
lias  certidòes  mensaes  e  encerramento* de  livros  se 
foça  distiRcçào  do  quanto  fica  pertencendo  a  hum  e 
a  outro  direito. 

10.  Quando  se  importarem  para  a  alfandega  do 
ftio-de-Janeiro  qtiaesquer  géneros  já  despachados  em 
outra  alfandega  y  aos  quaes  tenho  permittido  o  leva'* 
rem-se  em  conta  os  direitos  já  pagos,  não  obstante 
a  disposição  do  Alvará  de  18  de  Março  i565,  a^res^ 
peito  da  alfandega  de  Lisboa,  determino;  que,  abp-^ 
nando-se-lhe  a  quantia,  que  já  tiverem  pago,  sempre 
devem  pagar  a  difiei^nça,  que  pela  pauta  desta  ai-* 
fandega  da  capital  deverião  satisf|izer. 

1 1 .  Em  todas  as  alfandegas  do  Reino-Únido  deve^ 
ráo  pagar  os  navios  estrangeiros,  que  entrarem  do 
I*.  de  Novembro  do  corrente  anno  em  diante,  os 
mesmos  direitos  de  tonelada,  faroes,  ancfaoragem  de 
porto ,  ou  outro  qualquer ,  que  nos  respectivos  portos 
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d^onde  sahirem ,  sào  ou  forem  obrigados  a  paf^f  o^ 
navios  Portuguezes  :  para  o*  que  serào  remettidas  as 
tarifas  respectivas  ás  competentes  estações  ^  as  quaes 
se  augmentarào  ou  diminuirão ,  conforme  nos  portas 
e^angeiros  se  diminuirem  ou  augmentarem  as  coti- 
fríbnições  dos  navios  Portuguezes.  E  ordeno  á  Real 
Junta  do  Commercio ,  que  faça  apromptar  os  faroes  , 
^e  quero  que  de  novo  mais  se  estabeleçào ,  e  lhe 
ficará  competindo  o  cuidado  e  administração  delles» 
e  o  rendimento  da  respectiva  contiibuição ,  que  mando 
seja  applicadp  a  esta  despeza. 

19.  Na  re-exportação  ou  baldeação  das  fazendas 
do  commercio  dos  escravos  se  observará  o  que  de- 
terminei por  decreto  de  ii  de  Novembro  de  1817^ 
não  se  lhes  permittindo  a  sabida  y  sem  terem  primei- 
ramente pago  os  direitos  de  consumo.  E  ordeno  que 
o  mesmo  se  observe  a  respeito  de  quaesqúer  fazen-* 
das,  quando  se  destinai^em  para  os  portos  aonde  não 
houver  alfandegas. 

lâ.  No  despacho  das  mercadorias,  que  se  impor- 
tarem pelos  vassallos  de  quaesquer  nações  amigas  ou 
alliadas ,  se  pratique  quanto  for  applicavel  o  que  se 
pratica  com  as  mercadorias  importadas  pela  nação 
Britannica ,  exigindo-se  os  Cocketes ,  e  attestados  dos 
Cônsules ,  ou  nas  mais  os  despachos  e  facturas.  Os 
Cocketes  ou  despachos  serào  logo  traduzidos,  pelo 
oílicial  encarregado  dessas  traducções,  e  entregues  na 
Mesa  da  Alfandega ,  para  ahi  le  fazer  a  confei^encia 
precisa  para  o  despacho,  ficando  prohibidas  certidòei 
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i^vnbas ,  signaes ,  ou  interpretações  Tocatís.  Igaali&ente 
t>TÓhibo  as  avaliações  da  carga  de  qualquer  embarcai 
fào ,  pois  ^e  devem  fazer  os  despachos  pelos  conhe- 
cimento^, e  mais  papeis,  que  deve  trazer  o  navio , 
ou  bai^co,  qtié  óonduz  as  mercadorias. 

14.  Nas  alfandegas,  aonde  não  houver  capatazias 
com  companhias  de  homens  destinados  aos  diversos 
seniços  da  descarga,  arrumação,  guarda  nos  diíTe- 
rentes  armazéns,  abertura  e  sabida  dos  géneros  para 
fóra  da  porta  da  alfandega ,  sou  servido  creá-las ,  e 
mandar,-  que  se  estabeleção,  ficando-lhes  privativo 
aqueUe  serviço  que  lhes  pertencer,  e  recebendo  por 
elle  os  salários,  que  se  arbitrarem  pelo  Conselho  da 
Fazenda,  com  a  obrigação  de  satisfazerem  qualquer- 
falta ,  roubo  ou  damno ,  que  nas  mercadorias  acodte- 
cer.  O  Copselho  da  Fazenda  porá  em  praça  estas  ca- 
patazias ,  para  as  an^ematar  por  certo  numero  de  an-* 
nos ,  a  quem  oiTerecer  melhores  fianças ,  e  preços  mais 
commodos  em  beneficio  publico.  Entretanto  que  se 
não  estabelecem  convenientemente  aquelles  oíBciaes  p 
a  quem  competir  a  vigia,  guarda  ou  conducção  dos 
géneros,  as  pessoas  que  mandatem  fazer  por  seus  es- 
cravos estes  trabalhos,  ou  receberem  o  jornal  que 
elles  ganhão,  serão  responsáveis  pelos  damnos  ou 
faltas,  que  se  acharem. 

Os  tratados  ora  existentes  ou  que  para  o  futuro 
possão  existir  com  alguma  nação  amiga,  não  se  en- 
tenderão alterados  por  esta  lei;  porém  deverão  ob** 
servai^se  como  excepção,  nos  casos  ncUes  expressa- 
Tom.  IIL     P.2d^  14 


I9l  Noticias  das  Sciencíaê  , 

Biente  declarados ,  ficando  sempre  em  re^a  a  obser* 
Tancia  do  que  fica  determinado. 

Este  se  cumprirá  como  nelle  se  contêm.  Pelo  que 
mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço  e  da  Cons- 
ciência e  Ordens  ;  Presidente  do  meu  Real  Erário ; 
Conselho  da  minha  Real  Fazenda  :  Real  Junta  do 
Commerdo  ^  e  mais  Tiibnnaes  do  Reino  Unido ; 
Governadores  e  capitães  generaes  ,  e  mais  governa- 
dores do  Brazil  e  dos  oieus  Dominios  Ultramarímos ^ 
e  a  todos  os  Ministros  de  Justiça,  e  mais  pessoas  a 
quem  pertencer  o  conhecimento  e  execução  doeste  Al- 
vará,  que  o  cumprão  e  guardem  e  facão  inteira- 
mente cumprir  e  guardar,  coim>  nelle  se  contém, 
não  obstatite  quaesquer  leis ,  alvarás ,  regimentos  , 
decretos  ou  ordens  em  contrario  -,  porque  todas  e  lo- 
dos hei  por  derogados  para  este  efieito  somente  ^ 
como  se  delles  fizesse  expressa  e  individual  menção, 
ficando  alias  sempre  em  seu  rigor.  E  este  valerá  co-* 
mo  carta  passada  pela  Chancellaria ,  posto  que  por 
ella  não  ha  de  passar ,  e  o  seu  efieito  haja  de  durar 
mais  de  liQm  anno ,  sem  enrbargo  da  Ordenação  en« 
contrario. 

Dado  no   Palácio   do   Rio-de Janeiro ,   aos   aS    dd 

Abril,  1818. 

Ret. 
* 

Thomas  António  de  Villanova  Portugal^ 


■•  I  <ti 
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jTiaíèíla  dos  direitos  j  que  Sua  Magestadé  ka  por  bem 
se  cobrem  dos  vinhos  ^  licores  j  azeites  e  vinagres  ,  ui-- 
sim  nadonaes  como  estrangeiros  ^  nas  Alfandegas  do 
Reino  do  Brazil^  tia  conformidade  do  %  w  do  Ah 
várd  de  a5  de  Abril  do  i8i8« 

Vinhos  b  Líco&bs  Portugueísesí 

Vinho  do  Porto  de  feitoria,  por  pipa  de  i8o  me^ 
didas ,  medida  do  Rio-de  Janeiro ,  e  segundo  esta  pro^ 
porção  nas  outras  alfandegas;  larooc  réis,  por  lodos 
05  direitos  das  diversas  denominações ,  qae  até  agoca 
pagava^ 

Vinho  do  Porto  de  ramo,  10:000  réis ^ na  forma 
acima  dieta.  Deverá  vir  acompanhado  de  uma  attes-* 
tacão ,  que  designe  a  .dieta  qualidade» 

Vinho  4a  Madeira  por  pipa,  na  forma  dieta  ia:ooo 
l^is. 

Todo  o  outro  vinho  de  Portugal,  Algarve  e  Ilhas 
9:600  réis.  * 

Aguardente  por  pipa ,  a»:ôoo  réis» 

Licores  Portuguezes  vindos  em  garrafas ,  por  dúzia 
800  réis. 

Azeite  e  Vinagre  de  Portugal;  os  mesmos  direitos 
que  actualmente  pagão. 

V1KBO8 ,  Licores  ,  Azeites  b  ViifACAEs  Estrangeiros. 

Todo  o  vinho  estrangeiro,  por  pipa  de  180  rnedi^ 
das,  na  sobredicta  forma,  36:ooo  réis. 
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Vinbo  estrangeiro  vindo  em  garrafas»  por  dnziá^ 
ií6oo» 

Aguardente  por  pipa  5o:ooOé 

Licores »  regalando-se  por  garrafas ,  por  duiíiâ  de 
garrafas,  a:4ooi 

Azeite  e  vinagre,  por  pipa,  o  dobro  do  qpie  actual-* 
mente  paga. 

(Nos  sobredictos  direitos  n&o  se  coknprehendem  ús 
direitos  que  se  costumão  pagar  das  garrafas,  que 
continuarão  a  pagar  o  mesmo  que  pagavão). 

Os*sobrèdietos  géneros  estrangeiros,  o  vinho,  aguar-» 
dentes,  a«eite,  vindos  em  navios  de  construcção  e 
equipagem  poiluguez,  e  por  conta  de  Portugueises ,  te» 
rao  o  favor  da  quaita  parte  dos  direitos  desta  tarifa^ 
por  nào  serem  incluídos  na  disposição  do  $  9,  de 
Alvará  a  que  esta  se  refere. . 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  35  de  Abril  de  1818» 

TsoMÁS  AiTTomo  de  Viixavova  J^oetugàu 
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NAVEGAcAO. 

Nova  âeterminaçâo  da  longitude  e  latitude  de  difièren- 
tes  pontos  da  costa  d*Afirica  entre  Cabinda  e  Cíibo 
Negro  ^  em  consequência  de  observações  astronomia 
cas  ultimamente  feitas,  publicadas  na  Gazeta  do 
Rio  de  Janeiro.  / 
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ÍÍCONOMIA  RURAL,  E  DOMESTICA, 


SUBSTANCIAS  ALIMENTARES. 


Bjtjtjs. 


t%^/^^^tH,'^i^^^^^^^y^ 


jrV  desastrosa  colheita  d|is  cereaes ,  que  acontecQO  em 
quasi  toda  a  Europa  no  anpo  de  1816 ,  poz  a  França  eni 
grande  carestia  e  penuiia  de  pão  ^  ás  quaes  não  podião 
dar  sufficiente  remédio  os  esforços  e  providencias  do 
Governo'.  Em  consequência  os  Francezes ,  costumados 
mais  do  que  os  outros  povos  a  comer  muito  e  bom  pão, 
vírão-^e  piivados  em  greinde  parte  desta  principal  base 
do  seu  alimentoi>0  mesmo  aspo  de  1816  foi  abundante 
em  batatas*  Estava  proclamado  e  ensinado  em  muitos 
escriptoS;,  principalmente  nos  do  celebre  Parmentier, 
o  modo  de  obter  bom  pão  das  batatas  misturadas  em 
certas  proporções  com  o  tiígo.  Estavão  conhecidos  e 
praticados  os  meios  mechanicos  para  extrahir  das  ba- 
tatas a  farinha,  afim  de  poder  ser  applicada  á  panifica- 
ção. A.  necessidade  não  só  fez  entrar  os  Francezes  na 
execução  do  que  nesta  matéria  fora  escripto  e  aconse- 
lhado pelos  economistas  y  e  pelos  chymicos,  mas  atd 
produzio  á  cerca  delia ,  aperfeiçoamentos  e  simplici-^ 
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^de  de  practica  :  tal  he  sempre  o  seu  eíTeito  quando 
ÁÁ  com  povos  industriosos. 

No  anno  de  1817  vimos  em  di(Tei*entes  aldeias,  e  nas 
fabricas  dos  hábeis  padeiros  de  Paiis  praticar  o  processo 
seguinte ,  por  meio  do  qual  obtinhào  bom  pào. 

Processo. 

Expõe-se  ao  fogo  brando  huma  caldeira  com  agua 
pouco  mais  ou  menos  de  duas  terças  partes  da  que  pode 
conter;  o  fogo  deve  conservar-se  neste  estado  de  tal 
maneira ,  que  promova  a  evaporação  da  agua  sem  a 
fazer  chegar  ao  ponto  de  ferver ;  sobre  a  bocca  da  cal- 
deira applica-se  huma  celha,  ou  outra  qualquer  vasi- 
lha de  matéria  compacta ,  quasi  cheia  de  batatas ;  a 
celha  em  lugar  de  fundo  deve  ter  huma  rede  de  arame  ^ 
de  fio  de  ferro ,  ou  de    outro   qualquer  tecido ,  que 
possa  com  o  peso  das  batatas,  e  que  embarace  que  ellas 
passem  para  a  agua,  deixando  ao  mesmo  tempo  livre  a 
passagem  do  vapor,  a  que  esta  s^  reduz  pela  acção  do 
fogo.  A  celha  deve  tapar  perfeitamente  a  "bocca  da  cal- 
deira ,  e  ser  coberta  por  cima  afim  de  que  o  vapor  da 
agua  se  empregue  todo  nas  batatas  ,  as  quaes  ,  expos- 
tas a  esla  operação  ,  sem  tocar  na  agua  ,  por  espaço  de 
hora  e  meia ,  e  quando  muito  ate  duas  horns,  amolle- 
cem  sem  perda  alguma  das  suas  partes  nutritivas ,  e  até 
conservando  a  substancial ,  que  existe  dissolvida  na  sua 
agua  de  vegetação ;  nesle  estado  a  pelle  pode  separar- 
se  com  facilidade ,  e  a  parte  farinhosa  se  esbroa  com 
ralsvlor ,  ou  com  as  mãos ,  até  estar  perfcitamento  divi- 
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dida,  para  então  se  misturar  com  a  farinha  de  trigo  em 
proporção  de  dois  terços  para  hum  terço  da  de  batatas. 
Vimos  até  bons  resultados  de  quatro  quintos  de  batatas 
com  hum  quinto  de  farinha  de  trigo ;  isto  ama5sa-*se 
com  o  competente  fermento  pelo  methodo  ordinário 
para  que  a  peifeita  combinação  das  duas  substancias 
se  complete  por  meio  do  trabalho,  ao  qual  deA'e  seguir^ 
se  o  repouso  e  abafo  para  se  obter  a  fermentação  pana-» 
cia.  CoDvem  obs^var  que  amassa  quando  se  tende  devo 
estar  mais  branda  do.  que  &e  costuma  na*  fabricação  doi 
pão  de  trigo ,  e  que  o  forno  deve  ter  maior  grão  de  calor. 

Com  o  ditto  processo  tão  fácil  na  sua  execação  como 
comprehensivel  para  os  camponezes,  se  supprio  muito 
naquelle  tempo  a  necessidade  em  França ;  ^^^  ^^  ^^^ 
mesma  combinação  nas  proporções  ]&  referidas  se  pra-^ 
tica  com  farinha  extrahida  d^s  batatas  cruas  consegue- 
se  pão  delicioso.  Devemos  accrescentar  que  até  actual- 
mente os  pasteleiros  de  Parts  fazem  grande  uso  da 
farinha  de  batatas,  e  he  practicamente  demonstrado  que 
por  meio  da  mistura  delia  tem  conseguido  a  perfeição 
com  que  exercltão  a  sua  arte* 

Os  moinhos  para  reduzir  as  batatas  a  farinha  também 
pela  mesma  causa  tiverào  grande  aperfeiçoamento  nq 
anno  de  1817,  e  rips  vimó§  os  exames  e  experiências, 
que  se  fizerào  em  concuiTencia  de  difierentes  machixias 
desta  natureza ,  para  serem  adoptadas  e  premiadas  as 
ínais  vantajosas,  das  quaes  o  governo  mandou  fazer 
uso  para  o  fornecÍQiento  do  pão  nos  hospitaes. 

|ioj[e  existem  já^  por  muita  acertada  e  útil  spNÇCulaçâp, 
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carias  fabricas  em  grande  de  farinha  de  batatas ,  e  nas 
quaes  trabalhão  os  moinhos  novamente  aperfeiçoados ; 
disto  Insulta  que  não  só  os.  pasteleiros ,  mas  todos  em 
geral  podem  obter  aquella  farinha  por  hum  preço  com* 
modoy  o  qual  convida  o  publico  a  fazer  uso  doeste  ge* 
nero  assim  par»  o  alimento  >  como  para  o  regalo  da 
vida.  • 

,  He  muito  para  desejar  que  nos  paizes  a  que  dedica» 
jnos  o  nosso  trabalho^se  generalise  a  cultura  das  batatas 
nos  muitos  sitios,  onde  eUa  he  practicavel;  por  exemplo 
DO  bello  districto  do  cam^o  de  Coimbra ,  no  de  Canta^ 
nhede ,  na  margem  esquerda  do  Tejo ,  que  as  produ-» 
zem  com  tanta  facilidade ,  e  que  merecem  por  isso  que 
se  examine  e  promova  alli  a  cultura  d*este  vegetal  com 
a  variedade  mais  análoga  ao  terreno, 

Nós  vimos  em  1 793  vender  na  feira  semanal  de  Gon- 
dexa  as  batatas  do  campo  de  Coimbra  a  tostão  o  al- 
queire ,  e  nas  aldeias  do  mesmo  campo  a  três  vinténs » 
quando  o  trigo  valia  a  oito  tostões ;  prova  evidente  de 
que  não  sabíamos  tirar  partido  daquella  importante 
planta. 

Nas  mesmas  circumstancias  estavâo  os  franoezes 
ainda  ha  poucos  annos ,  mas  actualmente  a  cultura 
das  batatas  e  a  sua  applicação  para  alimento  dos  ho« 
mens  e  do^  animaes  vai-se  generalisando  em  França , 
convencidos  os  povos  das  vantajens,  que  disto  lhes 
provém.  Tal  he  hum  dos  felizes  resultados  ^as  socie* 
dades  de  agricultura  por  meio  das  instrucções  que 
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publicão ,  e  dog  prémios  que  conferem  aos  lavrada 
dores  y  que  melhor  as  executão.  Seya-nos  permittida 
referir ,  entre  muitos  exemplos,  que  nos  são  conheci* 
dos  y  hum  de  que  estamos  cabalmente  informados  ,  e 
que  se  acha  referido  nos  Annaes  da  agricultura  fran^ 
ceza  do  mez  de  Maio  do  presente  a^mo. 

O  professor  Thouin  vendo  que  os  cidtivadores   do 
distrícto  de  Craon  repugnavào  á  cultura  das  batatas  , 
com  o  fundamento  de  que  não  prospera  vão  nas  suas 
terras ,  e  conhecendo  que  elles  somente  tinhào  feito 
tentativas  com  variedades   que  não  convinhão  á  qua- 
lidade do  seu  teFi'eno ,  remetteo  para  o  mesmo  dis«- 
trictOy  ha  cinco  annos  ,  hum  sacco  de  batatas  de  huma 
variedade  differente ,  que  elle  com  a  sua  reconhecida 
e  sabia  intelligencia  julgou  conveniente.  Â  sementeira  e 
producçào  daquelle  sacco  de  batatas ,  executando^se  o 
que  fora  recommendado  pelo  sábio  agrónomo,  conven* 
ceo  logo  no  primeiro  anno  e  ensinou  os  cultivadores 
de  CraoT),e  no  curto  espaço  de  quatro  annos  se  tem  pos- 
to aquelle  districto  em  grande  abundância  d' este  ge-» 
nero ,  e  em  hum  conhecido  melhoramento  de  subsis- 
tencia  para  os  homens  e  para  os  animaes-  Este  facto , 
em  pequeno ,  he  de  algum  modo  análogo  á  primeira 
introducçào  da  cultura  de  algodão  no  Paráe  MaraahãO]^ 
devida  ao  governo  do  Senhor  Rei  D,  Jozé. 

Em  a  nos^a  peregrinação  de  iBia  nos  casaés  agrí- 
colas do  districto  de  Haarburg;  margens  do  ^Iba ,  9^^ 
fildeias  do  território  de  Inspruck ,  nas  vizinhanças  d$ 
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r>assiddorf.  junto  ao  Rheno ,  e  na  industriosa  Bélgica 

ainda  com  mais  aperfeiçoamento ,  vimos  e  observámos 

os    animaes  domésticos  mui    sãos   e  gordos ,   man- 

t^idos  grande  parte  do  anno  principalmente  com  bata-^ 

t.as.  £m  todos  aquelles  districtos  encontrámos  em  casa 

dos   cultivadores    hum  simples  e  tosco    instrumento 

para    cortar  as  batatas  a  (im  de  servirem  de  sustento 

dos  bois ,  que  assim  como  todos  os  outros  animaes  ru- 

xninantes  as  enjeitâo  inteiras.  Vimos  igualmente  cavala 

los  de  trabalho  bem  mantidos  com  ração  de  batatas 

sia  forma  ditta,  ou  esmagadas  e  dadas  em  beberage 

grossa. 

Aquelle  instrumento  he  com  algumas  modificações, 
e  mais  simplicidade  ,  análogo  ao  que  se  acha  descripto 
e  estampado  nas  obras  de  agricultura  e  de  economia 
rural  de  Rey  Deplanázu  y  (  edição  de  1801  ). 

Huma  das  cousas  importantes  para  tirar  daquella. 
planta  o  partido  mais  proveitoso,  he  o  conhecimento  e 
inti'odocção  de  instrumentos  e  machinas ,  que  por  sim- 
plicidade e  preço  convenhão  aos  pequenos  lavradores  ,. 
e  adequados  ou  para  obter  a  farinha  com  facilidade ,  ou. 
para  partir  as  .batatas  convenientemente  para  alimento 
dos  animaes  domésticos  :  nesta  materia  os  francezes 
pelo  adiantamento  das  suas  artes,  e  pelo  génio  de  inven- 
ção I  que  não  he  permittido  recu^ar-lhes ,  tem  produ- 
zido o  que  temos  vistp  de  melhor  applicação.  Tal  he 
o  instrumento  que  o  hábil  machinista  M.  Gorez  eze» 
cutou,  aperfeiçoando  a  invenção  do  Padre  Morgau^. 
cura  de  Pexon ,  para  desfazer  jis  batatas  e  obter  a  f^ri^. 
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nba  delias.  M.  Gk>rez  estabeleceo  em  Viroflay  per'C«^    Se 
Versalhes  huma  manufactura  destas  machinas ,  cju^*  os 
pequenos  lavradores  vão  aUi  comprar  por  preço  de  qua* 
renta  francos  cada  huma  (^400  réis),  que  nós  exami^ 
námos,  e  nos  pareceo  de  grande  utilidade  na  ecQoonua 
domestica» 

O  emprego  das  batatas  na  fabricação  dos  queijos  prin- 
GÍpiou  em  Parma  ha  poucos  annos,  e  vai  sendo  actuai- 
mente  adoptado  na  Bélgica,  e em  outros  paizes.  Isto  se 
pratica  por  meio  do  processo  ^eguinte  ; 

Cozem-se  as  batatas  ao  vapor,  como  explicámos  pstm 
S9  applicarem  á  panificação ,  depois  pellào*se  e  desfa- 
zem'se  com  as  mãos  até  que  formão  huma  massa  benji 
homogénea  \  neste  estado  se  lhe  deita  huma  igual  por- 
çào  de  leite  de  vacca ^ coalhado,  misturando-se  e  amas-* 
sando-se  até  que  o  total  forme  huma  massa  consistente^ 
e  antes  de  chegar  a  este  ponto  se  lhe  mistura  em  con- 
veniente tempero ,  sal  e  pimenta.  Depois  çonserva-se  a 
massa  na  mesma  vasilha  em  que  foi  trabalhada ,  tapan- 
do-se  com  huma  coberta  de  lan ,  e  pondo-se  em  casa 
quente ,  e  que  não  seja  húmida ,  por  espaço  de  vinte  e 
quatro  horas ,  pouco  mais  ou  menos ,  a  fim  de  se  pro* 
mover  o  conveniente  principio  de  fermentação ,  que  se 
manifesta  em  mais  qu  menos  tempo ,  segundo  o  dima  e 
a  estação ;  para  favorecer  este  desenvolvimento  convém 
que  seja  de  madeira  a  vasilha  em  que  se  trabalha  e 
conserva  a  massa.  Completa  a  fermentação ,  formão'* 
se  os  queijos  pelo  methodo  ordinário ,  os  quaes  depois 
cie  curados  se  assemdhão  eia  gosto  ao  psúrmezão ,  e  $i» 
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Insas  para  mesa,  e  para  tempero  da  cnzibha,  é  me- 
ftkOres  quanto  mais  velhos.  O  leite,  de  que  se  tira  a 

nata  ,  não  serve  para  esta  receita,  que  nos  parece  tam- 

l>em  praclicavel  com  o  leite  de  ovelbas. 

Em  quanto  não  desenvolvemos  em  Memorias ,  como 
commentarío  ao  nosso  cathecismo  de  apicultura,  o  im- 
portante ramo  da  cultura  das  raízes  alinleDtare3,annuD- 
fciadloS  Bidiplesmente  á  £erca  das  batatas,  qué  as  bran- 
ca&  e  redondas  são  (Hvprias  para  os  terrenos  ligeiros  e 
arenosos ,  as  longas  e  com  a  casca  avermelhada  prOi- 
perão  nos  sítios  de  barro  ,  e  nas  nossas  denominadas 
terras  de  tr^ ,  as  longas  e  amarelladas  na  casca  vegetão 
bem  e  produzem  nas  terras  calcarias  e  de  greda.  Cada 
huma  destas  espécies  tem  variedades ,  que  devem  ser 
conhecidas  para  se  destinarem  com  as  modiScaçõet 
convenientes  ás  dos  diversos  tetrenos. 


Examinámos  com  prazer  e  admiração  a  cultura  em 
grande  do  Topiíuanbour ,  estabelecida  pelo  sabío  pro- 
fessor de  agricoltura  M.  Yvart  nas  suas  fazendas  no 
distrtcto  de  Charenton ,  e  com  o  sen  exemplo  e  conse- 
lhos adoptada  pelos  camponezes  daquelle  sitio,  con- 
veacidos  já  pela  experiência  da  utilidade  desta  planta 
para  criação,  nutrição  e  saúde  dos  animaes  domésticos. 
M.  Yvart ,  depois  das  suas  longas  viaiens  de  obseivarã» 
em  agricultura ,  conhecido  em  Inglaterra  e  em  ouli 
•paiies  pelos  seus  vastos  estudos  neste  ramo,  e  pela  ex 
fio  e  acerto  das  suas  índagHções  ,  foi  destinado  co 
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professar  desta  sciencia  e  de  econohiia  rural,  pat^ã   clirí- 
gir  o  celebre  estabelecimento  da  eschola  yeterin'a  v:*Í£fc  <Je 
Alfort.  Este  sábio  concebeo  e  principiou  a  executa.: 
suas  próprias  terras,  ha  dez  annos ,  o  projéòto  de 
do  Topinambour  o  mais  lucrativo  entre  os  prados 
flciaes  até  agora  conhecidos.  Os  lavradores  do  distir-ioto 
zombavão  d'este  projecto,  mas  vendo  os  bons  resulta- 
dos que  delle'se  obtinhão,  principiarão  a  imitas*     o 
^  exemplo  daquelle  sábio  agrónomo ,  e  a  cultura  do  "X^o- 
pinambour  como  prado  artificial  está  generalisadat    e 
adoptada  pelos  habitantes  do  districto  de  Charentoxm  ^ 
onde  por  esta  causa  tem  crescido  e  melhorado  demons- 
Iradamente  o  importante  ramo  da  criação  dos  animaes 
domésticos;  exemplo  que  já  principia  a  ser  imitado 
em  outros  districtos ,  e  que  a  sociedade  de  agricultura 
do  departamento  do  Sena  aconselha,  e  promove  por 
meio  das  instrucções  que  publica ,  e  dos  prémios  que 
estabelece.  Examinámos  no  districto  de  Charenton   e 
suas  vizinhanças,em  diilerentes  estações ,  ê  em  diversos 
terrenos ,  a  cultura  desta  planta  >  e  a  sua  applicação 
para  sustento  dos  animaes ;  vimos  abundante  gado  vac-^ 
<aim ,  e  o  tle  lan ,  porcos ,  e  até  cavallos  de  trabalho 
gordos  e  vigorosos;  tendo  todos  aquelles  animaes  pot 
principal  base  do  seu  alimento  a  rama  e  a  raiz  do  To- 
pinambour. Vimos  lambem  excellente  feno ,  feito  da 
sua  folhage ,  e  que  depois  de  humedecido ,  o  gado  vac^ 
cume  os 'cavallos  o  preferem  á  melhor  palba«  PorestM 
razões ,  e  por  que  observámos  a  cultura  do  Topinam^ 
honr  em  alguns  sítios  mui  análogos  em  exposição  e 
qualidade  da  terra  a  muitos  Que  nos  sãa  conhecidos 
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«m  Portugal  j  pareceo-nos  do  nosso  áever  juntar  a  esta 
tioticia  as  nossas  observações ,  devidas  unicamente  ao 
vigor  phjsico  que  a  Providencia  nos  conserva ,  e  ao 
zelo  com  que  desejamos  communicar  á  nossa  pátria 
tudo  quanto  possa  ser  nella  applicavel  para  me-^ 
Ihoramento  da  agricultura.  Aconselhamos ,  e  rogamos 
aos  nossos  compatriotas  a  introducção  doeste  prado 
artificial,  e  espetamos  que  dos  muitos  proprietários , 
que  nos  sào  conhecidos  por  zelo,  intelligencia,  e  posses, 
alguns  quêirào  imitar  nas  suas  fazendas  a  tentativa  que 
com  tanto  provettq  seu  e  dos  povos ,  executou  o  sábio 
professor  Yvaít.  Lembra-nos  entre  outros  o  Senhor 
Trigozo;  este  respeitável  proprietário  de  nós  conhecido 
ha  longos  annos  por  virtudes  e  intelligencia ,  e  mui 
dado  ao  estudo  de  conhecimentos  úteis,  pode  esta-* 
Lelecer  na  sua  propriedade  denominada  a  Ponte  da 
pedra  a  cultura  do  Topinambour ,  a  qual  nos  parece 
par9  ella  adequada,  segundo  as  observações  comparati- 
vas que  podemos  fazer  achando-nos  tão  longe  ,  á  cerca 
da   semelhança  dos   terrenos  em  que  temos  visto  a 

cultura  daquelle  vegetal. 

» 
< 

Esta  planta  indigena  de  Chili ,  introduzida  na  Eu- 
ropa ha  mais  de  dois  seculos^tem  sido  alégora  cultivada 
em  jardins ,  como  olijecto  alimentar  pouco  importante; 
estava  reservado  ao  sabío  Yvart  o  fazer  da  applicaçào 
delia  9  como  prado  artificial ,  hum  dos  mais  úteis  pre- 
sentes que  o  Novo-Mundo  tem  feito  ao  antigo  conti- 
siente ,  pois  nenhum  outro  prado  se  lhe  pode  comparar 
•m  produoçào.  Nóa  vimos  a  sua  abundante  ramage  e 


/ 
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folhas  crescerem  até  á  altura  de  nove  palmos ,  e  tada 
bum  dos  tubérculos  que  compõem  as  suas  raízes  pesa- 
rem de  huma  quarta  até  dois  arráteis,  e  que  cortadas 
com  hnma  machioa  simples  e  adequada  á  intelligencia 
da  gente  do  campo  servem  de  excdleate  alimento  par« 
os  bois ,  e-outros  animaes  domésticos. 

O  Topinambonr  vegeta  vigorosamente  tanto  nos  ter- 
renos fresooB  e  carregados  de  humuf ,  como  nos  are- 
Dos  j6  /ligeÚYis ,  e  seccos ,  com  tanto  que  sejão  profua" 
dos;e  somente  não  deve  cultivar-se  nas  terras  seccas 
muito  carregadas  de  ai^illa,  e  qne  assentão  sobre  tufo  ^ 
ou  outra  qualquer  substanda  que  embarace  a  pro- 
fundidade necessária  á  sua  vegetação  subteiranea. 

O  preparo  da  terra  e  a  sementeira  desta  planta  por 
meio  dos  seus  tubérculos^,  são  em  tudo  semelhantes  ao 
que  se  pratica  na  cultura  das  batatas,  mas  as  suas  raizes 
são  muito  mais  abundantes  de  olbos  do  que  estas,  e 
são  tão  vivaze»  que  até  quando  parecem  já  i^erdidas , 
e  quasi  podres,  cortadas  em  porções  e  mettidasna  tei-ra 

convenientemente  p "*-  "•'"  *■ —  •*" "--- 

produz  buma  nova  | 

OTopínambour  I 
dantes  raizes  podei 
terra ,  para  delia  se  < 
mente  necessário  a 
esta ,  que  não  sé  i 
trás  raízes,  e  que  be 
rural.  Deve  saber-se 
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▼ivas  do  Topínambour,  mas  sim  renovar  a  soa  semen- 
teira passados  dois  anãos,  sempre  alternaUvameate,  co- 
***<*  regra  geral  para  toda  a  cultura;  por  quanto  depois  de 
■*fí»ndo  anno  da  sua  vegetação  principia  a  diminuir  a 
qualidade  mcculenta  da  raií  e  biberculos,  que  se  fa- 
'em  demasiadamente  duros  e  menos  nutritivos.  A  mis 
desta  planta  be  em  gosto  mui  semelhante  ao  da  al- 
caxttfra ,  e  coúda  e  temperada  forma  bum  alimento. 


de 


(lue   asão  muitos  camponezes.e  que  nos  pare<xo. 


comendo-o,  muito  bom. 

Huma  das  coasas,  que  observimos  nesta  planta  be 
*  aua  bem  proveitosa  vegetação  em  sítios  sombrio*, 
«  mXé  noa  claros  das  matas,  cei-cados  por  grandes  ar- 
vores. 

Nós  conhccemai  em  Portugal  nos  fúnbaes,  que  de- 
vemos ao  senhtH:  Hei  D.  Dinic ,  espaços  interiores  des- 
S<s>mectdoB  >  e  incultos ,  nos  quaes  o  Topinamboor 
certamente  pode  ter  buma  beila  vegetação-  k  sua 
eementeira  deve  faser-ce  em  todos  os  terrenos  oa  pri- 
mavera, eatercando-ae  e  movendo-se  a  terra  na  pro- 
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folhas  cresperem  até  á  altura  de  nove  palmos ,  é  tadm 
bom  dos  tubérculos  que  compõem  as  suas  raizes  pes»- 
rem  de  huma  quarta  até  dois  arráteis ,  e  que  cortadas 
com  huma  machina  simples  e  adequada  á  intelligenciíe 
da  gente  do  campo  servem  de  excellente  alimento  para 
os  bois  f  e.outros  animaes  domésticos* 

0 1'opinambour  vegeta  vigorosamente  tanto  nos  ter* 
i^nos  frescos  e  carregados  de  húmus  ^  como  nos  are<^ 
nos  js  /ligeiros  ^  e  seccos ,  com  tanto  que  sejâo  profua*^ 
dos;e  somente  nao  deve  cultivar-se  nas  terras  seccas 
muito  carregadas  de  argilla,  e  que  assentão  sobre  tufo  ,« 
ou  outra  qualquer  substancia  que  embarace  a  pro- 
fundidade necessária  á  sua  vegetação  subteiranea. 

O  preparo  da  terra  e  a  sementeira  desta  planta  por 
meio  dos  seus  tubérculos^  são  em  tudo  semelhantes  ao 
que  se  pratica  na  cultura  das  batatas,  mas  as  suas  raizes 
são  muito  mais  abundantes  de  olhos  do  que  estas ,  e 
êão  tão  vivaze»  que  até  quando  parecem  já  perdidas  » 
e  quasi  podres,  cortadas  em  porções  e  mettidasna  terra 
convenientejnente  preparada,  cada  hum  dos  seus  olhor 
produz  huma  nova  planta. 

OTopinambour  he  vivaz,  e  por  isso  as  suas  abun** 
dantes  raizes  podem,  e  até  convém  conservar-se  na; 
terra,  para  delia  se  extrah'u*em  á  proporção  do  fonieci-* 
mente  necessário  ao  sustento  dos  animaes;  vantafem- 
esta,  que  não  sé  verifica  nos  batatas,  nem  em  ou« 
ti*as  raizes,  e  que  he  de  grande  utilidade  em  economia 
rural.  Deve  saber-se  que  não  convém  usar  da  natureza' 
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>rivaz  do  Toplnambour,  mas  sim  renovar  a  sua  semen- 
teira passados  dois  annos,  sempre  alternativamente,  co- 
mo regra  geral  para  toda  a  cultura;  por  quanto  depois  de 
segundo  anno  da  sua  vegetação  principia  a  diminuir  a 
qualidade  succulenta  da  raiz  e  tubérculos ,  que  se  fa-* 
zem  demasiadamente  duros  e  menos  nutritivos.  A  raiz 
desta  planta  he  em  gosto  mui  semelhante  ao  da  ai- 
caxofra ,  e  cozida  e  temperada  forma  hum  alimento, 
de  que  usão  muitos  camponezesye  que  nos  pareceo^ 
comendo-o,  muito  bom. 

Huma  das  cousas ,  que  observámos  nesta  planta  he 
a  sua  bem  proveitosa  vegetação  em  sitioç  sombrios , 
e  até  nos  claros  das  matas»  cercados  por  grandes  ar- 
vores. 

Nós  conhecemos  em  Poílugal  nos  pinhaed,  que  de- 
vemos ao  senhor  Rei  D.  Diniz ,  espaços  interiores  des- 
guarnecidos >  e  incultos,  nos  quaes  o  Topinambour 
certamente  pode  ter  huma   bella  vegetação*   ÍL  sua 
sementeira  deve  fazer-se  em  todos  os  terrenos  na  pri- 
mavera, estercando-se  e  movendo-se  a  terra  na  pro- 
fundidade de  dois  palmos   ao   menos.   Cortão-se  as 
raizes  eoà  pedaços  de  modo ,  que  tenha  cada  hum  dei- 
les  dois  ou  três  olhos ,  mettem-se  na  teira  em  buracos 
ou  regos  profundos  de  quatro  até  cinco  poUegadas  e 
cobre-se  a  semente  ligeiramente  de  terra.  Logo  que 
a  planta  tem  mais  de  hum  palmo  ^  deve  ser  sachada , 
limpa  de  hervas  adventícias  e  amontoada  a  terra  para 
o  seu  pé.  Alguns  cultivadores  dão-lhe  huma  segunda 
TQm.IILP.  2á.  iS 
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sacha  y  o  que  nos  parece  de  mais  para  a  agricultui^ 
em  grande. 

Convém  fazer  a  sementeira  de  modo  que  as  plantas 
tenhão  entre  si  a  distancia  de  dois  palmos  >  dacvlo  ao 
alinhamento  dos  regos  ou  dos  bm^acos  a  possível  le- 
ipjdarídade  em  intervallo. 

'   Os  ramos  e  folhage  do  Topinambour  se  devem  dar 
ao  gado  antes  de  chegarem  ao  seu  ultimo  estado   àe 
Tegetação,  pois  neste  são  enjeitados  pelos  anim^es^ 
por  demasiadamente  daros ,  e  at^  se  os  deixão  seccar 
na  terra  servem  convenientemente  de  lenha  para   a*- 
quecer  os  fomos  ^  e  as  suas  liasteas  podem  appliear*' 
se  para  a  empa  das  vinhas ,  para  nellas  grimpareis 
os  feijões,  as  ervilhas   etc.  Tal.he  o  lançamento  e 
estado  vigoroso  das  partes  aerias  e  annuaes  desta  planta 
que,  segundo  já  esareveo  Parmentier ,  e  o  que  refere 
M*  Yvart,  he  hum  dos  vegetaes  que  mais  ];esiste  is 
geadas »  á  seccura^e  ao  xralor.  Alguns  agricultores,  quan« 
do  o  Topinambour  tem  pouco  mais  ou  menos  do» 
palmos ,  mergulhão  as  suas  hasteas  e  conseguem  con 
isto  maior  abundância  de  raízes  e  tubérculos,  que  a^ 
mesmas  hasteas  mergulhadas  produzem ;  mas  piivio- 
«e  d*e8le  modo  da  grande  producção  da  sua  ram^e. 

4' 

Arvokbs,  e  An^tiSTos. 

b  departamento  dos  Pyreneos  orientaes  tendo  sido 
devastado  nas  suas  oliveiras  e  mais  arvoredos  no  plrin- 
cipio  da  Revolução  por  efieito  da  guena  com  Hes- 
panha,  o  seu  hábil  prefeito  M.  Villiers  du  Terrage 
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«stakeleceo  em  terrenos  públicos,  viveiros  de  oliveiFaSy 
de  castanheiros,  e  das  outras  arvores  adequadas  ao 
paiz.  Os  lavradores  compmo  naquelles  viveiros  por 
moâico  preço  as  arv(H*es ,  de  que  necesâtâo  para^  as 
suas  plantações,  e  com  esta  providencia  se  acha  res*' 
tabeleoído  no  departamento  aquelle  impartante  ramo 
de  agricultura ,  sendo  muito  para  notar  que  os  viveiros 
dão  de  lucro  para  a  administração  publica  de  dois 
até  três  mil  francos  por  anno.  Exemplo  mui  digno 
de  ser  imitado  nos  paizes  a  que  dedicamos  o  nosso 
trabalho ,  e  por  isso  juntamos  a  esta  noticia  o  modo 
de  executar  aquelle  cultivo ,  e  as  nossas  observações 
obtidas  pelo  trabalho,  e  mais  que  tudo  pela  doutrina  , 
amizade,  e  conselhos  do  nosso  mestre  o  professor 

•  •  • 

Thauin. 

OIÍ9eiras. 

»  .  ■ 

As  arvores  produzidas  de  seme^  são  em  geral 
:inais  perfeitas,  de  muito  mais  longa  vida,  e  de  maior 
producção,  comparadas  com  as  que  prqvêm  de.  estaca 
ou  de  mergttlhia ,  por  isso  mesmo  que  as  primeiras 
trazem  desde  a  sua  origem  a  formatura  homogénea 
das  soas  partes  subterrâneas  e  das  aerias ,  de  que  re^ 
si|lta  o  justo  equilifario  das  funoções  de  humas  e  de 
xmtras  f,  tendrate  á  perfeita  organisação  do  individuoi 
em  quanto  as  segundas  são  formadas  de  partes  mui 
4ifierentes  em  idade  e  em  consistência.  Tal  he  a 
comparação  da  estaca  ou  da  mergulhia  com  as  raizes 
e  lançamentos ,  que  a  natureza  forçadamente  lhes  (at 
produzir :  sirva  para  isto  «de  exemplo  a  superioridade 

i5  * 
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conhecida  das  nossas  oliveiras.de  zambujo^e  a  das 
larangeiras  de  pevide.  Em  consequência,  a  criação 
de  oliveiras  provenientes  de  semente  seria  de  huma 
riqueza  incalculável  para  a  nossa  pratria,  substituindo- 
se  com  arvores  perfeitas  e  productivas  as  tristes  oli^^ 
veiras  de  estaca,  mesquinhas,  e  privadas  da  longa  vidtf 
competente  a  esta  família  vegetal* 

•  desenvolvimento  da  germinação  he  diSicil  nos 
caroços  das  azeitonas  hko  só  pda .  dureza  da  sua 
casca,  mas  também  pella  parte  oleosa  que  entra  na 
composição  delia ;  ambas  estas  circumstancias  obstâc^ 
á  faci^  introducção  do  calor  e  da  humidade,  que  de-* 
vem  <:oncorrer  no  interior  da  semente ,  camo  agente* 
indispensáveis  daquella  operação  da  natureza. 

A  experiência  tem  n^ostrado  constantemente,  i^  que 
nos  sitios   abundantes   de   caroços  de  azeitona,  por' 
exemplo  na  proximidade  dos  lagares  de  azeite ,  e  até 
nos  olivaes  cultivados  não  se  vêem  nascer  zambujeiro^ 
s<>.  <iue  nos  matos  fi^quentados  por  animaes  costu- 
mados a  comer  azeitonas,  e  principalmente  pertencendo 
á  classe  dos  ruminantes ,  por  exemplo  as  cabras ,  e 
nos  sitios  e  valados ,  em  que  as  aves  que  se  nutrem 
com  azeitona,  costumão  pousar,  se  encontrão  frequen*- 
tes  zambujeiros.  Em  consequência,,  os  animaes  e  aa 
aves  são  os  únicos  semeadores  desta  arvore,  os  quaes 
tendo  pelo  calor  e  humidade  dos   seus  intestinos  di- 
minuidu  os  obstáculos  acima  referidos,  lanção  a^se<» 
mente  disposta  para  entrar  em  germipação.  Imitando 
#  qne  acontece  nas  aves  e  nos  animaes^  podesàos  coa- 


Sas  Arte$  eU.  %t 

seguir  bam  fácil  nascimento  de  zambnjeiros » t  formar 
viveiros  regulares  desta  preciosa  arvore :  isto  se  con- 
fegue  executando  exactamente  o  processo  seguinte : 

Preparo  da  semenU, 

Apanhão^e » de  oliveiras  sans  e  vigorosas,  azeitonas. 
€m  estada  de  perfeita  madureza;  a  parte  carnosa  deve 
i$er  esmagada  e  separada  sem  quebrar  o  caroço  : 
em  buma  velha  doma  ou  outra  qualquer  vasilha  de 
madeira  lança-se  no  fundo  buma  camada  de  meio 
palmo  de  terra  arenosa,  a  qual  deve  i^gar-se  com 
jigua  morna  em  que  se  tenha  dissolvido  buma  porção 
de  esterco  (  o  melhor  be  de  ovelhas ,  de  cabras  ou 
de  pombos)  na  razão  pouco  mais  ou  menos  de  quatro 
aiTateis  para  hum  almude  de  agua ,  que  deve  deitar* 
ise  com  regador,  para  que  humedeça  a  terra  com 
igualdade ,  e  sem  excesso  \  sobre  esta  camada  põe-sé 
huma  dos  dittos  caroços,  de  maneira  que  não  fíqueiHk 
liuns  sobre  outros,  cobrem-se  com  huma  camada  de 
meia  pollegada  da  mesma  terra ,  que  deve  humede- 
>cer-se  levemente  com  a  mesma  agua.  D*este  jnodo  se 
continua  alternativamente,  e  a  ultima  camada  deve 

m 

ser  de  terra.  Convém  que  a  vasilha  tenha  alguns  pe^- 
4ueno8  buracos  no  fundo,  par^  qué  a  agua  se  não 
stagne  em  putrefacção.  Isto  se  conserva  em  lugar  quente^ 
(o  melhor  he  hum  curral  de  bois)  e  huma  vez  por 
semana  deve  dar-se  huma  ligeira  rega  na  ultima  camada 
superior,  usando-se  sempre  da  agua .  como  fica  ditto« 
Os  caroços  a$sím  conservados  até  ao  principio  da  pri- 
mavera devepi  então  semear-se;  e  preparados  ass^ A 
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com  a  kumidade  e  calor,  e  com  o  príncifâo  de  fer- 
mentação que  €8tes  dois  agentes  promovem ,  germi— 
nio  na  teria  coíka-  facilidade* 

Formação  do  weiro* 

A  terra  deve  ser  lavrada  profundamente  com  char- 
rua, ou  cavada,  é  limpa  de  raizes,  de  pedras  etc.,  de-. 
pois,  igualada  a  sua  superfície,  ou  esta  seja  horisontsil 
ou  obliqua ,  se  abrem  regos  na  direcção  de  oriente  a. 
poente  profundos  de  duas  poUegadas,  tirados  ao  cordel 
com  regularidade,  e  distantes  liuns  dos  outros  três  pai* 
mos ;  nelles  se  semeião  os  caroços  extrahidos  da  reíe— ^ 
rida  prepai^açào,  e  postos  com  intervallo  de  huma  pol— 
legada ,  cobrem-se  de  terra  somente  na  razão  do  dobro 
do  seu  volume.  Convém  não  conservar  os  caroços  por 
muitas  horas  expostos  ao  ar  atmospheríco  antes  de 
serem  semeados ,  para  que  o  seu  contacto  loago  e  o 
da  luz,  não  alterem  a  disposição  germinatíva,  que  nelles 
$e  promovéo. 

Se  a  primavera  he  excessivamente  falta  de  chuvas^ 
deve  regar-se  ligeiramente  o  viveiro;  o  mesmo  se  deve 
praticar  no  verão  até  que  a  planta  se  apresente  \4í 
vegetando  sem  dependência  das  suas  duas  folhas  se- 
minaes^  que  provêm  da  germinação,  e  que  morrems 
^ando  ella  tem  lançado  os  seus  órgãos  próprios  pelos 
quaes  mantém  a  sua  vegetação.  No  segundo  anno 
desta,  arranção*se  no  outono,  com  o  possivel  cuidado 
para  não  dislacerar  as  raizes  :  os  indivíduos  que  es- 
tiverem em  demasiada  prozknidade ,  podem  apro- 
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peitar  -  se  plantando  -  se  para  augmentar  ò  viveiro  ^ 

ou   para   guarnecer*  os   lugai^es  em  que  elle  estiver 

falto  :  isto  se  deve  continuar  nos  primeiros  três   ou 

quatro  annos  do  viveiro ,  para  que  os  individuos  se 

t^riem  com  a  possivel  regularidade  de  distancia  entre 

^i ,  a  qual  convém  que  não  exceda  a  dois  palmos ,  a 

fim  de  que  privados  da  luz  pella  sua  sombra  reciproca 

sejão  obrigados  a  procurá-la  crescendo  verticalmente; 

o  que  muito  convém  para  adquiiírem  tronco  sufficienU 

te  y  e  poderem  ser  enxertado»  na  dtura  adequada  ái 

differentes  circum^tandas  das  localidades,  e  da  agri^ 

Cultura. 

Depois  de  cinco  ou  seis  annoS  ainda  se  deve  fazèl^ 
lium  desbaste ,  que  serve,  como  os  primeiros;  para  au^ 
•ment&r  o  numero  dos  individuos  ^  e  então  podem  ficar 
«a  três  palmos  de  intervallo  a  fim  de  que  as  arvore^ 
ganhem,  mais  vigor;  estas  no  fim  de  dez  ou  doze  an- 
'410S   depois  da   sua  plantação  podem  enxertar-se  de 
})orbulha  extrahida  de  individuos  vigorosos ,  e  de  va* 
iriedades  convenientes  ^  e  ao  terceiro  anno  da  enxertia 
tendo  sufficientes  lançamentos  podem  plantar-se ,  haven- 
do grande  cuidado  na  conservação  das  raizes ,  e  na  sua 
boa  disposição  na  cova.  Não  deve  cortar-se  parte  al- 
guma da  rama ,  nem  empregar  poda  nos  primeiros 
Ires  ou  quatro  annos  da  plantação,. a  fim  de  não  di- 
Biinuir  o  numero  das  fblbas,  que  sendo  os  príncipaes 
órgãos  pelos  quaes  a  planta  recebe  o   nutritivo  gaz 
atmospherico ,    e  o  da  evaporação  da  tora,  contii* 
buem  na  seiva*  descendente  para  a  criarão  e  vigor  dai 
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raizes,  que  muito  convém  auxiliar  na  infância 

arvores  y  para  conseguir  indivíduos  perfeitos. 

Deve  saber-se  que  os  viveiros ,  tanto  das  oliveiras  , 
como  das  outras  arvores ,  não  devem  ser  formados  eii^ 
terrenos  férteis ;  ^  isto ,  afim  de  que  os  individaos  , 
quando  passão  a  ser  plantados,  encontrem  hum  melho— 
ramento  de  alimentos,  com  o  qual  vençào  mais  fácil* 
mente  a  impressão  que  nelles  faz  o  serem  desapossados 
do  lugar  que  a  natureza  lhes  conferío.  Pela  experiên- 
cia e  observações  comparativas  está  conhecido  que  os 
viveiros  criados  no  inverso  daquelle  principio,   pro- 
duzem individuos.  viçosos ,  que  plantados  em  terreno 
inferior,  não  chegão  a  adquirir  a  perfeição  própria  da 
sua  espécie. 

Este  methodo  para  criar  as  oliveiras ,  aconselhado 
pelos  mais  abalisados  agrónomos,  principia  a  execu- 
tar-se  no  sul  da  França,  e  se  eile  gasta*  mais  tempo 
do  que  a  estaca  ou  mergulhia  para  se  conseguir  fruo* 
^íicação ,  isto  fica  assaz  lucrativamente  recompensado 
com  a  superioridade  das  arvores »  em  duração ,  e  em 
producção ;  cuja  lembrança  deve  consolar  o  cultiva- 
dor, que  ama  a  pátria  e  a  familia,  e  que  nào  se  deixa 
governar  pelo  triste  e  antisocial  sentimento  de  hum 
egoísmo  exclusivo.  ^ 

Conhecemos  em  Portugal  alguns  distríctos  onde  as 
camarás  por  abundância  de  terrenos  públicos ,  ade- 
quados para  este  objecto ,  e  pelbs  seus  próprios  meios, 
|>odião  com  ioteresse  certo  da  sua  renda  futura  • 
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grande  utilidade  do  soberano  e  da  pátria ,  estabelecer 
este  systema  de  viveiros  á  semelhança  do  que  )á  re* 
ferimos,  e  se  tem  praticado  em  França  no  departa- 
piento  dos  Pyreneos  orientaes. 

A  criação  de  arvores  em  viveiros  artificiaes  he  hum 
ramo  todo  devido  á  agricultura  modeiiia ,  pois  que  ne- 
nhum dos  antigos  escriptores  agrónomos  faz  menção 
doeste  objecto,  no  qual  os  francezes,  principalmente 
pelo  que  pertence  a  arvores  fructiferas ,  estão  muito  su- 
periores aos  outros  povos  civilisados ;  disto  tem  resul- 
tado o  melhoramento  actual  das  suas  arvores ,  compar 
radas  com  as  anteriores  ao  meio  do  século  antecedente. 

Teremos  cuidado  em  tratar  esta  matéria  com  a  espe- 
cificação e  acerto ,  a  que  poderem  chegar  o  nosso  tra-* 
balho  e  conhecimentos ,  convencidos  da  necessidade  e 

da  utilidade  d*este  ramo  agronómico  nos  paizes  para 

* 

os  quaes  trabalhamos* 

Finhas, 

Os  habitantes  do  departamento  de  Loir  e  Cher» 
mui  dados  á  cultura  das  vinhas,  conhecerão  que  a 
^exposição  ao  nascente  está  mais  sujeita  do  que  ás  outras 
ao  estrago  da  fructificação  desta  planta ,  causado  pelas 
geadas  da  primavera ,  frequentes  naquelle  paiz. 

Isto  foi  observado  pelos  cultivadores  practicos,  e 
pelos  agrónomos  instruidos  do  dístricto,  e  huns  e  outros 
pensarão  que  era  conveniente ,  no  trabalho  [da  poda , 
OQ  no  da  empa ,  unir  á  cepa »  na  parte  exposta  ao  nas*- 
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cente,  hama  ligeira  porção  de  mato,  de  herva  secca^ 
de  palha ,  ou  de  outra  qualquer  substancia ,  que ,  sem 
obstar  A  Uvre  circulação  do  ar ,  sirva  de  diminuir  os 
efièitos  dos  raios  do  sol  nascente  ^  e  dos  da  luz  ^  quan* 
do  dardejão  directamente  sobre  a  flor  da  vinha^  estan- 
do coberta  de  geada.  Os  cultÍTadores  daquelle  distrícto 
assim  o  estão  praticando  ha  alguns  annos ,  e  conhecem 
já  pela  experiência  que  d*este  modo  evitào  nas  suas 
vinhas ,  expostas  ao  nascente ,  o  damno ,  que  nellas 
Causão  as  geadas  da  primavera. 

Esta  noticia ,  que  se  acha  referida  nos  Annaes  da 
agricultura  franceza ,  caderno  de  Agosto  do  presente 
anno ,  nos  parece  útil ,  e  applicavel  em  muitos  districtos^ 
de  Portugal ,  principalmente  no  do  Douro  y  onde  vimos 
'nos  aunos  de  1788  e  1789  que  a,s  geadas  da  primavera 
íizerão  grande  estrago  na  fructificaçào  das  vinhas ,  nas 
encostas  que  decorrem  desde  Mezão-frio  até  ao  Pesa 
daRegoa,  quasi  todas  na  exposição  do  nascente.  Por 
esta  poderosa  razão  de  utilidade  da  pátria  juntamos  á- 
mesma  noticia  a  sua  theoria  physiologica. 

Theoria.  —  A  geada  he  composta  da  humidade  at** 
mospherica,  e  da  que  resulta  da  evaporação  da  terral 
a  primeira  circulando ,  a  segunda  emanando  em  forma 
de  ^az^e  ambas  condensadas  no  seu  competente  grão 
de  solidez  pela  acção  do  frio  da  noite.  O  calor  do  sol 
nascente  transforma  a  geada  em  liquido  :  este  pela  sua 
transparência  transmitte  os  raios  do  síol  e  os  da  luz ,  o 
a  acção  de  huus  e  outros  se  augmenta  no  ultimo  ponto 
da  soa-  convergenôa,  á  imitação  do  que  se  observa  quão* 


das  Afies  títi  37 

do  sobre  qualquer  corpo  se  applicão  aquelles  mesmo» 
raios,  transmittidos  por  huma  lente.  Doeste  phenome-* 
no  resulta  y  i^.  que  os  órgãos  delicadofrda  flor  sào  ata-*^ 
cadoá  violentamente  pelo  calor  e  pela  luz ;  !»<>.  que  ai 
geada  em  estado  liquido  se  introduz  no  interior  dos 
mesmos  órgãos.  Ambas  estas  consequências  impoasi-* 
bilitào  y  na  época  da  fecundação ,  os  estames  e  os  pis- 
tillos,  para  exercitarem  as  funcçôes  que  a  natureza 
lhes  destinou ,  e  das  quaes  depende  a  fructíficação. 

Estas  duas  causas  estragadoras  da  fecundação  das 
vinhas  são  paralysadas  por  meio  do  remédio  indicado , 
i^.  porque  elle  embaraça  a  communicação  dire^t^os 
raios  do  sol  e  da  luz  sobre  os  oi*gãos  da  flor  *,  !i^.  porque 
a  geada ,  que  se  tem  accumulado  na  superficie  dos  esta- 
mes e  dos  pistillos^não  sendo  atacada  pela  acção  directa 
daquelles  mesmos  raios,  vai-se  desfazendo  gradual* 
mente,  e  nesta  operação  a  sua  maior  parte  se  evapora , 
tomando  ao  seu  prínútivo  estado  de  gaz ,.  em  lugar  de 
se  introduzir  nos  órgãos  da  flor. 

O  primeiro  resultado  he  por  si  mesmo  evidente ;  o 
segundo  demonstra-se  observando  em  dia  successivo 
a  noite  de  geada ,  hum  terreno  coberto  de  hervas ,  e 
que  tenha I  ou  difierentes  exposições,  ou  hum  valado 
alto,  dirigido  de  norte  a  suL  Âlli  se  conhece  clara* 
mente,  i^«  que  a  geada  se  reduz  a  'estado  liquido  nos 
lugares  tocados  pela  acção  directa  do  sol  nascente ,  em 
quanto  nos  espaços  preservados  doeste  contacto  ella  se 
conserva  condensada ;  a<>.  que  nos  mesmos  espaços  li* 
vres  do  contacto  do  sol,  quando  pela  sua  qiaior  eleva* 
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cão  os  toca ,  a  geada ,  tendo  já  diminuido  em  -grande, 
parte ,  se  reduz  a  estado  liqaido ;  e  tanto  antes  desta 
transformação  y  como  depois  delia  ,  se  observa  que  as- 
Iiervas  nelles  existentes  tem  muito  menos  humidade  da 
que  s^  outras  em  que  a  geada  foi  dissolvida  pelo  sol  no. 
principio  do  dia;  prova  evidente  de  que  ella  se  evapora* 

Pinheiros. 

Entre  as  variedades  desta  extensa  familia  vegetal» 
pinheiro  de  Córsega  ( pinus  larix  dos  botânicos  )  he  a 
mais  adequado  aos  paizes  comprehendidos.  na  zona. 
te^|jperdda,e  igualmente  aos  que  se  achão  circumscríp^ 
tos  na  zona  quente. 

i^.  Porque  a  Ilha  de  Córsega , paiz  natal  desta  arvore,, 
gozando  da  temperatura  do  primeiro  clima  nas  suas 
montanhas ,  está  por  situação  geographica  sujeita  á  do 
segundo  na  parte  do  seu  território  pouco  elevada  da 
liveldo  mar;. 

a®.  Porque  nas  duas  situações  da  Ilha  difierentemente 
temperadas  existem  pinheiros  desta  variedade  conv 
hum  volume  extraordinariamente  grande  tanto  em  al- 
tura, como  em  grossura,  e  por  esta  razão  os  viajantes 
botânicos  classificão  o  pinheiro  de  Córsega  entre  as  es- 
pécies agigantadas  do  reino  vegetal.  O  sábio  Desfontaí- 
nes  professor  de  botânica  e  physica  vegctal^e  nosso' Mes- 
tre, na  sua  mui  accreditada  historia  das  arvoí^es  ,  publi- 
(cada  em  1809,  refere,  que  tanto  nas  montanhas  da 
segunda  ordem  como  nos  terrenos  baixos,  planos  e  a- 
renoaos  da  ilha  de  Córsega  seencontrâa  muitas  vezes  c^ 
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%eiift  pinheiros  oom  ^altura  de  duzentos  palmos ,  e  gros- 
sura de  trinta  e  dois  na  circumferencia  do  seu  tronco  \ 
30.  Porque  a  madeira  desta  arvore  por  consistência  , 
'dimensões  e  elasticidade  he  vantajosamente  applicavel 
4á  construcção  naval ,  á  civil ,  e  rural ;  e  se  os  mastros 
do  pinheiro  de  Riga  tem  a  vantajem  de  serem  menos 
pesados  ^  os  do  pinheiro  da  Córsega  os  excedam  muito 
em  duração ,  e  resistência  ás  tempestades ,  em  virtude 
>da  sua  maior  elasticidade,  proveniente  do  excesso  de 
resina ,  que  entra  na  sua  composição  vegetal  \ 

4^.  Porque  o  pinheiro  de  Córsega  y  tendo  hum  cres'* 
cimento  menos  vagoroso  que  o  de  Riga ,  o  de  Bor- 
deaux  ou  de  Leiria  (  pinus  marUimus  dos  botânicos  ),  o 
de  Alep ,  o  de  lord  Weimouth  ou  do  Canadá ,  o  da 
Carolina  etc. ;  produz  na  idade  de  trinla  até  quarenta 
annos  madeira  4e  grandes  dimensões  e  e  consistência,  o 
que  não  se  obtém  antes  de  cincoenta  annos  nas  outras 
variedades  referidas. 

Observámos  em  1810  o  muito  que  os  ínglezes  estimãci 
a  madeira  dos  pinheiros  de  Córsega »  da  qual  conservão 
4(rande  provimento  nos  depósitos  gigantescos  dos  seus 
riquíssimos  e  perfeiianiente  ordenados  estaleiros  de 
Portsmouth ;  e  os  agrónomos,  de  que  esta  nação  aban^ 
<da ,  aconselhão  e  promovem  ha  toais  de  cincoenta  an* 
jnos  a  criação  de  matas  desta  importante  arvore. 

O  pinheiro  de  Córsega ,  pela  figura  pyramidal ,  qu# 
lormão  os  seus  ramos  dispostos  em  andares  com  bas- 
(tante  regularidade ,  e  pela  cor  verde  das  suas  folhas 
4Ei$nos<  escura  e  mais  alegre  do  que  a  das  folhat  dci 
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outros  pinheiros ,  he  huma  das  arvores  escolhidas  pai^ 
embelecer  os  iardins  de  D.  João  <le  Castro,  (i) 

As  vaiLtai^as  indicadas  á  cerca  do  pinheiro  de  Cor* 
sega  são  por  nós  cabahnente  conhecidas^e  devidas  assim 
a  doutrina  do  nosso  mestre  o  professor  Thouin  y  como 
ás  observações  CMaparativas^a  que  temos  assistido^e  que 
eUe  demostra  nos  pinheiros  das  dijQíereates  variedades  j 
observações  qué  este  sahiotçm  seguido  successivamente 
ha  mais  de  meio  século.  EUe  pix>move  em  França  a 
criação  de  matas  desta  arvore,  enviando  todos  os  annos 
para  os  departamentos ,  sementes ,  que  o  governo  lhe 
fornece  em  ahundancia  y  vindas  de  Córsega. 

Portugal  tem  muitos  e  extensos  terrenos ,  que  nos 
ião  assaz  conhecidos,  onde  muito  convém  a  sementeira 
c  criação' desta  variedade  de  pinheiro.  O  Reino  do  Bra- 
sil, que  não  temos  a  desejável  fortuna  de  conhecer 
practicamente ,  não  pode  na  sua  vasta  e  rícca  extensão 
9  variados  olimas,  carecer  de  tçrras  adequadas  á  cria- 
ção de  matas  desta*  variedade,  das  quaes  resultariâo 
Aadeiras  m^nos  pesadas  e  mais.facoís  no  trabalho ,  do 
que  as  que  se  empregão  para  as  caixas  deassucar;  cir- 
cuoastaacias  lucrativas  assim  para  o  culUvador ,  como 
{tara  o  <y>mmerciante. 

J.  D,  M-  N. 
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(i)  Em  o  primeiro  numero  dos  nossos  Axmaes  parte  ia.  pag* 
4t  tnostrámós  a  razio  porque  devem  assim  denomintr-se  na^ 
ÍSuropa  os  jardins  do  gosto  chine^ 
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o  adiantamento  que  as  sciencias  naturaes  tem  tido 
nestes  últimos  tçmpos ,  e  as  circumstandas  felizes  que 
tem  animado  e  promovido  a  industria ,  tem  concorrido 
de  hum  modo  pasmoso  para  o  melhoramento  das  ar- 
tes ,  e  para  hum  grão  de  utilidade  e  de  perfeição  >  que 
talvez  nunca  poude  conceber-se ,  e  que  de  certo  nunca 
chegou  a  esperar-se  de  muitos  ramos  delias.  Nós  vamos 
^ar  huma  noticia  summaria  dos  seus  últimos  progres- 
sos ,  a  qual  estabelecerá  o  ponto  de  que  partimos  nesta 
matéria ,  aGm  de  conservarmos  para  o  futuro  os  nossos 
leitores  ao  corrente  de  tudo  o  mais  essencial  que  for 
^pparecendo.  Em  hnm  dos  tomos  seguintes  trataremos 
de  encher  de  algum  modo  este  vazio  enorme  que  pre- 
cede a  época  de  que  hoje  principiamos,  a  fim  de  que  os 
nossos  Annaes  apresentem  em  summa  hum  quadro ,  se 
assim  se  pode  dizer,  completto  dos  melhoramentos 
mais  importantes  que  desde  o  principio  dd  presente  se« 
culo  tem  tido  lugar  em  matéria  de  tão  geral  utili^ 
^ade. 


Huma  historia  geral  de  Industria  hunuucia  ( 
M.  de  Gerando  na  abertura  da  sessão  publica  da  So- 
.çiedade  d^Bncouragement  ^  em  aS  de  Março  de  1818) 
seria  hum  projecto  grande  e  bello ,  e  huma  inateria 
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nova  e  interessante ;  esta  historia ,  tomando  todas  as  Ar* 
tes  úteis  no  berço  em  que  nascem  com  a  civilisação  , 
segul-las-hia  nos  seus  movimentos  ainda  incertos  e 
cegos ,  nos  seus  desenvolvimentos  snccessivos ,  nas  suas 
difiFerentes  passagens  de  huns  a  outros  paizes,  notando 
assim  os  obstáculos  que  demorarão  os  seus  progressos , 
como  as  causas  que  os  promovêrâo ,  determinando  es- 
itecialmente  o  justo  valor  dos  descobrimentos ,  faiendo 
Ter  as  suas  relações  e  os  seus  efièitos ,  e  conduzindo-noí 
fielmente  sobre  as  pisadas  dos  inventores. 

Ver-se-hia  neste  quadro  vasto  e  ricco  a^industria  des- 
pertando-se  por  meio  do  estimula  das  necessidades  » 
algumas  vezes  ajudada  pelo  acaso ,  consultar  ora  a  na» 
tureza,ora  a  scienda,tomar  daquella  emprestadas  a  ma- 
téria e  os  instrumentos,  invocar  a  moral  para  conciUar 
e  manter  o  amor  do  trabalho,  as  .leis  para  proteger  a 
propriedade ,  fructo  d'esse  mesmo  twbalho ,  a  libei^ade 
para  entreter  a  emulação,  a  paz  para  favorecer  as  com- 
municações,  e  o  escambo  dos  productos ;  vê-la  hiamos 
depois  dar  em  retomo  á  natureza  huma  nova  fecundi- 
dade, á  sciencia  experiências  linesperadas ,  á  moral 
«   hábitos  saudáveis,  contratidos  «m  huma  vida  uttt,  ás 
leis  huma  fideUdade  agradecida  e  hum  domínio  dUata- 
do,  á  liberdade  o  seu  mais  firme  appoio  no  sentimento 
da  ordem ,  e  á  felicidade  publica  todas  as  fontes  de  hu- 
ma fortuna  geral  e  bem  distribuída,  em  que  consiste 
unicamente  a  verdadeira  riqueza  das  nações. 

Vê-U-hiamos, fugindo  dos  paizes  mais  férteis, logo 
que  o  governo  anão  protege,  ir  refugiar-se  e  desenvol- 


N 
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^er-se  aos  mais  áridos,  q.uanâo  ahi  acha  a  sfegnrança  ^ 
a  independência ,  a^  luz€)s ,  e  aquelle  i^speito  á  digni<* 
dade  da  nalui^za  humana  ^  que  he  só  capaz  de  pòr  eov 
movimento  as  suas  faculdades.  Circumscriptapor  aper- 
tados limites  ^itre  os  .povos  da  antiguidadey  nào  só* 
mente  em  coiise(|aencia  da  imperfeição  das  sciencias 
physicas ,  mas  ainda  mais  pela  falta  de  communicação 
daquelles  que  as  cultivavão  ,  e  sobre  tudo  pela  const> 
quencia  funesta  de  hum  estado  social  que  dividia  a 
"humanidade  em  duas  partes,  huma  destinada  á  gozar 
da  ociosidade ,  da  instrucçâõ,  e  ãò,  riqueza,  a  outra 
condeninada  a  trabalharia  ignorância  e  na  escravidão, 
"vê-la-hiamos  tomar  huma  parte  considerável  na  grande 
revoltiçào ,  que  no  XV  século  mudou  a  existência  e  o 
destino  da  Europa;  tmii^se  então  aos  progressos  geraes 
do  «spiríto  humano  pela  invenção  da  imprensa;  á  no- 
va direcção  da  politica  pela  extensão  do  commercio 
em  ambos  os  Mundos,  e  á  grande  restauração  das  scien- 
cias  pela  invenção  dos  instrumentos  próprios  para  in- 
teiTogar  a  natureza. 

Vd-la-hiamos  nestes  tdtnnos  tempos »  t  nos  nossos 
dias  dar  passos  mais  rápidos  que  em  huma  longa  serie 
de  séculos,  quando  as  scieooias,  dilatando  a  sua^phera  , 
abrirão  entre  si  huma  commui^icação  reciproca ,  asso- 
ciarão aos  seus  trabalhos  a  arte  de  experimentar,  adop- 
tarão huma  linguagem  mais  perfeita ,  e  methodos  mais 
luminosos;  quando  em  fim,  as  instituições  pozerào  em 
.actividade  o  principio  fecundo  da  concun^pcia ,  des- 
truindo a  estrema  perjudicial  que  separava  as  idas&es 
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víeis  das  bonrosas.  Vé-la-hiamos  neste  ultimo  período 
cícatrisando  as  chagas  profundas  abertas  por  gueixas 
porfiadas ;  concorrendo  pqra  reconcUiar  entre  si  as  na- 
ções» e  consolando-as  pelos  seus  pacificos  tríumphos  , 
ou  da  inconstância  da  fortuna  ,  que  tantas  vezes  favo> 
rece  outro  género  de  vanta>ens ,  ou  ainda  do  preço  po^ 
que  estas  se  comprào.  ^ 

E  se  acaso  em  huma  historia  escripta  sobre  hum  tal 
plano  y  seguindo  o  caminho  que  cada  huma  das  artes 
industriosas  tem  percorrido,  e  as  relações  de  consan- 
guinidade que  as  ligào  entre  si ,  se  indicassem  exacta- 
mente os  vaziosque  ainda  restào  para  encher  ~em  cada 
huma  das  suas  partes ,  este  quadro  do  passado  concor- 
reria também  para  despertar  o  ^enio;  por  quanto , 
qualquer  que  seja  a  influencia  que  certos  espíritos  pre* 
^uiçosos  ou  pouco  attentos  pertèndão  dai*  ao  acaso 
sobre  os  descobrimentos»  elles  pertencem  essencial- 
{nente  á  perseverança ,  á  meditação  ^  ao  estudo  profun- 
do dos  problemas ,  e  a  huma  combinação  atrevida  e 
cakulada  dos  dados  próprios  para  i«solvé-los. 

'  Se  não  cabe  pois^  nèm  no  phmo  doft  nossos  Annafes  > 
nem  nas  nossas  foi«ças  o  desempenho  de*  tào  vaste  pro^ 
ejecto  y  ao  menos  procuraremos  ter  sempre  o  nosso  leitor 
ao  corrente  dos  novos  melhoramentos »  que  lhe  podem 
ser  úteis »  e  os  nossos  artigos  nesta  parte »  servindo Jhe 
como  de  index  dos  progressos  do  espirito  humano  na 
industria  e  nas  artes ,  o  habilitarão  para  recorrer  ás 
Memoiias  originaes ,  e  aos  modelos ,  ou  machinas  que 
delias  forem  objecto. 
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Sendo  forçoso  contermo-nos  dentro  do$  estreitos 
limites  que  a  abundância  das  matérias  nos  .  pres- 
Oi^ve,  não  trataremos  neste  artigo  senão  das  ultt- 
mas  noticias  tecbnologicas  até  ao  fim  de  1817,  e  no» 
futuros  volumes  continuaremos  com  as  de  16189  e 
assim  successivamente.  Para  procedermos  com  clareza- 
dividiremos  a  matéria  em  três  paites ,  a  saber :  i^'.  4jr- 
tes  de  imitação ,  o9.  Artes  económicas ,  3<>.  Art^  ohy- 
micas  e  mechanicas* 

ARTES  DE  IMItAGÁO. 

Náo  podíamos  principiar  melhor  hum  artigo  de  tec- 
nologia >  do  que  pela  invenção  da  Uúuígraphia^  ou  art» 
de  escrever  em  pedra »  que  marcou  justamen|e  o  pri- 
meiro anno  do  presente  século.  JÍl$ys  Senué^elder^ 
musico  muito  medíocre  do  theatro  de  Munich,.  obser- 
vou a  propriedade  que  tem  as  pedras  calc^ui^s  de  çon** 

• 

sèrvar  os  traços  formados  por  huma  tinta  crassa ,  e  de 
os  transmittir  em  toda  a  sua  porèsa  a  hum  paptl '  for- 
tememe  applicMlo  á  sua  superfície ,  e  recooiíeceo,  alem 
disto »  que  o  mesmo  effeke  se  repetia  humedecendo  a 
pedra ,  e  tomapdo  a  passar  a  tinta  sobve  os  mesmos 
traços. 

Até  aqui  Sennefelder  não  fez  mais  do  que  huma  ob- 
servação que  o  acaso  lhe  propordonpu,  e  que  ficaria , 
como  tantas  outras, inútil,  se  este  allemão  engenhoscr 
não  tivesse  desde  logo  sentido  -a  força  das  cdnsequen- 
cias  que  delia  se  podião  deduzir,  e  começado  a^desen^ 

16* 
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voIvé-las ,  com '  o  que  mereceo  a  gloria  de  inventor  dr 
huma  arte  que  fará  para  sempre  eçoca  nos  Annaos  da 
gravura  y  qáe  desde  logo  lhe  adquirio  em  1800  liuni 
privilegio  exclusivo  do  Governo  de  Baviera ,  e  em  1 803 
oUtro  ^dó  de  Áustria ,  e  que  ho^e  he  vulgar  em  toda 
á  Allemanha,  que  se  pratica  em  grande  na  Russiéi  , 
que  em  Inglaterra  tem  prosperado  coasideravelmonte 
debaixo  do  nome  de  polyautographia  (  arte  que  diái 
grande  numero  de  desenhos  autographos  )  e  que   xião 

tendo  sido  acolhida  em  França  senão  ha  três  annos  , 

« 

tem  feito  ahi  {Progressos  rápidos ,  e  tem  maravilhosa-   | 
mente  servido  ás  Artes  e  á  Industria  franceza. 

Daremos'  aqui  simplesmente  as  bases  da  lithogra- 
phia ,  e  húma  ideia  geral  dos  meios  de  que  ella  se  serve, 
asàim  como  das  suas  vantajens,  e  em  hum  dos  nossos 
próximos  volumes  trataremos  mais  extensamente  desta 
arte ,  que  merece  hum  distincto  lugar  entre  as  inven* 
ções  ((ue  tem  honrado  o  espirito  humano. 

t 

Os '  eãèitos  produzidos  por  hum  traço  feito  sobre  a 
pedra  com  hum  corpo'  gordo  ou  resinoso  sqo  resulta- 
dos mui  simples  de  affiaidades  de  que  ainda  não  %t 

m 

tinha  notado  a  influencia. 
Os  efieitos  destas  afinidades  tem  três  causas  : 

• 

1*.  A  facilidade  Com  que  as  pedras  calcarias  compac* 
tas  embebem  a  aguassem  que  este  fluido ,  com  tudo , 
venha  a  conlrahir  com  eilas  huma  adherencia  muito 
íntima. 
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^a.  A  penetração ,  ou  sómenti^  a  foite  adherencia  que 
%$  corpos  gordos  ou  resiaosos  exercitào  sobre  esta  pedra. 

3^.  A  aíBnidade  que  as  resinas »  ou  as  gorduras  tem 
com  os  corpos  da  mesma  natureza ,  e  a  antipathia  com 
H  agua  e  com  todos  os  corpos  molhados. 

Doestes  três  princípios  derivào  igualmente  três  conse- 
quências ,  a  saber : 

1*.  Hum  traço  feito  com  hum.Iapis ,  ou  com  huma 
tinta  gorda  sobre  a  pedra ,  fica  de  tal  sorte  impresso, 
que  para  o  apagar  be  necessário  empregar  meios  me- 
chanicos. 

a*.  Todas  as  partes  de  huma  pedra  que  não  se  achão 
cobertas  de  huma  camada  de  gordura ,  recebem^absor- 
vem  e  conservão  a  agua. 

3a.  Se  acaso  sobre  esta  pedra  assim  preparada  se  çlá 
huma  camada  de  matéria  gorda  e  corada ,  esta  não  fi- 
cará adherente  senão  aos  traços  formados  pela  tinta 
gorda ,  e  será  repellida  por  todas  as  partes  molhadas; 

Assim  y  o  processo  .lithographico  funda-se  em  quç  a 
pedra  embebida  de  agua  recusa  a  tinta,  e  que  esta  mes* 
ma  pedra  engordurada  rejeita  a  agua  e  chupa  a  tinta 
D*este  modo ,  se  applicarmos  e  comprimirmos  huma 
folha  de  papel  sobre  a  pedra,  somente  os  traços  gordos 
ou  resinosos  corados  se  imprimirão  no  papel ,  e  oílere- 
cierào  nelle  a  contra-prova  do  que  representavão  sobre 
^  pçdra.  Todo.  o  caso  consiste  em  fazer  a  pedra  suscep- 
tível de  «er  repassada  pela  agua,  e  de  receber  ao  me^mo 
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tempo  os  corpos  gordos  ^  ou  resinosos  com  facilidade 
Os  ácidos  atacando  a  pedra ,  e  tirando-lhe  o  polido 

conseguiu  este  primeiro  fim. 


Todo  o  corpo  gordo  he  susceptivel  de  dar  huma  i 
pressão  na  pedra  j  ou  os  traços  se  formem  sobre  ^*11^ 
com  hum  lápis  ou  tinta  gorda ,  ou  se  deixem  ^xn 
l>ranco ,  cobrindo  com  a  mesma  tinta  corada  o  fundo 
da  pedra.  Daqui  resultáo  dois  processos  distinctps. 


lO.  A  gravura  ao  traço  produzida  pelos  vestigios 
lapis,  da  penna  ou   do  pincel  carregados  de  tii^Ca 
gorda; 

30.  Â  gràrura  aberta  d  ponta  secca  ,  como  se  faz  so-^ 
bre  o  paOy  ou  sobre  o  cobre. 

Alem  doestes  dois  processos ,  a  lithographia  ofièrece 
hum  meio  de  poJortypage^  isto  he,  de  multiplicar  os 
exemplarei  de  hum  desenho,  ou  de  hum  escrípto  feito 
poi*  aquelle  primeiro  processo. 

De  tudo  isto  deve  concluir-se  que  certos  processos 
lithographicos  differem  inteiramente  dos  da  gravura^  e  ' 
como  dependem  em  parte  de  huma  combinação,  de 
affinidades  e  de  repulsões  produz^ida  por.  substancia» 
de  difierentes  naturezas ,  he  provável  que,  varíando- 
as,  venhão  ainda  a  conseguir-se  eãeitos  não  esperados.    * 

•    •  •  • 

Dadas  assim  as  bases  da  lithographia  daremos  ás 
ideias  geraes  dos  agentes  necessários  para  a  pôr  em 
^ractka. 
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Xodas  as  pedras   susceptíveis  àe  se  deizarem  pe- 
netrar por  huma  substancia  gorda ,  e  repassar  pela 
a^ua  com  facilidade,  podem  convir  á  lithographia;  mas 
elevem  ser  inui  compartas ,  de  huma  côr  dará  e  uni- 
forme ,  e  capazes  de  receber  hum  bom  polido.  Todaj 
estas  vantajens  se  achâo  juntas  nas   pedras  calcarias 
<ine    se  achào  em  Âllemanha.  He  hum  carbonate  de 
cal  quasi  puro ,  e  acha-se  em  tal  abundância  nas  pe- 
dreiras de  Solenhqfen^  jtinto  a  Ptípperiheitn  íía  Baviera, 
que  a  maloi*  parte  das  casas  sâo  feitas  delia.  Esta  pe- 
dra ditide-se  em  folhas  beih  planas,  de  sette  linhas 
ate  Ires   polkgadas  de  grossura.  O  seu  grão  he  tâò 
fino ,  que  basta  roçá-las  humas  pelas  outras  psra  as  a*- 
planar  perfeitamente ,  e  amadando-^is  depois  por  meio 
de  areia  fina ,  ou  de  pedra  pomes ,  dá-se-lhes  o  mais 
bello  polido  capas  de  conservar  os  traços  do  lápis. 

A  Sociedade  d! Encouragement  a  quem  não  escapa 
circun^stancia  alguma  que  possa  influir  directa  ou  in-< 

* 

directamente  sobre  a  riqueza  nacional ,  já  propoz  hum 
premio  para  quem  descobrisse  em  França  pedras  próprias 
para  o  uso  da  lithographia,  e  graças  á  industria  incan- 
sável desta  fiação,  já  se  acharão  neste  paiz  humas 
poucas  de  pedreiras ,  cujas  pedras ,  auida  que  não 
são  tão  bellas  como  as  de  AUemai^a,  servem  com  tudd 
já  suficientemente  aos  pit>Gessos  lithographicOs. 

« 

A  tinta  e  ds  lápis  mados  Heste  processo  são  o  re- 
sultado de  huma  combinação  de  gordura ,  de  resina  ^ 
de  soda  e  de  gomma  beca ,  misturando-lhe  a  quan- 
tidade oecessaría  de  p6s  da  sapatos  para  a  cafar«  . 


t 

5«  Notícias  das  Sciencias, 

EsCa  tinta  he  solúvel  em  agua  distillada,  mas,  t^ew^ío 
receado  bem  sobre  a  pedra,  fica  de  tal  modo  pc?g2icla 
a  ella ,  qne  os  traços  não  se  apagão ,  ainda  que  se 
passe  por  cima  deHes  huma  esponja  ínolhada.  A  tiota 
de  impressão  be  poaco  mais  ou  menos  análoga  á  <iiie 
se  emprega  na  litfiograpbia ,  porém  mais  espessa  e 
compacta. 

A  imprensa  he  de  huma  constmcção  e  mechaoismo 
totalmente  particular^  que  não  se  parece  nem  com  as 
dos  impressores^  nem  com  as  dos  estampadores  de  gra- 
vuras, de  chitas ,  ou  de  papel  pintado  :  e  consiste  em 
huma  mesa  cavada ,  que  em  hum  das  suas  extremi- 
dadas  tem  dois  paos  perpendiculares,  os  quaes  sus- 
teutão  hum  rolo  que  se  move  por  meio  de  huma  ma- 
niveUa  ;  a  mesa  he  coberta  por  hum  caixilho  como 
o  da  tampa  de  huma  caixa  de  tabaco ,  sobre  o  qual 
está  pregado  hum  coiro  fortemente  estendido. 

Vejamos  agora  em  smnma  as  utilidades  da  litho- 
graphia. 

Ella  pode  imitar  CQm-  maior  ou  menor  perfeição 
os  resultados  da  imprensa  e  da  gravura,  e  tem  sobre 
estas  artes  a  vantajem  de  dar  o  meio  de  obter  gra- 
vuras e  escriptos  autographos^ 

O  traço  simides  executa-^se  tão  promptamente  comp 
bum  desenho  $  a  impressão  he  tão  fadl  como  a  da 
estampa ,  e  as  chapas  durão  muito  mais  tempo :  por 
quanto,  em  l^unich  ohtiverào-se  até  3o|òoo  exem* 
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piares  de  hum  mesmo  desenho;  alem  de  que,  as  cha- 
pas de  pao  e  de  cobre  nào  podem  retocai>se  muitas 
vezes y  quando  na  pedra  ha  huma  tao  pequena  camada 
alterada  pelos  traços ,  que  pode  gravar-se  sobrea  mesma 
hum  grande  numero  de  vezes. 

Com  o  auxilio  da  lithographia  podem  multiplicar* 
se  as  matrizes  de  hum  mesmo  desenho  por  meio  das 
contra-provas.  M.  Duplat,  gravador  em  pao  em  Parts, 
executa  hoje  o  seu  trabalho  sobre  pedra,  preparando-a 
pelo  processo  lithographico  de  maneira  ^  que  ofièrece 
o  aspecto  de  huma  chapa  de  pao  gravada ,  e  serve- 
se  delia  como  de  huma  matinz ,  sobre  a  qual  fazendo 
correr  huma  massa  de  metal  fundido,  esta  lhe  serve 
depois  para  formar  novas  matrizes  em  tudo  seme- 
lhantes á  que  foi  gravada  na  pedra,  as  quaes  podendo 
multiplicar-se ,  pois  que  a  original  existe  sempre ,  dào 
hum  numero  de  estampas  sem  limite. 

Alem  disto,  a  lithographia  por  meio  da  polytypa- 
ge  augmenta  atè  certo  ponto  os  recursos  da  gravura 
e  da  typographia;  por  quanto  jigprova  de  huma  es* 
tampa  gravada  em  cobre ,  applicando-se  fresca  sobre  t 
pedra ,  unprime  nella  huma  chapa  semelhante  á  ori- 
ginal, que  pode  desde  logo  dar  hum  muito  maior 
numero  de  estampas,  ou  que,  tendo- se  conservado 
intacta,  pode  servir  de  tjpo  para  multiplicar  os  exem* 
piares ,  quando  a  primeira  chapa  se  achar]  usada ;  e 
assim  mesmo  facilita  a  multiplicação  de  hum  grande 
numero  de  copias  de  hum  mauuscripto^  quaõdo  a 
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brevidade,  ou  outras  circumstancias  não  |[>er0utteú^ 

iinpríiDÍ-io ,  ou  copiá-lo  á  mão. 

Sctúptura. 

Todos  sabem  a  perfeição  com  que  hoje  se  trabalha* 
em  gesso ,  e  como   por  meio   de  estatuas ,  bustos  , 
baixos  relevos  ou  medalhas  feitas  desta  matéria ,  s^ 
consegue  oiiiar  com  pouco  custo  salas,  ou  jardius  e 
outros  Júgares  de  rea'eio;  mas  o  gesso  deixado  na  suá 
côr  natural  snja-se  com  a  poeira  e  fica  absolutamente 
inútil  :  este  inconveniente  fez  procurar  o  meio  de  o 
assemelhar  ao   bronze ,  á  venturína ,    ao  porphyro  ^ 
ou  a  outros  mármores,  jaspes,  granitos  etc.  o    que 
não  só  os  livra  do  sobreditlo  inconveniente,  permit- 
tindo   que  se  limpem  com  hum  espanador,  òu  por 
meio  de  hum  folie,  e  até  que  se  lavem  com  huma 
'esponja ,  etc.  mas,  ajuntando  á  belleza  da  execução  a 
illusão  tão   necessária  nas    cousas    humanas  ,    aug- 
menta  a  duração    e  o  valor   aos  resultados  da  arte 
neste  género. 

Para  dar  a  c6r  dm  j)ronze  em  qualquer  objecto  de 
|esso ,  começar*se-ha  por  dar  huma  de  mão  geral ,  e 
a  mais  igual  possiveL,  de  qualquer  côr  verde  moida 
com  óleo  desecante  ,  mas  sem  verniz  -,  a  terra 
verde  Ou  de  Verona  he  a  qtie  dá  a  côr  mais  pare- 
cida com  a  do  bronze.  Logo  que  a  tinta  principiar 
a  chupar,  o  que  se  conhece  applicando-lhe  o  dedo,  to- 
mar-se-ha  huma  pitada  de  bronze  moido,  branco, 
çu  côr  de  cobre,  como  se  quiser,  e  passar* se  hão 


das  Artes  et».  / 

com  o  poUegar ,  ou  com  o  índex  todos  os   pb»»  ^ 
salientes  do  objecto  que  se  quizer  bronzear ,  deixan- 
do os  outros  intactos. 

X)e  todos  os  modos  de  bronzear  este  he  o  mais  ex- 
pedito, e  execQtando-se  com  intelligencia,  consegue-sa 
liuma  perfeita  illusão. 

Se  se  qaizer  imitar  a  venturina ,  dar-se-ha  homa  de 
mão  de  lacca  moida  com  óleo  desecanie  a)antando-lhe 
giz ^ se  Be  quizer  obter  huma  côrmais  clara,  e  tocar- 
se-háo  depois  os  pontos  salientes  do  mesmo  modo  que 
para  bronzearl 

Para  imitar  o  porphyro',  dar-se-ha  a  demào  de  laoca 
escara,  e  formar-se*hão  os  pequenos  parallelogrammos 
particulares  a  esta  pedra  ,  còm  hum  pincel  cujas  bai^ 
bas  estejào  coitadas  iguaes  ou  quadradamente  :  a  côr 
doestes  parallelogramanos  deve  ser  mais  da  menos 
branca. 

Para  qualquer  outra  espécie  de  mármores  etc.  o  pro* 
cesso  he  semelhante ,  principiando  sempre  pela  demào 
geral ,  e  imitando  convenientemente  sobre  ella  os  veios 
próprios  da  espécie  que  se  quer  imitv. 

Como  todas  aquellas  pedras  são  susceptiveis  de  re-^ 
ceber  hum  excellente  polido,  pode  depois  envernizar- 
se  a*  estatua  ou  medalha  com  hum  verniz  qualquer 
desseccativo,  tendo  o  cuidado  de  a  cobrir  até  que  se  en* 
chugue^por  causa  da  poeira.  Pela  mesma  rasào  se  podem 
envernizaras  que  são  bronzeadas ,  salvo  se  se  preíeríf 
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^d^á4as  imitando  a  c6r  do  bolor  própria  d'este   m« 
tak^ 

ARTES    ECONÓMICAS. 
Calçado  impenetrável  d  humidade* 

M.  ChrisUan ,  Director  do  Conservatório  das  Artes  e 
Officios,  e  autor  da  machina  para  preparar  o  linho  e  o 
cânamo  serik  curtimento ,  ofiereceo  á  Sociedade  à^En- 
couragemeut  o  processo  seguinte  pai^a  fazer  o  calçado 
impenetrável  á  humidade. 

Derreta-se  em  hum  vaso  vidrado  posto  ao  pé  do  foga 
huma  quantidade  qii;i]quer  de  bom  sdcatrão ,  ajunte- 
se-lhe  huma  pouca  de  gomma  elástica  cortada  em  tiras 
bem  delgadas ,  e  amollecida  primeiro  sobre  o  vapor  de 
agua  quente ;  mecha-*se  com  huma  espátula  de  pao  pai^ 
facilitar  a  dissolução  da  gomma. 

Preparada  assim  a  composição ,  he  preciso  que  a  pal- 
milha do  sapato  ou  botta  seja  cosida  ao  coiro  com  ponto 
*miudò  ,  e  com  fio  passado  pelo  cerol ;  então  com  hum 
pequeno  pincel  pôe-se  a  composição  sobre  a  psdmilba 
ou  primeira  soUa,  tendo-a  perto  do  fogo,  e  principiando 
por  bem  cobrir  com  ella  a  costura ,  deixando  á  roda 
desta  pela  parte  de  íora  hum  pequeuQ  espaço  sem  ser 
tocado  com  a  composição  :  renove-se  esta  operação  as 
vezes  necessárias  para  que  produza  sobre  a  palmilha 
huma  grossura  como  a  de  duas  cartas  de  jogar,  seque* 
«e  muito  bem  ,  e  cosa-se  depois  a  segunda  soUa.. 
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Tinta  verde  económica* 

M.  ffermbstaedt  de  Berlin  pi*blicoa  o  segainté  pro- 
cesso de  M.  fiatth  para  obter  huma  tinta  verde  econó- 
mica. 

•  Cozão-se  por  espaço  de  meia  hora  em  huma  quanti- 
dade suficiente  de  agua  quatro  onç.^s  de  casca  de^çuer- 
citron  com  quatro  onças  de  pedra  hume ;  precípite-se 
-pelo  alcali,  e  adoce-se  convenientemente  o  precipitado. 
Mettão*se  depois  em  hum  vaso  duas  onças  de  azul  de 
Prússia ;  lance*se  sobre  elle  acido  muriatico  a  4o  grãos : 
logo  que  esta  mistura  se  tiver  posto  por  algum  tempo 
a  digerir  em  fogo  brando ,  conhecer-se  ha  que  a  alu- 
miniado  azul  de  Prússia  está  dissolvida;  adoça-se  bem 
e^c  precipitado,  e  lança-se  em  hum  terceiro  vaso  huma 
libra  ou  mais  de  barro  de  cachimbo  desfeito,  e  mista- 
rão-se  com  eDa ,  do  precipitado  amarello,  e  do  azul  as  • 
ÍM>rçôes  necessárias  para  produzir  a  c6r  verde  na  gra-* 
tluaçio  que  se  pertende.  ■ 

• 

Desta  maneira,  obtem-se  huma  bella.côr  verde ,  qo^ 
resiste  ao  ar  e  á  luz,'e  que  hé  mais  viva ,  mais  saudável, 
e  mais  barata  que  o  verdete. 

Tinia  de  escrever  inalterável. 

^  M*  f^an  Mons  publicou  o  processo  seguinte  para  ob- 
ifer  huma  tinta  que  não^se  altera,  nem  engrossa. 

Ponhão-se  de  infusão  por  espaço  de  dois  ou  Ires  dias 
nozes  de  galha  machucadas  em  vinagre  de  cerveja  or- 
djparia;  passe-se  a  infusão  por  hum  filtro  de  laii,d«- 
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cante-se  o  liquido ,  e  o  resídao  lave-se  e  ponha-se  <ie 
infusão  em  agua  fria.  Bfistnra-se  esta  ultima  inftisão 
com  a  primeira,  aqnecem-se  ambas  hum  instante    « 
põem-se  depois  a  assentar  por  tempo  de  34  horas  ,  no 
fim  das  qnaes  filtrào-se,  e  ajunta-se-lhes  outra  vez  o  as- 
socar  e  a  gómma;  logo  que  estes  dois  ingredientes  estão 
dissolvidos  9  filtrar  se  de  novo;  dep<Hs  mistura-se  a  tinta 
com  o  oxjdo  ou  sulphate  vermelho  ,  mas  não  se  deve 
empregar  o  acidulado  ou  oxydulado  \  mecbe-se  tudo  , 
deita-se  em  hufna  botija ,  como  as  de  agua  ardente  de 
genebra»  e  lapa-se  com  hum  papd. 

Mçio  de  consrevar  a  agua  nas  vasilhas  sem  se  àUerar. 

M.  Périnet  communicou  á  Sociedade  SEneourage^ 
ment  hum  processo  mui  facU,  e  da  maior  utilidade  para 
conservar  a  agua  nas  vasilhas  pura ,  e  sem  se  alterar. 

Consista  este  em  deitar  em  cada  barrica  cousa  de  3 
arráteis  de  oxydo  preto  de  manganesa  em  pó ,  agitando 
bem  com  hum  pao,"e  repetindo  esta  operação  de  quinze 

em  quinze  dias. 

t 
M.  Périnet  diz  ter  conservado  por  este  meio  sette  an* 

nós  em  diversos  quartos  ou  pipas,  agua  perfeitamente 

pura ,  límpida  e  potável.  A  experiência  he  fácil  de  fazer 

no  mar ,  e  se  ella  confirmar  o  que  o  autor  do  processo 

assevera;  será  hum  dos  mais  proveitosos  inventos  par% 

08  navegantes.  ^ 

JUÍet/iodo  aperfeiçoado  de  fabricar  o  pão* 
M>  Bdmorid  Dayy  achou  que  o  carbonate  de  magoe* 
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sia  do  commarcio  bem  misturado  com  as  farinhas  no- 
vas,  na  proporção  de  ao  até  4o  grãos  por  libra  de 
iaf  inha ,  conforme  esta  he  de  peior ,  ou  de  menos  má 
qualidade ,  lhe  communica  a  propriedade  de  fiizer  me*- 
Ihor  pão.  A  massa  levanta  muito  no  forno  ^  e  o  pão , 
depois  de  cozido ,  fica  leve  e  esponjoso  j  tem  bom  saibo, 
e  não  se  esboroa.  Deve  ter-se  o  cuidado  de  misturar  o 
carbonate  com  a  farinha  antes  de  a  reduzir  a  massa» 

Eis  aqui  os  resultados  de  huma  experiência  compa- 
rativa feita  com  as  peiores  farinhas  que  foi  possivdL 
haver,  com  a  mistura  do  carbonatç » ou  sem  elia. 

Fizerão-se  cinco  pãeSydosquaes  Cada  hum  continha 
fauma  libra  de  farinha,  cem  grãos  de  sal,,  e  huma 
boa  colher  de  fermento.  A  massa  de  c^da  pão  foi  ainas- 
'sada  com  agua  na  temperatura  de  38^  centígrados  |  e 
posta  a  alevedar  perto  do  fogo  por  ten^po  de  duas  horas, 
na  temperatura  de  ai®. 

O  i^'.  pão  continha  só  farinha,  sal,  fermento  e  agua  , 
O  ^0.  continha  alem  disto,  10  grãos  de  carbonate  de  ma- 
gnesia ,  o  S^*.  ao ,  o  4^.  3o ,  e  o  5<^.  40. 

Examinando^e  os  pães  depois  de  cQzidos,  achou-se 
que  o  fO.  tinha  abatido  no  forno ,  parecia  huma  bola- 
clia,  estava  moUe,  massudo, e  pegava^se  á  faca,  o  a^ 
não  estava  tão  mao;  o  3^^,  Geou  muito  melhor,  com  b^Ua 
cdr ,  assaz  leve  e  poroso  ,  o  4^-  estava  ainda  melhor  do 
que  elle,  mas  o  5<^.  era  emtodp  o  sentido  superior  aos 
outi*os. 

Quanto  ao  uso  do  pão  com  o  carbonate  de  magnesia 
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na  proporção  indicada  pode  dar^se  até  ás  ciíatiÇas  com 
toda  a  segurança  ;M.  Edmond  Davy  fez  uso  exclusivo 
do  pão  assim  fabricado  por  espaço  de  cinco  semanas 
sem  experimentar  effeito  algum  nocivo» 

Este  processo  merece  bem  ser  examinado  com 
o  maior  desvelo  em  t^ortugaí ,  aonde  seria  muit^ 
iitily  especialmente  applícado  ao  tiúgo  das  lisirias  do 
Riba-Tejo ,  o  qual  produz  justamente  bum  pão  seme- 
lhante ao  prineiro  das  experiências  comparativas  aci- 
ma descriptas^y  e  não  obstante  o  cuidado  de  alguns  la- 
vradores, que  para  o  fabricarem  lhe  ajuntào  sicilía, 
farinha  de  barrica ,  ou  do  bello  trigo  de  S.  João  dos 
montes ,  d* Arruda ,  ou  do  termo  de  Alenquer ,  o  pão  ^ 
especialmente  em  quanto  a  farinha  he  nova ,  fica  sem- 
pre  por  extremo  trigueiro ,  chato  e  massudo:  não  falia* 
mos  do  mao  gosto ,  porque  esse  provêm  do  nenhum 
cuidado  que  se  tem  na  semente,  e  da  pouca  exacção  em 
escolher  o  trigo. 

Agua-ardente  de  balatas*  . 

M.  Cadet  publicou  ha  dois  annos  no  Joumàl  de  Phat^ 
macie  o  seguinte  processo  i^ara  obter  agua-ardente  de 
batatas^  '  ''    . 

Tomou  4  kilogrammas  de  batatas,  cozeo-aâ  em 
vapor ;  pelou-as,  esmagou-as  e  dissòlveo-as  ém  8  ki- 
logrammas de  agua  commum;íuntOtt-Ihe  pouco  a  pou- 
co 64  grammas  de  acido  s»lphi.rico  concentrado ,  e fez 
ferver  tudo  por  espaço  de  24  horas ,  tendo  o  cuidado 
de  mecher  até  que  a  mistura  adquirisse  suificiente  soli- 
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dez  pára  não  se  apegar  ao  vaso ,  o  que  durou  trèá  até 
quatro  horas.  M-  Cadet  teve  o  cuidado  de  lançar. nota 
agua  quente  á  proporção  qu*  a  outra  se  evaporava  f 
a  fim  de  conservar  sempre  as  mesmas  proporções  no 
liquido  y  e  a  mesma  temperatura,  t 

Depois  de  24  horas  de  fervura ,  saturou  o  acido  conk 
sufficiente  quantidade  de  carbonate  de  cal ,  deixou  de^ 
por  o  liquido ,  e  não  se  contentando  com  decantá-lo  , 
Cltrou-o ;,  depois  tornou  a  levá-lo  ao  fogo^  e  concén- 
trou-o  até  que  marcasse  i5  grãos  do  pesa-xarope ,  juu* 
tou-lhe  hum  pouoç  de  fermento  de  padeiro,bem  lavado,' 
e  po4o  sobre  huma  estufa  em  temperatura  de.  it  a  ift 
graoç.  No  fim  de  nove  dias  tinliar«e  a  feimeníteçaò  estar, 
bekcido  perfeitamente ,  o  licor  angmeDtou  de  volume  »* 
e  deixou  desenvolv^r-se  muito  acido  carbónico.  Quan- 
do o  liquido  p^receo  iMW^Wiai*  ^^ttu^^r^^  p-rara» 
fertnentaç&o^  e  difC^!l<>wi;por  este  modo  i^teve  seisi 
«mças  e  meia  de  alcohol ,  ou  ao8  giammas  a  18  grao9« 
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jM«  Cadet  observa  que  he  necessárto  paVa  pnòcfpiar' 
•  distillação  esperar  que  o  liquido  comece  a'  passar  ao 
estado  acido,   poi:  quunto  em  outra  òccasião,  tendo 
dístOlado  antes  desta  época ,  não  obteve  alccAiot': 

Ora  como  em  fermentação  as  grandes  maiuai.d&or  em 
proporção  productos  muiu^  mais  consideráveis ,  acha 
M*  Cadet  que  se  pode  esperar  extrahir  quasi  3o  pintes 
(  proximamente  ao  canadas  e  meia  )  de  agua  arde  Ate, 
operando  sobre  400  kilogi^mmas  (875Ii})ras)  de  batatas. 
Este  operação  cu^laría  pouco  mais  ou  meiroá  36  firao- 
Tom.  III.  P.  a\  J7 


íBo  Noticieis  das  SdencicLS , 

•<u>s  I  e  renderia  45 ,  o  que  vale  a  pena  de  empEehend^r 
j^sta  distillaçào  em  grande. 

'     Vú^ída  JyrdrauUcá  para   melhorar  a  qualidade 
'  do  vinho» 

M.  Lavocat  capitão  d^Engenheiros  imaginou  hum 
instrumento  para  conter  hunia  parte  dos  gazes  que  se 
êVolVeín  do  mosto ,  em  quanto  dura  a  fermentação. 

4 

Esteinstramento  h^  composto  de  três  túbòs  de  ferro 
«estanhado  unidos*  O  primeiro ,  mais  comprido  do  que 
06  outros ,  atravessa  o  batoque ,  e  entra  no  tonel ,  que 
fecha  hermeticamente  pòt*  ineio  de  estopas  que  se  lhe 
põem  á  roda.  O  iáteriõr  do  tonel ,  que  antes  sb  encheo 
de  mosto  até  três  quartos  e  nieiò  da  sua  capacidade  , 
não-  d^ve  ter  communicação  com  o  ar  exterior.  Pára 
e^te  eSeíto-.ÍQtrddur-se  fljaâ  ho  ultimo  tubo ,  a  qual , 
passando  áunbem  pe^ò  âegundo  ,  se  põe  de  hivel. 

Tomada  esta  disposição,  a  fermentação  não  tarda  em 
e3t9Jbelecer-se^  e,  o&  gasesj  qúe  nesta  circoiiístahcia  se 
evolvem  do.liquido,,eM|*<3«m  huma  pressão  sobre  a 
ag^a»  e. finalmente  atravessão-na  quando  «^são  assaz 
abundantes,  e  sahem  fadlmç^te  pelo  ultimo  tubo; 
mas  o  ar  exterior  não  se  pode  introduzir  em  quanto  os 
gaaes  não  eseapãu ,  oíi  ei^  quando  não  ha  vaciío  no 
tonel.  * 

A  esta  intercepção  do  ar  a  tmospherico  y  e  á  sua  s€|»a- 
ração  d£t  p(]ta$sa  fermentativa  he  que  M:  Lavocat  attii- 
bue  a  qualidad    que  o  vinho  adquira, quahdade>  <fKi« 
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wgnttdo  a  (ua  experiencia^faz  os  vinhos  t>reparados  pòt 
«ste  meio  muito  superior  aos  outros.       •       • 

Meio  de  dar  ao  vinho  hum  perfume  agradámel,    . 

Â  Bibliotheca  phy^co-^eononUca  publicou  em  maio 
de  1817*  o  meio  seguinte  para  dair  ao  viiihe  bma  perfur- 
.  me  agradaveL 

Batendo  nas  cepas  y  fazem--se  cahir  em  hum  cesto  pela 
manhan  cedo'  as  flores  da  vinha  que  se  achào  abertas^  e 
quepdo  dia  adiante  o  vento  havia  levar;  põem-se  a 
seccará  sombra;  fazem-^se  em  pó^  e  guardão-se  em 
hum  lugar  secco.  No  tempo  de  vindima,  toma-se  huma 
porção  d*este  pó,  mette-se  em  huià  saquinho ,  e  $u^|>en' 
de-se  dentro  do  tonel  no  tempo  da  fermentação.  Para 
hum  barril  de  ia8  canadas  basta  huma  onça  de  pó  das 
flores. 

f^inagrc* 

.  M.  SchaedeUn  boticário  6m  Scfaelestadt  metteo  em 
hum  barril  1 5  canadas  de  agua^S  de  agua  ardente  de  fgAoy 
sa  libras  e  3  onças  de  fermento ,  e  outro  tanto  d<d  p6  ^ 
carvão  de  faia;  cuidou  na  iermenlaç&o  d*este  míxto  db 
modo  ordinarío^e  no  fim  de  4  tOíàte%  obteve  hum  vtnagi% 
mui  forte , «  branco  como  a  agua.  Fez  ddle  hum  exp- 
ediente acetate  de  potassa  y  tornandó-o  a  £ss(áver  tm. 
quatro  vezes  o  seu  peso  de  agua  9  que  metteo  em  hmn 
frasco  tapado  com  papd  pardo ;  no  fim  de  ires  sema^ 
nas  a  solução  estava  coberta  de  hum  bolor  espesso, 
que  foi  separado  por  meio  da  filtração.  Esta  solução , 
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tomando-se  hum  pouco  alcalina,  saturada  de  vinS-' 
fpre   distillado,  e  tratada  com  o  pó  do    carvão,    d«K> 
huma   terra  foliada    de    tártaro     branca'  y  e  muito 
efficas. . 

.     ,  Finagre  extrahido  da  lenha. 

Ha  annos  que  se  acha  em  actividade  em  Choisy-stfr 
Seire^  a  três  léguas  de  Paiis,  hum  excellente  estabele- 
cimento para  exlrahir  vinagre  da  lenha ,  c  agora  acaba 
de  sè  erigir  outro  para  o  mesmo  fim ,  não  tão  grande  , 
mas  sobre  as  mesmas  bases  a  quatro  léguas  de  distancia 
desta  capitaL  O  estabelecimento  de  Choisy  he  tão  ad- 
mirável e  de  tal  interesse  pelos  diversos  productos  que 
dá  ao  mesmo  tempo,  que  merece  ser  conhecido  e 
visitado.  Daremos  aos  nossos  leitores  huma  ideia  cix^ 
cumstanciada  do  seu  processo. 

Em  hupia  das  extremidades  de  hum  edifício  mui 
vasto  estão  dispostas  quatro  fornalhas  destinadas  para 
receberem  qua»ro  grandes  cylindros,  cuja  parte  inferior 
jie  em  ferro  fundido ,  e  o  resto  em  forte  folha  de  ferro. 
Mui  perto  do  fundo  doestes  cjlindros  se  acha  a  abertura 
4e  hum  tube  de  cobre  de  três  pollegadas  de  diâmetro 
ijuesobe  ao  longo  delles,  e  que  na  parte  superior  se 
#lai^ga .  em  forma  de  funiL  Hum  cylindro  dè  cobre  de 
oito  a  nove  pollegadas  de  diâmetro  se  ajusta  a  este 
funil ,  sahe  do  laboratop o ,  encucva-se  «  vai  mettei>s^ 
em  huma  grande  cuba  cheia  de  agua  que  se  renova 
continuamente.  Mn  desembocca  em  hum  coudensadc»*, 
ao  qual  estão  adaptados ,  de  hum  lado  ^  huma  pequena 
(orneira  para  correrepi  os  Uquidos ,  e  do  outro ,  hum 
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•ylindro  quasi  do  mesmo  calibre  <pie  o  precedente ,  c» 
qaal  se  levanta  verticalmente,  encurva-se,  entra  no* 
laboratório ,  e  tornundo  outra  v^z  a  encurva]>se  ,*  vai 
abrir-^e  no  fogào. 

Montado  este  apparelho ,  enchem-se  os  grossos  cylih- 
dros  de  lenha  cortada  ha  hum  anno,  quanto  he  possivel 
direita,  comprida  e  da  grossura  do  punho ;  arranja-se 
esta  lenha  com  ordem ,  e  quando  o  cylindro  está  cheio, 
fecha-se  com  huma  tampa  que  se  aperta  com  parafu- 
sos; barra-se  com  terra  argilosa,  e  por  meio  de  huma 
polé,  dois  homens  levantão*no  e  pousão-no  sobre  o^ 
forno.  Cobre-se  por^cima  com  hum  peso  considerava 
de  massame ,  applica*se  ao  cylindro  grande  o  pequeno 
cylindro  de  que  acima  se  fallou ,  e  accende-se  o  fogão^ 
Toda  a  agua  própria  da  lenha  se  dissipa ,  e  principia 
logo  a  carbonisaçào.  Entào  desenvolve-se  multo  acida 
carbónico ,  muito  acido  acético  diluido  na  agua,  muito 
hydrogenco  carbonetado,  muita  matéria  oleosa  seme- 
lhante ao  alcatrão ,  e  talvez  hum  pouco  de  gaz  acidg 
carbónico. 

Qualquer  que  seja  o  ponto  do  grande  cylindro  em 
que  se  faça  a  decomposição ,  todos  estes  productos 
são  forçados  a  atravessar  a  masjia  total  para  buscar  a. 
abertura  do  tubo  de  que  acima  se  fallou ,  e  que  de 
propósito  se  acha  na  extremidade  inferior.  Por  este 
tubo  se  dirigem  aquelles  productos  ao  cyUndro  del- 
gado de  cobre  que  os  conduz  ao  condensador.  Ahi« 
quasi  tudo  quanto  he  agua,  acido  acético  e  matéria 
oleosa  condçnsa-se  >  e  corre  pela  pequena  torneira  ;  ^ 
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tydo  o  4116  he  acido  carbónico ,  gaz  hydrogeneo 
boDetado,  qae  ainda  conserva  huns  restos  dos  outros 
jroductos,  toma  a  snúAr  pelo  segundo  cyliodro,  e 
Tai  entrar  no  fogão  aonde  serve  de  combustiveL 

Logo  que  esta  operação  tem  durado  cinco  horas  , 
por  meio  de  huma  torneira  dirigem-se  estes  vapores 
inílammaveis  para  outro  grande  cylindro  no  qual  en* 
tão  se  tem  accendido  o  fogo.  O  calor  do  forno ,  e  e 
que  se  desenvolve  na  lenha  em  quanto  dura  a  de- 
composição bastão  para  determinar  a  carbonisação  do 
que  se  contém  no  primeiro  cylindro  grande.  Nem  he 
ri  c ciso  esperar  que  o  desenvolvimento  doestes  vapores 
teiiua  toralmente  acabado»  poirque  o  carvão  ficaria 
e^itao  Dl  uito  iraco. 

Huma  vez  que  o  grande  cylindro  vizinho  começa  a 
dar  productos  gazosos ,  e  não  necessita  dos  soccorros 
CO  primeiro ,  tira-se  este  da  fornalha  >  e  lança-se  o 
fogo  aos  gazes  que  delia  sabem,  para  que  o  cheiro  não 
incommode.  Â  chamma  que  elles  produzem  he  da 
grossura  do  corpo  humano ,  elevasse  a  muitos  pés  de 
acima  de  tubo ,  e  dura  quasi  meia  hora. 

Apenas  se  tira  o  primeiro  grande  cylindro,  põe- 
se  logo  outro  em  seu  lugar,  e  procede-se  do  mesmo 
modo. 

•  Esta  practica  porém  exige  algumas  precauções :  no 
momento  em  que  o  cylindro  grande  sahe  do  fogo ,  o 
cylindro  de  cobre  está  cheio  de  vapores  inflammaveis; 
se  SC  applicasse  immediatamente  este  ao]  novo  cylin* 


dloí  Artes  ete.  6S 

dro  de  ferro ,  misturar-se-hiào  os  gazes  com  o  ar  que 
elle  contém  y  e  a  mais  pequena  faísca  que  penetrasse 
pelas  suas  fendas  pro4uziría  huma  explosão  l^rriydi 
por  esta  causa  nunca  se  barra  o  appareUbo,  seuãa 
no  momento  em  qi;e  os  vapores  einpyreama]icos  sq  wl^t 
nifestào. 

Os  cylindros  de  ferro  tem  7  a  até  100  pés  cublcog 
de  capacidade,  contêm  huma  e  meia  até  duas  voiés' 
(  a,88  até  3,84  metros  cubioos. )  d^  lenha ,  a  qual , 
sendo  bem  escolhida  e  de  boa  qualidade ,  dá  a8  por 
cento  de  carvão,  e  240  a  3oo  litres  C  ibo  a  aa5  cana- 
das) de  acido  pjro-lignoso,  gifC  cpntêm  ra.de  4' 
catrào.  •    > 

O  carvão  conserva  a  forma  dà  lenha,  não  tem  se* 
não  huma  mui  pequena  quantidade  de  poeira',  (|ue- 
provêm  de  casca;  achão-se  niell^e  todas  as  qu^iclades 
de  hum  bom  carvão;  a  sua  CQjnbustao  he  mais  rápida; 
e  mais  viva;  he  preciso  menos  para  pôr  os  liquores 
em  estado  de  ebulliçào.  Se  acaso  se  expõe  ao  con- 
tacto  do  ar,  ganha  dez  pgr  cento  em  peso. 

A  lenha  dura  dá  os  melhores  resultados ;  são  ne- 
cessárias cinco  até  seis  horas  para  a  carbonisar,  e  sette 
horas  para  deixar  esfriar  o  carvão. 

O  acido  pyro-Ugnoso ,  quando  sahe  do  cylindro  ,  hc 
hum  liquido  avermelhado,  e  tem  huma  transparência 
incompleta,  e  hum  cheiro  e  hum  sabor  acido  muito 
empyreumatico ;  satura  por  cem  partes  tanto  subcar- 
bonate  de  soda ,  como  sette  e  meia  a  nove  e  meia  dd 
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acido  sulphuríco  concentrado.,  e  marca  5  a  ^  grao^- 
no  areometro  de  Baumé» 

Este  acido  pyro-lignoso  corre  do  condensador  em 
fio  continuado  da  grossura  de  huma  penna  de  escre- 
i^r,  é  passa  ahúm  grande  tonel  de  pao  que  está  em' 
huma  adega ,  no  qual ,  esfriando-se ,  depõe  a  maior 
parte  do  éeu  alcatrão ;  d'alli  faz^se  passar  para  outro 
tonely  onde  se  guarda. 

'  Neste  estado  he  preferível  ao  vinagre  para  todos  oé 
lisos  da  titituraría,  e  da  impressão  das  chitas;  leva 
com  sigo  hàma  espécie'  de  óleo,  que  be  faum  óptimo 
mordente  para  o  linho  e  para  o  algodão,  e  imprime 
cores  mais  vivas ,  mais  iguaes  e  mais  finas.  Serve 
também  para  dar  huma.  côr  de  jrosa  á  madeira ,  ás 
pdumaSy  e  á  palha. 

'Para  desembaraçar  o  acido  acético  do  óleo  empj^ 
reumático  que  o  tinge  e  o  altera ,  faz-se  correr  em 
huma  grande  caldeira  de  folha  de  ferro,  e  ajunta- 
seJhe  tanto  subcarl)onate  de  cal,  quanto  elle  pode 
decompor  estando  frio.  Logo  que  chega  a  este  ponto 
separa-se  com  huma  escumadeira  huma  certa  porção 
de  alcatrão  que  nada  na  superfície ,  e  por  meio  de 
huma  boml^a,  passa-se  a  outra  Cíldeira,  onde  se  põe 
em  estado  de  ebullicào.  Então  acaba-se  a  saturação 
com  cal  virgem,  e  decompõe -se  o  acetate  de  soda 
que  (ica  em  dissolução,  e  o  sulphate  de  cal  que  se 
precipita,  levando  com  sigo  huma  nova  quantidade 
de  alcatião.  Quando  o  deposito  está  formado,  fazse 
passar  o  liquido  a  outra  caldeira,  e  concentra-se  por 
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lieia  d€  huma  ligeira  ebullição  até  que  forme  peli- 
èula ;  neste  estado  conduz-se  para  cubas  de  pao,  onde, 
esfriando  y  se  forma  em  huma  massa. 

Este  producto  he  extremamente  impuro  e  negro,  por 
effeito  das  matérias  oleosas  que  conserva.  Esta  subs- 
tancia estranha  resiste  á  crystallisação  repetida,  e  não 
pode  extinguir-se  senão  carbonisando-se.  Para  este  fim 
mettem-se  estes  crystaes  impuros  em  huma  caldeira  de 
folha  de  ferro,  faz-se-lhes  experimentar  a  fusão  aquosa, 
deixa-se  evaporar  toda  a  agua  que  elles  contém,  e 
logo  que  estão  seccos,  esperta-se  o  fogo  até  que  a 
matéria  se  ponha  em  plena  fusão  ignea ;  então  faz- 
se  correr  em  tanques  destinados  para  isso,  nos  quaes 
se  torna  solida.  Neste  estado  a  matéria  he  negra  co- 
mo carvão ,  mas  dissolve-se  com  facilidade  em  agua 
quente,  e  esta  solução  filtrada  com  cuidado ,  dá  crys-* 
taes  de  acetate  de  soda ,  que  /quasi  nada  conservão 
de  empyreumatico»  Dissolvem  -  se  em  huma  grande 
quantidade  de  agua ,  decompôem-se  pdo  acido  sulphu* 
rico  do  commercio ,  e  obtem-se  sulphate  de  soda  que 
crystallisa,  e  acido  acético,  o  qual  nãotem  necessi* 
dade  de  ser  distlllado  para  ser  perfeitamente    puro. 

Em  quanto  dnra  a  fusão  ignea  não  se  decompõe 
cenão  huma  muito  pequena  quantidade  de  acetate  de 
soda,  o  que  provavelmente  depende  da  presença  da 
matéria  oleosa.  ^  ' 

Este  acido  acético  assim  rectificado  marca  onze  grãos 
10  areometro  de  Saumé.  Merece  a  preferencia  o  sobr^ 
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vinagre  distillado ,  porque  este  nunca  ke  tão  concen-^ 
trado,  e  conserva  sempre  huma  matéria  vegeto- ani- 
mal ,  que  altera  a  belleza  dos  productos.  Por  esta  causa 
todas   as  preparações  feitas  com  o  acido  acético    da 
lenha  nunca  tem  necessidade  de  serem  purificadas. 

He  fácil  de  concentrar  este  acido  ao  ponto  de  o 
,  fazer  crystaliisar ;  basta  combina  -  lo  com  acetate  de 
cal,  e  decompor,  por  meio  do  acido  sulphuriço  con- 
centrado ,  este  sal  ligeiramente  calcinado.  No  momento 
do  contacto  y  a  reacção  he  vivíssima ,  e  o  acido  acé- 
tico se  desenvolve,  abandonando  ao  sulphate  de  cal  toda 
a  agua  que  lhe  he  estranha- 

As  aguas-mãis  da  primeira  e  da  segunda  crystal- 
lisação  do  acetate  de  soda  não  tomão  a  ser  suscep- 
tíveis de  dar  novos  ci7staes  por  meio  da  evaporação. 
Como  isto  sem  duvida  depende  da  grande  quantidade 
de  matéria  oleosa  qne  nellas  existe,  he  provável  que, 
oalcinando-as  sás ,  ou  com  huma  mistura  de  cai^vão 
cm  pó  ,  ou  ainda  fazendo-as  ferver  sobre  carvão ,  sei 
Ihes'  daria  a  propriedade  de  crystaliisar. 

Seja  como  for,  estas  agnas  fazem-se  evaporar  até 
á  exsiccaçâo ,  misturào-se  com  o  alcatrão ,  e  servem 
de  combustível  para  aquecer  as  caldeiras-,  mas  como 
as  cinzas  que  ellas  dão  não  dei^Lão  de  ter  algum  ace- 
tate de  soda ,  fazem-se  passar  por  hum  forno  reverbe* 
ratorlo,  lixiviào-se,  e  pela  segiuida  crystallisação  ob- 
tem-se  subcarbonate  de  soda  tão  bello  quanto  he  pos- 
sivel. 

Os  paizaaos  do  termo  de  Serpa  em  Portugal ;  espe- 
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eialmente  os  habitantes  da. serra ,  conhecem,  e  pra-- 
tição  grosseiramente  e  em  pequeno ,  a  primeira  parte 
d'este  processo ,  faizendo  o  carvão  em  talUas ,  e  ex- 
trahindo  delias  por  meio  de  huma  torneira  huma  porção 
do  acido  pjro-lignoso i  a  que  elles  chamão  mera,  de 
que  os  lavradores  de  toda  a  Provincia  d' Alem  -  tejo 
fazem  provimento  no  verão ,  para  curar  a  ronha ,  ou 
sarna  do  gado  de  lan;  mal  pensão  porém  estes  po-, 
hres  paizanos  que  doesse  liqqido ,  que  faz   somente  o 
objocto  da  sua  pe({uena  especulação ,  se  pode  extrahir 
o  melhor  vinagre  para  uso  das  fabricas ,  e  de  tal  modo 
concentrado  ,  que  com  a  mistura  de  dez  partes  de  agua, 
he  excellente  para  a  comida. 

.'Posto  que  a  falta  de  matas  e  a  abundância  de  vinho 
não  facão  tão  necessário ,  nem  tão  possível  este  processo 
em  grande  em  Portugal,  com  tudo  julgámos  indispensá- 
vel tratar  delle  y  não  só  como  huma  bella  invenção  rela-i 
tivamente  ao  adiantamento  das  artes,  mas  especialâiente 
porque  pode  ser  de  huma  vantajem  moita  considerável 
no  Brasil ,  onde  a  abundância  e  a  variedade  de  matas, 
e- sobre  tttdo  o  desenvolviçi^ito  de  huma  industria  nas- 
cente ,  a  qual  só  pode  abrir  naquelle  ricco  paiz  as 
verdadeiras  fontes  4^  huma  riqueza  que  não  acaba, 
f)lZDão  só  muito  possrnel,  mas  at^  muito  necessário 
e  útil  hum  estabelecimento  semelhante. 

Segttia-se  tratarmos  agora  das  artes  puramente  chj- 

nicas  e  mecbaiiicas ,  mas  a  abundância  das  matérias 

nos  força  a  reservar  esta   importante   parte   para  o 

seguinte  volume, 

C.  X- 
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1 EMOS  que  deplorar  a  perda  de  muitos  homens  cuj^ 
vida  foi  consagrada  á  investigação  da  natureza ,  e  ao 
adiantamento  das  Sciencias.  Náo  podendo  fazer  men* 
cão  de  todos .  escolheremos  entre  elles  os  mais  distinc- 
tos  e  conhecidos.  Por  ora  limitar-nos-hemos  a  alguns, 
dos  que  fallecêrão  no  anno  de  1817. 

O  primeiro  sábio  cuja  morte  chorão  os  cultores  da9 
Sciencias  he  a  de  M.  Delamétherie  Doutor  em  Medecina^ 
Professor  adjunto  de  Mineralogia  e  Geologia  no  CoUe- 
gio  de  França  y  membro  da  Academia  das  Sciencias 
de  BerUn  e  de  muitas  outras  Sociedades  literárias  ; 
que  falleceo  em  Paris  a  i5  de  Junho  de  1817  de  idade 
de  74  annos.  Tendo  sido  a  principio  destinado  ao  esta- 
do ecclesiastico,  deixou  este  para  se  dedicar  á  mede- 
cina,  em  que  se  graduou,  mas  que  nunca  praticou ,  não 
podendo  o  seu  espirito  ávido  de  penetrar  nas  leis  da 
natureza ,  contentar-«e  com  a  incerteza  dos  princípios^ 
da  medecina ,  incerteza  que  na  mocidade  de  Delamé- 
therie era  ainda  mais  notável  que  no  dia  de  hoje.  Lar- 
gando  pois  sciencia  tão  conjectural,  e  cuja  imperfeição- 
não  promettia  progressos  rápidos  ,  entregou-se  aos  di-* 
versos  ramos  da  Historia  Natural,  á  Chymica ,  ás  Scien- 
cias moraes^  e  especialmente  á  Mineralogia,  e  Geolo-^ 
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fia.  São  mui  numerosas  as  obras  (Teste  sábio,  ao  qual 
deve  a  França  em  grande  parte  a  introducção  dos  ver- 
dadeiros principios  da  mineralogia.  Escreveo  muito 
nesta  sciencia;  deo  sobre  a  theoria  da  terra  tratados 
complettos;  em  outros  considerou  a  natureza  inteira  e 
a  cadeia  dos  entes*  Foi  por  perto  de  3o  annos  redactor 
do  excellente  Journal  de  Pkysiquej  que  enriquecia  cons- 
tantemente de  Memorias  interessantes ,  e  no  qual  deo 
primeiro,  o  exemplo  depois  seguido  na  Europa  culta , 
de  ofièrecer  todos  os  annos  hum  resumo  dos  princi-> 
pães  descobrimentos  feitos  nas  Sciencias  no  decurso  do 
precedente  anoo.  Foi  tào  acérrimo  defensor  da  verdade 
quanto  era  inimigo  declarado  do  charlatanismo,  do  pia- 
giato,  e  do  tom  dogmático  e  arrogante  de  certos  autores 
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-de  systemas  novos.  Independente ,  e  desinteressado  por 
caracter ,  e  affouto  em  publicar  as  suas  opiniões ,  sem 
attender  a  considerações  nem  calcular  o  eflfeito  que  lhe 
poderia  resultar  de  oflfender  homens  e  até  governos 
poderosos ,  foi  perseguido  e  incarcerado  no  tempo  do 
terror  por  ter  desapprovado  os  acontecimentos  de  lo  de 
Agosto,  mas  lo^  foi  solto,  e atempara  indemnisaçào 
lhe  forào  ofierecidos  aooo  francos ,  que  elle  nâo  quiz 
acceitar.  Justiça  bem  rara  em  todos  os  tempos ,  porém 
mais  singular  ainda  em  calamitosas  épocas  de  revo- 
Juçào, 

A  franqueza  com  que  atacava  o  que  lhe  não  parecia 
acertado ,  e  o  ardor  com  que  defendia  contra  os  plá- 
tanos os  direitos  dos  verdadeiros  descobridores,  lhe 
suscitarão  inimigos  numerosos  na  republica  discorde , 
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invejosa  e  vingativa  dos  sábios.  Contra  Lãvoteifir  reviu* 
dicou  para  Bayen  o  descobrimento  do  oxygeneo ,  e  €:€>nr 
,tra  o  meamo  sábio  nimiamente  ambÍ€Íoso  de  gloria, 
.fez  valer  os  incontestáveis  direitos  de  Black  aos  desço- 
•brímentos  sobi^  o  calor  latente,  qúe Lavoisier  se  ap- 
propriou  sem  buma  só  vez  fallar  daquelle  illustzie  -e 
modesto  sábio.  Da  mesma  maneira  reclamou  a  ía~ 
vor  de  Bergman  e  de  Romé  de  Flsla  o  que  lhes  com- 
petia na  crystallographia ,  e  estava  sempre  prompto  m 
defender  os  direitos  de  todo  o  sábio  de  cujos  trabalhos 
outros  pc^rtendião  apossar-se  roubando4he  a\gloria  jus- 
tamente adquirida.  Era  tão  reconhecida  a  imparcial 
justiça  do  Journal  de  Physique  que  de  toda  a  Europa 
os  sábios  de  qualquer  nação  lhe  remettião  as  suas  re-** 
clamações ,  bem  certos  de  que ,  sem  distincçào  de  pes- 
soas ou  de  nação ,  as  faria  valer  como  se  fosstm  pró- 
prias do  redactor.  )sto  aconteceo ,  entre  muitos  outres 
•xemplos ,  a  M.  H.  Davy. 
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Como  nunca  solicitou ,  nada  obteve »  e  morreo 
ter  sido  membro  da  antiga  Academia  das  Sciencias 
nem  do  Instituto;  e  até  quando  por  direito  incon- 
sestavel  lhe  competio  a  cadeira  de  Historia  Natural 
lio  CoUegio  de  França,  teve  o  desgosto,  da  a  ver  dar 
a  hum  sábio  então  mui  moço ,  e  que  a  pezar  do  seu 
grande  merecimento,  não  tinha  a  ella  direito.  Con- 
tentou-se  M.  Delamétberie  )á  em  idade  avançada  com 
ser  nomeado  professor  adjunto ,  e  nesta  qualidade  pro- 
«fessou  até  aos  seus  últimos  diâ)5  com  incansável  ardor, 
sacrificando  a  bem  dos  seus  di.scipulos  a.  sua  bella  .col« 
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lecçào  mineralógica ,  e  indo  até  com  elles  fazer  excur- 
sões fora  de  Paris  para  estudar  os  terrenos  mui  curio- 
sos nas  vizinhanças  desta  capital;  ó  que  ainda  professor 
nenhum  tinha  feito.  Por  huma  pensão  vitalícia  de  3000 
francos.,  de  que  tão  pouco  tempo  elle  teria  gozado ,  qui« 
ceder  a  sua  coUecçào  ao  govemb ,  para  que  fosse  útil 
ao  público  e  ficasse  no  Collegio  de  França  que  delia 
carece  >  porém  nem  isso  conseguio ! 

Nos  últimos  annos  da  vida  vio-se  reduzido  a  neces- 
sidade f  por  eíTeito  da  singular  generosidade  com  que , 

« 

depois  de  ceder  todos  òs  bens  paternos  a  hum  irmão 
á  troco  de  huma  modiba  pensão  vitalicia ,  e  de  ter 
feito  os  maiores  sacriíicios  pecuniários  a  favor  de  outro» 
levou  o  amor  fraterno  a  ponto  de  abandonar  até  aqueU 
la  módica  pensão  para  valer  a  seu  irmão  que  tinha 
experimentado  gravissimas  perdas.  Seria  infesto  passar 
em  silencio  a  generosa  acção  de  M.  Guvier  para  com 
M.  Delamétfaerie.  Sabendo  o  estado  de  penúria  em 
que  este  se  achava ,  obrigou-o  a  aceitar  os  dois  teixos 
do  ordenado  da  cadeira ,  que  M.  Guvier  cobrava  como 
lente  proprietário^  e  do  qual  o  professor  adjmitosó 
iiecfibia  hum  terço. 


/" 


Depois  de  hum  ataque  de  apoplexia ,  a  que  sobre- 
viveo  inuito  adoentado  cinco  annos ,  padecendo  cruel- 
mente de  huma  retenção  deourinas  viveo  atormentado, 
edo  mesmo  modo  morreo,  porém  sem  que  hum  só 
instante  desmentisse  da  seu  caracter  de  exemplar  pi*o- 
Udade ,  iateireza,  bondade.,  e  amor  dos  homens  e  da 
scÂÇQcia* 
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Era  melancholico  com  mistura  do  que  de  ordinária 
se  chama  temperamento  sanguíneo,  extremamente  ir- 
ritável e  pouco  soQredor.  Daqui  proveio  a  acrimoaia 
com  que  controverteo  vários  pontos  de  doutrina,  e  es- 
pecialmente a  nomenclatura  de  Lavoisier,  e  as  opiniões 
de  M.  Hauj ;  porém  deve  também  confessar-se  que  sA 
allegava  aquillode  que  estava  convencido;  e  que  em 
parte  tinha  i*azão  be  hoje  bem  provado  pelas  numero— 
sas  mudanças  que  tem  soilrido  a  theoria  de  Lavoisier  , 
e  pelas  discussões  a  que  tem  dado  lugar  o  systema  de 
dassificaçào  de  M.  Haiij. 

Como  Sábio  devem-se-lhe  considerações. mais  ovê, 
menos  bjpotheticas  em  todos  os  ramos  da  Histeria  na-* 
tural,  porém  que  todas  indicão  extrema  agudeza ,  posto 
que  algumas,  pelo  seu  atrevimento  e  falta  de  provas ,. 
dêem  a  conhecer  a  nimia  tendência  que  M.  Delaméthe*. 
rie  tinha  a  generalisar,e  a  estabelecer  analogias  sem  suf- 
fidente  fundamento.  Em  mineralo^a  .descreveo  muitas 
espécies  novas ;  em  chymica  indicou  processos  novo» 
que  outros  depois  executarão.  Nunca  admittio  a  decom^ 
posição  da  agua  ,  a  qual  Cavendish  ^descobrío  repetin- 
do huma  experiência  de  M.  Delamcí?^^kJ  ,  q^j  *^J(^^ 
explicou  sempre  pela  precipitação  d'aquelle  liquido. 

Em  moral  foi  Epicureo  no  sentido  strido  da  palavra, 
pois  estsd)eleceo  como  base  da  sua  doutiina  que  a  feli* . 
cidade  consistia  nas  sensações  agradáveis ,  physicas  e 
moraes ,  que  não  estragavão  o  corpo  nem  o  moral  do 
homem ;  e  que  a  virtude  e  o  amor  do  próximo  era  a 
única  base  durável  desta  felicidade.  O  seu  successor  na 
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redacção  do  Journal  de  Phiysique  be  M-  de  Blakiville, 
que  nos  últimos  annos  fora  seu  coUaborador ,  e  que  o 
continua  com  desvelo ,  actividade ,  e  com  or  mesmo 
espirito  de  imparcialidade. 

Joào  André  Deluc>  natural  de  Genebra^  mon^eo  em 
Windsor  em  Inglaterra  a  7  de  Novembro  181 7,  de  91 
annos  de  idade.  He  bem  conhecido  pelos  seus  traha-* 
lhos  em  Meteorologia  e  Geologia.  Foi  eminente  pelas 
8uas  boas  qualidades  e  pela  sua  vasta  erudição.  Via- 
jou emquasi  toda  a  Europa ,  e  foi  membro  das  prin-« 
cipaes  Academias  e  Sociedades  scientificas ,  O  caracter 
distinctivo  dos  seus  escriptos  em  Gçologia  foi  de  de-* 
fender  a  cosmogonia  do  Génesis,  e  de  provar  a  pouca 
antiguidade  do  glob<f  e  da  espécie  humana.  A  elle  se 
deve  a  primeira  observação  de  que  na  pilha  voltaica  os 
efieitos  chymicos  se  podem  separar  dos  eléctricos.  A 
meteorologia  lhe  devç  muito ,  e  a  construcção  do  ba- 
rómetro e  do  thermometro  recebeo  maior  aperfeiço- 
amento em  razão  dos  numerosos  factos  patenteados 
por  M.  Déluc.  As  suas  obras  são  numerosas,  e  não 
o  são  menos  as  Memorias  que  fez  inserir  nas  prín- 
cipaes   obras  periódicas  scientificas  inglezas  e  fran- 
cezas. 

A  7  de  Abril  do  mesmo  anno  falleceo  em  Paris 
Alexis  Rochon,  natural  de  Brest ,  cm  idade  de  76  an- 
nos, conhecido  pelos  seus  trabalhos  naPhysica  appli- 
cada  á  marinha,  e  pelo  seu  micrometro  formado  de 
quartz  de  Madagáscar  cuja  refracção  dobre  fez  servir 
á  medida  dos  ângulos.  Os  seus  escriptos  sao  pouco  nu- 
Tom.  IIL     P.aa.  i8 
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mero^as,  e  consistem  unicamente  em  Memorias  Inse- 
ridas nas  da  Academia  das  Sciencias «  de  que  elle  cià 
nfiembro ,  e  em  diversas  obras  periódicas  consagradas 
á$  sciencias. 

Outra  perda  bem  sensivel  he  a  que  fez  a  Minera- 
logia pela  morte  do  celebre  Gottlob  Werner ,  natural 
da  Lusacia,  cujo  merecimento  e  trabalhos  são  de- 
masiadamente conliecidus  para  que  seja  preciso  lem- 
brá-los  aqui.  Em  outra  occasiào  fallaremos  da  sua 
classificação  mineralógica,  cujo  merecimento  é  uti- 
lidade practica  são  incontestáveis,  posto  que  ponca 
exacta  como  distribuição   scientiíica.    Esereveo   mui 
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pouco  y  e  até  nem  o  seu  systema  publicou  completlo  % 
mas  nas  suas  lições,  onde  condbrriâo  díiscipulos  de 
toda  a  Europa,  amplamente  desenvolvia  a  sua  dou- 
trina ,  que  muitos  delles  tem  publicado.  Teve  a  gtoiiâ 
de  estabelecer  huma  nova  linguagem  em  mineralogia» 
que  lie  hoje  familiar  aos  hiineiros  practicos  de  quast 
todo  o  globo  desde  o  Monte  Àltai*  atá  ao  México^. 
Foi  de  caracter  summamente  amável ;  e  os  seus  disci-s 
pulos  o  olhavão  mais  como  amigo  que  como  mes- 
tre. Morreo  tendo  perto  de  70  annos  de  idade. 

No  primeiro  de  Janeiro  do  mesmo  anno  morreo  efli 
idade  mui  avançada ,  e  depois  de  huma  longa  enfcv- 
inidade,Martinho  Henrique  Klaproth,  cliymico  celebre, 
e  director  da  Academia  das  Sciencias  de  Berlin.  Por 
espaço  de  4o  annos  occupou-se  qulisi  unicamente  da 
analyse  chymica  na  qual  introduzio  grande  numero 
do  formulas  novas.  A  Sclencia  Ilic  deve  a  descobil** 
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liento  do  Urabio,  do  Zirconio  e  do  acido  mellltico; 
confirmou  e  complettou  o  do  Tellurio  e  do  Titânio 
A  Physica?ihe  deve  hum  novo  processo  para  obter  a 
gravidade  «specifica  dtjs  corpos,  e  as  artes  devem-lhe 
o  uso  da  platina  para  colorar  a  porcelana ,  e  o  do 
acido  ílttorico  para  gravar  no  vidro.  As  suas  obrai 
constào  de  G  volumes  em  ^.  Associou  o  seu  nome 
com  o  de  M.  Wolf  em  hum  Diccionario  de  Chymica, 
que  he  quasi  exolusivamente  obra  d*esle  ,  e  mui  pouco 
digna  do  primeiro. 

Não  me  he  licito  termÍDar  esta  noticia  succincta  sem 
^zer  menção  de  hum  homem  que  por  todos  os  ti'* 
tulos  me  foi  caro ,  e  cuja  memoria  será  sempre  hon-^ 
rada  e  respeitada  pela  naçào  Portugueza.  Fallo  de 
meu  pai  Manoel  Constâncio^  Lente  de  Anatomia  no 
Hospital  Real  de  Lisboa ,  e  Cirurgião  da  Camará  de 
S.  Majestade,  que  falleceo  na  sna  quinta  junto  ao  lu* 
Har  das  Sendeiras  perto  da  villa  do  Sardoal,  no  me£ 
de  Julho  de  1817  em  idade  de  9a  annos. 

Nasceo  Manoel  Constâncio  no  lugar  das  Sentieiras, 
de  pais  lavradores  pouco  opulentos,  e  recebeo  huma 
educação  mui  incompleta  em  Abrantes^  não  passando 
dos  primeiros  estudos  e  da  lingua  latina;  dedicou-se 
mui  cedo  á  cirurgia  e  tendo  delia  algumas  luzes  pr.ic- 
ficas  mui  imperfeitas,  que  adquirira  no  Hospital  de 
Abrantes,  veio  a  Lisboa  guiado  por  hum  ardor  de 
saber,  que  nelle  foi  sempre  paixão  dominante.  A  pc- 
tat  dos  poucos  conhecimentos  que  possuia  na  sua  pro- 
fissão bem  vio  logo  o'  deplorável  atrazíimento  em  (juí? 
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então  se  aditava  o  ensino  da  Anatomia ,  base  da   Ci^ 
rungia  e  da  Medecina.  Quiz  a  sua  fortuna  e  a  de  Portu^ 
^1  que  pouco  tempo  depois  fosse  chamado  a  Lisboa 
pelo  Marquez  de  Pombal  M.  Duíau  cirurgiào-mór  da 
exercito  Francez  que  tinha  vindo  cooperar  com  as  tro- 
pas Hespanholas  contra  Portugal.  Feita  a  paz,foi  este  há- 
bil cirui^âo  nomeado  Lente  de  Anatomia ,  e  começou 
hum  Curso  instructivo  que  nunca  passou  da  Mjologla  e 
da  Angiologia ,  mas  que  assim  mesmo ,  começou  a  ins- 
pirar o  gosto  da  Anatomia  e  o  habito  das  dissecções. 
Manoel  Constâncio  foi  dos  disdipulos  de  Dufau  o  mais 
assiduo  e  o  mais  ardente ;  por  conselho  do  Lente ,  que 
o  distinguio  e  amou,  aprendeo  a  língua  francezapar^ 
poder  ler  as  excellentes  obras  nella  escríptas  em  Ana-^ 
tomia  e  Cirurgia ;  e  com  tal  anciã,  e  paixão  estudou  e 
dissecou,  que,  só  com  o  soccorro  dos  Uvros  e  do  es* 
calpelo»  conseguio  ínteirar-se  do  que  então  se  sabia  em. 
Anatomia,  a  ponto  tal  que  pasmado  M.  Dnf^u  dos  pro- 
gi*essos  do  discipulo ,  a  quem  muito  bem  sabia  qu&<^ 
pouco  tinha  ensinado ,  e  desejoso  de  se  retirar  a  França^ 
o  piopoz  ao  Marquez  de  Pombal  como  o  único  dos  seus 
discípulos  capaz  de  ensinar  Anatomia.  Foi  em  conse- 
quência nomeado  Lente  ^  e  desde  esse  momento  até  á 
idade  de  8o  annos  quando  foi  jubilado  ^  não  cessou  de 
empenhar  todas  as  suas  forças  para  tirar  a  Cirurgia  poi^ 
tugueza  do  estado  abjecto  de  ignorância  em  que  jazia* 
I^ão  contente  em  dar  lições  como  professor  publico  ^ 
por  muitos  annos  deo  instrucçôes  particulai^s  aos  disci* 
pulos  que  mais  talento  e  applicação  mostravào,  sendo 
^0  mesQ^o  tempo  iiislrucLor  particular  e  gratuito  d« 
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•Assecção.  A  prohibição  de  receber  noviços  nos  con* 
ventos  fez  que  nào  poucos  moços  que  tinhào  recebido 
boa  educação  se  dedicassem  ao  estudo  da  Cirurgia. 
A  estes  accolheo  Manoel  Constâncio  ,  não  como  Lente 
mas  como  pai  e  patriota ,  franqueando-lhes  com  mão 
liberal  livros ,  dinheiro  ^  e  consagrando-lhes  quasi  todo 
o  seu  tempo.  Depressa  colheo  os  fnictos  do  seu  traba^ 
llio  e  teve  a  consolação  de  ver  discipulos ,  os  primeiros 
que  em  Portugal  sabia  o  Anatomia ,  e  Cirurgia ;  pois  que 
elle  não  satisfeito  com  a  instrucção  anatómica ,  Ihe^ 
communicava  todos  os  conhecimentos  que  a  muito  cus. 
to  tinha  adquirido  em  Cirurgia,  e  até  em  todos  os  mais 
ramos  da  arte  de  curar. 

Logo  que  teve  discipulos  capazes  do  o  ajudarem ,  es-- 
tabeleceo  hum  modo  de  ensino ,  o  mais  bem  entendido 
que  até  agora  tenho  encontrado  ,  e  que  seodo  tão  cot 
nhecido  em  Portugal  escuso  descrever  miudamente^. 
Basta  dizer  y  para  os  que  o  ignorão ,  que  he  ftmdado  ná 
gradação' dos  conhecimentos ,  ensinando  os  discipulos 
mais  adiantados  os  divei^os  ramos  da  Anatomia  aos  prin- 
cipiantes j  e  servindo  de  examinadt)res  os  que  já  saht- 
rã  o  approvados.  Cada  discipuk)  fazia  successivamente 
exame  de  cada  parte  da  Anatomia ,  e  sem  ser  approvado 
não  passava  adiante.  As  dissecções  para  a  lição  erão 
preparadas  pelos  discipulos,  debaixo  da  direcção  dos 
que  já  sabião  afundo  a  matéria ,  de  fnodo  que  cada 
lição  sobre  o  cadáver  era  hum  continuo  exame  não 
só  dos  que  tinhão  preparado  a  dissecção ,  mas  também 
d^aquelles  que  a  ella  se  achavão  presentes  e  assaz  adian- 
tsdos  para  poderem  conhecer  as  partes  sobre  que  erão 
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inleiTogados.  Por  lium  tal  methodo  pode  afBrtn; 
que  de  eschola  nenhuma  da  Europa  saliiào  discip^slos 
mais  inteirados  do  que  se    lhes  tinha  ensinado.     XIo 
certo  que  este  etisino  consistia  na  anatomia  do  eso£il* 
pelo  y  visto  que  faltavão  os  fundos  necessários  para  fiv- 
^r  preparações  anatómicas ,  e  que  a  penúria  de  quasi 
todos  os  estudantes  não  lhes  permittia  dedicarem-se  á. 
anatomia,  mais  delicada  dos  lymphaticos  etc. 

He  bem  notório  ,^  com  pejo  o  repito ,  que  na  Univer^ 
sidade  de  Coimbra  se  não  estudava  Anatomia  prac-* 
tica,  e  que  em  hum  carneiro  ou  em  outro  semelhante 
animal  hç  que  se  fazi^^o  as   demonstrações  ^  e  essas 
mesmas  raras  vezes  y  até  á  época  eiaa  que  o  Sn^.  Jozd 
Corrêa  Picanço  (  hum  dos  primeiros  discípulos  de  Ma- 
noel Constâncio ,  epor  conselho  do  qual  veio  estudar  a 
França  )  foi  nomeado  substituto  de  Anatomia  naquella 
Universidade.  Também  he  igualmente  certo  que  antes 
d'esta  época  apenas  havia  hum  cirurgião  portuguez  que 
soubesse,  ainda  superficialmente,  osteologia,  ou myo- 
logia;  e  em  razão  da  ignorância  e  falta  de  educação 
dos  cirurgiões,  estes  se  achavão  confundidos  com  os  bar- 
beiros, eáexcepção  dos  do  Paço,  erào  pelos  grandes 
tratados  como  criados ,  e  nunca  admittidos  á  sua  mesa^ 
pesía  abjecção  os  tirou  Manoel  Constâncio  ;  e  he  de  es-* 
perar  que  fosse  para  sempre. 

Instigado  pelo  an^or  da  pátria  e  da  Cirurgia,^  por  mui- 
tos annos  solicitou  de  S.  M.  a  Rainha  D^  Maria  que  man^ 
dass^  viajar  alguns  cirurgiões  babeis  para  que  aperfei-* 
coados  em  França  e  Inglaterra  viessem  formar  hijims^ 
^schola  completta  de  Cirurgia  em  Lisboa, onc|e,  como 


Aos  Aries  etc^  8i 

l>r4n  se  sabe,  ha  ainda  hoje  só  dois  professores  pagos 
pelo  Estadoy  o  de  Anatomia  e  o  de  Operações ;  os  mais  9 
.com  ordenados  extremamente  módicos,  são  p^gos  pelas 
rendas  do  Hospital  geral ,  e  assim  mesmo  alguns  ramos 
.essenciaes  não  tem  Lentes.  Conseguio  por  fim  em  1791 
que  partissem  sette  pensionarios  para  Inglateira;  porénji 
quando  voltarão  á  patvia  não  se  verificou  o  projecto  da 
«"eforma  da  eschola  de  Cirurgia  ,  e  Manoel  Constâncio 
cansado  e  velho  renunciou  a  hum  projecto  em  que  ti- 
nha visto  baldados  todos  os  seus  esforços. 

Foi  Manoel   Constâncio   de   estatura  mediana ,  de 
compleição  secca ,  e  caracter  melancholico;  honrado , 
inteiro  ,  sincero ,  e  independente ;  desprezador  de  hon- 
ras e  distincções  a  ponto  que  nem  o  habito  de  Christo , 
X  de  que  tinha  vencido  quatro  de  direito  )  %ihz  trazer  ; 
não  tolerava  affrontas»  eta^ipouco  ái^ustiças  feitas  ao& 
outros.    Fallou  franco  até  110  Paço ;  viveo  sempre  en- 
tre os  grandes  estimado  delles ;  e  tratando-os  com  a 
maior  familiaridade  nunca  foi.  adulador  nem  empregou 
p  valimento  senão  em  fazer  bem  e  em  desfazer   des'^ 
potísmos    de   prepotentes.    Poucas  (^aças  obteve   dâ 
corte »  e  essas  mesmas  quasi  que  foi  preciso  que  amigos ' 
poderosos,  e  até  ministros  de  efitado,  as  solicitassem 
por  eHe.  Foi  obsei  vador  exacto  dos  deveres  da  religião^ 
mas  inimigo  declarado  da  superstição  e  da  hypocrísit. 

Escreveo  huma  postilla  de  A^natomia ,  talvez  o  mais 
bem  disposto  compendio  que  até  agora  se  conheça  y  e 
por  elle  ensinou  sempre ;  porém  nunca  foi  impresso ,  o 
por  isso  anda  4^síigurado  em  copias  manuscriptas.  Ho 
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de  lastimar  que  algum  dos  seus  discípulos  o  n  So   áê  ú 
luz,  conservando  -  lhe  o  methodo^e  fazendo    as  mo- 
danças  que  descobrimentos  recentes  tornão  necessárias* 
Poi^m  se  não  restâo  delle  escriptos  ,  pelo  desleix:o   ^ue 
sempre  teve  em  escrever ,  desleixo  que  o  estada    ásk  li- 
teratura em  Portugal  tem  augmentado  e  confirraâ  do 
em  tanto  homem  de  talento ,  deixou  á  nação  cirurgiões 
hábeis  9  muitos   dos  quaes  íarião  honra  ás   melhoi^e^ 
escholas  da  Europa  onde  o  estudante  encontra  auxílios 
incomparavelmente   supeinores  aos    de    que    ^^Tk<yel 
Constâncio  poude  dispor.  Basta-me  citar  os  nomes  de 
Picanço,  dos  Sn^^.  Ântpnio  de  Almeida^  Manoel  Al ves, 
IVorberto  António,  Carvalho,  Teixeira  etc.  entre    os 
innumeravei^  cirurgiões  da  eschola  por  elle  creada. 

Só  quem  o  conheceo  penie  appreciar  o  tino  patho^ 
lógico  de  que  era  dotado.  Mukas  vezes  pasmei  de  o 
ver  estabelecer  principios  e  analogias  que  tinhão  feito  a 
reputação  de  muitos  autores  estrangeiros ,  cuj[as  obras  e 
até  nomes ,  lhe  eràe  desconhecidos.  Em  huma  palavra, 
a  pátria  não  teve  cidadão  mais  virtuosa e  benemérito; 
nenhum  trabalhou  com  mais  ardor  a  bem  delia ,  e  du* 
vido  que  outro  lhe  fizesse  serviços  mais  relevantes.  A. 
posteiidade  não  lhe  recusará  a  titula  de  Restaurador 
da  Cirurgia  em  Portugal.  Aos  que  merecerão  titulos  se- 
melhantes fora  d»  nossa  pátria  erigirão  os  seus  compa- 
triotas moDumeutos  de  gratidão  :  entre  Portuguezes  tal- 
vez que  este  tributo  de  hum  filho ,  de  hum  medico ,  Q 
de  hum  patriota  seja  o  único  que  se  offereça  á  me- 

taoria  de  Manoel  Constâncio. 

F«  5-  dl 
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NOTICIAS 

RECENTES  DAS  SCIENCIAS. 
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METEOROLOGIA. 

«A.  39  de  Julho  de  181 7  cahio  em  Slobodk  (  no  go-* 
vemo  Russo  de  Smolensk  )  hum  aerolithe  de  7  arrá- 
teis de  peso ,  de  c6r  cinzenta  e  aspecto  metallico  ^  que 
se  metteo  alguns  pés  pela  terra« 

M.  Flaugergnes  $  depois  de  ter  feito  huma  serie  de 
experiências ,  continuadas  por  muitos  annos  ,  á  cerca 
do  eileito  do  vento  sobre  o  calor  dos  raios  do  sol, 
achou  que  diminuia  á  medida  da  violência  do  ven- 
to, qualquer  que  seja  a  sua  direcção  j  donde  con- 
cluio,  com  Mr.  Deluc  e  outros  Physicos',  que  os  raios 
do  sol  não  tem  calor  próprio ,  e  que  este  resulta  da 
sua  combinação  com  principios  que  existem  na  nossa 
atmosphera.  Fez  ver  que  hum  thermometro  á  sombra 
pode  marcar  a  mesma  temperatura  em  dois  dias  ou 
épocas  differentes  y  havendo  comtudo  no  calor  produ^ 
zido  pelos  raios  do  sol  diflferenças  de  6  ou  7  grãos; 
e  isto  unicamente  em  razão  da  acção  do  vento. 

Por  isso,  com  muita  razão  recommeiida,  que,  nas  ob« 
sirvações  thermometricas  se  faça  para  o  futuro  menção 
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da  temperatura  do  thermometro  á  somhra  «  de.  outr» 
exposto  aos  raios  do  sol.  Em  qaanto  ao  ixiodo  df 
operação  do  vento,  nem  se  quer  por  ora  snsf>dtSL  qaal 
possa  ser,  porem  está  convencido  que  não  jpode  at- 
tríbuLr-se  ao  mero  augmento  do  poder  conductco:*  do  ar 
para  a  transmissão  do  calórico  por  efieito  das  pc^rçòes 
successivas  delle  que  rapidamente  se  oSerecein  ao  bulbo 
do  thermometro. 

MINERALOGIA, 

Descebitrão  •  se  duas  novas  espécies  minerskGs    era 
AUemanba ,  huma  chamada  ScorrodUc,  em  Baiei*/èldy 
Iperto  de  Scheeberg  na  Saxonia,  e  o  T^B%statG    d^ 
Chumbo,  em  Zinuwalde  na  Bohemia.  Achou-se  a  Fio- 
rite  no  Mittel-Gebirge  em  Bohemia ,  e  a  Pedra-hu/a<? 
nativa  no  Phytanthrace  subschistoso  {Gemeine  Sraun. 
Kohle)t  entre  ILaden  e  Saatz  sobre  o  Eger  em  Bo* 
kemia, 

CHYMICA. 

Antes  de  fallar  de  algumas  substancias  ou  combi** 
nações  ultimamente  descobertas  cumpre  dar  alguma 
noticia  do  resultado  dos  experimentos  de  M.  Beudant 
sobre  a  crystallisação ,  matéria  summamente  impoi^* 
tante,  tanto  na  Gfaymica  como  em  Mineralogia,  ed# 
que  teimemos  muitas  occasiôes  de  fallar. 

Linneo,  cujo  vasto  engenho  abraçou  a  natureza  in- 
teira ,  foi  o  |)rimeiro  que  attendeo  á  diversidade  das 
formas  crystallinas  dos  corpos ,  e  pensou  que  delias  se 
podia  tirar  o  caiacter  das  espécies  em  MineraIo/^â% 
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Romé  de  risle  observou  e  descreveo  com  a  maior 
cxacçBO  a  forma  crystallina  de  grande  numero  de  subs- 
tancias ;  determinou  o  valor  dos  ângulos  e,  mostrou 
<]ue  erão  constantes;  fez  ver  que  as  diirerentes  formas 
crystallinas  de  huma  espécie  derivavão  de  hunia  fór- 
Toa  primitiva^  porém  não  quiz  admittír  com  Lioneo, 
que  a  figura  dos  crjstaes  podesse  sefvir  de  caracter 
especifico. 

Antes  delia  Bei^man  ,  e  GaTin  tinbão  provado  qud 
a  formação  crystallioa  de  vários  míaeraes  procedia  da 
posição  de  moléculas  regulares  modificada  por  ccrla^ 
leis  de  decremento ,  porém  não  procurarão  d^termi" 
'nar  estas  leis ,  como  fez  depois  M.  Haiiy  indagando  a 

figara  das  moléculas-  integrantes ,  sobre  a  qual  estabe- 

leceo  o  8«u  systema  mineralógico. 

Todos  esses  autores  tinbão  considerado  o  resultadd 
das  forças  chjrmicas,  e  estudado,  com  mais  ou  menot 
snccf^stoj,  o  metbodo  geométrico  de  determinar  a  forma 
das  moléculas ,  porám  nenhum  se  occupou  de  inves- 
tigar a»  CASsas  que  podiào  fazer  que  huma  subs- 
tancia composta  dos  meemos  elementos  nas  mesmas 
propor<^ães  tornas^  diversas  formas  na  crystallisação. 
3i  vários  sábios  tinbão  notado  certas  díQerenças  catt- 
sadas  pela  rapidez  ou  lentura  com  que  se  formavão 
os  crystaes,  e  outras  devidas  á  mistura  de  certas  sub* 
slancias,  posto  que  não  combinadas  cbymicamentâ 
com  a  matéria  crystallisante, 

M'*  Bcudaot  começou  buma  interessante  serie  dé 
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experimentos  sobre  as  causas  que  influem   TkSk  momi 

m 

dos  crystaes.  Os  resultados  da  sua  investigação  sáo  o 
aeguintes. 

Existem  quatro  causas  fundamentaes  que  dão .  lugaM 
nos  saes  a  variações  crystallinas  mais  ou  menos  no- 
táveis, a  saber ;  I 

i<>.  A  mistura  mechanica  de  matérias  estranhas  que 
hum  sal  pode  levar  comsigo  na  sua  çrystallissioâo  > 

a®.  A  influencia  dos  corpos  estranhos  que  se  a  chão 
em  sohtção  com  hum  sal  sem  que  se  mistui^izi  de 
modo  algum  com  os  òrystaes  que  se  preclpitão  y 

i^.  A  mistura  cbjmica  de  matérias  estranhas  que 
hum  sal  pode  levar  comsigo  na  sua  ciystallisação^ 

Estas  quatro  causas  produzem  modificações  notáveis 
na  forma  dos  crystaes  de  huma  e  mesma  substancia  , 
e  a  ellas  parecem  devidas  em  grande  parte  as  anoma- 
lias na  crystallisação.  Quando  ti*atarmos  dos.systemas 
mineralógicos  entraremos  em  mais  cirçumstanciado 
exame  desta  importante  matena. 

Analysando  a  Fava  de  Santo  Ignacio  e  a  Noz  Tomica, 
descobrirão  MM.  Pelletier  ^  Caventou  o  principio  ac- 
tivo d'estas  duas  sementes,  Communicárão  este  invento 
á  Sociedade  Philematica  de  Paris  no  i*"*^,  de  Agostp 
de  1817 ,  e  a  >o  do  mesmo  mez  ao  Instituto.  As  proprie- 
dades desta  substancia  são  as  seguintes : 

He  branca,  sem  cheiro,  e  de  hum  amargor  mui  fórle  j    - 


ãas  Artes  été.  87 

stallisa  em  prismas  de  quatro  lados  terminados  por 
l>yramides  de  quatro  faces  hum  pouco  deprimidas ,  he 
solúvel  no  alcohol,  e  mui  pouco  na  agua  e  no  ethen 
]3istillada  em  vasos  fechados  deiTete-se,  ennegrece, 
decompôe-se,  e  dá  todos  os  productos  das  matérias  ve- 
Setaes  não  azotadas.  Feita  a  analyse  delia  por  meio  do 
deutoxido  de  cobre  não  se  obteve  senão  agua  e  acido 
carbónico.  Não  tem  acção  sobre  o  curcuma,  toma 
verdes  as  cores  azues  vegetaes  y  e  restitue  a  còr  azul  ao 
papel  tinto  com  gyrasol  e  feito  vermelho  por  hum  acido* 
Dissolvesse  ])em  nos  ácidos,  satura-^e  e  forma  com  elles 
,   saes  mais  ou  menos  facilmente  crystallisaveis.  O  acido 
nítrico  fraco  a  dissolve  sem  a  alterar ,  mas  quando  he 
concentrado  dá  a  esta  siri>stancia  huma  cor  de  sangue: 
quando  se  prolonga  a  acção  do  acido  a  dissolução  se 
.faz  amarella^e  dá  em  resultado  acido  oxalico.  O  aci- 
do acético  forma  com  ella  hum  sal  mais  solúvel  do 
que  aquelle  que  se   obtém  por  meio  do  acido  sul- 
phurico,  mas  o  sulphate  crjstallisa  mui  facilmente 
em  bellas  laminas  rhomboidaes.  Deve  notar-se ,  que 
estas  com1>inações  salinas  são  menos  amargosas  que  a 
mesma    substancia ,  e  que  a  dissolução    nitríca  tem 
hum  sabor  ao  principio  assucarado ,  e  que  deixa  depois 
na  bocca  hum  gosto  áspero  e  algum  tanto  amargoso. 

Esta  substancia  tem  huma  acção  mui  enérgica  na 
economia  animal.  Produz  o  tétano  em  muito  menos 
tempo  e  em  muito  menor  dose  que  a  noz  vomica  e  a 
fava  de  Santo  Ignacio.  Meio  grão  basta  para  mattar 
dentro  de  poucos  minutos  coelhos ,  cães;  gatos,  e  por- 
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<}umhos  da  índia ,  tanto  introduzido  na   gueW 
mettido  em  huma  ferida  feita  de  piroposito.' 

^  classe  das  substancias  vegetaes  addas  he  jau  me 
rosa»  porém  a  das  alcalinas  se  limitava  até  agora  á 
phina*  Comtudo,  M.  Vauquelin ,  analysando  a  Z>â 
àtpinat  reconheceo  nella  propriedades  alcalinas, 
isso  he  que  MM»  Pelletier  e  Caventon ,  em  honra  da^ 
quelle  sábio ,  derão  a  esta  substancia  o  noine  de  f^éMUr- 
Çíietina^  Já  houve  quem  a  administrasse  em  dose  de 
hum  oitavo  de  grâo ,  porém  até  nessa  dose  he  demasia* 
dameote  activa. 

M.  Thénard  descobrio  dois  novos  oxydos ,  hum  dte 
Calciunt  e  outro  de  Strontiwn. 

M.  Donovan  leo  na  Sociedade  Real  de  Londres  hu* 
ma  Memoiia  sobre  os  oxydos  de  Mercúrio,  que  elle  cré 
sei^em  só  dois;  o  pixitoxjdo,  que  consta  de  loo partem 
de  mercúrio  e  4yia  de  oxygeneo^e  que  corresponde  ao 
oxydo  preto;  e  o peroxydo,  que  contém  loo  partes  de 
jnercurio  e  '7,8a  de  oxygeneo ,  e  que  corresponde  ao 
oxydo  rubro. 

M,  Prechtel ,  do  Instituto  Polytechnico  de  Vienna 
d^ Áustria,  conseguio  fundir  a  platina  por  hum  calor  que 
se  pode  avaliar  ter  sido  de  iSo®.  de  Wedgewood.  Eigte 
metal  assim  derretido  perde  muito  da  sua  gi^avidade  es- 
pecifica, que  fica  sendo  só  de  17  §-.  Pode-se  riscar  com 
huma  faca,  cede  facilmente  ao  martello,  e  pode  ser 
coitado  com  a  serra  como  o  col)re.  Aquecido  ao  fogo 
e  depois  batlido  a  martello,  lasca-se  e  apresenta  huma 
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fi^-a^ctura  granulosa  semelhante  á  do  ferro  pedrez.  Isto 
fa.z  crer  a  M.  Prechtel  que  neste  resfriamento  tão  ra- 
X^ido  a  platina  se  reúne  em  fórmá  ci7stallina.  A  mina 

<le  platina  não  se  derrete  ao  mesmo  grão  que  o  metal 

puro. 

Em  AUemanha  e  em  Inglaterra  reduzio-se  o  Lithium 

por  meio  da  pilha  voltaica  :  he  hum  verdadeiro  metal 

de  alcali ,  branco  y  brilhante  e  menos  persistente  que  o 

Sodium  y  pois  que  arde  apenas  está  fora  da  influencia  da 

pilha.  O  amalgama  do  Lithium  decompõe  immediata- 

tiaentft  a  agua.  O  muriate  de  Lithium ,  posto  que  cfys- 

tallisavel ,  he  tão  deliquescente  ao  ar  como  o  mutiate 

de  cal :  convertido  em  chlorureto  pela  expulso  da  agua 

dá  ao  fogo  o  chlore  para  se  apoderar  do  oxygeneo ,  e 

4ica  desmuriatado. 

O  nitrate  de  Lithium  decompõe-^e  ao  fogo  com  08 
mesmos  phenomenos  que  o  nitrate  de  potassa. 

M.  Banhof  formou  ether  oxalico ,  qiie  consta  de  34,5 
partes  de  acido  carbonoso,  ou  de  t^i  de  acido  carbónico 
c  i3,  5  de  oxydo  de  carbone  ,  e  de  ai,  5  partes  de  éther 
ou  1 4  de  carbone  hydrogenado  e  8,  5  de  agua. 

.  O  Sirium  continua  a  ser  considerado  como  hum  metal 
dislincto.  Náo  se  pode  reduzir  senão  em  liga  com  outro 
metal ,  e  principalmente  com  o  arsénico.  Os  seus  ozy-* 
dos  são  brancos ,  não  sofTrem  alteração  ao  ar ,  e  susten- 
tão  sem  se  fundirem  hum  calor  de  iSo®.  de  Wedgewood. 
Os  seus  saes  são  também  braneos. 

As  dissoluções  do  Siriíun  dão  precipitados  brancos 
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pelo  prussiate  de  potassã,  esbranquiçados,  pela  iii^ 
fusão  das  galhas ;  e  pretos  pelo  bydrogeneo  sulphure- 
tado*  Elste  ultimo  precipitado  dissolve -se  facilmente 
nos  ácidos. 

M.  Fischer  fez  experiências  interessantes  sobre  a  pre- 
cipitação reciproca  e  em  estado  metallico,  do  estanho 
e  do  chumbo.  O  acetate  acidulo  de  potassa  de  hunx 
doestes  metaes  he  em  parte  decomposto  pelo  outro.  O 
estanho  não  precipita  o  chumbo  senão  parcialmente , 
mas  o  chumbo  precipita  inteiramente  o  estanho.  Quan- 
da  os  acetates  são  neutros  a  acção  he  nuila;  porém 
em  quanto  ao  estanho,  a  acção  continua  no  estado 
neutro  quando  principiou  no  estado  acidulo.  M.  Zeltner 
descobrio  hum  sulphate  de  soda  e  de  aluminia  que 
crystallisa  muito  bem,  effloresce  ligeiramente  ao  ar 
e  dissolve-se  no  dobro  do  seu  peso  de  agua  (ria.  Chama- 
lhe  Pedra  hume  de  soda. 

Bucholz,  que  falleceo  ha  pouco,  descobrio  na  Ipe- 
cacuanha  os  mesmos  principies  que  nella  acharão  os 
chjmicos  francezes,  sem  ter  conhecimento  das  expe- 
riências doestes. 

Leopoldo  Gmelin  achou  que  o  processo  mais  ex- 
pedito de  obter  o  hydrogeneo  sulphuretado  he  de  o 
separar  do  que  elle  chama  sulphureio  de  Mariganese, 
(  e  que  provavelmente  he  hum  oxysulphureto),  por 
meio  de  hum  acido.  Obtém  este  sulphureto  tratando 
o  oxydo  de  manganese  desuperoxjdado  com  hum 
guarto  do  seu  peso  de  enxofre  ^  e  humá  sexta  parte 
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f)e  oarvào-,  em  hum  cadinho  até  ignição.  O  residua 
lie   fauma  massa  parda  esverdinhada. 

4 

'  M.  Sertuerner  achou  que  os  ácidos  enérgicos  aci- 
dificão  os  combustíveis  os  menos  inflammaveis,  e  que 
os  ácidos  assim  produzidos  se  salinisão  muito  bem 
com  os  oxydos.  D' este  modo  he  que  o  acido  sulphu- 
rico  forma  com  o  alcohol  três  ácidos  diíTerentes  desta 
espécie ,  que  a  cal  converte  em  saes.  Talvez  que  M. 
Sertuerner  tomasse  o  «ubsulphate' de  ether  por  hum 
acido  distíncto. 

M.  Doeberelner  verificou  que  o  anil  no  seu   maior 
estado  de  pureza   consta  de  carbone  e  de  azote,  nas 
proporções    do  carvão  animal  (    36  do    primeiro ,  e 
i3,5  do  segundo  ),  com  hydrogeneo  e  oxygeneo,   em 
proporções   que   ainda   elle    não   poude   deterntinar- 
Quando   o  anil  he  tratado   pelo    oxydulo  dé  feifo,' 
cal  e  agua,  não  dá  oxygeneo,  mas  absorve  hydro- 
geneo e  forma  hum  hydracido ,  que  M.  Doebereiner 
chama  acido  isaUnico^  hydrogeneo  indigotado,  ou  acido 
liyÂro  indigotico.  Este    acido  não  tem  cor  e  acha-se 
combinado  com  a  cal  nas  tinas  em  que  se  íaz  o  anil,^ 
cuja  matéria  colorante  ganha  tão  promptamente  a  cor 
azul  ao  ar  em  razão  da  perda  do  seu  hydrogeneo. 

Grotthus  publicou  hum  bello  trabalho  sobre  o  acido 
siãpho-cl^azico  de  Porret  ( sulpho-hydro-cyanico).  Em 
quanto  se  não  decide  a  controvérsia  entre  estes  dois* 
chy  micos,  nada  diremos  da  combinação  do  enxofre  com 
o  acido  prussico  ou  hydrocyanico,  que  proniette  im- 
Tom.  III.  P.  a».  I» 
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pOrtantes  resultados  j  não  só  para  a  chymica  comer 
lambem  para  a  medecina,  visto  que  o  enxofre  pa- 
rece destruir  todas  as  qualidades  venenosas  do  acido# 
Talvez  que  huma  combinação  de  ambos  ,  em  justa  s 
proporções ,  possa  vir  a  ser  hum  remédio  egrégio  ,  e 
menos  arriscado  que  o  acido  de  per  si,  ainda  que  di- 
luído. Também  poderá  talvez  o  enxofre  conveniente- 
mente administrado  servir  de  contra  veneno  das  subs-' 
tancias  que  devem  ao  acido  prussico  as  suas  quali-* 
dades  venenosas. 

Não  entramos  em  maior  individuação  do  descobri- 
mento de  M.  Thénaixi  sobre  a  propriedade  que  tem 
os  ácidos  de  se  combinarem  com  porções  addicionaes 
de  oxygeneo ,  porque  elle  prbsegue  ainda  as  suas  ex- 
periências. Notaremos  só  ,  que  os  ácidos,  combinando- 
se  com  bases ,  largão  as  porções  de  oxygeneo  que  não 
são  essenciaes  á  sua  composição. 

M.  Laugier  communicou  ao  Instituto  de  França  hum 
novo  processo  mais  exacto,  simples  e  facilpara  separar 
o  cobalto  do  nickel,  em  virtude  do  qual  extrahio  co- 
balto do  nickel  reputado  o  mais  puro  ^  e  achou  nickel 
na  mina  de  cobalto  de  Tunaberg  na  qual  ninguém  o 
tinha  suspeitado.  Este  processo ,  de  que  daremos  mais 
ampla  noticia,he  devido  em  parte  ao  nosáo  compatriota, 
amigo  e  correspondente  o  D^.  J.  d^t  Silveira  Caldeira, 
^ujas  luzes  e  assiduidade  M.  Laugier  reconhece  na  sua 
iH^moria. 


« « 
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PHARMACIA. 

Appareceo  finalmente  o  novo  Codex  de  Parts  ha  tanto 
tempo   promettido,  porém  Bão  corresponde  intetra" 
mente  com  o  que  se  esperava  da  Faculdade  de  Mede- 
cina  desta  capital.  He  demasiadamente  volumoso  e  ex- 
tenso, sendo  alias  diminuto  em  muitos  artigos;  e  ao  mes- 
mo passo  que  conserva  formulas  tão  barbaras  como  a 
Triaga    de  Andromacho ,  o    Diascordio   etc.   omitte 
outras  realmente  indispensáveis  e  bem  ordenadas.  En- 
cerra sobejas  plantas  inertes ,  e  comtudo  não  faz  men- 
çào  de  outras  enérgicas.  Porém  os  maiores  defeitos 
desta  Pharmaoopeia  são  a  falta  de  methodo  com  que 
está  disposta »  o  uso  p^^omistuo  de  diversas  nomencla- 
turas >  e  mais  que  tudo ,  a  (alta  de  huma  taboa  de  do- 
ses. O  collegio  está  preparando  huma  traducção  france- 
za  y  a  qual  será  talvez  mais  útil  aos  médicos ,  que  da 
latina  farão  tanto  menos  uso  quanto  está  quasi  geralmen- 
te estabelecido  em  França  receitar  em  vulgar.  Ha  com- 
tudo algumas  partes  d'este  Codex  bem  tratadas :  taes 
são  a  nomenclatura  botânica  e  as  preparações  cfaymi-^ 
cas.  Também  se  distingue  pela  admissão  de  foiíuulas 
para  prepai*ar  as  principaes  aguas  mineraes  facticias. 
Conserva  os  pesos  e  medidas  antigos ,  que  reduz  aos 
métricos  por  approximação.  Não  sei  de  que  isto  sirva; 
4ogo  que  se  não  adoptão  os  segundos  como  base  das 
formulas  :  visto  dever  receitar-se  pelos  pesos  e  medidas 
antigos  ,0  que  me  parece  acertado ,  fora  melhor  i^duzt- 
los  com  a  mais  escrupulosa  exacção  ao  novo  peso  mé- 
trico. Poderá  dizer-se  que»  adoptando  para  a  Pharmacia 
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o  sjstema  que  se  introduzío  no  trato  ordinário  dos  gene* 
ros  y  accommodaudo  o  mais  ([ne  he  possível  as  fracções' 
métricas  ás  denominações  dos  pesos  e  medidas  usuaes  , 
poderão  os  médicos  receitar  pelo  systema  antigo  oa 
pelo  modefnò.  Mas  ,  pârà  que  he  multiplicar  as  difiiciil- 
dades  e  a  origem  de  enganos  em  matéria  tão  importante 
como  o  he  a  saúde  e  a  vida  dos  homens  ?  Porque  não 
determina  o  governo  huma  medida  uniforme  de  que 
usem  exclusivamente  os  pharmaceuticos  e  os  médicos  ? 
E  porque  a  não  solicita  o  coUegio? 

Também  he  desfeada  esta  Pharmacopeia  com  bas* 
taiitesi^rros  typographicos ,  alem'  dos  que  vem  apon- 
tados em  huma  errata  ,  que  não  deverão  existir  em 
semelhante  obra ,  e  muito  particularmeiite  quando  se 
vende  por  preço  Ião  caro,  e  he  propriedade  exclusiva 
dò  collegío,  o  qual ,  de  mais  a  mais,  está  munido  de  hu- 
ma ordem  regia  em  virtude  da  qual  são  obrigados  todos 
os  boticários  do  reino  a  comprá-la ,  sob  pena  de  huma 
forte  muleta. 

í  O  que  neste  Codex  achei  de  mais  notável  e  novo  são 
as  formulas  que  se  ajuntarão  por  appendix ,  algumas 
das  quaès  se  admittirào  talvez  com  demasiada  promp- 
tidão  e  antes  de  estarem  suíBcientemehte  sanccionadas. 
Neste  numero  conto  o  acido  hydrocyanico ,  substancia 
a  mais  venenosa  que' se  conhece  ^e  apenas  ha  pouco 
usada  cm  Medecina  em  dose  lenuissima,  e  por  ora 
«em  resultados  favoráveis  assaz  reconhecidos.  O  modo 
de  preparar  a  morphitia ,  morphino  ou  moipbio ,  pois 
apenas  descoberta  já  o  nome  doesta  substancia  tem  tei^ 
Ipiinaçõei  diversas  em  França ,  em  Inglatena  e  cm  Al- 
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lemanha ,  e  de  obter  a  emetina,  pode  ser  mais  útil ,  se 
bem  que  por  ora  não  haja.razào  de  preferir  na  practTca 
estes  dois  principios  ao  ópio ,  e  ao  tártaro  emético  ,.ou  á 
ipecacuanha.  Nào  basta  para  se  lhes  dará  preferencia, 
que  huma  tenha  maior  actividade  narcótica ,  e  a  outra 
maior  acção  emética :  he  preciso  determinar  pela  prac- 
tica  I®.  se  da  sui^  administraçãQ  não  resulta  algum  in- 
couveniente  j^  e  a®,  se  a  estes  princípios  devem  única^ 
mente  o  opio^  a  ipecacuanha  etc.  as  suas  virtudes  me- 
dicas. A  analyse  dos  principios  do  ópio  está  ainda  re- 
conhecidamente incompletta  ,  e  ha  razão  de  crer  que 
o  mesmo  acontece  á  da  ipecacuanha  e  mais.  plantas 
eméticas. 

Para  a  preparação  do  tártaro  emético  adopta  a  for- 
mula da  Pharmacopeia  de  Edimburgo  de  iSiS^que 
consiste  em  usai*  do  sub-sulphate  de  antimonio^ 

A  formula  para  preparar  o  extracto  alcoholico  da 
noz  vomica  he  a  do  D'*  Fouquier,  que  com  tão  notáveis 
vantajens  tem  administrado  esla  substancia  nas  para- 
lysias.  A  formula  he  a  seguinte ,  que  prefiro  .copiar  em 
latim. 

R.  Nucis  Womiose {'Stixchnos  Nux  vomica)  itt 
Alcoolis  im  —  3a  Baumtí )  q>  &• 

Digeratw  nux  in  Alcoole ,  tamdãi  'renovando  ,  dUm 
novus  Álcool  niãlo  demiim  colore  nulloque  sapore  infi" 
ciatur  ;  tunc  mixtce  tincturae  omnis  per  chartam  bibu-^ 
Iam  trajiciantur.  DesUUent  deindè  donec  quinta  pars  tan^ 
tUfi supersit ^  quam  tandem^  sub  balnei  maris  calor^j 
in  densitatem  pilulis  aptam  vaporare  euraiis^ 
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HcAebàur  sic  extractum  AlcooUcum  cequans  tot^is  mr- 
'  eis  partem  duodecimam. 

.  A  dose  doeste  extracto  he  de  hum  grão  até  doze , 
porém  a  administração  de  tão  enérgico  medicamento* 
requer  grande  cuidada  da  parte  do  medico ,  visto  que 
os  efieitos  da  noz  vomica  varião  muito  em  diversos  in- 
dividuos  :  deve  raras  vezes  dar-se  em  dose  de  ia  grãos, 
sendo  mais  proveitoso  insistir  em  doses  menores.  Ve- 
jào-se  as  Noticias  Chymicas  doeste  Tomo  do&  Annaes. 

Notarei  aqui,  que  quatro  grãos  de  emetína  correspon- 
dem a  ^4  de  ipecacuanha ;  e  que  a  morphina ,  ou*  seja 
preparada  pelo  processo  de  Robiquet,  ou  pelo  de  Ser- 
tuemer,  tem  força  dobrada  do  extracto  de  ópio. 

Em  outro  artigo  trataremos  mais  por  extenso  desta 
Pharmacopeiay  comparando-a  com  as  mais  estimadas 
da  Europa. 

MEDECINA 

Muitos  são  os  remédios  e  methodos  curativos  dia- 
ríamente  recommendados  pelos  seus  autores  como 
preciosos  descobrimentos,  porém  em  quanto  a  expe- 
riência dos  bons  observadores  os  não  tem  saticcionado 
na  practica ,  convém  ser  mui  acautelado  em  abraçai' 
estas  innovações. 

Toma  a  repetir-se ,  debaixo  da  autoridade  dos  D.*^ 
Aubos  e  Lafond ,  o  primeiro  residente  em  Constanti* 
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Dopla  /  e  o  segundo  em  Salonica  »  que '  a  vaccina 
preserva  da  peste.  Estes  dois  médicos  assim  o  aíBrmão, 
e  o  primeiro  diz  que  de  6000  Arménios  vaccinados  em 
Constantinopla  ha  vários  annos  nenhum  tem  ganhado 
a  peste. 

O  D*".  Mondat,  antigo  medico  dos  hospltaes  militares» 
tem  tii*ado  grandes  vantajens  do  exti^acto  da  Lactuça 
virosa  na  hydropisia,  variando  as  doses  e  as  combina- 
ções doeste  remédio. 

O   D^   Pihorel  propõe  hum    meio  mais  accado  e 
commodo  para  curar  o  mal  venéreo ,  que  me  páreos 
Wlui  útil  nos  hospitaes.  Preparados  os  doentes  do  modo 
ordinário  por  hum  purgante,  pelos  banhos  etc.  começão 
.fi  esfregar  nas  mãos  huma  oitava  da  seguinte pommada 
de  dois  em  dois  dias  ,  metade  de  manhan  e  a  outra  á 
noite,  depois  de  terem  lavado  as  mãos  com  agua  de  sa- 
bão. Feito  istOy  calção  os  doentes  luvas  de  flanella  ou  de 
panno  de  lan,  do  comprimento  de  9  a  ia  pollegadas ,  for- 
radas de  panno  de  linho,  e  atadas  com  (itas  de  linha 
acima  dos  pulsos.  .A  pommada  consta  de — Unguento 
mercuríal  3  partes  —  Sulphureto  de  cal  ammoniatado 
em  pó  huma  parte  ;  misture  bem.  O  autor  tem  por  larga 
expeiiencia  reconhecido  que  estas  fricções  são  tão  effi- 
cazes  como  as  geraes  ,  e  tem  a  notável  vantajem  da  lim- 
peza. Eu   julgo  que  poderia  este  methodo  ser  ainda 
mais  vantajoso  alternando  as  fricções  das  mãos  com  as 
das  curvas  das  pernas,que  igualmente  poderiàocobrir-se 
4^m  hum  pedaço  de  ilanel)[a,de  Qiodo  que,  copservando 
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.  caloc  dsL  parte,  se  promovesse  a  absorpcâo  do  mero  curió 
impedindo  ap  mesmo  tempo  que  a  pommada  su]£ft^^6  i 
roupa. 


A  tanchagem  aquática  (  alysma  plantago  )  foi  ad 
nistrada  em  hum  caso  recente  dè  hydFophobia  em  Ra 
sem  effeito  :  novo  aviso  para  nào  confiar  demasiado  ^ 
especificos ,  paiticularmente  em  doenças  tào  terriv^ 
Âté  ao  presente  só  á  prompta  cauterisação  se  deve  ar 
correr  com  confiança. 


1  — 


O  D^.  Paris  de  Londres  descobrio  o  seguinte  meth 
do  mui  fácil  para  reconhecer  a  presença  do  arsenic 
em  qualquer  liquido ,  e  o  D^.  Thomson  confirmou  est^ 
invento.  Deite-se  em  cima  de  huma  folha  de  papel 
hum  pouco  do  liquido  suspeito,  e  passe-se-lhe  por 
cima  hum  pedacinho  de  pedra  infernal  (  nitrate  de  pra» 
ta )  carregando  sobre  o  papel :  se  o  liquido  toma  logo  a 
cor  verde  escura  he  signal  que  ou  ha  arsénico  ou  acido 
phosi>horico  ;  e  se  dentro  de  algum- tempo  se  toma  de 
hum  cinzento  escuro ,  ficando  o  liquido  sarabulhento 
^c  o  papel  como  que  tivesso  sido  esfregado  com  lápis  ^ 
lie  signal  certo  da  presença  do  arsénico. 

F.  S.  C. 
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CARTA 


Sobre  a  reforma  do  Peso  e  Medidas  em 

Portugal. 

Jf,  B.  Ao  ni^no.  Sr.  Francisco  José  Maria  de  Brito , 
Enviado  Extraordinário,  e  Ministro  Plenipotenciário  de 
S.  M.  F.  na  Corte  da  Haya ,  devemos  a  commanica* 
çào  da  seguinte  carta  sobre  o  importante  objecto  da 
reforma  do  peso  e  medidas  em  Portugal ,  a  qual  li- 
beralmente nos  confiou,  e  cuja  publicação  nos  per- 
mittio  com  o  nobre  íim  da  utilidade  nacionaL 

Ii.L.">o  Sn.r  FaAirciflco  José  Maaia  de  Brito. 

Agradeço  a  V.  S.ft  a  communicação  que  me  fez  do 
Numero  do  mez  de  Julho  d*e8te  anno  do  Investigador 
Portuguez.  Nelle  vi ,  a  paginas  g6  o  extracto  de  huma 
carta  escrípta  de  Lisboa ,  á  cerca  da  reforma  de  pesas 
e  medidas  projectada  actualmente  em  Portugal.  Lou^ 
tando  y  como  devo  , a  intenção,  confesso  que  me  não 
agrada  a  extensão  demasiada ,  posto  que  incompletta , 
que  sem  necessidade,  ou  antes,  com  pequdiciaes  e  mui 
certos  inconvenientes ,  se  quer  dar  a  esse  projecto. 

Esses  Sn.^  não  presenciarão ,  como  V.  S«.  e  eu ,  as 
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difficuMades  que  teve  de  soOrer  em  França  hnma  igiiaV 
reforma  :  ignorão  sem  duvida  que  em  i8isi  o  Governo 
da  França  e  o  Instituto  se  compozérào  com  o  vulg^o   á 
cerca  do  systema  métrico,  alcançando  então  a^ igno- 
rância, em  apoio  e  abono ^a  boa  ordem  publica,  hu- 
ma  arrazoada  e  quasi  plena  victoria  sobre  a  sciencía  , 
depois  de  huma  guerra  de*  i8  annos  entre  o  povo  e  o 
governo ,  durante  a  qual  este  se  vio  obrigado  a  conce- 
der repetidas  trégoas,  e  dilações  de  execução,   tanto 
I  ]X3a'S  prolongadas  j  quanto  maior  fora  o  rigor  das  sua& 

ordens.  Em  fim,  talvez  ignorão  também  esses  Sn.'^  que 
per  ultimo ,  o  governo  ^  obrigado  a  ceder  em  paite  do. 
seu  sábio  projecto,  combinou  este  com  os  nomes  , 
divisões  je  usos  a  que  o  povo  es  ava  d' antes  accostu- 
mado.  Queira  V.  S".  mandar-lhes  o  Decreto  de  ia  de 
Fevereiro  de  i8i!i,e  a  Resolução^do  Ministro  do  Interior 
de  !i8  de  Março  do  mesmo  anno ,.  ou  Instrucções  para 
a  execução  do  dilto  Decreto:  pode  ser  que  á  vista  d  esses 
documentos  elles  moderem  as  suas  fadigas. 

Pennitta-me  V.  S".  huma  reflexão:  quando  a  França,, 
icouduido  o  seu  systema  metiico  ^  começou  a  pô-lo  em 
praciica,  achava-se,  como  bem  se  sabe^  em  guerra  com 
todo  o  Mundo  \  por  conseguinte  como  sequestrada  delle 
e  de  todas  a$  connexões  commerciaes  :  parece  que 
4K>dia  então  reformar  sem  maior  inconveniente  esses 
vinçulos  e  bases. da  sua,  economia  interior;  comtudo, 
não  conseguio  complettamente  o  que  intentara.  Ha* 
de  ser  pois  em  plena  e  geral  paz^  ena  renascença  do 
commercio  de  todo  o  Mundo  que  Portugal  ha-de  quener 
|i*anstoraar  o  seu  systema  actual  de  pesos  e  medidas  ? 
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com  quaes  vantajens?  com  a  única  de  adoptar  sem 
ecessidade  o  systema  métrico  da  França ,  quando  estç 
mais  a  mais,  se  acha  modiíicado  pelo  Decreto  de  ia 
de  Fevereiro  de  1813,  enào  acceito  ainda  por  outra 
alguma  nação. 

Sobre  parecer-me  imprudência ,  afrevo-me  a  pro- 
gnosticar que  semelhante  projecto  não  ha-de  alcançar 
oompletta  execução  ;e  que  logo  que  a  esta  se  queira  dar 
principio,  o  seu  proseguimento  será  embaraçado  por 
mil  desordens.  A  mesma  França  não  consegnii-ia  agora , 
ainda  mesmo  com  as  modificações  adoptadas,a  reforma 
que  poz  em  practica  geral  ha  três  annos  e  meio. 

Lembro-me  que  os  Ex.™<>«  Sn.»****  D.  Rodrigo  e  Araú- 
jo ,  certos  das  difliculdades  que  em  França  experimen- 
tava a  admissão  do  systema  métrico  ,  não  pertendião 
mais  do  que  a  uniformidade  geral  das  nossas  actuaes 
medidas ;  bem  como  no  seu  reinado  o  pertendeo  El  Rei 
D.  Sebastião.  SS.  EE.  querião  hum  exame  dos  pa- 
drões actuaes,  a  reforma  legal  e  uniforme  das  me- 
didas por  todo  o  Reino,  e  a  conservação  da  nossa  Vara , 
visto  esta  achar-se  em  razão  finita  de  10  varas  :=1  11 
metros.  Este  era  também  o  voto  do  D"*.  Ciera  ,  do  D^ 
Tristão  Álvares,  e  o  meu,  que  talvez  não  mereça  sèr 
tido  em  conta ,  posto  que  eu  haja  porfiado  só  na  con- 
tinuação d'esses  trabalhos ,  e  cooperado  á  redacção  da 
Memoria  que  do  resultado  d'elles  fez  em  1807  ,  por  or- 
dem do  Ex."^  Sn.'  Aíaujo ,  o  D«*.  Tristão  Alvares. 

Disse  no  principio  d*esta  Carta  que  este  projecto  era 
exA^nso  em  demasia^  posto  que  incomplçtto.  Vou  dar  a 
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razão  do  meu  ditto.  He  inutilmente  extenso,  porque 
entre  as  nossas  medidas  de  grãos,  de  liquidos,  e  de 
exten&ão  existe  já  huma  razão  finita  estabelecida  por 
Pedro  Nunes,  qual  he  a  de  48  Almudes=^6o  AlqueireSye 
a  de  hum  cylindro  de  i  palmo  de  diaiiíetro  e  i  palmo 
de  altura  ==^  Hiato  aZniii£/e;donde  se  segue  que  pelo  meio 
^almude  se  pode  obter  o  palmo  ^  e  vice  versa  pelo  p€xbno 
se  pode  obter  o  meio  a//iui£Íe,assim  como  o  Alqueire  ele; 
etc.  He  claro  e  evidente  que  se  não  pode  alterar  alguma 
destas  medidas ,  sem  se  alterarem  todas ;  e  que  seme- 
lhante alteração  viria  a  ser  bem  escusada,  visto  lam- 
bem que  o  Palmo  sendo  1:^  da  Braça  ou  \  da  Vara  ,  esta 
he  considerada  pela  conta  de  Pedro  Munes  ser  SéTs-sÃv;!* 
do  circulo  meridiano ;  e  sendo  fè  de  metro ,  vem  a  cor- 
i*esponder ,  com  a  desejada  exacçào ,  á  conta  que  os 
Francezes  derão  ao  seu  metro  ,  de  ^^õboTõôo  do  mesmo 
circulo.  Sobre  este  ponto  rogo  a  V.  S>.  queira  ler  a  nota 
que  escrevi  á  margem  da  pag.  53a  (i)  do  Observador 
JLusiUmo  em  Pariz  etc. 

Disse  que  este  projecto  he  incompletto ;  vou  prová-lo. 
Vejo  no  exti^acto  da  referida  carta  que  a  premeditada 
teformase  exlende  até  ao  peso :  mas  não  se  diz  que  por 
esse  novo  peso  se  haja  de  regular  o  systema  monetário 
de  Portugal.  Acaso  será  possivel  que  esses  Sn.^^  o  ejt- 
cluissem  do  seu  projecto  ?  Sendo  assim ,  o  que  ns^o 
posso  crer ,  conservar-se-ha  pois  o  antigo  peso  para  a 
Moeda  somente ;  e  não  se  achando  esta  nas  suas  d^vi* 
soes  em  relações  finitas  com  as  subdivisões  do  nova 
peso,  virá  Portugal  (a)  a  ter  dois  sjstemas  diversos  de 
peso/ Isto  parece*me  desordem ,  e  desoi^em  tal  que  vctt 


Correspondência*  tol 

àão  atrevo  ^nem  mesmo  a  lembrar  as  tristes  conseqaen- 
:ias  que  d^ella  hào-de  nascer  em  todos  os  Domínios 
le  Portugal. 

Mas  accreditando ,  como  devo ,  que  a  Moeda  Potlu-- 
g^ueza  será  regulada  pelo  novo  peso  ,  esses  Sn.'**  sem 
duvida  terão  já  achado  os  meios  de  remarcar  os  perjaizos 
que  o  Fisco  e  o  Publico  bào-de  experimentar  na  con« 
versão  da  moeda  velha  em  moeda  nova. 

Lembrarei  aqui  mais  alguns  embaraços  que  me  não 

parecem  de  pouca  monta,  e  dos  quaes  hão-de  resultar 

inconvenientes  sérios  e  desordens  infalliveis:  i^.  a  exis- 

tencia  actual  do  Papehmoeda  e  a  sua  legal  combinação 

com  a  moeda  metallica.  —  a®.  A.  proporção  de  liga  da  ^ 

moeda  nova ,  e  as  novas  denominações  dos  valores  da 

sua  divisã(^  etc.  —  3o.  O  recolhimento  ás  casas  Reaes 

de  Moedas y  da  moeda  velha,  aatiga,  safada ,  cerceada^ 

diminuta  etc. Perguntarei,  quem  ha-^e  perder  nessas 

quebras  7  O  Príncipe ,  sei  eu ,  de  certo  perde  o  feitio  da 

que  deixar  de  correr. — Isto  será  sem  duvida  hunia  des* 

ordem  com  que  o  credito  do  Erário  não  melhorará  cer* 

tissimamente. 

A  França  institnio  a  sua  moeda  actual,  quando 
acabavào  os  seus  Jíssignats^e  que  se  achava  quasi  esgo- 
tada  de  valores  roetallicbs  correntes.  Todos  fícáfão 
muito  contentes  e  satisfeitos  com  os  novos  signos  de 
commutaçào ;  nem  se  quer  se  queixarão  do  decimo  de 
liga  que  no  ouro  e  na  prata  se  jnntou ,  e  a  que  já  estão 
4iccostiimados ;  mas  quando  cm  i Si 3,  se  peilendeo  ve* 
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dudras  J^eçasde  3o  e  de  i5  soldos  a  no  e  a  lo  soldo 
V.  S».  estará  lembrado  qiie  os  fundos  públicos  lo 
bai\árão,e  que  o  Gov: mo  se  vio  obrigado  a  annullar 
ordens  por  elle  dadas. 

Bullir  em  moeda  coirente  he  perjuizo  certo  y  disc 
dito  intallively  desordem  de  trisússimas  consequeE^- 
cias ;  não  buUir  em  moeda  corrente  quando  se  ad- 
mittem  novos  tjpos  de  peso  que  nào  concordão  com  os 
das  espécies  correntes ,  he ,  alem  de  provocar  ^oíiales 
certos  y  igual  desordem »  por  isso  só  que  se  admitteni. 
dous  diversos  systemas  de  peso. 

Diz  o  extracto  da  referida  carta  que  huma  mão  tra- 
vessa cubica  de  agua  íic<irá  sendo  chamada  a  Libra. 
Com  que  necessidade  ?  O  quintal  Portuguez,  que  consta 
de  4  aiTobas  ou  \'A  arráteis,  tem,  como  o  arrátel ,  sub- 
divisões  muito  simplices  e  medias  a  que  o  vulgo  está 
aCcostumado.  Os  submultiplos  decimaes  que  se  querem 
introduzir  não  são  familiares  ao  povo  nem  commodos 
para  o  trafico  de  retalho ,  que  tanto  o  interessa.  O  Go- 
verno  Portuguez  ha-de  ver-se  obrigado  infallivelmente 
a  restabelecer  em  favor  dos  usos  do  publico  ,  assim 
como  succedeo  ultimamente  em  França ,  ao  menos  a 
denominação  do  Arrátel,  e  hum  peso  que  seja  quasi 
equivalente  ao  actual  arrátel,  com  as  suas  subdivisões 
de  onças,  oitavas,  grãos  etc.  Mas  com  que  diíferença 
renascerá  esse  aiTatel,para  que  esteja  em  justa  relação 
com  a  nova  libra ,  e  que  não  diílira  muito  do  actual 
arrátel  ? 

•pizem  os  Sn. ''"que  ft^^^  nova Lihixi  corresponde  ao 
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peso  de  huma  tnâo  travessa  cubica  de  agua^  isto  he , 
hum  Decimetro  cubico  etc.) ;  por  conseguinte  correçpon** 
dera  lambem    ao  kilogramma  Francez.  Dir-me-hão 
mais  que,  á  metade  da  noi^a  libra  portiigueza  poder-se- 
ha  dar  o  nome  de  arratel,hem  como  em  França  se  deo 
ultimamente  á  metade  do  kilogramma  aquelle  de  libra  i 
mas  quanto  difierliá  esse  novo  arrátel  ou  metade  de 
Libra  noya ,  do  que  está  actualmente  em  uso  ?   Eu 
acho  que  esse  novo  arrátel  será  i  onça  3  oitavas ,  e  3o  4 
grãos ,  ou  perto  de  9  por  cento  mais  forte  em  jpeso  que 
o  actual;  quando  a  Libra  nova  ou  usual  da  França 
ficou  sendo  só  a  por  cento  mais  forte  que  a  antiga  ,  ou 
!i  oitavas  e  53  F  gràos.  Vejào  pois  esses  Sn.*""  os  emba- 
raços com  que  tem  de  arrostar,  tanto  de  presente  como 
para  o  futuro.  (3) 

Ora ,  será  possível  que  em  todo  o  comprimento  da 
vara  ou  do  palmo  se  não  acbe  huma  quota, parte, 
cujo  cubo  de,  em  a^ua  etc.  etc,  e  com  tenui^sima 
diílerença ,  hum  peso  con^spondente  ao  actual  poitu-* 
guez ,  ou  da  arroba ,  ou  do  arrátel ,  ou  da  onça ,  com 
o  fim  de  se  estabelecerem  relações  entre  o  peso  e  as 
mais  medidas  portuguezas  ?  Trabalhem  esses  Sn/»  q 
creio  que  a  hão  de  achar^        * 

Não  me  atrevo  a  estender  a  mais  a  analyse  que  V.  S.* 
me  pede  dos  trabalhos  da  nova  commisi>ão  menciona** 
dos  no  extracto  da  referida  carta ;  porque  hum  extracto 
de  carta,  e  mesmo  huma  caita,  não  são  fundamentos 
em  que  deva  ou  possa  assentar  huma  justa  e  raciona- 
V0I  critica.  Vejo  também  nomeadas  pessoas  que  muit« 
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respeito ,  c  algumas  que  sinceramente  amo  :  por  tanto  , 
e  por  credito  de  todas ,  peço  unicamente  a  V.  S*.  <iue 
lhes  faça  chegar  as  observações  que  nesta  carta  expetidl 
sem  azedume  e  sem  pertençâo ;  queira  também  man- 
dar-lhes  a  Memoria  sobre  o  Peso  e  as  Medidas  etc.  da 
Observador  Lusitano,  que  tomo  a  remetter  a  V.  S«.  com 
o  additamento  de  algumas  notas  marginaes ,  que  me 
parecem  interessantes.  (*) 

Paliando  como  penso,  digo  que  me  não  agrada  a 
denominação  de  mão  travessa ,  (O  e  ainda  menos   a 
admissão  absoluta  do  sjstema  Francez ,  que  esses  Sn.»-*» 
nada  mais  fizerão  que  seguir  exacta  e  escrupulosamente, 
mudando  somente  a  nomenclatura  em  alguns  termos 
novos  desconhecidos  do  publico  e  da  linguagem  da 
commercio.  Lembra-me ,  que  haverá  pouco  mais  de  3 
mezes ,  M,  Delambre  dando  no  Instituto  conta  da  Me- 
moria inserta  no  Observador  Lusitano  â  cerca  de  Pesos 
e  Medidas  de  Portugal ,  depois  de  vários  elogios  a  Pedro 
Nunes  e  ao  an^azoado  systema  que  ideara,  em  1575, 
em  pontos  tão  interessantes,  disse   :  que  «  peilender 
mudar  usos  e  typos  a  que  está  accostumada  huma  na- 
ção na  sua  economia  interior,  para  obrigá-la  a  adoptar 
usos  e  typos  de  outra  nação,  he  o  mesmo  que  pertender 
que  ella  haja  de  moldar  a  sua  lingua  3obre  a  gramma* 
tica  è  a  pronuncia  de  hum  idioma  que  não  conhece. 
E  que ,  para  facilidade  do  seu  commercio  interior  e 


(*)  Em  hiim  dos  nossos  próximos  volumes  reimprímíreiDOl 
eiMt  Memoria,  com  as  emendas  e  acicrescentamentos  do  Autor. 
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tnèsmo  do  exterior,  basta  que  o  seu  systema  ào  peso  e 
medidas  seja  racionai  em  si ,  e  que  se  saibão  com  cer- 
teza as  relações  que  existem  entre  os  seus  typos  e  os  das 
mais  nações  ».  Ora,  os  systemas  do  peso  e  das  medidas 
de  Portugal  são  racionaes  em  si ;  logo  não  se  devem 
alterar.  Veja  V.  S*..  a  nota  (5)  marginal  do  Observador 
Lusitano ,  pag.  546. 

Rogo  a  V.  S«.  de  lembrar  a  esses  Sn.^^*  o  adagio 
Frapces— fe  mieux  est  sowent  tennemidu  bien—qae 
commentado  em  portuguez  quer  dizer—  06em  ideial  o 
mais  esndente  ,  muitas  vezes  se  torna  em  malifremediar- 
yel ,  quando  lesmado  a  exeaiçào.  Recommende-lhes  tam- 
bém a  judidosa  máxima  do  grande  Montesquieu ,  que 
diz  —  que  o  verdadeiro  sábio  não  toca  em  reformas^  sem* 
premer*  E  para  acabar  as  minbas  rogativas  em  lingua* 
gem  mais  clássica,  aponte^lhes  o  preceito  latino— Z)e» 
Uberandúm  est  diu  quod  statuendwn  est  semel. 

Creio  que  Pedro  Nunes  antes  de  provocar  a  sabia  Lei 
JEl  Rei  D.  Sebastião ,  primeiro  se  inteirou  das  diíTc- 
renças  das  medidas  que  tinha  de  reformar ;  c  que  bus- 
cando termos  médios  que  conciliassem  essas  diíTerenças, 
facilmente ,  e  sem  alteração  maior  de  nomes  e  usos  a 
que  o  povo  estava  accostumado ,  trabalhou  por  conse- 
guir as  relações  scientidcas  que  achou  ,e  que  motivarão 
o  elogio  distinctoque  lhe  fez  ultimamente  M.  Delambre. 
Por  tanto ,  e  com  a  maior  instancia  supplico  a  V.  S^. 
finalmente  que  recommende  encarecidamente  a  esses 
Sn.'««  de  não  se  darem  a  outro  trabalho  mais,  que  o  de 
«eguirem  á  risca  o  trilho  indicado  e  já  pizado  por  hum 
^    Tom.  ///.  P.  a*.  20 
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Fortuguez  tão  abalisado  como  o  grande  PecIi*o  Nunes  ; 
e  \sX.Q,  quando  mais  não  seja,  para  que  não  digáo  as 
más  línguas  presentes  e  futuras  que,  quando  elogiado 
én;  França  pelo  Instituto^  Pedro  Nunes  foi  posto  no 
escuro  pelos  sábios  de  Portugal....  Absitl  í  l 

Como  no  extracto  da  mencionada  carta   não    yisse, 
menção  alguma  do  Cávado ,  facilmente  nxe  esqueci  de 
fallar  d'essa  medida  hoje  tão  corrente  em  Portugal  ,  e 
^ne  se  wo  pode  abolir  (6)  sem  graves  inconvenientes. 
De  certo  que  eile  não  tem  relação  «xacta  cam  a  Vara  , 
pots  que  o  seu  terço  he  hum  pouco  maior  quç  o  palmo, 
9U  g  da  vara :  mas  pen$o  .'lue  com  o  fim  de  se  conser-' 
irivr^in  B^mes  e  usos  commerciaes  e  públicos ,  pode  e 
i^ve  ^usúr-se  a  cavado  a  |  da  vara  :  por  conseguinte  , 
^  9ffn  maior  aUgraçâo  —  i  c&vado  =:  o.  6o  de  vara  = 
0.60 diç  metro; erdò  côvado,oa  o  seu  palmo,  será 
BMÚs  dimiiwto  do  que  agora  ke ,   o.  ooSg  de  metro. 
Quando  haja  de  fazer-se  alguma  reforma ,  não  sendo 
ella  maior  que  esta  por  mim  proposta »  ppsso  affiançar 
que  o  publico  nào  ha-de  importunar  o  Governo  com  re- 
presentações. Desta  maneira  o  côvado  ficará  sendo  em 
relação  com  a  vara  e  com  o  metro*,  pois  que  serão  loo 
cóvados  ==  6o  varas  =  66  metros. 

Devo  lembrar  a  V.  Sa.  que  na  Memoria  apresentada 
ao  Ex."»*o  Sn^.  Araújo  pelo  D»".  Tristão  Álvares,  as  ul- 
timas decimaes  das  raizes  cubicas ,  em  palmo ,  e  em 
melro ,  tanto  do  alqueire  como  do  almude  e  das  subdi- 
visões dessas  duas  medidas,  erão  diminutas,  e  que, 
posto  que, essas  diminuições  sejão  insignificantes,  com 
tudo  ,  attendendo  á  nova  verificação ,  a  que,  no  anno 
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de  1 8e8y  procedi  em  Thomar,  no  Obs,  Lusit.  as  medid^^s 
portuguesas  se  achào  rectificadas  pelos  resultados  d'es^ 
exame ,  e  com  a  mais  exacta  individuação »  no  fim  d^> 
artigo —A/eáííiw  de  capacidade  qtc.  — ;  onde  se  v^ 
liu ma  tabeliã  comparativa  d'ellas  com  o  metro  ^  etias 
raízes  cubicas  dos  seus  contentos ,  expressas  em  meti^o 
e  em  palmo. 

Não  posso  deixar,  á  vista  do  i^eferido  exti*áctd  do  //k 
yestigador  PortugueZy  de  dizer  a  V.  S*.  que  me  não  pá*- 
rece  que  essa  verdadeira  ou  supposta  carta  haja  sido 
escrípta  por  algum  dos  Sn.^^  da  Commissão ,  e  ainda 
menos  que  o  seu  extracto  seja  obra  de  pessoa  bem  in- 
formada dos  trabalhos  delles;  pois  alem  de  hum  ccrtb 
despejo  9  para  não  dizer  outra  cousa,  mui  alheio  dó 
èstylo  dos  Sn  J<^'  Andrada  ,  Travassos ,  Anastasio  Ro- 
drigues ,  Neves  e  outros  que  particularmente  conheço*,  > 
e  que  em  saber  e  modéstia  emparelhão  com  os  sabio^ 
os  mais  distinctos  da  Europa;  acho  também  que  o  Sn>'. 
Abreviador  nos  deixa  ás  escuras  em  alguns  pontos  què 
teve  a  curiosa  vontade  de  ferir  :  por  exemplo ,  a  com"- 
paraçào  do  litre  com  a  canada  e  com  a  maquta. 

Ignoro,  verdade  he ,  que  a  maquta  seja  medida  unir 
formemente  geral  e  autorisada  por  Lei  em  parte  certa  do 
alqueire ,  que ,  como  bem  se  sabe ,  he  tão  vario  em  todo 
o  Reino.  Sei  que  em  Lisboa ,  e  no  seu  termo,  a  maquia 
he  o  premio  que  o  moleiro  retém ,  pelo  seu  trabalho 
da  moenda,  sobre  o  grão  que  lhe  he  entregue.  Sei  mais  ^ 
que  essa  maquia  em  algumas  partes  do  Reino  adniitte 
couvcnçòes  varias  entre  o  dono  do  género,  e  o  d<> 


ao  * 
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moinho:  sei  finalmente ,  que  em  algumas  terras  àò  <I<^ 
natarios  e  de  commendas ,  as  ma  ]utas  são  diversamente 
determinadas  pelos  foraes ,  em  certa  porção  do  geaeit> 
que  se  leva  ao  moinho  privilegiado. 

Pelo  Foral  da  Ordem  de  Christo  dado  á  villa  de  Tho- 
mar  pelo  grão  Mestre  o  Infante  D.  Henrique ,  a  maquta 
dos  moinhos  da  Ordem  he  ix  de  cada  meio  alqueii^. 
Lembra-me  que  em  Thomar ,  haverá  lo  ou  ia  anno8  , 
os  moleiros  da  Ordem  do  Cluristo  havendo  motivado 
queixas  sobre  excessos  de  maquiar,  e  havendo-se  co- 
nhecido qne  os  maquieiros  não  só  não  correspondião 
entre  si,  mas  que  até  lodos  erào  adulterados  em  excesso 
de  capacidade ,  e  susceptíveis  ainda  de  maior  augmento 
pela  sua  incerta  e  ridicula  configuração ,  que  não  ad- 
mittia  possibilidade  alguma  de  afferimento ;  a  Camará 
dessa  villa  pedio*me  que  fizesse  hum  Padrão  maqwmr 
TO ,  pelo  qual  se  podessem  aflGsrir  os  dos  moinhos :  fiz 
então  hum  cubo  de  bronze  cuja  base  interior  media 
por  lado ,  se  hera  me  lembro ,  0.370  de  palmo ,  e  cuja 
altura  era  de  o.3s5  de  palmo«  Depois  de  varias  experien* 
cias  feitas  na  Camará  ,  onde  deve  existir  o  termo  judi* 
ciai  que  as  desci^eve  e  authenttca ,  foi  reconhecido  q*ie 
o  dito  cubo  correspondia  a  r;  do  meio  (dqueire.  Man* 
dei  também ,  em  consequência  de  novas  instancias  da 
Camará ,  fazOr  na  Fabrica  muitos  maquieiros  de  pao 
perfeitamente  cúbicos  interiormente,  dando  a  cada 
lado  0.354  de  palmo ,  por  ser  a  raiz  cubica  do  que  me- 
dira o  Padrão  de  bronze  que  ficou  na  Camará.  Distri^ 
butrão-se  depois  de  afi*erídos  ,  estes  maquieiros  de  pao 
^'^^  r»s  moleiros ,  e  por  elles  se  governarão  povo  e 
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iaoleiros  até  i8og:  nào  sei  o  que  agora  se  passa  em 
Thomar  á  cerca  disso ;  mas  acaso  haverá  sido  remeU 
tido  a  Lisboa  esse  Padrào  nuujideiro  de  bronze?  Acaso 
será  elle  attribuido  a  Pedro  Nunes ,  ou  a  El  Rei  D. 
Sebastião  ? 

Ainda  mais  convencido  estou  de  que  o  ditto  extracto  , 
não  he  obra  de  algum  dos  SnJ^*  da  Commissão ;  poia 
como  poderei  eu  accreditar  que  já  se  mandarão  fazer^ 
em  Coimbra  j  averiguações  que  devem  ter  por  fim  de 
comparar  o  comprimento  do  pêndulo  com  o  de  huma 
Tara ,  cuja  fabricação  apenas  se  diz  recommendada  ao 
cuidado  do  Sn^.  Ânastasio  Rodrigues ,  para  haver  de 
a  mandar  executar  na  Real  Fundição  em  Lisboal  E  isto 
sem  se  nos  dar  o  conhecimento  do  metal  de  que  ha* 
de  ser  fabricada  a  ditta  vara  ,  e  dàquelle  de  que  he 
feita  a  vara  ou  hastea  do  pêndulo  (7)  em  que  se  man- 
darão fazer  as  dittas  averiguações  ! ! !  He  possivel  que 
o  Autor  do  Extracto  se  haja  enganado  na  redacção 
da  noticia  que  nos  quis^  dar ;  e  ainda  mais ,  que  que- 
rendo resumi-la y  haja  posto  de  parte  a  interessante 
relação  da  conclusão  das  operações  geodésicas  que 
deviào  proceder  a  invenção  da  Aláo  trai^essuj  para 
cuja  conservação,  o  conhecimento  do  comprimento  do 
pêndulo  vem  a  ser  hum  meio  posteriormente  subsi- 
diário j  e  sui)erabundante. 

Por  tanto  y  e  visto  que  o  Sv:^.  Abreviador  falia  etn 
averiguações  de  pêndulo ,  lisongeio-me  de  ter  percebido 
que  este  exame  do  Pêndulo  de  Coimbra  e  a  sua  actual 
comparação  com  di/utura  Vara,  que  ha-de  ser  Ceita  em 
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Lisl)oa ,  podem  sev  indícios  da  conclusão  dos  precrosos 
trabalhos  geodésicos  do  D^.  Ciera,  e  que  ,  do  seu  feliz 
resultado  temos  em  Gm  alcançado  o  conhecimento 
exacto  do  arco  meridiano  terresti^e  que  atravessa  Por- 
tugal desde  a  Costa  do  Algarve,provavelmente  até  á  Costa 
Septentrional  da  Galiza ,  (  aonde  haverá  sido  levada  a 
serie  dos  triângulos ,  conforme  a  tenção  do  Ex.°^  Sa.*^ 
D.  Rodrigo  )  com  o  fim  de  alcançar  a  beuamar,  em 
livel  idêntico ,  os  dous  pontos  extremos  do  ditto  arco; — 
Que  podetnos  já  saber  com  ceileza  a  som  ma  de  grãos 
etc.  do  arco  celeste  que  corresponde  ao  ditto  arco  ter- 
vestrc;  —  Que  o  calculo  da  serie  dos  dittos  triângulos 
tem  encontrado  no  seu  resultado  pouca  ou  talvez  ne- 
nhuma diíFerença  nas  sommas  das  duas  bases  (  Montijo 
^  Batel  y  e  Buarcos  a  Mpnle-redondo  )  medidas  pela 
Braça-lhesa  do  D"".  Ciera;— E  que  de  todas  estas  ope^ 
racoes  alcançarão  os  Sn/^»  da  Commissão  o  feliz  resul- 
tado  da  3Ião  travessa ^  que  corresponde  exactíssima- 
jnente  a  7%  do  Melro  que  os  francezes  idearão  com  tra- 
balhos,  que,  posto  que  idênticos  e  de  certo  mais  peno- 
sos y  talvez  hajão  sido  menos  perfeitos  na  execução ,  e 
pixenos  afortunados  no  seu  complemento. 

•    Permitta-me  V.  S».  huma  única  e  ultima  lembrança. 

<  * 

Fora  algum  tanto  interessante  que  as  observações  do 
comprimento  do  pêndulo  se  fizessem  também  fora  dos 
Observatórios  de  Coimbra  e  de  Lisboa,  e  no  livel  do 
Mar ,  na  latitude  de  4o  gr. ;  assim  como  em  França  se 
fizerão  no  45  e  5o™o.  gr.  ,e  em  outras  latitudes  fórae 
dentro  de  França  ;  mas  para  esse  fim ,  os  insti^umentos 
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deTem  ser  idênticos  em  configuração  e  em  metal.  Não 
são  de  muito  custo,  e  V.  S"-  poderá  valer-se  das  pessoas 
que  me  honrão  com  a  sua  amizade,  e  que  estarão 
promptas  a  dar  as  informações  e  os  passos  preciso&pai^ 
a  fabricação  dos  dittos  instrumentos,  \lgumas  cousas 
mais  teria  que  dizer  a  V.  S.>;guardo*as  para  outra  occ^ 
síào  y  caso  que  V.  S.^  se  não  dé  por  enjoado  com  a  tyi- 
tensão  desta  Carta. 

D*  G<í«  a  V.  S«.  muitos  annos.  Paris  28  de  &^^.  xSiíL 
De  Vossa  Senhoria , 

Venerador  e  criado  muito  obrigado. 


NOTAS 

Marmscriptas  nas  margens  do  Obs.  Lnsit.  em  Pi^riz » 
mencionadas  na  precedente  Carta, 

(i)  o  Metro  he  rigorosamente  =  linhas  443*^9^3^^ 
pé  de  rei  ,  e  o  comprimento  que  lhe  foi  dado  nâo  diíTere  , 
senão  de  -+- 1. 0.000064  em  excesso  ;  quantidade  de  certo  impcr- 
ceptWel ,  e  que  em  todo  o  circnlo  rtierídiano  poderia  dar  ff 
pés  de  mais,  proximamente^  (  com  toda  a  exacção  r^  pés^ 
g  pol. ,  4t  li^'9  ov  palmos  a5-J  ou  Metros  5-f  :  logo  a 
conta  de  36,363»636  Varas ,  que  Pedro  Nanes  dá  ao  oifdito 
maior  da  Terra,  sendo  este  o  Meridiano,  com  4  decimetres', 
oa  4  ntãos  travessas ,  de  menos ,  ainda  he  mais  chegada  ^ 
verdade. 
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(ji)  A  moeda  franceza  h«  regnlada  em  peso,  pelo  pi 
métrico ,  e  atd  em  dimetisões ,  pelas  subdivisões  do  metro  : 
A  moeda  portugueza  he  também  regulada  em  peso,  por  lei , 
e  (  com  mais  ou  menos  perfeição  em  seu  feitio  e  e^cção  cwmè 
seu  Talor  )  pelo  peso  vulgar.  Todos  sabem  que  buma  peçA 
,éa  i2:8oò  r.  deve  pesar  buma  onça  ;  800  r.  meia  oitaTa  ; 
e  4oo  r.  ou  bum  cruzado  em  ouro ,  buma  quarta  de  oitava 
(18  grãos )  :  mas  admittido  o  noyo  sjstema  de  peso ,  e  subsis- 
tindo a  moeda  com  o  seu  peso  actual ,  dever-se-ba  dizer ,  pela 
ideiada  nomenclatura ,  que  a  peça  de  12:800  r.  tem  iS  escropu^ 
^ios  e6S  cenas;  e  que  bum  cruzado  tem  de  peso  89  ceniís.  Ora  , 
alem  dos  inconvenientes ,  que  não  quero  lembrar ,  duvido  muito 
que  a  Nação  abrace  esta  reforma ,  que  sempre  cbamarei  desor- 
dem; e  não  posso  accreditar  que  S.  A.  R.  queii*a  sanccionar,  para 
o  Peso ,  tal  systema  e  tal  nomenclatura  ,  que  baverião  de  intro- 
duzir infallivelmenle  a  maior  e  a  mais  discordante  perturbação 
na  linguage  e  nos  usos  do  Povo. 

Semelbantes  e  tão  escusadas  alterações  só  poderião  ser  moti- 
vadas pelo  inconsiderado  desejo  e  falsa  politica  de  esconder  á 
STação  e  ao  Gommercio  o  valor  real  da  Moeda ,  etc. ;  nias  longe 
estou  de  pensar  que  tão  absurdos  arbítrios,  filhos  da  ignorância, 
hajão  de  ser  o  alvo  dos  intuitos  de  S.  A.  R. ;  e  que  os  seus  Mi- 
nistros queirão  jamais  prescrever ,  ou  patrocinar  a  execução  de 
hum  tal  projecto. 

(3)  O  Sn.r  Abreviador  da  CarU  ao  /«i*.  Poríug.  em  Inf^aterm 
parece  considerar  como  cousa  de  pouco  momento  a  alteração 
projectada ,  com  o  excesso  de  mui  perto  de  9  por  cento  ,  sobre 
o  peso.  Penso  que  o  G>mmercio  e  o*Povo  não  concordarão  com 
o  Snr.  Abreviador,  nem  n^este  ponto,  nem  no  da  ideiada  nomea- 
datunu 

(4}  o  Sn^,  Abreviador  reprova ,  e  com  sobeja  severidade ,  ú'^ 
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ganias  denominações  do  systema  métrico  franeez ,  das  qoaès , 
liouvéra  achado  as  reformas ,  e  as  razões  dessas  reformas  ,  S9 
tivesse  lido  o  Manuel  des  poids  et  mesures  etc,  par  Tarbé,  Patiã 
18 13.  O  seu  seyero  juizo  sem  duvida  se  abrandara  então  á  cerca 
de  consas,e  nomes  que  nunca  forão  admittidos,e  que  nem  já  erio 
lembrados  quando  os  quiz  resuscitar  para  os  combater  com  maii 
ou  menos  justiça. 

Esses  írancezes  reconhecidos ,  como  diz  o  Snr.  Abreriador , 
por  inconsiderados  e  real  ou  apparentemente  delirantes  no  pro« 
cesso  e  nomenclatura  do  seu  sjrstema  de  Peso  e  Medidas ,  estio 
persuadidos  de  que  o  sen  typo  he  derivado  de  bum  prototjpo 
constante ,  e  invariável  no  globo  terrestre ,  em  quanto  este  sub* 
sistir;  e  por  isso  lhe  derao  por  antonomásia  o  nome  grego  do 
JfetrOy  medida.  Ora,  o  Sn^.  Abreviador  diz-nos  que  a  Regio-Acft* 
demica  Commissão ,  adoptando  esse  mesmo  Metro,  lhe  dera  o 
nome  de  Fará ,  e  que  tomando  a  sua  decima  parte  por  unidade 
linear,  dera  a  esta  unidade  linear  (ou  exacto  Decimeíro  francês) 
o  nome  de  Mão  travessa;  logo,  parece  também  dizer-nos  que  eit 
Portugal  a  mao  de  qualquer  individuo  he  o  tjpo  o  mais  uniform% 
constante  e  invariável  que  se  possa  achar;  e  que  o  nome  de  Mã^ 
travessa  pode  melhor,  que  outro  qualquer,  excitar  em  o  nosst 
entendimento  as  ideias  do  prototypo  de  que  he  derivado.  Resta* 
nos  hunia  pequena  duvida.  — -  Por  exemplo :  Que  nome  dará  • 
fln.f  Abreviador  a  8  ou  9  millimetros  cúbicos,  ou  quadrados?  Será 
in(Ulivelmente  o  de  8  ou  9  centésimos  de  mio  travessa  cubicoe 
ou  quadrados.  Se  esta  locnçio  he  mais  explicita ,  o  que  duvido  » 
sem'  duvida  he  mais  comprida.  Ha  muita  gente,  e  eu  sou  d*esfle 
numero ,  que  pensa  que  as  expressões  teehnicas  devem  sei*  pre* 
cisas  e  concisas ,  quanto  possível :  talves  se  enganem  essas  ~pet* 
soas,  e  en  com  ellas  :  Paciência  ! 

(5)  A  pag.  546  do  Obs.  Lusit.  se  dizia  10   Braças  sra^ 
Metros  etc. 
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Para  evitar  desordens  e  milhares  de  inconvenientes,  estes  éLc^ 
vem  ser  os  Padrões  legaes  das  nossas  medidas  de  extensão,  por 
àe  acharem  em  razoes  simplices  de  comparação  com  o  Metro. 
Quando  no  fim  do  século  passado  os  francezes  convidarão  os  Oo- 
Vemos  das  mais  Nações  a  deputar  pessoas  sabias  que  houvessem 
de  vir  assistir  á  sancção  do  seu  sjstema  métrico ,  não  èxigírãio 
dos  Deputados  que  vienío  ,  outra  alguma  cousa  mais  que  refor- 
mas quasí  insensiveis  que  houvessem  de  pÀr  (  sem  alteração 
xnaior  de  medidas  ,  e  sem  mudanças  de  nomes ,  de  divisões  « 
fde  usos)  relações  finitas  ou  quasi  finitas  entre  o  sjstema  francês 
e  os  systemas  dessas  Nações.  Yeja-se  o  que  escreveo  á  cerca 
d*isso ,  o  Hespanhol  D.  Gabriel  de  Ciscar  j  e  o  Rappori  da  Com* 
XBJissão  do  Instituto  sobre  esse  ajuntamento.  Portugal  não  de- 
putou y  mas  fica  provado  (parece-me)  n*esta  Memoria ,  que  não 
precisava  deputar. 

« 

Huma  reforma  simples  e  accomodada ,  quanto  possivel ,  aos 
psos  e  linguage  do  povOj  he  o  que  se  pode  e  deve  faser  agora  em 
Portugal ,  para  se  evitarem  queixas  ,  reclamações  ,  demandas , 
fraudes  etc.  que  infallivehnente  hão-de  nascer  da  mudança  de 
pomes ,  e  de  qualquer  T[k9XQr  alteração  em  pesp ,  e  medidas. 
JEsta  recommendaçSo  parece-me  attendivel,  tanto  por  ser  provada 
em  França  pela  experiência  ,  como  por  ser  conforme  ás  tenções 
do  £x.ino  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  e  do  £x.™o  Sn'.  Aratt)a. 
for  tanto ,  senhores  Juizes  de  Fora  >  concertem, ^  reboquem^ 
''  caiem  vossas  senhorias,  quanio  quizerem,  o  PelourínAo,  mas  nãç 
p  mudem  de  lugar,  e  muito  menos  para  sitio  desconhecido  do 
Povo.  Rogo  também  aos  senhores  Mathematicos  que,  em  lem- 
brança, e  por  honra  de  Pedro  Nunes ,  conservem  a  sua  vara,  |á 
que  por  ella  soube  sozinho  adivinhar  o  que  com  tantos  trabalhos 
e  despeza ,  mais  de  300  annos  depois  d^.elle ,  acharão  os  france- 
«es.  Afiira-se  a  Braça  em  lletros  a,a  ,  ou  a  Tara  em  Metro  1,1 ; 
seja  o  Meio  Álmude:=::hum  cylindro  de  i  palmo  em  diâmetro^ 
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altura;  seja  o  Âlmude  =7  d' Alqueire,  çu  4^  Almudes  =  60 
Alqueires  :  cnmprindo-se  assim,  por  lei ,  e  uso  geral  em  todo  o 
Heino  e  Domínios  de  Portugal ,  a  decisão  de  Fedro  Nunes  ,  nao 
precisaremos  de  mudar  as  medidas  que  esse  sábio  nos  deixou , 

nem  de  ideiar  novas  nomenclaturas  em  bum  assumpto  de  tanta 

consideração  ,  e  que  tanto  interessa  ao  Publico. 

(6)  Em  Portugal ,  as  fazendas  de  linho ,  as  de  seda ,  e  as  de 
lan ,  são  medidas  conforme  ao  costume ,  ou  pela  ,vára  ou  pelo 
cavado;  e  como  cilas  tem,  em  seu  variado  fabrico ,  larguras  di-' 
versas,  mas  bem  sabidas  do  povo,  qualquer  sabe  quantas  varas 
de  humas ,  ou  quantos  côvados  de  outras  deve  empregar,  sem 
maior  perjuizo  seu ,  ou  sem  grande  proveito  do  alfaiate  :  logo , 
não  se  pode  abolir  o  Côvado.  < 

(7)  Com  indubitável  e  infindo  prazer  receberâo  os  Astróno- 
mos francezes  o  relatório  dos  trabalhos  e  averiguações  que  a 
Régio- Académica  Commissão ,  conforme  diz  o  Sn^*.  Abreviador , 
mandou  fazer  em  Coimbra,  á  cerca  do  comprimento  do  Pêndulo: 
e  com  igual  salisfacção  os  Physicos  francezes  applaudirão  á  des- 
crípção  das  experiências  que ,  na  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa ,  se  tem  feito  para  se  obter  e  determinar  o  mçximum 
de  densidade  da  Agua  distillada. 

Creio  que  os  dous  Metros  da  Real  casa  da  Moeda  são  ,  hum  de 
latão  ,  e  outro  de  ferro  :  melhor  fora  que ,  com  os  aperfeiçoa- 
*meutos  apontados  para  haverem  de  servir  de  padrão  da  Vara, 
fossem  ,  hum  de  ferro ,  e  o  outro  de  platina ,  por  ser  este  ultimo 
metal  o  menos  sujeito  a  oxjrdar^se ,  e  o  que  menos  se  dilata ;  e 
também ,  porque  repetidas  experiências  tem  provado  que  duas 
réguas  d'cstes  dous  metaes ,  ambas  com  idênticas  dimensões  de 
largura  c  grossura ,  hão-de  ser  sempre  achadas  perfeitamente 
^iguaes  cm  seu  comprimento ,  na  temperatura  da  maior  densidade 
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da^giui;hiiiiiaTex  qae  por  esta  temperatura  ellac  kajSo    8f<Ío 
acertadas  na  9ua  construcção.  He  provável ,  mas  oio  o  diz  o  Sta*'. 
Abreviador,  que  a  Commissao  Regio-Academica  ha|a  operado  ^ 
ao  menos  sobre  hum  metro  de  platina ,  e  mio  sobre  os  da   Real 
casa  da  Moeda.  Os  senhores  Commissaríos,  sem  a  menor  duTÍda, 
não  baverâo  deixado  de  attender  a  que  o  seu  intentado  Padrão 
tem  de  ser  hum  objecto  de  interesse  publico ,  presente  e  futuro  , 
tio  importante ,  que  não  só  merece  o  mais  esmerado  ci^dado  no 
acerto  das  suas  dimensões ,  mas  até  o  mais  desvelado  escrúpulo 
na  escolha  da  matéria  da  sua  constmcçao,e  na  dos  meiotf  cU  sv^ 
conservação. 


i^^^v^^^^f^t^mim0tr*f»fm 
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RESUMO 

DAS  OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 

FEIZiift   no   OBSERVATÓRIO   RÉGIO   DE  "PArIs, 

«  • 

J^.  J?.  O  Thermomeáro  be  ò  centígrado:  o  Barómetro  métrico: 
^  a  eleviiçio  (f  este  he  reduzida  ao  zero  do  Tfaermometro. 

JvLBO  181 8. 

Millim. 

Maior  elevação  do  mercorio.  .     763^,96  1  #3$ 

Meaorditta.   .     .   '.   \   *.     .     752,58  f  „^,j  j^--     J      »^ 

Maior  grão  de  calor.     .     •     •  -4" ^4»  5o  l  /     ^^ 

Menor  ditto -^10,  25  '  ^       3 

claros  ••••••••.     .     •  3i 

nublados o 

de  chaya 4 

de  vento.  .....'•  3  r 

llunero  de  /   de  gelo •  o 

dias        I  de  trovoada a 

de  névoa   ,.•...  4 

de  ne?e o 

de  saraiva o 

N 5 

N.-E 5 

E. 5 

pias  em  que  )  S.-E. o 

ventou  do    a     S 2 

S.-O I 

Cl.  ...i...*  *^ 

N.-O « 

Thermometrot  no     lo,       120,086. 
iublerraneo  |  em  16  12  ,089. 

JLgo.d.ch«v.lobS^oíro.}   •7"'"-'  7'=<»P«Í-  7  «»•  iV 
,qnec«hio.  )  SobreoOb- j    ,g^,      ^j  J_^  p       ^  ,       . 
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AGOSTO. 


Maior  elevação  do  mercurío  .     . 
]b|eBor  díita'  ..•••.•• 

Maior  grão  de  calor "4"  ^  ^  ">^^ 

Menor  ditto 


Numero  de 
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Dias  em  que 
ventou  do 


claros   . 
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de  chuva 
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de  gelo. 
de  trovoada 
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de  neve. 
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N.       . 

N.-E.  . 

E.       . 

s. 

s.-p.  . 
o.     . 

N.-O.    . 


lO, 


Tbermometrof  no 
subterrâneo  I  em  i6  , 

/  No  pateo  do  \ 


12 


7630,8  I 

75o,  4i 


V 


086. 
086. 


nos  dias 


10,  80 
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I 
o 
o 
5 
1 1 


a4 

IO 

6 
a3 


Aguadacbilva)Observatorio.j  ''7  "•  'TB 

quecahio.    \Sobre  o  Ob- 1   ^j-^j,      5^  _,  „ 
\  servatorio.   1  '  * 


"1-  à- 


0bs.  Meteqr. 
Septembro. 

Maior  elevação  do  mercúrio  .     .       7^A^>^^  ) 

Menor  ditta i7^o'  ^^   /  nos  dias 

Maior  i^rao  de  calor "^  ^1'  **c  ( 

Menor  ditto 4"    5»  75  J 

claros    • i4 

nublados    ..••••     n 

dié  cbuTa «16 

,      .de  vento    ...•.••     3o 
Vamero  de    /  ^^  ^^j^ a 

^•*         ^  de  trovoada « 

de  Bevoa 1 1 

de  neve.    .     -     •     •     •     •  *  ^ 

de  saraiva o 

N.        a 

N.-E. o 

E o 

Dias  em  que  f  S.-E.      .     •• 5 

ventou  do    I     S " 

S.-0 » 

O.  •».     •-•     •     •     •     •  ^ 

N.-0 3 

Thermometrot   no     i®,     iao,o86. 
«ubterraneo  \  em  16  ,^    ia  ,086. 

(Nopateodolgg^a     8   ^^      1^    ^«n 
Aguada  cbuva /Observatório,  i  ' 

quecahio     )  Sobre  o Ob- í  55  ai=ap.       ol. 

\  servaiono.    J 


lat 
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nM  DÁ  PARTE  SEGtJNDA. 


vil       ADDIÇÃO  A'  ÉftRATÀ  bO  TOMO  n. 

PARTE  paiMEIRA. 

Têg.  Un.               ERAOS.  EMENDAS. 

% —  a6                     Beaum€  Baume 

«g  — a3                    1819  1817 

9S  —  29                   demalites  clematites 

SOI-  —  90                   «ibugeiro  labagiieiro 
«44        faitáo  no  fim  «)a  ultima  Imlia  as  palarras  —  parte ,  pois 

ERR\TA.  DO  TOMO  IH. 

■     PARTE '  PRIMEIRA. 
Tag-  Un.  ERROS.  EMENDAS. 


Sa  —  10 

óleo;    .... 

oleo 

a6—  ia 

pessegeiro 

pessegueiro 

34-    5 

de  sua 

da  sua 

'36  —    4  r  ia  nota  )  nell  esou 

oelles ,  OU 

58—    1' 

noi  i)tenor .     .     . 

00  interior 

68—  i5 

q^iiul  qual 

qual 

99-28 

coroocon  vinha 

como  convinha 

J17  —  16 

muriotico 

muriatico 

]5i  —  aa 

inorgamicos 

inorgânicos 

169—    7 

oocxdos . 

oxydos 

i83—    5 

dechina(2o  com  a 

.     declinarão  com  • 

189-    ^ 

diiquenia   . 

cincocnta 

S91  —  aS 

conheça 

conheça 

J94—  ia 

ai 

«            ■                        • 

ia 

A.  S.  A  pagina 

178  está  erradamente 

numerada  i8f 

PARTE    SSGVIIDA. 

sft—  18 

rigor 

.   Tigor 

*o—   a 

/dores 

res 

lt.-a4 

de  algodão 

do  a]got!2o 

«6  — a5 

mente 

mento 

39-14 

Weimonth 

Weymouth 

5i  -  4 

sobrea 

sobré  a 

53- aS^ 

dessecatiTO 

desecativo 

56—12 

consnvar 

conservar 

lí,  B,  Fag.  i5  «  Latitude  de  Angola  —  Cidade  de  S2o  Paulo,  devo 

ler-se  8<>.  48'*  ao">  em  vez 

de  8.    4^«    ao,ea  palayra  Long.  devia  estar  tepa- 

fada  da  columna  das  Latitudes ,  é  posta  sobre  a  das  Longitudes. 

Os  maisi erros,  pouco  numerosos  , consistem  principalmente  em  im* 
perfVi^des  typo<;raphicas  ,  em  letras  apagadas  ou  deslocadaSpe  sio  fs- 
ceis  de  corrigir.  O  Leitor  què  comparar  a  nossa  obra  cora  as  que  'âp« 
parecem  era  Portnguez  nos  paizes  estrangeiros  julgará  dos  esforços 
que  làzemos  por  evitar  erros  typograpbicos.  He  rara  a  obra  periociira 
impressa  em  Fortugucss  em  que  se  náo  encon tremi  pelo  meno8,4«rrot 
typograpbicos  ooUtcís  por  pagiiu. 
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CATALOGO 

Das  obras  mais  notáveis  que  se  tem  publicado 
até  aojim  deSeptembro  de  1818^  em  diversas 
línguas  j  sobre  as  Sciencias  y  Artes  e  Letras  5 
com  o  preço  das  que  são  impressas  em  França  , 
encadernadas  em  papel. 

iV.  B.  A  encadernaçio  em  carn  eira  ,  boa  y  mas  singella  át 
cada  tomo  de  8^0  sem  grande  numero  de  estampas,  importa  em 
I  ir.  5o  c.  ;  por  este  preço  se  regularão  proporcionalmente  aa 
pessoas  que  nos  fizerem  encoramendas  de  livros  encadernados  , 
a  fim  de  remetterem  o  custo  da  encardenação  ,  alem  dos  pre- 
ços indicados  no  catalogo.  Aquellas  porém  que  quizerem  enca<« 
der  na  coes  em  bezerro  ,  ou  mais  elegantes  ^  terão  a  bondade  de 
assim  o  especificarem  ,  e  contarão  com  buma  despesa  maior. 


^^t0^t  m^^^m^^^^r^^/^^^ 


OBRAS  IMPRESSAS  EM  FRANÇA. 

Obras  já  annunciadas  nos   catálogos  antecedentes  ,  que  se  pu» 
hlicõo  por  subKcrípçãOf  e  de  que  sahirão  novos  volumes^  ou  secções  : 

'N.  B.    Os  números  encerrados  entre  pareniheses  indicao  & 
Tbmo  dos  AnnaeSy  e  a  pagina^  ou  no.  no  ctsialogo  em  que  a  obra 
foi  annunciada. 
OEuvres  completes  de  Buffon  etc.  par  M.  le  com  te  de  Lacepède 

(  I  pag.  1,  )  Publicou-se  o  X  vol. 
iV.  B.  A  subscripção  desta  obra  tendtf-se  fQcbado  >  custa  agoia, 

cada  volume  i5  fr. 
Dictionnaire  historique  ote.  ;,par  VabbéSt.  X«  de  Feller.(  i  pag«4) 
,Sah!rão  os  V,  VI,  \II  e  A  III  volumes. 

Tom,  ///.  %\ 


(«1 

'If,  S.  A  subscripçSo  desta  obra  tendo-se  fechado  ,  eosta-  ag< 
cada  volume  7  fr. 

Dictionnaire  Géographique ,  etc  ;  par  F.  Robert.  (  l  pag.  6.  ) 
iV.  B»  A  subscrípçlo  desta  obra  tendo-se  fechado ,  castão  agors 
os  2  volumes  i5  fr. 

yhxt  de  vérifier  les  dates  etc.  f  par  des  Réligíenst  Bénédictios. 
(  II.  a8. )  Sahtrio  IV,  V,  VI,  VII,  Vlll  vol. 

«Blstoire  des  Heligions^  etc.  (  II.  49*)  Sahirio  7a.  BK  9*.  Secções* 

DEuvres  eomplhtes  de  Jacqaes  Bernardin  de  St.-Pierre.  ( ÍI.  ao.  ) 
Sahirio  o  VI ,  VII ,  e  VIU  voL 

tAuatomie  et  physiologie  du  système  nerveux  etc.  Par  MUff.  C^sM 
et  Spttrzheím.  ( II.  61. )  Sahio  ò  III.  vol.  em  foi.  com  12 
estampas;  pr.  ino  fr.  eib  4^.,  60  fr« 

fierbier  general  de^  Vamaieur  etc. ;  par  Mordant-Belaunay  ^ 
(  II.  10. )  Sahirão  as  29^.  e  3oa.  Secções. 

Dictionnaire  des  Sciences  médicales  etc.(  I.  p.  8  )  Sahirão  Tom* 
XXVII  e  XXVIII  (  LEU.— LOM.  ) 

fl^ouveau  Dictíonnaire  d^Bistoire  n/tturelle  appUquée  aux  Arls^ 
etc.  (II.  lí  ) Sahirão  os  Tom. XXII,  XXIII  e  XXIV  (MU*— 
PAS.  )  :  o  preço  d' estes  três  he  de  2 1  fr. 

ybiatomie  génénde ,  etc;  par  X.  Bichat*  (  II.. ôy*)  Sahio  o  tV  « 
ultimo  vol.  *" 

iILGaicuLTiJRA  f  Economia    Ritral  k  Bomcsttca  ,   Historia 

RATVRAL  ,   CnYMlCA  ,   BoTAIHCA ,   E   ArTES. 

t .  De  £Économie  publique  et  twrale  des  CeUes  et  desGermains^ 
et  des  auires  peuples  du  nord  et  du  centre  de  VEurope  ;  par 
L.  Réjnier.  i  vol  8*>.  ,  pr.  7  fr.  5o  c. 

O.  Hiatoire  natureUe  des  Orangers ;  par  A.  Risso  ^  et  A.  Foi' 


(5) 

teftu.  i"«.  livraison,  grmnd  in  4^.  de  a  feuilles  et  demi« ,  pha 
6  planches.  Cada  mez  apparecerá  huma  ftecção:  pr.  de  arda 
Imina  i5  fr. 

3.  Le  Gníde  des  Artistes,  ou  MéffeHoire  dtí  Aris  sf  maiii|/bc- 
tures ;  par  J.  R.  Armonviile ,  secrétaire  de  radmiaktraUon  dei 
Arts  et  métiers.  i.  voL  cm  ia®. ;  pn  8  fr. 

4.  Système  de  Chimie;  pkr  Th.  Tlionson.  Traduit  de  Taúglaía 
sor  la  S"^.  èditioii  (de  1817  )  par  J  Rifiàult.  Sahírao  os 
Tom.  I  e  II :  pr.  de  ambos  i5  fr. 

LITERATUEA  £  HISTORIA. 

5.  GoBSÍdératioiís  sur  Vhistoite  des  principauat  ConcUesdeims 
les  Apótres  jusqv^augnaid  schisme  iTaccident ,  Súmfempire 
de  ChaHenuígne;  par  de  Potter.  a  toI  8^. ;  pr.  10  fr. 

6.  Pensées  ,  ou  Recueã  des  pjus  beaux  passages  de  Déme^ 
thenes ;  par  J.  Vlanclje.  i  vol.  em  1  a©. ;  pr.  3  fr.  60  c. 

7.  Essais  deBfíthdde  MonSUdgne.  Nonrelle  éèiám.6^\^  Í<K 
pr.  35  fr. 

%,  HIstoire  éTAni^rre  vomplife-,  deptds  la  desatãe  de  Jtãeà^ 
César,  Jusqu*au  traité  de  Paris  ;  representei  par  figures ^ 
accòmpagnées  d*on  Précis  historique.  i  Vol.  80.  Sáhio  a 
ia.  e  aa.  secção  de  bana  iblba e  duas  estampas  ^^cada  bnma : 
pr.  de  cada  secção  a  fr> 

9»  Rokmd  lèfitrieuxj  poème  heroiqne  de  FArioste;  par  IC,  If 
oomte  de  Tressan.  6  yol.  180. ;  pr.  9  fr. 

«o.  Jerusalém  délivrée ;  traáuite  en  vers  par  M.  Oetavien.  a 
Tol  8^.;  pr.  10  fr. 

1 T.  lies  Tropes  de  BamaruuÈ ,  atec  mi  commenlmre  raisousé, 
destmé  à  rendre  pbts  illile*  que  jamais  pour  IVtade  d«  k 

ai 


(O 

gramniaire^de  la  liu^raUire  et  de  la  pbílosophie  «et  exeellent 
ouvrage  ;  par  M.  Fontanier,  2  yol.  120.  j  pr.  5  (r. 

ia.  Histoire  £Íf5  révolutions  de  jyorwège;  suivie  da  Ihbleau  ãe 
VéUd  aciuel  de  ce  pays  ,  et  de  ses  rapports  avec  la  Suèds ; 
-p»  J.  P.  G.  Gatteau-Calleville.  a  yol.  8<>.;  pr.  12  fr. 

i3.  QEuvres  completes  de  La  FonUune ,  précédées  d^une  nou- 
velle  notice  Sèorsa  vie.  6  yol.  80.;  pr.  4o  fr. 

14.  Histoire  de  Jeanne  d*Alhrei,  reine  de  Navarre  ;  par  M^r. 
Vauvilliers.  3  yol.  8®.;  pr.  18  fr- 

<5.  Vida  de  J9.  João  de  Castro,  IV  Fiso-Reí  da  índia :  escrípta 
por  Jacinto  Freire  de  Andrade ,  noya  edi^o  accrescentada 
com  a  yida  do  Autor,  i  yol.  120. ;  pr.  5  fr, 

16,  Correspondance  inédite  de  Vahhé  Ferdinand  Galiani  con- 
seiller  du  Roi  de  Naples ,  avec  M^.  d^Epinay,  U  haron  dKol- 
haeh ,  le  haron  de  Grimm  ,  et  autres  personnages  célebres  du 
3LVIII®.  Siècle  i  édition  imprímée  sur  ie  manuscrít  auto- 
graphe  ctc.   2  vol.  8®. ;  pr.  11  fr. 

Í7.  Les  mille  et  une  nuits ;  contes  árabes  traduits  en  français; 

par  M.  Galland ,  menobre  de  TAcadémie  des  Inscriptions  et 
..  Belles-Hettres^  nouvelle  édit.  ornée  de  36  figures.  7^0!  180.; 

pn  18  fr. 

!28.  Histoire  de  la  peinture  en  Italie.  SahtrSo  2  yol.  8<>. ;  promet- 
tem-se  com  Isrey idade  o  III>  IV  e  Y :  pr.  de  cada  yoL  6  fr. 

19.  Discours  inédii  de  Massillon  sur  le  danger  des  mauvaises 
lectures  ;  suivi  de  plusleurs  pièces  interessantes ,  de  ddtatls 
peu  connus ,  des  principaux  jugemens  sur  cet  orateur  célebre 
et  ses  dcrits;avec  hiu  cboix  de  réflexidnsdes  plus  habiles  écrir 
y«ins  sur  Télòquenco  sacrée ,  etc.  i  yol.  120.  ,•  pf.  Z  fr. 
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"^o.  OEuvreí»  completes  du  P,  Bourdaloiíe ,  de  la  Compagnie  dô 
Jesus;  Douvelle  ddition  augmcntée  d'une  notice  surrauteur^ 
et  d' une  table  générale  des  matières.  Sahio  a  i^.  seoçao  com-- 
posta  de  4  vol.  .*  a  obra  toda  deve  constar  de  1 8  toL  em  1 2^*^ 
e  deve  apparecer  em  quatro  secções :  pr.  de  cada  vol.  a  fr. 

« 

ai.  CoUection  complete  des  portraiis  de  tons  les  Souverains  de 
VEurope  ,  et  des  hommes  illustres  modernes,  dessinés  d^après 
nature  en  tableaux  originaux ,  et  graves  par  d' habites  artistes; 
«ccompagnée  d'un  texte  bio|prap}uque  de  leur  vie  civile,poli« 
tique  et  mllitaire  etc;  par  M.  Meyer.  Sabirão  a  ia.  i-^.  3*. 
4a«  secção,  em  4°*  co™  >^  retratos:  pr.  de  cada  secção  24 &• 

33.  De  la  Chine,  ou  Descriptien  généralede  cet  Emfrite ,  rédi* 
gée  d^après  les  Mémoires  de  la  mission  de  Pékin  :  ouyrage 
qui  conúent  la  Description  lopographigue  de  quinte  provinces, 
celle  de  la  Tartarie ,  des  iles  et  des  divers  états  qui  en  dé^ 
pendent  }les  trois  règnes  de  son  histoire  naturelle ,  rassemblé9 
et  donnés,  pour  la  premiòre  Jòis  ^  avec  quelque  étendue  ^  et 
VExposé  de  toutes  les  connaissances  acquises  et  parvem^s 
jusqu*ici  en  Europe ,  sur  le  gauvemement ,  la  religion,  les  lois, 
les  mcBurs ,  les  usages ,  les  Sciences  et  les  Arts  des>Chinois  ; 
3^.  édit. ;  par  M.  Tabbé  Grossier,  Bibliothdoaire  de  S.  A.  R. 
tfonsieur.  Sábio  ai*,  secçio  composta  do  I  e  II  Tom. :  pr.  de 
«ada  vol.  6  fr.  Quem  subscrever  para  os  vol.  que  ainda  nao 
tiverem  apparecido  pagará  cada  bum  5  fr. 

a3.  Les  viés  des  hommes  illustres  de  Plutarque,  traduites  du  greo 
par  Amyot ,  grand  aumdnier  de  France ;  avec  des  notes  et  dé9 
observations  ,  par  MM.  Brotier ,  VauvíUiers  et  Clavier. 

Sábio  o  I  e  II  Tom ;  pr.  para  os  assígnantes  5  fr.  cada  voL' 

s4-  Eloge  de  ÂoUin,  Discours  qui  a  remporté  le  prix  d'éloquenc6 
diécerné  par  £Académie  française  dans  sa  s^nce  du  37^ 


«QÀt  i8iS;  pac  Sbint-Âllain-BeiTille ,    avocat  k  la    Coar 
Hoyale  de  París  ;  pr._  i  ir.  5o  c. 

85.  Annales  historiques  des  sessions  du  Corps  légis!atífi  Année 
(  i8 1 7  ) ;  par  *  *  *.  et  Gautier.  a  vol.  8°. ;  pr.  i »  fr. 

a6.  0£kiTres  completes  de  Steme ;  traduites  de  Vanglais  par  une 
«ociété  de  gens  de  lettres  ;  nouvelle  édit.  omée  de  gt  gi^^^ 
Tures.  6toL  i8<>  ;  pr.  io  fr. 

37.  Tliéoríe  des  peines  eí  des  recompenses  ;  oavrage  extrait  des 
manuscrits  de  M.  Jeremie  Bentbam,  jurísconsulte  anglaís  - 
par  Etieime  Dumont,  2»^.  édit.  3  toL  8o.  ;  pr.  ia  fr. 

sg.  Le  Paradis  des  hammes  iUuOres ,  oa  Abrégá  de  Vkistoirm 
aneienne  et  modeme  ;  à  Tezceptioii  de  ccUe  des  bommes  il- 
Instres  de  flutarque ,  qiii  se  trouTe  en  entier  dans  cet  ou- 
Trage. 
Tem  sabido  os  Tom.  I  >  II ,  VI ,  VII. 

Erta  obra  deve  constar  de  a4  voL  Pode-se  sobsorever  para 
^dois,  quatro ,  seis  ,  oito  ,  ou  des  volmnes.  O  preço  de  cada 
▼olume  para  os  sobscríptores  be  de  5  fr. ;  para  os  mais ,  de  7 
ir.  5o  c^ 

»9.  Esprit  de  M»e.  U  baronne  de  Staèl-Holsiein  :  analjse  pbi- 
losopbique  du  génie,  du  caractere  ,  de  la  doctrine  et  de  Fin- 
fluence  de  ses  ouTrages ;  par  M.  R^gnault  de  Warin.  a  voL 
8®.  ;  pr.  10  £r*' 

5o.  Arcbives  fustoriques  et  pelitíques ,  ou  Recufsil  des  pihces^oji^ 
cieUes ,  mémoires  et  morceaux  historiques ,  inédUs ,  ou  pem 
connus ,  relatifs  à  Vhistoire  du  XFIU^^  et  XiX^.  Síècle^ 
Sábio  o  Xom.  1 ,  80. ;  pr.  6  fr. 


(7) 

IIATHEBIATHICA  ,  ARTE    MILITAR  ,  GEOGRAPHIA, 
TOPOGRAPHIA  ,  £  DESENHO. 

Si.Trait^  complet  de  Mécanique  appliquée  aux  jírts ,  conie^ 
tacnX  resposition  méthodique  des  théories  et  des  erpénenceâ 
les  pias  utiles  pour  diriger  le  choiz  ,  rinvention ,  la  constmc- 
tion  et  Temploi  de  toatcs  les  espèces  de  roachines.  Divise  em. 
8  traités ;  par  M.  J.  A.  Borgnis,  Ingénieur  et  membre  de 
plasieors  Académies.  Cada  tratado  com  muitas  estampas  #• 
Tende  separado.  Tem  apparecido 

O  I  o. pwé  aS  fr. 

O  20.  —  —  -^^  pr.   1 6  fr. 

O  3o. —  —  —pr.  ao  fr, 

3^.  ^récis  historique ,  milítaire  et  critique  des  batailles  de  Fteur 
rus  et  de  Jf^aterloo ,  dans  la  campa f^  de  Flandre  en^juim.' 
i8 15  ;  de  leurs  manceuvres  caractéristíques  et  des  fnouvemens 
qui  les  oni  précédées  etsuivies  ;  avec  une  carte  ;  par  le  Mare- 
chal de  camp  Berton.  Broch.  in  S^. ;  pr.  i  fr. 

33.  YssÊtis  sut  les  effèts  de  ta  poudre  dans  les  armes  hfeu  et 
dans  les  mines  ;  par  L.  F.  G.  de  Cazaux,  capítaine  commao- 
dant  au  régíment  d*ariillerie  k  pi  ed  de  la  Carde  Royalé.  Broch.. 
9o, ;  pr.  I  fr.  5o  c. 

34«  Méthodes  nouveUes  pour  déterminer  les  racines  des  équations 
numériques,  et  les  iniégndes  déjinies  simples  oudoubleê,aveo 
le  rappori  approbatiffait  à  VAcadémie  des  Sciences  sur  la 
seconde  partie;psir  M.  Bérard.i  vol.  in  4^.  avec  une  planche;. 
pr.  5  fr. 

• 

3Sr.  Vúví:rtMe9  Cartêé-d^^pagne  ei  dii  Portugal,  formanC  AtlaA. 
en  63  feuilles,  non  compris  une  carte  générale  d'assémblage» 
«t  deux>vdiamet  d'itiiiéraire9;A^  caftft  geral  eaB  primeiras  tre$ 


folhas  que  formão  a  i*.  secção  derem  apparecer  no  t<*.  de 
Jaji0Íro  de  1 8 1 2 «  e  snecesssívamente  apparecerá  hurua  sec- 
ção cada  5  mezes,  de  modo  que  a  collecçao  se  achará  com-* 
pieta  em  ires  annos.  A  suhscripçio  fechou-se  no  lO.  de  Ja- 
neiro d'este  anno  ;  desta  época  em  diante ,  o  preço  da  obra 
he  de  36o  fr. 

36.  Exposé  somniaire  des  príncipes  de  ia  résolidion  des  équa- 
íions  algébríques  de  íous  les  degrés.  Este  folheto  foi  seguido  da 
outro ,  intitulado : 

Sy.  D^veloppemens  à  Vappm  de  VBxposé  sommaire  etc. 

38.  Examen  des  différentes  méthodes  emplojrées  pour  résoudra 
lesproblèmes  de  géométrie;  par  G.  Lamé ,  élèye  ingénieur^au 
corps  Rojai  des  mines,  i  vol.  80. ;  pr.  1  fr.  5o  c. 

39.  Trigonométrie  recUtigne  et  sphérique ;  par  Reynaud,  3«» 
édit.,  suivie  des  tahles  de  logai>thmes  des  nomhres  et  des  lignes 
trigonométriques  de  Lalande.   i  vol.  iS^.;  pr.  3  fir. 

4q.  Siége  de  Daniàck  en  iSoy^précédé  d'une  íntroducUon  sur  les 
événemeus  qui  ont  amené  les  f rançais  devant  cette  ville ,  et 
d,'un  Précis  sur  Vhisioire  de  Dantzick.  Kédigé  sur  le  jouma 
da  siége  de  AT.  le  Marechal  duc  de  Dantziók  ,  etc.  i  voL  in  80 
et  une  carte ;  pr.  4  ^* 

tfEDEGINA  ,    CIRURGIA ,   PHARMACIA   E  ARTE 

VETERINÁRIA, 

4i.  Essai  de  toxicôlogie  considérée  d*une  marúhre  générale  dons 
ses*  rapports  avec  la  phjrsiologie  hjrgiénigue  et  pathologique,  et 
ipécialement  avec  la  jurisprudence  médicale.  Par  Xite  Hareh 
miud  de  Mont-Qarny  D,  M.  Folh,  80. ;  pr,  a  Cr.  5o  c. 


(9) 

4^*  ÁSMiomie  généraie  appliquée  à  la  physiohgie  et  à  la  mide^. 
cine.  Par  X.  Bichat.  Nouvelle  édition.  4  Tol.  8o.  pr.  1 5  fr. 

43.  Tndté  des  nudadies  chirurgicales  et  des  opéraUons  qui  leur 
conviennent.  Par  M.  le  baron  Boyer.  3*.  edição.  6  vol.  80. 
pr.  4^  ^' 

44-  Recherches  phjrsiologigues  sur  lavie  eila  mort.  Par  X.  Bi* 
chat.  3*.  edição.  8o« ;  pr.  2  fr.  5o  c.  ' 

45.  Recherches  et  observations  sur  le  câncer.  Par  F.  J«  Léon 
.  Rouzet.  I  voL  8<>« ;  pr.  4  fi"* 

46.  Méthode  pour  guérir  les  maladies  vénériennes  invélérées,  qul 
ont  resiste  aux  traitemens  ordinaires;  par  Etieime  S**.  Maríe. 
I  vol.  80.;  pn  3  £r. 

« 

47*  Nosographie  générale  élémentaire ,  ou  Descriptíon  et  Trai» 
tement  rationel  de  toutes  les  maladies;  par  J.  F.  Áugustiii 
Seigneur^GeDS.  3  toI.  8o.;  pr.  16  fr.  5o  c. 

48  •  Essai  sur  le  pouls  par  rapport  aux  affections  des  principaux 
organes  ,  avec  desjigures;  par  Henri  Fouquct,  Boav.  édit* 
augmentée  de  Tarticle  Sensibilité ,  inséré  dans  Teiicyçlopédiet 
etc.  I  vol.  80.  pr.  4  ^r*  5o  c. 

49.  ti^art  dejormuler  d*apròs  Vétat  actuei  de  la  science  ;  par  A* 
£.  C  L.  d'Avrigni ,  a*,  édit.  avec  une  imitation  latine  eu  re<- 
gard.   I  Tol.  180.;  pr.  3  fr.  5o  c. 

5o«  Methodica  cHirur^m  instituía,  sublevandm  tyrowum,  refri" 
candas  que  peritarum  memoriai  idónea,  in  quibus  marbi  cuju^ 
libet  externi  causa  signum  atque  medeia  delineantur;  anctore 
J.  Capuron.  a  yoI.  8o.;  pr.  ia  fr. 

5 1  •  Coorf  théorique  ei  pratique  de  marichaUerie  vétérinaire  ;  pa? 


(   IO) 

par  Fs.  Tauz»,  ^t^riaairc;  avec  qS  pknchctA  9  toI.  4®. ;  pr« 
3o  fr. 

Sa.  Mémoíre  ^r  la  rétentíon  d'urine^  produíie  fiar  les  reiréeissg^ 
mens  du  canal  Je  Vurètre  ;  ou  parallèle  des  trois  pnncipales 
méthodes  qui  ont  été  empleyées  jusqu*à  cejour  pour  le  ímife^ 
ment  de  ceite  maladie;  dana  lequel  on  prouve  par  des  íàits  la 
préámíseDce  et  Fiiiooeiíittf  pai'  te  caustíque ,  perfectioBné  par 
Tauteur;  lu  k  rinstitut  de  Fraiice  par  A.  Fetít,  B.  M.  r  Tel. 
8o.;  pr.  3  fr.  5o  c. 

53.  Séméiotíque ,  ou  Traité  des  signeê  des  mmhuUet;  par  A.  F. 
Landré  BeauTab.  3*.  édition.  i  vol.  in  8^. ;  pr.  7  fi*« 

54*  Obs^rratíoDS  sur  la  phremologie  ^oa  la-  Pecomtaiêsanee  d^ 
rhomme  moral  ei  intellecluel  ^Jbndée  sur.  lesjonctions  ^  sjus- 
tème  nèrveux ;  par  G.  Spurzbeim  ,  M*  D.,  avec  6  planches.  t^ 
Tol.  80. ;  pr.  C  fr. 

55.  Traité  pratique  4$  Veeil  ariifioiel,  <m  Expérienee»et  observa, 
iions  sur  VaH  de  caçher  la  difformité  produUe  par  Vaitophie 
tbUãe  ou  partíelle  de  Vorgane  de  la  vue^  à  la  suite  de  toutes: 
mtdadies ,  opérations  et  accidens  quelconques ,  etc. ;  par  Ha- 
«ard^Mirault.   i  vol.  Z^^;  pr.  5  fr. 

66.  Godex  medicamentaríus. ,  sive  pharmacopcèa  gallica ,  Jussu 
Jtegis  optimi  et  ex  mandato  summi  rerum  iniemarum  regni 
mdmmistri,  editus  ajacultaíe  medica  parisiensi,  anno  1818. 
I  vol.  4^.;  pr.  i8.fr. 

POXITICA  E  VIAIENS. 

Bj.  Mtfmoires  sur  la  marine  et  les  ponts  et  chaussées  de  Franca 
et  de  VAnffeterre;  conténant  dcux  relatíons  de  voyagesjaits 
par  VomUw  dans^  lehporisjfjnf^eterre^  d^Mcosse  et  tPlrhmdtfy 


( II) 

JaiU  te  éitmáeê  iSiS,  1817  et  iBiS;.  iaJesonptíom  tk  bi 
jeíée  ^  Pl^mouth,  du  canal  Calêdonien,  etc;  par  Ghaiies 
Dupin.  I  Tol.  80.;  pr.  6  ir.  5o  c. 

58.  Galeríe  morate  et  politique;  par  M.  le  comte  de  Ségur,  d« 
rAcadémie  Française.  a«.  edição,  i  yol.  80. ;  pr.  6  ir. 

$9»  Voyage  «n  AUemagne,  en  Pologne,  en  Moldavie  eí  en  Tiir- 
quie;  par  Adam  Neak,  D.  M.;  traduit  de  Fanglais,  par  Cbarles^ 
Aaguste  Def.  a  yol.  8^.;  pr.  10  fr.  ^ 

ôo*  Promenade  d*un  vojrageur  Prussien  en  diverses  parties  dê 
FEurope,  de  VAsie  et  de  V Afrique  en  i8i3  ,  i8i4  et  i8i5 , 
en  forme  de  lettres ,  contenant  des  observations  et  des  anec^ 
dotes  sur  la  Prusse ,  la  Suède;  FAutriche,  la  Hongríe^  les  iles 
loniennes ,  VEgypte  y  la  Sjrrie ,  bi  Palestine  ,  Fibí  de  Ckypre , 
rile  de  Mhodes,  la  Morée,  A/hènes,  la  Calabre  ^  Naples,  le 
liroly  la  Bavière,  la  Hollande  et  le  Danemarck;  par  M.  Bram* 
aen.  3  yoI.  8^.;  pr.  ia  fr. 

6 1  RelatioD  d^une  expèdUion  entrepríie  en  1816,  sows  les  ordreê 
du  capUaine  J.  K.  Tuckej^  pour  recontuiítre  le  Zaire,  cmmm^ 
némeni  appelé  le  Gongo  ^JUuve  de  V Afrique  mérídionale;  sm* 
vie  du  Journal  du  professeur  Smith,  et  de  quelgues  observatíans 
générales  sur  les  habitans  et  Vhistoire  nalurelle  de  la  partie  dm 
royaume  de  Congo ,  arrosée  par  le  Zaire  ;  le  tout  pn^édé 
d  une  Introduction  expliquani  les  motifs  qui  ont  determine  ca 
voyage.  Oayrage  publié  avec  permissíoD  dea  lords  de  TAmi- 
lautéi  traduit  de  Tanglatf*  a  vol.  8<*. ,  arec  une  oart«  ei  1  u 
planches;  pr.  aS  fr. 

63.  Voyage  aux  mines  de  Bafylone;  par  M.  J.  É.  Rícbe,  résidaiit 
k  Bagdad ;  omé  de  4  gravares;  traduit  et  enríchi  d'obsenra- 
tioiía,  ayec  des  notes  explicatíves;  íitiiyies- d^une  Díssertatíom 
sur  la  situation,  du  paUaeopoã^í  par  J«  Raimond,  aseien  côn- 
sul de  Bassora.  i  vd.  Z^.  |  com  6  estampas;  pn  4'^  ^  ^^ 


( t> )  . 

€3.  Vojage  faU  dans  les  années  1816  ef  iZi'j,i[ê New-Torcir 
à  la  JVouvelle  Oriéans  ,  et  de  VOrénoque  au  Mississipi  par  les 
petiies  et  grandes  Antilles;  contenant  des  détails  absolument 
nouveaux  sur  ces  contrées ,  des  portraits  des  jpersonnages  in— 
fluant  daDS  les  Etats-TJnis^  etc.  2  yoI.  8^. ;  pr.  13  ir. 

64*  Voyage  dans  Vinde  Britannique ;  contenant  Tétat  actuei  d^ 
cette  contrée ,  rhistoire  de  la  guerre  des  Anglais  contre  Hol> 
kar  et  Scindiah »  Tliistoire  de  Shah-Aulum ,  empereur  du  Mo- 
gol,  et  la  description  des  m(£U];s  et  usages  de  ce'pays  ,  avec 
des  Tues  sur  la  possibilite  d*une  invasion  dãms  Tínde  par  une 
puissance  européenne;  Iraduit  de  1* Anglais  de  WiUiam  Thom^ 
et  John  Macdonald  Kinnelr,  i  vol.  80. ;  pr.  5  ir. 

OBRAS  IMPRESSAS  EM  PAIZES  ESTRANGEIROSt 

InGLATER&á,    ALLEMANHà,etC. 

Transactions  oflhe  Horíicultural  Societjr  qf  London.  voL  2  Part 
FJI,  e  voL  3  Part  i  40.    . 

jí  treatíse  on  ihe  culture  and  management  of  Fruii-Trees;  in 
which  a  new  method  qfpruningandtraUúngisfutty  described, 
By  WiUiam  Forsylh,  8°. 

Surgical  Observaíions.  Being  a  Quaríerljr  report  qf  Cases  iri 
Surgery,  By  Charles  Bell,  Surgeon  to  the  MiddLesex  HospiiaL 
JUustrated  wilh  Plates.  PaH  i,  voL  II  80. 

^n  Essay  on  ihe  Syniptoms,  Causes  and  TYeatment  ofthe  Inver^ 
êio  Uteriy  wilh  an  History  ofthe  successful  Extírpation  òftha 
Organ  during  the  Chronic  Stage  ofthe  Disease.  By  fF>  New^ 
ham ,  Surgeon.  8  o. 

'On  the  nature  and  Treatment  ofTetanus  and  fíydrophobia;with 
some  Observations  on  a  natural  Classificaíion  qf  Diseases. 
£y  RobeH  Keid.  M.  D.  $<>. 


Observations  on  the  different  Kinds  ofthe  SmmU^pox ,  and  espe* 
cialljr  on  that  which  sometímesJbUaws  vmccinaíion,  By  Alexanr 
der  Monro,  M.  Z>.  F.  R,  S.  E. 

'An  experimental  Inquirj  into  the  Laws  of  the  Fitai  Functions; 
with  some  Observaíions  on  the  nature  and  Treatment  of  inter- 
nai Diseases.  Bj  A.  P.  fTilson  Philip ,  M.  D,  F,  B.  S.  E.  8». 

ti  supplemeni  to  the  Pharmacopasias,  By  S.  7t  Gray. 

Elements  ofGeology,  Bjr  Roberl  Jameson.  Edinhurgh,  i  voL  S^r 

Manual  of  Mineralogy,   By  Roberi  Jameson,  Edinburgh.   i 

•Reports  ofthe  Practice  in  the  Clinicai  Irards  ofthe  Royal  Infir^ 
mary  ^  Edinburgh,  during  the  months  of  Novemher  and  De^ 
cember  1817^  and  January  1 8 1 8.  By  A.  Duncan  júnior,  M^  D. 

F»  R*  S9    Em 

ne  Encyclopeedia  Edinensis  Part.  III  ofvoL  II. 

An  Ingairy  conceming  the  Population  ofNatlons,  containing  a 
refutation  ofMr^  3íalthus*s  Essay  on  Population,  By  Ceorgs 
Ensor  esqr^ 

fjhe  Principies  of  Population  and  Production ,  investigaied,  By 
George  Purves,  LL,  D.  80. 

a  new  descriptive  Catalogue  qf  Minerais ,  following  in  general 
the  System  ofWerner,  W^ilh  Plates  and  explanations  ofHy^ 
draulic  blow-pipe ,  and  Lapidaries  Apparatus,  By  /.  Ma- 
wes.  120. 

elements  ofthe  Ellipse,  together  wiíh  the  radii  of  curvature  etc. 
relating  to  that  Curve;  and  of  Centripetal  and  Centrifirgal 
forces  in  EUiptic  Orbits.  l^  James  Adams.  8^, 


ií. 


(t4) 

Kemoirs  o/ihe  Lijeand  TTritíngs of  Senjanun  Franklin;  PubUê* 
heã  hy  hisgrandson  VT.  Temple  Franklin,  voL  TIL 

Memoirs  ofCouuU  Ims  Cases ,  communicaied  hy  himself,  8<>. 

jí  Joumey  tfirough  Asia-Muwr^  Arménia,  and  Koorddistan,  in 
iheyean  i8i3»  and  i8i4*  WHh  remarks  on  the  marches  of 
Alexander  and  the  retreat  ofthe  ten  thousand.  By  Solm  Mac^ 
donald  Kinneir,  esqr,  Ff^th  an  original  map  illustrative  qfthé 
nuuvhes  of  Alexander,  Henophon,  Julian,  and  Heraclms^ 
engraved  by  Arrawsmith.  8o. 

4 

Universal  Commerce;  or  the  Commerce  ofall  the  mercantile  Ci" 
tíes  and  Tawns  ofthe  Jf^orid.  8o. 

lhe  Sdent^e  Iburist  through  En^and,  JFalès  and  Seotland.  By 
F.  H^aljordeêif^.  n  voU  ita«. 

'A  seeond  Joumey  through  Pérsia  to  Constantinople  » between 
the  years  1810  and  i8i6;  together  wiih  an  accouní^qfthe 
Proceedings  o/His  Majestys  Embassy  under  his  Excellency  S^ 
Gore  Ouseley,  Bart,  K.  S.  L.  H^ih  mnps  and  Coloured  En- 
gravingi.  By  James  Mòríeresq^.  4^. 

"A  Joumey  from  índia  to  EngUtnd ,  through  Pérsia ,  Geórgia  , 
Bussia,  Poland  and  Prússia,  in  theyear  1817.  By  Ueutenant- 
Colonel  Johnson.  ^9. 

irapels  in  Egyptt  Nuhia,  Holy-land,  momU  Lehqnon  and  Cypruâ^ 
in  tf^yeat  i8i4-  By  Henry  Ughty  Captain  in  the  Boyal  Ar- 
»  tdlery. 

Tnschenbuchjur  die  gesammte  minemlogie  mit  hinsicht  auf  die 
neusten  Entdeckungen ,  herausgegeben  von  Karl  Casar  Bitte^ 
«ofi  Lsonhard.  Frankfi.  am  Main^^  817.  Erste  und  Zweiie  ab^ 
theilung. 


(i5) 

"Bite  exedkflte  numial  pnblica-ie  ha  1 1  aBoos ;  e  consta  de  doaa 
l^artes  ou  yolumei .  A  primeira  encerra  at  Memorias ,  e  a  se- 
gunda contém  homa  resenha  dos  principaes  descohrimentos 
feitos  no  anno  antecedente  em  mineralogia. 

Mémoires  de l'j4cadémie de  BeHin pour  les annéei  iSi^  ti  i8i5. 
I  iwL  4^. 

Die  reagetUien  etc.  von  Dr.  Aug.  Màntansa  Schult ,  Beriin.  8o« 
Stír^usm  rariorum  minusqtie  cogniiarum  in  Sicilia  spoate  proife» 

nientíjum  descnptiones ;  Auctore  AnL  Bivona  Bemadi  :  ma^ 

mip.  I»  li,  ilin  «a-4^«  cumjif*  PaUrnuo. 


ANNAES 


DÀ8 


SCIENCIAS,  DAS  ARTES, 


E  DAS  LETRAS. 
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ANNAES 


DÁS 


SCIENCIAS,  DAS  ARTES, 
E  DAS  LETRAS; 

1*0R  HUHA  80CIJSDADE  DE   PORTUGUEZES  RESIDENTES 

EM  PARIs. 


Desta  arre  se  esclarece  o  entendimento  | 
^ac  experiências  faz<*m  repousado* 

Gakõbs.  Cant  VI ^  £st,  99^ 


TOMO    IV* 


ABRIt. 


PARIS> 

llVtPAEâSO     POR    A.    BOBÉBy     IMPRESSOR   nX   SOriEftADE  REAL 
ACADÉMICA.   DAS   SCIEHCIAS  DE   PArU. 

1819. 
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AVISO  IMPORTANTE. 


i»»i%^^li^^^V^<V^O^^ 


As  pessoas  que  quizerem  continuar  a  honrar  estes 
Annaes  com  a  sua  assignatura  para  o  segundo  anno,  que 
principiará  com  o  quinto  tomo ,  terão  a  bondade  de 
dar  os  seus  nomes  aos  ndssos  correspondentes;  para 
podermos  regular  o  numero  de  exemplares  que  de-^ 
yeremos  remetter  para  cada  cidade. 


ANNUNCIO 


,%rl%»»»—W»»%»<i 


Os  Redactores  dos  Annaes  das  Sciencias ,  das  Artes 
e  das  I^etras  ^  particípào  aos  seus  Assignantes ,  Corres- 
pondentes, e  mais  pessoas  residentes  nos  dominios  por- 
tagnezes,  ou  em  paizes  estrangeiros ,  que  elles  se 
encarregão  de  comprar  e  expedir  y  a  quem  o  desejar  ^ 
quaesquer  livros ,  estampas ,  mappas  geogi*aphicos,  ma- 
chinas ,  moddos ,  instrumentos  de  ph jsica,  de  cirurgia  ^ 
e  de  chymica,  apparelhos  distillatorios  ^  sementes  e 
raizes  de  plantas,  pròductos  cbymicos,  e  em  geral , 
todos  os  objectos  relativos  ás  Sciencias ,  e ás  Artes,, pe- 
los preços  dos  catálogos,  e  das  fabricas ;  tudo^da  me- 
lhor qualidade ,  e  sem  defeito. 

.  Igualmente  se  encárregão  de  dirí^r  a  impressão  de 
qualquer  obr>  escrlpta  em  portugnez ,  írancez  ou  in- 
glez ,  e  de  fazer  abrir  chapas  em  cobre,  pedra,  pao, 
ou  de  fazer  lithographiar  debuxos. 

N,  B.  O  importe  das  compras  e  gastos  ser-lhes-ha 
pago  em  Paris.  ' 

As  cartas »  maços ,  e  remessas  deverão  ser  dirigidas 
( porte  pago  )  ao  Director  dos  Annaes,  do  modo  abaixo 
indicado. 

A  Monsieur  J.  D.  Mascareichàs  , 

Dire<}teur  des  Annaes  das  Sciencias  ,  das  Artes  e  das 
LetraSy 

f(ue  de$  Grand&^Augustins ,  n^.  5 ,  à  Paris^ 


N 


Tem  honrado  a  émpreza  da  pubUcaçâo  dps  Annaes 
das  Sciências ,  das  Aries  eJUis  Letras  ,  com  a  sua 
subscripçâo. 


1^9^^^*^»  m^mt^mim/^^t^^^ 


8uA  MAGESTADE  FIDELÍSSIMA,  ELREI  do  kciko  ukido  di 
FoBTuoÁL ,  Brasil   e  Algarve s« 

Sua  alteza  ,  o  FRINCIFE  BEAL  do  Rbino  Unido. 

Sua  alteza  f  A  FRINCEZA  REAL  do  Reivo  Uhidou 

A.  (I) 

Os  Sii.Te*  Agostinho  José  Finto  de  Almeida* 
— -       Aillaud  ,  Livreiro  em  Faris. 
—       D.  Alonzo  Feres  ,  livreiro  em  Madrid. 

(i)  Temos  a  honra  de  prevenir  os  nossos  leitores  de  que  na  se« 
gninie  fista  se  com  prebendem  somente  os  nomes- da^  Pessoas  qne 
sabscrevério  em  Paris ,  em  Madrid  e  em  Coimbra ;  sendo  o  nos8<x 
correspondente  de  Coimbra ,  o  único  de  Portogsl  que  exactementd^ 
nos  enTiou  a  relação  ,  que  com  tanto  interesse  pedimos  a  todos ,  e- 
que  até  aos  últimos  dias  de  Março  inutilmente  esperámos  dos  de  lis-- 
boa  e  da  Porto  :-a^  dos  nossos  correspondentes  do  Brasil  também 
não  nos  tem  ainda  chegado.  Assim  >  se  nesta  lista  faltlo  os  nomes  de 
muitas  pessoas  9  que  certamente  ,  na  época  em  que  a  publicamos 
devifto  enriquecé-la  e  distingui-la  ^  os  nossos  assignkntcs  do  Bntfil 
reconhecerão  a  causa  disto  na  disuncia  ,  •  na  iacerteaa  das.  cerres<^ 
pondendas  por  mar  «  e  os  de  Lisboa  e  Porto>  que  >  da  mesma  sorte 
que  nós,  não  podem  attribui-*la  a  «enhnma  destas  duas  causas  ^nos  &«. 
rão  a  justiça  de  não  a  julger  huma  omissão  da  no'Mi  pafte.  Logo  que 
recebermos   todas  as  listas  particulares ,  paklicaremoa  huma  fist» 
geral  e    completta  ^  servindo  a  presente,    só  para.  desempenhar  >• 
quanto  em  nó»  estí  f  o  que  tínhamos  promettido^ 
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Ex.«*  Conde  d^  ^almbli,a  ,    Ministro   e  Secretario 
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giio  de  Honra ,  capitão  na  Legião  du  Nord, 

-^  Ex.*"*  Tenente  General,  Francisco  t^^  Bobía  Garção 
Stocklbr, 

•^       Francisco  Cardoso  Taveira. 

— «'  Francisco  José  Maria  db  Brito  ,  Enviado  Extraordi- 
nário de  S.  M.  F.  junto  d*£lRei  dos  Faizes  Baixos.  . 

-»      Francisco  José  de  Sa  • 
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os  lusíadas, 

I 

POEMA  EPIGO  DE  luís  DE  CAMÓES. 


Nova  Edição  'c<aTecta,  e  dada  á  lu2,  conforme  á 

da  ibi'j /ta'4^.  ^ 

Por  bom  Joze  Maria  db  Souza^Botsuio  , 

Morgado  de  Matteas ,  Sócio  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa.  Paris  ^  na  Officina  Typographica 
de  Firmino  Didot ,  Impressor  do  Rei ,  e  do  lostir 
tuto»  18x9*  Hum  Tomo  em  8°. 

PRIMEIRO  ARTIGO. 

A  diversidade  dos  objectos  que  abraçámos  tios  nossos 
Annaes,  nos  nao  tínhaaté  ao  presente  permittido  con* 
sagrar  hum  artigo  á  crítka  lilieraría.  Primeiro  cumpria 
tíratar  das  Sôencias  e  das  Altes  uteis )  he  o  quê  temos 
feito  nos  tomos  aiitacodenles  í  mas  como  ^  fieis  ao  plano 
que  adoptámos ,  he  nossa  intenção  preencher  á  risca  o 
promaCtido ,  he  tempo  que  dêmos  ás  Letras  a  atten-* 
ção  que  merecem;  e  como  em  nossas  lidas  he  apatrh^ 
o  alvo  constante  que  temos  em  vista ,  muito  folgámos 


Ij^  Hesenha  AncXyúca. 

de  dar  principio  á  Re^ta  literária  pelo  exame  da  nova 
edição  do  Clássico  portngues  o  mais  illnstre.      ^ 

Já  no  Tomo  II  dêmos  lifimar  breve  noticia  da  splen* 
dida  edição  de  Camões  em  4^. ,  qpe  o  Sn^  D.  J.  M.  de 
Souza  publicou  «m  fiarts.pA  i^^ig;  mastião  se  obtendo 
os  exemplares  delia  senão  do  primor  e  generosidade 
do  edttxit,  não  me  foi  poaiaivel  té4a  em  meu  poder  para 
a  examinar;  nem  ainda  quando  tivera  conseguido  hum 
«xem|d:ar,poi;  bVor  dé  alguma  das*  poucas  pessoas  brin- 
dadas pelo  illustre  editor^  rtería  julgado  licito  fallar  de 
huma  obra  y  que,  não  tendo  sido  exposta  em  venda,  não 
devia  «er  objecto  do  exame'  dos  criticos.  Agora  porém  o 
Sn'*.JD.  J.  M.  de  Souza  ^  que  não  ignora  que  edições  ci|s- 
tosas  são  majs  feitas  para  serem  admiradas  que  lidas ,  e 
^qiie  os  doátos  raras  vezes  são  riccos,  offerece  aQ  Publico 

I  * 

outra,  téviàta,  correcta  e  até  accrescentada  ,  nítida  mas 
de  preço  accessivel  .-apenas  sahio  áluz  nãoqiiiz  pet^der 
Hum  só  instante  em  dar  huma  ideia  exacta  delia  aos  nos- 
sos leitores.  Deppis  de  ler  e  reler  com  summa  attençâo , 
não  só  o  texto  do  Poema ,  como  também  a  Adverten-- 
4àa,  a  Vida  de  Camões  e  as*  notas  do  «dítor ,  vou  dkr 
a  minha  opijíiiào  á  cerca  do :  meredme&to  literano  e 
typographipo  desta  obrav  E  sendo  este  o  piimeno  en- 
saio de  critica  que  apparece  nos- AnnMS,  espero  que,  s» 
por  merecimento  intnoseo»  âe  ni|o  recommendnr ., 
se  faça  90  menos  dignq*  d|i  approvação  dos  lileratos 
.pela  decência  e  comedipoento  com  que  exponho  as 
^minb^s  ^uvidas ,  evitando  o  tom  de  ^^ensor  mordaz ,  « 
.dotgmatico.  Ao  publico ',instrmdo<:ompetè  decidir  se  as 
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rfizões  em  que  estribo  os  elogios  que  dòi|  á  obra ,  ef 
em  que  fundo  as  minhas  reflexões  criticas  ^  quando» 
julgo  dever  apartar-me  da  opinião  dó  editor,  tem  ou 
nào  solidez  que  as  faça  dignas  de  attençào.  : 

Muito  bem  merece  da  pátria  o  cidadão  que  9  zeloso 
da  gloria  nacional ,  e  indignado  da  injustiça  dos  ante* 
passados ,  procura  de  algum  modo  apagar  a  macula  in- 
delével da  ingratidão  com  que  os  maiores  tantas  vezes 
acolherão  o  génio  o  mais  sublime ,  o  talento  o  mais 
prestante.  Poucas  nações  forào  mais   ingratas  que  a' 
nossa,  para  com  os  varões  illustres  que  a  servirão, 
honrarão ,  e  at<é  ingrata  a  amarão ;  e  entre  todos  elles 
nenhum  foi  tào  maltratada  dos  seus  compatriotas  como 
Ltiis  de  Camões.  Triste  condição  humana !  O  Homero* 
I^ortuguez ,  a  quem  tantas  vezes  faltovr  o  pão ,  e  que* 
até  o  lençol  em  que  foi  amortalhado  deveo  á  caridade,' 
he  hoje  o  priodpal  esteio  da  gloria  Kteraria  da  nação  ,* 
he  celebrado  por  toda  a  Europa  culta ;  e  dois  seculds' 
e  meio  depois  de  morto  se  lhe  erigem  sumptuosos  mo- 
numentos ,  de  eujo  custo  ténue  porção  teria  bastado 
para  remir  da  penúria  o  Vate  infeliz!  Taes  monu- 
mentos ,  postoque  de  nada  sirvào  aos  moilos  ,  podem 
talvez  aproveitar  aos  vivos,  se,  envergonhando  as  nações 
da  ingratidão  dos  maiores,  as  ensinão  a  não  commetter 
para  com  os  contemporâneos  a  que  tão  asperamente 
censurao  nos  antepassados.  Se  delles  não  transluz  esta 
lição,  então  nada  mais  são  que  vãos  padrões  de  vaida- 
de com  que  debalde  procurão  os  seus  autores  palliar 
€t  menoscabo  que  fazem  do  mérito  desvalido  dos  vi* 


▼os  f  aflfectandó  tanto  maior  veneração  para  o  engenlK» ' 
dos  mortos. 

Não  fahão  por  certo  exemplos  de  insignes  varões  Por- 
tuguezes  ainda  existentes  ou  ha  poucos  aunos  falleci* 
dos,  que  viverão  vida  pobre  e  angustiada  :  talvez  que  a 
algtins  doestes  nas  idades  futuras  se  erijào  ainda  mauso* 
leos,  quando  em  vida  se  lhes  recusou  até  o  que  por 
direito  lhes  pertencia! 

Desculpé*me  o  Editor  de  Camões  estas  dolorossf  * 
e  patrióticas  reflexões,  que  nem  eu  lhe  applico,  nem 
lhe  são  de  maneira  alguma  applicaveis.  O  Sn'.  D.  J. 
JA.  de  Souza  he  tão  conhecido  pela  nobresa  de  senti^ 
mentos,  como  pelo  seu  profundo  saber;  he  do  pe- 
queno numero  d^aqdelles  homens ,  de  quem  se  pode 
aS  outamente  afiirmarque ,  se  fora  coevo  de  Camões » 
nunca  a  nossa  nação  carecera  de  quem  séculos  depota 
,  expiasse  a  culpa  dos  Portuguezes  contemporâneos  da- 
quelle  egrégio  Vate.  Alem  da  ricca  e  splendida  edição 
dos  Lusiadas  ornada  de  primorosas  estampas ,  debuxa- 
das e  abertas  por  insignes  pintores  e  gravadores  de  Pa- 
lis,  creio  que  ao  Sn'.  D..J.  M.  de  Souza  se  deve  também 
a  primeira  ideia  do  monumento  sepulchral  que  se  pro* 
jecta  erigir  em  Lisboa  em  memoria  de  Camões ,  no 
Mosteiro  de  Belém. 

Só  hum  pezar  me  fica ,  e  he  que,  em  tão  sump- 
tuosa e  magnifica  obra ,  destinada  pelo  sen  editor 
a  ser  dada  de  mimo  ás  Universidades  e  principaes 
bibliothecas ,  não  só  de  Portugal  mas  de  toda  a  Eu- 
ropa,  e  a  ser  ofTerecida  ás  pessoas  da  mais  alta  con-' 


!líderaç&o,  com  o  intuito  de  perpetiiar  e  ampliar  a 
gloria  da  nossa  pátria ,  não  bafa ,  alem  do  texto  do 
poeta  e  do  trabalho  literário  do  editor ,  buma  só  cousa 
que  portuguesa  seja.  Ora ,  sem  menosprezar  os  artistas 
quet:ontributrào  a  aiiormosear  a  obra ,  creio  que  tanto 
naciopaes  como  estrangeiros  terião  visto  com  satisfação^ 
que  na  pátria  de  Camões  ainda  boje  não  estavào  intei- 
ramente extinctas  as  Artes.  Creio,  pelo  menos,  que  bum 
ou  dois  debuxos  do  Sn>'.Seqneira,e  de  alguns  dos  artistas 
seus  collegasi  bem  poderião  ter  figurado  a  par  dos  de-* 
senhos  que  adomão  aquella  bella  edição. 

Não  posso  dar  melhor  a  conhecer  ao  leitor  qual  foi 
o  objecto  que  o  Sn^".  D.  J.  M.  de  Souza  teve  em  vista  ^  os 
motivos  que  o  impelltrâo ,  e  o  systema  que  adoptou » 
do  que  citando  as  suas  próprias  palavras. 

Paliando  dos  editores  dos  Lusíadas  diz  pag.  xi  da 
Advertência  :  ^  sim  os  accusarei  todos  perante  o  pu- 
blico f  do  attentado  escandaloso  de  terem  alterado  e 
corrompido  o  texto  original  das  primeiras  edições  im- 
pressas  debaixo  dos  olhos  de  Camões ,  e  publicadas 
com  a  sua  autorisação ,  e  isto  sem  allegarem  hum  só 
fundamento  solido ,  nem  plausivel,  para  lhe  ser  per- 
doada buma  tal  liberdade*.  » 

Impellido  do  mais  ardente  patríotism  o » e  penetrado 
de  admiração  por  Camões,  poz  todo  o  empenho  em  dar 
á  nação  buma  boa  edição  dos  Lusíadas ,  que  he  (  diz 
dle  com  razão )  o  maior  monumento  da  gloria  nacio- 
nal. Procurou  pois  apurar  com  curioso  desvelo  o  texto 
original,  com  intenção  de  o  dar  á  luz  com  todo  o  luxo 
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da  TypographÍQ^  do  Desenho «  e  do  Btnril;  oque  he 
huma  espécie  de  monumento  (  diz  o  editor  )  erigido 
aos  aotores  assinalados  que  iUustrárào  a  suia  nação ,  e 
ke  hum  meio  de  conservar  com  mais  resguardo  os  seus 
textos  puros  nas  Bibliothecas  publicas ,  e  nas  dos  ama-* 
dores  de  livros  que  podem  adquirir  estas  custosas  edi- 
çõesé  y ^  Advertência  pag.  i .  Para  conseguir  (ào  louva^ 
Tel  fim  (  continua  o  editor  )  pag.  xxv.  «  O  méu  pri- 
meiro cuidado  foi  o  de  dar  pui;o  o  texto  original  da 
Poema >  expurgado  das  mudanças,  coau}ae  o  tinham 
viciado  os  subsequentes  editores,  e  restituído  confor-. 
me  á  edição  Princeps  de  1573 » dada,  por  Gamões ,  im-- 
pressa  debaixo  dos  seus  olhos.  Para  este  fim  procurei 
hum  exemplar  daquella  edição ,  e  tendo  obtido  feliz- 
mente hum  muito  bem  conservado,  conferi  com  eUe  esi* 
crupulosamente  a$  provas  desta  rainha  edição,  paia 
que  não  houvesse  a  meàor  diOèrença  no  texto.  Emen- 
dei unicamente  os  erros  de  impressão  què  no  original 
^kistiâò ,  e  eram  como  taes  evidentes  ainda  a  pessoaa 
pouco  instruídas.  Ousando  corrigir  o  texto  original  em 
alguns  lugares  que  me  pareciam  errados  por  negligencia 
dos  impressores  ou  do  revisor  das  provas. 


>. » 


FoÍT)ois  unicamente  estribado  sobre  esta  edição  Prin»» 
eeps,  que  affirma  ter  sido  dada  por  Camões  e  feita 
debaixo  dos  seus  olhos,  que  oiUustre  editor  se  lison^ 
geoudedflu:  huma  edição  expurgada,e  mui  superioi*  em. 
mereciínçQto  literário ,  assim  como  sem  coptradicçãa 
Q  he  em  luxo  e  correcção  typographica,  a  quantas  tem 
^pparecido.  £  certo  he  qt^e^niQ  se  conhecendo  ho^e  ma^;, 
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liuseripto  autògrapho  de  Gamões ,  he  forçòéo  recorrer 
ás  edições  que  forão  publicadas  em  vida  do  Poeta; pois» 
qiiaesquer  que  sejào  as  suas  imperfeições  ,  possuem  o 
maior  caracter  de  authenticidade ,  ainda  quando  não 
se  saiba  se  o  autor  reveo  as  provas »  ou  se  confiou  a 
i*evisão  a  outrem ;  sendo  em  todo  o  caso  inegável  que 
pelo  seu  manuscrípto  devia  ser  impressa,  pelo  menos  a 
primeira  edição.  Se  não  existisse  mais  que  huma  im* 
pressão  que  mei^ecesse  o  caracter  de  or^/to/,  daroestá 
quci  para  dar  a  obra  qual  eUa  sahio  das  mãos  do  autor, 
em  huma  nova  edíção,nada  mais  se  requeria ,  nem  ou-: 
^a  cousa  era  possivel  senão  reproduzir  a  primeira  com 
escrupulosa  exacção ;  e  se  os  exemplares  desta  fossem 
tão  raros  que  apenas  se  soubesse  existirem  4  ou  5,  seria 
mui  prudente  cofejá-los  para  bem  verificar  se  erão  ou 
não  conformes.  Isto  he  indispensável ,  porque  na  in- 
fância da  arte  typographica  erão  frequentes  as  edições 
truncadas  y  com  folhas  entresachadas  diversamente 
correctas ;  e  como  muitos  impressores  não  designavão 
as  differentes  edições  ikít  primeirajSegunJa  etcmui  facil- 
mente  se  confundião  humas  com  outras ,  e  principal* 
mente  as  que  se  parecião  em  forma  e  caracteres,  e  que 
traziâo  a  data  do  mesmo  anno.  Se  porém  fosse  cons- 
tante haver  outra  edição  dada  á  luz  em  vida  do  au- 
tor» mormente  pouco  depois  da  primeira ,  e  sobre  tudo 
se  nella  se  achassem  emendas  e  variantes ,  então  era 
absolutamente  indispensável  cotejá-las'  antes  de  pro*» 
Oeder  a  escolher  entre  ellas.  £  como  em  casos  taes  <\ 
)uizo  o  mais  atilado ,  e  o  saber  o  mais  profundo  nãa 
são  ibfaUiyeiSi  cumpria  apresentar  ao  tribunal  do  publi^^ 
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oo  esclarecido  os  diversos  textos  e  lições ;  e  só  depois 
de  debatida  a  matéria  entre  os  criticos  e  philologos » 
poderia  hiima  edição  expurgada  supprir  as  originaes. 
Ora  y  )á  vimos  acima ,  e  logo  ainda  melhor  se  verá  s 
que  o  editor ,  sabendo  que  havia  doas  edições  dos  Lu-* 
siadas  feitas  ambas  em  iS^a  na  offidna  de  Antónia 
Gonçalves,  e  sabendo  igualmente  que  havia  huma 
tradição  vaga  de  ter  a  primeira  sido  viciada  na  impres-* 
são  9  e  de  se  ter  feito  segunda ,  que  o  autor  corrigira  , 
Dão  devia  emprehender  huma  nova  edição  sem  pos* 
suir  exemplares  de  huma  e  de  outra. 

E  muito  menos  podia  dispensar-se  de  collacionar  as 
duas  j  visto  que ,  alem  de  muitos  eiTOS  typographicos 
mais  ou  menos  grosseiros ,  havia  na  primeira  versos 
inintelligiveis:»  e  palavras  evidentemente  impróprias  que 
alteravào  o  contexto  ou  aleijavàò  os  versos ;  e  também 
era  fácil  ver  que  os  precedentes  editores  tinhão  me- 
lhorado muitas  destas  passagens  y  posto  que  tivessem 
mudado  outras  sem  razão.  Importava  pois  saber  se 
estas  differentes  lições,  boas  ou  xpás,  erào  obra  dos 
editorés,que  o  Sn^*.  D.  J.  M.  de  Souza  tão  asperamente 
censura,  ou  se  tinhão  algum  fundamento  em  huma 
das  duas  edições,  das  quaes  diz  acima  o  editor  actual 
(  e  romprehende  ambas ,  antes  de  ter  visto  a  segunda  ) 
qucforâo  impressas  debaixo  dos  oViosde  Camões* 

Não  só  o  editor  começou  a  edição  em  4^. ,  de  que 

^ta  se  dá  por  copia  conforme ,  sem  ter  presente  a  se* 

-gunda  de  i57i,iAas,  por  huma  singular  casualidade  veio 

pouco  depois  no  conhecimento  de  que  nem  todos  os 
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exemplares  da  primeira  erào  Goaformes  entre  si.  Hãvea- 
do-lhe  Lord  HoUand  confiado  hum  que  possoia^e  cote- 
jando-o  com  dois  exemplares  da  mesma  edição  Princepsr 
achou  no  de  Lord  HoUand  as  folhas  4^  >  4^ »  4?  ^  48 
não  conformes  y  nem  no  caracter  nem  no  texto ,  tendo 
nettas  sido  emendados  erros  que  nas  folhas  corres**' 
pondentes  dos  dois  exemplares  existião ,  e  achando-se 
ao  mesmo  tempo  nestas  folhas  vários  erros  de  que  as' 
dos  outros  dois  exemplares  eriío  ixentas.  Prova  bem 
dará  da  desordem  com  que  foi  impressa  a  tál  edição 
Prínceps.  Aqui  temos  pois,  não  só  duas  edições,  mas 4 
folhas  não  conformes  de  huma ,  em  hum  exemplar  do^ 
unicos  três  que  o  editor  teve  occasífto  de  ver.  Quem 
sabe ,  se  nos  4  ou  5  que  se  sabe  existirem  em  Portugal^ 
haverá  mais  folhas  entresachaflas?  Ainda  mais  :  por  in* 
felicidade, o  único  exemplar  da  segunda  eitiçâo  de  1579 
que  o  editor  só  ha  pouco  examinou ,  e  que  pertence  4 
Bibliotheca  Real  de  Parts ,  também  padece  o  mesmo 
achaque ;  e  nelle  as  folhas  7$ ,  70,  77  >  e  78 ,  em  vez  de 
serem  da  mesma  %\  impressão ,  pertencem  á  primeira  ; 
de  modo  que ,  em  quanto  a  estas  quatro  folhas ,  não  sa:* 
bemol  como  se  achavào  impressas  na  9*.  edição. 

A  vista  do  que  acabo  de  expor  com  a  maior  exacção , 
e  que  transcrevi  da  Advertência  e  das  notas  da  ilova 
edição  f  não  pude  ler  sem  espanto  a  accusaçio  que  ao 
Padre  Thomás  de  Aquino  faz  o  presente  editor  na  pas- 
sagem seguinte,  v  Era  licito  ao  Padre  Thomás  preferir' 
a  edição  de  Faria  mesmo  ás  originaes,  e  púr maior  Cmu*' 
lidade  reimprimi-la  •  miando  especulou  dár  hamá 
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va. edição  dat obras  de  Camões,  em  lugar  da  diffic3  ta« 
sefa  de  confrontar  as  duas  primeiras,  e  fazer  hum  tra* 
iHilho  digno  dos  Etiennes  e  dos  Heynes.  n.... 

.  Não  tendo  o  editor  podido  coUacionar  as  duas  edi* 
çõés  originaes  dos  Lusíadas  impressas  em  iS^a  ,  foi- 
lhe  forçoso  cotejar  as  provas  da  sua  com  osr  e^tem-^ 
^res  que  possuia  da  primeira ;  e  para  fazer  a  correc* 
(ão  dos  muitos  erros  que  nella  se  encontrão,  e  emen- 
dar versos  errados  ou  inintelligiveis,  não  lhe  restava 
outro  recurso  senão  o  de  consultar  as  edições  que 
^e  professa  desprezar;  ou  usar  do  seu  próprio  dis*- 
oemimento,  &zendo  como  muitos  dos  precedentes 
editores,  cuia  liberdade  e  atrevimento  o  Sn'.  D.  J^ 
Maria  de  Sousa  com  ^tanta  vehemencia  censura. 
Quem  examinar  a  presente  edição ,  verá  que  a  maior 
parte  das  emendas  são  absolutamente  conformes 
4<iuellas  .que  nas  mais  vulgares  edições  se  encontrão; 
do  que  logo  citaremos  alguns  exemplos.  Beconhecea. 
pois  o  editor,  e  com  razão»  <iue,  para  dar  puro  o 
t^xto  de  Camões ,  não  bastava  ter  hum  exemplar  ou 
dois ,  ou  três  da  primeira  edição  do  Poema ,  na  qual 
ha  por  certo  erros  manifestos,  cuja  emenda  não  he 
fj^cil  adivinhar.  Não  sei  como  não  procurou,  para  auxi- 
lio subsidiário,  obter  as  primeiras. edições, que  de**, 
pois  das  duas  de  iS^iá  publicou  Manoel  de  Lyra  em 
ij»84  e  em  iSgi,  feitas >o2a  original  antigo^  as  quaes 
o  editor  confessa  não  ter  visto.  Importava  por  certo 
1^-las»  pois  que  publicadas  tão  pouco  tempo  depois 
das.  primeiras»  que  então  devião  estar  nas  mãos  de 
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todos,  ert  qiiasi  impossível  que  o  nov»  editor  *  que 
t>blivera  hum  prÍTilegio  (  provavelmente  por  cessão 
feita  por  Camões  ),  ousasse  viciar  o  texto;  e  he  iguat 
meoite  provável,  para  não  dizer  certo,  que  Manoel 
de  Lyra  possúia  algum  manuscrípto  do  autor,  ou  ai- 
4pim  exemplar  impresso  e  correcto  por  elle)  pois  tendo 
Camões  morrido  em  1679 «  sette  annos  depois  dá 
publicação  das  duas  primeiras  edições,  parece  impôs* 
^ivel  que  lendo  o  seu  Poema  impresso  desfigurado 
pelos  muitos  erros  grosseiros  que  em  ambas  essas 
edições  se  encontrão,  os  não  tivesse  apontado.  Era 
tanto  mais  importante  ter  presentes  essas  duas  impres*- 
•ões  de  L jra ,  que  por  ellas  evidentemente  forão  fei- 
tas quast  todas  as  subsequentes. 
.  He  verdade  que  o  Sn**.  D.  J.  M.  de  Souza  tem  em  sem 
poder  hum  exemplar  da  terceira  edição  de  Manoel  de 
lijnr  com  os  Commentos  de  Manoel  Corrêa  amigo  de 
Camões,  a  cujo  rogo  os  <:ompozt  publicada  á  custa  de 
BstiVfto  Lopes  em  iSg*/}  màn  á  vista  das  diãènenças  no- 
táveis que  se  encontrão^  não  s6  entre  as  duas  primei^ 
tas  edições  dç  1 57a,  mas  até  entre  os  diversos  exem» 
)>lares  da  primeira «  não  be  possível  julgar  de  huma 
«dição  pela  outra,  ainda  que  dadas  por  bum  mesmo 
«ditor.  Também  não  conbece  o  Sn^.  D.  J«  M.  de 
Souza  a  edição  de  Pedro  Crasbeeck  de  1607^  de 
que  falia  Diogo  Barbosa,  nem  a  de  1609  apontada  pelo 
Padre  Thodiás  de  Aquino ,  impressa  em  Lisboa  e  de- 
dicada por  Domingos  Fernandes  a  D.  Rodrigo  da 
£unlia;  possue  sim  a  que  P«  Crasbeeck  publicou  em 
i6t3  dedicada  igualmeote  pelo  sobrçditto  Uvieiro  a  Du 


B.  da  Cunha,  e  que  encerra  os  QooimentM  de  Ma^ 
Aoel  Corrêa  :  á  cerca  delia  diz  o  actual  editor  :  * 
He  bem  provável  que  esta  faça  pouca»  talvez  ne- 
nhuma differença  da  de  .1609,  de  que  falia  o  Padre 
Tfaomás«  Se. assim  he»  a  afBiwação  do  mesmo  Pa- 
dre, que  a  dita  edição  concorda  com  a  de  Manoel 
Faria  e  Souza  fae  inexacta.  » 

Não  sei  como  huma  pessoa  do  scdido  Juízo  1  dis-^ 
cemimento  e  drciímspecção  do  Snr.  D.  J«  M.  de 
Souza  ponde  sem  mais  fundamento  suppor  que 
<«  edição  de  i6i3  era  conforme  á  de  1609,  e  muito 
menos  comprehendo  como  condue,  desta  mais  que 
gratuita  supposição  contra  o  Padr§  Thomás,  o  (piai 
está  tão  longe  de  admittir  a  supppsta  conformidade^ 
que  diz  expressamente  :  «  Na  impressão  de  lâpg,  sem 
controvérsia  a  mdhor,  a  mais  certa,  e  a  mais  çom^ 
pleta  (  á  excepção  da  do  mesmo  Faria )  que  se  iez  des- 
te Poema  »  — *  e  em  outro  lugar  —  «  Entrando  na  con- 
ferencm  de  huns  com  outros  exemplarei  das  referia- 
-las edições,  achamos  que  em  quanto  á  certeza  do 
Poema  sóma^  entre  si  concordam  duas,  que  aão  ; 
41  que  se  fies  em  Lisboa  1609  por  P*  Crasbeeck,  e  a 
ontra  que  ^em  Madxid  £es  Ibnoel  de  Fana  no  ^wtp*» 
1639.-3^ 

Como  ha  possivel  então,  arguir  contra  o  Padre 
Tfaomás  con\huma  edição  que  elie  não  approva,  só  por 
suppor  o  actual  editor  qne  ella  fae  confonne  a  outras , 
•que  confessa  nunca  ter  viilo? 
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^Se  as  primeiras  edições  de  Grasbeeck  sio  confot^ 
tnes  á  de  i584  de  Manoel  deLyra,  como  dizoapo* 
logista  do  Padre  Thomás  \  e  se  esta  não  he  Conforme 
ás  duas  de  1571,  maior  razão  para  não  emprehender 
huma  nova  edição  sem  ter  diante,  dos  olhos  esta  de 
Manoel  de  Lyra.   Em  quanto  a  dizer  o  Padre  Tho« 
más  que  não  concordào  as  duas  edições  que  elle  prefere 
com  as  de  iS^i^  isso  não  sifpiifica ,  como  injustamente 
interpreta  o  actual   edilor^que    em  tudo  difTei^em;  o 
sentido  obvio  da  expressão  do  Padre  Thomás  he  que 
toem  em  tudo  concordão.  Isto  he  evidente ,  pois  que  das 
edições  ,'que  o  actual  editor  taxa  de  cúrrontpuias  « 
nudto  corrompidas  y  de  nenhuma  se  pode  dizer   que 
differe  muito  das  outras;  e  o  novo  editor  que  tanto 
declama  contra  Manoel  de  Faria,   e  contra  o  Padre 
Thomás,  apenas  aponta  i3  passagens  em  que  accusa 
o  primeiro  de  ter  substituido  Biima  lição  a  outra,  e 
ao  Padre  Thomás  só  nota  4  ou  5,  das  quaes  se  pode 
dizer  que  todas   consistem   em   palavras    mudadas, 
ou  accrescentadas.  Na  edição  de  João  Franco  Bar- 
reto,  qúe   também  he  severamente  increpado  pelo 
novo  editor,  diz  que  se^achão  infinitas  alterações  do 
texto,  porém  só  nota  duas  ou  três  pouco  importan-' 
tes.  Ainda  mais :  da  edição  do  Sn^  D.  !•  Maria  de 
Souza,  queeUe  diz  ser  conforme"  á  primeira  de  157a, 
pode  mui  bem  affirmar-se  que  muito  differe  delia,  pois 
que  na  delle  se  nota  grande  numero  de  correcções 
de  todo  o  género ,  e  lições  que  se  não  achão  na  pri- 
mitiva edição.  Neste  sentido  he  que  a  segunda  de  157a 
não  he  conforme  á  primeira,  e  que  os  esemplaves 
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desta  tA6  áo  conformes  entre  si;  e  que  a  edição 
de  Faria  he  e.iião,he  conforme  ás  de  157a.  Quem ,  de-^ 
pois  destas  reflexões  ler  a  nota  (3)  da  nova  edição  t 
pag.  389,  390  e  3gi  verá  com  quão  pouco  funda* 
mentp,  e  em  que  termos  o  3n'.  P.  J.  M.  de  Souza  trata 
T)S  editores  que  o  precederão,  e  dos  quaes, posto  que 
«Iguns  possão  merecer  censura»  não  são  por  certo  à\^ 
'^goo^  de  que  se  diga  delles  :  «  Envergonhar-me-hia  de 
apontar  mais  incoherencias  e  ainda  mais  leves  pro«- 
]>osições9  para  provar  que  ambos  (o  Padre  Thomás^ 
«Faria)  não  examinaram,  como  deviam,  a  matéria, 
e  ousaram  atrevidamente  enganar  o  publico.  »  V.  No- 
Us,  pag.  391. 

Censurar»  allegando  razoes,  he  não  só  licito  «  todo 
o  critico,  mas  até  he  hum  dever,  porém  não  se  ae- 
cusa  de  fraude  hum  editor  sem  dar  disso  proVas  ir- 
refragaveis,  quaes  não  me  parecem- por  certo  as  que 
aliega  o  Sn^  D.  J.  Maria  de  Souza.  '  « 

.  Do  grande  e  mui  patriótico  desejo  que  teve  o  Sn^  D. 
J.  M.  de  Souza  de  dar  ao  mundo  hum.a  sumptuosa 
.^edição  dosLu^iadas^resultou  a  precipitação  com  que  pro- 
-cedfo»  Estando  já  impressa  a  edição  de  4^*  quando  teve 
ca  fortuna  .4^. deparar  con;^  c  exemplar  da  segunda  im* 
jpressão  de  iSja  y^não  lhe  era  possivel  aproveitar  o  que- 
jaeJla  houvesse  de  encontnar  de  bom ,  sém  tornar  a  fazer 
.outra  e  mui  dispendiosa  impressão.  Restava-lhe  o  expe* 
.diente  de  melhorar  a  edição  que  hoje  publica;  mas 
,nesse  caso  seria  esta  superior  em  merecimento  literário 
^q^ueUa  ciue  tanto  cabedal  lhe  custára,e  que  d*este  modft 
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perderia  a  parte  a  mais  solida  do  seu  valor.  Etá  taes  cir^ 
camstandas  quasi  que  se  vio  o  editor  na  necessidade  de 
fazer  menos  caso  da  segunda  edição  de  iD^a,  contentan* 
do^e  com  ajuntar  em  nota,  algumas  das  diflerenÇas  que 
achou  entre  ambas ,  e  todas  as  variantes  que  observou^ 
Nesta  mesma  nota  se  declara  com  efieito  contra  a  se- 
gunda edição^nas  passagens  seguintes....  «Julgo  ter  as- 
saz fundam&ntado  a  minha  opinião ,  de  que  a  edição 
primeira  foi  por  certo  feita  sobi^  o  manuscrípto   de 
Camões,  o  que  deve  fazè-la  preferível  á  outra  cujas 
variantes  não  se  sabe  quem  as  ordenou  ;  »  V.  pag.  387 ; 
e  na  pagina  antecedente  tinha  ditto  :  «  Se  destas  mes- 
mas noticias  se  não  pode  concluir  indubitavelmente 
que  Luib  de  Camões  vendeo  o  seu  privilegio  a  algum 
livreiro,  como  he  natural  supp6r|  conhecida  a  sua 
indigência ,  ao  menos  quem  reparar  na  mudança  de 
orthographia^e  nas  insigni(icantes,ou  indiscretas  correc- 
ções j  que  se  encontram  na  segunda ,  e^nos  erros  typo-> 
graphicos  que  deixou  nella,  poderá  facilmente  conjec- 
turar que  o  mesmo  Poeta ,  enti^egando  para  a  primeira 
o  seu  manuscrípto ,  não  corrígio  as  suas  prwas ,  e  sobre 
tudo  não  teve  parte  nas  mudanças  orthographicas  dá 
segunda  (  pois  não  he  provável  que  elle  quizesse  pa- 
tentear a  sua  incerteza,  e  ignorância  em  orthogi*aphia  \ 
nem  foi  o  que  dictou  as  palavras  mudadas  na  segunda 
edição.  » 

Desta  nota ,  própria  da  edição  que  examimo ,  se  vâ 
que  já  o  seu  autor  não  pensa  como  pensava  a  pag* 
XXV  da  Advertência^  que  a  edição  Princeps  de  1573  fôr^ 
Tom,  IV*  % 
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rmpreMà  debeuxo  dos  olhos  de  Camões;  nem ,  eomo  A 
peg.  TLif  que  as  primeiras  edições  forào  impressas  de^ 
baixo  dos  olhos  do  autor  \  nem  como  se  lé  ,  pag.  ^  ^  o 
çue  me  parece  claro  he  que  eUe  (  Camões  )  assistio  a 
in^fressão ,  ao  menos  da  edição  que  tenho  »• 

Parece  escusado  insistir  mais  sobre  contradicções  tão 
manifestas*  Se ,  pelo  numero  e  importância  dos  erros 
das  duas  edições  de  iS^a,  se  conclue  que  Camões  não 
corrigio  as  provas  de  huma  delias,  muito  mais  nu- 
merosos e  crassos  são  os  da  primeira.  Se  se  quer  tirar 
igual  inferência  da  diversidade  da  orthographia  das 
duas ,  a  favor  da  primeira  >  nella  não  he  menos  nota'* 
vel  a  incoherencia  no  modo  de  escrever*  Em  quanto 
4s  variantes ,  abaixo  trataremos  d*esse  assumpto*  Ora , 
ouçamos  o  edàWr  sobre  estes  dois  primeii*os  pontos. 

^  Km  quanto  aos  erros  typographicos  das  duas  edi- 
ções, depois  de  as  ter  examinado  miudamente  três 
vezes. 9  verso  por  verso ,  e  palavra  por  palavra^  julgo 
poder  numerar  i  sem  contar  todos  os  de  pontuação  ) 
os  eiTOS  da  primeira  a  160,  e  os  da  segunda  a  i33  , 
dos  quaes  Bo  são  conservados  da  primeira ,  tendo 
corrigido  o^  outros ,  e  53  novos  e  próprios  delia.  »  V. 
pag.  38o* 

O  editor  dá  exemplos  de  erros  da  primeira,  da  se- 
gunda y  e  de  ambas  ;  entre  elles  escolherei  alguns ,  que 
provão  sem   contestação    serem  os  da  primeira  nã 
só  os  mais  numerosos,  mas  também  os  mais  graves 
entre  os  que  o  editor  nos  oifereoe* 
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«  Em  quanto  á  orthographia,  distingoe^se  a  prioieira 
«jdição  mais  geralmente,  por  dar  as  terminações  hm 
um^  que  a  outra.dá  em  ao  \  mas  ambas  ellas  nâo  segu«m 
nisto  mesmo  regularidade ,  e  variam  entre  si ;  e  bem 
assim  nos  outros  diversos  modos  de  orthographiar  ou  - 
trás  palavras.  »  V*  pag.  879. 

Tendo  o  editor,  nestes  lugares  que  cito,  respondido 
por  mim ,  passo  a  dar  alguns  exemplos  dos  erros  das 
duas  Ediçôes,entre  os  quaes  escolherei  os  mais  notáveis; 
que  não  consistem  só  em  letras  transpostas ,  trocadas , 
faltas  etc.,  ou  era  meras  differenças  de  oithographía. 

A  primeira  Edição  traz— gantico  /7or  gangetico, —  Ma- 
ria por  Maia ,  — liberdade  por  liberalidade,  — sopeando, 
por  sopesando,  cabe  por  coubera, — ondas  por  obras  ,— 
di vidos  por  divinos ,  —  Âlembrote  por  Âlembrou4he, — 
ventos  por  montes  etc. ;  os  quaes  estão  todos  corrigidos 
na  segunda.  Como  he  possivel  crer  que  Camões  deixasse 
passar  —  ondas  por  obras ,  e  ventos  por  montes  nos  dois 
versos  seguintes?  O  primeiro  erro  acha-se  no 

Canto  IX.  Est  XXX.  Edição  Primeira. 

«  Muitos  destes  meninos  voadores  ^ 

Estio  em  varias  ondas  trabalhando  , 
Htms  amolando  ferros  passadores  , 
Ootro«  hasteas  de  settas  delgaçando  ; 

O  segundo  erro  ke  no 

Canto  X,  Est.  CXXVI.  Ed.  Pr. 

«  Vè  aos  remotos^  ventos  oatrar  gentis , 
Que  Gueos  se  cbamio ,  de  sclvages  vidas , 
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Dos  erros  que  o  editor  aponta  da  segunda ,  não  ba 
htim  só  que  seja  grave;  e  os  mais  notáveis  são  nuca 
por  nunca ,  o  qual  vem  talvez  de  falta  do  til ,  e  venda 
mundo ,  por  vem  do  mundo. 

Passo  agora  ao  que  o  editor  chama  variantes ,  das 
quaes  a  maior  paite  não  são  mai^  que  erros  corrigidos* 
Estas  vaiiantes  são  87,  e  delias  affirmo  sem  hesitação 
que  apenas  3  ou  4  devem  ser  rejeitadas  por  encerra- 
ram erros  typographicos  que  alterão  o  contexto.  An- 
tes de  dar  exemplos  em  prova  da  Ininha   asserção , 
devo  notar  alguns  defeitos  mui  graves  que  encontrei 
nesta  nota  do  editor.  i<>.  Poz  no  fim  de  todos  os  versos 
citados  còmo^varianteSy  htim  ponto  final ,  de  modo  que 
he  impossível  saber  como  se  achão  impressos  nos  orí- 
ginaesy  e  se  acabão  com  virgula ,  com  ponto  e  virgula , 
com  pontOy  ou  sem  nenhum  d*estes  signaes.  a^.  Entre 
os  erros  que  notou,  só  nos  dáf  pequeno  numero  delles, 
posto  que  muitos  altei*em  de  tal  modo  o  sentido ,  que 
com  igual  direito  se  lhes  podia  dar  o  nome  de  variantes. 
Alem  do  que,  entre  as  diílerenças  de  orthographia  pode 
haver  algumas  que  ti*anstornem  o  sentido  ou  mudem 
notavelmente  a  harmonia  do  verso.  Que  custava  a 
quem  tanto  cabedal  dispendeo ,  imprimir  mais  algumas 
paginas  de  Erros  e  Variantes  de  Edições  preciosas  do 
nosso  maior  Poeta ,  e  de  que  se  sabe  existirem  apenas 
mui  raros  exemplares  ?  3<^.  Na  indicação  dos  eiros  pag. 
38i  e  38a  três  vezes  se  acha  Pag.  em  vez  de  Est.,  de 
.  modo  que  he  impossível  saber  a  que  Canto ,  e  a  que 
estancia  pertencem. 
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Para  melhor  julgar  o  leitor  do  merecimento  das  va- 
riantes que  vou  apontar,  transcreverei  os  outi'OS  versos 
que  possão  servir  de  acclarar  o  sentido ,  para  que  as 
pessoas  que  não  tiverem  Os  Lusíadas  debaixo  dos  olhos» 
possão  decidir. 

Variantes  das  duas  Edições  de  i57x 

He  Júpiter  quem  falia  :  > 

Cant.  I.  Est.  XXIV.  Primeira  Edição. 

Se  do  grande  valor  da  forte  gente 
Do  Luso  y  não  perdeis  o  pensamento ; 
Deveis  de  ter  sabido  claramente, 
Gomo  he  dos  iados  grandes  certo  intento  y 
Que  por  ella  se  esqaeção  os  humanos 
De  Assyrios  >  Persas ,  Gregos ,  e  Romanos. 

A  segunda  edição  põe  no  primeiro  verso  De  Luso ; 
assim  põem  quasi  todos  os  editores ,  excepto  o  Sn^.  D. 
J.  Maria  de  Souza.  Creio  escusado  gastar  tempo  em 
provar  que  se  deve  ler  ia  forte  gente  de  Luso ,  e  não 
do  Luso. 

Continuando  Júpiter ,  diz ,  fallando  dos  Portugnezes : 
Cant.  I.  Est.  XXIX.  Pr.  Ed. 

Qne  sejam ,  determino ,  agasalhados 
Nesta  Costa  Africana ,  como  amigos  j 
£  tendo  guarnecida  a  lassa  frota  , 
Começarão'  a  seguir  soa  longa  rota. 

A  segunda  e<fição  t  em  vez  de  Começarão  põe  Jois 


ii!i  Jtesenha 

narão.  Nèm  o  actual  editor  nem  os  anteriores  adoptar 
a  emenda ,  que  he  evidentemente  acertada  ,  visto  que 
lendo  a  frota  navegado  de  Lisboa  até  perto  de  Meijinde , 
aportando  alli »  tomaua  e  nào  eameçaua  a  seguir  a  sua 
rota ;  alem  de  que  ,  fica  assim  o  verso  melhor <.' 

Cant.  II.  Est.  CIII.  tr.  Ed. 

£  com  multas   palavras  apregoa 
O  menos  que  de  Luso  mereceram ;. 

Falia  El  Rei  de  Melinde  dos  feitos  dos  antigos  Poi^ 
tuguezes.  Â.  segunda  edição  emendou  assim  o  segunda 
verso: 

O  menos  que  os  de  LbSd  lâerecérão  ; 

Todos  os  editores  adoptarão  esta  sensata  emenda  ^  e 
outro  tanto  fez  o  Sn'.  D.  J.  M.  de  Souza. 
Cant.  m.  Est.  XCIH.  Pr.  Ed. 

Mas  o  reino  de  altiW ,  e  costumada 
A  Senkóres  em  tudb  Soberanos, 
A  Rei  nio  obedece  ,  nem  consente  , 
Que  nSofor  mais  que  luâo  eteellente» 

Falia  o  poeta  de  D.  Sancl^o  11^  Rei  de  Portugal.  A  se^ 
gunda  Edição  emendou  o  ultimo  verso  assim  : 

Que  nio  for  mais  que  toéo^  ezcellenle.  ^ 

Todos  OS  editores  adoptarão  a  emenda  y  e  assim  fea 
o  Sn"".  D.  Jp  M.  de  Souza. 

Cant.  m.  Est.  CXXX.R-.  Ed. 

Feros  vos  mostrais  e  Ottvallctroa. 

Emenda  a  segunda  -^ 

Feros  vos  amostrais  e  cayalleiroi* 


s 


Asnm  fica  certo  o  verso.  Os  outi^os  editores  puzerão : 

Ferozes  vos  mostrais  e  cavalleirqs. 

O  Sa^  D.  J.  M.  de  Souza  preíerío  conservar  a  primitiva 
licào ,  faaendo  de  mostrais  trss  syllid^as»  e  escrevendo 
mostrais,. 

Ibid.  Est.  CXXXm.  Pr.  Ed. 

O  nome  do  seu  Pedro  qae  owistes 
Por  muito  grande  espaço  repetistes ! 

Emendoa  bem  a  segunda : 

O  nome  do  seu  Pedro  ^pie  lhe  ouvistes  etc. 

O  Sn'*  D.  I.  M.  de  Souza  seguio  o»  m^  editftret 
que  adoptarão  essa  correcção^ 

Cant.  Vm.  Est.  XXXU.  Pr.  Ed. 

Se  quem  com  tanto  esforço  en^  Beo»  se  atreve , 
Ouyir  quizer  como  se  nomea  ; 
Portaguez  CapiUtm  ehaaur-se  4ev«, 

Falia  aqui  o  Poeta  de  D.  Nuno.  Alvares  Pereira.  A  se- 
gunda edição  emendott : 

Fortngnes  C^iâo  cbam^r-M  deve , 

emenda  que  todos  adoptarão ,  e  assim  fez  o  premente 
editor. 

A  seguinte  oitava  allude  ao  Gama  preso  em  Calecuti 

Ibid.  Esc  XC.  Ed.  Pr. 

Insiste  o  Mdabar  em^  tè^hi  preso  , 
Se  mio  manda  ehcgar  a  terraa  amada  i 
tíie  constante ,  e  de  ira  nobre  acceso  , 
Os  ameaços  «ens.nip  teme  nada; 
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Que  antes  quer  sobre  si  tomar  o  pesa 
Be  quanto  mal  a  vil  malícia  ousada 
Lhe  andar  armada ,  que  pôr  em  ventura 
A  frota  de  seu  Rei ,  q«e  tem  segura. 

A  segunda  emendou  o  septimo  verso  assim  r 

Lhe  andar  armando  etc. 

( 

Nas  mais  vulgares  edições  se  acha  assim  emendado^ 
e  bem  emendado ,  digo  eu.  O  Sn'.  D.  J.  M.  de  Souza 
deixou-o  como  estava  no  seu  exemplar ,  isto  he  ,  inin^ 
telligivel. 

Cant.  X.  Est  XCVH.  Ed.  Pr. 

Este  como  limite  está  lançada 
Que  diyide  Ásia  de  Africa;  e  as  mejhores 
Povoaç^oes  ,  que  j)arte  Africa  tem  , 
Maçuá  râo,  Arquico ,  e  Suanquem. 

Â  segunda  edição  corrige  o  veiiso  terceiro^  assim  • 

povoações. ,  que  a  parte  AMck  tem 

tornando  o  verso  claro,  e  fazendo  Afnea  adjectivos 
Nem  o  editor  actual  nem  os  mais  adoptarão  esta  cor- 
recção, que  me  parece  indispensável,  porque  até  me- 
lhora o  verso,  restabelecendo  ao  mesmo  tempo  o 
sentido. 

A  falta  de  espaço  me  obriga  a  não  me  alargar  em 
mais  citações  destas  variantes  ;  só  ajuntarei  ainda 
outra,  e  para  melhor  intelligencia  do  texto  citarei  a 
oitava  antecedente.  He  no  Canto  VI. 

Est.  XL. 
pQu  que  meUior  podemos,  bom  disia^ 
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Este  tempo  passar ,  que  he  tio  pezado 
Senão  com  algum  conto  de  alegria , 
Com  que  nos  deixe  o  somno  carregado  ? 
Responde  Leonardo ,  que  trazia 
Pensamentos  de  firme  namorado  : 
Que  contos  ,  poderemos  ter  melhores 
Para  passar  o  tempo ,  que  de  amores  ? 

xu 

Nio  lie  f  disse  Velloso  ,  cousa  justa 
Tratar  branduras  em  tanta  aspereza ; 
Que  o  trabalho  do  mar  ,  que  tanto  custa  ^ 
Jitiojòsse  amores  >  nem  delicadeza  .* 
Antes  de  guerra  fervida  ,  e  robusta  , 
A  nossa  bistoría  seja  ,  pois  dureza 
Nossa  Tida  ha  de  ser  ,  segundo  entendo , 
Que  o  trabalho  por  yir  mo  está  dizendo. 

Assim  se  acha  o  veiiso  terceiro  da  Est  XU  no^ 
exemplares  da  primeira  edição  de  iS^jn^  que  o  editor 
tanto  preconisa,  e  á  qual  tem  tanta  aíTeição.  Todos 
os  editores  adoptarão  a  emenda  da  segunda  edição, 
pois  só  assim  tem  sentido  o  que  diz  Velloso }  e  todos 
lêem  o  4^.  verso  da  2*.  Est 

Kio  soffre  amores ,  nem  delicadeza  : 

A  esta  variante  faz  o  Snr.  D.  3.  M.  de  Souza  ^ 
seguinte  nota. 

c  Deizei*o  assim  ( o  verso )  com  os  mais  editores» 
mas  não  obstante  as  razões  de  grammatica,  a  outra 
lição  parece-me  mais  poética  1  porém  na  duvida 
não  ousei  conserva-la.  9  \.  Advertência  pag.  xxxs* 
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Grande  deTC  ser  a  veneração  que  o  Snt*  D.  J.  M^ 
de  Souza  tem  a  e«ta  edição  primeira^  que  tapto  lhe 
pezou  conigir  o  erro  o  mais  evidente  que  seja  pos- 
sível imaginar.  Onde  está  a  energia  poética.  d'e8te  fosse 
que  com  tanta  repugnância  riscou  o  editor?  Se  poe^ 
tico  he  synonjrmo  de  iniatelligivel,  nesse  caso^,  mui 
poética  he  este  fosse.. 

Dos  exemplos 'e  factos  que  acabo  de  expêir»  parece^ 
me  ter  direita  a  concluir,  que  he  mal  fundada  a  pre^ 
dilecção  do  editor  para  a  primeira  edição  de  1572^. 
e  o  pouco  caso  que  faz  da  segunda,  á  cerca  de  cuja& 
variantes  e  emendas  á  piimeira>.se  exprime  nos.  termos. 
seguintes,  pag.  384  ^  385^ 

«  Quem  examinar  estas  variaíites  nos  seus  próprios 
lugares,  não  poderá  deixar  de  ver,' que  huma.  parte 
delias  deve  considerar^se  coma  emendas  t^pograpliicas^ 
a  outra  parte  não  pode  attribuir*se  senão  a  hum  re- 
visor de  provas  falto  de  estados  e  de  intelligenoia,. 
e  só  huma  muito  pequena  merecerá,  a  approvação.d<x 
Leitor  sábio.  »• 

Está  claro  que  as  emendas  que  a  editor  nãa  se- 
guio  são  as  que  clle  attribue  á  ignorância  do  revisor;. 
è  já  apontámos  algumas  destas,  sobre  as  quaes  pro- 
nunciará o  Leitor  douto.  E  a  quem  attribue  p  Sn<^. 
D.  J.  Maria  de  Souza  os  erros  posseiros  e  crassos  da, 
primeira  edição?  Sem  duvida  a  outro  revisor  sem  es^ 
tudos,  e  sem  intelligencia.  Admittindo  que  assim  seja» 
a  coQclpsão  natural  he,  que  o  autor  não  coirigia  neia 


\ 


Resenha  Analyúca»  127 

huma  nem  outra  edição ,  e  por  conseguinte ,  que  não 
bastão  as  duas  primeiras  edições  de  \^^*x  para  se  fazer 
huma  nova  superior  ás  que  existem,  que  satisfaça 
os  sábios  nacionaes,  e  se  possa  apresentar  aos  estran^ 
geiros   como  o  texto  '  puro  do  nosso  grande  Vate. 

Fácil  me  seria  citar  não  poucas  passagens  ânintel- 
ligiveis,  versos  aleijados  e  outros  erros  das  edições 
de  1572,  que  nas  immediatas  e  subsequentes  se  emen- 
darão com  razão;  edições,  que  por  isso  devião  ser 
todas  consultadas  por  hum  editor  que  quizesse  asseme^ 
Ihar-se  aos  Etiennes,aosHeynes,aosSchweighausers«etc^ 

Agora  passo  a  examinar  algumas  mudanças  que  o 
actual  editor  fez  no  texto,  e  ontras  que  rejeitou,  sr- 
gundo,  ou  contra  o  parecer  dos  editores  precedentes; 
e  algumas  que  fez  guiado  unicamente  pelo  seu  pró- 
prio jnizo. 

As  mudanças  (  não  faUo  ppr  ora  das  orthogra-- 
phicas  )  feitas  pelo  editor  são  poucas,  e  quasi  todas  me- 
ras conrecções  de  letras,  que  o  sentido  e  a  harmonia 
do  verso  parecem  exigir,  e  que  são  provavelmente  et* 

ros  typographicos  das  antigas  edições.  Tacs  são.  Canto 
II,Est.  1 3,—  Na  moça  de  Titào  a  roxa  fronte; —que  cníen- 

dou  em— Da  moçaetc,  e  no  mesmo  Canto, Est.  4>  *— Lhe 

impedira  a  falia  piedosa— em  veft  do  qne,9ttbstkiiio— Se 

lhe  impedira  etc.;  ambas  as  quaes  emendas  já  editores 

antecedentes  tinhão  feito.  No  Canto,  tI,Est  20  verso  3<». 

fallandodtiâ  Nereidas,  estáCIcifoem  todas  as  edições; 
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o  editor  põe  DotOf  por  não  haver  Nereida  daqoeUe 
nome.  Cloto  he  erro  \  mas  eu  antes  lhe  substituiria 
Protoj  nome  de  huma  Nei*eida ,  e  que  faz  o  verso  mais 
harmonioso. 

No  Canto  IV.  Est.  5a  traz  a  primeira  Edição  : 

Só  por  amor  da  pátria  está  passando 
A  y}dB.  de  Senhor  a  feita  escrava. 

O  editor,  se  bem  que  com  repugnância,  adopta  «a 
lição  seguida  por  todos  os  outros  editores ,  e  emenda 
o  segundo  verso : 

A  YÍda  de  Senhora  leita  escrava* 

A  primeira  lição  he  ininielligiveli  a  segunda  não  he 
iboa,  mas  entende-se. 

Huma  lição  conservou  da  Edição  i*.  de  157a  contra 
o  pai*ecer  dos  mais  editores  ,  que,  não  obstante  o  que 
diz  em  abono  delia  me  parece  inadmissível,  pela  me- 
lhor de  todas  as  razões ,  que  he  o  não  offérecer  sen- 
tido. Esta  lição  duas  vezes  se  acha  repetida,  e  consiste 
em  conservar  No  mais  em  vez  de  Não  mais.  Eis  aqui 
a  primeira  estancia  em  que  se  encontra : 

Canto  m.  Est.  67.  Vr.  Ed« 

Sendo  estes  qae  6zeram  tanto  abalo 
No  mais  que  sò  sessenta  de  cavallo. 

6  Canto  X.  Est  i45, 

'(ITo  mais ,  ICosa;  fio  mais ,  qoe  a  Ijra  tenhe 
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Destemperada ,  e  a  toz  enroaqnecida , 
£  não  do  canto  ,  mas  de  ver  qae  yenlio 
Cantar  a  gente  surda ,  e  endurecida* 

Diz  O  editor  ser  e\^ideníe  que  Camões  o  queria  assim , 
visto  que  na  mesma  estancia  ^  e  em  outros  muitos  Iw 
gares  escreveo  nào  e  nam  ;  de  mais  (  continua  o  editor ) 
ha  huma  certa  singeleza  neste  antiquado  termo  que  me 
parece  conveniente  ,  soire  tudo  no  ultimo  lugar  citado* 
Nào  sei  se  o  publico  achará' esta  razão  cabal ;  eu  con* 
fesso  que  não  entendo  onde  está  aqui  a  singeleza ,  nem 
como  seja  possivel  entender  o  texto  lendo  a  proposição 
em  junta  com  o  attigo  masculino  o ,  em  vez  da  pai*ti* 
cuia  negativa  não.  Que  importa  que  Camões  escreva 
ora  nào  e  ora  nam ,  como  escreve  capitão  e  capitam  ? 
He  isso  motivo  para  lhe  attribuir  mudanças  de  huma 
parte  da  oração  por  outra  que  toma  a  phrase  inin- 
ielligivel  ?  Se  ao  menos  o  editor  suppuzesse  que  Camões 
escrevendo  ora  nâo^  e  ora  nam^  poderia  ter  também 
escrípto  y  como  íizerào  os  nossos  antigos  ,  nom  ou  nõ , 
então  poderia  achar*se  razão  em  conservar  a  palavra 
iVd ,  mas  em  caso  nenhum  No ,  contracção  de  Em  o. 

Tampouco  approvo  deixar  subsistir  a  palavra  estrc- 
gando  por  esfregando ,  na  seguinte  passagem  : 

Cant.  VL  Est.  Sy  : 

Os  olhos  contra  seu  querer  abertos 

Mas  estregando ,  os  membros  estiravam. 

Ouçamos  a  razão  que  dá  o  editor  para  deixar  estre- 
gàndOf  que,  nunca  que  eu  saiba,  foi  palavra  portugueza. 


\ 


}o  Hesenha  :/inatytica» 

Diz  que  a  conservou  por  julgar  que  o  Poeta  a  cUiivárá 
do  latino  extçrgo ,  tendo  o  vocábulo  eifregar  perdido 
talvez  a  nobreza,  no  seu  tempo !  Custa  a  crer  que  nô 
tempo  em  que  o  primeiro  Vate  da  nação  dizia  estirar 
os  membros  4  não  fosse  licito  dizer  no  mesmo  verso  es*- 
Jre^ar  as  oVtos ,  fallando  de  marinheiros !  O  certo  he 
que  hoje  ninguém  o  estranharia.  Em  quanto  á  suppo- 
siçâo  de  extergo ,  não  só  he  inteiramente  gratuita ,  mas 
extergo  ou  exlergeo  nunca  significou  em  latim  esfregar, 
no  sentido  de  esfregar  os  olhos ,  e  só  quer  dizer  limpar 
esfregando,  como  detergo  y  abstergeo.  Alem  do  que, 
hum  /  trocado  por  hum  t  he  erro  tjpographico  dos 
mais  usaes  ,  e  que  escapa  ao  melhor  revisor. 

,  Na  estancia  seguinte  o  6*>.  verso  parece  implicar  con- 
tradiccão,  e  o  Editor  procurou  torná-lo  mais  qlaro 
(ormando  d^elle  hum  parenthese ;  mas  assim  m^smo 
não  me  satisfaz,  e  creio  que  ha  neile  erro  typographico, 
posto  que  não  possa  apontar,  nem  qual  elle  seja ,  nem 
que  emenda  se  lhe' deva  fazer.  O  melhor,  a  meu  ver 
era  deixá-lo  como  se  acha  nas  primeiras  edições.  O 
editor  não  diz  se  nellas  existe  este  parenthese»  He  a 
Est.  95  do  Canto  I : 

■ 

O  capitão  que  já  lhe  então  convinha 
Toràar  a  seu  caminho  acostumado , 
Que  tempo  concertado  e  ventos  tinha , 
I^ara  ir  buscar  o  Indo  desejado ; 
Recebendo  o  Piloto  que  llíe  vinha  , 
(  Foi  delle  alegremente  agasalhado  ) 
£  respondendo  ao  mensageiro  ,  attent* 
ÁM  velas  numdá  dar  ao  largo  vento. 


OtAra  K^o  restabelece  o  editor,  conCoi*aiafido-se,  não 
^ó  com  as  edições  de  iSj^^  mas  também  com  a  opinião 
defManoel  Corrêa,  na  estancia  ^i  do  Canto  IX.  He  de 
Vénus  que  falia  o  Poeta ,  a  qual  para  refocilar  os  Portu- 
(uezes  lhes  prepara  huma  ilha  deliciosa  onde  aportem. 

Iate  bem  resoltido  determina 
De  ter-lbe  apparelhada  lá  no  meio 
Das  aguas  ,  alguma  insula  divina , 
Ornada  d'esmaltado  e  verde  arreio  : 
^  Que  muitas  tem  no  remo  que  confina 

Da  primeira  co'  o  terreno  seio  y 
A  fóra  as  qúe  possne  soberanas, 
Para  dentro  das  portas  Herculanas. 

Ajssim  se  acha  a  estancia  nas  edições  de  1572,  e  Ma» 
lioel  Corrêa  diz  que  o  verso  ô^.  se  deve  ler  desman* 
chando  o  diphthongo  ei  de  primeira ,  pois  assim  lho 
dissera  Camões.  A  pezar  disso ,  na  edição  de  Manoel 
de  Lo^ra  (  a^eio  ser  nas  i**. )  acha-se  o  verso  mudado 
do  modo  seguinte: 

Da  mãy  primeira  eo  terreno  seio  , 

Esta  lição  foi  adoptada  por  Faria  e  Souza  e 
pelos  editores  subsequentes.  Faria  e  Souza  mofa  da 
simplicidade  de  Manoel  Corrêa ,  e  o  Sn**.  D.  J.  M.  de 
Souza  moteja  asperamente  Faria  e  Souza  por  sustentar 
que  he  absurda  a  lição  primeira.  Eu  creio  que  o  actual 
editor  teve  razão  em  conservar  o  verso  como  o  achou 
nas  edições  de  iS^ti,  porém  sinto  que  nem  elle  nem 
Manoel  Corrêa  nos  explicasse  o  que  quer  dizer;  pois 
•onfesso  que  me  não  he  possivel  descobrir  a  que  se 
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refere  a  palavra  primeira.  E^ta  passagem  bem  careda 
de  commentarío. 

O  editor  corrígio  a  orthograpliia  evidentemente  erra-* 
da  de  alguns  nomes  gregos.  Entre  estes  nomes  he  de 
notar  a  confusão  de  Thetis  com  TelhySya  qual  se  não 
deve  attribuir  aos  editores ,  mas  sim  a  Camões » 
que  por  inadvertência  confunde  kuma  Deosa  com  a 
outra,  não  só  nd  maneira  com  que  escreve  o  nome  de 
cada  huma ,  mas  até  caracterisando-as  por  attributos 
incompatíveis.  Depois  de  ter'  ditto  que  Tethys  he  filha 
de  Godo  e  de  Vesta  j  dá-a  por  esposa  a  Neptuno ,  o  que 
he  falso;  e  no  Canto  IX,  tendo  evidentemente  alludido 
a  Thetis  filha  de  Nereo ,  designando-a  por  huma  das 
TfereidaSy  não  só  escreve  Tethys,  mas  ajunta  que  he 
filha  de  Cedo  e  de  Vesta.  O  mesmo  erro  se  enconti^a  ení 
muitas  edições  de  Virgilio  e  de  outros  Clássicos ,  e  pro- 
cede de  não  haver  nas  linguas  da  Europa ,  á  excepção 
do  Grego  moderno  e  do  Inglez ,  som  que  corresponda 
ao  th,  ou  B  gregOySoando  do  mesmo  modo  Tethys  e  The« 
tis  9  quando  no  gi^go  são  tão  difierentes  em  pronuncia. 

Para  prova  do  erro  de  Camões,  basta  notar,  i®. 
Que  Tethys  filha  de  Cedo  e  Vesta  e  irman  de  Sa- 
turno ,  he  esposa  do  Padre  Oceano  :  a  ambos  chama 
Homero  Iliad.  Liv.  XIV,  pais  de  todos  os  immortaes. 

e  Valério  Flacco  Liv.  II  Tethys  grandce^a. 
He  crivei  que  a  huma  tão  venerável  e  ancian  deidade 
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SC  atrevesse  Vénus  a  dar  ordens ,  e  Cupido  a  disparar 
as  suas  scttas?  He  possível  que  seja  airman  de  Saturno 
e  de  Titan  a  quem  o  poeta  allude  nos  versos  seguintes? 

Ou  comos  «jantou  da  cbarnea   lua , 
Com  força   o  moço  indómito  excessiva  , 
Que  Tcthys  quer  ferir  roais  que  nenhuma  ^ 
Porque  mais  que  neuhuma  lhe  era  esquiva* 

Este  nenhuma  que  o  editor  devera  ter  escrípto  nenhúa 
para  rimar  com  lua  e  algua,  refere-se  ás  Nereidas, 
como  he  fácil  colligir  das  passagens  seguintes : 

£  para  isso  queria  que  feridas 
As  filhas  de  Nereo  ,  no  Ponto  fundo  , 
D*  a  mor  dos  Lusitanos  incendidas 
Que  vem  de  descobrir   o  uovo  muudo  ; 
Todas  n'huma  ilha  juntas,  e  subidas  » 


lá  todo   o  bello  coro  se  apparelha 
Das  Nereidas  ;  e   junto  caminhava 
£ro  Cliorcas  gentis,  usança  velha  , 
Para  a  Ilha,  a  que  \rnus  as  guiava. 

Depois  de  descrever  a  maneira  por  que  cada  nymplia 
se  rendeo  ao.amante  que  a  perseguia ,  ajunta  o  Poeta : 

Huma  delias  maior ,  a  quem  se  humilha 
Todo  o  coro  das  nyrophas ,  e  obedece. 
Que  ditem'  ser  de  Cario  e  Vesta  filha  ele.   V.  Cant.  IX* 

Ou  I  por  filha  se  deve  entender  ttescnulcnte »  ou  Ca- 
mões se  equivocou  chamando  a  principal  das  Nereidas 
Gllia  de  Ccrlo  e  de  Vesla ,  quando  cila  lie  (ilfca  de  Nereo, 
dllio  do  Padre  Oceano  e  de  Tetbys ,  iilLa  de  Cedo  e 
Twfi   If\  3 
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Vesta.  A  'thetis  a  quem  éhama  Homero  lliad.  Ipyvpí* 
irija  eíTtç  argeruípede^  e^KaXXtTr^ôxc^fi*,  de  beUos  cábelloSj 
'bê  a  Dèosa  que  fecebe  o  Gama  rddeadá  das  suas  Ne* 
reidas :  a  ella  compete  -tudo  quanto  d  poeta  lhe  altri- 
bue ;  ella  sim,  pode  representar^se  esquiva  ao  amor  de 
hum  homem»  quando  em  Homero  se  queíka  amar^ 
gamente  dé  tèr  sido  por  Júpiter  sacríficada^óbrigando-a 
e  de^oâarhum  mortal/Pdeo  filho  de  Eaco* 

Entre  aa  correcções  feitas  pelos  editores,  ainda  09 
mais  dignos  de  credito ,  e  desprezadas  pelo  Sur*  D.  J. 
M.  de  Souza,  só  citarei  agora  a  seguinte : 

Gant.  VI.  Est.  LXXin : 

Três  marinlieiros  duros  e  forçosos 
A  manear  o  leme  não  bastaram  ; 
Talhas  lhe  punb&o  (f  huma  e  <l'outrá  parte. 
Se  aproveitar  dos  homens  força ,  e  arte. 

Manoel  Corrêa,  amigo  de<2am6es,  e  que  segundo 
]á  disse,  commentou  a  rogo  delle  os-Lusiadas,  emen- 
da o  ultimo  verso  assim : 

Sem  aprovehar  dos  homens  for^aearte. 

A.  esta  emenda  diz  o  actual  editor  :<( 'Manoel  Corrêa 
(  que  não  sabia  o  que  eram  talhas  )  nâo  eittendeo  o 
seguinte  verso,  e  alongou-^o  a  doze  sjllabas. » 

Ora,  quem  ignora  o  que  são  taíhas  de  lênle?'e  que 
importa  saber  se  são  cordas,  paos  ,ou  qualquer  oUtro 
apparelho  náutico  para  ter  mão  no  leme  e  fazer  que 
governei  para  a  intelUgencia  do  sòbreditto  ter^o,  o 


({uaLoom.  o  Se  fiqa  .absolutamente  iaiotelligivel  a  nauti-^ 
cose  aos  fiue  o  pão  s&o?  Em  quanto  á  bondade  do 
veèso  ^le.c^fto  que  melhor  ficaria  lendo-se  t 

Sem  aprontar  d^homens  forf  a ,  e  arte  ; 

Mas  não  he  este  o  único  mao  verso  dos  Lusíadas  :  e 
ie  alguém  m^o  negar ,  citar-lhe-hei  òs  seguintes ,  com 
que  desparo  neste  instante;  e  antes  de  todos ^  o  verso 

{á  acima  apontado^  e  que  o  editor  preferío  ao  da  varian* 
te,  que  o  dava  certo  c 

Começarao  a  seguir  sua  longa  rota. 

£  entrando  assi  a  fallar«lhe  a  tempo  e  horas. 

De  antes  pelo  piloto  necessário. 

xSko  p%ra  nos  matarem  e  roubarem* 

.Iga^eç^rá  pela  fé  saUcta  S^a.  etc*  etc. 

«^Os^inaes  se  achão  na  presente  e  em  todas  as  ediçoes«: 
He  de  notar  que  o  Snr.  D.  L  M»  de  Souza,  que  em 
outro  lugar  se  estribou,  para  defender  a  lição  do  yer* 
<fto  — ^  Da  primeira  co  terreno  seio  —  na  autoridade  de 
Alanpel  Corr^^  .agora  a  despreza»  Eis  aqui  o  que  elle 
diz  d*este  commentador,  pag.  xl  da  Advertência» 

,»  Attendttndo  á  siagd^za  de  Manoel  Corrêa ,  que  h« 
eyí|Ainte,efa  tPdo.o  seu commento;  á  opinião  em  qut 
6ra  ii4o  de  homem  }cittrado  ,6.  ainda  mais  virtuoso  ( co* 
mo.  o^^i^isa  Manoel  de  Faria  pag.  57  do  i».  tomo ) ;  c 
«o  pM^um  interesse  .que  podia  ter  de  sustentar  hnma 
£ijsidade,  be. muito. estranha vel  o. desprezo indecentt 
'Com.qtie  jÉlauoeLde.Faria  e  o  Padre  Thomis  trataram^ 
«stç  conmujeotador  aetc.  E^ta  passaf  em  escusa  de  Qomr 
mentario»  i  * 
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A  invévilavel  extensão  d'este  aVdgo  me  obriga  a  déi* 
xar  para  o  tomo  seguinte  dos  Annaes  o  exame  dá  or^ 
thographia  adoptada   pelo  novo  editor,    o  dos  erros 

.da  irresente  edição  etc.  Doestes  prometti  huma  lista 
ao  Sn''.  F.  Didot,  o  qual  projecta  imprimir  terceira  edi* 
çào  (  stereotypa)  do&Lusiadas  conforme  á  que  acaba  de 

I publicar.  Por  ora  só  direi  que  a  nova  edição  he  mui 
bem  impressa,  e  mais  correcta  que  quantas  tem  appa*- 
recido  em  Portugal  ou  fora  delle,  anteriores  á  de  4^.  do 
Snr.  D.  I.  Maria  de  Souza.  Tem  porem  erros,  e  alguns 
mui  notáveis,  e  hum  que,  abrindo  a  primeira  edição  de 
4^.  achei  também  nella.  Só  apontai^ei  por  ora  os  seguintesí 

ERROS.  EMENDAS. 

Cant.  III.  Est.  55  Vers.  a^  O  fiel  Egas  amo,  —  O  fiel  Egas,am# 
>Cant.  YlIIh  Est.  65  Y.  6         co*á  falsidade ;  —*  co*a  falsidade 

Cant.  IX.  Est.  1 6  V*  8  temidos  —  tímidos 

Caut.  X.  EsU  i3.  V.  8  Qne  —  Que 

As  paginas  894  e  SgS  estão  marcadas  erradamente 
340  e  341 ;  e  as  pagmas  398  e  399  estão  igualmente  trop- 
eadas por  344»  ^  345^ 

Como  he  mídto  para  desejar  que  a  nossa  Academia 
Real  ou  alguma  pessoa  douta  publique  hum  fac  similts 
<das  duas  edições  de  157a  e  dás  diSerenças  que  se  acha- 
rem nos  diversos  exemplares  de  cada  huma  delias,  aca- 
barei este  artigo  transcrevendo  da  Nota(i)  da  presente 
edição,  os  caracteres  distinctivos  de  cada  huma  das 
duas  ediçàes  originaes,  as  quaes  Conferidas  com  asi  pri- 
meiras de  Manoel  de  I^ra,  devem  dar-nos  o  texto  • 
mais  correcto. 
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ft  O  méuy  o  da  livraria  do  Sn''.  António  Ribeiro  >  e  o 
cie  Lord  Holland  (  á  excepção  d'outras  quatro  folhas 
€ntresachadas  )  são  conformes,  e  de  huma  edição  :  os 
das  Bibliothecas  de  Lisboa,  a  ReaU  e  a  dos  PP.  Bene- 
dictinos  (  segundo  noticias )  e  a  de  Paris  são,  em  con- 
formidade, da  outra  edição.  Para  melhor  clareza  de* 
&ignarei  aquelle»  com  o  nome  de  primeira  j  e  estes  com 
o  de  segunda  edição. 

»  Na  primeira  f  a  Tarja  he  bum  tanto  mais  larga ,  e 
quasi  n^da  menos  alta  que  a  da  segunda :  o  Pelicano 
que  tem  em  cima,  vé-se  usl primeira  com  o  collo  vol- 
tado á  nossa  direita ,  em  quanto  na  segunda  he  voltado 
á  esquerda  :  os  filetes  das  columnas  descem  na  primei- 
ra da  direita  para  a  esquerda*  6  uice  uersd  na  segunda  ; 
os  tjpos  deste  frontispicio  são  naquella.maÍQres  do  quê 
nesta  ^ 

»  Na  primeira  o  Alvará  contem  34  cegras,  com  ^ 
data  impressa  em  lettra  redonda,  a  vinte  e  quatro 
dias  do  mez  d^  sQtemhrg.  Na  segunda  tem  33  regras., 
e  na  21  principia  a  mudar  a  partição  e  acaba  com  a 
data  assim  —  a  xxmj  de  setembro,  Naquella  os  carac- 
teres itálicos  da  censura  são  menores  que  nesta,  e  pelo 
cbntrario  os  da  assIgRatura  do  Censor, 

»  A  paginação  $ó  no  rtcto'^  o  numero  das  oitavas, 
que  em  ambas  não  são  numeradas.,  concorda  assim 
congio  a  justificação ,  em  cada  pagina.  » 

Por  estes  caracteres  e  pelas  correcções  já  apontada^, 
ke  impossível  confundir  as  duas  edições. 

y..  s.  Cl 
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EXTRACTO 

Da  Relação  de  hwna  expedição  empreheniida  em  t8i6  ^ 
debaixo  das  ordens  do  Capitão  J.  K.  TuckejypoTA 
reconhecer  o  Zaire ,  contmwnmente  chamado  CcHigo 
ele. 

PnbEcáda  por  orden  dos  Omiimtfsaríbs  do  Ahnífaiitiidty^ 
flebaiao  da  inspecçio ,  e  com  as  notas  de  M«  Johm  Bnm»^  (t}« 

\j  meredmènta  desta  obra ,  que  mo  só  offerece  o  in- 
teresse geral  de  huma  vla]em  importante ,  mas  que  dá 
ao  geograpko  clarezas  e  reflexões  muito  essenciaes  » 
Sobre  hum  ponto  tão  debatido  da  Screncia ,  e  éni^iquéce 
ao  mesmo  tempo  ob  conhecimentos  do  naturalista  é  do 
botânico,  nos  decidio  á  dar  áo  leitor  o  ezcéllenté^ 
extracta  delia»  feito  ultimamente  por  hum  Memf>ra 
do  Instituto  de  Franca. 

Âs  tentativas  que  ha  huns  poucos  de  annos  se  tem  fei- 
to para  augmentar  os  conhecimentos  que  os  antigos  no& 
deixarão  sobre  a  geographia  do  interior  da  África ,  tem 
sido  quasi  geralmente  inúteis,  e  poder-se-hia  dizer, 
com  alguma  razão,que  a  este  respeito  não  estamos  mais 

to  I*oi  annonciíida  no  catalogo  do  Tom«  Ut^nP^  6i*. 
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i^diantgclos  que  Ptolemeo.  A  expedição,  de  qae  os  Com* 
missâtiios  do  Almirantado  inglez  publicarão  ultima- 
mente a  historia  y  tinha  sido  empreheudida  em  i8i6em 
circumstancias  favoráveis  ,com  o  fim  de  acclarar  huma 
questão ,  que  em  todos  os  tempos  fixou  a  attenção  dos 
sábios ,  isto  he »  de  examuar  a  corrente  do  grande  rio 
conhecido  pelos  np^ies  de  Niger  ou  de  Joliba. 

Não  só  a  emboccadura  do  Níger  não  poude  ser  aAl 
aqui  descoberta ;  mas  o  que  ke  mais ,  até  a  direcção 
da  sua  corrente  era  ainda  ha  pouco  hum  objecto  d» 
duvida.  Heródoto  ha  mais  de  vinte  séculos ,  e  Ptolemeo 
depois  deite »  fazião-no  correr  d'Oeste  a  Leste.  Os  via* 
jantes  portugueses ,  que  neste  ponto  se  ajustavão  com 
alguns  escriptores  árabes ,  afirmarão  depois ,  que  eUe 
corria  em  Uum  seotido  tota]lmen.te  opposto  ^  mas  Mun^ 
go-Park  X  nas  &ua&  duasi  viagens,  provou  positivamente 
que  os  aptigps  tlnhão.  )á  obtido  a  este  respeito,  aoççjcs 
exacUs,/  e  que  nas  mesmas,  paragens  em  que  o  «Sone- 
gai e  o  Gamkui,  correm  de  Leste  a  Oes^^j^a  o  Qççsinp 
atlântico ,  o  Niger  dirige  as  suas  aguas  em  l^uui  ^eptído 
diametralmente  oppasto.  Rest^  saber  onde  este  rio 
acaba. 

As  sabias  indagações  que  a  este  respeito  fez  o  IM^ajor 
Rermel  persuadtrào-^no  a  admittir  que  o  Niger  se  pçrde 
no  lago  de  Wangaray  no  meio  do  continente.  Esta 
opinião  parece  huma  consequência  necessária  da  di- 
recção da  corrente ,  visto  que  nenhum  rio  considerável 
desembocca  no  mar  sobre  a  costa  oriental  da  Africa 
desde  s>  estreito  de  Bc^-ehMondol  até  ao  Cabo  das 
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correntes ,  situado  defropte  da  exti^emidade  meridionat 
de  Madagáscar.  Com  tiido «  o$  geographos  ai^abes  adop- 
tarão outras  hypotheçes  ;  por  exemplo ,  a  que  consiste 
em  considerar  o  Niger  como  hum  ramo  do  Nilo;  mas 
o  Major  Rennel  provou ,  por  meio  das  medidas  baro-»^ 
métricas  de  Bruce ,  que  o  Nilo  atravessa  huxxi  paiz  , 
cuja  superfície  he  consideravelmente  mais  elevada  so- 
bre o  mar ,  do  que  à  outr%  por  onde  Mungo-Park  vio 
correr  o  Kigçr.  Alem  disso ,  he  evidente  que,  se  estç 
ultimo  rio  coníluisse  no  Nilo ,  as  maiores  enchentes 
no  Egypta  teriào  lugar  muito  tempo  depois  da  época 
em  que  o  Niger  apresenta  o  mesmo  phenomèno  sobre 
a  costa  oriental  da  Africa :  o  que  he  contrario  á^  ob-^ 
servações. 

Alguns  geographos  modernos,  nào  obstante  admitti- 
rem  que  o  Niger,  desde  a  sua  origem  até  pouco  mais 
ou  menos  ao  meridiano  de  TomhuciUj  con^  constante- 
mente  d*Oeste  a  Leste,  supposerao  que  a'  fórroa  do 
terreno  no  interior  da  Africa  permitte  depois  a  est» 
rio  voltar  no  sentido  contrario  ;  e  procurarão  por  íssa 
a  sua  emboccadura  sobre  a  mesma  costa ,  do  lado  da 
qual  está  situada  a  sua  origem. 

Duas  opiniões  distinctas  se  estabelecerão  a  este  res- 
peito. M.  Reichard^  geographò  allemào,  sustentou,  que 
o  Rio  d'ElRei,  a  Formosa  e  outras  ribeiras  que  se 
lanção  no  golplio  de  Benin ,  não  são  senão  braços  se- 
parados de  hum  só  rio,  que,  segundo  o  seu  entender, 
he  o  Niger;  mas  até  agora  não  ha  prova  alguma  certa 
da  existência  das  bifurcações  numerosas  que  este  sys- 
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tema  suppõe;  e  até,  se  elevemos  referir-nos  ao  que 
dizem  os  mercadores  de  escravos ,  não  ha  desta  parle' 
da  Africa  rio  algum  considerável. 

r 

Na  ppoca  em  que  Mungo-Park  cmprehendeo  a  sr.a 
segunda  viajem,  M.  Maxwell  lhe  sugcrioa  ideia  de  que 
o  grande  rio  ,  conhecido  com  os  nomes  de  Congo , 
ou  Zaire ,  e  cuja  emboccadura  está  situada  no  Oceano 
atlântico  ,  pelos  seis  grãos ,  pouco  mais  ou  menos ,  de 
latitude  sul ,  poderia  muito  bem  ser  a  sahida  do  Niger , 
até  ei\tâo  inutilmente  procurada.  M.  Rennel  oppoz-se 
fortemente  a  esta  hypothese ,  ao   mesmo  tempo  que 
.  Park  a  adoptou  com  enthusiasmo.  «  Nenhum  desço- 
»  brimento ,  ( escrevia  elle  a  Lord  Camden  antes  de 
»  partir  de  Inglaterra )  á  excepção  do  do  Cabo  da  Boa 
»  Esperança ,  poderia  ser  comparável  com  o  descobri- 
»  mento  geographico ,  que  a  ideia  de  M.  Maxwell  pa- 
»  rece  prometter,   relativamente  ás  vantajens  que  o 
»  Commercio  delle  poderia  tirar.  »  A  inspecção  do 
lugar,  e  as  informações,  que  os  negi*os   depois  lhe 
derào ,  fortificarão  estas  ideias  :  huvo^  delles ,  que  ora 
hum  dos  mais  famosos  viajantes  africanos ,  assegurou- 
lhe  que  o  Niger,  depois  de  ter  passado  Itasnuy  diri- 
gia subitamente  a  sua  coirente  para  o  Sul,  e  que  nunca 
tinha  ouvido  dizer  que  elle  desaguasse  em  hum  lago. 
Por  esta  causa ,  nas  ultimas  cartas  que  este  intrépido 
viajante  escreveo  á  sua  familia ,  ao  xVlmirantado ,  e  a 
Sir  Joseph  Banks ;  em  huma  época  em  que  seguia  a 
conente  do  Niger  d'Oeste  a  Leste ;  faltava  de  voltar 
9i  Inglaterra  pelo  Rio  de  Janeiro ;  aonde  contava  ir , 
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depois  de  ter  chegado  á  emboccadura  do  rio  sobre  % 
Costa  Occidental  da  Mnca. 

.Três  objecções  prindpaes  se  fizerão  contra  a  hjpo- 
these  adoptada  por  M*  Maxwell  e  Mungo-Park. 

I*.  Que  os  montes  Kong  se  ligão  com  a  cadeia  desi- 
gnada pelo  nome  de  montanhas  da  Lua ,  e  formão  as- 
sim no  centro  da  Africa,  pelos  lo^  de  latitude  norte 
kuma  barreira  que  o  Niger  não  poderia  romper.  M. 
Barrow  i^sponde  a  isto  y  primeiro  que  tndo,  que  não  ha 
dado  algum  positivo  nem  sobre  a  situação  desta  cadeia, 
nem  sobre  a  supposta  ligação  com  a  outra,  em    que 
o  Niger,  o   Senegal  e  o  Gambia  tem  a  sua  origem  ; 
mas  que,  ainda  quando  existisse  esta  barreira  ,   nâa 
podia  disso  conduir-se  que  eUa  fizesse  parar  o  Niger. 
O  Burampuler ,  o  Sutlei  e  o  Indo  «  diz  elle  ,  que  tem  as 
fontes  na  Tartaria ,  não   atravessão  o  Himmalaya,  que 
lie,  como  se  sabe,  a  mais  alta  ,  c  a  mais  larga  cadeia 
de  montanhas  dos  dois  Mundos  ?  E  sem  citar  exemplos 
novos,  o  Delaware  e  o  Potomac  não  abr|rào  huma 
passagem  a  ti*avez  da  cadeia  dos  ÂUeghannys  ?  etc. 

Â.  a^.  objecção ,  que  á  piimeira  vista  be  mais  difficil 
de  resolver  no  systema  que  discutimos ,  era  tirada  da 
extensão  immensa,'  que  teria  o  curso  do  Niger,  se  o 
Zaire  fosse  o  prolongamento  delle.  Lançando  conta  ás 
Toltas  que  deve  fazer ,  a  emboccadura  d'este  rio  estaria 
nesse  caso  a  mais  de  4ooo  milhas  inglezas  ( i3oo  léguas) 
da  sua  origem.  Portflh  to,  esta  pareceria  deverestarem  ' 
tuma  grande  elevação ,  ao  mesmo  tempo  que  se  sabe 
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«pie  Park  chegou  ao  Niger ,  tendo  partido  do  Senegal , 
sem  ter  passado  montanha  alguma  considerável.  Po** 
i<êm  j  examinando  a  objecção  de  mais  perto ,  acha-se 
qtie  o  Niger  teria  huma  inclinação  maior  que  a  dúF 
Amazonas ,  ou  do  Ganges ,  ainda  quando  a  altura  da 
sua  origem  sobre  o  nivel  do  mar  não  fosse  maior  de  Soo 
toesas:  ora ,  be  evi<knte  que  Park ,  desprovido  df  iodos 
os  meios  de  medir ,  podia ,  depois  de  caminhar  muitos 
dliaSy  chegar  a  huma  semelhante  altura »  sem  nisso  ter 
advertido, 

'^  3«.  Se  o  Niger  atravessasse ,  como  M.  Mazwefl  srrpr- 
punha  j  huma  tão  grande  extensão  da  Africa  y  os  Ma*- 
hometanos,  cujo  espirito  de  proselytismohe  conhecidt)^ 
não  teríão  deixado  de  aproveitar-se  de  bum  meio  de 
communicação  tão  fácil  para  estentjer  as  suas  dou^ 
Crinas  ao  meio  ^dia  do  equador ;  ora  os  viajantes  não 
encontrarão  delias  vestígio  algum  sotfre  as  max^ens  do 
Ck)ngo.  M-  Barrow  responde ,  <ine  este  uhimo  rio  pode 
muito  bem  ter  a  corrente  que  se  lhe  attribue,  sem  que 
leja  forçoso  suppor  que  ^elle  he  de  huma  fácil  nave* 
gação ,   e  que  o  seu  leito  nunca  he   obstrnido  por 
cataractas  i  od  bancos  de  areia.  Alem  disto ,  M.  Bar-  ^ 
h>w  pergunta  igualmente  aos  que    impugnão  a  sua 
opinião »  por  que  razão  a  religião  mahometana  não  se 
acha  estabelecida  quasi  em  nenhuma  parte  ao  sul  da 
Niger,  nos  paizes  que  forão  visitados ,  posto  que  abi 
sejão  tão  communs  os  meios  de  passar  de  huma  á  ou« 
ira  margem  7  Alem  de  .que ,  pode  por  ventura  affirmaiv 

« 

se  que  talvez  causas  moraes  i  que  escaparão  á  attençãá 


\ 
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dos  viajantes  9  não  se  oppozerào  tanto  á  extensão  dai 
islamismo  entre  os  negros ,  como  difficuldades  physica^ 
tão  insignificantes  quaes  buma  cadeia  de  montanhas  ,  o 
cui^so  de  hum  rio  ,  ou  a  existência  de  hum  deserto  dL& 
areia? 

Tal  era  era  resumo  o  estado  dos  nossos  cowliecinnen- 
tos  a  i-espeito  do  curso  do  Niger ,  quando  o  Governo 
inglez  deo  ao  Capitão  Tuckey  o  commando  de  huma 
expedição  destinada  a  penetrar  quanto  possível  fossQ 
pelo  Zaire ,  vulgarmente  denominado  Congo.  Embarcá- 
rào-se  com.  este  ofiicial  naturalistas  distinctos,  MJVfT" 
Smitli ,  Tudoí'  e  Cranch ;  consU'uio-se  de  propósito  ne 
estaleiro  de  Cbatam  buma  embarcação  própria  para 
vencer  os  obstáculos  que  se  podiào  prever*,  construirão^ 
se  igualmente  sobre  hum  novo  plano ,  e  com  materiaes 
mui  ligeiros,  chalupas,  que ,  nadando  em  muito  pouca 
agua ,  servissem  para  passar  os  baixos ,  e  podessem  ao 
mesmo  tempo  ser  facilmente  transpoitadas  por  teixa 
nos  lugares  onde  as  cataractas  interrompessem  a  nave- 
gação. Poz-se  á  disposição  dos  observadores  huma  am-^ 
pia  coUecção  de  instrumentos  astronómicos ,  physicos 
e  meteorológicos.  Nunca  expedição  scientiíica  se  enir 
prebendeo  com  mais  meios  de  execução,  nem  com  mais 
apparencia  de  bum  bom  êxito ,  e  comtudfo ,  por  huma 
fatabdade  quasi  inexplicável ,  nunca  tão  boas  disposi- 
cães  tiverão  tão  triste  resultado.  O  Capitão  Tuckey ,  o 
seu  Tenente,  os  três  naturalistas  ,  o  pagador  do  navio, 
alguns  marinheiros  e  hum  passageiro,  ao  todo  desoilo 
pessoas ,  de  çincoenta  e  seiç ,  de  que  a  expedição  eva 
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lòompósta  y  morrerão  no  curto  espaço  de  três  mezes. 
!Esta  mortalidade  deve  parecer  muito  mais  extraordi- 
nária ,  visto  que  ,  conforme  o  diário  do  commandant^ , 
a  atmosphera ,  em  todo  o  tempo  da  navegação  sobre  o 
Congo  èstéVe  notavelmente  sêcOa ,  e  o  thermometro  , 
que  ao  meio  dia  maVCava  124^  (  centig. ) ,  nunca  va- 
riava  consideravelmente  do  dia  para  a  noite.  Parece , 
pelo  que  diz  o  cirurgião  M.  M*KerroWy  que  a  maior 
parte  morreo  de  accessos  de  febre  mui  violentos ;  mas 
que  outros  y  que  tinhão  experimentado  grande^  fadigas , 
•.^i^norrérãt)  de  inanição. 

O  fim  desgraçado  da  expedição  privou-^nos  dos  dtes^ 
cobrimentos  importantes  que  se  devião  esperar  do  ze- 
lo, e  do  préstimo  do  Capitão  Tuckey.  Comtudo,  os 
geographos  e  os  naturalistas  acharão  no  seu  diário,  e 
no  dò  professor  Smith,  que  forão  ambos  fielmente 
publicados  por  M.  Barro w,  documentos  pi^eciosos  so- 
bre hum,  paiz  notável ,  e  até  agora  muito  inperfeita-* 
mente  conhecido. 

Lendo  estes  diários,  he  forçoso  dar  grandes  des- 
contos ás  descrípções  pomposas  que  os  viajantes  que 
traficão  em  escravatura  tinhão  feito  da  emboccadura 
do  Zaire,  da  rapidez  da  sua  corrente,  do  seu  eílei- 
to  sobre  as  marés,  etc. ;  mas  a  outros  respeitos,  a 
nova  expedição  confirmou  o  que  antigametite  se  di- 
cia. 

Por  exemplo,  o  Congo  tinha  sido  geralmente  repre- 
sentado,  como  hum  rio  cujo  leito  era  mui  profun- 


46  lUsenha  Ana^tioã. 

do  :  ora»  acha-^  no  diaríp  do  Capitão  Tuckej  e  iw» 
do  contramestre  M.  Fitz  Maurioe,  que,  jiuito  da 
emboccadura,  é  a  huma  grande  distancia  no  interíori 
a  sonda  não  encontrava  fundo,  apea^ar  de  ter  descidp 
«  mais  de  i3o  ou  jj^o  fathpms  (  mais  de  3JS0  xae^ 
tros  ).  Quanto  á  velocidade  da  corrente,  tiahão-x^ 
evidentemente  e^^^gerado»  porque  i:9uras  vezes  pace*** 
ceo  exceder  cinco  nós  por  hora. 


No  Congo  y  como  ejn  toda  ^  pacte,  .a  jnar^-produ^ 
o  efleito  de  hum  dique   que  subitamente    se  . Jeiraxi< 
lasse  na  emboccadiu*a  do  rio;  porém  observou-se    no 
€0090  esta  círcumstaRcia  pardcolar-e  notável  :   que^ 
«o  mesmo  tempo  que  ao  longo  àe  hama  e  outra 
margem  se  estabeledâo  duas  corventes  que    subião^ 
as  ^agoas  do  ^meio  não  cessavão   de  correr  para  o 
mar.  O  Zaire   definoBte  de  Kmbomma ,  a  60  milhas 
inglesas  (  ao  léguas  )  do  mar,  não  tem  menos  de  4 
ôu   5  «libas   (  la^ttae-meia  /,    de  laii^ura;    porém 
maisacima,  a  t4o  milhas  (  4?  léguas  )  do  Cabo   Pa--' 
dron,  o  leito  estreita-se  consideravelmente ,  e  as  duas 
margens,  em  huma  extensão  de  doze  léguas,    não 
distào  entre   si  mais  de   Soo   até  4^0  metros.  'Esta 
parte  não  he  navegável ,  nem  ainda  pelas  mais  pe-* 
quenas  chalupas.  Grandes  rochedos  schistosos»  espa* 
Ihados  aqui  e  alli  pelo  meio  da  corrente,  produzem 
nella  numerosas  cachoeiras,  e  remoinhos  a  que  se-» 
ria  mui  perigoso  chegar.  A.  noventa  léguas  da  emboc 
cadura^  ou  a  SoJegiias  de  Ingá,  o  do  torna  a  tomar 
o  seu   aspecto    .majestoso ^  e  corre    s^m    ol>sUictilo 
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^or  kum  leito  de  4  milhas  (  huma  légua  e  ham 
terço  )  de  largo,  com  huma  velocidade  de  três  mi- 
lhas por  hora,  e  por  entre  duas  margens  cobertas  de 
huma  vigorosa  vegetação. 

MM.  Tuckey,  Smith  e  Fitz-Mauriq^  pasmarão  de 
ver  quanto  he  pequena  a  quantidade  de  agua  que 
passa  entre  os  rochedos  na  parte  estreita  do  Congo , 
em  comparação  da  que  enche  o  vasto  leito  doeste  rio, 
assim  junto  da  sua  emboccadura,  como  acima  das 
cataractas.  Segundo  a  sua  opinião,  huma  massa  mui 
^.^^^«ensiderav^  de  fluido  corre  por  huma  passagem  sub- 
terrânea de  muitas  léguas  de  extensão ,  e  não  toma  a 
aahir  senão  na  Ponta-Sondiay  aonde  produz  torbilhões 
mui  rápidos,  e  que  alterão  o  curso  regular  da  cor- 
nente. 

O  diário    do  Capitão  Tuckey  contêm  notas  de  aU 
guma  importância  sobre  a  communicação  do  Niger  e 
do  Zaire  pelo  lago  de  Wangara.  Sabe-se  que  as  epo- 
cas  das  chuvas  regulares  na  zona  tórrida  tem  relação 
com  o  curso    do   sol*,   que    ao  noite   do   equador 
cahem  em  grande  abundância  quando  aquelle  asti^o 
chegar  ao  trópico  do  Câncer,  e  que  outro  tanto  acon- 
tece no  hemispherio  austral,  na  sua  passagem  pelo 
de  Capricórnio.  As  enchentes   do  Niger  devem  por 
tanto  chegar  ao  seu  maximitm  em  Julho ;  e  se  as  suas 
aguas  se  lanção  no  Wangara,  não  podem  ahi  produzir 
huma  enchente  considerável,  senão  pelo  mez  de  Âgos* 
to;  por  quanto,  ainda  que  se  ignore  qual  he  exac- 
tamente a  posição  doeste  lago,  sabe*se  com  tudo  que 


48  '  llesenlia  Anafytida. 

está  mui  longe  das  montanhas  em  que  nasc;^  o  Ní^ 
ger.  A  distancia  de  Wangara  ao  Congo  não  deve  ser 
menos  de  i4ooa  i5oo  milhas  :  ora,  admittindo    liuma 

corrente  de  duas  milhas  e  meia  por  hora,  que  he  a 
Telocidade  media  do   Zaire,  aquella   distanciar    seria 
percorrida  quasi  em  hum  mez.  A  enchente  do  Wan- 
gara, âuppondo  que  o  Zaire  sabe  delle,  não  será  por 
tanto  sensivel  nà  emboccadura  do  rio  ^  senão  nos  pri- 
meiros dias   de  Septembro;  e  isto  he  cota  efleito   o 
que  o  Capitão  Tuckey  observou.  A  enchente  do  Zíiire, 
se  fosse  procedida,  como    áe    poderia  imaginar ,   das 
chuvas  que  tivessem  cabido  ao  sul  da  linha,  teria  siZtt^^ 
repentina,    e  considerável;  ao  mesmo  tempo  que    a 
enchente  de  que  falia  o  nosso  viajante,  não  augmen- 
tava  o  nivel  do  rio  mais  do  que  3  at^  6  poUegadas 
em  24  horas. 

Conforme  as  observações  lançadas  iio  diário  do  Com- 
mandante,   poderia  parecer  que  em  nenhuma  parte 
as  enchentes   totaes    do    Congo,  de  que  se  acharão 
signaes  evidentes   sobre  os  rochedos,  excedem  10  a 
12  pes  inglezes  (  3  j  metros  ).  Esta  quantidade,  com- 
parada com  o  augmento  enorme  que  na  estação  das 
chuvas,  recebem  o  Kilo,  o  Oi*enoco  ,  o  Amazonas, 
etc.  tende  a  dar  maior   força   á   hypothese    de    que 
se  trata,  e  a  fazer  considerar,    para'  assim  o  dizer, 
as  enchentes  do  Zaire,   como    efleito  do  demasiado 
augmento  de  volume  das  aguas  cm  hum  lago  exten- 
so, no  qual  este  rio  tivesse  a  sua  origem.  Qualquer 
que  seja  porém  a  confiança  que  se  queúa  dar  a  con- 
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^i4âlet:ações  d'este  género,'  será  sempre  evidente  qtie  o 
Congo,  ou,  ao  menos  hum  dos  seus  ramos,  deve  ter 
a.  sua  origem  ao  noite  do  equador,  porque,  em  to^ 
da  a  outra  supposição  não  se  poderia  explicar  a  ra^ 
zào  da  enchente  observada  no  i^'.  deSeptembro^  oa 
na  estaÇàò  secca  do  heniispherio  austral. 

Ha  huma  grande   abundância  de  Crocodilos  e  de 
rfippopotamos  no  Zaire,  particularmente   acima  das 
claitaractas  ,   onde   se  encontrão    ordinariamente    em 
bandos  de  dez  e  doze.  Os  nossos   viajantes  assegura- 
toáo^e  qué  a  carne  de  hippopotamo  he  hum  aíimen- 
to  elcellente;  mas  não  parece   que   os   naturaes  do 
pàiz  usem  muito  delle.  £m  geral,  os  negros  que  ha- 
bitao  as  margens  do  Congo  são  por  extremo  indifie^ 
rentes  no  modo  de  preparar  o  seu  sustento ;  M.  Tuc- 
key  vio-os  fazer  assar  aves  com  toda  a  penna,  e  de- 
vorar  pedaços  de  bode  apenaâ  quentes  ao  fogo,  que 
conservavão  ainda  a  pelle   e  a  guedelha.  Os  únicos 
oomestiveis  que  trazem  aos  mercados  são,  mandioca^ 
milho,  que  recolhem  duas  vezes  por  anno,  abobras^ 
pinhões  dealfostigo,  batatas,e  hum  licor  muito  agradável^ 
()ue  vem  a  ser    o  sueco  que  abundantemente   corre 
de  huma   espécie   particular  de  palmeiras  mui  altas, 
quando  se  corta  o  séu  tronco  ]unk>  da  cima.  Os  nz* 
gros  observarão  que  esta  operação  não  tem  bom  re^ 
suhado  senão  feita  de  noute ,  e  que  de  dia  o  licor 
corre  muito  menos  abundantemente-  Este  licor,  pou"> 
CO  tempo  depois  de  ser  eztrahido,tem  hum  sabor  mui* 
to  parecido  com  o  da  cidra  de  maçans»he  são^  mui 

Tom.  ir*  4 
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teria  dé  e^cpedições  difliòeis,  desci^evéo  o  ^míntio  ^ue 
deveria  seguií-sc,  sé  acá^o  ainda  hum  dia  os  eiiro* 
peos  tentarem  de  novo  explorar  o  curáó  dó  Zaire. 

Hutná  das  partes  mais  ihtei^eásante^  da  retaçâo  da  ' 
viajem  aoCotígo»  be  a  Méiiiotíii  dè  botânica,  devida 
a  M.  Robeit  Brown.  Esta  Memoria  líão  lie  hum  íneix) 
catalogo  de  plantas  arranjadas  em  bum  syatema  arti-^ 
ficialy  em  qae  desappai^ecem  as  mais  interessantes  re* 
laçóes  da  organisação  vegetal  ;^  mas  be  no  mesmo  ge* 
nero  daqvelle ,  em  que  este  celebre  naturalista  ^  na 
-^  relação  da  viajem  do  Capitão  FUnders  nos  fez  co^ 
nhecer  pbttosophicanente  a  Flora  da  Nova  HolIaa'> 
da. 

O  numero  das  plantas  coibidas  pelo  professo!*  Stiiithi 
e  M.  David  Lockhart  chega  a  6ao  espécies ,  em  que  ha 
sóménté  a5o  novas.  Os  viajantes  acháràX)-se  nas  mar- 
gens do  Gongo  na  estação  a  mais  secca  do  anno.  Não 
podemos  entrar  áqUi  no  exame  miúdo  das  observações 
botânicas  de  M.  Browii ,  notaremos  somente  em  geral 
que,  alem  das  indagações  (Jue  pertencem  puramente  á 
botânica  desóriptiva,  a  sua  Memoria  contém  quatro 
objectos  distinctos  : 

io«  O  tMimero  das  plantando  C6tig9  cotBpstradHd  com 
as  que  MM.  Smcctbraan,  Brassi  eo  professor  Afi«ku« 
recolherão  ne  Serra  Leôa^ 

0*^.  As  relações  numéricas  que  MM.  BroMm  e  d'Hum- 
boldt  acharão  entre  os  diversos  dimas,  e  a  distribui^ 
(ão  dos  vegetaes  pOr  famílias^ 
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Z^.  A  indicação  das  plantas  úteis  ao  homem,  cultiva* 
das,. ou  selvagens,  com  indagações  sobre  os paizes  de 
que  são  originarias^ 

4<>.  O  catalogo  dos  vegetaes  communs  á  Africa 
oriental ,  e  occidental,  ás  margens  do  Congo,  e  ás  costas 
da  Nova  HoUanda  e  da  índia. 

A  simples  ennumeração  d*estes  objectos  prova  quanto 
nestes  últimos  tempos  a  botânica  se  tem  enriquecido, 
.e  como  esta  sciencia,  pela  extensão  das  famílias  natu- 
raes,  pelo  conhecimento  mais  positivo  da  distribuição 
do  calor  sobre  o  globo ,  e  pelo  grande  uso  das  medidas 
barometricas,  tem  conseguido  sahir  daquelle  estado  de 
desconnexão  em  que  ha  séculos  se  achava  das  outraà 
sciencias. 

A  obi*a  de  que  acabamos  de  dar  o  presente  extracto, 
acaba  com  hum  appendix,  que  comprehende  as  obser- 
vações hydi^ographicas  feitas  pelo  Capitão  Tuckej  e  o 
contramestre  M.  Fitz-Maurice^  desde  a  ilha  de  São 
Thomé  até  á  emboccadura  do  Zaire.  Este  appendix 
merece  toda  a  attenção  dos  navegantes;  porque,  se  as 
observações  são  exactas,  deve-se  concluir  delias,  que, 
ainda  nas  cartas  mais  famosas,  huma  parte  do  conti- 
nente da  Africa  se'  acha  marcada  hum  grão  mais  para 
o  occidente,  e  que  até  nas  latitudes  se  tem  commettidé 
erros  mui  graves. 

G.  X. 
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SOBRE 

A  Caria ;  (  ustilago  dos  Botânicos  )• 


^^%»<*^^^^»^ 


JN  os  paizes »  em  que  temos  visto  a  agricultura  em 
maior  aperfeiçoamento ,  observámos  que  os  lavradores 
preparão  o  trigo  antes  de  o  lançarem  á  terra.  Assim  o 
vimos  praticar,  i^  no  anno  de  1810  em  Inglaterra  no 
districto  de  Richmond ,  que  por  ser  distante  de  Lon- 
dres dez  milhas ,  estava  ao  alcance  dos  nossos  passeios ; 
30.  no  de  idiaenos  seguintes,  em  a  industriosa  Bél- 
gica nas  vizinhanças  de  Mons ,  em  França  na  Picardia , 
aonde  a  cultura  das  cereaes  se  executa  com  bastante 
intelligencia ,  no  districto  de  Lonjumeaux  e  outros  cir- 
cumvízinhos  de  Paris, 

Este  objecto  nos  parece  útil  á  pátria ,  e  por  isso  he 
do  nosso  dever  expor  o  que  nesta  matéria  temos  obser- 
vado, e  os  differentes  processos  deduzidos  da  experien* 
cia  e  do  trabalho  dos  sábios  agrónomos ,  e  por  elleâ 
aconselhados ;  processos  dos  quaes  alguns  já  forão 
compilados  pelo  celebre  Inglez  João  Sinclair ,  no  seu 
Código  de  agricultura ,  publicado  em  Londres  em  181 7. 

O  conhecimento  e  uso  dleste^  processos,  he  tan  o 
mais  interessante  e  útil  ao  lavrador,  por  isso  mesmo 
que  a  CMiia  he  hum  dos  males ,  que  mais  estragão  na 
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trigo  a  sua  qualidade  farinhosa  e  alimentar ,  e  á  quA 
esta  preciosa  planta  está  geralmente  mais  ou  menos 
exposta  nos  difierentes  e  ipsiiados  c;}imas. 

Para  persuadir,  e  introduzir  na  clasçe  l^yr^dora  me* 
thodos  practicos  demonstradamente  proveitosos,  e 
sanccionados  pelos  agrónomos»  a  ideia  do  útil  he  a 
mais  efficaz;  mas  a  mistura  delia  com  o  agradável 
interessa  ao  mesmo  tempo  a  intemgfuoç ia  4o^  prQpríe- 
tardos  ÍD|;tniidos,  ç  a  curiosidade  dos  qi^  de^jão 
ínstruir-se.  Por  esta  razão  dareipos  hf(o^  ^yi^sima 
Ideia  histórica  e  pb|«iolqfiqa  da  caria ,  e  do?  rejo^^íos , 
que,  approvadçs  já  pe|a  ^xpeiiat^da,  ^o  pr^tfCfivçi^ 
na  nossa  pMnaj  dos  quaes  alguns  se  ^c^Ilo  referf4o^  pá 
Diccipnario  de  ^griciiltur^i  do  Sn^.  Fjr^ci^cp  >^Qares 
^r^i^cQ ,  á  qerc^  de  çif)o  la^Yav(s^  9  vf^  tf ^^Uq  indi^ 
cámos  ^e  algum  modo  a  xio^  9{Àpi^  flo  §egi^ndo 
Topio  d(\s  Axma^ ,  no  ?r4igQ  4<>  4Wíí  coffíç^ 

O  celebre  agrónomo  in^ez  do  século  XVII ,  TuU ,  foi 
dos  primeir9s  escríptpres ,  qu^  principiou  ,  ^p^a  que 
muito  incompletamente,  a  escrever  a  respeito  da  caria, 
e  refere  a  origem  de  hum  remédio ,  ^ue  por  curiosa 
transcreveremos.  No  anno  de  1660  hum  navio  carregado 
de  ti;^go  naufragou  nas  cosias  de  Bristol ,  por  e|{eito  de 
tempestade ;  qu^do  esta  cessou ,  depois  de  n^ais  de 
dois  dias  ,  o  tri^ç  achando-se  impregnado  e  inchado 
com  a  agua  do  mar ,  e  por  isso  incapaz  de  se  moer 
para  se  applicar  á  pfnifioaç&o»  foi  abandonado.  Vários 
lavnidoresdo  distrioto  imantarão  algum  daqueUa  trigo, 
e  sendo  então  o  tompq  da  sementeira ,  o  lançarão  4 
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terra  sem  demora ;  a  £;enninaçào  delle  foi  extraordina* 
riamente  prompta ,  a  vegetação  vigorosa ,  e  a  produc^ 
ção  abundante ,  e  livre  de  caria ,  moléstia  a  que  es- 
tão mais  sujeitas  as  searas  das  terras  de  Bristol ,  pòr 
causa  da  sua  excessiva  Iiamidade.  Doeste  aconteci- 
mento nasceo  o  uso  de  preparar  o  trigo  para  semen- 
teira por  meio  da  salmoura  de  sal  marinho,  ou  da 
agua  do  mar;  uso  que  os  cultivadores  intelligentes 
daquelle  distiícto  continuão  ainda  hoje  a  praticar, 

Parmentier  já  adiantou  bastante  o  conhecimento  dos 
caracteres  da  caria ,  e  dos  preservativos  ^  qne  mais 
convém  empregar  contra  ella  ;mas  as  analyses  de  Four- 
croy  e  de  Vauqctelin  são  os  ti^abalbos ,  que  principia- 
rão  a  indicar  com  exacção  a  natureza  chymica  da  ca- 
ria; analyses  que  os  agrónomos  inglezes  souberão 
appreciar  y  e  forâo  colligidas  por  M.  HoUin  nas  suas 
excellentes  Memorias,  que  são  das  mais  açcreditadi^ 
enXxe  as  da  Sociedade  de  Bath ,  Tom.  i4  pag.  83. 

M.  Tessier,  com  repetidas  obsei*vações,  trabalho «e 
até  com  sacrifícios  pecunarios  tem  conseguido  nesta 
matéria,  que  elle  continua  a  indagar, os  mais  apurados 
conhecimentos  y  com  os  quaes  se  redigio  o  excellente 
artigo  Caria ,  da  Encyclopedia  methodicat 

« 

As  experiências  de  Benedict  Pvévost  natm*alista  de  Grc- 
nebra ,  e  as  de  M.  Tillet  também  contribuirão  bastante 
para  o  exacto  conhecimento  da  caria  ^  e  dos  seus  mais 
elGcazes  remédios. 
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Em  todos  estes  trabalhos ,  e  nas  suas  indagações  » 
funda  o  celebre  allemào  Thaer,  o  que  escreveo  nesta 
matéria  no  seu  excellente  tratado  de  agricultura ;  hu« 
ma  das  obras  mais  profundas  e  dassicas  dos  nossos 
dias ,  principalmente  no  que  pertence  á  lavoura  e  cul- 
tuira  dos  campos ,  assim  como  á  economia  rural. 

O  bem  redigido  artigo  Caria y  que  M.  Bosc  inserio 
em  o  novo  curso  e  diccionario  de  agricultura  publi- 
cado pela  classe  agrónoma  do  Instituto  de  França ,  he 
hum  peifeito  extracto  de  tudo  o  que  existe  e  que  mais 
vale^tanto  a  respeito  d'e$te  mal  do  trigo  como  dos  meio», 
de  o  evitar^ 

A  caria  se  conhece  no  trigo  em  grào  quando  nelle  se 
achào  alguns  bagos  y  que ,  tendo  perdido  para  mais  es-* 
€urb  a  côr  da  pelle  ^  e  diminuído  o  verniz  ou  luzidia 
delia  9  se  podem ,  por  lhes  faltar  a  sua  dureza  natural, 
desfazer  entre  os  dedos  :  então  se  observa  que  em  lu- 
gar da  totalidade  da  sua  pailc  farinhosa  y  tem  no  inte-* 
rior ,  em  maior  ou  menor  porção ,  hiima  poeira  quasi 
côr  de  cinza  e  extraordinariamente  fina,  que  roçada 
entre  os  dedos  apresenta  ao  olfacto  hum  cheiro  pare- 
cido com  o  de  peixe  podre  \  este  signal  caracteristico 
fez  pensar  por  muito  tempo  erradamente  que  a  caria 
era  substancia  animal ,  ]ulgando*se  que  aqueila  poeira 
continha  qs  ovos  extremamente  miúdos  de  animal- 
calos  y  que  por  meio  da  mesma  poeira  se  reprodnzião 
e  se  disseminavão  na  extensão  de  huma  seara  ,  segun- 
do  o  vento  mais  ou  menos  os  espalhava,  e  a  humi- 
dade e  calo}^  favorecia  a  sua  g:erminação.  Mas  ho|e 
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pélas  experiências  dos  sábios  já  referidos ,  principalr 
*  mente  pelas  de  M.  Tessier ,  e  pelas  de  M.  Tillet ,  está 
'demonstrado  que  a  caria  hehuma  substancia  vegetal, 
classificada  entre  as  parasitas ,  cpie  germinão  e  se  des* 
envolvem  por  effeito  dos  mesmos  agentes  da  germi- 
nação 9  calor  y  humidade  ,  e  ar ,  e  vegetão ,  como  todas 
as  parasitaSyá  custa  do  individuo  em  que  existem.  Aquel- 
les  dois  sábios  conseguirão  com  a  agua  distillada ,  e  por 
meios  physioIogicos,a  germinação  da  poeira  da  caria ,  e 
conhecerão  por  meio  do  microscópio  o  desenvolvimento 
Xegetal  e  individual  desta  parasita,  cujos  germes  tem 
a  propriedade  de  se  conservar  e  desenvolver ,  tanto  no 
interior ,  xsomo  no  exterior  dos  grãos  do  trigo. 

A  poeira  oa  semente  da  caria  sendo  extremamente 
fina  9  e  sendo  por  isso  os  seus  germes  muito  menores 
que  os  do  trigo,  recebem  primeiro  que  estes  a  acção 
dos  agentes  da  vegetação ,  e  se  desenvolvem  com  mais 
promptidão ,  par^  se  nutrirem  depois  á  custa  dagerroi-^ 
nação  e  da  vegetação  do  trigo, 

A  experiência  e  observações  tem  mostrado  que  a  ca*- 
'ria  enfeza  e  vicia  a  germinação ,  a  vegetação ,  e  a  fruc- 
'tificação  do  trigo  •  m^  não  estraga  de  todo  na  semente 
delle  os  princípios  germinativos  ,  em  quanto  o  interior 
do  grão  não  consta  pela  maior  parte  de  poeira  da 
mesma  caria. 

Nas  searas  também  te  conhecem  facilmente  os  indi« 
•vlduos  provenientes  de  bagos  cariados ,  porque  a  côr 
verde  das  suas  folhas  he  mais  escura;  e  no  aperfeiçoa* 


5d  Re$enha  Anàlyíicã. 

mento  da  fimcUficação  as  espigas  são  mais  chatas  e 
menos  perp^dícvlar^s  que  as  dos  indivíduos  não  ca- 
nados » o  qu6  i^irovéqa  do  menor  peso  dos  bagos  quando 
a  poeira  da  caria  occmpa  quasi  todo  o  interior  delles. 

Poucos  pés  de  trigo  cariado  podem  inficionar  huma 
grande  seara,  porque  a  poeira  extremamente  fina  se 
espalha  e  communica  pelo  vento  ,  e  pelo  contacto  ,  e  , 
vai  d'esse  modo  depositar  os  germes  par;)sito$  nos  in- 
dividuos  sãos ,  e  por  isso  o  lavrador  exercitado  e  cu- 
rioso tiraria  muito  proveito  de  arrancar  da  sua  seara, 
antes  do  total  aperfeiçoamento  da  fructificação,  os  indt-^ 
viduos  que  reconhecesse  cariados,  destinando-os  para  o 
sustento  dos  animaes  domésticos ,  aos  quaes  o  trigo  ca* 
riado  he  muis  desagradável  que  nocivo ,  e  com  este 
leve  trabalho  p  lavrador  pode  diminiur ,  ao  menos  em 
grande  parte»  aqueU^  vicio  na  sua  colheita. 

r 

O  único  meioy  approvado  pela  experiência»  para  evi* 
tar  a  propagação  da  caria  nas  searas ,  he  o  de  destruir 
na  poeira  delia  os  princípios  germinativos,  o  que  se. 
consegue  pela  acção  de  suhstencias  cáusticas ,  das  allca* 
linaSy  e  até  dos  ácidos ,  applicando  estas  substancias  ao 
trigo  antes  de  o  lançar  á  tenra,  para  que  o  pó  da  caria 
H  elle  pegado  seja  desta  maneira  decompoi^o. 

Nos  autores  citados  pode  o  leitor  curioso  ver  a  va- 
riedade doestes  processos  chymicos ,  dos  quaes  limitan* 
do-noa  ao  &c3, eao  ntil,9Ómen*e  referiremos  aquel- 
les  i  que  sÂo  praticáveis  pela  classe  lavradora  nos  paizes 
para  quem  trabalhamos,  e  qjue  ou  temos  visto  exoF 
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cutar,  oa  são  aconselhados  por  agi^onomos  de  longa  e 
approv2^da  experiência » e  muitos  delle$  inculcados  Aos 
Annaes.da  ^oricuUura  /ranceza^  caderno  de  lanhQ 
de  1818.  ' 

Preparo  da  semente. 

Primeiro  processo ,  o  qual  vimos  praticar  em  Ingla*- 
terra  em  casa  de  M,  Barent  lavrador  no  districto  de 
Bichmond, 

O  trigp  he  prímeirament^  joeirado  em  hum  joeira 
de  fio  de  ferro » e  dé  fórma  ojlindriea  e  longa,  com  ho*^ 
nia  ccHrrediça  pela  qual  se  lhe  introduz  pouco  mai»  oa 
menos  três  até  quatro  alqueires  de  trigo;  o  cylindro  tem 
hum  eixo  fixo,  cujas  extremidades  rol^o  em  dois  pon* 
tos  de  apoio ,  e  em  homa  delias  exisíle  buma  manivella, 
cem  a  cfusd  facilmente  se  dá  ao  cylindro  o  movi** 
mento  de  rotação,  e  desta  maneira  passão  para  fora  da 
ioeira  as  sementes  miúdas ,  estranhas  ao  trigo ,  e  ao 
mesmo  tempo  o  contacto  e  roçado  violento  dos  bagos 
delle  sacode  o  pó  da  caria  que  se  achava  pegado  á  sua 
superfície ,  e  que  também  passa  pela  joeira.  Feito  isto 
por  três  até  cinco  minutos ,  tira-se  o  trigo  e  lança- se 
em'huma  doma  cheia  até  mais  de  meio  de  agua  limpa. 
Todos  os  bagos  fallidos ,  os  que  estão  mais  atacados  da 
Caria  no  seu  interior,  e  as  sementes  estranhas,  pela  sua 
menor  gravidade  especifíca  vem  á  superfície  da  agua^  e 
se  tirão  com  huma  grande  escúmadeira ,  para  servirem 
de  sustento  aos  animaes,  e  o  trigo  pUro  se  deposita 
no  fimdQ.  Para  que  esta  qperação  se  faça  completia* 
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mente  he  claro  que  convém  mecker  o  trigo.  Então  des- 
pe)a-se  a  agua ,  e  espalha-se  o  trigo  em  hum  celeiro 
aberto ,  ou  alpendre  >  para  se  enxugar  hum  pouco  por 
espaço  de  duas  ou  três  horas ;  sendo  indifferente  qae 
fique  mais  ou  menos  tempo. 


huma  doma  se  prepara  hum  liquido,  pouco 
mais  ou  menos,  nas  proporções  seguintes :  agua  limpa 
três  até  quatro  almudes ,  sal  marinho  cousa  de  hutna 
quarta  de  alqueire,  esterco  bem  cortido  quatro  alquei- 
res; neste  liquido;  depois  de  bem  dissolvidas  js  dittas 
anbstancíaSydeitão-*se  na  doma  6  ou  8  alqueires  de  trigo, 
qfue  se  conserva  no  liquido  por  espaço  de  dezaseis  até 
vinte e  quatro  horas;  depois  lança-se  espalhado  em 
hum  alpendre  por  algumas  horas  meçhendo-se  cona 
liuma  pá ,  a  fim  de  se  enxugar  mais  facilmente ;  sem 
o  que  seria  mais  difficultoso  lançar  a  semente  á  terra 
com  a  necessária  igualdade. 

O  trigo  assim  preparado  não  deve  tardar  em  semear^ 
8e  mais  de  vinte  e  quatro  horas,  principalmente  se  o 
calor  e  humidade  da  atmosphera  favorecem  a  germina- 
ção, porque  esta  no  fim  daquelle  tempo  principia* 
ria  as  suas  funcções  nos  bagos  mais  impregnados  e 
expostos  ao  contacto  do  ar,  e  as  sementes  botadas  à, 
terra  neste  estado  interromperíào  a  marcha  principiada 
da  germinação ,  e  facilmente  viriào  a  morrer  sem  vin- 
garem ;  esta  precaução  he  necessária  em  todos  os  pro- 
cessos seguintes. 

Segundo  processo  ^  o  qual  vimos  praticar  naBelgicaj^ 
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«  na  Picardia ,  com  algumas  insignificantes  modifica-^ 
ções. 

Ò  trigo,  depois  de  joeirado  ^  se  bota  em  hum  cesto , 
o  qual ,  mettendo-se  em  huma  doma  [cheia  de  agua 
limpa  he  sacolejado  varias  vezes ,  e  levado  ao  fundo 
da  doma ,  i®.  para  que  todos  os  grãos  sejào  bem  lava- 
dos, a^.  para  que  os  bagos  fallidos ,  os  que  estão  mais 
atacados  da  caria ,  e  até  as  sementes  estranhas  se  se- 
parem do  trigo  y  e  venhão  pela  sua  menor  gravidade 
especifica  ao  de  cima  da  agua  a  fim  de  poderem  ex- 
trahir-se^  Com  este  fácil  trabalho  ficâo  somente  no 
cesto  05  bagos  sãos ,  e  os  que  estão  levemente  atacados 
da  caria.  O  trigo  assim  lavado,  por  espaço  de  quatro  ou 
cinco  minutos 9 se  tira  da  tlorna , lança-se  em^oeleiro 
ou  casa  com  pavimento  de  ladrilho ,  e  se  lhe  mistura 
pouco  a  pou9  cal  virgem  bem  reduzida  a  pó,  mechen- 
do-se  continuamente  ,  a  fim  de  que  esta  se  ponha  em 
contacto  com  todos  os  bagos*  Huma  quarta  de  alqueire 
de  cal  he  proporção  razoada  para  cinco  até  seis  alquei- 
res de  trigo. 

O  trigo  estando  molhado ,  pega-se  a  elle  o  pó  da  cal» 
que  neste  estado  exercita  a  sua  acção  cáustica  na  su- 
perficie  dos  bagos  ,  e  decompõe  ,  e  destroe  a  proprie- 
dade germinativa  da  caria.  O  trigo  assim  bem  misturado 
com  a  cal  se  lança  em  huma  vasilha  na  qual  se  dei- 
ta agua  limpa  em  sufficiente  qaantidade  para  o  cobrir; 
meche-se  algumas  vezes,  e  conserva-se  neste  estado 
por  espaço  de  seis  até  oito  horas  somente ;  dçpois 
enxuga-se,  como  dissemos  no  primeiro  processo,  e  pela 
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m^sitiâ  f acào  convéns  semeá-Iò  *  akktefi  de  i^Mâárem 
vinte  e  quaro  horas, 

Algufi^  Cultivâdoi^s  evitaa  tiéBté  processo  a  nlttma 
operaçáo  àt  cobrir  o  trigos  ik  a^a ,  ftilgando  que  o  pó 
4a  cal  pegaída  aos  bago»  c6«iisei'va  iftetliór  â'éste  rríód^ 
a  fua  acção  cáustica  paf a  poder  decoiíipl^r  ai  earí^ ;  e 
aeate  cato  procedem  á  sementeira  logo  qvie  se  com- 
pletta  a  miatitra  do  pó  dsr  êal  com  o  t#igo>.  £sta  eeono- 
tBM  deve  ser  reprovada,  i^.  pofqtié  os  bagos,  em  de- 
masia etitoltos  no  pó  da  cal  vir^nn,  fecilttiénté,  pela 
excettiva  acção  d^lla ,  perdérião  a  faculdade  de  geri^ti 
tiair ;  isto  ^  prova  lançavido  sobre  hnttia  pedra  de  caí 
virgem  afuá,  e  mettendo  alguns  grãos  de  trigo  nas 
fendaa,  <|oe  se  abrem  tta  mesma  pedra  y  gí  quaes  se 
esferagão^  e  alé  se  reduzem  a  cinzst;  2^.  porqne  a  cal 
dôaúlvida  na  agua  vai  tocar  mais  iguaMhente  toda  a 
raperficie  dos  bagos ,  e  até  se  vai  introduzir  dèntrcr 
delles  em  td  proporção,  que  decompõe  a- caria  interna 
s^m  ofTender  os  germes  dò  trigo ,  que ,  por  mais  vigo- 
rosos, resistem  á  acção  da  cal  em  estado  de  dissolução. 

Terceiro  processo.  Praticado  por  alguns  cultivadores 
has  circumvizinhancas  de  Paris. 

Depois  de  joeilado  e  lavado  o  trigo  como  no  se- 
gando processo ,  e  pelas  razões  nelle  expendidas »  bota- 
se  em  huma  dorna,  na  qual  se  tem*  preparado  hum 
liquido  com  as  substancias  seguintes  bem  dissolvi- 
das, 1^.  dois  alqueires  de  esfat^co  de  aves  domesticas , 
ou  de  ovelhas,  ou  de  cabvas  t  :i^.  hum  almude  de  om*i- 


\ 
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na;  meche-se  tudo  muito  bem  com  huout  pá^e  depois  de 
perfeita  mistura  bota-se*lhe  cousa  de  meio  almude  de 
agua  y  tornando  a  mecher  para  se  comf^ttar  a  dissolu- 
ção :  se  aquelle  esterco  be  suppndo  pelo  das  estru- 
meiras  das  cavalharíças,  deve  dobrar-se  a  dose.  Deita- 
se  o  trigo  neste  liquido ,  meche-se  e  conserva-se  nelle  de 
dezaseis  até  vinte  e  quatro  horas;  depois  se  enxuga 
como  já  dissemos,e  convêm  então  seÉieá4o  muito  antes 
de  vinte  e  quatro  horas ,  pela  mesma  razão  expendida 
no  primeiro  processo «  e  por  que  as  ourinas  eni  total 
puti^facçào  formão  hum  alcali  demasiadamente  forte, 
e  capaz  de  estragar  os  germes  do  trigo.  O  liquido  com 
as  proporções  referidas  he  suf&cieute  para  seis  atá  oito 
alqueires  de  grão. 

» 

Quarto  processo.  Joeirado  e  lavado  o  trigir,  como 
fica  ditto,  e  espalhado  em  pavimento  de  pedra  ou  de 
ladrilho  y  lança- se  sobre  elle  huin a  dissolução  de  cal 
virgem  em  agua  fervendo,  méchendò  tudo  com  bastante 
cuidado ,  para  que  o  liquido  toque  a  superficie  de  todos 
os  bagos ;  depois  de  se  deixar  enxugar  se  procede  á  se- 
menteira :  assim  praticào  09  cultivadores  do  Condado 
de  Middlesex  em  Inglaterra.  O9  do  Condado  de  Dorset 
no  mesmo  Reino  y  asando  desta  dissolução,  mergulhão 
nella  duas  ou  três  vezes  o  trigo  raeHido  em  cesto  \  o  que 
deve  praticar-se  com  velocidade,  pafa  q«e  e  excessivo 
calor  prolongado  não  arruine  o  grft> :  dejpois  disto  se 
procede  a  enxugar ,  e  a  semear. 

♦ 
Âs  informações  agrícolas  do  primeiro  Condado  cotti- 
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^das  no  áepoaito  geral  de  Londres,  organisado  pdo  rclá* 
peitavel  João  Sinclair,  assim  o  declarào  a  pag.  aoy ,  e  a» 
do  segundo  Condado  a  pag.  iia« 

Quinto  processóy  do  qual  se  serTetn  alguns  agricul- 
tores do  Condado  de  Notfolk  em  Inglaterra. 

Dissolve-se  sal  em  agua  até  que  o  peso  especifica 
delia  seja  maior  qué  o  de  qualquer  ovo ,  o  que  se  co-^ 
nhece  quando  lançado  na  mesma  agua  hum  ovo  este 
vem  e  se  conserva  na  superfície  do  liquido.  O  trigo  se  de- 
posita nesta  salmoura  por  cinco  du  seis  horas ,  extrahin* 
do-se  delia  os  bagos  fallidos^e  tudo  o  mais  que^assin^jco-^ 
mo  estes  ,  vem  á  superfície  da  agua  ;  depois  tira-se  o 
trigo  f  estende-se  em  lugar  competente,  como  já  está  in* 
dicado  f  e  se  lhe  mistura  cal  virgem  em  pó ,  mechidò 
tudo  com  bastante  cuidado  para  que  a  superfície  dos 
bagos  seja  bem  involvida  no  pó ,  e  passadas  duas  ou 
três  horas,  se  lança  o  trigo  á  terra.  A  salmoura  também 
pode  supprir-se  com  agua  do  mar,  quando  ella  tem 
o  peso  especifico  indicado. 

Sexto  processo.  Lança-se  em  huma  vasilha  cinza 
que  não  tenha  sido  molhada,  misturando-lhe  agua 
quente^  e  depois  de  tudo  bem  mechido  para  favorecer 
a  dissolução  do  sal  vegetal ,  que  se  contém  na  caria , 
se  bota  neste  liquido  o  trigo ,  conservando-se  na  dis- 
solução por  vinte  e  quatro  horas  ;  depois  se  procede  a 
enxugar  a  semente  para  ser  lançada  á  teiTa.  Meio  al- 
queire de  cinxa ,  e  hum  almude  de  agua  forma  hum 
liquido  próprio  para  o  preparo  de  seis  até  sette  alquei-* 
res  de  trigo. 
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'  Os  resultados y  que  o  lavrador  pode  obter,  prati- 
cando qualquer  dos  processos  que  temos  indicado,  são ; 
lO  purí&càr  o  trigo  da  mal  da  caria,  e  adquirir  huma 
colheita  livre  delia ;  t*®.  hum  desenvolvimento  mais 
prompto  e  mais  certo  da  germinação  do  trigo ,  a  qual 
vai  nelle  disposta  a  principiai*  as  suas  funcções  poV 
eQeito  da  humidade ,  e  até  pela  acção  das  substan* 
cias,  que  em  estado  de  dissolução  se  communicárào 
ao  mesmo  trigo ;  3^.  evitar  que  a  semente  çeja  comi- 
da  pelos  pássaros  e  pelos  insectos ,  pois  que  huns  e 
outros  a  enjeitão  quando  se  acha  preparada  por  qual- 
quer dos  processos  referidos ;  /í9.  e  em  consequência 
dos  dois  antecedentes,  economia  de  semente.  Todas 
estas  vantaiens  devem  persuadir  e  convidar  os  nossos 
lavradores  a  adoptarem  na  sementeira  do  ti*igo ,  entre 
as  receitas  que  temos  expendido ,  a  que  for  mais  facil^ 
e  mais  adequada  ás  diíTerentes  localidades. 

Estas  mesmas  receitas  são  de  grande  proveito ,  e  ap*- 
plicaveis  ás  outras  espécies  de  sementes,  para  nellas  se 
conseguir  o  segundo ,  o  terceiro ,  e  o  quarto  resultado^ 

J-  D.  M.  IV. 
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BREVE  INSTRUCÇAO 

Sohre  os  soccorros  que  se  deitem  administrar  ás  pes* 
soas  mordidas  por  animaes  damnados  ,  aos  asphy* 
xiaâos  ;  e  direcções  sobre  as  cautelas  que  se  deitem 
tomar  èm  casos  de  morte  apparenSe. 


^^1»^^  i»^<»»% 


A.  hydrophol)ia  occorre  spoHtaneamente  em  muitos 
animaes,  e  no  homem,  sem  que  tenha  sido  communi* 
cada  pela  mordedm*a  de  outro  animal,  ou  pela  baba 
posta  em  contacto  com  os  beiços  ou  tom  as  superficies 
das  chagas;  comtndo  hepor  huma  destas  duas  maneiras, 
e  principalmente  pela  mordedura,  que  esta  homivel 
.  doença  se  communica  de  ordinário  :  he  mais  h-equente 
nos  vei^es  mui  quentes  e  nos  invernos  rigorosos.  Como 
OS  cães  são  os  animaes  que  mais  a  muido  contrahem  e 
communicào  a  raiva,  descreverei  de  preferencia  os 
symptomas  que  elles  experimentào,  e  que  extrahirei 
da  obra  deMM.  Enaux  e  Chaussier. 

Signaes  da  hydrophobia  ou  raiya  nos  Cães. 

Apenas  a  doença  começa  a  mani(estar-te,  o  animal 
se  toma  langiiido ,  entristece,  foge  da  lus  e  da  gente , 
inettendo-se pelos  cantos;  deixa  de  ladrar,  porém  ros- 
na Contra  pessoas  estranhas,  e  sem  causa  apparente; 


ênieita  os  alimentos  e  a  bebida;  quando  andd  tremem- 
lhe  as  pernas ,  e  pài*ece  cahir  de  somno  :  dentro  de 
mais  dois  òu  três  dias  entra  o  animal  a  fugir  de  huma 
parte  para  a  outra  como  bêbado,  e  cabe  a  miúdo;  er- 
riça-se-lbe  o  pello;  os  olhos  se  tomào  fixos,  luzidios  e 
espantados;  à  cabeça  baixa,  a  guela  aberta  e  cheia  de 
baba  espumosa,  á  lingua  de  fora  é  pendente,  e  o  rabo 
encolhido  9  sát)  os  symptomas  que  logo  depois  se  obser^ 
vão.  A  estes  accresce  o  mais  caraCteriétíco  de  todos,  o 
horror  da  agua,  que  parece  até  redobrar  ò  seu  tormen^ 
IQ^  os  accessos  de  raiva  e  furor,  que  chegào  a  ponto 
de  nem  )i  conhecer  seu  dono,  procurando  morder  tu* 
4o  quanto  se  lhe  ofièrece  á- vista.  A.  luz  e  as  cores  vivas 
angm«atÃo  o  seu  furor.  Ao  cabo  de  3o  ou  de  36  horan 
morre  em  convulsões.  Os  symptomas  nos  mais  animaes 
c  no  homem,  nào  di&rem  notavelmente  d*estes«  Os  ca- 
dáveres de  todos  os  bydrophobos  apodrecem  conx 
à  maior  promptidão,  e  devem  ser  logo  enterrados' 
pQra  que  nào  communiqnem  o  mal.  As  pessoas  que 
tocai^m  no  cadáver  lavarão  bem  as  mãos  com  vi- 
hagre,  e  todas  as  partes  e  trastes  em  que  tiver  tocado 
ò  animal  deverão  ser  bem  lavados  com  huma  dissolu" 
ção  de  cal  viva. 

Os  primeiros  ^mptomas  da  raiva  não  se  manifestfto 
senão  no  dia  3o<>.  ou  4o^.  depois  da  mordedura;  porém 
cumpre  cdmeçar  o  tratamento  immediatamente  depois 
do  accidente,  visto  que  a  experiência  tem  mortrado 
ler  a  mais  pequena  demora  por  extremo  perigosa.  Hu« 
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ma  vez  absorvido  o  virus  hydrophobitío^  hé  quasi  infal^ 
livel  a  ttoite  do  desgraçado. 

Ttatamehio  dãHyãróphóbia  no.  Homem. 

Despe -se  o  doente »  é'lava-se  bem  o  fato  em  que 
possa  ter  cabido  a  baba  do  animal :  se  a  mordedura 
causou  a  menor  ferida,  por  mais  superficial  quepareçai 
e  se  houve  mais  que  separação  do  epiderme,  deve  es-* 
premer-se  e  fazer-se  sangrar  a  parte,  lavando-se  bem 
depois  com  água  morna  em  que  se  faz  derreter  sal  ou 
sabão.  Se  a  ferida^  posto  que  pequena^  pareça:  pene* 
trante^  deve  dilatar-se  com  ò  bisturi,  e  esfiregar-se  bem 
a  chaga  com  hum  panno  áspero-,  ou  até  applicar4he 
huma  ventosa.  Em  todo  o  caso,  feito  isto,  se  caule- 
risarábem  a  parte,  ainda  que  só  oãereça  a  apparencia 
de  huma  arranhadura.  O  melhor  cáustico  he  o  ferra 
em  braza,  e  abaixo  delle,  a  manteiga  de  antimonio^ 
e  o  acido  vitrioUco«  Se  as  feiidas  forem  mui  numero-* 
sas,principiar^6e-ha  pelas  da  cara  e  cabeça.  Deve  caute*^ 
risar*se  o  mais  profundamente  que  for  possível,  de 
modo  que  se  déstruào  as  partes  alem  d'onde  chegou  o 
dente  do  animal.  Seis  ou  sette  horas  depois  da  cauteri- 
sacão,  applica-se  sobre  a  escara  o  emplastro  vesiçante 
abaixo  prescripto,  que  se  deixa  isi  horas,  e  que  se  levan* 
ta  então,  e  se  cura  a  paite  duas  vezes  por  dia  cqm  man- 
teiga ou  ceroto  simples  até  que  caia  a  escara*  Enião^  se 
a  cauterisação  foi  sufticiente mente  profunda,  procura-^ 
se  cicatrisá-la  :  se  porém  o  não  foi  bastante ,  deve 
cauterisar-se  de  novo,  e  promover*se  a  suppuraçàa 
por  estafo  de  4o  ou  5o  dias,  por  meio  de  huma  ervilha, 
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H»Q  fava,  quesemette  na  chaga,  ou,  o  que  he  pre^ 
ferívely  por  meio  de  hum  pedacinha  de  raiz  de  lírio, 
de  arístolochia,  ou  de  genciana,  curando  a  chaga 
com  a  ponimada  vesicante  abaixo  prescríp  a.  > 

Obseivaçqfis ,  e  Cautelas* 

Nas  mordeduras  feitas  na  cabeça  deverá  rapar-se  esta 
para  melhor  se  conhecer  a  natureza  da  ferida.  Na 
cáuterísação  das  pálpebras  deve  haver  cuidado  em 
nlp  ofiênder  o  olho.  Se  o  globo  do  olho  estiver  fe^ 
rido,  cauterísar-se-ha  com  hum  pincelinho  ligeira- 
mente molhado  em  alguma  das  substancias  cáusticas 
acima  indicadas.  Na.  parte  interna  da*  bocca  he.  pre*- 
ferivel  o  ferra  em  braza,  porque  os  cáusticos  liqui^ 
dos  tem  o  inconveniente  de  extenderasua  acção  ás 
partes  sans,  dissolvendo-se  na  saliva.  Se  alguma  ar* 
teria  estiver  ofièndida^  superficialmente,  e  se  achar 
inteiraHKsnte  nua  de  tecido  cellular  ou  de  fibras  mus- 
culares^,  deveremos  contentar-nos  ent  pulverisar  a  fe- 
rida com.  canthapídas  em.pó,  ou  em  a  ourar  com  algum 
unguento  corrosivo  :  se  porém  a  ai^ería  não  estiver 
totalmente  descoberta,  então  pode-se4he  tocar  com 
hum  pincelinho  molhado  ligeiramente  «m  manteiga 
de  antimonio  etc  Se  a  mordedura-  for  antiga  e  a  eh»- 
ga  já  estiver  cicatrisada,  se  bem  que  pouoor  esperança 
reste,  no  caso  de  se  ter  averiguado  ter  sido  feita  a 
ferida  por  animal  enraivado,  dever4  sempre  abrir- se 
quanto  antes  a  ferida,  dilatar-se,  cauterisá-la,  epro« 
mover  i^  soppuração-por  alguma^  semapas.. 
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Em  nenhum  outro  remédio  ou  tratamento  se  deve 
confiar,  não  havendo  alé  agora  provas  sufficieqtes  da 
elficacia  de  nenhum  é 

O  Chlore  òu  acido  muríatico  oxygenado  recommeixr 
dado  comoap];^icaçào  ei^teric^*,  por  Bnignatelli,  e  mui-r 
to  tempo  antes  delle,  por  Cluzel,  como  reipedio  interior; 
he  de  todos  os  meios  propostos  o  que  parece  m^i^cer 
mais  attençào,  A  Alysma  plantago»  tão  gabada  ultima^ 
mente,  não  só  nã0  teve  efifei^  em  hum  caso  recente  de 
Hydrophobia  em  ParÍ3,  mas  consta  que  até  na  Rússia, 
onde  se  dizia  ter  obrado  maravilhas»  nenhum  conceito 
merece  aos  médicos  observadores  de  Petersburgoe  Mos*» 
cow,  que  a  esse  respeito  forao  ha  pouco  consultados. 
O  mesmo  se  pode  dizer  do  Mercúrio ,  do  Ópio ,  e  dos 
banho3  do  mar.  Todos  estes  remédios  e  muitos  outros , 
a  que  em  diversos  tempos  se  tem  attribuido  a  pro-* 
priedade  de  curar  a  Hydrophobia,  só  devéfão  a  sua  re- 
putação a  terem  sido  as  mais  das  vezes  adminislradoa 
em  casos  em  que  o  animal  suspeito  não  estava. atacado 
da  doença.  Não  só  as  mais  das  vezes  não  está  com  ef<- 
feito  dampado  o  animal  que  mordeo ,  mas  ainda  es^ 
tando-o,  pode  não  ter  communicado  o  virus,  ou  por 
este  não  eslar  ainda  formado,  ou  por  eUe  se  ter 
esgottado  em  outi^o  individuo  mordido,  ou  por  não  ter 
çido  absorvido  pelos  vasos  da  parte  ferida.  Todos  os 
dias  se  encontrão  exemplos  de  individuos  mordidos  pe- 
lo mesmo  aniipal,  dos  quaes  buns  morrçm  com  todos  os 
^ymptoma^  da  Hydfopbpbia,  e  outros  que  não  experi-> 
mentão  alteração  alguma»  a  pezar  de  não  se  lhes  admi-» 


\ 
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nistrarem  remédios.  Esta  observação  he  frequente  enx 
quanto  a  animaes  mordidos  por  cães,  lobos  ou  outro 
animal  damnado,  aos  quaes  he  mui  raro  fazer-se  cura- 
tivo algum. 

'Do  grande  numero  de  casos  de  mordeduras  de  ^p* 
postos  animaes  hydrophobos,  que  não  tem  consequên- 
cias graves,  nasceo  também  a  singular  opinião  de  al- 
guns médicos  que,  como  o  D^  Bosquillon,  tem  recen* 
temente  pertendido  não  existir  semelhante  doençi^,  e 
que  attribuem  todos  os  seus  effeitos  á  imaginação  e 
ao  miedo.  Nova  prova  de  que  não  ba  opinião,  por 
mais  aKsurda  que  seja,  que  não  tenha  achado  defen- 
sores atií  entre  os  homens  instruídos. 

jgm  quanto  ao  tratamento  interno  e  externo  que  con- 
vem  ao  estado  inflammado  das  partes  e  ao  do  doente, 
este  devera  regular-se  pelos  preceitos  da  Medec^na. 
Em  geral  deverá  ftu)eita]>se  o  ^oe^te  a  buma  rigorosa 
dieta,  promover-se  a  transpiração  por  meio  de  \)Ú3Jr^ 
das  diapboreticas,  e  dos  pós  de  Dover.  Se  o  doei^te 
tiver  febre  ou  lingua  saburrosa  etc.  o  uso  do  emético 
será  necessário. 

O  tratamento  dos  animaes  he  fundado  nós  mesmos 
príncipios.  À  doença  faz  nelles  progressos  muito  mais 
rápidos  que  no  homem,  e  requer  promptissimo  soe- 
corro.  Se  ^  parte  mordida  for  o  rabo  ou  as  orelhas, 
deverão  cortar- se,  cauterísando  a  parte ,  depois  de  san« 
grar  bem,  com  o  ferro  em  braza.  Nas  mais  partes 
corta-se  o  pello,  e  se  procede  como  já  fica  ditto.  O 
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animal  mordido  deve  separar-se  do$  mais/  e  quando 

morto  não  se  deve  esfolar. 

r 

r 

Emplastro  vesieante* 

Derretao-se  a  fogo  branda 

—  Cera  amarella  onças  quatro 

•—  Terebenthina  oitavas  seis 

— ^  4zeite  oitavas  dez 

Tire-se  a  massa  do  fogo,  e  quando  oomeça  a  esfriar^ 

«junte  se-lhe 

fl 
•    —  Gantfaaridas  em  pó  subtil  i>nças  três 

•—  Altnecega  oitavas  duas^ 

Em  vez  doeste  emplastro  pode  usar-se  de  outro  com- 
posto de  huma  onça  ée  emplastro  Diachylào  a  que^ 
se  juntào  três  oitavas  de  cantbaridas;  ou  incorpo- 
rando seis  oitavas  de  cantharidas  em  pó  fino  com  hu-> 
ma  massa  moUe  de  miollo  de  pão  e  vmagre  mui  for- 
^y  que  sa  estende  sobre  bum  pedaço  de  panno  de 
linho. 

Pommada  vedcaití». 

R.  Ca^ntharidas  em  p6  fino  — ^  oitava  meia. 

*-  Çíroto,  BfisiUcão,  ou  qualquer  outro  unguenta' 
fieinelhante  —  Onça  buma :  M. 

Unguento  digestií^o.. 

R.  Terebenthina,  e  Â.zeite  —  de  cada  hum  onçal 
duas^ 
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•  •  •  * 

Gemnâs  d'ovo  —  duas  :  M. 

Quando  se  quizer  promover  huraa  copiosa  suppi:*' 
facão ,  ajunte-^se-lhe  meia  ostava  de  potassa  cáustica 
com  caly  em  pó. 

Pelo  que  toca  á  natureza  e  acção  pathologic^  do 
vírus  hydrophobico  ynada  se  sabe;  e  a  abertura  de 
grande  numero  de  cadáveres  apenas  tem  mostradi^ 
traços  de  inflammaçâo  do  pharynx  e  partes  adjacen- 
tes, e  outras  apparencias  absolutamente  insufficientes 
para  ^explicar  os  phenomenos  que  caracterisão  o  ul* 
timo.  período  doesta  cruel  enfermidade,  ou  que  pns*- 
são  fazer  conceber  a  menor  suspeita  sobre  o  assenta 
da  doença ,  çm  quanto  jaz  latente. 

Nestes  últimos  tempos  tem-se  recommendado  em 
Inglaterra  as  sangiías  copioáissimas,  depois  da  appari* 
cão  dos  sjmptomas  hydrophobicos.  Em  tal  extremi-- 
Jade  todos  os  meios  que  possáo  ofierecer  ainda  a  mais 
distante  perspectiva  de  cura,  de  vem  tentar-se,  e  laK 
vez  que  algum  dos  poderosos  agentes  chy micos  hoje  co-» 
nhectdos  possa  combater  o  vírus  hydrophobico^ 

DAS  ASPHYXIAS. 

Asphyxia  pelo  vapor  do  carvão^ 

Os  symptomas  desta  asphyxia  são  variáveis  nos  di- 
versos individues ,  e  segundo  o  tempo  que  mediou  en- 
tre o  embaraço  da  respiração  e  a  sua  cessação  total. 
Em  geral ,  os  mais  constantes  são  os  seguintes :  peso 
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de  cabeça,  znnido  nos  ouvidos ,  somnolencia^profMoi^f 
diminuição  das  forças,  turvação  da  vista,  dores  de 
cabeça  extremamente  violentas ,  grande  oppressão  da 
respiração,  da  circulação,  e  de  todas  as  mais  foncções ; 
sensibilidade  nulla ;  o  individuo  não  dá^igoal  algum 
de  vida ;  os  membros  ora  estão  flexíveis ,  ora  inteiriça- 
dos e  torcidos ;  o  calor  se  conserva  como  no  estado 
natural ;  o  rosto ,  humas  vezes  está  vermelho  ou  roxo  , 
outras  pallido  e  cor  de  cbumbo :  em  alguns  casos  ha 
evacuação  involuntária  das  fezes  e  da  ourina.  Quando 
o  quarto  he  pequeno  e  baixo ,  e  o  fumo  abundante ,  e 
particularmente  se  o  individuo  acaba  de  comer*e  de 
beber  liquores  jspirituosos ,  e  tem  )á  tendência  a  ador* 
mecer,  a  suspensão  da  respiração  he  tão  prompta  que 
a  pessoa  apenas  sente  alguma  tontura  de  cabeça  ou 
^geira  náusea. 

Tratamento^ 

i^'.  Dispa-se  logo  a  pessoa  e  deite-se  de  costas  com 
a  cabeça  algum  tailto  elevada ,  e  ezponha*se  ao  ar  li* 
vre ,  ainda  que  faça  muito  írio. 

%^,  Deite-se*lhe  na  bocca  vinagre  ou  sumo  de  limão 
diluido  com  agua ,  e  esfregue-se  todo  o  corpo  com  o 
mesmo  liquido ,  ou  com  agua  ardente  alcanforada , 
ou  outro  licor  spirituoso  ,  enxugando-se  as  partes  com 
papnos  quentes  de  quatro  em  quatro  minutos. 

3«.  Escove-se  a  planta  dos  pés ,  mãos  e  espinhaço  com 
escova  de  crina  áspera. 

•  4^.  Dê-se  hum  cljstcr  de  vinagre  diluido  com  toet 
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I>artes  de  af^a»  e  alguns  minutos  depois  outro  com 
duas  ou  três  onças  de  sal  commum ,  e  huma  onça  de 
sulpfaate  de  magnesia ,  ou  outro  sal  (lurgante  dissolvi* 
álo  em  agua  fria» 

.  5<>.  Ponlião*se-lhe  debaixo  do  nariz  mechas  bem  mo*» 
Ihadas  em  enxofre,  ou  alcali  volátil,  sem  comtudo 
d«ixar  este  muito  tempo  debaixo  do  nariz,  ou  qualquer 
outro  licor  volátil  e  activo ;  e  irrite*se  de  quando  em 
quando  o  interior  das  ventas  movendo  ligeiramente 
dentro  de|las  hum  rolozínho  de  papel  ou  a  extremi-*^ 
dade  dehumapenna. 

&^.  Sopre-se  ar  no  polmào  por  meio  do  tubo  laryngeo  , 

de  Mr  Chaufisier  introduzido  na  bocca^or  por  hum  foila 

xnettido  em  huma  das  ventas  ,  tapando-se  a  outra ;  ou 

pão  havendo  outro  iostrumento,applicando  o  operador' 

a  sua  boccaá  do  doente,  e  soprando  por  intervallos 

imitando  a  respiração.  Se  liouvèr  huma  sonda  pode 

íntroduzir-se  por  huma  venta  até  ao  larynx ,  e  adaptar- 

i»e  á  extremidade  que  fica  fora ,  o  pipo  de  hum  foUe.  O 

instnimento  deM.  Chaussier  he  summamente  útil,  e 

o  operador  pode,  aspirando  foitemente  por  elle,  desem* 

baraçar  os  bronchios  e  larjnx  do  muco  que  os  obsti-ue ; 

e  feito  isto ,  adaptar-lhe  então  o  folie  ou  bexiga  cheia 

de  ar,  ou  huma  borracha  de  gomma  elástica «  e  soprar, 

O  tubo  de  M.  Chaussier  he  cónico, tem  de  setta  a  oito 
poUegadas  de  longo,  e  parece-se  com  huma  sonda, 
he  feito  de  prata  ou  de  cobre  ,  tem  huma  extremidade 
mais  larga,  susceptível  de  receber  o  pipo  de  huma 
))orracha  qu  o  tilbó  dos  folies,  e  outra  pequena  desti- 
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nada  a  antrar  no  larynx ,  a  qual  he  chafa  e  \jtat  doií 
ofifidos  alongados ;  a  homa  poll^ada  e  três  linhas-  des- 
ta extremidade  o  instrumento  tem  huma  curvatursi  ar- 
redondada na  qual  se  acha  situada  transversalnoiente 
bnma  rod^a  furada,  com  vários  bui*acos  que  servem 
a  fixar  huma  lamina  de  agarico  ou  hum  pedaço  de 
pdle  de  buiEdo ,  a  qual  tapa  complettamente  a  a]jer- 
tnra  do  lar]rnx ,  de  modo  que  a  ar  impellido  pelo  folie 
▼á  dilatar  o  polmão. 

7^.  Se  a  pezar  de  todos  estes  meios  o  doente  não 
sahir  do  lethargo ,  e  conservar  ainda  algum  calor  ,  e 
tiver  a  face  corada,  os  beiços  inchados  e  os  olhos 
iahidos  fora,  deverá  ser  sangrado  no  pé  ou  n^  jugular, 
o  que  he  preferível.  Este  meio  he  muito  superíor  ao 
emético ,  o  qual  as  mais  das  vezes  he  antes  damnoso 
^^e  útil. 

8o.  Se  o  doente  tornar  a  si ,  pôr-se-ha  em  cama  quen- 
tes e  em  quarto  com  as  janeUas  abertas,  e  dar-se~lhe- 
ha  de  quando  em  quando  vinho  branco  generoso  ás 
colheres,  ou  qualquer  outro  vinho  quente  com  assucar 
por  pequenas  pooçôes ,  ou  alguma  bebida  antispasmo- 
dica.  Evitar*se-ha  toda  a  bulha ,  e  tudo  o  que  possa 
fatigar  o  doente, 

9<>.  Se  a  pessoa  vqltando  a  si ,  tiver  náuseas  e  vontade 
de  vomitar ,  pode  dai^se-lhe  hum  emeticQ ;  porém  até 
nestes  casos ,  he  preferível  usar  dos  dystéres  purgante^ 
e  irritantes  com  o  sal  e  sulpbate  de  magnesia. 

10^.  Estes  soccorros  devem   administrar-se  com:  a 
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taaior  prompúdào  possível ,  e  nelles  se  persistirá  por 
■Quitas  horas ,  ainda  quando  o  individuo  pareça  morto» 
Deve  mais  que  tudo  insistir-se  na  introducçào  do  ar 
no  bofe.  Tem-se  visto  exemplos  de  pessoas  mortas  em 
àppareDcia  »  que  não  derào  signal  de  vida  senão  5  ou  6 
horas  depois  da  applicaçào  dos  remédios. 

I  \^.  Por  modo  nenhum  se  porá  a  pessoa  asphjxiada  , 
d€  principio  em  cama  quente,nem  se  lhe  darão  clysteres 
de  tabaco.  Também  se  não  farão  incisões  na  trachea  ^ 
pois  a  experiência  tem  mostrado  que  o  ar  introduzido 
pop  ellas«àahe  pelo  larynx  sem  ter  dilatado  o  bofe 

N.  B.  A  asphyxia  causada  pelos  vapores  dos  fomos 
de  cal ,  do  mosto  de  vinho ,  e  outros  liquidos  em  fér* 
mentação ,  das  minas  de  carvão  de  pedra ,  e  das  lagoad 
infectas  ,  offerecem  os  mesmos  symptomas  e  requerem 
o  mesmo  tratamento ,  o  qual  também  convém  igual- 
mtate  á  asphyxia  por  falta  de  ar  respiraveL  Neste  ul- 
timo caso  os  asphyxiados  tem  suores  copiosos  e  conti-* 
nuos  y  acompanhados  de  sede  insupportavel ,  seguidi^ 
de  grandes  dores  do  peito ,  de  diíficuldade  de  respirar , 
suffocação»  e  febre  intensa,  e  por  fim  perdem  as  forças  ^ 
e  cahem  em  hum  profundo  lethargo  precursor  da  morte* 

Da  Asphyxia  pelo  Calor. 

A  asphyxia  pelo  excesso  do  calor  em  hum  quarto 
fechado  também  requer  hum  tratamento  mui  seme- 
lhante ,  e  que  consiste  : 

i^*.  Em  pôr  o  asphyxiado  em  hum  lugar  fresco ,  des*> 
ptkido-o  f  menos  que  não  faça  frio  :  nesse  caso  basta 
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desabotoar  o  vestido  e  desapertar  os  calções  ^e  todas 
as  BMÚ6  partes  do  vestuário  cojo  aperto  pode  obstar  ik 
livre  circalaçao  do  aangne^ 

2^.  Dar  ao  doente  bebidas  acidtdadas  com  vinaiure 
ou  sumo  de  iimão« 

» 

y^.  Dar-Ihe  hum  dyster  salino  e  purgante. 

4<>.  AppUcar  algumas  bichas  ás  fontes ,  se  a  doençai 
fizer  progressos  ou  não  diminuir* 

S^'.  Sangrar  do  braço ,  e  da  jugular ,  se  a  respiração 
e  circulação  estiverem  suspendidas. 

6®.  Em  quanto  ao  mais ,  praticar  o  que  se  pusscre^ 
veo  no  caso  da  asphyxia  pelo  carvão.  ^ 

Da  aspf^xia  das  pri\fadas ,  canos  e  poços. 

Esta  aspbyxia  he  causada  principalmente  pelo  gsc£ 
t^dríysulphunco  j  o  qual,  ainda  misturado  com  muito 
êr  atmospheríco  y  he  hum  veneno  activo. 

Siymptomas.  Quando  a  doença  he  Içve ,  o  doente 
ezpei^imenta  quebramento  do  corpo ,  náuseas ,  e  movi-* 
mentos  convulsos  de  todo  o  corpo ,  e  principalmente 
dos  músculos  do  peito  e  dos  queixos ;  a  pelle  está 
^ia,  a  respiração  livre  ^  mas  irregular ,  eo  pulso  mui 
opprimido. 

Se  a  doença  he  mais  grave ,  o  asphyxiado  está  pri-^ 
vado  de  conhecimento ,  de  sentimento  e  de  movimento; 
o  corpo  está  frio ,  os  beiççs  e  a  face  roxos  j  huma  baba 
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tmnguinòlenta  sahe  da  bocca;  os  olhos  estão  cerrados » 
é  baços,  a  pupilla  dilatada  e  immovel ,  o  pulso  pequeno 
e  frequente  y  e  as  pulsações  do  coração  irregulares  e 
agitadas  *,  a  respiração  curta  y  difficil  e  como  convulsa ; 
e  os  membros  em  estado  de  relaxação-  A  este  estado 
sobrevem  ás  vezes  huma  agitação  mais  ou  menos  viva. 

Quando  a  doença  he  ainda  mais  grave ,  os  músculos 
padecem  contracções  violentas  e  de  pouca  duração « 
seguidas  de  movimentos  convulsivos  com  curvatura  do 
tronco  para  traz.  O  doente  dá  urros  como  hum  touro  ^ 
^ue  pânrecem  ser  effeito  de  dores  agudissim^s..  Em  tudo 
t»  mais  acha-se  como  nas  asphjxias  precedentes. 

Tratamento* 

t^'.  Começa-se  pela  exposição  ao  ar,  aspersões  de 
de  agua  acidulada  fria^e  fricções,  como  já  fica  indi- 
cado no  caso  da  açphjrxia  pelo  carvão. 

%^.  Se  for  possível  haver  sem  perda  de  tempo  acido 
muriatico  oxygenado  (  chlore  )»  deverá  dai>se-lbe  a 
cheinu* ,  não  deixando  comtudo  muito  tempo  o  vidro 
que  ò  encerra  debaixo  do  nariz ,  para  não  irritar  de- 
masiado o  bofe. 

i^>  Se  o  doente  engulio  agua  de  cano ,  privada  etc. 
dar-se-lhe*ha  logo  hum  copo  de  azeite  ,  ou  a  grãos  de 
tártaro  emético ,  ou  !»4  à^  Ipecacuanha  ,  para  que  lance 
pelo  vomito  o  liquido  engulido. 

♦ 

4^.  Se  isto  não  bastar ,  e  o  coração  pulsar  irregulaf^ 

mente » far^se-ha  huma  sangria  do  braço ,  mais  ou  me-- 
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nos  abundante ,    segundo  as  forças  do  doente ;  e  se . 
produzir  alivio  dos  sjmptomas ,  pode  repetii*-se« 

ò^.  Os  symptomas  spasmodicos    còmbatem-se  pelò 
liso  dos  atitispasmodicos,  pelos  banhos  tépidos ,  e  fric- 
ções feitas  sobre  o  espinhaço, 
f 

6^.  Se  não  obstante  todos  estes  meios  curativos »  o 

doente  não  tiver  recobrado  os  sentidos  e  o  movimen* 
>tOy  applicar*Se-hão  sinàpismos  e  cáusticos  aos  pés. 

r 

Da  Asphyxia  dos  afogados^ 

9 

Os  soccorros  devem  ser  administrados  com  a  maior 
promptidâo  a  todo  o  afogado  apenas  se  tirar  da  agua  sem 
conhecimento  ,  visto  ser  possível  que  a  vida  não  este^* 
ja  extincta ,  ainda  que  a  pessoa  tenha  estado  submer- 
gida por  espaço  considerável  de  tempo.  O  afogado  deve 
Ser  transportado  a  lugar  próximo ,  e  posto  em  cama  , 
ou  sobre  hum  enxergão  etc.  Como  toda  a  demora  pode 
ser  funesta ,  começar-se-ha  o  tratamento  apenas  esti- 
ver o  coipo  fora  da  agua* 

TrãtameníQt  ' 

t^.  Por  modo  nenhum  se  suspenderá  o  afogado 
pelos  pés  f  como  se  costumava  praticar,  com  o  intuito 
de  lhe  fazer  lançar  à  agua  engulida  ou  que  se  houvesse 
introduzido  no  bofe.  Esta  practica  he  não  só  inútil  * 
mas  até  perigosdé 

lO.  Em  quanto  huma  pessoa  despe  o  corpo  cortando 
o  fato  ,  deita-se  sobre  o  lado  direito ,  em  cama  bftixa 
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Mtmr  mais  alta  que  oa  pés  ^  e  pegaiido-ae-lbe  p^a  testa 
6e  deve  inclinar  para  o  lado ,  e  fazer  sahir  a  agua  das 
bebias  €  éa  bdccar,  aibrindá  os  queixos» 

3<>.  í eito  isto  i  examina-se  o  corpo ,  para  descobrir 
^è  eliste  alguma  ferida  mortal*,  pois  neste  caso  sãò 
inúteis  todos  os  soccorros  ;  mas  convém  estar  bem  cer- 
to da  natureza  da  lesào  antes  de  renunciar  á  esperança 
de  restaurar  a  vida  ao  cOrpo» 

4^.  Eai  quéntohttneia  petíióá  j^sst  pdr  bako  do  aarilr 
do  irfbgadb  meclias  de  emrofre  >  alcáH  vdftlH ,  e  ou^dê 
liquidofr  semelhantes ,  obtra  ptóktírat  aquentar  o  eorpo 
pouco  a  pottco )  appticaikdo  ao  iéútlté  bexigas  cheias  át 
agua  quente ,  e  passando  por  tedõ  ó  corpo  saquinfacíi 
cheios  de  cinzas  quentes,  hum  ferro  de  engomar  quente 
etc.  api^icando  á  planta  dds  pés  tijolos  quentes ,  e 
fatendo  éáfregações  ao  corpo  còm  huma  escova  seccd , 
tom  baetilha  quente ,  etc. ;  e^  depois  ád  fazem  com  á 
mão  tíu  baeta  molhada  em  águatdiente ,  aguardétitk 
alcaníbrada ,  vinagre  etc. 

5^  Titfllâo-se  os  beSçott  é  ú  interioi*  das  venial^  dotai 
huma  peniia  ou  outro  corpo  semelhante» 

6^.  Introduz-se  ar  nos  boías^do  moda  acima  prescripto 

*}0.  Administra-se  hum  clyster  preparado  com  agíia 
em  que  se  dissolvem  quatro  onças  de  sat»  òix  composta 
de  tré^  partes  de  agua  e  huma  de  vinagre. 

8°.  Se  não  ha  signaes  de  restabekdneoto ,  quMqfto- 
Tom.  IF*  6 
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se  em  cima  do  estômago  pedacinhos  de  isca ,  dé  papel 
ou  de  outro  corpo  semelhanre  que  arda  lentamente. 

g<».  Se ,  o  afogado  começa  a  tomar  a  si ,  di*se-lhe  a 
beber,  de  cinco  em  cinco  minutos  ,  huma  colher  de. 
agua  ardente  alcanforada ,  ou  de  agua  de  Colónia  >  ou 
outro  licor  spirituoso  diluído  com  duas  ou  três  partes 
de  agua.  Nào  se  deve  porém  obrigar  o  doente  a  que 
beba^em  quanto  elle  tiver  grande  dificuldade  de  engulír. 

io<>.  Se  o  doente ,  em  vez  de  tomar  a  si ,  contínua  a 
estar  sem  conhecimento,  e  tiver  a  cara  roxa  ou  .preta  ^  e 
os  membros  flexíveis  e  quentes  ySangrar-se-ha  no  pé  ou 
pa  jugular.  Mas  se  o  corpo -esthrer  6io  e  os  membros 
inteiriçados ,  por  modo  nenhum  se  praticará  a  sangria. 

1 1®.  Se  as  bebidas  administradas  ao  doente  lhe  derem 
vontade  de  vomitar ,  e  particularmente  se  o  accidente 
tiver  acontecido  depois  da  comida,  dar*se-ha  hum 
;emetico.  Se  houver  diarribea ,  dar-se-]he-hòo  pelo  con- 
trario ,  algumas  colheres  de  vinho  quente. 

io9.  Não  se  deve  abandonar  o  corpo  sem  ter  a 
certeza  de^^^e  elle  está  morto.  Cumpre  saber  que  ás 
vezes  se. requer  mais  de  oito  ou  dez  horas  de  trata-* 
mento  pai^  restituir  á  vida  hum  afogado. 

13^.  Em  caso  nenhum  se  deve  administrar  o  tabaco 
em  dysteres ,  ou  seja  em  fumo  ou  em  infusão.  Este 
remédio  he  inútil ,  e  muitas  vezes  até  capaz  de  aug- 
mentar  os  accidentes. 
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restabelecer  os  strangulados ,  pf^ticar-se-ha  o 
que  se  acaba  de  prescrever  para  os  afogados ,  com  as 
modificações  seguiates : 

i®»  He  escusado  aquentar  o  corpo,  a  nio  tér  estado 
exposto  ao  ar  em  lugar  mui  frio* 

1^.  Re  indispensável  cortar  a  corda  ou  desembaraçar 
o  pescoço  do  laço  <{ue  obsta  á  livre  respiração* 

'  ã^.  A  «angría  do  pi^,  e  ainda  mais  a  da  jugular  tie 
dè  ordinário  mais  necessária  para  o  restabelecimento 
dos  strangulados  que  paTa  ó  dos  afogados. 

Dá  jtsphjxiií  pelo  fnò ;  e  dos  membros  gelados. 

k  aopio  prolongada  de  hum  frio  ititenâo  causa  hum 
entorpecimento  geral ,  e  huma  espécie  de  embriaguez^ 
seguida  prpmptamente  pelo  somno,  e  pela  asphyxia* 
Algumas  vezes  o  doehte  torna  a  si  spontaneamente  ^ 
mas  de  ordinário  morre  se  não  he  soccorrido.  Nestes 
casos  coUvénk  fazer  o  seguinte  s 

t®»  Transportar  quanto  antes»  o  doente  ao  lugar  onde 
{k>ssaSer  tratado,  embrulhando-o  em  hum  cobertor, 
capote  etc.  e  deixando  a  cabeça  descoberta» 

«k®.  Despt-lo  e  mettè-lo  na  neve  >  esfregando-lhe  to- 
do o  corpo  ao  de  leve  com  esta  substancia ,  do  ventre 
para  as  extremidades ,  e  fazendo  alguns  minutos  de- 
pois, fricções  com  pannoá  molhados  em  agua  gelada , 

6  * 
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depois  com  agua  qiiebrâda  da  fiiara ,  e  por  fim  com 
agua  tépida;  e  assim  pouco  a  pouco ,  e  nao  repenti— 
1^19  wte,  aç  d^ne.  ir  angnifaifeMido  i»  teBipératur»  at^ 
S0.  pât2  o  ÇQQH»  ao.  pé  d^  liipiQibimeiío  oo£ogão.aGee«o« 

30.  Se  não  for  possivd  achar  neve ,  metta-se  o  coi^o 
§111,  hnsn  banha  de  agoafria  iqoal  gradiiialiiient&  se  irá 
ajuntando  agua  cads^  iiez  menoafinat  ^  pos  fim  tepídn» 
esfregando  o  cor]^^  cqmp  j4  se  dLs^e,,  e  bonfift|i(ÍQ.  a 
cara  com  agua« 

4<^.  Irritar  ^  ventas  e  os  beiços,  e  fa^er  reç^ii^ar  ao 
doente  alcali  volátil  etc.  como  já  fica  dittp,  e  introduzir 
ar  no  bofe^  como  na  asphyxia  pelo  carvão. 

50.  Logo  que  p  corpo  começa  a  ^^ecer„  e  que  a^  ex- 
tremidades cessão  de  estar  frias,  põe^se  o  doente  em 
Huma  Cfm^  cpm  leo^qe^bem enxutas e não  esquenta- 
dps,  e  fi^ze^ps^  lb.a  fricçpeç  çpm,a,  afçom  seQca> 

60.  Dcitâo-se  clysteres  salinos^  como  acima ;  e  logo 
qqe  o  doente  poder  engulir,  dá-se-lhe  a  beber  a^a  com: 
vinagre,  ou  huma  infusão  de  tília y^4<^  hortelaii,  cajido , 
vinho  com  agua  etc. 

70.  Não  se  deve  permittlr  o  uso  de  aJ^iiQentos.  sólidos, 
senão  algumas  horas  depois  do  restabelecimento  com- 
pletto. 

Os  membros  regelado^  lavão-se  com,  a  neve  ou  içet- 
tem-se  em  agua  fria,  ç  gradualmente^  misturada  com 
agua  menos  fria  5  esfrcgão-se>  como  fica  ditto,  e  dá-se 
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^^|Mrítetf€u 

/7a  Aspl^xia^e  Apoplexia  das  criança^  recém  nasdda$. 

'Cttttscís.  A  «sphyiuá  '<!à$  âriatiÇáis  fécem  nascidas  prb- 

icéát  bú  dé  littm  jmtto  Iftbòrioi&o  com  exóèssiVa  perda  de 

^ani^è,  onci  da  delicàdéfià  liãttirial  da  criança ,  e  ás  maiis 

;  âa^  "^éíies,  da  coBiprésáo  do  cotdâò  umbilical;  é  pór  is* 

^tr  ht  ttíàié  <lie<yaettté  tlò^  l^a^os  em  qúe  à  (friánça  àpré* 

^cítitti  ús  "pês. 

fl 

At  ciiaaçttfi  assim  «is^yxíadas  a)preset)t&o  Inimttt^ 
jAUi4a,  deecerada  cru  msa^  as  caimes  estão  mottes,  ie 
as  extremidades  flefkiveis^  sefm  taèWnMiile^  bío  se  senis 
pulso  nem  nas  artérias  nem  no  coração,  nem  no  cor- 
dão mbilical;  a  respiração  está  suspendida,  e  a  cri- 
ança parece  morta. 

Tratamento. 

Em  ^íinto  não  kmr^t  «igMe^  evidemen  d^  j^^Ébe- 
ftrcçào ,  nAo  le  de\t  desesperar  do  AMiHê.  EMeM  ttin- 
br^lmiA  em  ham  cobettor,  deitaftdo  â  úbbieça  défsco- 
berta  e  mais  elevada  que  o  iSKii^,  ^uè  »e  deitará  dte  li- 
do. Examinar-se-ha  a  bocca  e  as  ventas,  para  as  desem- 
baraçar do  muco,  ou  dos  coalbos  de  sangue  que  podem 
obstniir  a  passagem  do  ar  paia  o  bofe  \  e  com  o  dedo, 
com  huma  penoa,ou  outro  coipo  semelhante  se  limpa- 
,  rão  ealiis  partes.  Feiio  isto ,  se  introduzirá  ar  no  bofe 
pelos  m€ioft  já  indicad^s^  farnie-bM  fricções  cobi  hM" 
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ma  escovinha  macia ,  no  espinhaço  e  na  planta  dos  p^# 
esfregando-se  o  resto  do  corpo  com  pannos  qnentes 
niolfaados  em  vinho;  e  compiimir-se-ha  ligekamente  o 
cordão,  o  peito  e  o  ventre.  Depois  se  dará  hum  clyster 
de  agua  morna  com  hum  pouco  de  vinagre,  ou  Com*  al- 
guns grãos  de  sal.  Se,  não  obstante,  a  criança  n&o  der 
Mgnal  de  vida,  convém  mettê-la,  até  aos  sobacos ,  em 
bum  banho  de  agua  morna  com  vinho  òu  aguardente* 
Pode  também  beliscar-se  levemente  a  pelle  e  as  ordhaSt 
chuparem-se  os  bicos  dos  peitos  da  criança ,  e  applicar- 
lhe  ventosas;  porém  o  alcali  volátil,  o  vinagre  concea- 
trado,  e  outros  stimulantes  demasiadamente  activos  são 
impróprios.  Deverá  persistir-se  neste  tratamento  por 
algumas  horas,  variando  os  stimulantes  e  suspendendo 
de  quando  em  quando  todas  as  applicações« 

Não  se  dçve  cortar  o  cordão  umbilical,  especialmei^ttf 
não  havendo  hemorrhagia,  se  as  páreas  ainda  não  tive-  ^ 
rem  começado  a  despegar-ae,  e  se  o  cordão  tiver  al« 
guma  pulsação. 

Se  as  páreas  estiverem  despegada»,  e  o  cordão,  nãa 
tiver  a  menor  pulsação,  deverá  neste  caso  cortar-se 
este  e  separar-se  a  criança  da  mãi^  para  longe  delia 
•e  lhe  ir  fazer  o  tratamento  indicado. 

A  apoplexia  das  crianças  recém  nascidas  procede  de 
hum  parto  laborioso,  da  compressão  da  cabeça  da  cri- 
ança pelo  pelvis  ou  pelos  instrumentos  empregados  pa- 
ra a  extrahir,  e  da  strangulação  causada  pelo  cordão 
umbilical  á  roda  do  pescoço.  Nestes  casos  a^  criança 
liliQ  dá  signal  de  vida,  e  está  em  profundo  letharga  e 
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immovel;  a  face  está  negra,  lívida  e  inchada;  à  pelle 
corada,  o  peito  cheio  de  sangue  e  com  <  apparqnçia  *de 
ecchymose.  Ás  Tezes  nota-se  sobre  a  cabeça  hum  tu- 
mor molle ,  mais  ou  menos  volumoso,  cheio  de  sangue 
ou  de  soro. 

O  tratamento  consiste  nos  seguintes  meios : 

xo.  Corte-se  logo  o  cordão,  e  deixe-se  correr  o  sangue 
cuja  evacuação  se  favorecerá  esfregando  o  peito  e  o 
ventre  com  pannos  quentes,  e  conservando  a  cabeça  da 
criança  mais  alta  que  o  corpo. 

a^.  Sê  pelo  corte  do  cordão  o  sangue  não  correr  em 
suficiente  abundância,  applique-se  huma  ou  duas  bi« 
chás  de  traz  das  orelhas,  ou  na  falta.de  sanguisugas^ 
abra-se  alguma  veia  da  cabeça  ou  do  pescoço  com  hu- 
ma lanceta.  Mo  caso  de  haver  tnmor  na  cabeça  que  seja 
evidentemente  formado  pelo  sangue  ou  soro,  deve  abrír- 
se  com  o  bisturi  e  favorecer-se  a  evacuação  do  liquido, 
applicando  compressas  embebidas  em  agua  quente. 
O  ciruiigião  ou  parteiro^  antea  de  abrir  o  tumor,  o  exa- 
minará com  muito  cuidado,  para  não  o  confundir  com 
a  inchação  produzida  pela  sabida  do  cérebro  prias  su* 
turas,  nos  casos  em  que  a  ossificação  do  craneo  se  acha 
apenas  principiada  em  alguns  pontos. 

30.  Depois  mette-se  a  criança  em  hum  banho  de 
agua  quente  com-  vinho  etc. ,  usando  das  fricções  e 
dos  stimulantes  já  apontados  no  caso  de  asphyzia. 

Dos  meios  de  distinguir  a  morte  real^  da  apparente^ ' 

Ot  numerosos  e  funestos  enganos  que 
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oommetteiD»  aiii(ia  dos  paises  os  mais  cultos,.  A  cm^on 
de  pessoas  ainda  viiras »  ^e  se  suppõem  moitas^  ^i«^^a 
de  siAiiuBa  iiaportancáa  o  ooBhecãoMito  dps  caractei?e« 
^{11^  dUtiogiiein  a  saorie  appajDenle  da  morte  real.  Esta* 
belecidós  estes ,  incumbe  a  todo  o  Govermã  não  sof* 
frer  que  se  e^ponhlio  os  vivos  ó  maior  calaxPLidade  a  cpie 
pode  hum  desgraçado  mortal  ser  sujeito,  quando  enlerv 
lado  em  hum  carneiro ,  tem  a  honivçl  desgraça  de  tor^ 
nar  a  si  para  padecer  nova  e  horrenda,  morte. 

N 

Ha  s6  hum  signal  infalUvel  da  m^^i  %o^^  o^  outros 
(»ão  mais  ou  menos  incertos ,  podendo  existir  em  indi^ 
viduos  em  que  a  vida  está  só  suspendida,  enâo  se  apre<r 
fientapdo  muitas  ve«es'em  pessoal  idealmente. mortas. 

O  sigual  infallivel  da  extmèçãa  da  nda  lie  aípulFí^o 
fão  geral  :  este  signal  porÊsi  tem  o  gcav»  iacouTe^ 
nienAe ,  que  em.  nwiioa  caaoa  sçria  amumaoieale  impru- 
3enle  esperar  que  s»  manifeste»  pasa  enterrar  o  ca^ 
daver,  especialmente  em  paiaes  fufintes^  e  cassando 
iebres  oonlagiosas  ou  epidemias  morlifdraS'j  e  para  ser 
decisivo )  he  kidispenaave(  qu«  a  putrefaco&o  não  seja 
só  parei^il  ou  de  alguma  das  extremidades^  ou  limitada 
^  petedáaa   que  ae  m^inifestão  noa  últimos  pesiodos 
das  feb^st  e  outras  doenças,  quando  aiiida  .está  vivo  o 
doente,  O  injeiriça^çnto  cadavérico,  que  abaixo  da 
putrefacçào  he  o  ^:^s  decisivo  signal  àfí  mort^,  pode 
çonsiderar-se  cpmQ  qua$i  infalliyel  se  se  attçnder  ás 
circum^taoci^s  que  o  diflerençào  de  outros  phenomenosi 
porém  para  maior  cautela  eu  quizera  que  neste  mesma 
4K  I^^Q  ç^nfia^^!  jioieâi:a9tt9Pt^.&quç  se  nón  fcrcnitlis^e 
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«Aterrar  pesioa  alguma^  particularmente  morta  Àt  re- 
pente y  o»  de  doença  nervosa,  oa  espa«modica ,  sem  ^ue 
•o  inlMriçamente  cadaimico  sabreviesse  prâncipio  de 
putrefacção  no  ventre  ,  peito  ou  cara.  Estes  dois  signaea 
consecutivalaente  existentes  não  deixão  a  menor  duvi- 
da nos  únicos  casos  em  que  a  pode  haver. 

O  toteiíifamenlo  cadavérico  co«liece-*0e  pelos  carão» 
teres  seguintes.  As  partes  misculares  estão  lesas,  o 
^alqner  memiiro  quele  faz  madar  de  posição  aão  a 
recoèra*  Esta  tensão  lie  só  geral  nos  músculos  e  ten- 
ídões  y  ^  aão  «se  maailésta  senão  algumas  koras  ( de  ordl^ 
suuio  1 2 )  depois  da  morte)  e  nunca  em  quanto  o  corpo 
conserva  algum  calor  sensível.  Quanto  mais  súbita  foã 
et  morte,  mais  tardao  os  músculos  em  se  inteiriçar. 

Distingue-se  o  inteiriçamento  cadavérico  daquelle 
<|ne  experímentão  as  pessoas  tolhidas  de  frio  e  ainda  não 
mortas  ,  por  ser  nestas  a  tensão  geral ,  não  só  dos  mús- 
culos ,  más  de  toda  a  petle  e  tecido  cetlnlar ;  em  qual- 
quer parte  em  que  sè  carrega  fortemente  CQm  o  ded^ 
fica  cova ,  que  não  desapparece  tão  depressa ;  e  moven^ 
do-se  os  membros  ouvem-se  estalinhos  causados  pela 
fractura  dos  líquidos  congelados  que  a  parte  encerra. 

Diílerença-^se  ^  inteiriçamento  cadavérico  d'aqâeUe 
a  que  M.  Njrsten  chama  c^nvtdso ,  e  que  se  mimifesla 
algumas  vetes  nas  doenças  nervosas  mui  graves,  como 
no  tétano,  pela  cinouanstancia  que  no  tétano  com  somma 
diffiiQiiUade  $e  pode  mudar  a  posição  do  membro ,  e 
quando  isso  se  consegue,  logo  vdia  áque  tf  antes  tinha, 
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O  intekiçamento  que  se  ohsei-va  em  algumas  syit^ 
copes  começa  muitas  vezes  em  vida  ,  e  subsiste  depois 
da  morte ,  conservando  ainda  o  peito  e  ventre  parte  do 
calor  natural. 

Os  afogados  estão  inteiriçados  apenas  se  suspende 
a  respiração  e  circulação;  quando  o  inteiriçamento 
cadavérico  não  sobrevem  senão  cousa  de  ia  horas  de-» 
pois  da  morte  por  submersão.  No  caso  de  asphyxia 
por  gazes  não  respiráveis,  o  corpo  conserva  o  seu  calor 
perto.de  12  horas,  e  o  mesmo  succede  aos  enforcados  ; 
por  conseguinte,  quando  nestes  'casos  os  músculos 
estiverem  inteiríçados^pode  afibutamente  coUigir-se  que 
o  individuo  está  morto  ha  mais  de  ia  hora»,  e  he  inr 
dubitavel  que  o  inteiriçamento  he  cadavérico  ^  visto 
ser  impòssivel  que  hum  asphyxiado  viva  ia  horas, , 

Se  o  corpo  da  pessoa  que  se  supposer  estar  morta 
ha  muitas  horas ,  estiver  íno  e  moUe  em  vez  de  esi» 
inteiriçado ,  deverá  demorar»se  o  enten*á-ló;  e  antes  de 
decidir  que  está  morto ,  cumpre  descc^rír  hum  dos 
músculos  do  braço  ou  da  coxa ,  e  electrisá-lo  por  meio 
da  pilha  de  Volta.  Se  não  houver  contracção  alguma 
daà  fibras  musculares ,  a  morte  he  real ;  porém  se  o 
contrario  succeder,  deve  logo  proceder-se  como  no  caso 
de  asphyxia ,  e  procurar  restabelecer  a  acção  do  bofe 
e  do  coração.  Estes  casos  são  raros ,  porém  bastão  para 
)>rovar  que  o  inteiriçamento  nem  sempre  existe  nos 
mortos ;  è  por  isso  talvez  haja  casos  em  que  não  seja 
infallivel  signal  da  morte.  Pov  tanto,  cumpre,  a  meu  ver, 
que  em  todo  o  caso  de  duvida  se  espere  pelo  principia 


jàíí  potrefacção  subsequente ,  a  qual,  por  pouco  exteiMia 
que  seja ,  vindo  depois  do  inteiríçamento ,  he  infallivel 
signal  da  morte.  O  Galvanismo  não  se  deve  applicar 
senão  no  caso  acima  apontado ,  e  quando  nos  outros 
casos  de  morte  apparente  tiverem  falhado  todos  oa 
meios;  porque  alias  poderia ,  em  vez  de  salvar  a  vida  > 
decidir  a  morte  do  doente. 

^  -  » 

F.  S.  C. 
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HISTORIA 

Dm  Jêtfonemta  antíga^  tirada  das  oifns  ^M^ 
ainda  existem^  analysadas  segundo  a  or^ 
dem  dos  tempos y  para  determinar  o  que  cada 
autor  p<mdê  ajuntar  aos  conhecimentos  dos 
que  o  precederão ;  por  M,  Delambre.  (i) 


0^^^^^^^^ 


Já  DO  1®.  volume  dos  Annae&  se  annunciou  com  a 
devida  recommenda^o  a  Historia  da  Astronomia  de  M^ 
Delambre ,  cujo  nome  basta  para  lhe  grangear  o  maior 
conceito^  mas  esta  obra ,  de  que  não  se  tinhào  ainda 
nesse  tempo  puldicado  senão  dois  tomos ,  que  somente 
f  omprehendião  a  Sciencia  dos  Gregos ,  esperava  pela 
teroeiro  ,  que  tratando  da  astronomia  da  idade  media  , 
eomplettasse  este  interessantissimo  trabalho.  Agora  po- 
rém ,  que  pela  publicação  do  sobredilto  volume  a  obra 
se  acha  acabada ,  julgamos  conveniente  dar  aos  nossos 
leitores  huma  ideia  exacta  e  circumstanciada  delia  ^ 
servindo-nos  para  isso  da  conta  que  o  mesmo  M.  De< 
lambre  deo  doeste  seu  trabalho,  entre  os  mais  do  Insti^ 
tuto  de  França  y  no  decurso  de  1817.  • 
^"'     ■      ■         11     II  ■—   ,.      ,  ■  - , 

(i)  Os  primeiros  a  yoI.  forio  annimciados  no  catalogo  do» 
f  om»  1  >  o  3<^  vai  annuaciííido  no  do  presente  TomOx 


<  VmmMamnm  aUento  àe  toda»  m  irMKçâv»  0it9oti9Bii**' 
Cas  espgUwdafi  noa  tscnplos  dos  GregM  e  doa  LafeiaM-; 
buina  anal}^vamada  dl»$-  U^«q»  dat^Chíi»  e  doa.In^ 
dios,  confornie  afttvadi«cfõe&«  oa  extisairtoa publicado* 
pelos  Missionários  e  pela  Sociedade  de  Calpatta;  as 
informações  certas  e  novamente  adquiridas  sobre  os 
Árabes ,  os  Persas  e  os  Tártaros ,  tudo  nos  prova  quç 
não  ha  senão  huma  só  astronomia ^  a  dos  Gregos,  tmi- 
tada  por  todos  os  outros  povos  com  mais  ou  menos 
vantajem ,  conforme  a  extensão  dos  seus  conhecimen- 
tos geométricos.  Estas  indagações  provâò  igualmente 
que  nunca  houve  nesses  tempos  antigos  senão  dois  ca- 
tálogos de  estreHas  realmente  observadas  ^  e  qtie  o  íbrão 
com  1600  annos  de  mtervdlo ,  a  saber :  o  dé  IfipparchOt 
e  o  do  Pdncipe  tártaro  Ulugh  Beig. 

Assim ,  para  conhecer  a  origem  e  os  progressos  da 
astronomia  he  necessário  estudar  os  escríptos  dos  Gre*- 
gos  e  os  dos  seus  discipulos  de  todos  os  paizes  e  de  todas' 
as  épocas ,  desde  os  tempos  de  Almamoun  até  aòs  de 
Copérnico  e  de  Kepler.  Mas  a  maior  parte  (Pestes  livros 
são  raros  :  á  dificuldade  de  os  alcançar  accresce  a  de 
os  entender ,  não  só  por  causa  da  diferença  das  lin- 
guâs ,  mas  também  porque  a  linguagem  mathematica 
experimentou  grandes  mudanças  ;  porque  os  methodos 
e  as  demoostraçôes  são  diilerentes ^porque  as  expres* 
soes  f  as  mais  faD9ÍUa0L'eSv  outr'ora ,  cahtrào  em  desuso 
e  fizerão-se  qua&i  inintelligiveis  ;  em  fim  porque ,  por 
huma  pagina  que  pode  ser  útil,  he  necessário  empre- 
hender  a  leitura  fastâdiosa  de.  muitos  voUimeg.  Com- 
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tudot  ler  todas  estas  obras  pela  sua  ordem  he  o  voAto 

meio  de  conhecer  com  segarança  a  marcha  do  espirito 
humano  9  de  distinguir  os  verdadeiros  inVéntoíies,  e  de 
dar  a  cada  hum  o  que  pode  pertencer4he. 

Eis  aqui  o  que  se  acha  tui  obra  de  M.  Delambre  ^ 
o  Autor  recolheo  por  toda  a  parte  todas  as  espécies 
de  que  ainda  at^  agora  não  se  tinha  feito  menção.  Exa-* 
mina  os  methodos ,  mostra  a  filiação  delles ,  compara^** 
os  com  os  nossos,  desembaraça-os  daquellas  extensões 
que  os  fazem  escuros ,  e  dá^lhes  equivalentes  mais 
commodos-  Transcreve  todos  os  factos  e  todas  as  o\y* 
servações  que  poderia  ser  importante  calcular  de  novo : 
do  modo  por  que  eUes  se  achão  reproduzidos  poderia 
o  leitor  discutt4os  sem  ser  forçado  a  recorrer  aos  ori- 
ginaes ;  mas  não  obstante  isto ,  M-  Delambre  indica 
por  toda  a  parte  com  cuidado  as  fontes ,  ás  quaes  o 
leitor  pode  recorrer  se  quizer ,  quando  o  objecto  me- 
rece esse  trabalho.  Nesta  exposição  o  autor  não  he 
partidista  de  systema  algum  \  não  busca  enão  os  factos 
e  a  verdade ;  não  nega  absplutamente  cousa  alguma ; 
más  não  admitte  como  certo ,  senão  aquillo  de  que- 
poude  achar  a  prova.  Se  forma  ou  refere  alguma  con^ 
jectura,  dá-no-la  pelo  que  ella  he,  procurando  re- 
dnzí-la  ao  seu  justo  valor. 

O  i^.  voluiiie  comprehende  somente  a  historia  da 
Sciencia  astronómica  na  antiguidade,  entre  os  Ghal-^ 
deos ,  os  Egypcios  ,  os  Gregos ,  os  Chins  e  os  índios, 
ps  extractos  são  proporcionados  á  importância  e  á  ex« 
,teDSão  das  obras.  M.  Delambre  foi  mais  extéhso  Mr 
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lando  de  Autolyco ,  Axalo » Aristarcho ,  Hipparcko ,  Ge- 
mino j  e  Cleomedes ;  dos  Ânnaes  chiaezes  de  Gáubil , 
e  das  indagações  asiáticas  da  Sociedade  de  Ga^cuUa ; 
da  aiitbmeticá  indiana  de  Plannde^  e  do  Lilawatie 
'  Bija  ganUa ,  prodncções  igualmente  indianas  do  XII 
tecQlou  Recolheo  com  desTelo  todo  o  que  respeita 
á  astronomia ,  e  que  se  acha  eui  Heródoto ,  Diodoro , 
Diógenes  Laerdo ,  Euclides ,  Archimedes ,  Theodosio» 
Menelao » Strabão,  Cicero  •  Séneca  e  Plinio ;  em  Cen- 
soríno^  Macrobioy  SimpUdo,  Sexto  Empiríco;  Mar* 
ciano  Capella,  Cassiodoro  e  Beda.  Produzio  .os  versos 
de  Homero ,  de  Hesiodo  ^  de  Virgílio ,  de  Horácio  e  de 
Manilio ,  ^e  Ovidio » de  Lucano  e  de  Claudiano. 

-    Este  volume  não  oflferece  senão  ideias  avulsas ;  para  . 
e  a^.  ke  que  o  autor  reservou  o  extracto  das  obras  de 
Ptòlemeo^e  do  seu  Commentador  Theon,  únicos  que   ' 
podião  fornecer  hum  tratado  metkodico  e  completto 
'da  Astronomia  dòs  Gregos*  Para  facilitar  a  sua  intelli- 
gencia^  M.  Delambre  fez  preceder  este  tratado  por 
outro  da  aríthmetica  dos  Gregos ,  da  sua  trigonometria 
rectilinea  e  spheríca,  e  das  suas  taboas  das  cordas ,  que 
lhes  davfto ,  por  meio-  de  hum  trabalho  muito  mais 
longo  9  mas  com  a  mesma  exacç&o ,  tudo  quanto  nós 
podemos  tirar  das  nossas  taboas  logarithmicas  dos  se- 
nos e  tangentes. 

Alem  da  ideia  exacta  e  fundamental  da  refracçâo  as- 
tronómica ,  a  óptica  de  Ptolemeo  oiferece  experiências 
curiosas  sobns  a  refracçâo  na  agua  e  no  vidro.  O  seu 
analemma  ofierece  a  primeira  ideia  dos  s^io»  e  dos 


eeaos  véuos ,  substíluidoâ  depoísi  ás  côrdAs  com  taâbl 
vantaí«m  por  Albategnius.  Aoha<>se  aeUe  hum  U*Rtado 
completto  da  gnomonica  dos  Oregos,  que  MontHcla 
íulgava  absolutamentie  perdido.  Os  quadrantes  de  Athef- 
nas  sào  buma  appUcação  mui  curiosa  desta  tlieoita  ^ 
Ã  qual  não  falttfféo  sento  meios  de  execução'  hun& 
pouco  mais  expeditos*  O  tratado  do  planlspherio ,  pro- 
ducção  original  de  Hi^parcho ,  dá  a  tbeoria  eompletta 
do  género  de  prelecção  que  os  nossos  geogi*apbos  en^ 
fsregão  ainda  hoje  na  conslnicção^  das  suas  Carias. 

A  verdadeira  historia  da  Sciencia  não  deve  ser  a 
simples  communicação  dos  descobrimentos  msiis  notá- 
veis ;  para  intei^ssar  os  sábios  he  necessaiio^^ofièi^cer- 
Ihes  os  theoremáa  y  as  demonstrações  y  os  methodos  e 
os  processou  ^  calculo.  Esta  vantaíem ,  que  não  se 
encontra  em  alguma  das  nuiperosas  historias  da  astro-* 
nomia  imi»ressas  em  diversas  Unguas ,  he  a  que  M.  Da- 
lambre  se  propoz  dar  á  nova  historia»  que  será  ao 
mesmo  tempo  hum  tratado  completto  da  astronomia 
de. todas  as  idades,  o  qual  não  supp(»*á  mais  do  que  os 
conhecimentos  elementares  da  geometria  e  da  arithme« 
tica ;  de  sorte  que  o  leitor ,  á  pc6porção  que  for  lendo  , 
se  acbará  sempre  ao  nivel  da  sciencia  do  tempo  do  qual 
estudar  a  historia. 

Os  dois  volumes  da  astronomia  antiga  não  contém 
mais  do  que  a  scieocia  dos  Gregos ,  sem  addição  ó  sem 
mistura  alguma^  o  terceiro  mostra  a  astronomia  da 
idade  media  desde  os  astrónomos  de  Almamoun  até 
Copérnico.  ^ífi  v^o  temos  mais  do  que  laima 
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kiuit»  imperfeita  dos  trabalhos  dos  Árabes.  Os  orienta-' 
listas  y  que  perderão  tanto  tempo  em  traduzir  os  livrof 
d*astrologia ,  esquecerão  quasi  inteiramente  os  astrono* 
mos.  A  obra  d'Âlfragan  y  puramente  elementar ,  não  he 
mais  do  que  hum  extracto  muito  superficial  de  Ptole« 
meo.  A.  introducção  ás  Taboas  d'Albategnius  he  a  única 
obra  importante  que  se  nos  fez  conhecer ;  e  a  pezar  dos 
numerosos  defeitos  desta  traducçào ,  via^e  nella  clara«» 
mente  que  os  Árabes  >  imitadores  nimiamente  escrrpu« 
losos  dos  Gregos ,  tínhào  conséi^vado  as  theorías  ge-* 
raes  deUes ;  que  tinhão  somente  aperfeiçoado  hum. 
pouco  os  instrumentos ,  determinado  melhor  a  obli** 
quidade  da  ecliptica»  a  excentricidade  do  Sol,  o  seU 
movimento  médio  e  a  precessão  dos  equinoxios.  Mas  a 
introducção  dos  senos  em  vez  das  C(Mrdas  tinha  mu-^ 
dado  a  face  da  trigonometria ,  e  por  consequência  to^ 
dos  os  cálculos  astronómicos*  Este  primeiro  passo  era 
de  huma  grande  importância ;  por  muito  tempo  se  cui« 
dou  que  os  Árabes  não  tinhão  passado  d*aqui ,  e  que 
os  progressos  ulteriores  erão  devidos  aos  astrononu» 
europeos  do  XVI  século. 

A  traduc^ão  de  alguns  capítulos  de  Ebn  jounis ,  por 
M.  Caussin^  fez-nos  conhecer  observações  de  eclipses  e 
conjuncções  de  pknetas  do  maior  interesse  para  a  de* 
terminação  dos  movimentos  médios  :  a  traducção  dos 
outros  dezanove  capitulos  do  manuscripto  de  Leyde , 
por  M.  SédiUot,  e  a  de  trinte  e  oito  capitulos  não 
conhecidos  que  elle  achou  em  huma  obra  de  Ebn 
Shatir »  mostrirão-nos  ouros  progressos  de  que  não 
Tom.  IF»  ^ 
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linhaniotf  Meia  algama ;  hum  grande  mimeiti  de 
practícas  è  de  regras  que  approxímào  a  bígonometria 
árabe  da  dos  modernos ;  o  emprego  das  tangentes  e 
das  secantes ,  como  meio  subsidiário  em  certos  ca80& 
complicados;  artifícios  de  calculo  que  não  forão  ima-* 
ginados  na  Europa  senão  nos  primeiros  cincòenta  ân- 
uos do  XVIil  século  i  eis  aqui  o  que  M.  Séddlot  no  s 
deo  conforme  aquelles  últimos  capitulos  de  Ebn  Jounis. 

Mas  isto  ainda  não  he  tudo  :  existia  hum  almagesto 
d'Aboul-Wefa ,  astrónomo  de  Bagdad ,  que  vivia  no 
X  século.  Esta  obra  achava-se  em  muitas   bibKothe— 

• 

cas ;  Weidler  cita-a  de  passagem ;  parece  que  ninguém 
tinha   ainda  tomado   o  trabalho  de   a  ler;   achão-se 
nella  as  formulas  das  tangentes  e  das  secantes  ,  e  ta— 
boas  de  tatxgentes  e  de  cotangentes  para  todo  o  quarta 
do  circulo.  O  autor  faz  delias  o  mesmo  uso  que  se  faz 
hojç  nos  cálculos  trigonometi*icos-  Muda  as  formulas 
dos  triângulos  ;  desterra  delias  aquellas  expi^ssões  com- 
postas, tâo  incommodas,  em  que  se  acbavào  ao  mesmo 
tempo  o  seno  e  o  coseno  da  incógnita ;  e  completta 
a  revolução ,  cujo  autor  era  inceito.  Attribuia-se  sem 
fundamento  algum ,  a  honra  delia  a  Regiomontano » 
que  não  tinha  feito  maiores  progressos  que  Ebn  Jounis, 
nem  ainda  tantos.  Esta  revolução  foi  renovada  pro- 
gressivamente por  Purbach ,  Regiomontano  ,  Reinhold 
e  Rhetico ,  que  finalmente  a  complettou.  Náo  se  gozou 
delia  na  Europa  senão  seiscentos  annos  depois  da  sua 
primeira  invenção. 

Animado  por  esta  fortuna  inesperada  M.  Sédillot  ex- 
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tende  as  $uas  indagações  aos  astrónomos  persas  e  tár- 
taros; faz-nos  saber  que  o  catalogo  de  Ulugh-Beig  he 
verdadeiramente  original,  como  o  de  llipparcho ,  e  que 
todas  as  estrellas  do  ditto  catalogo  foràa  realmente  de* 
terminadas  por  observações  novas ;  que  todos  os  outros 
catálogos  não  sào  senão  copias  de  Ptolemeo ,  que  tinha 
copiado  Menelao ,  o  qual   havia  tirado  tudo  de  Hipn 
parcho.  Âlbategnius  e  Nassiredin ,  para  determinar  a 
precessão  » tinhào-se  contentado ,  como  Menelao ,  cem 
observar  duas  ou  três  estrellas,  e  tinhão  tomado  as 
outras  em  Ptolemeo ,  fazendo  nas  longitudes  a  correc- 
ção commum ,  que  resultava  de  hum  pequeno  numero 
de  comparações.  O  catalogo  de  A^bderahman-Suphi  era 
o  único  que  se  julgava  verdadeiramente  original ;  M. 
S^dillot  nos  faz  saber  que  este  astrónomo  não  se  occu- 
pou  senão  dos  alinhamentos- e  das  grandezas  das  es* 
trellas ,  de  modo  que  o  seu  catalogo  não  he  senão  6  de 
ftolemeo ,  com  a  addição  de  huma  constante ,  que  nos 
he  conhecida ;  observação  mui  curiosa  y  por  quanto  , 
ella  nos  procura  huma  copia  authentica  do  catalogo  de 
Ptolemeo ,  e  por  consequência  do  de  Hipparcho ,  e  nos 
dá  occasião  de  i*ecti(icar  hum  numero  considerável  de 
erros  de  copia,  que  nos  erão  quasi  demonstrados,  sem 
que  tivéssemos  os  meios  de  restabelecer  a  verdadeira 
lição  delles.  Este  he  o  interesse  quo  se  pode  tirar  do 
catalogo  de  Abderahihan ,  traduzido  cuidadosamente 
por  M.  Sédillot ,  e  conferido  sobre  três  manuscriptos. 

Montucla  não  tinha  duvidarão  affirmar  que  a  gno- 
nonica  dos  Árabes  se  tinha  perdido,  assim  como  a  dos 
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Gregosuy  e  comludo,  esta  ultima  ^chava-se  por  ih^irt^ 
no  anaieminanle  Ptolemeo,  CQm  -a  primeira  ideisa     0 
emprego  dos  senos ,  e  dos  senos  vefsos.  A  obra  de  AJt^ 
bategnius  já  provava  que,  pelo  anno^goo  da  nossa  era  ^ 
os  Árabes  não  únhào  ainda  feito  addição  alguma    á 
theoria  de  Ptolemeo.  M.  Sédillot ,  pela  sua  traducçâio 
de  AJ>oul-Hhasan ,  dá-nos  hum  tratado  completto   e 
mui  circumstanciado  da  gnomonica  dos  Árabes.  O  fun^ 
do  da  d$mtrina  ke  sempre  o  mesmo ,  mas  com  ^aceres- 
centi^menlos  cmíosos  e  importantes.  Aboul-Hhasanfol 
o  primeiro  que  pensou  em  fazer  mostradores  para  as 
horas  iguaes  ^  ou  equinoxiaes ,   que  pi*evalecérão  em 
fim  ás  horas  antigas  e  desiguaes;  sabre  os  seus  mos- 
tradores põe  a .  projecção  do^pola,  que  he  ao  mesmo 
tempo  o  centro ,  e  hum  ponto  commum  a  todas  as 
horas ;  o  que  diminue  inais  de  metade  do  trabalho* 
Descreve  huma  multidão  de  quadrantes  sobre  surper- 
ficiesplanaSy  cylindricas ,  cónicas ,  sphericas,  concavas, 
ou  convexas.  Descreve  huma  espécie  da  balança  hora* 
ria,  e  diversos  mostradores,* que  designão  as  horas 
pela  extensão  das  sombras.  Vitruvio  tinha^nos  conser- 
vado os  ndmes  de  huma  parte  destas  invenções ,  mas 
as  suas  descripções  erào  de  tal  modo  equivocas ,  que 
era  necessário  conjecturar  quaes  poderião  ser  as  cons* 
triícções  e  os  usos.  Estas  duvidas  desapparecem ,  quan- 
to  he  possível  >  por  meio  das  descripções  exactas  de 
Aboul-Hhasan ,  que  alem  disto ,  nos  indica  practicas 
curiosas  devidas  evidentemente  aos  Árabes ,  e  que  não 
er&o  úteis  senão  aos  Musulmanos. 
O  mesmo  autor  tinha  feito  hum  ti^atado  das  secções 
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4K>nicas  f  que  não  chegou  aos  nossos  tempos ;  delle ' 
restão^nos  os  methodos  curiosos  que  delias  tinha  de- 
duzido para  descrever  os  arcos,  determinando  pri- 
meiro o  eixo  e  o  parâmetro ,  e  por  conseciuencia ,  a 
equação  da  secção  cónica.  Estes  methodoa  diminuião 
|á  metade  do  trabalho  ^  visto  que ,  as  duas  hjperbolea 
i>ppostas  são  sempre  iguaess.e-  que  sempre  se  pode 
descpever  huma*  servindo  a  outra^  de  modelo ,  huma 
vez  que  se  tenhão  determinado  os  eixos  e  os  vértices 
destas  curvas.  O  autor  não  dá  a  demonstração  das 
suas  regras ;  mas  M.  Delambre  assegurou-se  dé  qne 
ellas  pão  rigorosamente  exactas ,  e  por  meio  de  simples 
Substituições  algébricas  de  huma  regra  na  regra  se- 
guinte ,  se  pode  chegar  a  formulas  muito  mais  expe- 
ditas ,  que  M.  Delambre  dá  com  as  suas  demonstra- 
ções y  e  que  bastão  para  descrever  todos  os  arcos  dcs 
signos  y  sem  o  menor  conhecimento  das  linhas  horárias, 
excepto  a  meridiana  do  plano  sobre  a  qual  se  achão 
õs  eixos  de  todas  as  curvas « 

Eis  aqui,  diz  M.  Delambre  concluindo,  o  que  se 
achava  enterrado  nas  Bibliothecas.  He  verdade  queL 
para  aproveitar  estas  riquezas  t  ou  ao  menos  para  con- 
ceber o  projecto  de  excavar  esta  mina»  era  preciso 
possuir  ao  mesmo  tempo  os  conhecimentos  mathema- 
ticos »  e  os  das  linguas  orientaes ;  mas  esta  necessidade 
era  mais  apparente ,  que  real.  He  bem.  daro  que  o  tra- 
ductor  d*Albategnius  não  entendia  nem  geometria , 
nem  astronomia ;  escreve  muito  mal  em  latim ,  e  he 
muito  duvidoso  que  fosse  mais  hábil  no-  árabe  i  coul. 
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tudo ,  a  saa  traducção  foi  muito  utih  Regiomontan» 
e  Ilaiíey  tomarão  o  trabalho  de  a  commentar;  as  obras 
iDcUheiDaticas  tem  essa  vantajem :  qtioqMa  modo  scrípta 
prosunt.  Se  a  tradueção  he  barbara,  ou  inexacta»  a 
leit^ura  he  mais  desagradável  e  diiS^;  mas  com 
mais  algum  trabalho  consegue-se  corrigir  o  traductor^ 
e  os  conheòimentos  espalhào-se.  Por  ^uto,  he  para 
sentii'  que  £bn-Jounis  »  Aboul-Wefa ,  Aboul*Hhas»i  p 
e  ouUos  muitos. sem  duvida  >  não  eacontrassem  se  quer 
o  seu  Plaío  Tibuninus ,  no  tempo  em  que  os  Ardbe& 
occu  pavão  ainda  huma  paite  da  Hespanha» 

Estes  conhecimentos  chegão-nos  hum  pouco  tarde;, 
mas  cbegão-*nos  ei^primidoa  com  exactidão  e  clareza 
por  hum  traductor  capaz  de  appreciá-los ;  e  se  perdem 
huma  parte  da  utilidade  real  que  teriào  tido  em  outros 
tempo  para  o  estabelecimento  da  astronomia  na  £u"* 
ropa>,  encherão  ao  menos  hum  grande  e  importante 
vazio  na  historia  das  Sciencias  mathematicasii 

C.  X, 


<v^»^^^y»v%^^>%%^ 
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EXTRACTO 

JDa  Memoria  sobre  o  methodo  o  mais  comt'^ 
niente  de  tratar  o  Cobalto  e  o  Nickel  brutos^ ' 
e  sobre  os  meios  de  separar  estes  dois  m^taes. 

Por  M.  Laugier 

(  Uda  na  academia  das  Sciencias  de  FarU^  a  lo  de  Agins^ 

to  de  1818O 


*^^^^^^^^^v^^%^<^^^^ 


xLsTÁ  Memoria  interessante  pelo  sem  objecto ,  e  pelo 
tibvo  processo  que  ensina  para  obter  em  estado  de  pu- 
reza dois  metaes  mui  úteis  nas  artes,  e  que  até  agora 
não  se  obtinbão  senão  em  estado  impiiro,  nos  interessa 
tantp  mais,  porque  no  descobrimento  do  noTO  processo 
teve  muita  parte  o  nosso  amigo  e  compatriota  o  D^ 
João  da  Silveira  Caldeira.  Eis  aqui  como  se  explica  a 
seu  respeito  M.  Laugier  Professor  de  Chymica  no 
Jardim  Botânica  de  Paiis : 

«  Desejando  obter  huma  certa  quantidade  doestes  me« 
taes  ,  resolvi ,  o  anno  passado ,  prepará-la  por  mi- 
nhas mãos,  e  procurar^  descobrir  .0  meio  o  mais  se* 
gura  de  os  obter «  Propuz  a  M«  Silveira >  joven  medica 
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portogneci  distincto  pelos  seus  conliecimetitos^  cKsâpviiXo 
de  M.  Hope  de  Edimburgo ,  e  que  servia  de  ajudante  da 
€urso  de  Chjmica  geral  do  Jardim  Botsfflico,  associa^ 
lo  ao  meu  trabalho.  Elle  abraçou  a  proposta,  dando-se 
com  o  maior  zelo  a  este  objecto,  consagrando4be  todo 
o  seu  tempo  e  desvelo  ;e  devo  confessar  que  a  exac- 
ção  que  eUe  poz  em  fazer  os  experimentos,  e  em 
observar  os  phenomenos,  me  foi  de  hum  grande  au- 
xilio. » 

O  methodo  mais  recente  e  o  menos  imperfeito  de 
purificar  o  nickel,  he  o  de  M.  Tuputi,  cuja  indivi- 
duação se  acha  em  huma  longa  Memoria  inserta  no» 
Annaes  de  Ghymica.  Este  processo»  a  pezarde  ser- 
mui  complicado,  foi  por  nós  executado  com  a  maisr 
icrupulosa  ezacção.^ 

O  processo  de  M.  Tuputi  he  o  seguinte.  Pulverisa». 
«se  o  mineral  chamado  no  commjercio  Speiss,  dissol- 
ve-se  sem  o  torrar,  em  acido  nitrico,  evaporasse  a 
$olução  para  separar  o,  arswúco  em  estado  de  oxydp , 
e  sobre  a  dissolução  do  residuQ  deita-seaos  poucos  e 
por  varias  vezes  carbonate  de  soda,  para  separar  os 
^^eniat^  de  ferro,  de  cobre,  e  de  cobalto,  até  que 
o  precipitado  seja  verde;  estado  em  tiue,  na  opinião 
de  M.  Tuputi ,  não  deve  ficar  no  acido  nitrico  mais. 
que  arseniate  dç  nickeL, 

Becompõe-se  este  arseniate  por  successivas  correntes 
de  acido  hydro-sulphurico,  que  se  fazem  passar  por 
çlle,^até  que  se.  não  formeprecipitado  algum.  Aquéce-s» 
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fmra  expellir  o  excesso  do  acido  hjdro-sulphurico ;  e 
'precipitando*se  a  dissolução  nitrica  pelo  carbonate  de 
soda ,  obtem-se  o  carbonate  de  nickel  de  que  M.  Tu- 
puti  se  sérvio  oas  suas  experiências. 

Este  foi  o  methodo  que  nós  seguimos  á  risca  em  hum 
arrátel  de  mina  de  nickel;  mas  em  outro  pedaço  expe^ 
rimentámos  qual  era  o  effeito  de  torrar  primeiro  o  mi- 
neral, e  reconhecemos  que  era  muito  mais  vantajoso 
fazé-lo  9  pois  neste  caso  muito  menos  correntes  de  acido 
hydro-sulpfaurico  erão  precisas  para  separar  o  arseni-* 
CO  9  e  também  bastava  menos  acido  nítrico  para  a  dis- 
solução. Na  mina  não  torrada  forão  precisas  a6  correnw 
tes  de  acido  hydro-sulphurico,  obtido  de  t  onças  de 
Bulphureto  de  ferro-,  quando  4  correntes  bastarão  para  )^ 
separar  o  arsénico  da  mina  torrada.  ' 

Precipitando  a  dissolução  pelo  carbonate  de  soda, 
notámos  que  o  arseniate  verde  não  era  sempre  o  ultima 
que  se  precipitava ;  e  observámos  que  a  camada  inferior 
do  precipitado  era  verde,  quando  a  superior  ccíl  côr  de 
rosa.  Isto  pareceo-nos  provar  que  o  arseqiate  de  cobalto 
era  mais  solúvel  no  acido  que  o  arseniate  de  nickel;  % 
esta  reflexão  nos  fez  duvidar  da  pureza  do  nickel  obti- 
do por  este  processo,  que  era  exactamente  o  de  M.  Tu- 
puti.  Logo  verificámos  que  a  nossa  suspeita  era  bem 
fundada. 

Então  tratámos  o  carbonate  de  nickel  pela  ammo- 
pia;  dissolve-se  nella  facilmente,communicando-lbe  hu- 
|Vi  côr  azul  celeste  mui  pura  ^  estes  três  saes  formão. 
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.segando  parece y  hum  sal  de  base  dupla ^  o  qu&L  por 
huma  evaporação  lenta  se  depôe>  no  fundo  da  capsula 
em  forma  de  laminazinhas  ligeiras  de  cor  verde  ma- 
çaUy  que  se  separão  mui  facilmente^  porém  foinna** 
se  ao  mesmo  tempo  sobre  os  lados  do  vaso  e  na  sua 
parte  superior y  hum  circulo  adherentey  cor  de  rosa  j^ 
que  indica  a  presença  do  cobaltp. 

Então  procurámos  separar  os  dois  metaes^i^.  por 
meio  de  evaporações  repetidas,  e  redissol vendo  muitas 
vezes  na  ammonia  o  mesmo  carbonate  dobre;  poréjn 

acada  evaporação  reproduzia-se  o  deposito  encar- 
nado »  indicio  constante  da  presença  do  cobalto^ 
Aquecemos  o  carbonate  verde  de  nickel  e  de  ammo-^ 
nia  já  exsiccado,  o  qual  em  alguns  pontos  tomou  ^ 
cor  rosada,  signal  do  cobalto. 

Não  tendo  '  conseguido  o  que  pertendiamos ,  tratá- 
mos o  carbonate  simples  de  nickel  pelo  acido  oxalico^ 
por  ser  possivel  que  houvesse  algum  ferro  misturado 
com  o  nickel,  e  também  por  não  nos  parecer  impôs-* 
sivel  que  o  oxalate  de  nickel  fosse  solúvel  em  hum 
excesso  do  seu  acido;  e  como  o  oxalate  de  cobalto  he 
absolut0mente  insolúvel  no  acido  oxalico ,  julgámos  po- 
der este  ser  hum  meio  de  operar  a  separação  dese*^ 
jada.  A.  nossa  primeira  conjectura  se  verificou,  mas  não 
a  segunda.  O  acido  oxalico  separou  huma  porção  sen-* 
sivel  de  ferro ,  sem  fazer  solúvel  a  menor  quantidade  de 
oxalate  de  nickèí ^ ; 

Becorrémos  então  a  todos  os  meios  recommendadoft 
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[os  Chyniicoç  para  operar  a  separação  dos  metaes^ 
xuas  de'balde;i  quando  nosi^eio  á  ideia  tentar  como  se 
ooni portaria  com  a  ammonia  concentrada  o  oxalata 
impuro  de  nickel  já  purgado  do  ferro. 

Para  esse  fim  tomámos  o  oxalate  de  nickel  pulvert* 
sado  e  mettido  eii\  hum  frasquinho  tapado  com  esme- 
ril e  que  continha  axnmonia  concentrada,  e  agitando 
l>ein  a  mistura ,  opcrou-se  a  dissolução,  que  tomo« 
liiinia  côr  arroxada  mui  bella :  esta  dissolução  privada 
do  contacto  do  ar  depoz  ao  cabo  de  alguns  dias ,  bellos 
crjsties  da  mesma  côr;  mas  não  houve  separação  app»- 
rente.  Observámos  porém,  que  huma  porção  da  dissolui- 
çào,  que  tinha  licado  pegada  á  rolha,  e  por  conseí» 
guinte  exposta  ao  ar,  tinha  adquirido  huma  bella  cdr 
Terde,  e  que  esta   matéria  depois   de  secca,  estava 
cercada  de  outra  também  secca,  mas  còrderosa. 

Guiados  por  esta  observação  dissolvemos  outra  por- 
ção de  oxalate  de  nickel  na  ammonia,  e  deixámos  a 
dissolução  exposta  ao  ar.  Passadas  24  horas,  a  disso- 
lução tinha  perdido  em  grande  parte  a  côr  azul,  e 
o  encarnado  começava  a  dominar;  tinha*se  formado 
hum  sedimento  que  parecia  de  hum  azul  esverdi- 
nhado.  Deixámos  descansar  o  liquido,  e  notámos  que 
á  medida  que  a  ammonia  se  separava^  a  dissolução 
se  tomava  cada  vez  mais  encarnada ,  e  augmentava  o 
sedimento ,  adquiiíndo  a  côr  verde  escura.  Este  sedi- 
mento era  ci^stallino,  e  se  formava  na  superfíÔQ 
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como  pelliculat,  e  em  fascículos  de  agulhas  lun<l:x£ 
como  a  seda,  no  fundo  a  nos  lados  do  vaso.  No  ca.]:> 
de  três  dias ,  a  separação  parecia  terminada ;  o  licor  s 
tinha  tomado  c6r  de  rosa  carregado ,  e  não  eihalsa^^v 
quasi  nenhum  cheiro  de  ammoni^;  foi  U^aasvasadoyse^ 
levar  o  liquido  mi^tu^  alguma  do  sal  piiecipitado^ 

.   Lavámos  o  precipitada  em  nova  agua ,  'a  qual  adqici^ 
rio  huma  côr  de  rosa  desmaiada ,  e  vimos  com  prazesr 
que  até  a  agua  quente,  que  dissolvia  mui  bem  a  part^ 
rósea  da  mistura,  não.  dissolvia  humiSÓ.atomo4osal 
^erde  ciystallisado.  D'este  modo  consegutmpsprDmpta* 
mente  a -separação  do  cobalto^  cuja  dissolução s 'nã^ 
conserva  níckel;  e  se  ^inda  conservajfôe  alguns  átomos 
^lelle  em  poucas  horas  se  précípitarião,  ainda  quando 
a  dissolução  fosse  mui  diluída  com  agua,  porque  o 
ox^ate  de  níckel  he  absolutamente  insolúvel  neste 
liquido. 

Em  quanto  ao  nickel,  he  mais  diíEcil  obté-lo  en^ 
estado  de  pureza.  O  ozalate  de  nickel  leva  sempre 
comsigo  huma  pequena  porção  de  cobalto ,  particular- 
mente o  que  forma  a  pellicula.  Para  o  obter  ii^teíra* 
mente  puro,  he  preciso  ti*atá*lo  Ires  ou  quatro  vezes 
de  per  si ,  com  ammonia  concentrada ,  ou  diluída  com 
parte  e  meia  do  seu  volume  de  agua ,  lavando-o  logo 
que  se  precipíta,em  agua  fervendo. 

A  quantidade  de  cobalto  que  se  separa  de  cada  vez 
he  apenas  appreciavel ;  tinge  em  côr  de  rosa- desmaia- 
do a  dissolução  aquosa  que  fica  depois  da  separação. 
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íâa.  ammoaiay  e  de  cada  vez  o  nickel  toma  huma  cAr 
verde  mais  pura. 

Basta  pulverísar  a  mistura  de  oxalate  de  n^ckèl  e  de 

eobalto  y  triturá-la  com  a  ammonia ,  e  metter  tudo  em 

Imm  frasco  ou  matrás.  Pela  agitação  a  frio  a  dissolução 

«e  opera  facilmente ;  e  pode  accelerar-se ,  expondo-a  a 

lium  calor  moderado.  A.  dissolução  he  de  hum  roxo 

mais  carregado  quando  se  empi^ga  ammonia  mais  con*' 

centrada ,  e  mais  azul  á  proporção  que  a  ammonia  he 

mais  diluida.  Terminada  a  dissolução ,  filtra-se ,  e  deita- 

se  o  licor  êm  huma  capsula  onde  se  deixa  eni  descanso. 

Depois  do  segundo  sedimento ,  o  licor ,  que  hè  de 
hum  pardo  escuro  *  não  depõe  mais  nickel.  Evaporado 
lentamente  ao  aTyCrjstallisa  em  laminas  ou  em  eminên- 
cias formadas  de  ciystaes  em  agulhas»  da  c6r  encarnada 
de  granate ,  principalmente  nas  porções  mais  espessas. 
Estes  ci7staes  dissolvem-se  perfeitamente  em  agua  íriá » 
e  melhor  ainda  em  agua  quente.  A  ammonia  os  dissol- 
ve a  frio,  e  melhor  ainda  quente'  :  esta  dissolução 
ammoniacal  não  precipita  hum  átomo  de  nickel ,  o  qae 
prova  o  seu  estado  de  pureza. 

Este  oxalate  de  cobalto, decomposto  pelo  fogo ,  deixa 
hum  deutoxydo  que  se  dissolve  no  acido  hydro-chlorico 
concentrado  com  desenvolvimento  continuo  de  chlore. 
Toma  a  côr  verde ,  que  he  devida  á  mistura  da  còr 
amarella  do  chlore ;  pois  qúe ,  apenas  cessa  a  evolução 
do  chlore,  e  que  todo  o  cobalto  se  reduz  a  protoxydo, 
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recobra  a  c6r  azul  pura.  Exposta  ao  ar  por  algtins  diâd 
a  dissolução  azul  hjdro-chlorica  de  colialto ,  o  acido 
yaperabundante  se  volatilisa ,  e  a  proporção  da  a^ua 
augmenlando  »  o  liquido  se  tinge  de  roxo ;  he  prova-^ 
yel  que  pelo  tempo  se  faça  vermelha ,  como  acontece 
çuando  se  lhe  ajunta  mais  ou  menos  agua* 

X  medida  que  por  meio  de  hum  calor  brando  se  ex-*- 
pelle  da  solução  o  excesso  de  acido;  e  a  agua,  torna-se  o 
liquido  azul,  e  deixa  hum  resíduo  da  mesma  còr.  Dis- 
solvido de  novo  este  resíduo»  obtem-se  humà  dissoltx- 
ção  côr  de  rosa ,  a  qual  concentrando-se  passa  a  azul, 
c  crystallisa  spontaneamente  ao  ar  em  crystaes  prisma-^ 
ticoB  côr  de  rubi ,  e  cuja  forma  ainda  não  pudemos 
determinar  com  exacção.  Estes  crystaes  de  hydro-cblo* 
rate  de  cobalto  não  são  tão  deliquescentes  como  até 
agora  s6  tinha  julgado.  Se  a  dissolução  contêm  algum 
níckely  então  a  agaa-mãí  adquire  huma  côr  verde  e  he 
deliquescente:  Eis  aqui  como  julgamos  que  se  opera  a 
separação  do  cobalto  dò  nickel  reduzidos  a  ozalates  e 
tcalados  pela  ammonia. 

Estes  dois  oxalates  começão  por  se  dissolverem  na 
ammonia ,  e  se  convertem  em  oxalates  dobres  ammo- 
niacaes.  Isto  prova-se  porque  cada  hum  delles  ^  depois 
de  separadoybem  lavado^  e  ti-atado  pela  potassa,  dáam'* 
inonia.  Porém  o  pxalate  dobre  de  nickel,  que  he  solúvel 
fem  hum  excessode  ammonia ,  he  pelo  conti^arío  perfei- 
tamente insolúvel  em  agua}  ao  mesmo  tempo  que  o  óxa*' 


Vate  dobre  de  cobalto  sendo  igualmente  solúvel  na 
ammonia  o  he  também  na  agua.  A  medida  pois  que  a 
ammonia  se  separa ,  o  oxalate  dobre  de  nickel  tende  a 
separar-se  da  agua ,  na  qual  o  oxalate  de  cobalto  fica 
constantemente  dissolvido ,  ainda  depois  de  o  licor  ter 
perdido  todo  o  cheiro  ammoniacal.  Gomtudo,  se  o  li- 
quido aquoso  diminue ,  este  ultimo  sal  acaba  por  se 
precipitar  sobre  o^oxalate  de  nickel,  na  razão  composta 
da  dinunnição  do  liquido  necessário  para  o  dissolver^ 
e  de  huma  ceita  affinidade  que  ha  entre  estes  dois  saes. 
Convém,  pois ,  não  esperar  muito  tempo  para  separar 
estes  saesy  apenas  se  forma  o  precipitado. 

A  separação  da  ammonia  em  excesso  he  de  tal  modo 
indispensável  para  a  separação  dos  dois  saes ,  que  a  spa 
dissolução  neste  alcali  pode  ficar  muitos  mezes  em  hum 
vaso  hermeticamente  tapado  y  sem  que  soffra '  a  menor 
alteração.  Estes  saes  assim  dissolvidos  crystaIlisão,unin« 
do-se  em  massa ,  em  vez  de  se  separarem.  A  ammo^ 
nia  06  une*,  e  o  seu  desenvolvimento  os  separa. 

I 

% 

Em  quanto  se  não  descobre  hum  processo  menos  dis- 
pendioso, este  he  o  único  pelo  qual  se  pode  obter 
o  cobalto  em  estado  de  pureza.  Venficámos  plena- 
mente a  sua  utilidade  ti*atando  por  elle  a  mina  de  JV 
nabergf  que  he  a  menos  impura  d'esle  metal,  como 
o  indica  o  seu  aspecto  brilhante,  e'  a  forma  regular 
dos  seus  crystaes.  Esta  mina  tratada  pelo  nosso  pro«^ 
cesso ,  nos  deo  porção  não  pequena  de  nickel ,  depois 
de  a  ter  it^duzido  pelo  methddo  de  M.  Tuputi  ao  e»- 
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tadô  em  que  elle  suppõe  o  seu  carbonate  de  cobaltd 
puro. 

.  No  decurso  das  nossas  experiências  deparámos  com 
alguns  saes  notáveis  pelas  suas  formas ,  pela  belleza 
e  variedade  das  cores ,  porem  cuja.  composição  não 
pudemos  determinar  y'e  tampouco  a  de  algumas  sub- 
stancias insolúveis  nos  ácidos  ou  na  ammonia.  Estes 
saes,  e  estas  matérias  darão  assumpto  a  outra  Memoria. 

Pelo  nosso  processo  será  a  analyse  das  minas  de 
nickel  e  de  cobalto  tão  fácil  quanto  era  imprãcticavel 
pelo  de  M.  Tuputi ,  e  reduzir-se  ha  ao  seguinte  : 

i<>.  Torrar  o  mineral ,  para  separar  delle  o  mais  que 
for  possível  de  arsénico. 

i9.  Dissolver  o  resíduo  da  calcinação  em  acido 
nítrico. 

3^.  Fazer  passar  pela  dissolução  sufficientemente 
adda,  tantas  correntes  de  acido  hjdro  -  sulphuríco 
quantas  forem  necessárias  para  decompor  os  arsenia- 
teSy  e  precipitar  o  cobre  que  poder  achar-se  no  mi^ 
neral. 

4^.  Aquecer  a  dissolução ,  para  expelUr  o  excesso  de 
adido  hydro-sulphurico ,  e  precipitar  todos  os  metaes 
pelo  carbonate  de  soda. 

S9.  Tratar  estes  carbonates  pelo  acido  oxalico ,  para 
separar  o  fenx> ,  tratando  depois  og  oxalates  de  nic* 
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jk«l  e  de  cobalto  pela  ammonia,  para  insular  estes 
metaes. 

Pelo  nosso  processo  obtivemos  i®.  grande  quanti* 
dade  de  cobalto >  do  nickel  que.se  presumia  o  mais 
puro^  a°.  Descobrimos  na  mina  de  cobalto  de  Tuna-- 
Strg  nickel  cuja  existência  se  não  suspeitava  nella. 
Daqui  concluimos  que  o  nosso  mejthodo  he  preferí- 
vel a  quantos  até  ao  dia  de  hoje  se  tem  proposto  para 
separar  e  obter  em  estado  de  pureza  estes  dois  nietaes. 

F.  S.  C. 


Tom.  ir.  8 
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ANALYSÉ, 

e  observações  sobre  o  Código  de  Agricultura. 
de  João  Sinclair  y  piAlicada  emt  Londres  na 
anno  de  1817. 


O  Sábio  ingLez,  Smclairy  respeitável  pelos  trabalhos  , 
que  tem  consagrado  aos  progressos  da  sciencia  agro<- 
nomica ,  e  ainda  mais  pelos  serviços ,  que  neste  impor- 
tante ramo  tem  feito  á  sua  pátria,  remetteo  á  Sociedade 
de  Agricultura  do  Departamento  do  Sena,  e  ao  Insti- 
tuto de  França ,  manifestando  o  desejo  de  que  fosse 
traduzida  na  língua  franceza,  a  obra  que  vamos  ank- 
Ijsar.  Ambas  estas  corporações  encarregarão  a  MM. 
Tessier  e  Yvart  o  exame  e  informação  daquelle  as* 
sumpto,  informação,  que  foi  lida  por  ^ste  ultimo  na 
assemblea  da  ditta  Sociedade  em  3  de  Dezembro  de 
1817  ,  e  em  8  do  mesmo  mez  na  do  Instituto. 

Tudo  o  que  mais  vale  da  analyse  e  observações ,  que 
vamos  apresentar,  he  fundado  na  opinião  e  ideias 
daquelles  dois  sábios  ,  e  respondemos  pela  exacta  ex- 
posição delias ,  por  isso  mesmo  que  tivemos  a  honra 
de  assistir  ás  duas  indicadas  sessões. 

OÍIerecemos  este  trabalho  aos  nossos  leitores  instrui- 
doá  e  curiosos  ,  nos  quaes  o  titulo  e  assumpto  daquella 
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tsbra,  6  o  abalisado  merècimeoto  do  seu  autor ,  de^ 
vem  excitar  o  desejo  de  conhecerem  o  conceito ,  que 
)ella  merece  na  opinião  dos  sábios ,  conceito,  dara^ 
mente  pronunciado  na  referida  informação ,  á  qual 
ainda  não  foi  publicada  nas  Memorias  de  qualquer 
das  duas  corporações  mencionadas^ 

João  Sinclair  intitulou  a  sua  obra  Código  de  agri^ 
cultura  >  e  observações  d  cerca  das  hortas ,  pomares  ^ 
bosques^  e  plantações. 

£ste  livro ,  de  49^  paginas  em  6^. ,  e  dé  hum  supple- 
mento  de  gn  pag. ,  se  acha  ornado  na  sua  frente  com  o 
retrato  do  autor « tendo  por  epigraphe  o  bello  >  e  nunca 
em  demasia  repetido  ^  pensamento  de  Gicero  :  Om-- 
mum  rerum  ex  qtòbus  aliguid  adqidfUur  nihil  est  agri- 
cultura melius  ,  nihil  uberius ,  nihil  dulúiiis ,  nihil  ho- 
mine  libero  dignius. 

O  autor  principia  por  buma  prefação ,  na  qual  ex- 
pondo o  plano  da  obra  y  desenvolve  as  indicações  se-* 
guintes ! 

t<^.  A  agricultura,  teúdo  sido  reputada  nos  séculos 
anteriores  como  huma  arte  incerta  e  mysteriosa ,  só* 
mente  nelles  foi  exercitada  segundo  a  practica  trans** 
mittida  pelos  cultivadores  antecedentes » sem  se  exami- 
nar o  fundamento ,  pelo  qual  por  elles  fora  adoptada , 
nejp  a  razão  porque  deve  continuar  a  ser  do  mesmo 
modo  seguida* 

a^'.  Ás  pessoas ,  destinadas  ao  ensino  e  á  explicação 

8  • 
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dos  príncipios  agronómicos ,  iialtavãò  qaasi  geralmente 

os  soccorros  da  experiência. 

3^.  As  diffieuldades  ,  que  mais  obstavão  ao  projecto 
e  execução  de  hum  plano ,  e  sjstema  aperfeiçoado  de  : 
economia  rural ,  se  achão  actualmente  em  grande  parte  > 
de  tal  maneira  aplanadas  pelo  progresso  dos  conheci- 
mentos,  pelo  grande  numero  de  observações,  e  pela 
sim.ilicidade  e  demonstração  dos  princípios  desta  arte , 
que  finalmente  estamos  na  época ,  em  que  se  pode 
emprehender  com  sufficiente  fmidamento  a  compila- 
rão de  hum  Código  de  agricultura. 

Por  esta  exposição  se  conheoe  que  o  antor  tomou 
a  palavra  código ,  com  que  intitula  a  sua  obra  ,  não  co* 
mo  huma  collecçào  de  leis  turaes  /segundo  a  accepçio 
geralmente  usada  e  especialmente  recebida  na  nossa 
lingua  y  mas  sim  como  huma  recopil9ção  e  oompendio 
do  que  mais  convém  conhecer  e  praticar  na  arte  de 
cultivar  a  terra. 

Somente  agora ,  diz  o  autor»  se  pode  emprehender 
esta  obra  com  huma  bem  fundada  esperança  de  obter 
a  perfeição  delia ,  t^.  porque  hum  numero  maior ,  que 
nos  tempos  anteriores ,  de  sábios  e  homens  babeis 
se  tem  dado  ao  exame  e  observações  agricolas ;  a^.  por- 
que em  nenhuma  época  tantos  agricultores  de  profis- 
são y  como  na  presente ,  tem  publicado  as  suas  obser- 
vações agronómicas ,  e  os  resultados  da  practica  por 
elles  adoptada ;  3^.  porque  nunca  se  empregarão,  como 
em  os  nossos  dias ,  capitães  tão  consideráveis  nas  es- 
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i>ecu!açõe5  de  agricultura;  4».  porque  em  nenhum 
tempo  forào  conhecidas  e  explicadas  com  tanta  clareza 
e  exacçào ,  como  actualmente ,  as  variadas  e  miúdas 
operações  agrícolas,  das  quaes  muito  depende  o  a- 
certo  e  proveito  dos  cultivadores. 

Se  estamos  na  época  ma«s  adequada ,  continua  o  au- 
tor,  para  fauma  semelhante  ol^ra,deve  pertencer  es<- 
pecialmente  a  empreza  delia  ao  homem,  que  i<^.  tem 
manifestado  ao  publico ,  e  consagrado  á  patiia  a  pu- 
hlicaçào  de  bum  grande  numero  de  resultados  dos 
seu»  trabalhos  agronómicos ;  2^.  que  sugerio  ao  go-* 
verno  inglez  a  ideia  de  estabelecer  em  Londres  buma 
junta  central  para  deposito  das  indagações  e  opiniòed 
de  melhoramento  da  agricultura  em  todos  os  Condados 
do  Reino ;  S^.  que  pelos  seus  esforços  e  influenciu 
.enriqueceo  a  junta  central  de  agiúcultura  com  mui 
considerável  numero  de  inforníiações  úteis ,  aç  quaes 
formão  sette  volumes  em  99.  de  observações  agradas , 
quarenta  e  sette  volumes  em  8^. de  relações  especificadas 
da  statistica  agronómica  e  politica  dos  diíTerentes  con* 
dados  de  Inglaterra ,  de  3o  vol.  em  8^.  relativos  á  Es*- 
cossia,  e  de  muitos  outros  trabalhos  e  observações 
sobre  diversos  obiectos ;  4<>.  que  dc^de  o  tempo ,  em 
que  coQoebeo  e  promoveo  aqueUa  instituição  tem 
constantemente  dirigido  os  seus  próprios  trabalhos ,  e 
exames  agronómicos  com  o  íim  de  poder  com  acerto 
produzir  hum  código  de  agricultura. 

Huma  tal  obra,  diz  Sinclair ,  abrangendo  o  extracto 
e  doutrina  mais  apurada  de  tantos  documentos  e  obser^ 
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vações  utek ,  apresenta  ao  publico  o  meio  mais  econoiv 
mico  ( o  livro  custa  em  Londres  hum  guiné  )  e  breve 
para  se  conhecer  tudo   o  que  mais  convém  ^aber  • 
praticar  em  agricultura. 

O  autor  louvando*se  na  opinião  publica,  para  ser  pot 
çUa  julgado  o  merecimeuto  do  seu  Código  de  agmukurit^ 
continua  a  sua  pi^efação  expondo  as  ideias  segiuntes. 

Para  huma  tal  empreza  não  podia  ser  sufficiehte  a 
lição  e  exame  dos  muitos  e  ^Sreciosos  livros  ^  que  se 
tem  publicado  á  cerca  dos  diffèrentes  ramos  de  agri- 
cultura ,  mas  era  também  necessário,  i^,  consultar  os 
cultivadores;  a<>.  discutir  com  a  gente  do  campo  sobre 
9S  matérias  relativas  á  practica  da  agricultura;  3<^.  visitar 
os  trabalhos  agronómicos  em  diversos  sit^os ,  e  em  dif- 
fèrentes. estações,  e  deduzir  de  tudo  isto  os  systemas 
convenientes  ás  variações  de  cada  districto ;  4°*  ser 
proprietário  cultivador  de  hum  extenso  e  variado  ter- 
];eno.  Todos  estes  socorros ,  diz  Sinclair ,  se  vereíicão 
nelle,  e  a  todos  recorreo  para  compor  o  seu  código 
de  agricuUur^a. 

Depois  de  longa  e  attenta  consideração  sobre  a  or^ 
dem.e  exposição  das  matérias  e  principies ,  o  methodo 
seguintç  pai^ceo  a  Sinclair  o  mais  simples  e  o  mais 
MÚX  para  çxpender  a  su^  doub^ina. 

i^*  Trata  das  copsas  preliminares ,  que  o  cultivado^; 
deve  examinar  e  conhecer  antes  de  emprehender  huma 
especulação  de  agricultura  ,  quaes  são  :  o  clima ,  a  qua- 
lidade da  terra ,  as  suas  camadas  inferiores ,  a  situaç^ 
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elevação,  e  exposição ,, em , que  eUa  se  acha,  o  modcv 

de  a  possuir,, os  encargos,  que  lhe  são  adherentes ,  a- 

extensão  eTariações  de  cultura  de  quehesusceptiveli 

a®.  Dos  meios  necessários  para  executar  com  pro- 
veito huma  especulação  rural, taes  como. os  capitães, 
a  regularidade  das  contas  de  receita  e  despeaa ,  a  boa 
distriibuiçào  dos  trabalhos  ruraes^  a  intelligencia  das* 
pessoas  encarregadas  do  governo  e  direcção  dos  servi-    ' 
ços,   a  aptidão  dos  trabalhadores,  as  vantajens  que 
podem  resultar  do  bem  entendido  emprego. da  força 
dos  anipaes ,  os  instrumentos  de  agricultura,  os  meios 
4e  construir  e  manter  os  mais  convenientes  edifícios 
ruraes,  o  conhecimento  das  aguas  ,  e  dos  modos  de 
as  obter  e  conservar,  a  divisão  mais  adequada  do 
terreno  para  as  diSerentes  culturas,  a  facilidade  e 
meios  dos  transportes  e  de  communicação,  tanto  para 
OS  serviços,  como  para  a  exportação  doa fructos. 

3<>.  Das  diflerentes  maneiras  de  augraentar ,  e  me^ 
Ihorar  o  terreno ,  arroteando  as  terras  incultas ,  fazen- 
do tapumes  e  valados ,  sangrando  as  terras  em  dema- 
sia húmidas,  esgotando  os  paues,  melhorando   por 
meio  do  fogo  as  terras  turbosas,  reduzindo  a  cinzas  a 
camada  superior  do  terreno,  quando  ella  he  composta 
de  hum  tecido  de  hérvas  e  de  raizes ,  que  formão  hum/, 
côdea  incapaz  de  toda  a  cultura ,  estabelecendo  huniã 
bem  entendida  e  proveitosa  practica  dos  alqueives  ,  sa- 
bendo as  vantajens  da  rega ,  e  o  modo  de  a  empregar 
com  utilidade ,  fazendo  uso  das  inundações  artificiaes  , 
empregando  as  machioas  mais  vantajosas  paca  Uians- 
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formar  em  planos  convenientemente  índinados  0 
reno  em  demasia  desigual  na  superficie ,  ooiíheceisclo 
•  modo  de  suster  as  teiras  por  meio  de  sucalcos  e  cie* 
encostos  vef;etaes  ^  ou  com  tecido  de  pUmtas  próprias 
para  este  fim. 

4°.  Das  difièrentes  maneiras  de  empregar  o  terreno^ 
destinando-o  segundo  a  sua  nati!nreza  e  as  circumsUin— 
cias  locaes,  a  searas ,  a  hortas ,  a  prados  artificiaes  ou 
naturaeSy  a  pastos»  a  pomai*es»  a  bosques ,  e  a 
plantações* 

50.  Conclue  com  observações  geraes  sc^re  os  meios 
capazes  de  produzir  o  melhoramento  da  agricultura^ 
na  totalidade  de  hum  paiz,quaes  são,  i o. estabelecer 
nelle  a  educação ,  o  ensino  ,  e  instrucção  agrícola  ;  %^^ 
extinguir  os  obstáculos »  que  empecem  ou  retardão  os 
progressos  doeste  ramo  de  industria ;  %^.  animar  a  in-- 
^  telligencia  dos  cultivadores,  e estimular  os  seus  esfor^ 
f  os  por  meio  de  prémios. 

Na  mesma  prefação  declara  o  autor  que ,  tendo  fun- 
dado a  doutrina  expendida  no  seu  código  de  agri- 
cultura y  nos  principios  geralmente  adoptados ,  apre^ 
senta  em  notas  huní  desenvolvimento  mais  extensa 
dellesy  todas  as  vezes  que  assim  lhe  pareceo  conve- 
niente para  melhor  intelligencia  e  acertada  applicaçâo 
da  mesma  dputrina ,  e  comprehendeo  no  supplemento 
alguns  objectos ,  que  por  sua  natureza  lhe  parecerão 
exigir  huma  explicação  particulafr  mais  extensa. 

Finalmente  depois  de  ^acabar  a  exposição  do  plaoc^ 
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da  sua  obra  diz  o  respeitável  João  Sinclair  que ,  dese** 
jando  dirigir  os  seus  tradalhos  mais  para  bem  da  uti* 
lidade  publica ,  do  que  pai'a  alcançar  a  reputação  de 
fauma  celebridade  original ,  tinha  consultado  e  adop* 
lado  as  ideias  dos  mais  acreditados  escríplores  que  o 
precederão^  esmerando-se  em  usar  até  das  próprias 
expressões  delles  ,  sempre  que  lhe  pai^ecérão  claras  e 
instructivas. 

Este  breve  extracto  da  prefação  nos  parece  suficiente 
para  dar  aos  nossos  leitores  huma  ideia  exacta  do 
plano  dfi  obra ,  dos  motivos  porque  o  autor  a  empre-* 
hendeo ,  e  dos  soccorros  e  meios ,  que  empregou  na 
execução  dellá.  Passamos  a  examinar  agora ,  segundo  a 
conteúdo  de  cada  hum  dos  capitulos,  i®.  se  o  autor 
desempenhou  o  plano ,  que  se  propoz  ,  2^.  se  esta  obra 
constitue  hum  corpo  de  doutrina  geralmente  applica<« 
vel  y  e  especialmente  útil  á  nossa  pátria. 

O  autor  começa  o .  seu  primeiro  capitulo  dizendo , 
que  a  agricultura  he  susceptível  de  stt:  comprehendida 
em  príncipios  mui  simples ,  mas  que  ao  mesmo  tempo 
exige,  mais  que  nenhuma  outra  arte,  huma  grande 
variedade  de  conhecimentos  auxiliares,  e  segundo  a 
sua  opinião  passa  successivamente  a  expor  por  meio 
de  meras  generalidades  os  conhecimentos,  que  julga 
indispensáveis  para  a  instrucçào  dos  cultivadores.  Este 
capitulo  f  assim  como  os  sucçessivos ,  contendo  princi-* 
pios  geralmente  recebidos,  involve  practicas  e  applica* 
ções ,  que  são  particular  e  exclusivamente  admissiveis 
em  Inglaterra ;  e  as  notas  e  citações ,  que  o  accompa-* 
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nhão  nos  parecem  em  parte,  oa  nulUs  ou  âe  pouco 
interesse  para  o  melhoramento  da  agricultura  nos;pai- 
zes  a  que  dedicamos  o  nosso  trabalho ,  exceptuando 
com  tudo  o  que  nellas  se  refere  dasob^ras  de  Humboldt» 
das  de  Mirhel,  de  Davj,  e  de  outros  sábios ,  assim  co- 
mo a  antiga  máxima  dos  agrónomos  franeezes  ,  citada 
pelo  autor :  a  melhqr  riqueza  de  huma  naçào  consiste 
no  seu  terreno  e  no  seu^clima^  ' 

He  recommendavel  a  doutrina  expendida  neste  capi- 
tulo á  cerca  da  alternativa  das  culturas  ;  alternativa  ^ 
que  o$  cultivadores  da  Bélgica ,  e  os  da  Flandres  tem 
adoptado ,  e  praticão  com  mui  ap«?rfeiçoada  intelligen* 
cia  j  digna  de  ser  aprendida  e  imitada. 

Igualmente  nos  parece  muito  acertada  a  opinião  do 
autor y  sabiamente  desenvolvida  no  mesmo  capitulo,, 
sobre  p  bem  entendido  meio  de  melhorar  os  prado& 
artifíciaes ,  deixando  seccar ,  e  apodrecer  sobre  o  ter- 
reno o  segundo  lançamento  da  herva  para  o  fim  de  au- 
xiliar a  terra  con||0  estrume  vegetal,  e  obter  em  con- 
sequência huma  nova  vegetação  mais  lucrativa. 

No  segundo  capitulo  o  autor,  depois  de  recommendar 
o  muito  que  ao  cultivador ,  antes  de  emprehender  hu- 
ma especulação  agronómica,  convém  examinar  com 
o  maior  cuidado  quaes  são  os  meios  de  obter  delia 
proveito,  passa  a  tratar  d-estes  meios,  como  no' capi- 
tulo antecedente ,  em  meras  generalidades ,  limitando-, 
se  ás  cousas  mais  ordinárias ,  que  ei^põe  com  dçma^ 
siada  brevidade. 
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A  rcfspeito  dos  interesses ,  que  huma  boa  ihtelligencia 
e  practica  acertada  podem  obter  das  especulações  agra* 
rÍBSy  o  autor  cita  neste  capitulo  >  como  exemplo  o  mais 
lucrativo  atégora  conhecido,  o  de  hum  cultivador  ren- 
deiro na  Escossia^o  qual  apurou  i4  pour  loo  de  bene- 
ficio sobre  os  capitães  empregados  nas  terras ,  que  elle 
cultiva  de  renda. 

Pelo  que  pertence  á  regularidade  das  contas  de  receita 
e  despeza  o  autor  lamenta  com  razão  a  negligencia «  qiie 
nesta  matéria  se  observa  na  classe  agricultora ,  e  da 
qual  resultão  erros  contrários  aos  verdadeiros  interesses 
dos  cultivadores ,  e  dfé  nocivos  ao  progresso  da  econo- 
mia rural. 

Esta  negligencia ,  também  muito  geral  em  França  e 
em  outros  paizes ,  só  pode  ser  corrigida  por  meio  de 
huma  cuidadosa  e  acertada  educação  publica.  Seja-nos 
permittido  citar  hum  exemplo  desta  negligencia ,  que 
foi  por  nós  assaz  conhecida  em  a  nossa  pátria.  Manoel 
Corrêa  4a  A^zinhaga ,  bom  vassallo  e  bom  poituguez , 
foi  o  maior  lavrador  rendeiro  atégora  conhecido  em 
Portugal ,  e  aflbrtunado  em  consequência  da  sua  expe- 
riência e  actividade.  Este  homem ,  pela  nenhuma  regu- 
laridade das  suas  contas  de  receita ,  despeza  e  do  es- 
tado das  suas  extensas  especulações  agrícolas ,  morreo 
deixando  a  sua  fortuna ,  e  os  direitos  dos  proprietários , 
de  que  elle  era  rendeiro ,  em  huma  total  confusão  e 
incerteza ,  de  que  resultarão  demandas »  e  nenhum 
proveito  a  favor  da  agricultura. 

Por  occasião  doeste  exemplo  se  conhece  quanto  nes- 


1^4  Resenha  Amú^ea. 

ta  matéria  ne  perjtidicial  o  monopólio ,  que  \  aíncla 
do  que  no8  outros  ramos  de  industria,  amortece  a 
actividade  dos  homens,  embaraçando  o  augmeato 
do  numero  da  diasse  cultivadora ,  do  qual  depende  a. 
maia  duravei  prosperidade  das  nações.  Assim  pensav^a^ 
e  com  este  intuito  dirigia  suas  regias  providencias  o 
nosso  Rei  lavrador  o  Sn^*.  D.  Deniz ,  cujas  máximas 
de  governar  não  eràò  certamente  ignoradas  por  Hen— 
rique  IV^quando  dizia :  Sereifeliz^  o  meu  ReinOjquan4f€> 
todo$  os  cultiv^adores  poderem  ^  ao  menos  hum  dia  por 
semana ,  mMer  hwna  galUnha  na  panella* 

Neste  capitulo  dá  o  autor  noções  em  demasia  abre- 
viadas ,  como   elle  mesmo  confessa ,  do  importante- 
artigo  dos  animaes  empregados  nos  trabalhos  do  campo» 
e  diz  que  em  Inglaterra  o  tratamento  e' manutenção 
de  hum  cavallo  At  lavoura  custa  seis  clielins  (960  réis  ) 
por  dia ,  e  hum  trabalhador  dois  chelins.  Este  calculo 
he  demonstradamente  exagerado ,  e  mui  dillerente  das 
noções  obtidas  nesta  matéria  por  exames  feitos  em  diP- 
ferentes  condados  daquelle  paiz ;  por  exemplo  no  dis- 
tricto  de  Wiltshire  os  cavallos  do  serviço  rural,  assaz 
conhecidos  pelo  seu  vigor  e  coipulencia  ,  são  mantidos» 
assim  como  na  Península  e  na  Africa ,  com  abundante 
ração  da  cevada ,  e  a  pezar  disso,  o  preço  da  sua  manu- 
tenção diária  he  muito  infeiior  ao  que  Sinclair  refere. 

O  autor  comprehende  na  ultima*' parte  d*este  capitulo 
o  interessante  ramo  dos  instrumentos  agi*arios,  de  que 
dá  simples  e  em  demasia  abreviadas  fndicações,  e  de- 
pois de  expor  o  muito  que  a  Inglaterra  excede  os  ou^ 
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tros  paizes  neste  objecto ,  recommenda  aos  cultivadores 
grande  pitidencia  e  economia  d  a  escolha  de  semelhanr 
tes  instrumentos  ^  por  isso  mesmo  que  a  difierente  e 
numerosa  variedade  delles  excita  a  curiosidade  4o  cut^ 
tivador,  a  qual^se  não  he  ajudada  pela  experiência,  pro*' 
duz  emprego  de  capital  seip  resultados  proveitosos. 

No  tempo  presente ,  diz  o  autor  no  terceiro  capitulo,, 
o  génio  dos  homens,  mais  do  que  em  nenhuma  época, 
se  tem  destinado  utilmente  a  fazer  productiva  a  super-, 
iicie  da  terra ,  e  depois  de  asseverar  que  immensos  ter*, 
renoSy   outcr'ora  incultos,  e  muitos  occupados  antes 
por  inúteis  e  extensas  lagoas ,  tem  sido  transformados 
em  terrenos   cultiváveis  c  consagrados  á  agricultura 
por  meio  dos  esgotamentos ,  pelos  difierentes  modos  de 
arrotear  >  pela  formação  de  diques ,  passa  a  tratar  dos 
meios  diversos  ,  que  mais  convém  empregar  para  me- 
lhorar as  terras,  augmentando  nellas  a  qualidade  pro- 
ductiva. Entre  estes  meios  refere  o  seguinte ,  allegando 
delle  hum  exemplo  em  Inglaterra.  Huma  violenta  cor- 
rente de  agua  intioduzida  nos  sitios  turbosos  excava  e 
separa  da  terra  a  turba,  por  sua  natureza  infriictifera, 
a  qual  he  transportada  pela  agua  para  os  rios ,  e  dclles 
para  o  mar ,  ficando  o  terreno ,  em  resultado  doeste 
processo,  capaz  de  ser  destinado  com  proveito  á  cul- 
tura das  plantas. 

Este  meio  nos  parece  extravagante  e  perjudicial, tanto 
na  sua  execução,  como  nos  seus  resultados. 

Quando.huma  forte  corrente  de  agua  excava  o  terre« 
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no,  dissolve  e  separa  delLe  os  piincipaes  alimentos ,  qíic 
servem  á  nutiíção  das  plantas ,  indicados  na  primeira 
parte  do  nosso  cathecismo  de  agricultura ,  Tom.  IH  dos 
Annaes  pag.  5i.  Estes  alimentos,  pela  operação,  que  o 
autor  aconselha,  senão  arrastados  para  os  riose  delles 
para  o  mar>  e  o  terreno  assim  lavad<>  ficaria  steril^  por 
isso  mesmo  que  a  totalidade  da  sua  camada  superior 
seria  composta  das  substancias ,  que  ou  pela  sua  gra- 
vidade especifica  ou  pela'  sua  qualidade  indissolúvel 
resistirão  á  acção  violenta  da  agua.  A  prova  desta  ver- 
dade he  manifesta ,  e  conhecida  pelos  cultivadores  em 
todos  os  terrenos,  que  são  atacados  nas  cheias  pela 
corrente  violenta  dos  rios, 

E  sebem  que  a  turba  seja  steríl ,  porque  he  huna  re« 
sultado  da  decomposição  das  hervas ,  o  qual  altei^do 
pela  longa  acção  da  agua  contém  em  excesso  óleo ,  e 
he  minguado  das  outras  substancias,  quejuntamente 
com  este ,  e  em  conveniente  proporção  ,  constituem  a 
fertilidade  dos  terrenos;  a  arte  pode  fazer  da  mesma 
turba  huma  terra  com  grande  proveito  ápplicavel  á 
cultura  dos  vegetaes  ,  e  até  útil,  como  estrume  e  como 
tempero  para  melhorar  as  terras  compactas  e  em  de^ 
masia  carregadas  de  argilla: 

lO.  Por  meio  das  lavouras  repetidas  que  expõem  a 
turba  em  estado  de  divisão  ao  contacto  do  ar  e  do  calor 
atmospherico^ 

!io.  Pela  mistura  abundante  de  teiras  calcarias  ; 

30.  Pela  applicaçõo  da  cal  virgem  espalhada  sobre  o 
terreno^  y 
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4<^.  Por  meio  dos  estrumes  animaes ,  e  de  todas  as 
substancias  alcalinas ; 

S^.  Fda  acção  d^ecta  do  fogo. 

Cada  hum  doestes  meios ,  mais  ou  m^ nos  lentamente 
decompondo  a  turba ,  diminue  nella  pela  evaporação 
o  excesso  de  (deo,  e  a  reduz  a  huma  substancia  con- 
venientemente temperada  e  proveitosa  para  a  criação 
das  plantas ;  e  qualquer  delles ,  tanto  em  economia  de 
.execução  como  em  bons  resultados^  he  claramente  pre- 
ferível ao  arbitrio  do  autor,  e  sanccionado  pela  practica 
de  paizes  de  huma  agricultura  aperfeiçoada. 

Sitva-tios  para  isto  de  exemplo  a  Bélica,  a  Flandres , 
e  mais  que  tudo  a  HoUanda,  que  pelos  meios  indicados, 
e  segando  as  circumstancias  das  localidades  para  a  eco- 
nómica ápplicação  de  cada  hum  delles ,  tem  reduzi- 
do os  sitios  turbosos ,  de  que  outFora  abundava ,  a 
terrenos  de  huma  proveitosa  e  variada  cultura,  princi- 
palmente pelo  que  pertence  a  pastos^e  prados  artificiaes. 

Tanto  na  Bélgica  como  na  Hollanda  se  pratica  nos 
terrenos  turbosos  o  processo  seguinte.  No  tempo  mais 
desoccupado  dos  serviços  do  campo ,  corta-se  a  turba 
com  pá  de  ferro  em  huma  espécie  de  quadrados ,  os 
quaes extrahidos  iicão  dispersos  sobre  o  terreno  afim 
de  que  o  sol  e  o  ar  os  possão  seccar ,  e  com  elles  se 
fórma/depois  de  bem  enxutos,  huma  espécie  de  grande 
pyramide ,  cujo  centro  he  regulado  por  huma  estaca 
cravada  na  terra ,  e  que  serve  ao  mesmo  tempo  para 
estabelecer  hum  respiradouro  no  vértice  da  pyramide , 
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em  cajá  base seestabdece  hum  Tão  exposto  ao  Iáctd*<}o 
vento  mais  frequente  no  fim  do  verão;  neste  teitipo., 
e  quando  o  vento  he  sensível ,  se  introduz  no  ditto 
Tão ,  que  forma  huma  espécie  de  fornalha ,  algum  mato 
secco ,  ou  outro  qualquer  combustível ,  lança-se-lhe  o 
fogo  j  que  avivado  pela  circulação  do  ar  entre  á  boccà 
.e  o  respiradouro  se  communica  á  turba,  a  qual  por 
muitos  dias  continua  a  arder  até  que  he  quasí  toda  re- 
duzida a  cinzas;  estas  espalhadas  nos  terrenos  destina- 
dos á  cultura  y  produzem  nelles  huma  demronstrada  fer- 
tilidade. 

Os  Inglezes  também  pelos  meios  já  indicados  apro- 
veitào  a  turba ,  e  api^esentão  neste  objecto  exemplos 
e  practícas  mui  acertadas ,  as  quaes  approva  e  recomen- 
da nas  ^uas  Memorias  o  sábio  Lovd  Dundonald. 

•  ^ 

^  Pelos  methodos  acima  apontados  se  pode  tirar  grande 
pvoveito  de  alguns  sítios  turbosos,  que  nús  são  assaz  co^ 
nhecidos  na  nossa  pátria  ^  e  actualAiênte  stereiSi  qoaés 
são  no  Alemtejo  a  maior  parte  dos  terrenos  existentes 
nas  seis  léguas ,  que  decorrem  desde  a  Comporta  até 
Melides,  no  Algarve  vários  espaços  no  termo  de  Sil- 
ves ,  e  nas  margens  da  ribeira  do  Dilonca ,  na  Estrema- 
dura em  consideráveis  terrenos  desde  o  Sn*",  dos  Mi- 
lagres y  termo  de  Leiria ,  até  á  margem  do  Mondego ,  e 
nas  províncias  do  Noite ,  especialmente  na  de  Traz-os* 
montes. 

No  mesmo  capitulo  passa  o  autor  a  tratar  das  van* 
tajens  dos  pastos  em  terrenos  valiados  e  divididos  em 
porções  separadas,  para  se  deâtinarera  alteinalivamenie 


•^áptistBge  doá animaes ,  e approva nesta  matéria ,  comp 
*  melhois  a  opinião  e  practica  dos  mais  distinctos  criado- 
res da  Inglaterra. 

Neste  assumpto»  pelo  que  pertence  á  distribuição  eco-* 
taomica,  podia  o  autor  citar  como  exemplo  o  mais 
perfeito  a  practica  dos  HoUandezes^e  também  a  da  Nor* 
manaia ,  onde  os  cultivadores  estão  geralmente  pei*- 
fiuadidos  que  cincoenta  geii'as  de  terra ,  divididas  em 
cinco  cercados  »  para  se  applicar  cada  hum  alter*^ 
^Nativamente  ao  sustento  dos  animaes  ,  equivalem  a 
sessenta  geiras  comprehendidas  em  huitia  so  peça:è 
rtegtmdó  este  systéina  distribuem  ás  suas  pastagen  scon- 
'  Teocidos  pela  eipenencia  de  que  na  execução  delle 
fattbào  vinte  por  cento  y  daqui  teni  resultado  a  liquoza 
€  melhoramento  daquella  província  em  agricultura, 
podendo  a  sua  praetica  ser  allegada»  como  a  maia 
económica  e  proveitosa  >  pêlo  que  pertence  á  criação 
dos  gados. 

O  autof,  passando  a  tratar  mui  succintamente  da  ne- 
cessidade de  esgotar  das  terras  o  excesso  de  agua, 
lamenta  o  atrazamento  ,  em  que  ainda  çxiste  este  po- 
deroso meio  de  fertilisar  os  terrenos ,  e  declara  que  a 
Inglaterra  e  a  Escossia  tem  mais  necessidade  delle  ,  do 
que  de  estrumes* 

O  sábio  agrónomo  inglez ,  òomparando  a  In^atenji 

com  a  Escossia ,  pelo  que  pertence  á  practica  dos  ai- 

quèivesi  a  julga  necessária  em  o  segundo  paiz,  e  em 

muitos  distriotos  do  primeiro ,  por  ser  hum  dos  meios 

Tom.  ÍFi  9 
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efficazes  para  extinguir  no»  terrenos  ás  plantas  inúteis  f 
e  as  nocivas ,  confessando  ao  mesmo  tempo  que  a  ser* 
cha  e  a  monda,  demonstradamente  proveitosas  para 
aquelle  mesmo  fim ,  são  muito  pouco  usadas  em  qual- 
quer daquelles  dois  paizes,  e  cita  como  prova  d*este 
descuido  o  exemplo  das  pastagens  do  Condado  de  Che- 
shire,  as  quaes  pela  maior  parte  são  compostas  de 
hervas  pouco  proveitosas ,  e  affirma  que  mais  da  me— 
lade  da  superfície  d*este  Condado ,  segundo  os  exames 
e  informações  a  que  se  tem  procedido ,  se  acha  occu- 
pada  por  plantas  inúteis. 

Na  ultima  parte  do  terceiro  capitulo  o  autor  trata 
•em  simples  generaKdades  a  importante   matéria  da 
alternativa  das  culturas,  e  aconaelbaado  a  practica 
idella,  cita  o  exemplo  do  Condado  deEsaex  e  de  ou- 
tros de  Inglaterra ,  nos.qaaes  se  procede  á  sementeira 
da  cevada  depois  do  alqueive ,  a  fim  de  preparar  me- 
lhor a  terra  para  a  cultura  do  trigo  em  o  anno  seguinte , 
e  se  dão  aié  oito  lavouras  de  alqueive  em  os  terrenos 
fortes.  Confessamos  com  toda  a  franqueza  ^  assim  como 
pronunciou  M.  Yvart  na  sua  informação,  que  huma 
semelhante  practica  de  tão  multiplicadas  lavouras  não 
pode  ser  approvada ,  por  isso  mesmo  que  os  seus  re- 
sultados raríssimas  vezes  serão  lucrativos  até  ao  ponto 
de  pagar  com  interesses  o  trabalho  e   despezas  dos 
cultivadores. 

Considerando  o  autor  no  quarto  capitulo  ,  como  as* 
sumpto,  que  exige  o  mais  cuidadoso  desenvolvimento, 
o  saber  como  se  pode  obter  a  maior  producçào  agri" 
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tola  praútióanâo  kúma  cultura  bem  entendiáa  reduz  á 
qHatFO  meios  a  resolução  f!'este  problema,  i^.  lavòuiras, 
4^  pradoâe  pastagens,  3^.  hoitás  é pomares ,  4®. bos* 
quês  e  pWtaÇões ;  e  tl*ata  depois  de  cada  hum  doestes 
objectos  muito  suócmctAmente »  como  elle  mesmo 
reconhece. 

No  itnesmó  capitulo  tl:aia  Sinòlait*  dá  charruada 
semeai* ,  cufa  invenção  se  attribue  geralmente  na  Eu-" 
ropa  ao  agrónomo  inglez  TuU ,  o  qual  seguio  e  pròcla-^ 
knou  o  systema  de  conservar  os  terrenos  constante^ 
mente  productivos  sem  o  socCoito  dos  estrumes  y  e 
somente  cotn  repetidas  lavouras ,  a  fim  de  dividir  si 
terra  e  suas  partiCulas  de  nianeira  que  ella  possa  entrar 
como  alimento  naoirganiâação  vegetal-,  o  autor  desap-^ 
{provando  esle  systema ,  confessa  que  a  chaiTua  de  se- 
mear tem  sido  de  tempo  immemorial  usada  nas  In- 
dias  orienU^s,  e  conhecida  geralmente  na  Hespanha 
muito  antes  da  existência  de  TuU ,  e  passa  depois  a 
tratar  da  plantação  e  transplantação  do  trigo  ^  practica 
lantaii  vezes  proclamada  e  aconselhada  por  sábios  agro-" 
nomos  ingleies  >  e  constantemente  rejeitada  com  razão 
em  França ,  e  em  outros  paizes ,  como  applicavel  ex*^ 
clusivamente  a  raríssimas  circumstancias ,  e  á  cultura 
de  mera  curiosidade  e  experiências.  Neste  quarto  ca** 
pitulo  inculca  o  autor  as  vantajens  da  naaciíinaingleza 
para  debulhar  o  trigo ;  a  este  respeito  diremos  que  a 
pezar  da  demonstrada  utilidade  desta  invenção ,  ella  he 
tão  dispendiosa ,  e  depende  tanto  das  localidades ,  que 
náo  pode  ler  em  agricultura  huma  extensa  applicação 

9* 
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e  usa.  A  machína  para  este  mesmo  fim  produzida 
appirovada  em  Hespanba  noamio  dat  1817  p<ela  Socíe* 
dade  de  agricultura  do  Valhadolid,  sendo  multo  .mai9 
simples  e  muito  mais  económica  ^  pode  e  méree^  ter 
huma  grande  acceitação  entre  os  cultivadores. 

O  quinto  capitulo  9  do  (}ual  o  autor  fez  tirar  exem^-^ 
plaiv^s  separados  da  obra ,  tem  por  titulo :  —  dos  meios 
de  niblhorar  o  estado  agrícola  de  hum  paiz,  o  por  epi- 
graphe  o  pensamento  do  respeitável  Johnson  —  a  agn- 
tmyi  he  a  grande  arte  ,  que  todo  o  Governo  deye  prote^ 
gery  todo  o  proprietário  rural  praticar  y  e  todo  o  'sábio 
aperfeiçoar. 

Aqui  estabelece  o  autor,  que  a  prosperidade  de  hútná 
iiáçàò  ,  que  tem  terreno  assaz  extenso  para  a  subsis-' 
tencia  dos  seus  habitantes ,  depende  principalmente  f 
t^.  dò  próducto  lucrativo  da  agricultm*a  deduzidas  as 
despezas,  a^^  do  preço  d*éss6  produ<^to  lucrativo,  e  a  fim 
de  que  elle  possa  supptir  e  animar  o  cultivador  pam 
emprehender  e  seguir  qualquer  empreza  agraria  com 
energia  e  constância.  Depois  passa  a  tratar  !iuct:incta'<' 
mente ,  como  fez  nas  matérias  dos  capitules  antece* 
deiítes,  doestes  três  artigoà ,  e  estabelecendo  qUe  a  pro6-> 
Í>eridade  de  hum  paiz  agiicola  bem  goveihaado  depende 
dá  abundância  e  riqueza  individual  dos  cultivadores  ^ 
allega  como  exemplo ,  dois  lavradores  escossezes ,  que 
por  intelligencia  e  capitães  tem  adquirido  grandes  for-" 
tunas  nas  suas  especulações  ruraes. 

O  autor  depois  de  dizer  neste  capitulo  que  a  api- 
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eulttira  ingleza  paga  ao  Governo  em  impostos  o  dobro 
da  somma  dos  que  elle  receba  pelo  commercÍQ  (  pror 
posição  que  M-  Yvart  na  sua  informação  julga  exar 
gerada  )  passa  a  designar  as  imposições,  que  opprimindo 
os  cultivadores ,  obstão  ao  melhoramwta  da  agricul- 
tora y  e  indica  os  meios  de  as  suavisar. 

A  InglateiTa ,  diz  Sinclair ,  opprimida  com  huma  di* 
vida  nacional  immensa  conserva  dois  milhões  de  acres 
de  terra  inculta  e  susceptivel  de  huma  vantajosa  e  riccà 
producção^e  reclamando  providencias, que  elle  designa» 
comQ  estabelecimentos  de  culturas  para  epsino  prac- 
tico ,  profe  ssores.  de  agricultura ,  eschola3  veterinarías , 
preferencia  aos  productos  da  agricultura  naciojiial  etc, 
passa  a  desenvolver  c^  questão  seguinte.  ^  Â  Inglaterra 
não  ad^út^e  a  concurrencia  da  industria  das  outras 
nações  pelo.  que  pertence  ás  manufacturas  de  lan ,  de 
algodão  etc.  etc. ;  porque  razãQ  não  pratica  o  mesmo 
systema  com  os  productos  da  terra,  que  sãp  mais 
necessários ,  e  que  podem  mais  solidamente  estabele- 
cer a  prosperidade  dos  habitantes  ?  »  E  termina  o  seu 
código  de  agricultura  9  copiando  o  sábio  e  eloquente 
pensamento  ,  que  se  encontra  nas.  Memóríaa  do  Bispo 
de  Ltandaff ,  o  respeitável  Watson  ,  e  que  nos  parece 
digno  de  ser  fielmente  traduzido. 

«  Nóft  devemos  unicamente  aos  esforços  dt>s  paKi^ 
»  culares^e  ao  eipprego  das  suas*  riquezas,  os  progressos 
»  que  a  nossa  agricultura  tem  feito  na  presente  época*; 
»  mas  a  nossa  patôa  só  pode  chegar  aa  desejável  esta  * 
»  do  de  prosperidade  agrícola  de  que  ella  he  susceptit 
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n  vel,  cpiando  ao$  esforços  e 

p  se  unirem  os  soccorros  e  providencias  pi4>licas ,  e  a 

Tá  sabedoiia  do  GovernOt 

»  Sem  me  presqmii*  mais  patriota  do  i|«e  outroA 
»  meus  concidadãos ,  estou  de  boa  vontade  prompt6 
»  para  pagar  a  minha  competente  parte  de  ao  ou.  3o 
9  milhões  de  imposições  publicas, para  serem  acer-t 
3>  tadamente  destinadas  aomelhoramento  da  agricul^ 
3»  tura  de  Inglaterra,  e  de  Irlanda.  Este  objecto  he 
»  mais  capaz  de  consolidar  a  nossa  segurança ,  e  inde^ 
a»  pendência  nacional,  do  que  a  maior  extensão  de*com7- 
»  mei*cío.  ou  o  dominio  e  acquisiçào  de  paizes  rerno-^ 
»  tos,  3e  chegarmos  ^  feliz  época,  em  que  se  não 
»  encontre  huma  só  ^eica  de  terra  inculta  em  as  nossas 
»  afortunadas  ilhas  ,  podemos  ter  nellas  todos  os  meios 
»  para  a  subsistência  prospera  de  3o  milhões  de  hahi-r 
a>  tantes,  e  côm  huma  tal  povoação  qual  será  a  po^en-^ 
»  cia  da  Europa,  ou  ainda  mesmo  qual  çerá  a  coalisão 
»  de  potencias,  que  se  atreveria  a  emprebender  o 
>i  pit)jecto  de  qos  subjugar  ?  >i 

liste  ultimo  capitulo  he  quasi  exclusivamente ,  á 
pezar  do  que  inculca  o  seu  titulo ,  appUcavel  ás  cir^ 
cumstancias  particulares  da  Inglaterra ,  como  se  co-> 
nhece  do  conteúdo  delle,  e  tetmina  com  biima  es- 
tampa >  intitulada'  pyramide  das  riçuezíis  agricoias , 
pa  qual  se  indicào  as  quatro  principaes  obras ,  qae  o 
fiutor  consultou  para  compor  o  seu  código  de  agrt" 
çulttun, 
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Segne-se  o  snpplemento , em  qoe  o  autor  trata,  i®. 
dos  arrendanientos ,  e  dos  meios  pai^  os  estabelecer 
de  maneira  ^  que  possào  contribuir  ao.  melhoramento 
da  agricultura,  a®,  do  systema  da  escripturaçào  rural ^ 
3 o.  do  meio  de  estabelecer  depósitos  de  agua,  4<'.  doa 
snodps  de  lotar  as  terras  de  diílèrente  natureza  a  fim  do 
formar  hum  terreno  fértil,  S^^.  dos  estrumes  vegetaes^ 
.6<>.  do  metbodo  aperfeiçoado  dos  alqueives  praticados 
no  verão  etc.  etc. 

y  Continua  o  supplemento  com  hum  artigo  intitulado : 
provas^  contra  a  errada  opinião ,  por  longo  tempo  se-* 
guida  pelos  homens  d'Esiado  ,  de  que  a  Inglaterra  nào 
pode  produzir  a  quantidade  de  gràos  necessária  ao 
consumo  dos  seus  habitanies. 

O  autor  desenvolve  com  saber  e  patriotismo  este 
assumpto,  declarando  ao  mesmo  tempo  que  qs  ho- 
mens d*Estado ,  antes  da  existência  da  Junta  do  depo* 
^to  central  das  indagações  e  melhoramentos  agricolas , 
creada  por  influencia  do  autor ,  não  tinháo  ideias  aceiv 
ladas  sobre  a  importância  da  agricultura,  nem  do 
melhoramento  de  que  ella  he  susceptível  nos  territórios 
da  Gran  Bretanha;  e  passando  a  tratar  de  alguns 
^objectos  particulares  á  cultura  inglesa ,  termina  o  sap» 
plemento  com  a  descripçào  e  cultivo  de  huma*  nova 
vari^ade  de  trigo  indigena  do  Cabo  de  Boa  Esperança, 
e  depois  de  huma  lista  alphabetica  das  matérias  dt 
obra,  e  do  outra  das  autoridades  e  escriptorts  a  que 
recprreo ,  se  achão  no  fim  do^  livro  nove  estampas  de 
4liffcrentos  instrumentos,  machinas,  e  edificios ruraes« 
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O  respeitável  agroDomo  inj^z  Sinclair  concebeo  este 
sua  nova  producçào ,  propondo-se  comprehender  nella 
os  differentes  ramos  de  agricultura  y.  os  quaes  para 
serem  tratados  de  maneira  que  possão  constituir  hum 
corpo  de  doutrina  ,  como  elle  pertendeo ,  e  até  incul- 
cou na  sua  prefação,  exigem  desenvolvimento  de  prin?  . 
cipios  ç  de  applicações ,  que  não  pôde  com  sufBcienle 
clareza  ser  abrangido  em  hum  Jiyro  em  8o.  de  49^  pag. 

O  supplemento  que  faz  quasi  huma  sexta  pai*te  do 
livro ,  he  huma  prova  daquella  verdade ,  e  de  qtiê^  o 
mesmo  autor,  reconhecendo*a,  quando  apenas  tinli^ 
acabado  os  cinco  únicos  capítulos «  que  formão  o  seu 
Código,  intentou  desenvolver  alguns  artigos  nelle  \en^ 
demasia  Qiinguadps ,  e  supprír  outros  totalmente  omít- 
tidps^ 


A  todo  o  leitor  intelligente  ,  consicleraikdo  ò  que  ii 
cuíca  o  titulo  j  e  promette  a  prefação  daquelle  livro  ^ 
e  passando  a  examinar  o  contendo  delle^  he  facilcor 
nhecer,  i».  omissão  de  artigos,  essenciaes  a  huma  obra. 
em  que  o  autor  sç  propoz  compilar  bum  corpo  de 
doutrina ,  que  abi:angesíse  os  difiei^ntes  ramos  da  agrir 
oul|ura  \  ã^.  exposição  em  demasia  abreviada  de  mater 
riaa  t  que  por  sua  natureca  exigem  noções  de  theoría 
e  exemplos  de  appUcação ;  S».  repetições  inúteis ;  40, 
«iidguns  cálculos  hypothetícos ,  p  hum  çystema ,  que  nos 
pareoeo ,  pelos  i^esultados  que  delle  podem  esperar«se, 
opp^to  aos  principios  geralmente  recebidos ,  e  de^ 
monstrados  pelo  exemplo  das  nações  agricolas  antigas 
e  modernas  5  e  9Xé  004  parece  coptradidorib  á  s>|l)Í9, 


I     ♦ 
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definição  ()e  Johnson,  a  qual  o  autor. tomou  como 
eiHgraphe ,  e  estabelcceo  como  base  para  o  quinta 
capitulo  do  seu  código. 

Naquelle  systema,  diz  Sinclair,  he  vantafoso  que  a 
twudor  parte  do  terreno  de   hwna  nação  seja  possuída 
per  huma  classe  dos  seus  habitantes ,  e  cultivada  por  ou- 
^ra ,  e  insiiiua  como  regra  geral ,  ,que  he  mais  útil  30 
proprietário  arrendar  as  suas  tetras ,  do  que  cultivá- 
las  por  sua   conta;  príncipios  que  o  autor  periendo 
autorisar  com  huma  practica  e  exemplo  singular  da 
America,  que,  ainda  admittindo.  a  sua  realidade  e 
yantajens  naquelle  paiz ,  não  podem  ser  applicaveis  ao 
adiantamento  e  civilisaçào  actual  da  Europa. 

Separar  do  cultivador  o  direito  de  propriedade,^bsta 
aos  progressos  da  agricultura ,  e  também  ao  augipento 
da  povoação, por  is^o  mesmo  que,  deixando  ao  homem 
somente  o  esperança  de  huma  ptiiidade  passageira ,  a- 
mortece  nelle  o  bello  e  natural  sentimento  dp  ampr  di; 
famiiia. 

A  historia  nos  mo  stra  a  superíoridade,tanto  politica  • 
como  moral  dos  Romanos,  emquamto  forào  propríelav- 
rios  cultivadores.  » 

Sirva-nos  de  prova ,  entre  os  exemplos  modernos ,  a 
comparação  da.  nossa  provincia  do  Minho  com  a  do 
Alemtejo:a  primeira  está  quasi  toda  distribuída  em 
dominios  emphyteuticos ,  cultivados  pelos  proprietários 
possuidores ;  a  segunda  está  na  sua  maior  piirte  insti- 
tuida  em  morgados ,  cujas  ten*as  são  cultivadas  pelof 
i^endeiros.  O  resulladq  destas  4ifièrentef  cirçurnsteodea 
se  conhece  na  ppvo^f  ão  de  cada  buma  das  duas  pro- 
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▼iticris';  o  Minho  contêm  perto  de  9oo:  000  liabitantr.t, 
c  o  Aleoitejo ,  com  binna  superíicie  quasi  tripla  ,  e  até 
superior  em  clima  e  cm  fertilidade  natural  das  suas 
tenas ,  tem  pouco  mais  de  aoo :  000. 

Em  Iium  tal  siystema  devemos  snppor  da  sabedoria 
de  Sinclair  que  elle  teve  por  principal  intnito  corrigir  a 
agricultura  de  luxo ,  a  qual  declara  ser  mais  frequente 
em  In^a terra  do  que  em  nenhum  outro  paiz  da  Eu^ 
ropa ,  e  que  reprova,  por  isso  mesmo  que  ellst  tem  por 
objecto  dobrar  os  productos  da  terra  ,  triplicando  as 
despezas  da  cultura  sem  attençào  aos  resultados  de 
interesse. 

Este  abuso  de  alguns  agricultores  inglezes  não  pode 
de  modo  algum  aotorisar ,  em  contrariedade  aos  prin- 
cipios  e  exemplos  indicados ,  o  systema  que  o  autor  in* 
cuíca  e  comprehetide  em  huma  obra ,  que  elle  conce- 
beo  e  executou  com  o  fim  de  formar  hum  corpo  de 
doutrina  agronómica* 

Finalmente,  respeitando  os  úteis  conhecimentos ,  que 
^  sábio  agrónomo  inglez  disseminou  no  seu  código  de 
«griciiltura ,  este ,  pelas  observações  que  temos  expen- 
dido ,  não  nos  parece  applicavel ,  como  corpo  de  dou- 
trina, nos  paizes  aos  quaes  consagramos  o  nosso  tra- 
balho. 

P.  5.  Quando  em  'xi  de  Março  estava  quasi  acabada 
de  imprimir  a  presente  Memoria,  se  publicou  o  caderno 
de  Fevereiro  dos  Annaes  da  agricultura franceza,  no 
qual  foi  publicada  a  informação  de  MM.  Tessier  e 
Tv^rt ,  de  que  fizemos  menção  a  pag.  1 14- 

J.  D,  M.  N. 
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CARTAS   PORTUGUEZAS 

f)e  D.  Hieronymp  Oaoru;^  i  Bispo  de  Sil9eé^ 
.  publicadas  e  ao  lU.»*  Ex,™o  Sn'.  Conde  de 
Falmella  qfferecidas  por  Veríssimo  Alvares 
da  Silva  j  com  as  Reflexões  criticas  e  philo- 
sophicas  que  s  obre  ellasfez  seu  defuncto  Vai 
José  Verissimo  Alvares  da  Silva  ^  Sócio  da 
academia  Real  das  Sciencia^  de  Lisboa  y  f 
Professor  M^giç  de  PhUosophia  p  BÀeiorícm 
e  Geometria  em  Thomxir.  Paris  18x9, 

'Já  se  achava  impresso  o  artigo  que  fizemos  preceder 
coiho  prefação  á  traducção  da  Columell a  por  Fernão 
de  Oliveira,  quando  nos  principios  do  corretite  mez  de 
Março  hum  compatriota  nosso  publicou  em  Parts  as 
Cartas  portnguezas  de  />.  Hieronymo  Osório ,  Bispo 
de  Silves.  Apressamo**nos  a  dar  conta  aos  nossos 
leitores  desta  intei*essante  Gollecçào,  até  por  que  he 
muito  agradável  para  nós,  no  mesmo  volume  em  que 
no  citado  artigo  redamavamos  dos  philologos  portu^ 
guezes  a  publicação  dos  manuscríptos  dos  nossos  bonk 
autores,  podermos  consagrar  hum  testemunho  do  nosso 
•reconheeimento  á  memoria  do  benemérito  professor 
José  Feríssimo  Ahares  ia  Silva,  por  ter  procurado  evh 
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lâqueoer  com .  tio  bons  escríptos  a  Ikemlara  íímSxma^^ 

e  com  isso  bem  merecer  mab  huma  vez  da  pátria  e  d 

letras. 


Consta  api*esente  Gollecção,  de  que  vamos  dar  co 
de  cinco  cartas ,  a   i«.  a  ElRei  D.  Sebastião  sobre    a 
jornada  de  Africa,  a  a*,  ao  mesmo  Soberano  sobre  o 
seu  casamento  em  França ,  a  3».  ao  Padre  Luiz  Gon- 
çalves da  Gamara»  Confessor  d'£lRei,  a  4*.  ao  menino 
Rei  contra-o  Juiz  da  Coroa  Joiig[e  doCunha^  e  a  5*.  ^ 
Rainha  D.  Catharina,  sobre  a  sua  ida  para  Castella. 
Alem  disto,  bum  discursa  preliminar^  com  p  titulo  de 
'Jleflexòesy  que  o  judicioso  professor   ajuntou  a  esta 
ColLecção ,  augmenta  o  interesse  della« 

Neste  discurso,  tendo  ditto  ein  geral  alguma  cousa  á 
cerca  de  D.  Hieronymo  Osório,  do  caracter  e  mereci* 
mento  das  suas  cartas,  das  razões  porque  a  elle  devem 
ser  attribuidas,  e  do  modo  por  que  as  obtivera,  passa 
depois  a. fazer  huma  analjrse»  expondo  as  circumstan* 
cias  politicas  e  moraes  em  que  forâo  escript^s,,  e  as- 
sim, o  artificio  na  i];ivenção  e  na  disposição,  cqixio  as 
beUçzas  da  elocução  dç  cada  buma  delias.  Esta  aua- 
lyse  he  dij^^  da  seu  autor,  sobre  tudo,  pelas  ma- 
'  xinxaç.  moraes  a  que  na,turalmente  o  conduz  o  modo 
judicioso  por  que  çlle  txata  a  matéria;  taes  são,  ea- 
tre  muitas  outras,  as  seguintes  :  Ditoso  o  império^  onf 
de  a  sabedorioL  sentada  no  throno  conhece  aqueUe^  que 
lhe  esprekãp  as  incUnaçóes  ^  e  sabe  descobri^  o  vassaUo 
que  lhe  contraria  a  í^ontade ,  movido  pelo  bem  publico,   ^ 
daquelle  qufi  a  segue  pof  próprio  intere^e^  —^  jÍ  flíUçi" 


is  dihélff  da  Ccma  pubUca  acontece,  fitando  as  súbditos  d 
g  ^43rfiaf(ifti^âio  com  suas  acções  em  merecer  a  attençâó 

4M05  Prihèipes^  certos  de  que  setâo  recompensados :  po^ 
Tém  se  etles  tem  pata  si  que  as  acções  uahrosàSf  que  a 
%nda  qfferecida  pela  pátria  j  que  as  vigílias  consagradas 
4MO  Publieo  nada  importarão  y  e  que  valerão  mais  o  ocia 
tf  a  ignorância  seguida  de  valimento  y  do  que  a  sciencia  e 
abras y  bem  que  carregadas  de  merecimentos;  acontece 
aUâo  a  murmuração  púbUca^  o  ódio  aa  Soberano^  e  o 
desamparo  do  Estado  etc. 

De  Qualquer  modo  que  se  considerem  ás  cantas  qué 
compõem  esta  Collecção  y  não  pode  deixar  de  se  re^ 
oonhecer  que  ellas  pertencem  a  huma  época  por  dois 
motivos  essencialmente  notável  para  a  Nação  portu*** 
gueza,  e  que  por  isso  sio  para  ella  de  hum  dobrad0 
interesse  \  como  monumentos  literários ,  trazem4he  á 
Btemoria  t  beHa  idade  de  oui*o  da  sua  literatura,  e 
como  documentos  históricos»  lembrão-lhe  os  tempoS 
delBgraçados ,  em  que  huma  Sociedade  ambiciosa  >  abu- 
sando dos  prejuizos  de  hum  joven  Rei,  de  quem  estra- 
gara a  educação,  não  satisfeita  de  terminado  os  fun- 
damentos da  gloria  literária,  minava  os  da  monarchia : 
é  marcão-lhe  o  instante  fatal,  em  que  no  tíosso  horí- 
ftonte  assomava  o  crepúsculo  sombrio,  precursor  das 
trevas  da  nossa  ignorância,  e  da  nossa  escravidão. 

« 
Na  primeira  consideração  pois,  estes  Cartas,  como 

monumentos  de  literatura,  pela^solidez  dos  raciocinios^ 

pelo  vigor  da  lógica,  pelo  nervo  do  estylo,  pela  polidez, 

e  algumas  vezes  até  pelas  graças  decentes  e  não  a&c*. 
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fadas  delle,  são  dignas,  como  se  dá%  nas  Reítôxõ^ ,   Je 
I   hum  século  em  çite  as  antúheses  puariz,  as  metaf:?h'oraê 
empoladas  ,  os  trocadilhos  de  palomas  náo  Unhão  Muda 
corrompido  a  phrasedas  nossos  antigos  escripion^s/  e 
^ttestão  qií«  o  autor  do  cdlebi^  tratado  dé  nobrcjzn  e 
gloria  teria  podido  hosi^realr  com  os  Barros  e  com  09 
Lucenas^  se  acaso  não  thresse  preferido ,  imitando  nisso 
muitos  talentos  distiiiolos^ítaKanos ,  e  não  paocòs  por- 
tagueses»  a  capricho  de  se  faÃé^  celebre  por  cultivar 
huma  lingua  estranha,  á  gloria  muito  mais  solida  e 
muito  mais  nacional  de  ter  trabalhado  em  enriquecer 
é  em  fixar  a  sua. 

;  Plira  darmos  ao  leitor  buma  atnnstra  do  que  acima 
dissemos  sobre  a  soUde^  de  racioeinÍQ  é  estjylo  nervosa 
^  ainda  elegante  destas  cartas,  còntentar^nos-hemos 
com  transcrever  da  primeira  a  ultima^  razia  com  que 
o  autor  perUende  dissuadir  ElRei  de  jfaiter  ir  gjaeirra  em 
Africa;  '    •       ^ 

«  Dizem  os  prudentes  que  o.  oflicio  de  bom  Rei 
mais  consiste  em  defender  os  seus,   que  oâênder  09 
inimigos  :  e  que  tanto  he  isto  verdade ,  que  nenhu- 
ma cousa  ganharião  os  Príncipes  illustres  nas  victoria» 
havidas  contra  os  seus  inimigos,  se  delias  não  resul^ 
tasse  a  seguridade  de  seus  vassallt)s.  Neste  ponto  se  la-' 
mentãb  muitos,  porque  vêem  ao  presente  que  toda 
a  guerra  que  se  ha  de  fazer  aos  Mouros^  se  £biz  antes^ 
sem  V.  A.  o  saber  a  Portuguezes  :  e  por  conclusão  não 
falta  quem  diga  que  entre  pressa  e  diligencisí  ha  grande 
diiferençaj  porque  a  diligencia  n&o  perde  oocasiào^ 
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e  a  pressa  nao  espera  pof  ella  :  e  muito  maiores  incon- 
venientes se  seguem  da  muita  pressa,  que  da  pouca 
diligencia;  porque  ^  os  muito  accelerados  chorão  o 
que  perdem  do  seo ,  e  os  pouco  diligentes  o  que  não 
f^nhão  do  alheio- » 

O  segundo  modo  porém  de  considerar  estas  cartas, 
isto  he,  como  documentos  históricos»  he  sem  con- 
tL^adicção  o  que  mais  interessa  o  leitor^  e  que  maior 
honra  faz  áquelle  Prelado;  por  quanto,  á  excepção 
de  huma,  a  qual  tem  por  objecto  hum  negocio  par* 
ticularmente  seu,  e  que  assim  mesmo  não  he  sem 
interesse,  por  nos  dar  mais  hnma  prova  de  que  em 
todos  os  tempos y  os  homens,  ainda  os  mais  sábios 
e  os  mais  independentes,  não  pudárão  resistir  ao  espi- 
«rito  de  corporação,  e  á  torrente  dós  prejuisos  do  seu 
século;  em  todas  as  outras  o  autor  se  propoz  o  fim  ar- 
«,duo ,  e  por  isso  mesmo  glorioso»  de  fidlar  a  verdade  a 
Príncipes  e  a  validos. 

Quanto  a  ElRei,  bem  conhecia  o  virtuoso  Bispo 
que  em  amar  e  aborrecer  não  sabia  ter  meioj  como  o 
'celebre  D.  Aleixo  de  Menezes  tio  cedo  e  tào  clara- 
mente o  havia  prognosticado;  não  ignorava  o  pouco 
fructo  que  este  aio  zeloso  tinha  tirado  não  só  das  con- 
tinuas e  particulares  advertências  que  por  espaço  de 
dez  annos  constantemente  lhe  tinha  feito,  mas  do  so- 
lido discurso,  monumento  exemplar  df^  prudência,  de 
saber,  de  amor  e  de  tealdade,  em  que  no  mesmo  dia 
da  exaltação  daquelte  Ptincipe  ao  tbrono,  lhe  tinha 
dado  o  mais  l^efto  summ^rio  de  morai  e  de  politica,  e 
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que/por  MT  feito,  coíbo  elle  mesmo  Ifae  disse,  em  tel 
•tempo^  e  com  tai  animo  e  em  tal  idade  ,>  merecia  ^tít 
bem  ouvido^  e  estimado  em  lugar  do  ultimo  e  maioE^ 
serviçoqueem  saa  vida  lhe  tinha  feito;  sabia  quaes  ha- 
viào  sido  as  medidas  de  prudência^  os  carinhos ,   sàs 
demonstrações  vigorosas  que  a  Rainha  D.  Catharina 
'inutilmente  empregara,  qual  tinha  sido  o  fructo  que  o 
Cardeal  Infante  hatla  colhido  das  siias  persuasões  e  dos 
seus  Conselhos  i  em  huma  palavi^a ,  èstaVa  (?erto  de  quD^ 
liem  os  suaves  vínculos  da  educação,  nem  os  do  sail- 
'(tie  tínhão  podido  acabar  com  ElRei  para  o  despei^ 
suadirem  dos  seus  projectos  sobre  a  Africa.    . 

Quanto  ao  seu  Casamento ,  ou  fosse  por  mero  eSeita 
'de  intriga,  ou  por  caracter  natural  d'ElRei^  era  no- 
tória a  repugnância  que  tinha  a  esse  estado,  o  qual 
*(  respondia  elle  ás  initancias  do  Papa)  tiãa  se  resol- 
veria a  tomar ,  senão  muito  contrafeito  e  forçado  pelas 
circumstancias  :  Quod  si  cogitatiombtu  méis  sic  ante^ 
%^erterà  Deits^  ut  id  aliquando  faciendwn  esse  consU" 
ttíam,  etc. 

•  E  pelo  que  toca  aos  validos,  sabido  era  o  imperky 
absoluto  que  tinhão  em  ElRei  os  dois  irmãos  Mar- 
-tim  Gonçalves  da  Camará,  e  o  Padre  Luis  Gonçalves 

•  da  Camará  y  e  os  perjuisos  e  abusos  que  disso  resul* 
lavão;  império  tanto  mais  seguro,  quanto  este  ulti- 
mo ,  abusando  das  mais  sagradas  relações ,  firmava 
DO  Tribunal  terrivel  da  penitencia  com  o  sello  augusta 
^a  religião  aquellas  mesmas  perniciosas  m^imas  0 
doutrinas,  que  no  gabinete,   com  a  wtoridade  à0 
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i^nestréjhe  ensinava ,  e  sob  côi;  de  leal  conselheiro  lhe. 
persuadia. 

Não  obstante  tudo  isto,  D;  Hieronymo  Osório,  ani= 
mado  do  zelo  verdadeiramente  apostólico,  possuído 
do  dever  de  vassâllo,  e  penetrado  sobre  tudo  dos  estimu-^ 
los  da  honra,  e  dos  sentimentos  da  dignidade  do  homemi 
ousou  expôr-se  a.  desagradar  a  ElRei  para  melhor 
^rvt-lo,  e  àffrontando  com  firmeza  de  alma  o  poder  e 
a  privança,  teve  a  virtuosa  coragem  de  dar  ao  Príncipe 
conselhos  saudáveis^  e  aos  validos  reprehensdes  se- 
veras. 

Se.  á  lus  destas  considerações  sé  éxamiharem  as 
cartas  de  que  falíamos,  entào  poderá  avaliar-se  ao  justo 
o  gçneroso  caracter  de  independência ,  de  amor  da  Pá- 
tria e  do  Príncipe^  com  que  Osório  arrematava  a  sua 
carta  sobre  a  expedição  de  Africa:<c  Pois  Senhor,  (dizia 
elle)  de  que  servirá  logo  tanto  trabalho,  e  tanta  des- 
peza  sem  fructo?  Não  fallo  dos  juros  que  fidalgos  tem 

vendido,  nas  jóias  empenhadas,  nas  lagrimas  das  mu-^ 
Iheres,  na  pobreza  da  gente  nobre,  na  miséria  dos  que 
pouco  podem.  Gaste-se  tudo,  e  consnma-se  por  serviço 
de  Deos  e  de  V.  A.  \  mas  seja  em  tempo  que  aproveite  ^ 
em  tempo  porém  que  a  perda  está  tão  manifesta,  o 
ganho  tão  duvidoso.,  para  que  quererá  V.  A:  que  quando 
o  Senhor  Deos  offerecer  huma  grande  occasião  para 
seu  serviço ,  não  haja  em  Portugal  forças  para  se  lan* 
car  mão  delias?  etc; » 

Assim  mesmo  se  poderá  dar  o  justo  valor  á  energia 
Tom*  IV •  IO 
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e  coragem  com  qne  á  cerca  do  casamento  em  França 
escrevia  a  ElRei :  «  Alem  de  tudo  isto,  cumprirá  V.  A. 
com  o  que  deve  a  seus  vassallos;  porque  lhes  deve 
Principes  que  se  pareção  com  os  Reis  de  gloriosa  me- 
moria seus  Avós...  e  deve  ter  mui  grande  escrúpulo 
na  dilação,  porque  tarda  em  oQicio  de  justiça,  que  lie 
pagar  o  que  deve  aos  seus  etc.» 

Finalmente,  só  assim  se  poderá  fazer  justo   conceito 
do  espirito  de  verdade  e  franqueza  ingénua  com  que  na 
carta  ao  Padre  Luiz  Gonçalves  do  Camará  lhe  dizia  ' 
«  Somente  leanbro  a  V.  R.  e  ao  Sn^  Martim  Gonçal- 
ves seu  irmão,   hajào  de  sustentar  esta  ghandeza  em 
que  os  pôs  a  fortuna,  como  o  mundo  caida;   ou  o 
Bemcommum,  como  Vossas  Mercês  dizem  :  pois  nun- 
ca vi  maior   esquecimento,  que  tratarem  as  cousa.^ 
como  nunca  se  tratarão;  e  fazerem  a  si,  e  á   pessoa 
de  hum  Rei  de  dezasette  annos  ( que  naturalmente  he 
amável )  os  mais  aborrecidos,   os  mais   odiosos  que 
nunca  houve  em  Portugal,  antes  e  depois  de  D.  Pe- 
dro o  Cru;  em  tanto,  que  a  gente  em  todolos  estados 
e  qualidade  falia  sem  medo,  e  jurão  os    Portugueze.; 
^ue  tomariào  antes  ser  governados  por  dois  Turco» 
que  os  tratassem  com  amor  e  prudência ,  que  do  mo- 
do  que  agora  o  são;  que  nenhum  mal  tamanho  po- 
dia vir  a  este  Reino,  nem  á  pessoa  própria    d^ElRei 
(  que  o  Nosso  Senhor  guarde  ),  que  não  houvessem 
por  grandissima  dita,  se  com  isso  se  houvessem  de 
ver  livres  do  estado  em  que  se  vêem.  » 

Notemos  aqui  de  passagem    quão    justamente  se 
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hmveriSi  por  punida  com  taes  acontecimentos  a  recta 
consciência  do  virtuoso  Prelado,  por  haver  sido  huma 
das  principa^es  causas  da  introducção  dos  Jesuitas  em 
Portugal!  E  saibamos  bom  grado  ao  Soberano  actual, 
da  firme  constância  com  que  soube  oppor-se  ao  resta- 
belecimento desta  Sociedade  nos  seus  Dominios, 

Tendo  assaz  ditto  sobre  o  merecimento  intrínseco 
destas  cartas,  passaremos  a  examinar  a  presente  edição 
delias,  exame  muito  essencial  sempre  que  huma  qual- 
quer obra  be,  bem  como  esta,  impressa  sobre  hum  ma- 
nuscrípto  séculos  depois  da  morte  do  seu  autor. 

O  erudito  professor  não  nos  indica  o  grão  de  con- 
fiança que  lhe  mereceo  o  manuscrípto  de  que  elle  co- 
piou esta  coUecçàOy  circumstancáa  não  pouco  interes-* 
sante,  huma  vez  que  o  ditto  manuscrípto  não  era  orí- 
fpnal;  a  esle  respeito  somente  nos  diz  pag.  xiij :  Eu  as 
4ichei  em  duas  ii^rarias  famosas^  huma  pela  sua  anti" 
guidadey  e  a  outra  pelos  muitos  excellentes  litros  de  que 
he  composta^  ò  que  de  nenhuma  sorte  qualifica  a  au- 
th^nticidade  de  qualquer  daquellas.  copias,  as  quaes 
Bem  ao  menos  sabemos  se  erão  t:onformes  entre  si ,  ou 
se  acaso  cotejando-as ,  corrigio  huma  pela  outra,  a  fim 
da  produzir  huma  terceira  copia  menos  defeituosa  que 
as  duas. 

Não  só  entendemos  que  esta  omissão  he  essencial; 
mas  também  que  o  philologo  teria  ajudado  muito  mais 
os  exames  ulteriores  dos  criticos  a  este  respeito,  se  ao 
menos  tivesse  indicado  quaes  erão  as  livrarias  onde 

IO  * 
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tinha  achado  as  referidas  copias:  em  todo  o  caso  já  sa« 
bemos  que  na  livraria  do  Ex"><>.  Marquez  d'Aiige]a  exis- 
tia hiuna  terceira  copia,  em  que  d*aquellas  cinco  cartas 
só  se  comprehendiào  três,  cujo  texto  em  muitos  lu- 
gares não  se  conforma  com  o  da  presente  edição;  por- 
quanto estas  três  cartas,  a  saber,  a  primeira,  segunda 
e  quinta  na  collecção  de  que  tratamos,  extrahidas  do 
ttianuscripto  daquella  livraria,  apparecérão  impressas 
pelo  Professor  António  Lourenço  Caminha,  em  1807  , 
na  Impressão  Regia  em  Lisboa,  juntamente  com  as 
Ordenações  da  índia  do  Sn>'.  Rei  D.  Manoel,  e  com  a 
Informação  verdadeira  de  áurea  Chersoneso;  feita  pelo 
antigo  cosmographo  Indiano  Manoel  Godinho  de  Ere- 
dia. 

He  para  sentir  que  o  sabi»  professor  Alvares  dá  Silva 
não  tivesse  tido  conhecimento  desta  edição,  por  meid 
da  qual ,  possuindo  huma  terceira  copia,  ao  menos  da- 
quellas  três  cartas^,  teria  podido,,  de  huma  nova  con- 
frontação, deduzir  correcções  uteis,^  ou  pelo  menos,  va- 
riantes, muitas  das  quaes  nos  parecem  essenciaes  ao 
texto  que  se  propunha  publicar.  He  verdade  que  o  Pro- 
fessor Caminha  também  se  esqueceo  de  nos  dizer  se 
esta  copia  existente  na  Livraria  da  Casa  de  Angeja 
tinha  alguns  caracteres  que  afiançassem  a  sua  authen- 
ticidade;  mas  a  sua  edição,  que  infelizmente  está  cheia 
de  erros  tjpographicos  o  mais  grosseiros,  offerece  com 
tudo,  muitas  lições  distinctas  da  edição  que  exami- 
namos ,  e  que  talvez  sejão  preferíveis. 

Não  cabe  na  extensão  d*este  artigo  fazer  delias  huma 
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longa  confrontação ;  mas  para  que  o  leitor  possa  ajúiíar 
por  si  mesmo,  produziremos  para  exemplo,  huma  passa" 
gem  tomada  ao  acaso  de  cada  huma  das  dittas.  cartas  : 


Edição  ãè  Parts» 

Que  diremos  do  Imperador 
yosso  Avô?  Com  tado,  não  dei- 
xou de  commetter  cousas  di- 
gnas de  reprehenso ,  e  de 
receber  delias  mui  graves  dam- 
nos  :  etc. 

Carta  i*.  pag.  ia. 

Quem  tiver  espirito  de  pre- 
pliecia  sabia  a  campo  e  dee  si- 
gnaes  de  quem  nos  mostra  o. 
ser  de  propbeta  verdadeiro«tc. 

Carta  a>.  pag.  a4- 
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minha* 

Que  diremos  do  >  Imperador, 
vosso  Avó  ?  Quem  foi  mais  ani- 
moso e  mais  excellente  capitão? 
Com  tudo ,  não  deixou  de  com- 
metter cousas  dignas  de  repre- 
bensão  ,  e  dè  receber  delias 
mui  graves  damnos  :  etc. 

Quem  tiver  espírito  de  pro-- 
pbecia  saia  ao  campo  e  dé  si** 
gnaes  que  nos  mostrem  ser  elle 
propbeta  verdadeiro  etc. 


Lembre -se    que  nesta   sua        Lembre -se   que  nesta   sua 

partida...  no  temporal  e    no  partida...  no  temporal  se  ganba 

espiritual  se  perde  muito  :  etc.  pouco  ^  e  no  espiritual  se  per- 

Carta  5«.   pag.  77.  de  muito  :  etc. 

Esta  ultima  lição  do  professor  Caminha,  alem  dé  ser 
mais  elegante ,  nos  parece  tanto  mais  justa ,  quanto  mais 
claramente  o  douto  Bispo ,  depois ,  nos  declara  em  que 
cofisistia  aquelle  ganho  e  aquella  perda,  dizendo  em 
ambas  as  edições  :  se  fica  no  Reino  j  cumpre  com  a  chu- 
ridade ,  e  com  o  bem  universal,  que  lhe  ha^  lembrar 
t]MÍs  que  o  próprio  j  serve  a  Nosso  Senhor ,  ganha  huma 
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ponde  coroa :  pelo  contrario  ^  se  se  ifoi  que  mais  se  ga^^ 
nhuj  gue  satisfação  de  vontade^  e  triíonpho  de  maliciosos? 

•  Comtudo ,  que  o  nosso  philologo  não  tivesse  conhe- 
cimento desta  edição  do  professor  Caminha  publicada 
em  1807  y  ou  que  tendo-o,  não  fizesse  com  eUa  a  con- 
frontação do  seu  manuscriptOy  não  lie  para  admirar; 
os  aconhecimentos  extraordinários  de  1808,  de  que  elle 
mesmo  mais  tarde  foi  victima,  podem  explicar  infeliz- 
mente assaz  a  razão  disto ;  mas  o  que  nos  parece  extra- 
ordinário, he  que ,  tendo-se  occupado  expressamente 
em  hum  trabalho  sobre  esta  Collecçào  com  o  iptento 
de  a  publicar,  se  esquecesse  de  que  as  mesmas  três- 
cartas  de  que  temos  fallado,  haviào  já  sido  impressas 
cm  1747  pdo  Abbade  Diogo  Barbosa  Machado  no  III 
Tomo  das  Memorias  para  a  Historia  de  Portugal,  que 
comprehendem  o  governo  dElRei  D.  Sebastião;  pag» 
ai3,  a06  e  607. 

Por  duas  razões  especialmente  foi  aquelle  inoivêl 
esquecimento  perjudicial  á  presente  edição  : 

1^.  Porque,  sendo  aquellas  Memorias  fundadas  em 
Documentos  que  o  incansável  Abbade  Barbosa  extra- 
hio  de  todos  os  Archivos  públicos  e  particulares  do  ReincT 
por  ordem  Regia ^  as  cartas  de  Osório,  que  elle  produz, 
forão  talvez  copiadas  dos  Oríginaes,  ou  pelo  menos, 
das  copias  mais  authenticas  que  existião,  e  neste  cas(i, 
o  texto  publicado  por  elle,  offerecendo  caracteres  de 
mais  genuíno,  teria  dado  lugar  na  edição  actual  a  infi- 
nitas correcções  em  todas  as  três  cartas,  e  especial- 
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mente  na  primeira,  na  qual  são  mui  raras  as  linhas  em 
que  o  texto  não  diversifique  do  de  Barbosa ,  e  em  que 
nào haja,  comparando-o  comeste,  palavras  e  até  pe- 
ríodos omittidos. 

a**.  A  primeira  Carta  parece  ter  sido  sempre  copiada 
sem  data ,  e  de  certo  tem  sido  sempre  pelo  menos  im- 
pressa sem  ella ;  o  benemérito  professor  Alvares  da 
Silva  na  sua  analyse  pag.  xviij ,  nos  diz  :  Com  indisii^el 
dor  om^ia-se  em  todo  o  Reino  o  clamor  da  giierra  ,faziãor 
se  riov^os  alistamentoSj  levadas  erão  as  tropas  a  endf arcar, 
como  se  levadas  d  sepultura  :  em  toes  circumstancias  he 
que  Osório  escreve  ao  Rei  a  primeira  Carta  etc.  Por 
tanto  dá-a  como  escripta  nos  primeiros  seis  mezes  de 
1578,  anno  em  que  El  Rei  passou  pela  segunda  vez  a 
Africa ,  á  qual  passagem  somente  convém  as  circum- 
stancias acima  apontadas ,  visto  que  a  primeira ,  todos 
sabem  que  foi  feita  não  só  sem   apparato,  mas  até 
com  disfarce ;  porém  o  citado  Barbosa  nos  declara  o 
que  algumas  expressões  nesta  ultima  edição  deixão  en- 
tender^ mas  que  o  texto  impresso  por  elle  plenamente 
confirma  ,  que  esta  carta  fora  escripta  no  momento  em 
que   ElRei,  poi*  occasião  da  sua  primeira  jornada  se 
achava  em  Tangere  ^  aonde  todos  os  Fidalgos  instavão 
incessantemente  com  elle  para  que  voltasse  ao  Reino , 
livrando>se  com  isto  do  perigo  imminente  que  corria ; 
e  que  £1  Rei  a  recebêi*a  pouco  mais  ou  menos  na  mes* 
ma  época  em  que  o  sábio. Bispo  de  Miranda  D.  Antó- 
nio Pinheiro ,  que  o  tinha  accompanhado  naquella  jor- 
nada  ,  pregando  na  sua  presença  sobre  o  Evangelho  da 
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yiuva  de  Naíin ,  tomara  o  texto  :  Adolescens,  tibi  àico^j, 
surge ,  sobre  o  qual  procurara  energicamente  persuadi-r 
lo  a  que  dçixasse  a  Africa,  antçs  que  Tangere  fos&e 
para  elle  o  que  fora  Naím  para  o  mancebo  que  era 
conduzido  á  sepultm^a.  Donde  se  vé  que  esta  carta  deve 
dialar  de  4ia$  de  Septeml)vo  de  1574* 

Daqui  vem  achar-se  em  Barbosa  a  iaiportante  resti- 
tuição natural  do  texto ,  que  na  presente  edição  se  co- 
nhece estar  alterado ,  e  que  o  nosso  philologo  teria  por 
certo  corrigido ,  especialmente  no  seguinte  para^rapho, 
gue  transcreveremos ,  até  para  que  o  leitor  possa  julgar 
da  grande  discordância ,  que  em  çeral  dissemos  liaver 
entre  huma  e  outra  lição. 
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Pir  me  ham ,  de  que  seo- 
vein  esles  ei^emplos  ?  Responr 
«^erei,  de  se  vér  que ,  se  n'e3ta 
passada  de  V.  Á.  hpuver  alguin 
erro ,  este  fica  desculpado  com 
o  exemplo  e  autoridade  de  tam 
excellentes  Prií^cipes,  que  com 
muito  maior  experiência,  fo- 
cem enganados  com  os  cegar 
o  demasiado  desejo  de  gloria  : 
^  no  he  para  espantar  de  V.  A., 
com  muito  menos  edade ,  e 
com  o  mesmo  ardor  de.  espúd- 
to,  cahír  em  os  mesmos  incon- 
venientes :  quanto   naais  que 
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Perguntar^mt^hão    de     que 
sçryeni  estes,  exemplos?  Res- 
ponderei que  servem  de  se  ver 
que  se  nesta  passagem  dç  V.  A. 
a  Africa  houve  erro  ,  não  fyi 
único j^nem  cousa  nova  no  Mun," 
do  ,  e  fica  desculpado  com  os 
exemplos  e  autoridade  de  tão 
excellentes  Príncipes;  porque, 
se  elles  ení  idade  màls  robusta, 
e  com  muito  maior  experiência 
forão  enganados  do  demasiado 
desep  de  gloria ,  na»  he  muito 
de  admirar  de  que  V.  A.  em 
ipiiiito  menor  idade ,  com  o  rr^^sr 
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fsta  passada  nõ  será  de  todo     mo  ardor  de  espirito   cahiss9 


sem  fruito  ;  por  que  haverá 
visto  com  os  olhos  o  sitio  d*A- 
•frica ,  como  nesta  prophecia  de 
trahalhos  yee  quanto  se  deye 
aos  hòmêes  que  padecem  fo- 
mes ,  sedes ,  frios ,  calmas  ar- 
dentissima5,e  põem  a  vida  todas 
as  horas  em  risco  ,  por  serviço 
de  Deus  e  de  Y.  A  :  intenderá 
também  como  se  a  guerra  d'a- 
qui  por  diante  ha  de  fazer  : 
àprendierá  tanta  doutrina  quç 
por  eUa  se  possa  dizer  que  foi 
H  Jornada  mui  bem  empregada. 

Esta  a  defeza  etc. 

V.  Pag.  II  c  ia. 


nos  mesmos  inconvenientes* 
Quanto  mais  que  esta  jornada 
deV.A,,  ainda  que  desta  ve  z 
não  tome  os  portos  que  perten- 
de ,  ião  foi  de  todo  sem  fructo, 
porque  vio  com  seus  próprios 
olhos  o  sitio  de  Africa  ,  e  n>- 
nheceo  nesta  prova  de  trabalhos 
quanto  se  deve  aos  homens  que 
padecem  fomes  ,  sedes ,  frios  » 
e  ardores  do  Sol  intoleráveis  ^i^ 
põem  a  vida  em  risco  todas  as 
horas  por  serviço  de  Beos  e  de 
y.  A.,  6  entendeo  tSobem  como 
agora  daqui  por  diante  se  deve 
fazer ;  aprendeo finalmente  tan« 
1^  doutrina  que  por  ella  sômef^ 
te  foi  a  jornada  muito  bem-  em- 
pregada e  acertada* 

Pelo  que  /  se  a  alguém  pare^ 
cer  que  a  honrg,  de  V,  A»  fica 
fm  alguma  maneira  manchada, 
bem  me  atrevo  a  defende- la  ^  e 

« 

sustentar  o  contrario» 
Esta  he  a  defeza  etc. 

Alem  daquellas  mencionadas  vantajens ,  com  a  auto* 
fidade  fundada  nas  indagações  miúdas  e  escrupulosas 
do  Abbade  Bar])osa ,  e  nos  recursos  e  meios  que  elle 
teve  para  as  fazer,  poderia  o  sábio  professor  corroborar 
também  a  não  contestada  opinião  de  serem  as  dittas 
Cartas  producção  do  Bispo  D.  Hieronymo  Osoria,  opi- 
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niào  que ,  a  paginas  xij,  xiij  e  xiv,  judiciosamente  trata,. 
e  do  possivei  modo  confirma. 

Achamos  indesculpável  em  tão  laborioso  escriptor 
como  Diogo  Barbosa  ter  omittido  naquellas  importantes 
Memorias  a  especificação  dos  cartórios  em  que  achara 
os  innumeraveis  documentos  que  nellas  produz ,  e  a 
do  grão  de  authenticidade  de  cada  hum  delles;  esta 
declaração,  não  só  na  questão  de  que  nos  temos  occu> 
pado  y  teria  sido  de  grande  interesse  y  mas  era  essencial 
geralmente  em  Memoria^  que  elle  destinava  para  outros 
escreverem   sobre  ellas  a  Historia  daquelle  Reinado  ; 
porém  ,  alem  de  que  as  razões  acima  expendidas  a  fa- 
vor daquelle  seu  trabalho ,  fazem  crer  que  a  sua  lição 
he  a  mais  correcta ,  deve-se  notar  que  a  do  manuscripto 
do  Ex.^o  Marquez  d^Angeja ,  que  o  professor  Caminha. 
nos^^eo,  be  muito  mais  conforme  com  ella,  do  que  com 
a  da  presente  edição  de  Paris :  o  que,  sendo  necessário, 
não  deixa  de  concorrer  para  abonar  a  de  Barbosa  ,  tan- 
to mais  que  o  ditto  professor  Caminha (  cousa  incrível ! ) 
de  certo  não  a  conhecia ;  o  que  se  prova  não  só  poF 
nos  indicar  o  modo  por  que  houvera  o  seu  manuscrip- 
to ,  sem  xfazer  menção  delia ,  mas  até  porque  na  sua 
edição  faltão  da  primeira  carta  os  últimos  seis  paragra- 
plios ,  os  quaes  existem  na  edição  de  Barbosa.  Alem  de 
que ,  o.mesrao  professor  Caminha  no  Discurso  prelimi- 
nar diz  pag.   1 5,  a  respeito  daquellas^  ti'es  cartas  ,  que 
ellas  são  assaz  raríssimas  :  esta  he  a  sua  mesma  ex- 
pressão. 

Também  he  para  sentir  que  o  zeloso  philologo » para 
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fazer  mais  interessante  a  sua  coUecçào ,  não  accomp^- 
nhasse  a  carta  de  D.  Hieronymo  Osório  á 'Rainha  D« 
Cathaiina  com  a  enérgica  resposta  desta  Senhora,  exem* 
pio  das  mais,  modelo  das  esposas ,  e  honra  do  sea 
sexo ;  tanto  mais  que  esta  carta  nos  parece  não  desme- 
recer das  do  eloquente  Bispo,  pela  sua  solida  e  elegante 
simplicidade ,  nem  ser  menos  interessante  como  aresta 
histórico  das  circumstancias  politicas ,  e  como  prova 
de  quanto  aquella  Soberana  honrava  as  virtudes  e  as 
letras.  O  A.bbade  Barbosa ,  e  o  professor  Caminha ,  nas 
citadas  edições,  ambos  publicarão  aquella  carta,  que 
nós  julgamos  fazer  serviço  e  prazer  ao  leitor  reimpri* 
mindo-a  no  (im  d*este  artigo ;  seguiremos  fielmente 
nesta  reimpressão ,  pelas  razões  já  ponderadas,  a  lição 
do  primeiro ,  e  faremos  conhecer  as  quatro  ^unicas  va- 
riantes que  se  encontrão  na  do  segundo. 

Em  quanto  á  orthographia  ,  conservou  o  professor 
Alvares  da  Silva  a  do  manuscrípto  de  que  houve  ^  sua 
copia ,  no  que,  ao  nosso  entender,  suppondo  ser  esta  a 
mesma  de  D.  Hieronymo  Osório ,  obrou  muito  mais  ju« 
diciosamente  do  que  antes  delle  o  tinhão  feito  aquelles 
dois  primeiros  editores ,  seguindo  cada  hum  a  sua*  Em 
huraa  lingua ,  na  qual ,  alem  de  não  haver  ainda  ortho- 
graphia fixa,  continuamente  se  (azem  innovaçôes ,  as 
mais  delias  absurdas,  hennni  importante, para  hum  dia 
se  assentarem  hum  systema  conforme,  poder  comparar 
as  differenças  e  anomalias  que  se  encontrão  nos  escríp* 
tos  dos  nossos  antigos  clássicos ;  não  para  os  imitar,  mas 
para  escolher  por  este  meio  entre  os  diversos  modos  por 
que  cada  hum  escrevei  as  mesmas  palavras,  aquelle  qu9 
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for  ao  mesmo  tempo  mais  conforme  á  etymologia  ,  e  á^ 
modificações  da  pronuncia  sanccionadas  pelo  uso  dos 
doutos. 

Independentemente  das  incoherencias  inkerentes  á 
Bossaorthographia  antiga^  ha  comtudo «  nesta  edição 
bastantes  erros  de  imprensa  não  corrigidos  na  Errata  , 
dos  quaes  alguns  alterão  o  sentido ,  como ,  pag.  ao ,  linha 
^^.  falar  em  lugar  Aefakar^  e  pag.  74»  Unha  7*.  ideéM,  em 
lugar  de  ida ;  o  que  não  admira ,  especialmente  em  paiz 
estrangeiro ;  porém ,  achamos  entre  elles  hum  tantas 
vezes  repetido ,  que  nos  parece  filho  de  hum  systema 
que  ultimamente  se  tem  introduzido  em  obras  por- 
tuguesas impressas  fora  do  reino ,  e  tão  extraordina^ 
rio,  que  em  Portugal  não  nos  consta  que  nem  sábios, 
nem  ignorantes  (  o  que  he  muito  dizer  )  nunca  assim 
escrevessem. 

Consiste  pois  esta  infeliz  innovação  em  confundir  a 
preposição  a  corrupção  do  adf  latino,  e  que  coiresponde 
a  muitas  outras,  como  cuni ,  in  etc. ,  com  esta  mesma 
preposição  quando  he  seguida  do  ai*tigo  feminino  a,  que 
os  nossos  antigos  escreviào  oa  e  que  depois  poreupho- 
nia  sé  escreveo  d  com  accento  agudo. 

Nestas  Cartas  se  encontra  pois  d  f^ossa  Alteza  ^  á 
Vosstí^  Mercê  yd  Vossa  Re^ferencia,  d  cuja  etc.  em  vez 
de  a  Vossa  Alteza  etc,  e  não  podemos  comprehender 
porque ,  tendo-se  seguido  este  modo  de  escrever ,  se  de* 
clarou  na  Errata  que  em  toda  a  parte  onde  se  encon-«^ 
Irasse  ao  ElRei  se  devia  emendar  a  ElRei  :  a  ans^ofi^a. 
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parece-nos  a  mesma,  e  he  difficil  saber  em  que  sm 
funda  esta  contradicção. 

Em  outras  obras,  como  dissemos,  temos  lido  es* 
cripto,ainda  com  maior  escândalo  da  boa  razão,  a  esia^ 
d  essa^  d  ElRei^  áfavor^  d  soldados ^  d  este,  d  isso  etc. 
Quem  assim  desdenha  e  menoscaba  as  regras  da  Gram- 
matica  da  lingua,  escrevendo  i  peço  d  f^ossa  Alteza, 
deveria  também  por  coherencia  escrever:  5011  da  Vossa 
u£Ueza  etc. ;  com  o  que  em  poucos  annos  a  bella  linguá 
portugueza  seria  convertida  em  huma  algaravia  ininteí-- 
ligivel. 

Resumindo-nos  pois  ^  diremos  que  o  douto  professor 
Alvares  da  Silva  fez  hum  serviço  á  Nação  dando-lhe 
pela  primeira  vez  unidas  em  hum  só  volume  as  cartas 
do  Bispo  D.  Hieronymo  Osório ,  as  quaes,  ou  se  conside- 
rem como  monumentos  de  literatura ,  ou  como  docu- 
mentos históricos ,  são  de  grande  honra  para  o  seu  au* 
tor ,  e  de  não  pouco  interesse  para  a  literatura  nacional. 
Que ,  para  que  a  presente  edição  fosse  mais  perfeita , 
seria  para  desejar  que  a  respeito  da  primeira ,  segunda 
e  quinta  carta ,  aquelle  philologo  tivesse  confrontado  o 
seu  manuscrípto  com  as  edições  precedentes ,  especial- 
mente coro  a  do  A.bbade  Barbosa ;  desta  confrontação 
resultaria  que ,  ou  o  seu  texto  se  acharia  restabelecido 
sobre  os  das  dlttas  edições,  ou  elle,  com  a  judiciosa 
Critica  que  o  distinguia,  teria  utilmente  discutido  qual 
delles  ofièrecia  caracteres  de  mais  genuino. 

Que ,  pelo  que  respeita  á  orthographia ,  o  mesmo  pro- 
fessor com  muita  razão  conservou  a  que  se  achava  no 
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manuscrípto,  a  qual  tinha  direito  a  ser  reputada  por 
elle  a  mesma  de  Osório  ;  mas  que  independentemente 
disto  9  ha  nesta  edição  bastantes  faltas  de  correcção  ,  e 
em  especial  hum  erro  imperdoável ,  que,  por  parecer 
huma  innovação  systematica  ,  deve  ser  traduzido  pe- 
rante o  Tribunal  da  opinião  publica ,  a  fim  de  receber 
a  correcção  que  mei^ece. 

Acabaremos  o  presente  artigo,consagrando  nelle  o  de- 
vido elogio  ao  Senhor  Veríssimo  Alvares  da  Silva  , 
por  ter  salvado  das  circumstancias  e  do  esquecimento 
este  manuscripto  de  seu  defuncto  e  benemérito  pai ; 
por  quanto  y  ainda  que  seja  licito  desejar  que  este  tra- 
balho  fosse  mais  completto  ,  nem  por  isso  deixa  de  fa- 
zer honra  ao  zelo  literaiio  e  patriótico  do  seu  autor. 

C.  X. 

Resposta  da  Bainha  D.  Catharina  ao  Bispo  D.  Hierony- 

mo  Osório. 

/ 

Reverendo  Bispo  etc. 

Vi  á  vossa  carta  de  7  do  presente ,  em  que  me  fazeis 
a  saber  a  dor»  que  tínheis  ,  por  me  haver  de  ir  d'estes 
Reinos ,  e  me  quereis  persuadir  por  muitas  razões  a  que 
o  não  faça  •,  não  posso  deixar  de  vos  agradecer  a  vonta- 
de de  que  vos  procede  doer-vos  de  me  ausentar  desta 
terra,  nem  de  louvar-vos  o  zelo  çom  que  trabalhais  in- 
duzir-me  ao  contrario ;  o  que  não  sei  se  com  tanto  va- 
lor fizéreis,  entendidas  as  razões  que  me  derào  animo 
para  intentar  esta  ida,  porque  não  he  indignação  a 
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V{iie  me  aconselha,  nem  paixão  a  que  i^e  move»  nem 
desejo  de  descanços  o  que  me  leva  \  mas  o  amor  grande 
que  tenho  ao  Senhor  Rei  meu  Neto,  he  o  autor  desta 
mudança ;  porque  delia  nasceo  a  vontade  de  lhe  tirar 
a  occasiào  de  cousas  ,  que  nem  á  sua  pessoa ,  nem  á  sua 
honra,  nem  á  sua  alma  convém,  e  desejo  ser  com  a 
minha  ida,  hum  despertador  de  se  conhecerem  e  emen<* 
darem  tantos  males ,  que  trazem  esta  Republica  escan- 
,  dahsada  e  descontente ;  e  que  são  elles  tão  graves,  e 
que  os  sinto  eu  tanto ,  que  me  fazem  violentar  minha 
natureza ,  e  apartar-me  do  que  meu  coração  ama  sobi*e 
todas  as  cousas  desta  vida ,  e  aventurar-me  a  perde-* 
la,  ou  ao  menos  a  perder  o  gosto  que  delia  podia  ter # 
porque  nem  vós  me  aconselhareis  (i),  que  veja  não 
querer  bem  geralmente  a  quem  eu  tanto  bem  quero , 
e  ir-se  perdendo  diante  de  meus  olhos ,  o  que  eu  tanto 
estimo ,  sem  haver  cousa  (2)  que  me  de  esperança ,  disso 
ter  algum  remédio  \  pois  os  de  que  se  podia  esperar 
que  o  procurassem  ,  são  autores  hoje ,  e  defensores  des* 
ta  perdição  \  e  geralmente  todos  chorão ,  e  eu  também 
o  chorarei  aonde  quer  que  estiver,  e  se  minha  ida  aprc« 
veitar  para  alguma  cousa ,  terei  por  bem  empregada  a 
dor,  que  me  ha-de  custar  partir-me,  e  o  contenta- 
mento de  saber  que  ha  emenda,  me   mitigai á  (3)  a 
tristeza ,  que  me  ha-de  causar  a  saudade  desta  ten  a  , 
e  a  do  vivo,  e  a  do  morto,  que  deixo  nellaj  posto  que 
meu  intento  he  fazerem  meus  ossos  companhia  depois 
— 

(i)  O  prof.  Cam.  \é  aconselháreis  ^      (a)  Id.  outra   cousa^ 
(3)  Id.  castigarás 
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da  minha  morte  aos  d'ElRei  meu  Senhor  que  t)eo$ 
lem^com  quem  a  tiverào  tão  bem  aventurada  nesta  vida. 

'  Pai*eceo-me  alai*gar-me  mais  com  vosco ,  do  que  òos-^ 
tumo ,  com  quem  nesta  matéria  me  falia ,  0u  me  es- 
creve, porque  vossa  vontade  e  zelo  a  isso  me  obrigarão^ 
e  particuiai*mente  o  cuidado  que  tendes  de  fazer  por 
mim  oração  (i)  ao  Senhor ,  que  vos  eu  encommendo 
muito  que  prosigaes  com  avantajado  fervor, pois  não  ha 
cousa  qu6  agora  por  sua  miserícordia^mais  deseje ,  qutf 
acertar  em  seu  serviço ,  e  não  me  aiOfastar  da  obedien-^ 
cia  da  sua  santa  vontade. 

Em  Lisboa  a  ati  de  Fevereiro  de  iS^i. 

▲  RMMHÃ. 


(i)  Id.  oração  por  num. 
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íí,  B.  Ás  noticias  das  Sciencias  ,  é  das  Artes  offere- 
'cendo  continuamente  novos  descobtimentos  ou  cir-* 
tumstancias  importantes  de  qu^  desejamos  ter  os  nossos 
leitores  o  mais  ao  corrente  qute  for  possível,  por  essa 
causa ,  neste  volume  e  em  todos  os  que  se  seguirem » 
inverteremos  a  ordem  estabelecida  nos  treS  primeiros  > 
«  principiaremos  pela  Corre^ondencia » reservando  às 
noticias  para  ultimo  lugar ,  a  fim  de  aproveitarmos 
quanto  podermos  a  occasião  de  as  communicar  promp<- 
tamente. 

Sobre  a  Traducção  dos  lan^ros  ãe  Rê  Rústica  dè  Columd^ 

la  f  por  Fernão  d'(Miveira. 

ror  pouco  conhecimento  que  se  tenha  das  nossas  cou- 
«as  antigas  ,  basta  lançar  os  olhos  sobre  a  Bibliotheca 
Lusitana  para  vermos  a  Tmmensidade  de  obras  escrip- 
tas  no  bom  século  daliteratura  portuguêza,  que , ou  por 
cystema ,  oii  por  circumstáncias ,  ou  por  falta  de  meios 
dos  seus  autores ,  não  chegarão  a  gozar  do  bepeíicio  da 
imprensa. 

Hum  principio  d'é  amor  próprio  mal  entendido  tem 
conservado  entre  nós  até  hoje  encaâlo^do^  pas  livrarias 
particulares  muitos  d  este*  manuscríptos  preciosos,  em 

1  * 
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tpie  algumas  delias  são  riquíssimas  ^  e  que  hum  incen* 
dio  y  ou  tantos  outros  acontecimentos  imprevistos  po-* 
dem  huma  vez  para  sempre  roubar*nos ,  deixando  os 
seus  depositários  sem  remédio  e  sem  desculpa  responsá- 
veis desta  perda,  á  literatura  nacional.  Nem  tem  sidcr 
assaz  proveitosa  contra  esta  ambição  a  generosidade 
com  que  alguns  tem  publicado  o  pouco  que  possuião 
neste  género ,  desapprovando  assim  com  o  seu  exemplo 
esta  espécie  de  monopólio  tão  peijudicial  á  republica 
das  letras,  tão  impróprio  de  quem  as  cultiva,  e  tão 
contrario  ao  credito  literário  da  Nação. 

Todos  os  palz£!s  civilisados  tem  procurado  e  procnr&o ' 
publicar  por  meio  da  imprensa  tudo  quanto  podem  des-' 
cobrir  pertencente  á  sua  literatura  antiga,  seja  qual  for 
o  grao^de  interesse  que  a  obra  possa  ofierecer.  O  philo'** 
logo  que  depara  primeiro  com  hum  manuscripto  da- 
quelles  tempos ,   ainda  que  nem  pela  pureza  da  lin- 
guagem, nem  pela  correcção  do  estylo,  nem  pelo  modo 
de  tratar  a  matéria  possa  competir  com  as  obras  da  sua 
literatura  actual ,  reputa  comtudo  do  seu  dever  aug- 
mentá-la  com  este  achado ,  e  pôr  em  circulação  a  pou- 
ca ou  muita  riqueza  que  delle   possa  resultar.  Com 
quanta  mais  razão  deveria  promover-se  a  publicação 
dos  antigos  manuscriptos  portuguezes  ?  Esses  manus* 
criptos  peiíencem  todos  ás  épocas  mais  brilhantes  não 
só  da  nossa  gloria ,  mas  do  nosso  bom  saber  ,  e  da 
riqueza  e  castidade  da  nossa  lingua- 

Esperando  porém  que  o  exemplo  de  nacionaes  eestran- 
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geiros  haja  hum  dia  ( e  talvez  bem  depressa ,  como  he 
para  desejar  )de  pôr  termo  áquella  ambição  mal  enteadi- 
da^o  que  he  mais  para  lamentar  be  a  penla  que  a  Nação 
experimentou  de  muitas  obras,  que  peregiinando,como 
talvez  alguns  dos  seus  Autores » vierão  dar  a  paizes  es-* 
trangeiroSy  onde  felizmente  forào  acolhidas  e  conser- 
vadas ,  mas  aonde ,  nullas  para  a  literatura  das  Nações 
que  as  possuem,  servem  só  de  augmentar  o  luxo  pre- 
cioso dos  seus  importantes  archivos :  taes  são  entre  mui 
tas  outras ,  as  obras  de  Fernão  d* Oliveira ,  que  se  cchã* 
em  Paris,  comprebendidas  no  Códice  n^.  looa^  exis- 
tente na  Bibliotheca  Real.  ^ 

Ao  m."*  Sn.^  Francisco  Jozé  Maria  de  Brito  j  Envi- 
ado Extraordinário  de  S.  Majestade  Fidellisima  junto 
d*El  Rei  dos  Paizes  baixos ,  devemos  a  communicaçâo 
de  huma  copia  dos  primeiros  dois  livros  e  de  oito  Capí- 
tulos do  terceiro^àa  Agricultura  de  Columella ,  traduzi- 
dos por  aquelle  portuguez ,  e  que  fazem  parte  do  sobre- 
ditto  códice.  Para  dar  ao  leitor  confiança  sobre  a  au- 
thenticidade  desta  copia »  transcreveremos  aqui  o  que 
este  benemérito  copista  e&creveo  no  fim  delia. 

«  Aqui  acaba  a  versão  de  Columella  pela  licenciado 
»  Fernão  d^Oliveira,  copiada  fielmente  do  códice  n<^. 
»  I  ooai  da  Bibliotheca  Imperial  de  Parts,  que  M.  Dacicr 
M  Conservador  dos  manuscviptos  europeos  da  mesina 
)i  Bibliotheca,  confiou  a  Francisco  Jozé  Maria  de  Brito, 
^  o  qual  acabou  a  copia  em  9  de  Fí»vcreiro  de  i8i3.  » 

k.  elle  devemos  igualmente  huma  judiciosa  noticia 
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sobre  as  mais  obras  de  Fcniào  d* Oliveira ,  a  qual  fonBj^ 
hum  additamento  essencidimeule  importante  ao  artigo, 
da  Bibliotheca  Lusitana  a  respeito  d*este  autpr. 

Depositários  desta  noticia  e  daquella  copia  julgáin os. 

ser  da  nossa  obrigação  fazei:  Ipgo ,  pelo  modo  possível , 

presente  delia  á  literatura  nacional, imprixnindo  sucçes- 

sivamente  em  cada  hum  dos  volumes  dos  nossos  An- 

» 

naes  hum.  certo  numero  de  capitulos  dçsta  traduççào  , 
.  até  que  se  acabe ;  no  que  satisfaremos  o  desejo  de  quem 
generosamente  no-la  confiou ,  e  apoiaremos  com  mais 
hum  exemplo  a  doutrina  que  ha  pouco  defendiamos , 
e  que  tauto  iperece  ser  propagada  em  benefício  da  glo-. 
ria  da  Nação  y  podendp  as3eçurái-la  que  esta  presente 
não  será  único  no  seu  género ,  e  que  da  mesma  Biblio-*^ 
^heca  Real  esperamos  obter  e  t{:ansmittir-lhe  outras 
obras  que  a  enriqueçào,  e  de  que  ell^  apçnaa  poude. 
conhecer  os  nomes  para  deplorar  a  perda. 

Ainda  que  seja  do  plano  dos  Ânnaes  que  publicamos 
não  coitar  artigos  de  modo  que  no  mésipo  volume  não 
se  achem  completos  no  seu  género ,  o  que  diminue  con- 
sideravelmente no  leitor  o  interesse  com  quç  deseja  po- 
46r  formar  o  seu  }uizo  sobre,  ellps ,  comtudo ,  a  com-, 
municação  importante  de  hum  manusaúpto  antágo  não 
só  tem  direito  a  huma  excejiçãp  desta  regra ,  mas  na 
traducção  de  Columella ,  cada  capitulo ,  tratando  hum 
objecto  diíTerente ,  oíTerece  por  isso  ao  leitor  hum  artigo, 
completto  ,  de  hum  interessíe  novo  e  paiia  assim  o  dizer, 
como  independente  dos  capitulos  que  o  precedem  e  qjue. 
S|B  lhe  seguem  }  e  neste  sentido ,  a  sua  publicação  su«^ 
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cessiva  quadra  perfeitamente  com  o  hosíso  fíMifòl  9^stà 
edição  teremos  todo  o  cuidado  de  confservár  eÃòrtiptè* 
Ipsameqte  a  Qrttograpbía  do  ^i^tn^U  conforme  se 
acha  na  copia  qi^e  possuiipQS. 


Disseipos  <iae  a-nptíçia  qa^  p  j^Uno^  copista  ajua* 
toa  4  Ql^in»  foniia  httpi  adciiAaníiei^lo  .essencialmente 
importante  ao  artigo  de  Fernão  de  Oliveira  na  Bibli* 
otheca  Lusitana,  e  páraquébs  ^losso^  lehores  jfK)ssão 
inteirar-se  dktOy  julgámos  a  propósito ^transóreWfidr 
mente  aifuiò  sobreditto  artigo ,  conforme  o  escreveoo 
incansável  Diog(rBarbi>sa;  afim  de  lhes  poupatmds  o 

trabalho  de  recorref  a  hucna  obra ,  que  ptài  pteçò^ 

'  '■' 

pela  raridade  nem  á  todos  será  iadl  cohsíikar.  '  ^ 

«  Fernando  de  Oliveira ,  presbitero  muito  douto /âs^ 
iim  n  a  lição  Ua  historia  sagrada ,  e  profana  'como  ná 
intelligencia  dos  poetas  e  oradores ;  eiplicahdo  o  mais 
celebre  de  todos ,  qual  foi  Quintiliano ,  em  a  Uni versi* 
dad/e  de  Coimbra»  em  eujo  applauso  lhe  dedicou  o  se>- 
^uintç  elogio  Jerónimo  Cardoso ,  famoso  mestre  de  le- 
tras humanas » n^  carta  quis  lhe  e^revço ,  que  hç  a  tri- 
gessima  das  suas  impressas :  Undç  tihi  plurinuan  d^ere 
Fabiwn  ipswn  óptimo  jure  €isseuerarem,  qui  iUum  ,  ante^ 
kac latiãtntèm  j  et  à  situj  et  à  tinms  asserueris ^  ut posl- 
hac  in  omniwn  tom  erudkonêm  ,  quatn^  etiam  imperilor 
rum  mentas  insinuetur,  Itaque  rhetorica  pr^ecepta ,  qiuB 
antehac  invnersa  fueranJt  ^  te  peritissimo  atque  absohh 
tissimo  interprete,  nwtc  demum  nobis  restiiunntur.  Não 
foi  menos  perito  na  orthographia  da  língua  matei:na  ^ 


fiomp  na soencia nautic^t}  àe  qfie  ^Q  ar^vmento  clar^ 
m  ohra$  leguuif;^ 

3»  Or4»nma$iCikda  lingua  portugueza  dirigida  ao  mtti 
WiQgttifico  Senhor  c  wobr€  fidalga,  o  Senhor  D.  Fci^- 
pando  Dalmada  filho  herdeiro  da  mui  fnuknte  e  ani-^ 
jnoso  Senhor  D.  Antão »  Capi0Qi  General  de  Portugal.^ 
Lisboa  p«r  GtrmaD  Galhard.  i536.  dia  i»&  Januarii.  4* 

M  Arte  d»  guerra  do  mar  dirigida  ao  muito  magnifico^ 
Senhor  D*  Nuno  da  Cunha  çf^^itâo  dqs  galas  do  muito 
poderoso  Rei  de.  formal  D^  j4)âo  o  IH  .CoíiSibra  poir 
João  Alvres^  i$55^4-  Noprojogo  affirma,  quç  nenhum, 
A,utor  >  qoe  eU«  vira ,  escrevera  di^ciuella  matei;ia  até  o 
«eu  tempo ,  por  que  Veg^cio^  o^  fez  muito  succintamente^ 
e  Eliano ,  que  prpmiettera.  escrever  da3  ordenanças  da 
guerra  y  e  a  nãa  excscutara.  Desta  obra  faz  mençãa  a 
inodemo  addicionador  da  Bib.,  Naut,  de  ÂntQnio,  d<t 
Leão.  1^0»^.  ^vTM*  3^  Col.  ^17$., 

»  Historia  dè  Portugal.  M.  S.  ConseiTava-se  na  Bi- 
bliothecar  do.  E;iceUentissHno  Marque^  de  Valença,  e^ 
delia,  existe  huma  copia  eoi  a  Bibliotheca  Real  de  Paria, 
num. iooí]ia^  como  refere  Mont-Faucon  ín  i?£&^  J?«&2iotAec.. 
noi^a.  Tom  a..pag.  891*  Col.  i.,^ 

He  de  notar  que  Bemard  de  Monl^-Faucon  na  sua  es-L 
amável  JSiiZíoíAeea  BíbliothecarumMahuficriptorumno' 
vo^acima  citada^  não  diz  mais  do  que  o  seguinte  :  ioogiQ«. 
Vistoria  dç  Portugal  por  Fernão  d* Oliveira*  Onde  fo^ 
pQÍ$  q  Abbade  BarbosA  achar  q^e  o  exemplar  que  exis> 
Í9i  eoa,  Pavis  e(i^  huma  copia  ?  e  c<>ipq  se  deliberou  A 
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lançar  isto  em  conta  áqnelle  laborioso  congregado  de 
S.  Mauro  ^  que  limitando-^  a  transcrever  na  sua  volu'- 
mosa  obra  com  incansável  trabalho  o  mimero  ou  letra 
caracterUtioa  de  cadaCodioe,o  titulo  dos  manuscriptos  e 
os  uomes  de  seus  autores  quando  erão  cojxhecidos,  nun*' 
ca  entrou  no  diíScil  e  muitas  vestes  impossivel  exame 
para  determinar  se  cada  hum  d' esses  manusciiptos  ei^ 
copia  ou  original  ?  Esta  falta  dê  verdade  he  tanto  maia 
indesculpável ,  quanto  maior  he  a  exacção  com  que  o 
autor  da  Bibliotheca  Lusitana  citou  o  tomo,  a  pagina  % 
at^  a  çolumna  da  obra  de  Mont-Faucon. 

Na  Noticia  de  que  temos  fallado  verá  o  leitor  que  o 
Sn  J  Brito ,  examinando  o  manuscrípto  de  Fernão  d*0 
liveira,  achou  que  elle  era  aMographs  \  com  este  im« 
portante  dado  toeca  aos  nossos  philologos  avarignar  se 
na  livraria  do  Senhor  Marquez  de  Valença  existe  com 
effeito  o  manuscripto ,  como  diz  Barbosa  ( do  que ,  de* 
|KUS  do  que  temos  ditto ,  já  he  licito  duvidar  Xe  no  caso 
de  existir  9  se  esse  será  por  ventura  a  copia  que  elle  sup-* 
põe  em  Parts ,  visto  que  o  de  Parts  apresentou  ao  Siu^ 
Brito  caracteres  de  ser  original. 

Deixando  pois  á  diligencia  dos  nossos  sábios  este  cxa- 
me  9  em  que  nada  mais  podemos  dizer ,  findaremos  o 
HOSSQ  artigo  observando  que  a  preferencia  que  o  Sn.!* 
3ríto  deo  entre  as  obras  de  Fernão  d*01iveira  á  Traduc* 
ção  de  Qoluxaella,  para  fazer  delia  o  objecto  do  seu  utíl 
trabalho,  nâo  s^  foi  judiciosa  pela  superioridade  que 
sobre  o$  fragmentos  históricos  daquelle  autor  achou 
M»t%  tnducçãp»  M  qval^  segiiado  a  sua  phrase^  paac^^m 
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que  o  ttaductor  sè  aprazia  tanto  com  a  nuOeríà  ,  toma^lB^ 
wrsma  Columella ;  mas  até  oom  esta  preAsttmcía  fez  á 
Pátria  o  dobrado  serviço  dé  lhe  restituir  h^ma  obra. 
que  dia  nào  só  não  possuía ,  xnas  altf  de  ^iie  não  fuiba^ 
çonheci^mento,  •.•... 

•        >  '    ■  •        .  » . 
C.  X. 

NOTICIA. 

Fernão  ^Olii^eira  nasceo  em  Pedrógão  na  FrovÍDcia 
da  Beira  de  pais  abastados :  nio  se  sabe  se  ellé  deixou 
a  sua  terra  para  ir  estudar  nas  Universidades  estrange^ 
ras,  como  então  era  uso,  especialmente  de  vir  a  Parti 
seguir  o  curso  do  Gdllegio  de  Santa  Barbara,  onde  de 
tempos  antigos  Ivavla  pensões  para  moços  portugueses « 
e  onde  muitos  occupárão,  as  cadeiras  de  mesti*es  com 
distineçào.    Fernão   d^Oliveira-  devia  gozar  de  buAi^ 
grande  reputação  para  ensinar  rfaetoríoa  na  Universi*. 
dade  de  Coimbra ,  ao  mesmo  tempo  que  Buohanan  ^ 
Goui^ea ,  Teive  e  outros  sábios  nacionaes  e  franceses 
chamados  por  El  Rei  D.  João  III  compunbão  naqueUa 
Universidade  a  Faculdade  das  Artes. 

Comtudoy  Fernão  JOliveirà  não  publicou  em  Iitera<^ 
tura  senão  hnma  grammatica  da  Ungua  poríugueza  im- 
pressa em  Lisboa  em  i536  por  Germào  Galhardo.  O 
que  parecerá  singular  he  que  Cfliveira  sendo  ecdesias- 
tico  y  e  professando  as  bellns  letras  ,  se  lembrasse  de 
publicar  em  Coimbra  em  i555  a  Arte  da  guerra  nutrir 
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:Êífnu^ :  ulteriores  exaures  nos  darào  talvez  a  explicação 
desta  singularidade,  visto  que  nas  frottas  da  índia  bouvé 
bum  capitão  do  nxesmo  nome.  Hâ  dé  esperar  que  as 
Menu^riqs  chronologicas  de  Leitão ,  ou  o  Theairum  UUe^ 
^€iràfni  do  Padre  Soares  de  Brito ,  que  segundo  a  Biblio-^ 
iheca  Lusitana  de  Barbosa  deve  achar-se  na  Bibliotheca 
Impjerial  de  Paris,  nos  dêem  dare^as  a  este  respeito : 
por  quanto ,  muitos  militares ,  voltando  da  índia ,  Xo^ 
mavào  o  estado  ecclesiastico  secular  ou  regular ,  coma 
ip^oateceo  ao  celebre  historiador  Fr;  Luiz  de  Souza.  A 
Bibliotheca  de  Barbosa  não  refere  nenhum  outro  ma- 
nuscripto  de  Fernão  d^Oliveira ,  senão  precisam^entç  Q 
seguinte,  marcado  N^.  iooti:i :  Historia  de  Portugal  M.  S. 
Tevc^a  o  Marquez  de  Valença,  e  estoira  na  Bjbliotheca 
JBjsal  de  Parts. 

Comtudo ,  este  manusciípto  não  comprehende  senão 
fragmentos  de  huma  historia  de  Portugal,  a  saber:  do 
Conde  D..  Henrique ,  de  D.  AfTonsò  Henriques  i*>.  Rei  , 
e  ti^cs  capitulos  incomplettos  da  de  D.  Sancho  seu  sue* 
çessor.  O  manuscripto  lie  autograplio ,  como  indic<^iQ 
as  emendas  e  notas  todas  da  mesma  letra.  Depois  does- 
tes fragmentos  achão-se  os  últimos  cinco  capitujoi 
desde  o  n^.  8  até  ao  n^'.  w  da  segunda  pajrte  de  hun^ 
Tratado  sobre  a  antiguidade ,  liberdades ,  nobreza  e  in^ 
^pendência  do  lieino  de  Portttgal {i). 


-!*. 


(i)  Eis  aqui  q$  SummArios  doestes  cinco  capítulos  fielmente 
f  opiadoi ,  que  darSo  ideia  do  plano  da  obra. 

Çapitplo  oiiiavo^ng  qual  sg  prova  que  os  Portugucios  nâo  perr 
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Parece  que  esU  obra ,  assim  como  a  da  historia,    de 
Portugal  y  forào  começadas  na  velhice  do  Autor  ,    por^ 
quanto  a  vida  de  I>.  Afibnso  Henriques  fòi  acabada  o 
mais  cedo  em  i58i ,  quando  já  Philippe  n  tinha  inv£t— 
dido  Pcurtugal ,  visto  que  o  Autor  declarou  no  fim  do  ET 
livro  da  Historia  (i)  que  elle  tinha  sido  Capellào  dos 
Reis  do  seu  tempo  ;  a  saber :  de  D.  Joào  UI ,  de  £>.  Se- 
bastião 1 ,  de  D.  Henriques  I  e  de  Dom...  Por  esta  reti- 
cencia nos  designou  a  pessoa  que  não  tinha  querido 
nomear ,  e  provou  ao  mesmo  tempo  a  lealdade  dos  $eu# 
sentimentos. 

• 
O  Tratado  acima  mencionado  não  linha  outro  ob- 
jecto ,  senão  combatter  a  opinião  dos  Hespanhoes  sobre 


MrSo  sua  Uberdade  e  reino  com  os  Leoneses. 

Capitpio  nove ,  em  que  se  mosira  amo  Portugal  não  deve  coi^ 
wa  alguma  a  Castella  y  nem  Âa  razão  para  isso. 

CapHolo  dez ,  que.  o  Meino  de  Portugal  nunca  Jòi  Condado* 
Capiiolo  onze ,  no  igual  diz  como  o  povo  Portuguez  J!sz  D.  jif- 
fonso  Anríques  Rei  de  PoHugai  i  e  com  que  solemnidades  foi 
feito, 

Capitoío  doze^  em  que  se  tratada  liberdade  e  ònmunidade  de 
Meino  de  Portugal^ 

(i)  Eis  aqui  as  suas  palavras^ 

Acabou-^e  a  história  da  vida  efeitos  heróicos  d:  El  Rei  D.  Af- 
fonso  Anriques ,  tirada  dos  cartórios  do  Reino  pelo  Licenciado- 

_  __  m 

Fernão  d' Oliveira^  CapeUãiL  dos  Reis  de  Portugal, que  reittdrãs^ 
emseu  tempo ^  Dom  João  o  terceiro ^e  Dom  Sebastião  oprimeiíxt^ 
0  Oom  Anrique  o  primeiro  e  Dom.n^ 


9 
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«i  pertendida  submissão  de  Portugal  á  Coroa  de  Leão 
de  que  foi  desmembrado. 

Alem  doestes  fragmentos  históricos  existe  no  mesmo 
códice  a  traducção  dos  dois  primeiros  livros  de  Re  Rús- 
tica de  Golumella ,  e  de  que  o  Abbade  Barbosa  não 
íez  menção  alguma ;  comtudo ,  são  da  mesma  letra ,  e 
igualmente  autographos  ;  a  obra  acha-se  continuada 
até  ao  principio  do  capitulo  VUI  do  3c>.  livro  :  os  pbilo- 
logos  portuguezes  devem  sentir  que  Oliveira  não  aca- 
basse esta  bella  traducção ,  que  comprehende ,  alem 
disso  y  notas  curiosas  sobre  o  estado  da  agricultura  por* 
tugueza  no  XVI  século.  A  dicção  he  pura  e  elegante  ; 
nada  lhe  falta  pelo  que  tocca  á  simplicidade  e  clareza 
próprias  de  huma  obra  didáctica  ;  parece  que  o  tra- 
ductor  se  aprazia  tanto  com  a  matéria ,  como  o  mesmo 
Columella.  Não  se  pode  dizer  outro  ia^io  do  estylo  dos 
fragmentos  históricos ; vê-se  que  o  Autor  queria  acabar; 
occupa-se  mais  depressa  em  amontoar  factos  e  argu- 
mentos para  apoiar  a  sua  opinião ,  do  que  em  narrar 
esses  factos  com  hum  estylo  daro  e  simples.  Comtudo , 
estes  fragmentos  tem  merecimento  » como  notas  histó- 
ricas e  polemicas. 


.    -  * » ' : 
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COLLMELLA 

TRADUZIDO  POR  FERNAM  DOLIVEIRÀ 


ÍW^%^^^^»^^^i^»»^i%Wh^^ 


IPrologo  de  Lúcio  Judíq  Moderato  Coluxuella 
nos  livros  de  Re  Hustíca  dii%ido  a  Piiblio 
^yino* 

jVTuiitas  vezes  ouço  queixar  os  lírincepes  da  nossa  oj^ 
dade  contra  a  lavoura  e  agncultura ,  àizeúdo  qUe  Uâò 
responde  como  soya.  £  a  causa  disso,  huns  dizem ,  qué 
lie  a  esterilidade  das  tetras ,  e  outros  a  destemperabça 
do  ar ,  que  pelo  espaço  dos  tempos  se  muda^  Outios 
querendo  com  alguma  razão  moderar  estes  qtieixum'es , 
dizem»  que  a  terra  cansada,  e  esvaecida  peh  muntá 
íhicLi&cação  que  fez  antigamente  >  não  pode  jkã  man- 
ter os  homens  como  dantes  fazia^  As  ({uaes  cauzá^,  Pu- 
hlio  Silvino,  eu  tenho  por  incertas ; por  que {\)  uâo  deve- 
mos cuydar  que  a  terra  envelhece  como  os  homens;  a 
qual  as  dotou  de  perpetua  fertilidade,  para  sempi'ô 
como  universal  mày  manter  a  todos ,  assim  os  deira- 
deiros ,  como  os  primeiros :  não  he  licito  desconfiar  da 
providencia  divina  ,  a  qual ,  pois  a  criou  para  manter  a 
todos «  que  a  não  dotasse  de  perpetua  virtude  para  issoi 
Pois  que  a  falta  das  novidades,  e  fructos  da  terra,  ve- 

(i)  Vej«-se  M   nota  png,  24» 
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^lik^fi^niâBte  da  mudança  do  ar ,  e  tempos,  nao  he  assy; 
mas  vem  juntamente  co  isso  pelo  descuido  e  negligeu'^ 
f^ia  dos  homens  d'agora  que  se  desprezão  de  ser  lavrar 
dores,  e  não  tratao  a  lavoura  por  sy  como  faziào  os  an^- 
IÍ90S  :  mas  ento*egàona  aos  que  não  podem ,  nem  sabem 
u^^QT  delU.  ,.  , 

Ku  me  espanto  por  certo  de  como  os  tiomens  em  to- 
das as  outras  artes  buscão  os  melhores  officiaes  para  se 
servirem  deles  1  e  nesta  que  mais  releva ,  os  peyx>res.  E 
de  todas  as  outras ,  ainda  que  sejào  vãas ,  inutiles ,  vi* 
tíozas ,  e  apartadas  do  bom  saber  é  virtude ,  ha  hi 
mestres,  que  as  ensinem  >  e  discipulos  que  as  aprendão  : 
ioo  da  agVicuhura  íião  hk  mestas,  ^em  dtscipulds, 
sendo  ela  mui  conforme  è  fávòttivel  ua  boa  sabedoria  > 
e  sendo  sem  a  qual  'se  não  pòdéih  ihanter  as  respubli- 
casy  nem  conservar  a' vida  hunlána.  As  outras  artes  ou 
éjudãb ,  oti  olcnkb  á  Vida  dd^  hotnens ,  e  esta  mais  que 
iodas  ^  sostenta.  Podetii  viver  os  homens  sem  vestir , 
flépi  calçar ,  mas  não  podem  viver  sem  comer  >  o  qual 
(òiner  esta  arte  o  administra  ,  he  delle  fundamento  , 
éem  b  4ual  os  homens- o  hão  poderião  haver.  Pelo  que 
jyarece  monstruoso  esquecimento  de  cegos  entendimen-* 
tòs  ésquecerem^e  os  homens  da  arte  da  agricultura  que 
lhe  tahfo  he  necessária ,  e  despreza-la  nbycia  soberba^ 
NãQ  pode  set*  mayor  neycidade  que  desprezar  o  prin-» 
cipál^l-emedid  da  vida^ 

Não  somefite  bé  necessária  para  sostentar  a  vida , 
Mas  também  he  accòmodada  para  com  bom  titolo  con- 
servar y.  ^  aceresceatar  a  fazenda  sem  offensa  de  Deos. 


10  Càrresponâèncía, 

De  muitas  artes  vivem  os  homens  nécessaríaínénfe , 
qae  se  não  podem  exercitar  sem  escrúpulo  da  consciên- 
cia,  como  são  a  mercancia»  e  a  guerra ,  ã  qual  sg 
não  pode  fazer  sem  crueldade  e  roubos,  e  damno  de 
muitos.  Também  são  escrupulosas  as  mecânicas   sç 
não  tratão  verdade,  e  algumas  outras  desnecessárias^ 
Outras  ainda  que  necessárias ,  são  todavia  perigozas  ; 
como  hé  a  navegação  sogeyta  ao  furor  do  mar  ,  e  ím- 
peto dos  ventos »  e  mesturada  com  perigrínaçoens.  Ou-* 
trás  não  somente  combatem  a  consciência  e  vida  ,  mas 
também  a  honra. 

Deixemos  as  que  manifestamente  são  vys  è  baixai  ^ 
como  são  as  dos  magarefes ,  mariolas ,  chacorreiros  e 
outros  semelhantes.  Venhamos  a  hum  género  de  vida 
com  que  muntos  se   enganão ,  a  qual  eu  tenho  pelo 
mais  bajxo  de  todos :  este  hé  servir  senhores ,  e  ricos  ^ 
posto  que  digão ,  que  nisso  ganhão  honra  \  por  que  a- 
basta  a  obra  dç  servir  ser  de  seu  natural  tão  baixa  ^ 
que  a  pessoaVpie  serve  não  póode  ser  alta  nem  hobrada^ 
porque  em  servir  perde  a  liberdade ,  que  hé  a  princisal 
parte  da  honra.  Pois  proveyto  mui  poucos  o  levão,  de 
cento  hupi ,  por  que  não  se  costuma  dar  galaidào  a 
bom  serviço ,  mas  dasse  ao  que  mais  contenta ,  e  pela 
maior  parte  contenta  mais  o  mentirozo ,  e  o  lejungey^ 
ro.  Finalmente  o  género  de  vida ,  que  sem  os  dictos  in- 
convenientes se  pode  exercitar,  hé  alavrança  e  agn-* 
cultura.  Porém  para  viver  per  agricultura  hé  necessário 
que  saibamos  os  preceptos  e  arte  deUa ;  os  quaes  se  os 
tevessemos  per  homens  esprementados  nella »  ainda  qua 


tÁo  àe  muita  etudição  »  fariào  todavia  aljuiil  praveito ; 

^m  especial  se  fossem  formados  pelos  ppopríok  senho** 

res  das  terras ,  os  quaes ,  hrf  de  crer ,  que  fidaród  mai^ 

desenganadamente  a  proveito  delias,  e  de  maneira  que 

ae  lhe  nãodé  tanto  trabalho  que  as  canse;  o  que  nào 

iáraa  o  rendeiro ,  íiem  o  jornaleiro  tão  fielmente.  Por* 

que  o  rendeiro  pretende  seu  proveito,  posto  que  seja 

com  perda  das  ten*as  ,  e  o  ioraaieiro  não  se  doe  do  qãe 

não  hé  seu.  Mas  agora  os  senhoiios  são  tão  boiurado» 

que  se  desdenhão  de  cultivar  suas  fazendas  per  si ,  e 

não  somente  isso ,  mas  entregàonas  a  taes  abegoens  , 

que  ou  não  sabem  como  as  hão  de  concertar,  ou  não 

podem ,  por  que  são  daquelles  que  jaa  não  podem  ser* 

vir  em  caza.  Mandão  estar  nas  quintas  e  fazendas  es* 

cravos  velhos ,  cansados ,  que  nem  podem  madrugar , 

nem  andar  c^os  trabalhadores,  e  elles  não  tendo  quem 

os  mande,  ou  se  descuidão,  ou  não  sabem  o  que  hâo 

de  fazer ,  e  perdesse  a  obra.  E  mais  quem  não  sabe 

trabalhar,  não  pode  mandar  ;  porque  provoca  muito 

os  trabalhadores ,  quando  vem  que  o  seu  abegão  anda 

antrelles  ,  e  trabalha  como  quando  hum  delles. 

Porque  hé  condição  da  gente  vulgar  indlnar-se  de 
ser  mandados  per  outros  melhores  ou  diOerentes  delles* 
E  com  este  descuido  dos  senhorios,  hey  medo  que  ve- 
nha a  vida  dos  agricultores  em  tanto  despiezo ,  que  se 
desonrem  os  homens  delia  ;  e  ella  padeça  tanlo  cíetri- 
nento  que  faça  mingoa  aos  que  a  desprezào  A  qnal 
deu  sempre  de  comer  a  nossos  passados,  porque  tam- 
bém elles  tinhão  co  ella  muita  conta ,  e  honravào  os  íá- 
Tom.  IF\  a«.  P.  a 
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mdore^  De  lavradores  fazião  os  antigos  i  capitaenis  ^  è 
emperadores  :  do  arado  para  ser  dictador  foi  chamado 
Qnintío  Ciacinnato ,  o  qual  com  muito  saber ,  e  animo 
livrou  de  seus  inimigos  hum  cônsul  com  seu  exercito  , 
que  estava  cercado ,  e  logo  deixou  as  insígnias ,  e  konra 
de  emperador ,  e  se  tomou  para  a  sua  criação  e  peque- 
na herdade :  e  tam  pequena »  que  não  ei*a  mais  que  de 
quatro  geiras  de  terra.  Pois  Cado  Fabrício ,  e  Curió  den- 
tato ,  dos  quaes  hum  lançou  da  Itália  a  p3Trho ,  e  o  ou-* 
Iro  venceu  os  Sabinos ,  cada  hum  suas  septe  gejras  la^ 
vrava  com  tanta  industria  ^  como  com  esforço  sabia 
fazer  a  gueira.  E  afora  estes ,  outros  muitos  singulares 
capitaens  romanos  florecerão  juntamente  nestas  duas 
couzas»  que  são  guerra ,  e  lavrança ,  e  tanto  se  prezarão 
de  ser  bons  lavradores  camo  cavaleyros  :  e  tanto  de  la- 
vrar e  cultivar  a  terra ,  como  de  a  ganhar  e  defender 
per  armas.  Mas  o  que  entendo  de  nossos  tempos ,  hé 
que  avorrece  aos  mimozos  dagora  a  vida  varonil  dos 
passados  :  a  cauza  hé  o  muito  viço  que  logrão.  Pelo  que 
V arco  Varrão  diz ,  que  deixado  o  arado ,  e  fouce  nos^ 
metemos  dentro  dos  muros,  e  nos  occupamos  em  jogos, 
c  autos,  mais  que  nas  vinhas ,  e  sementeiras,  pasma- 
dos d#  cpmo  os  chacorreiros  contrafazem  os  gestos  effe- 
minados  que  lhes  a  natm^eza  não  deu ,  e  dahi  pouco  e 
pouco  nos  nos  imos  chegando  aas  tavernas ,  e  bordeis  , 
gastando  as  noites  em  bebedices  e  torpezas,  e  os  dias 
em  somno ,  ou  tafularía.  £  nos  havemos  por  bem  afor* 
tunados ,  por  que  não  vemos  o  Sol  quando  nasce,  nem 
quando  se  põem.  Esta  vida  assy  desordenada  sempre 
vem  acompanhada  de  doenças ,  e  maas  despoziçoens  \ 
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pQT  ({ue  os  corpos  floxos ,  e  deleyxados  são  pouco  me-* 
nos  de  mortos ,  nem  tem  a  morte  muito  nelles  que  mu* 
dar.  Ao  contrayro  a  verdadeira  geração  de  Rómulo 
exercitada  em  continoas  caças ,  e  obras  de  campo  pre- 
valeceu em  força ,  e  corpos  bem  dispostos ,  e  assj  e 
aleiada  com  os  exercicios  da  paz  íadlmeute  sostentava 
os  trabalhos  da  guerra ,  quando  a  necessidade  o  reque* 
ria  9  e  sempre  estimou  knais  o  povo ,  e  gente  do  campo, 
que  o  das  cidades  para  as  armas.  Por  que  assy  como 
aquelles  que  nas  quintas  >  ou  abiguarias  trabalhão  fora 
no  campo  y  são  mais  habiles  que  os  outros  que  traba- 
lhão dentro  em  caza^assjr  todos  os  do  campo  geralmente 
o  são  mais  que  os  das  cidades.  Soffrem  mais  o  Sol ,  e 
chuyva ,  frío  e  calma ,  e  outros  trabalhos  a  que  são  acos- 
tumados. E  porque  os  homens  do  campo  não  viessem 
muitas  vezes  aa  cidade ,  e  se  não  fizessem  calaceiros  , 
foi  ordenado  que  viessem  soomente  hum  dia  no  mez  a 
vender  os  fruytos  da  sua  lavoura ,  e  mercar  o  que  lhe 
era  necessário :  isto  era  aos  nove  dias  do  mez  e  por  isso 
chamão  aquele  dia,  o  dia  das  nonas ;  ainda  que  depois 
se  ordenou  que  não  fosse  sempre  aos  nove  dias.  Tam- 
bém naqueles  dias  se  fazião  os  ajuntamentos  dos  no- 
bres e  honrados  que  naquele  tempo  vivião  nas  quintas, 
como  dixemos :  nos  quaes  ajuntamentos  consultavão, 
e  ordenavão  o  que  cumpria  para  a  boa  governança  da 
terra.  Os  porteiros  pelos  quaes  erão  chamados  os  nobres 
para  estes  conselhos ,  se  chamavAo  caminheiros. 

Em  quanto  durou  este  bom  costume  de  cultivar  os 
senhorios  suas  herdades  por  si  mesmos ,  o  qual  muito 
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guardarão  os  antigos  Sabinos ,  quentes,  e  romanos  nú 

SOS  ÂV006 :  posto  que  pelas  muitas  guerras  que  entí 

bavia ,  as  sementeyras  fossem  muitas  vezes  destruidi 

e  queimadas,  todam  colhiào  mais  fruyto  do  que  agoi 

colhemos  y  tendo  paz  e  maiores  favores  do  que  eUes  1 

nhão.  E^  por  tanto  nesta  terra  Latina ,  que  por  out 

nome  cbamão  Satumia ,  onde  os  deoses  ensinarão  s 

mear ,  e  houve  grande  fartura ,  ag(H*a  nos  desbaratam 

por  que  nos  tragão  mantimentos  daalem  domar,  p 

náo  perecermos  aa  fome.  E  da  Grécia,  Hespanha, 

França  recolhemos  o  vinho.  Porem  náo  hé  muito  s 

assy ,  pois  a  agricultura  veto  em  tanto  desprezo  ant 

nos,  que  hé  havida  pelo  mais  bajxo  e  vil  officio  < 

todos :  e  tanto  que  parece  ao»  homens ,  que  não  te 

necessidade  de  ser  aprendida.  Mas  eu  quando  olhe 

grandeza  delia ,  e  a  multidão  dàs  suas  particularidade 

areceoque  me  falte  a  vida  para  joder  toda  comprend< 

óu  ao  menos  entender.  Por  que  quen^  quizer  ser  perfei 

nesta  Sciencia^  convém  que  entenda  bem  a  nature 

^s  couzas ,  e  seja  esperttí  na  diílerença  das  partes  c 

Biundo,  para  que  saiba  o  que  requer  cada  região , 

eada  comarca ,  e  cada  tempo  :  e  tenha  na  memoria 

curso  dasestrellas,  para  que  saiba  quando  nascem, 

quando  se  i>oem ,  as  que  fazem  mudar  os  tempos ,  e  nl 

perca  seu  trabalho  começando  as  obras  fora  de  temp 

Olhe  os  signays  do  Ceo,  e  attente  o  discurso  do  anno  qi: 

corre ,  por  que  não  sãa  todolos  os  annos  dhuma  feyçã< 

!Não  hé  sempre  o  estio  muito  quente ,  nem  o  invern 

muito  frio ;  nem  o  verão  chuyvoso ,  nem  o  outono  hu 

mido.  Não  são  as  qualidades  appropriadas  aos  tempo 
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per  regras  tão  certas  que  obriguem  a  serem  sempre  de 
buma  fejção. 

Por  tanto  hé  necessário  ao  lavrador  conhecer  as  mu* 
danças  dos  tempos ,  as  quaes  não  poderá  alcançar  qual* 
quer  entendimento ,  se  não  íór  primeiro  instruto  nas 
Sciencias  que  para  isto  se  requerem ,  e  depois  com  dili> 
gente  curiosidade  esprementado  no  particular  delias.  E 
0  mesmo  se  requer  para  conhecer  as  variedades  dafe 
terras,  e  as  condíçoens  de  cada  chão  ,  que  mui  poucos 
lavradores  alcançào  geralmente.  Por  que  não  abasta  ser 
a  terra  preta ,  nem  vermelha ;  nem  -barro,  nem  aréa  » 
por  que  as  cores  e  feyção  das  terras  enganãp  muda^ndo* 
nos  dhuma  região  para  outra.  Em  Campania  hé  melhor 
a  terra  preta ,  em  outras  partes  responde  noelhor  a  ver- 
inelha.  Em  Africa ,  e  Numidia  as  aréas  podres  são  mais 
fertileSy  que  qualquer  outro  chão  por  grosso  que  seja , 
e  na  Ásia  e  Misia  a  terra  piaçapez  he  melhor  que  as  ou* 
trás.  Também  he  necessário  ao  lavrador  conhecer  o 
que  requerem  as  terras  altas  e  montanhosas,  e  o  que 
requerem  os  campos  e  veigas ;  que  ha  mester  o  lavra- 
dio e  que  o  maninho;  que  o  humido,e  que  o  seco.  Tam«i 
bem  ha-^de  saber  o  que  cumpre  aos  pomares,  e  vinhas» 
e  outras  prantas  de  que  há  muitos  géneros  :  como  se 
hão  de  prantar ,  enxertar,  podar ,  e  curar;  por  quQ  há 
muitas  maneiras  de  cada  couza  destas.  Ha  himuntas 
maneiras   de  prantar  e  semear :  há  muntas  mais  de 
enxertar,  e  também  muitas  de  podar,  e  alimpar e  cu* 
rar  os  pomares » ortas,e  vinhas  e  as  fruytas  delias :  sabei* 
las  conservar ,  secar  e   guardar ,  e  as  flores  e^till^ , 
por  que  de  tudq  se  tira  proveitq. 
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Pois  fazer  prados  ^  criar  canas ,  vimes ,  salgueiros  ; 
giesta,  e  outras  cousas  semelhantes  que  são  necessárias 
e  fazem  proveito ,  ou  para  caza ,  ou  para  vender ,  posta 
que  não  requeirão  muita  industria ,  todavia  o  lavrador 
ha  de  ter  cuidado  delias ,  e  sabellas  criar.  E  assj  ha  de 
saber  ci  iar  gado  grosso  e  mei^do ,  e  ha  de  entender  a 
diílerença  que  há  de  hum  a  outro,  e  que  não  soomente 
ha  difiêrença  de  boj  a  cavallo ,  e  de  cabra  a  porco  , 
mas  também  os  porcos  de  huma  casta  hão  mister  hum 
modo  de  criação ,  e  os  outros  outra ;  e  as  cabras  man- 
chas querem>se  criadas  dhuma  feyçâo ,  e  as  cornudas 
douti^y  assy  como  as  ovelhas  meyiinhas  dhuma,  e  as 
bordalengas  doutra.  E  tudo  isto  ha-de  saber  o  bom 
lavrador.  Também  ha-de  saber  criar  colmeas ,  que  são 
huma  boa  parte  da  criação  do  monte.  E  em  cazA  criar 
galinhas ,  pombas ,  e  pavoens ,  e  outras  aves ,  e  alimá- 
rias caseiras ,  como  são  coelhos  ^  e  pejxes  também , 
porque  tudo  faz  proveito  para  comer  e  vender.  Porém  di- 
rão os  achacosoSy  que  hé  muito  a  que  mando  saber  aos 
lavradores  e  que  elles  desconfiados  de  poder  alcançar 
tudo,  não  aprenderão  na  da.  Aos  quaes  respondo,  o 
^que  Alarco  Tullio  diz  do  orador ;  que  os  escriptores  que 
escrevem  as  boas  artes ,  são  obrigados  a  escrever  tudo  o 
que  nellas  htf  necessário ;  e  os  que  aprendem ,  também 
trabalhem  por  saber  tudo » e  se  não  tomem.Q  que  pode- 
rem,e  o  mais  aprendão  sempre,e  nunca  deixem  de  apren- 
der,  por  que  sempre  he  tempo  de  aj^render,  e  em  toda 
a  idade.  E  se  não  pudermos  chegar  ao  cume  mais  alto^ 
abastaraa  sobir  «lo  sobrado  ou.  ao  menos  entrar  na  caza 
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do  saber ,  e  onde  cada  hum  poder  chegar ,  ahi  mere* 
ceraa  louvor. 

Por  que  as  musas ,  ainda  que  todos  os  poetas  não  fo"< 
rão  tão  acabados  como  Accioe  Vergilio^não  deixão 
por  isso  dar  louvor  aos  outros  menores.  Nem  os  res- 
plandecentes rayos  da  oratória  de  Cicero  espantarão  a 
Bruto  e  Celio,  e  PolUo»  e  Messala  e  Catulo  para  que  não 
trabalhassem  de  se  ocupar  na  mesma  faculdade  ^^  na 
qual  também  forão  singulares  homens.  E  o  mesmo  Cí- 
cero y  se  vendo  a  graode  eloquência  de  D^mosthenes  e 
Platão,  desconfiara  poder  igualar- se  com  elles*,  não 
viera  ser  quem  foi.  Nem  os  officiaes  menores  deixarão 
de  es^prementar  se  podiào.  imitar  a  perfeição  daqueles 
antigos  Protogenes ,  ApeUes ,  e  Parrhasio.  Nem  a  fer- 
mozura  de  Júpiter  Olympio ,  ou  de  Minerva  Pbidinia 
espantou  a  Brjanis ,  ou  Lysippo ,  ou  PraxiteW,  ou  Po- 
][ysleto  em  tanta  maneira ,  que  não  esprementassem  o 
que  podião  fazer,  e  atee  quanto  chegava  sua  habilidade* 
Porque  em  todo  género  de  saber  ha  hj  bons  e  milhores : 
«  posto  que  aos  milhores  damos  mais  honra ,  nem  por 
isso  tiramos  aos  bons  seu  devido  louvor» 

Da  mesma  maneira  o  lavrador,  que  nos  queríamos 
que  fosse  muito  perfeito  em  sua  arte ,  se  o  não  for,  nem 
souber  tanta' philosophia  como  Demócrito » ou  Pytha- 
goras;  nem  nos  movimentos  das  estrelke  ventos  nãa 
teyer  tanta  provtdentia  como  Meton ,  ou  Eudozo^  e  da 
criação  do  gado  não  souber  tanto  como  Chyron  e  Me» 
lampo ,  e  na  cultura  das  «erras  não  for  tão  prudente 
como  Triptolemo  e  Âristeu ,  todavia  muito,  aproveitar 
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raa,  se.  imitar  os  nossos  Tremdios  ,  SaseniaSy  ou^Slo* 
loDes.  Por  que  bem  se  pode  sofirer  o  lavi*ador,  ainda 
que  não  seja  mui  sutil ,  com  tanto  que  não  seja  de  todo 
inaçorral.  Por  que  ser  tal ,  não  o  consentimos  por  ne- 
nhum modo  que  seja.  Abasta  o  que  ateequi  temos  dito 
da  agricultura  em  geral ;  por  que  daqui  por  diante  ba* 
vemos  de  tratar  das  partes  dela  em  particular ,  depois 
que  dissermos  algumas  couzas  que  pertôncem  a  todas 
elas. 


.  Nota  á  pag.  1 4* 

Aqui  falta  palavra ,  e  o  sentido  está  trancado.  A  phrase  do 
original  he  a  seguinte  .- 

Quas  ego  causas ,  Publi  SUvine ,  procul  a  veritaie  abesse  cer- 
UtFn  habeo  :  quia  negue Jàs  est  existimare  rerum  naturam ,  quam 
primus  Ule  mundi  genitor  perpetua  JÍBCunditate  donavii  ,  quasi 
quodam  morbi  sterilUaie  affectam  :  neque  prudeniis  crederm 
tellurem ,  quw  divinam  et  oBtemam  pwentam  sortUa  communis 
omnium  parens  dieta  sit^  quld  et  cuncta  peperit  semper  et  deínceps 
paritura  sit ,  vehet  hominem  consenuisse. 

Os  Redactores* 


%í>^^V»^%*«^»%  IV%<^ 
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ANNOTAÇOES 

jAl  Memoria  sobre  o  Peso  e  as  Medidas  de  Por- 
tugal etc.  inserta  no  5^.  voL  das  Memorias 
da  Academia  Beal  das  Sciencias  de  Lisboa  ^ 
4?  composta  pelo  Sn^.  Sebastião  Francisco  de 
Mendo  Tr^ozOy  Sócio  da  ditta  Academia  etc. 

Jri,  prefação,  e  os  primeiros  capitules  da  Memoria  do 

Sn'.  Trigozo  são  em  extremo  curiosos,   e  encerrão 

muita  doutrina  de  À.ntiguidades,Usos  e  Leis  de  Portu*- 

gal.  Sem  a  menor  lisonja  he  o  Sn'*.  Trigozo  digno  dos 

nossos  louvores ,  e  dos  de  toda  a  pessoa  que  toma  algum 

interesse  em  as  cousas  e  na  historia  da  Nação.  As  suas 

reflexões  são  bem  deduzidas  e  convincentes ,  tanto  pela 

força  da  mais  clara  expressão^como  pelo  grande  numero 

de  documentos  em  que  soube  estiibá-las.  Observamos 

com  tudo  9  que  no  cap.  IV.  está  indicada  uma  Provisão 

d'£l  Rei  D.  João  U.  com  a  data  de  1 4  de  Outubro  de  1 488 

pela  qual  este  Soberano  ordena  que  todos  os  pesos  se 

igualassem  d^ahi  em  diante  pelo  Marco  de  Colónia :  o 

Sn^  Trigozo  accrescenta  que  esta  noticia  fora  extrahida 

do  cartório  da  Gamara  do  Porto,  e  que  d'ella  he  devcL 

dor  ao  Sn**.  João  Pedro  Ribeiro ,  a  quem  paga,  poc^e 

|)or  todos  os  Portuguezes ,  o  mais  justo  tributo  de  gra* 


a6  "Correspondeficta. 

tidão.  O  Sn^  Trígozo  parece  convencido  de  ser  esss  t 
primeira  vez  que  o  marco  de  Colónia  fi^i  prescrípto  co- 
mo  typo  de  peso  em  Portugal ;  mas  o  mesmo  Sn^  J.  P^ 
Bibeiro  já  nos  dep ,  h»  annos ,  a  certeza  de  ter  achado 
^m  os  livros  da  Camará  de  Setuval  hum  documento 
pelo  qual  El  Rei  D.  Afibnso  V  prescrevera  o  uso  do  mar- 
co de  Colónia.  Pensamos  por  tanto  que  a  adopção  d'es- 
se  typo  de  peso  he  não  somente  anterior  ao  reinado  de 
D.  João  n  y  mas  talvez  ao  de  D*  Afibnso  V. :  pois  neste 
caso  Provisões  regias^  doestes  dous  Príncipes  nos  não  in* 
dição  outra  cousa  mais  que  buma  ordem  a  esta  ou  a 
aquella  Camará ,  de  pôr  em  execução  o  que  por  abuso 
renitente ,  ou  por  descuido  houvesse  omittido  de  cum- 
prir. Não  se  segue  também  de  ser  o  marco  de  Colónia 
subdividido ,  alem  das  onças ,  em  quebrados  mais  dir 
minutos  que  as  subdivisões  da  onça  portugueza,  que 
deixasse  ( como  diz  o  Sn^.  Trigozo  em  a  nota  p.  36o  )  o 
ditto  marco  de  ser  o  typo  prescripto  ao  nosso  peso ;  pois 
a  hum  mesmo  typo  podiào  em  aquelles  tempos  ser  fa- 
cultadas diversas  subdivisões  y  mais  ou  menos  análogas 
aos  usos  das  Nações  que  o  adoptassem ,  com  tanta  que 
à  unidade  typica  fosse  por  ellas  conservada. 

Não  obsta  igualmente  o  ser  ho}e  o  nosso  marco  me- 
nos forte  y  íí  ^  grammas ,  que  o  de  Colónia;  quando  no^ 
não  ficou  documento  algum  das  comparações  que  n'a- 
quelles  remotos  tempos  se  fizerão ,  nem  dos  methodos 
seguidos  em  essas  comparações ,  dignas^  de '  tanta  fé  , 
podemos  dizé4o ,  como  as  observações  astronómicas 
d^esses  mesmos  séculos  em  que  á  Astrologia ,  á  Cabala, 
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á  Ne(pt>mancia  ^  erão  pospostos  o  estudo  da  natureza , 
o  verdadeiro  saber,  e  a  san  razão.  Os  metaes  de  que 
erão  compostos    esses  antigos  typos ,  a  progressiva  e 
inevitável  alteração  d*esses  metaes  em  tão  grande  Ia\>so 
de  tempo,  o  pouco^ esmero  de  exacção  na  constmcçào, 
e  de  resguardo  na  conservação  dos  Padrões ,  e  por  con- 
seguinte as  suas  repetidas  e  indispensáveis  reformas , 
depois  de  mais  de  três  séculos  de  interualio  e  de  differen- 
tes  concertos  porque  o  nosso  marco  tem  passado  ,  como 
diz  o  Sn^.  Trigozo  (  nota  ti.  pag.  367  );  em  iim  a  total 
ausência  das  scientificas  experiências  do  nosso  século 
Dão  poderão  jamais  authenticar  meios  que  só  em  nossos 
dias  a  Sciencia  souBe  descobrir  e  determinar  por  ele- 
mentos que  pareciâo  em  jsxtremo  oppostos  entre  si »  e 
nos  quaes  achou  as  mais  concordes  e  exactas  analogias. 
A  medida  do  nosso  Globo,  a  agua,  o  tempo,  as  Leis 
da  gravitação ,  a  temperatura  da  atmosphera ,  a  apura- 
ção chymica  dos  metaes,  os  diversos  grãos  comparados 
de  dilatação  doestes,  etc.  todos  estes  requisitos  essencial* 
mente  necessários  para  se  determinar  hum  typo  de  Peso, 
em  todo  o  tempo  comparável ,  constante  e  invariável , 
faltavão  em  os  reinados  de  D.  Aflbnso  V,  de  D.  João  11 
e  de  D.  Manoel ,  e  faltarão  a  todos  os  metrologos  até  os 
nossos  dias ;  logo  a  diíferença  entre  o  marco  de  Colónia 
e  o  portuguez ,  não  he  óbice  que  contrarie  a  verdade  da 
sua  admissão  em  Portugal ,  r|uando  temos  documentos 
que  a  provão* 

Mas  çe ,  como  diz  o  Sn^*.  Trigozo ,  o  nosso  marco  he 
derivado  do  marco  hespanhol,  e  não  foi  primitiva- 
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menjbe  o  de  Colónia ,  por  isso  só  qne  os^  subinultiplos 
da  ODça  d'e8te  tem  denominações  e  quantidades  diver- 
sas dos  submultiplos  complexos  da  nossa  onça;  tam* 
bem  poderemos  dizer  qae  o  nosso  marco  não  he  o  mar 
CO  de  Hespanha ,  pois  os  múltiplos  complexos  do  ar- 
rátel hespanhol  y  com  idênticos  nomes  de  arroba  ê 
quintal  tem  quantidades  de  marcos  diversas  das  do 
nosso  quintal  e  da  nossa  arroba.  ( Y.  nota  ^  do  Sli^ 
TrígozOy  pag.  367. ) 

Fora,  parece^nos ,  mais  natural  dizer  que  a  Hespanha^ 
assim  como  nós ,  adoptou  o  marco  de  Colónia,  e  que  as 
pequenas  difièi^nças  que  se  notào  hoje  entre  estes  três 
typosy  alem  de  devidas  á  inexacçao  com  que  forão  com- 
parados entre  si ,  provêm  ou  das  suas  subsequentes  re* 
formas,  ou  d' alterações  presciiptas  pelos  soberanos  que, 
por  motivos  paiticuiares ,  as  quizerào  fazer  ignoradas 
dos  povos ;(i)  mas  o  marco  portuguez  hum  pouco  mais 
diminuto  que  o  hespanhol ,  e  este  hum  pouco  mais  que 
o  de  Colónia  induzem-nos  a  crer  que  essas  diflèrenças 
são  antes  devidas  ao  acaso  e  á  ignorância  ou  falta  de 


(i)  Ignoramos  o  que  prescreve  em  Fortagal  o  Regimento  das 
Reaes  Casas  de  Moeda  :  eis  aqui  o  qae  mandava  aos  Moedeiros 
ft-ancezes  a  Ordenação  de  i35i.  —  «  Surle  serment  que  vous 
»  avez  au  Mojr  ,  tenez  la  chose  Secrèie ,  afin  que  les  Marchanãs 
»  ne  puissent  appercevoirVahaissement :  gardez  ^sichercomme 
»  vous  avez  vos  honnewrs ,  qu*ils  ne  sachent  la  loy  ;  car  si  par 
»  vous  est  su ,  en  sérez  punis  par  telle  manièrg  que  tous  autres 
>  y  auroni  exemple  ^  etc. 


fiorrjsspondewiak  sfl 

4»Jtactos  meios  de  compiaração^  que  a  alguma  especu-^ 

lação  de  mingoa  em  o  peso  da  moeda.  Faremos  ver  aa 

diflferenças  cotDparadas  entre  os  marcos  de  Colónia ,  àet 

fiespanha,  e  de  Portugal^*  e  que  estas  diíTerençasy  attenta 

Cl  sua  tenuidade ,  não  procedem  de  causas  outras  que 

as  que  temos  apontado;  pois  loo  marcos  de  Hespanha 

dào  98  f-  de  Colónia ,  e  i  oq  marcos  de  Portugal  dàa 

q8  tVò  do  de  Colónia.  Dizemos  mais  que  nos  parece  li-» 

eito  o  conjecturar  que  a  Hespanha,  e  bem  assim  o  Poi^ 

tugal,  accedendo  no  XV  século ,  e  talvez  antes ,  á  confe-* 

deraçâo  mercantil  conhecida  pelo  nome  de  Hansa  f 

admittirào ,  como  outras  cidades  da  Europa  o  marco 

de  Colónia,  Dignos  são  do  trabalho  da  Academia  Real 

das  Sciencias  a  curiosa  pesquiza ,  e  o  descobrimento 

de  algum  titulo  ou  documento  da  accessào  de  Portugal 

a  essa  confederação  ;  pois  sobrão  no  paiz  estylos  com^ 

merciaes  e  indicies  da  sua  existência.  Não  he  insigni* 

ficante  pi*ova  do  que  dizemos  o  estabelecimento  do 

Haver  de  peso,  ou  Vero  peso,  e  desejáramos  que  o  Sn^*. 

TrigozO|OU  o  Sn^.  J.  P.  Ribeiro, como  mais  versados  nas 

antiguidades  portuguesas,  quizesscm  tomar  o  trabalho 

de  indagar ,  e  de  publicar  o  que  poderem  achar  á  cerca 

d' essa  Administração  publica.  Sobre  a  historia  e  o  com- 

mercio  da  Nação  reílectirião  as  luzes  que  elles  podem 

communicar-nos,  relativas  a  hum  Estabelecimento  que 

he  commum  a  Portugal  e  a  todas  as  cidades  as  mais 

antigas  e  commerciaes  da  Europa  civilisada. 

Em  o  Cap.  VI.  mostra-nos  o  Svir.  Trígozo  a  reforma, 
quanto  ás  medidas  de  liqnidos  e  de  grãos ,  projectada 
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e  ordenada  por  El  Rei  D.  Sebastião.  He  constante  qué 
poucas  forâo  as  Camarás  que  derão  comprimento ,  e 
moitas  as  que  o  não  derão  á  sabia  lei  d'esse  Soberano ; 
posto  que  todas  as  provindas  do  Reino  em  geral  y  como 
diz  o  Sn^.  TrigozOy  pag.  871 ,  acceitdrào  logo  os  noivos 
padrões  e  d^eUes  se  se$  virão  ^  menos  a  de  Entre  Douro  e 
Minho  etc.  Doesta  .falta  de  unanime  obediência  recres- 
cerão a  incerteza  e  as  desordens  em  que  Poii:ugal 
hoje  labora  á  cerca  de  medidas-  O  Snr.  Trigozo  queixa- 
se  com  toda  a  razão  (  pag.  37 1  e  3f  q  )  dos'  defeitos  e 
da  falta  de  uniformidade  em  o  feitio  dos  padrões  legaes 
que  teve  occasíão  de  examinar,  e  corrobora  o  seu 
acertado  juizo  com  o  exame  que  já  dantes  sobre  alguns 
havião  feito  dpus  Académicos  ,  o  sábio  José  Monteiro 
da  Rocha ,  e  o  Sn^.  Estevão  Cabral.  As  observações 
oom  que  o  Sn^.  Trigozo  remata  este  capitulo  são  mui 
atiladas  e  dignas  da  maior  consideração. 

O  Cap.  VII  trata  dos  principaes  defeitos  das  actuaes 
medidas  portujgiiezas.  Diz  o  Sn**.  Trigozo  que  o  primeiro 
dVsses  defeitos  he  a  nenhuma  dependência  que  as  me- 
didas d'extensâo  tem  das  de  capacidade  y  e  do  peso  ;  o 
segundo,a  diversidade  das  maneiras  porque  se  dividem; 
e  o  terceiro  y  a  arbitrariedade  da  sua  base. 

Respondemos  com  o  que  já  se  acha  ditto  na  Memoria 
sobre  pesos  e  medidas  portuguezas  impressa  no  Obser- 
vador Lusitano  em  i8i5  (i^e  que  se  confirma  na  Carta 
escripta  sobre  o  mesmo  objecto  ao  Ill.«"o  Sn"".  Brito  (2). 

(i)  No  Tomo  y, se  possível  for, reimprimiremos  esca  Memoria* 
{p^  V.  Tom  III  pag.  99 ,  P.  II. 
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t*.  Que  a  F^ara  ou  jneia  Braça  portuguesa  sendo 
iiçual  a  I X  decimetros  francezes  (  como  pode  e  deve  re- 
putar-se -,)  36,363,636  Varas ,  ou  18,181,818  Braças  da-^ 
râo  a  extensão  do  Circulo  Meridiano  ^  que  esta  conta 
combina  do  melhor  modo  possível  com  a  de  40000000 
de  metros  que  os  francezes  acharão  ao  ditf^  circulo  , 
e  que  por  tanto  desapparece  toda  a  supposta  arbitrarie-» 
diade  em  a  base  d*aquelle  typo  d^extensão. 

3®.  Que  Tõ  d'essa  Braça ,  ou  r  da  Vara ,  he  em  Portu-» 
sal  o  typo  das  medidas  de  capacidade ,  pois  q&e  hum 
cyKodro  de  i  palmo  de  diâmetro  e  1  palmo  d'altura  con^ 
tím  o  pote  de  6  Canadas  ou  meio  almude;e  que  hum  Ai- 
mude  corresponde  a  |-  de  Alqueire  ;  donde  se  segue  que 
X  vara  cubica  he  igual  a  80  almudes  e  a  100  alqueires : 
logo  não  existe  arbitraiiedade  ,  antes  sim  relações  (ini- 
/tas  entre  as  medidas  de  extensão  e  as  de  capacidade. 

w 

30.  Quanto  á  diversidade  das  maneiras  das  suas  divi«- 
soes ,  o  uso  as  tem  sanccionado ,  e  as  pessoas  as  mais- 
rudes  facilmente  as  alcanção. 

4^*  Quanto  ao  peso,  e  ás  relações  connexas  que  deve^ 
riào  existir  entre  elle ,  e  as  outras  medidas ,  mais  adiante 
diremos  o  que  nos  parece  mais  concorde  com  a  razão 
dos  usos  portugueses ,  e  com  o  que  em  França  tem  de* 
moDStrado  a  experiência,  no  commercio  de  trato  miúdo, 

Reparamos,  que  neste  capitulo  e  no  precedente,o  Sn^ 
Trtgozo ,  descrevendo  os  padrões  que  govemào  desde 
o  Reinado  de  D.  Sebastião ,  e  notando  os  defeitos  das 
medidas ,  pão  fez  menção  alguma  de  Pedro  Nunes.  O 
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Sn^  Trigo2o  bem  podéra  ter  suspeitado  ao  menos  qne 
elle  houvesse  tido  grande  parte  em  essa  refoiona  pro-^ 
mulgada  por  hum  So))erano  seu  dÍ8CÍpulo«  O  Sn^.  Tri- 
gozo  não  ignora  que  Pedro  Nunes  foi  mestre  de  D.  Sc^ 
bastião  9  grande  valido  d*este  Rei  e  Cosmograpiío  mór 
do  Reino  :  ora ,  havendo  D.  Sebastião  de  consultar  al~ 
guemá  cerca  de  medidas ,  a  ninguém  melhor  podia  re^ 
correr  que  a  esse  grande  mathematico^elie  mui  natural 
que  seguisse  os  conselhos  do  seu  mestre  e  seu  valido  ; 
talvez  não  seja  mui  errada  a  supposiçáo  de  ser  a  ditta 
reforma  até  mesmo  insinuada  por  Pedro  Nunes  e  que 
o  extremo  valimento  de  que  gozava  no  Paço  ,  junto  á 
paixão  pelas  mathematicas  que  soubera  infundir  em  o 
seu  discípulo, ( e  mais ,  pode  ser,  do  que  convém  a  hum 
Soberano^  motivasse  em  parte  a  mui  sizuda  falia  com 
que  D.  Aleixo  de  Menezes  censurou ,  entre  outras  cou- 
sas, o  projecto  de  reforma  das  Medidas. 

O  Snr.  Trigozo  remata  este  capitulo  com  reflexões 
muito  justas  á  cerca  da  falta  d^exacção  que  se  observa 
em  os  nossos  actuaes  padrões, e  as  causas  a  que  se  de- 
vem attríbuir  os  seus  defeitos  :  nestes  pontos  concorda 
perfeitamente  com  a  sobreditta  carta ,  e  Memória. 

Em  o  VIII.  CapItnlo,o  Snr.  Trígozo,para  a  sua  reforma 
das  medidas  e  peso  indica  os  mesmos  meios  que  os  írnn- 
cezes  tem  achado  e  posto  em  execução ;  e  com  sagaz 
erudição  aponta  os  mesmos  elementos.  Advertiremos 
somente  ao  Sur.  Trigozo,quanto  ás  experiências  que  de- 
vem determinar  o  comprimento  do  Pêndulo ,  que  essas 
«xpcrtencias  são  das  mais  delicadas  do  domínio  da  As- 
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Aronoittia ,  e  essencialmente  dependentes  de  muito sra-* 
snos  da  Physica :  por  isso  talvez  na  conclusão  da  carta 
de  que  acima  falíamos  ,  se  recommenda  que  sejào  fei- 
tas em  toda  a  parte ,  com  instrumentos  idênticos  tanto 
em  feitio  como  em  metal.  Os  Astrónomos  inglezes ,  quô 
bem  podem  hombrear  com  os  nossos ,  e  que  não  care- 
cem de  lições  dos  Astrónomos  francezes  nãotiverãoa 
menor  duvida  em  convidar  MM.  Biot,  Arago  e  outros 
membros  do  Instituto  para  que  com  os  instrumentos  do 
Observatório  de  Pails  fossem  a  Inglaterra  repetir  as  ex- 
periências do  Pêndulo  ,  e  ,  o  que  mais  he ,  prolongar  a 
cadéa  dos  tiíangulos  geodésicos  doesse  paiz ,  2  grãos 
mais  ao  Noite ,  até  a  Illia  de  Ufist'  Esta  ultima  opera^ 
ção  foi  particularmente  dirigida  e  acabada  por  M.  Biot,, 
pois  o  Coronel  Mudge  e  o  Capitão  seuíiliio,  por  molés- 
tia que  lhes  sobreveio ,  forão  obrigados  a  confiar  essa 
conclusão  á  boa  vontade  e  saber  do  seu  amigo.  Tão 
ceito  he  que  perante  a  sciencia  cessa  todo  o  orgulho 
nacional ,  e  que  os  homens  dados  verdadeiramente  a 
ella,  em  todo  o  paiz  civilisado,  bem  que  distantes  do 
seu  f  podem  achar  compatriotas ,  e  a  devida  considera-» 
ção.  Destas  operações  gerdesicas  se  condue  o  grande 
cuidado  de  observação,  e  o  esmero  de  precisão  de  que 
depende  o  conhecimento  do  comprimento  do  Pêndulo ; 
quando  das  mesmas  resultou  que  desde  a  Ilha  de  /br- 
mentera  até  á  de  Unst ,  a  variação  do  Pêndulo  em  ex- 
tensão não  excede  Metro  o.ooi5,  e  que  desde  o  Polo 
até  o  £quador  não  passa  de  Melro  o.oo4- 

Em  todo  este  capitulo  e  nas  notas  que^  o  accompa- 
0hão  t  dá  o  Sn'»  Trígozo  huma  noticia ;  posto  que  mui 
Tom.  IF.    P.  a\  3 
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resumida «  assaz  exacta  dos  trabalhos  Jvanceisai^^ttÉi 
prolongação  e  medição  da  sua  merídiana  donde  dedur 
2Írão  o  seu  Meti*o  :  obs€i*vamos  somente  que  em  a  ulti-* 
ma  nota  ha  de  certo  hum  erro  que  consideramos  como 
jnero  descuido  typogi^aphico,  cuja  emenda  debaldo 
procurámos  neste  ^olume  de  Memorias  Académicas  ^ 
que  nào  traz  Errata  ;.e  vem  a  ser,  na  antepenúltima 
linha  da  nota  pag.  383  ^  a  palavra  maior  em  lugar  dd 
menor. 

Diremos  mais,  que  na  conta  do  Côvado  comparada 
com  o  Metro  ha  huma  pequena  diflerença  :  o  Sn»*.  Tri- 
gozo  dá-lhe  o.  6^  de  metido  ;  mas  a  Memoria  e  a  Carta 
Já  citadas  só  lhe  dão  o.  6779  de'  metro,  sendo  assim 
pouco  mais  de  1  millimeti^os  essa  diflerença.  Esta  falta 
de  concordância  entre  resultados 'de  trabalhos  que  mos- 
trào  haverem  sido  feitos  com  todo  o  esmero,  em  diver- 
sas épocas ,  por  pessoas  desinteressadas  e  autorísadas 
pelo  Govenio ,  bem  prova  que  cm  Portugal  não  existe 
hum  só  Padrão  exacto ,  e  que  he  indispensável  huma 
providencia  immediata  do  Soberano  em  pontos  de  tanta 
importância. 

Continua  o  Sn'.  Trígozo  em  o  cap.  IX  a  descrever  as 
medidas  de  capacidade  do  systema  metro-decimal  fran-' 
cez ,  a  que  deseja  reduzir  as  medidas  portuguezas , 
tanto  de  líquidos  como  de  grão.  Seja-nos  permittido 
ditferír  inteiramente  da  opinião  do  Sn^  Trigozo,  e 
da  dos  Senhores  seus  collegas  na  Regia  Commissão  Aca* 
demica,  e  diremos  em  breve ,  que ,  se  a  reducção  geral 
das  Medidas  e  Peso  houvera  de  abranger  somente  a 
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commetcio  de  trato  grosso ,  fora  menos  penoso  estabe- 
lecer o  systema  francez  :  mas  quando  se  considera  o 
.commercio  de  retalho  ou  de  trato  miúdo  ,  recrescem 
a  montões  as  diíTiculdades ,  e  as  desordens  são  com 
fusta  supposição  reputadas  infalliveis.  Queira  pois  o 
SíV.  Trigozo  tomar  o  trabalho  de  ler  o  Decreto  do  Go- 
verno franceZyde  ia  de  Fevereiro  de  i8ia,e  as  instrucções 
dadas  em  a8  de  Março  do  mesmo  anno  pelo  Mmistro 
<lo  Interior,  para  execução  do  ditto  Decreto;  e  então 
observará  duas  cousas  :  a  primeira ,  que  para  o  serviço 
<lo  Publico,restabelecérão-se  as  antigas  denominações  e 
subdivisões  das  medidas  usadas  em  o  trafego  de  reta- 
lho ;  a  Âegunda ,  que  felizmente  essa  justa  condescen- 
dência do  Governo  para  com  o  povo  ficou  sendo ,  bem 
que  deduzida  e  dependente  do  systema  métrico ,  pouco 
diversa  das  antigas  medidas  e  dos  antigos  valores  do 
Peso ;  como  poderá  ver-se  pela  seguinte  tabeliã  compa- 
rada (  em  metro ,  e  litre )  das  medidas  antigas  com  as 
modernas  ou  usuaes. 

Medidas  de  extensão. 

Antiga.  TJsiml.       DiíTerença, 

Toesa,  ou  6  pés:=M.  1.9490  a. 0000.  +  o.o5io 

pé     ..•.-•      o. 3^48  .  .  .  0.3333,  -4"  o.oo85 
jiune    « 1.18H4  •  •  •  i.aooo.  -4*  0.01 16 

Medidas  de  capacidade 

De  Grão  Antiga.  Usual.  Dífierença« 

litrct 

Boisseau     :=5     13.00829  .  •  •  13.50000  —  0.508:29* 

pe  Ilíquido 

Ikre 

Pinte  •    *  ^=^      0,931 1 .00000 +  0.06900 

3* 
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O  Peso     , 

Amiga.  UsaaL         Differetiçâ 

KiloiK» 

Libra    •  =:       0*4^^  ....  o.5o«o     -t-  0.0 io5 


Por  esta  taLella  vê-se  claramente  que ,  nos  submul- 
tiplos  dessas  espécies  qtíe  mais  interessâo  o  trafego  do 
vulgo  y  chegão  a  minorar-se,  e  de  hum  modo  quasi  in- 
sensível y  as  difierenças  enti^  o  systema  antigo  e  o  me- 
tiico  ,  e  que  todavia  as  antigas  denominações  e  subdi- 
visões ficarão  subsistindo.  Mas  para  Portuga  são  mui 
diversns  as  circumstancias.  O  metro  substituído  á  vara 
não  viria  a  ser  nem  sequer  hum  quasi  termo  médio  en- 
tre ella  e  o  còvado :  as  medidas,  tanto  as  de  grão  como 
Us  de  liquido  reduzidas  ao  systema  francez  e  a  hum  a  só 
e  mesma  denominação^serião  de  certo  muito  mal  accei- 
tas  do  PovOy  e  tanto  peor  acceitas,  quanto  as  suas  sub- 
divisões sendo  decimaes ,  mais  diíBcultosamente  são 
praticáveis  no  uso  de  retalho,  e  do  vulgo  são  menos  co- 
nhecidas. 

O  Sn^.  Trigozo  será  sem  duvida  do  nosso  parecer  y 
mormente  se  quizer  attender  á  falta  d'execuçào  que  o 
systema  métrico  teve  de  experimentar  em  França  por 
parte  do  commercio  de  retalho ,  a  pezar  do  despotismo 
da  Convenção ,  do  Directório  e  de  Napoleão ;  e  que  esl 
»e  vio  por  fim  olmgado  a  condescender  com  a  vontade 
e  razão  do  Povo  miúdo  em  o  exercício  dos  seus  antigos 
usos.  Se  a  alteração  de  usos  e  costumes  inveterados  bem 
qiic  indifferentes,  e  até  nocivos ,  requer  summa  e  atura- 


e 
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ta  pmdencíáy  quanto  maior  prudência  será  devida  a 
huma  reforma  que,Gotitrariaiido  subitamente  os  conhe*' 
cimentos  vulgares,  obriga  o  povo  a  novos  estudos,  e  por 
isso  que  motiva  os  clamores  da  Ignorância ,  o  induz  a 
considerar' se  lesado  com  toda  a  novidade  que  o  trans-* 
põe  fora  das  veredas  que  pisa  por  antigo  costume. 

Não  deixaremos  por  certo  de  louvar  o  trabalho ,  e 
ainda  mais,  as  intenções  do  Snr.  Trigozo,  e  esperamos 
que  fazendo  igual  justiça  ás  nossas  ,  queira  dar  a  estaa 
reflexões  o  peso  que  a  sua  experiência  e  atilado  discer^ 
nimento  lhe  subministi*arem.  Passamos  a  fazer  algumas 
observações  sobre  os  cálculos  comparativos  que  encerra 
este  capitulo. 

Diz  o  Sn*".  Trigozo  em  a  i«.  nota  (  pag.  3BG  )  que  a 
Canada  he  a  unidade  das  medidas  para  os  líquidos;  mas 
as  razões  que  dá  desta  sua  asserção,as  quaes  ommittimos 
aqui  y  não  nos  parecem  concludentes.  Neste  particular, 
seguindo  a  Pedro  Nunes  ckado  por  Besteiros ,  diríamos 
que  a  unidade  das  medidas  portuguezas  de  líqui- 
dos he  o  Pote  de  (>  canadas ;.  pois  este  typo  concorda 
com  a  medida  de  extensão^  em  hum  cylíndro  que  tenha 
I  palmo  de  diâmetro ,  e  »  palmo  de  altura.  Este  typo  , 
alem  de  referida  por  Besteiros,  he  de  tradição  antiquís- 
sima em  Portugal ;  onde  sempre  se  repetio  como  axio- 
ma 9  a  indicação  destas  dimensões  do  cantharo  ou  pote 
de  6  canadas; e  por  ellas  em  (im  perlendeo  Alberto  Jao' 
query  de  Sales  acertar  o  palmo  chamado  da  Junta  oa 
da  Corrêa ,  para  medições  do  arqueamenta  da  marính* 
Biercanle  portugueza^ 


3b  Corresponãencia. 

A  approximação  que  o  Snr*  Trígozo  ideia  de  ro  éiH 
nadas  a  i  Alqueire,  parece-nos  mais  bypotheticae ar* 
bitraria  que  real ,  e  serve  quaudo  muito  de  provar  quâa 
defeituosos  e  inexactos  sào  os  Padrões  que  elle  compa-* 
rou.  Semelhantes  defeitos  não  lhe  forào  occultos ,  pois 
na  nota  !k^.(pag.  386  )nos  declara  que  o  Almude*padFã<> 
dé  Lisboa  mede  Litros  lÔ.g^^e  a  canada  liín  1.3*7 5  em  *vez^ 
de  Utr,  1.4  <^  canto  dev^eria^  para  serem  12  Canadas 
exactas  tis  que  formassem  o  Almude ;  a  Memoria  }á  cita- 
da sobre  Peso  e  Medidas  dá  ao  almude  litr.  16.666  e  á 
canada  litr.  i388,o  que  he  mais  exacto  em  relações» 
O  Sn^.  Trigozo  valendo-se  da  autoridade,  sem  duvida 
muito  respeílavel,do  D^.  Miguel  Cíerayàiz  que icste  repu- 
táia  o  Almude  em  Pintes  17.582;  mas  o  Sn*".  Trigozo  erra- 
damente cemputaesta  somma  de  Pintes  em  Litr*  16.738 
e  dizemos  que  en^adamente,  pois  a  Pinte  de  Paris  he  = 

Litr.  o.gBr,  e  i'].Sii^  X  0.931  só  podem  dar  Litr.  i6.368» 

Quanto  ao  Alqueire,  diz  o  Sn.*"  Trigozo  que  o  D*^» 
Miguel  Cíera  a  achara  coiresponder  a  Boisseau  de  Pa- 
ris i.o64y  que  o  Sn^'.  Trigozo  avalia  em  Litr.  i3.83 :  mas 
sendo  o  antigo  Boisseau  de  Paris  igual  a  litr.  1 3.008^29 
segue-se  que  esta  somma  multiplicada  por  t.064  só 
pode  dar  litr.  13.740.  Ora  este  mesmo  resultado ,  bena 
que  tnais  diminuto  que  o  dado  pelo  Sn^.  Trigozo ,  ainda 
excede  mais  de  l  de  litr.  o  que  deo  a  Memoria  a  que 
nos  temos  ref(çrido,em  litr.  t3 ,  r  e  que  he  mais  confor- 
me á  conta  estabelecida  p<)lo  Commercio ,  que  entre  a 
Alqueire  e  o  Boisseau  antigo  só  admittia  difierença  de  % 
a  ^  á  por  cento  dç  maioria  no  Alqueire;  quando  pela 
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contado  Sn'.  Trigozo  viria  a  exceder  o  Alqueire  sobre 
o  Boisseau  mais  de  5  e  r  por  cento. 

Passando  ao  cap.  X.  eip  que  o  Snr.  Trigozo  expõe 
o  systema  do  actual  peso  portuguez  comparado  e  redu- 
zido ao  systema  do  peso  métrico  íi*ancez ,  fazemos  o  re- 
paro de  que  o  Sn^.  Trigozo  emenda  a  conta  que'(  a  pag. 
367  )  dera  do  nosso  arrátel  em  kilogr.  o.4586y  por  se  ha- 
ver talvez  conformado  com  a  indicação  dada  pelo  Dr. 
Miguel  Ciera.  Não  he  para  nós  pequena  satisfacçào  o 
vermos  que  elle  achou ,  com  tenuissima  diOerença , 
a  mesma  conta  que  a  sobreditta  Memoria  havia  já 
d*antes  publicado ,  de  ser  o  arrátel  portuguez  =  kilogr* 
0.4^9  o3o  :  a  pequena  difTerença  de  flõ  de  gramma,  que 
nesta  ha  de  excesso,  pode  ser  que  ainda  venha  a  achar- 
se  em  o  arrátel  portuguez ;  se  este  outra  vez  for  compa- 
rado com  novos  pesos  francezes ,  que  não  hajão  sido 
muito  manuseados  ,  ou  que  sejão  de  platina* 

A  cerca  das  comparações  feitas  pelo  Dr.  Miguel  Ciera» 
lembraremos  que  esse  sábio  morreo  ha  muitos  annos ; 
que  o  seu  trabalho  he  muito  anterior  ás  ultimas  expe* 
riencias  dos  francezes  em  metrologia ;  e  que  por  tanto 
não  pode  competir  em  credito  de  exacçào  com  os  re- 
sultados que  elles  obtiverão ,  nem  com  as  compara- 
ções que  em  i8o3,e  i8o3  se  fizerão^e  que  em  1806  e  1807 
se  repetirào  na  Real  Casa  da  Moeda  de  Lisboa ,  e  ás 
quaes  assistio  o  D'.  Francisco  António  Ciera  filho  do 
Dr.  Miguel  Ciera,  bem  conhecido  dos  sábios  da  Eu- 
ropa ,  como  Astrónomo  e  chefe  das  Operações  geode- 
itcas  que  tiverão  lugar  em  Portugal*  Ignoramos  o  motivo 
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que  teve  o  Snr.  Trigozo  para  nào  apontar,  aainenoí 
liistoncamente  ,  esses  trabalhos  do  laboratório  da  Cas2 
da  Moeda,  os  quaes  se  nào  dignos  de  memoria  em 
razão  dos  agentes ,  nào  deverão  de  certo  ser  escureci- 
dos em  attençào  aos  qiie  os  prescreverão  ,  em  nome  da 
Soberano.  Parão  em  nosso  poder  alguns  apontamentos 
sobre  esses  trabalhos,  e  por  elles  he  que  eni  grande 
parte  coordenámos  estas  reflexões.  A.  cerca  da  compara- 
ção da  arrátel  com  a  kílogramma  achamos  em  hum  d'el- 
les  a  seguinte  lembrança  «  Em  17  de  Julhade  i8o3  foi 
»  achado  o  kilogr.  francez  proximamente  ser  a  arráteis^ 
»  a  onças ,  7  oítavas>  portuguezes  ;  mas  pelo  mai*co  que 
»  nos  apresentou  0  Sn'.  António  Silvério  de  Miranda 
3»  como  mais  exacto ,  sendo  achado  o  arrátel  =  kilogr» 
31  0.4^90^0  segue-se  que,  a  arrat. ,  1  onças  ,  6  oitavas.» 
»  e  grãos  61 .1  l8  he  o  exacto  peso  do  kilogramma.  a^ 

Rognmos  o  Sn»".  Trigozo  de  observar  que  o  excessa 
de  perta  de  g  por  ceato  que  pertende  accrescentar  ao 
peso  português  desmente  eoiisiderasfelmente  do  ^vidor 
que  agora  tem  ,  e  viria  a  ser  huma  alteração  maás  atten- 
divel  do  qne  he  supposta  pela  Convmissâo.  Âchando-se 
agora  em  França  os  pesos  usuaes  somente  a  por  cento 
mais  fortes  do  que  dantes  erão ,  tem  sido  e  he  quotidia- 
namente necessária  a  vigilância  das  policias  municipaes 
para  precatarem  os  povos  contra  o  dolo  de  substitui- 
ção dos  pesos  antigos  aos  novos  nas  vendas  de  reta- 
lho :  logo  he  fácil  e  mui  natural  conjecturar  quantos  e 
quaes  serão  em  Portugal  os  enganos  e  os  dolos  de  que 
os  povos  poderão  ser  victimas  exa  compras  por  pesos. 
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«lovos  em  nomes ,  desconhecidos  em  valores  ,  e  da  mai9 
diíficil  comparação  com  os  antigos.  O  Sn*".  Trigozo  sabe  ~ 
muito  bem  que  hiima  reforma  não  merece  este  nome  , 
todas  as  vezes  que  d*ella  podem  resultar  inconvenientes 
maiores  que  os  que  se  perlendêrào  tolher  :  o  A.  da 
carta  aponta,  na  do  peso  projectada ,  a  incoherencia  dos 
dois  diversos  systemas ,  mercantil ,  e  monetário  ;e  a 
Memoria  fallando  das  medidas  usuaes  da  França, dos 
motivos  da  sua  instituição  legal ,  e  do  restabelecimento 
da  antiga  nomenclatura  e  divisão  dos  submultiplos  a 
que  foi  reduzido  o  meio  kilogramma ,  lembra  o  recei- 
tuário medico.  Ora,  se  todas  as  Pharmacopeias  conhe- 
cidas são   calculadas  por  onças ,  oitavas  e  grãos ;  se 
os  médicos  e  os  boticários  estão  avezados  a  estas  di- 
visões *,  se  a  nova  Pharmacopeia  Parisiense  que  acaba 
de  ser  publicada ,  traz  as  suas  prescripçôes  conformes  ás 
normas  antigas; e  se  a  portugueza,assim  he  coordenada, 
serão  sem  a  menor  duvida,  de  grande  incommodo  para 
os  médicos  e  boticários,  e  de  grave  perigo  para  os 
doentes  quaesquer  alterações  em   a  nomenclatura  e 
nas  divisões  do  peso  até  agora  conhecidas.  Viria  pois  a 
ser  necessário  que  os  mercadores  de  retalho ,  o  povo , 
que  de  ordinário  menos  instruido  he  em  matérias  de 
calculo,  os  médicos  e  os  boticários  emprehendessein 
novos  estudos  :  mas  em  quanto  não  fossem  nelles  bem 
práticos  ,  quantos  serião  os  enganos !  e  quantas  e  quão 
tristes  as  consequências  que  podem  provir  de  taes  en^ 
ganos  !  Os    írancezes  attendendo  a  estes  males ,    e 
combinando  o  seu  systema  de  peso  métrico  com  o  an^ 
ligo, em  nomenclatura  e  subdivisões  do  meio  kilogram* 
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ina<  libra  usual)  tiverâo  a  felicidade  de  não  acha 
augmento  maior  de  i  por  cento  y  mas  em  Portugal 
se-hía  de  encontrar  hum  accrescimo  de  9  por  cento  ^ 
e  que  não  concordaria  com  o  peso  monetário ,  e  com  <» 
das  boticas,  nem  em  nomes ,  nem  em  subdivisões  facil- 
mente comparáveis  com  os  antigos  submultiplos. 

Os  dois  escriptos  tantas  vezes  citados  na  presente  dis-r 
cussão,  são  perfeita  e  unanima  mente  concordes  com  o 
Sn»".  Trigozo  em  hum  ponto,  qual  a  certeza  de  não  ha- 
ver Padrões  exactos  em  os  dominios  portuguezes.  Mas 
sendo  na  realidade  muito  louváveis  as  intenções  do 

r 

S^^  Trigozo  e  dos  mais  Senhores  da  Commissào ;  já 
que  a  nossa  opinião  quanto  á  reforma  que  elles  ideiárão 
não  se  coaduna  ao  seu  projecto,  he  do  nosso  dever 
oQerecer-lhes  ao  menos  ,  e  sujeitar  á  sua  censura  os 
meios  que  nos  parecem  mais  azados  para  se  obter  a 
que  todos  anciosamente  desejão ;  diremos  por  tanto  i 

i<>.  Quanto  ás  medidas  de  extensão. 

Determinando  o  Soberano  que  serão  iguaes  a  ai  me- 
tros 10  braças  —  Seja  a  braça  a  unidade  linear,  e  fique,, 
como  agora  o  he ,  dividida  em  10  palmos* 

Seja  a  sua  metade  a  vara  do  Commercio,  etc.  e  bem 
assim  os  três  décimos  da  dítta  braça  sejão  o  côvadow 
Sejão  finalmente  decimaes  as  subdivisões  do  palmo. 

ao.  Quanto  ás  medid^vs  de  grão. 
Convexa  deixar  o  alqueire  em  litres  i3  K  Poi$.  (íS^ 
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l^uma  vara  cubica  dá  loo  alqueires*,  e  que 6o  alqueires 
correspondem  exactamente  a  800  litres. 

30.  Quanto  ás  medidas  de  liquido. 

Fique  o  almude  em  litres  16  r,pois  que  1  Vara  cubica 
dá  80  almudes ;  e  que  60  almudes  correspondem  exac-^ 
lamente  a  1000  litres. 

4°.  Quanto  ao  Peso. 

Seja  o  arrátel  regulado  em  kilogram.  0.46080,  em  vez 
de  kilogr.  0.45903.  que  foi  achado  ser :  por  conseguinte 

Serão    i  Arrátel   1  0.4608b. 

I  Onça      (         „.,  o.oa88o. 

^.  >  =JI\.iiogram. 

I  Oitava    [  o.oo36o. 

I  Gião.      ]  o.ooooS. 

O  grão ,  sendo  assim  igual  a  meio  decigramma ,  serí 
dividido  em  100  partes  iguaes  para  servirem  a  pesar 
diamantes  e  outros  objectos  preciosos  que  pedem  maiot* 
exacção.  Desta  maneira  (içando  o  grão  tendo  exacta- 
mente meio  decigramma ,  todos  os  submultiplo;  do 
arrátel  concordào  com  o  peso  métrico  em  relações  finitas 
de  decigrammas  :  a  diSerença  em  o  peso  actual  porti^- 
guez  virá  a  ser  imperceptivel ,  pois  apenas  chegará  a 
excedê-lo  em  pouco  mais  de  '-  por  cento  ,  e  com  toda  a 
exacção  -^h  de  i  em  cento;  difierença  mui  pouco  sen* 
sivel ,  e  que  nas  espécies  inferiores  ao  arrátel  vem  aser 
quasi  insensível  e  indiferente;  taoto  para  a  moe4a  coo^ 
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para  a  MedecIna.Assim  evitâo-se  todas  as  difficuldades  ^ 
ti^anstornos  de  nomes ,  valores  e  quantidades,  e  recebe- 
rão os  Domínios  de  S.  M.  a  ceiteza  que  hoje  não  tem,  dai 
relação  exacta  com  o  peso  métrico  francez ,  e  o  i^gula— 
mento  arrazoado  que  tanta  se  faz  preciso  em  semelhante^ 
dssumpto.  Por  este  modo  em  fim  6^5  arráteis  corres*- 
ponderào  exactissiiuamente  a  576  libras  usuaes  írancer- 
ZQS,  ou  kilogr.  388* 

Advertiremos  que  a  Vara ,  ou  meia  braça ,  que  houver- 
de  servir  de  typo  ou  padrão  das  medidas  deverá  seir 
de  platina;  e  que  do  mesmo  metal  deverão  tambenB^ 
ser  os  typos  de  Peso ,  arrátel ,  marco  ou  meio  arrátel  ^ 
onça  y  oitava  y  grão,  e  as  subdivisões  que  se  quizerem  do. 
grãos  e  visto  que  todas  as  medidas  são  dependentes  da 
vara^recommendamos  as  observações  que  á  cercada 
sua  construcção  ,  faz  a  Memoria  de  que  temos  fallado.^ 

Os  padrões  das  medidas  de  capacidade  deverão^  ser 
de  bronze;  os  de  g^ão  quadrados »  e  no  seu  interior  as; 
suas  alturas  exactamente  iguaes  ao  lado  das  suas  bases. 

Os  padrões  das  medidas  de  líquidos  serão  também 
de  bronze,  mas  cylindricos ; o  cantharo  de  6  canadas 
com  I  palmo  de  diâmetro  e  i  de  altura ,  como  o  de* 
terminou  Pedro  Nunes;  o  almude  com  a  palmos  de 
altura  e  i  palmo  de  diâmetro.  Os  padrões  inferiores  aa 
meio  almude  serão  também  cylindricos. 

Todos  os  padrões  de  secco  e  de  Kquido ,  alem  das 
Inscrípções  devidas  ao  Soberano  que  0$  ordena  t  terão 
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^âvada  em  hum  lado  a  raiz  cubica  em  palmo  e  em 
metio do  que  medem  inteiiormente. 

Eis  a  quanto  se  estende  o  nosso  projecto  de  reforma y- 
que  com  imperceptíveis  alterações ,  e  tão  ténues ,  que 
mal  as  poderá  avaliar  o  Publico ,  concorda  com  o  syste- 
ma  francez  em  relações  iinitas,em  as  medidas  de  exten- 
.  são  f  de  capacidade,  e  em  o  Peso.  Muito  longe  somos  de 
pisnsar  com  o  Sn*".  Trigozo  (  pag.  395  )  que  na  execução 
da  sua  projectada  reforma  as  difficuldades  não  são  tar 
manhas  como  se  propõem,  O  Sn.^  Trigozo  depois  de 
^  confessar  que  a  maior  parte  das  reformas  em  medidas 
e  peso  prescriptas  pelos  Reis  que  precederão  D.  Sebas- 
tião, nãojorão  amante,  assevera  que  o  motivo  d*essa 
falta  de  execução ,  minca/bi  o  de  se  não  poderem  Juf 
bituar  os  pouos  ás  medidas  novas  ;  o  que  parece  ser  indu-^ 
Jfitavel ,  porque  nesse  caso  não  se  esquecerião  elles  ãe 
propor  este  inconv^eniente  etc.  O  Sn.'  Trigozo  esqueceo- 
se,  parece-nos,  do  que  escrevera  pag.  340,  onde  nos 
diZy  que  contra  a  confusão  das  medidas  debalde  se  oppo- 
sérào  alguns  dos  Senhores  Reis  destes  Reinos  ^  que  tra- 
balharão por  estabelecer  nelles  a  saudauel  refoniia  já 
determinada  pelos  Sn/*'  D,  Pedro  /,  D.  João  //,  Z>.  Ma-* 
noel  e  /).  Sebastião.  A  pag.  349,  35!i,  354  >  ^57,  358^ 
36o,  36ti,  366,  371 ,  373 ,  e  em  outros  lugares  produz  o 
Snr*  Trigozo  documentos  de  queixas  populares  mais  ou 
jnenos  desarrazoadas,  os  quaes  provào,  ao  nosso  ver, 
qiie  as  reformas  de  medidas,  e  de  peso,  não  só  não 
forào  bem  acceitas  dos  povos ,  mas  que  até  iicárão  sem 
execução  as  ordens  dos  Soberanos  que  as  determina- 
rão. O  mesmo  vimos  em  França  j  e  tendo  já  assaz  des- 
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cripto  o  remédio  das  Medidas  e  do  Peso  usuaes  quB 
feliz  e  sagazmente  se  ideou ,  recommendamos  ao  Sn^^ 
Trigozo  queira  tomar  o  trabalho  de  ler  Tarbé  nos  lu- 
gsu^es  onde  trata  dVsses  ,typos  usuaes^  e  então  ficará 
convencido  de  que  o  povo  para  acceitar  de  bom  grado 
qualquer  reforma  deve  ser  primeiro  capacitado  da  sua 
utilidade  ;  e  que  para  se  capacitar  desta  deve  antes  ser 
instruido  e  hábil  nos  meios  de  a  conhecer  e  de  resol- 
ver elle  mesmo  as  suas  duvidas  sem  o  aujíilio  da  Au- 
toridade. 

He  sabido  que  quando  em  França  se  derivarão   do 
systema  métrico  as  medidas  e  o  peso  usuaes  \  por   ser 
a  ignorância  da  plebe  a  causa  |>rimeira  e  bem  fundada 
dessa  modificação,  o  A.rt.  V  do  Decreto  de  ia  de  Fe- 
vereiro de  181 4  prescreveo  que  o  systema  legal  ou  mé- 
trico continuaria  a  ser  o  único  ensinado  em  todas  as 
escholas.  O  Governo  Fraricez  convenceo-se  nessa  occa- 
sião  de  que  huma  cousa  não  sabida*  perfeitamente  ^ 
perfeitamente  não  he  exequível ;e  que  repentinamente^ 
ou  em  breves  tempos  não  se  ensina  huma  povoação 
grande  ou  pequena,  e  só  sitn  pelo  decurso  dos  annos 
e  ás  vezes  de  séculos. 

Lisonjeamo-nos  de  que  o  Sn»*.  Trigozo  nos  não  levará 
amai  estas  e  as  mais  observaíçõcs,  que  temos  feito  á 
cerca  da  sua  Memoria ,  que  muito  devemos  louvar ,  at- 
tendendo  ao  trabalho  que  lhe  coube,  á  muita  erudição 
que  desenvolveo,  ao  bom  e  sisudo  estylo  delia  e  mor- 
mente ao  desvelo  e  desinteresse  com  que  se  abalança  a 
todas  as  emprezas  de  que  podem  resultar  utilidade , 
honra  e  gloria  nacional» 
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TECHNOLOGIA. 

ARTES  CHYMICAS  E  MECHANICAS. 

Ondeado  metaUico* 

JN  o  3^.  volume  começámos  o  artigo  de  Technolo{^a 
pelo  descobrimento  da  Lilhograpbia ,  que  ,  honra  o 
principio  do  século  XIX,  e  faz  época  na  arte  ,  relativa* 
mente  á  typographia  e  á  gravura ;  agora  ,  começando 
o  presente  artigo ,  não  podemos  deixar  de  consagrar  no 
principio  delle  a  invenção  do  ondeado  metaUico  que  en* 
riqueceo  também  os  principios  do  nosso  século ,  e  que 
produzindo  na  arte  de  funileiro  huma  verdadeira  re- 
volução a  favor  da  industria ,  fez  cahir  notavelmente  o 
monopólio  dos  vernizes  da  Inglaterra. 

Ò  que  escreveo  sobre  esta  matéria  hum  correspon- 
dente nosso ,  de  quem  na  mais  tenra  idade  a  Pátria  po- 
de conceber  as  maiores  esperanças,  e  ^ue  com  o  soe* 

« 

corro  dos  seus  úteis  trabalhos  sobre  o  cobalto  ajudou 
notavelmente  o  sábio  professor  Laugier,o  qual  em  huma 
Memoria  que  a  este  respeito  publicou  em  Dezembro 
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do  anno  passado  ,  teve  a  honrada  generosidade  de  dar 
disto  publico  testemunho  \  o  que  o  D''.  Silveira  escre* 
veo  pois  a  este  respeito  ,  e  que  nós  publicámos  no  vc 
lume  I  dos  Annaes  pag.  i4a  da  a*.  Parte,  nos  dispensa 
de  tratar  extensamente  desta  útil  invenção  e  do  seu 
processo;  se  falíamos  delia  he  não  só  para  que  o 
seu  nome  não  falte  em  hum  artigo  consagrado  a  artes 
chymicas ,  mas  também  para  assegurarmos  aos  nossos 
leitores  que  este  invento  continua  a  fornecer  todos 
os  dias  novos  meios  de  embelecer  os  objectos  da  folha 
de  Flandres  ,  obtendo-se  desenhos  sobre  ella  cada  vez 
mais  aperfeiçoados  e  mais  bellos  :  e  com  quanto  este 
processo  seja  hoje  commum  a  todos  os  funileiros  ,  lie 
com  tudo  incomparável  a  superioridade  que  a  respeito 
delle  conserva  sempre  o  seu  inventor  M.  Allard.  Os  ob- 
jectos que  sahem  da  sua  fabrica  são  incomparavelmente 
mais  bellos  y  mais  polidos  e  mais  bem  acabados  que 
os  de  todas  as  outras,  que  não  podem  sustentar  o  con- 
curso  com  elles  ;  com  tu  do  ^  como,  especialmente  nos 
paizes  estrangeiros ,  não  poderá  sempre  ter  lugar  a 
comparação ,  a  qual  faria  logo  conhecer  as  obras  de 
M.  ^ard  ,  este  artista  tem  o  cuidado  de  marcar  com  o 
seu  nome  todos  os  objectos  que  sahem  das  suas  oíBci- 
nas ;  o  que  não  será  inútil  fazer  saber  aos  nossos  lei- 
tores. 

A  ambição  dos  artistas  seus  collegas  obrígou-os  a 
procurar  por  todos  os  modos  conhecer  o  procesao  de 
M.  ÂUard ,  como  já  se  disse  na  citada  Memoria ;  mas  ^ 
contentes  com  resultados  imperfeitos ,  por  pouca  exac- 
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çao  nas  proporções  dos  simplices  ,  por  falta  de  cuidado 
nos  vernizes  9  e  por  desleixo  na  fabricação  dos  objectos  ^ 
nas  suas  obras  o  ondeado  não  he  tão  bello  ,  os  vernizes 
«ào  menos  brilhantes ,  e  as  soldaduras  muito  percep* 
tiveis ,  o  que  sendo  tudo  a  favor  do  inventor ,  teria 
sido  em  geral  mui  perjudicial  á  invenção  se  acaso  a 
industria  de  M.  AUard  tivesse  tido  necessidade  do 
concurso  e  estimulo  dos  seus  collegas  para  aperfei- 
coar-se. 

Alambiqueis 

« 

Outro  objecto'importante,'e  que  deve  ter  neste  artigo 
hum  distincto  lugar^são  os  notáveis  melhoramentos  que 
em  França  e  em  Inglaterra  se  tem  feito  nos  processos 
de  distillação  das  aguas  ardentes  e  espíritos ;  mas  como 
este  objecto  interessa  particularmente  Portugal  e  o 
Brasil  y  reservamo-nos  tratá-lo  em  huma  memoria  se* 
parada ,  até  para  neste  intervallo  termos  tempo  de  exa- 
minar a  fundo  as  vantajens  e  inconvenientes  que  na 
practica  oíFerecem  os  diversos  processos  recentemente 
inventados  ou  aperfeiçoados ,  dos  quaes  o  leitor  achará 
ampla  e  circumstanciada  noticia  na  segunda  edição  da 
excellente  obra  de  M.  Lenortnand  intitulada  :  VArl  du 

m 

distiUateur  des  eaux  de  %fie  et  des  esprits. 

Este  autor  acaba  de  inventar  hum  apparelho  que 
promelte  ser  mui  superior  a  quantos  se  conhecem ,  e 
que  he  preferível  em  todo  o  sentido  ao  de  Tritton  em 
Inglateira ,  pois  tendo  todas  as  vantajens  y  não  tem  ne- 
nhum dos  inconvenientes  do  processo  inglez.  M.  Le^ 
Tom.  ly.  P.  a».  4 


io  NctieUu  das  Sdentíaís 

BormaDd  ésti  a  ponto  de  obter  hum  privOegío  dê 
invenção ,  e  logo  que  «puMiqiie  a  descrípçâo  do  appa** 
yelho ,  e  qa^  a  experiência  confirme  o  que  já  delle  tem 
]^ublicado  os  Coaunissariot  da  Sociedade  ÍEncaura" 
gementj  communicaremo»  o  resultado  aos^  nossos  lei- 
tores. O  autor  )á  tem  hum  doestes  apparelhos  em  acti- 
vidade, do  qual  dizem  aquelles  Commissarios  que 
Bada  deixa  que  dese)ar« 

Maçarico  de  Newman  alimentáulo  com  a  chamma  dos 

gazes  oxygeneo  e  J^drogeneo, 

O  Diário  do  Instituto  Real  de  Londres  publicou  a§ 
experiências  mui  curiosas  que  o  Professor  Clarke  ten- 
tou com  o  maçarico  <ie  M.  Newman' ,  âul!>àitútndo  á 
chamma  do  azeite  huma  mistura  dos  dois^gazes  oxyge- 
lieo  e  hydrogeiléo  nas  suas  propinrçôes  ordinárias  de^ 
dois  volumes*  Jhydrogeneo  por  hum  d^oxygenêd ,  con- 
densada  no  reservatório  do  apparelhb.  Seguindo*  ó  prin- 
cipio da  lanterna  de  segurança  de  M.  H:  T>asgry  iabindo 
OS  gazes  por  hum  tubo  quasi  .capi|làr ,  devia  suppor-se 
que  a  operação  era  possível  sem  que  a  chamma  pene- 
trasse no  interior  d'aquella  mistura  essencialmente  ex- 
plosiva; comtudo,  M.  Clarke  consultou  a  este  respeito 
M.  Davy  y  o  qual  affimou  que,  conforme  ás  experiências, 
não  podia  haver  perigo  algum  da  communicação  da 
chamma  ao  interior ,  se  os  gazes  comprimidos  sahissem 
por  hum  tubo  de  3  pollegadas  de  comprido ,  e  de  «^  de 
poUegada  de  diâmetro  interior. 

O  autor  nota  que  a  j>n>porçao  iul>-da|da  dos  dois 


\ 


Kiite&  lie  a  maiis  favorável  ao  desenvolvimento  ào  calor 
Ha  sua  combustão ,  e  qué  a  intensidade  doeste  calor  de* 
pende  essencialmente  da  pureza  dos  gazes ,  e  especial* 
knente  do  oxygeneo ,  do  qual  o  que  se  exti*ahe  do  hyper* 
oxjmuríate  de  potassa  dá  mais  calor  nesta  mistura ,  do 
^ue  o  do  ozydo  de  manganese^ ' 

Decidido  pois  M.  Clarke  a  servir-se  dó  maçmca 
de  Newman  com  a  chamma  doestes  gazes ,  eis  aqui  os 
resultados  de  algumas  das  suas  experiências. 

A.  platina  fuadia-se  e'  corria  em  gottas  no  mesmo 
instante  em  que  recebia  a  impressão  do  jacto  da  cham*- 
ina ;  chegou  a  accendeivse  e  a  scintillar  como  o  ferro  no 
£az  oxygeneo, 

O  paUadiumí ,  ainda  se  fundia  mais  facilmente ,  e  cor- 
ria diante  do  jacto  da  chamma ,  como  o  chumbo. 

A.  cal  poz-se  em  hum  cadinho  de  platina  y  o  metal  6 
a  teiTa  fundirão-se,  cobríndo-«e  de  hum  verniz  hyalioot 

A  magnesia  fandio-se ,  convertendo-se  ora  em  hum 
vidra  'poroaot  mui  ligeiro ,  ora  em  pequenos  globulof 
amarellos » como  o  âmbar ,  quando  estava  posta  sobr^ 
barro  de  cachimbo* 

A  barytes  pareceo  fundir-se  mais  facilmente ,  e  deo 
huma  escoria  de  apparencia  metallica  e  cõr  de  chum-* 
boy  que,  exposta  ao  ar,  tomou  logo  a  apparencia 
pulverulenta  e  térrea. 

A  strontíana  fundio-se  mais  difficilmente  ,  e  ardea^ 
dando  huma  bella  chamma  oôr  d'amethysta  escura. 

4* 
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OsiKciumem  hum  instante  se  fundio  e  vitrificou  de 
côr  de  laranja  hum  pouco  carregado. 

Kalunúniay  que  também  se  fundio  mui  depressa, 
'deo  pequenos  glóbulos  de  hum  vidro  amarellado  e 
transparente. 

Experimentou  depois  o  jacto  da  chamma  sobre  os 
alcalis ;  mas  a  sua  fusão  e  a  yolatisação  que  se  seguia 
erão  tão  promptas,  que  desapparecião  quasi  no  mo- 
mento em  que  a  chamma  os  tocava. 

Depois  doestes  primeiros  ensaios  sobre  as  substancia» 
menos  fusíveis ,  e  até  agora  consideradas  como  simples, 
passou  M.  Clarke  aos  mais  refractários  dos  compostos 
naturaes. 

Expoz  á  chamma  dos  gazes  33  doestes  compostos , 
desde  o  crystal  de  roca  até  ás  pedras  preciosas  e  ao 
giz ;  fez  alem  disso  experiências  sobre  a  combustão  do 
diamante  j  e  sobre  alguns  dos  metaes. 

Destas  experiências  resulta  em  geral,  que  muitas 
substancias  tidas  antigamente  como  infusiveis  pelo  ma- 
çarico y  cedem  mais  ou  menos  promptamente  ao  novo 
processo  •,  que  outras  pertendidas  fusiveis  não  o  erào 
realmente ;  e  que  em  fim  as  que  já  se  reconheciào  fu- 
síveis experimentào,por  meio  da  chamma  dos  dois  gazes, 
modificações  que  o  maçarico  ordinário  não  podia  pro- 
duzir. 

Anemómetro  portátil  e  comparável- 
AL  Regnier  apresentou  á  Socieds^de  d^Encouragement 
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2a.  um  Anemómetro  qi^e  pode  ser  susceptível  das  maisi 
^«ateis  applicações  ,  e  de  fácil  transporte ,  pois  que  não 
\xe  maior  do  que  hum  livro  em  quarto. 

M.  Regnier  tinha  construido  em  i^SS  para  M.  Buffbn 
^anemómetros  portáteis  e  comparáveis ,  que  deviàa  in- 
dicar ao  mesmo  tempo  a  força  e  a  direcção  dos  ventos  , 
na  ausência  do  observador:  eha  alguns annos  que  em- 
j>rehendeo  de  novo  esta  construcção,  ajuntando-lhe  a- 
p^rfeiçoamentosy  que  o  tempo  e  a  experiência  lhe  ti^ 

xmhào  feito  conhecer. 

■ 

Hum  pequeno  quadrante  y  semelhante  ao  de  huma 
iDUSSola  f  indica  os  diOerentes  grãos  de  força  dos  ventos » 
oujo  sopro  he  recebido  sobre  huma  chapa  quadrada 
^e  a5  centimetros  de  lado.  Esta  chapa  pode  considerar- 
se  como  a  cuia  de  huma  balança  romana  de  mola ,  que 
pesa  o  esforço  do  vento  em  todas  as  suas  variações^ 

•  O  mechanismo ,  ainda  que  de  huma  construcção  sim-^ 
pies  e  solida ,  está  fechado  em  huma  caixa  dobre  de 
metal ,  para  lhe  evitar  os  choques  no  transporte ;  e  a 
caixa  he  envernizada  para  prevenir  a  oxydaçào  do  me^ 
tal  f  que  podia  resultar  do  ar  do  mar. 

Por  meio  doeste  instrumento ,  posto  verticalmente ,  o 
observadior  vé  os  difièi*entes  effeitos  da  força  impulsiva 
do  vento  sobre  o  quadrante ,  no  qual  cada  grão ,  ex- 
primindo hum  peso  conhecido,  indica  a  acção  do  vento* 
do  mesmo  modo  que  o  faria  o  peso  de  hum  corpo  soli* 
do  que  se  pozesse  sobre  a  cuia  de  huma  balança  ordi- 
nária. Doeste  modo  he  fácil  avaliar  e  comparar  os  diflb* 
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lietúes  grãos  de  força  do  yento,  e  por  conseqiieiicia M 
^a  velocidadcr 

ItesidiaJas  das  experiências  sobre  a  Uga  eh  cobre  ^  êm 
'   esUmIío,J&  zinco  e  'áo  ferro,  considerados  rehuiví^ 

mente  dfabhoação  das  boccas  defogo^ 

•  ■      » 

«  ... 

Os  Annaes  .de  Chymica  e  de  Physica  pubGcárão  eim 
Junho  de  i8i^  os/esultados  seguintes ^da$  experiências 
que  por  ordem  do  Mknatro  da  Gu^^  fez  M.  Pusatâsscar 
c^efe  de  Batalhão d*artilharía, sobre  a  liga  do  cobre , 
do  estanho ,  do  zinco  e  do  ferro ,  considerados  relatiTa- 
IDMilè  á  fabricação  das  boccas  de  fogo^ 

lO.  Que  as  ligas  feniafias  compostas  de  metad  próprio 
para  as  peças  d^ardlharia  com  x  até  i  ?  de  folba  de 
Itlandres  por  loo,  ou  3  de  zinco,  dão,  fundidas  em 
kcétí ,  melhores  iux>dttctos ,  que  o  bronze  ordinário  fon- 
dlidò  do  mesmo  modo.  A  propriedade  que  tem  esta 
Ugâ  ternária  de  evitar  as  cavidades ,  e  dé  augmentar 
por  isso  a  resistência  das  dtfferentes  peças  fundidas  «m 
9rêh  f  poderia  darJhe  huioa  grande  vahtajem  para  a 
febricação  de  certos.objectos ,  se  não  fossem  os  incon- 
Tenienles  que  ha  em  adoptar  muitas  espécies  de  lig% 
em  artilharia^ 

4 

.3<>.  Que»  empregando  metaes  novos  mui  puvosye  mcd- 
des  de  terra  >  a  melhor  liga ,  quanto  á  tCBacidade ,  pa- 
rece ser  a  actual  de  loo  partes  de  cobre  e  ii  de  esta«> 
nho ;  e  quanto  á  dureza ,  a  liga  ternária  composta  das 
mesmas  proporções  de  oobie  e  de  estanho »  e.de  i  ^de 
folha  de  Flandres  por  loo.  Assim  ;  vé*se  que  esta  ulti* 
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ma  perde  das  suas  vantajens  á' proporção  qile  he  fui^ 
dida  em  terra,  comparativamente  com  a  outra  em  bar- 
ras de  mais  fortes  dimensões. 

3^.  Que  esta  liga  ternária  offerece  em  geral  bastante 
homogeneidade  em  todas  as  suas  partes.  A  propriedade 
que  ella  tem  de  dar  quasi  os  n^esmos  resultados ,  ainda 
que  os  grãos-  de  calor  sejio  consideravelmente  diffe- 
rentes ,  e  de  se  tornar  solida  promptamente  depois  de 
íiiodida ,  poderia  fazé-la  útil  em  muitas  circumstanciaiy 
se  a  fundição  em  grande  nos  foraòs  reverbefatoi*ios  niò 
afizesse  ainda  mais  inferior  i  liga  actual ,  do  que  a  fes 
]á  no  decurso  das  presentes  experiência ,  pasáandodat 
haiTas  de  duas  libras  ás  de  quarenta* 

4^  Que  a  liga  temaiía  com  a  addição  de  bronzes 
velhos  de  pureza  ordinária ,  parece  ser  húin  pouco- mais 
resistente  que  a  liga  commum ,  e  ser  muito  vantajosa 
na  fundição  vasada,  por  cansa  dà  maior  grossura^ 
da  dureza  e  da  infusíbilidade  do  quê  se  chama  vulgai^ 
mente  côdea  metaUica ,  que  ejuste  sempre  de  humâ 
maneir^  mais  Qu  menos  ^ensivel-ua  superfide  das 
peças. 

5<>.  Que  as  Ug^s  ternárias  com  addi^o  do  zinco  são 
inferiores  ás  outras,  e  não  tem  superioridade  sobre  a 
liga  oídmariáy  senEó  bó  caso  da  fundição  em  aréa, 
que  deveria  ser  proscripta  dos  estabelecimentos  d*arth 
lhana* 

go.  Que,  ás  fundições  feitas  em  terra  com  metaes  no- 
wos  e  muros,  convém  hum  grão  de  calor,  elevadi^,  «srfm 
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como  ás  que  se  fazem  em  aréa ,  ou  com  bronze  Teib<y  ^ 
convém  hum  grão  de  calor  ordinário ;  e  que  huiaft 
fusão  pouco  activa  não  convém  a  liga  alguma,  por^ 
causa  da  separação  a  que  dá  lugar,  levando  sensível^ 
mente  mais  estanho  para  a  circumferencia  dos  objec-r 
tos  y  do  que  para  o  seu  centro^ 

'2^,  Que  a  combinação  do  bronze  he  taaito  mais  in^ 
tima  (  sendo  tudo  o  mais  igual )  quanto  mais  pequenas 
são  as  dimensões  em  que  elle  foi  fundido,  e  por  con- 
sequência mais  curto  o  tempo  em  que  esfriou ,  e  que 
prova  a  favor  da  fundição  vasada ;  e  o  que  ainda  prova 
.mais  claramente  as  suas  vantajens  he  que  a  tenacidade^ 
e  a  dureza  são  constantemente  maiores  na  superfície 
das  barras ,  do  que  no  centro. 

S^'.  Que  a  diminuição  no  cadinho  he  ( termo  medio  ) 
para  as  fundições  de  *a  até  4  libras,  de  6  a  7  décimos  por 
100  ;  e  para  as  outraa  de  5o  ate.  60  libras,  de  a  a  3  dé- 
cimos também  por  100.  Mão  se  obtém  geralmente  mais 
de  a  i  ate  3  por  100  nas  Fundições. 

9^*  Que  a  qualidade  dos  bronzes  se  altera  sensivel- 
mente refundindo-os  muitas  vezes^  j  o  que  os  oxyda  ; 
que  seria  muito  mais  conveniente ,  para  obter  delles 
toda  a  resistência  que  o  seu  grão  de  pureza  pode  ainda 
offerecer ,  refiindi-los  primeiro  em  contacto  com  o  car- 
boné ,  a  fim  de  revivificar  aquelles  que  hum  grande 
numero  de  fusões ,  ou  huma  refinação  mui  prolongada 
poderia  ter  oxydado. 

,    too.  Que,  pequenas  differenças  na  pureza  dos  metaes 
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parecem  produzir  graades  nas  qualidades  da  liga.  O 
rne^mo  acontece  á  cerca  da  quebra :  bum  pouco  de 
chumbo  f  por  exemplo ,  parece  augmentá-la  muito. 

II®.'  Finalmente ,  que  o  chumbo  se  combina  imper- 
feitamente com  o  bronze ,  visto  que  pode  existir  huma 
quantidade  sensivel  na  culatra ,  ao  mesmo  passo  que 
não  se  achem  vestigios  delle  na  bolada  de  huma  boc- 
ca  de  fogo.  A  af&nidade  que  tem  este  metal  com  o  es- 
tsmho  poderia  também  augmentar  as  proporções  doeste 
ultimo  na  parte  inferior  das  peças ;  mas ,  como  nada 
se  pode  concluir  de  huma  só  experiência ,  isto  servirá 
só  para  fixar  para  o  futuro  a  attenção  a  este  respeito. 

Potassa  extrahida  das  folhas  da  batata.  ^ 

M.  Lapostolle  propoz  á  Sociedade  de  Pharmacia  de 
Amiens,  e  depois  á  Sociedade  íl  Encouragement  de 
Paris  o  resultado  de  experiências  que  elle  tinha  feito 
sobre  as  folhas  da  batata ,  das  quaes  se  via  que  a 
cultivador y  sem  perjudicar  á  colheita  doeste  vegetal, 
podia  arrancar  as  folhas  no  momento  em  que  a  planta 
está  no  seu  maior  vigor ,  e  que  estas  seccadns  conve- 
nientemente j  davão  9  queimando-se ,  huma  cinza  ex* 
tremamente  ricca  em  potassa.  M.  Lapostolle  calcula 
o  interesse  desta  especulação  a  819  francos  por  cada 
arpentÇ  10,000  metros  quadrados  )  de  terra. 

Bússola  aperfeiçoada. 

M.  Kater  melhorou  consideravelmente  a  bússola, 
tpraaado-a  pela  sua  simplicidade  mui  útil  aos  cn^e- 
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nheiros  e  geographos.  Os  meios  de  que  se  serve  parif 
este  fim  são  os  seguintes  :  á  caixa  da  bússola  de  qua^ 
duas  pollegadas  e  meia  de  diâmetro ,  onde  a  agulha 
fortamente  cevada  tem .  como  nas  bússolas  náuticas  . 
hum  circulo  ligeiro,  cuja  circumferencia  he  dividida 
em  grãos  ^  e  onde  o  polo,S.  corresponde  a  zero,  e  o  N. 
a  i8oy  açcrescçntou  ^^  Kater  f^**  huma  pinula  com 
fio,  e  buma  pçça  diaipetra^mette  6ppQStti  na  qual  ha 
huma  pe']uena  abertura ,  a.que  deve  9pplicar-S6  o  olho 
do  observador ;  3^.  hum  pcviueno  espelho  plano  posto 
no  interior  formando  angulo  de  quasi  40^. ;  e  3^.  huma 
pequena  lente  dobre  convexa  de  i  de  pollegada  de  foco^ 
cujo  centro  se  acha  mui  perto  da  abeitura  a  que  se  ap* 
plica  o  olho,  e  sobre  huma  mesma  linha  perpendicular 
ao  plano  da  bússola. 

Para  fazer  huma  observação  com  este  instrumento  ^ 
applica-se  o  olho  á  abertura  faz-se  girar  a  caixa  at^ 
que  o  fío  da  pinula  opposta ,  cubra  o  objecto  cuja  po-* 
8içào  se  pertende  determinar;  mas  a  pupilla  tem  huma 
abertura  sensivel,  e  a  sua  parte  infeiíor  acha-se  de- 
fronte  de  hum  ponto  fixo  aó  mesma,  teinpo  que  o 
segmento  superior  corresponde  a  outro.  Neste  caso  o 

observador  deve  perceber  ao  mesmo  tempo,  i^  o  fio 

» .     -  •  •  • 

que  cobre  o  objecto  distante ,  e  ii^>  a  Anagem.  ^^  reflecti- 
da pelo  espelho  ,  dos  grãos  que  se  achão  marcados 
no  circulo  da  agulha.  Estas  divisões  são  augmentadas 
pela  lente ;  o  fio  da  pinula  está  em  ^contacto  com  ellas» 
•  serve  para  fixar  a  situação  do  objecto  que  se  ob- 
aerva,  relativamente  ao  meridiano  magnético ,  com 
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tanto  maior  precisão,  quanto  maior  he  o  diâmetro  do 
circulo  graduado. 


Posto  que  em  huma  bússola  da  grandeza  acima 
ferida  cada  grão  não  tem  mais  de  ,^^  de  linha ,  com- 
tudo,  com  hum  instrumento  desta  espécie  construido 
por  Thomas  Jones  conforme  o  systema  e  anranjo  de 
M.  Kater ,  levanta vão-se  os  objectos  com  differença  de 
i5  minutos. 

As  divisões  fazem-se  distincta^  para  todos  os  grãos 
de  vista,  encravando  mais  ou  menos  no  seu  encaixe  a 
peça  que  sustenta  o  espelhp.  Quando  se  pertende  por 
meio  doeste  instrumento  conhecer  as  posições  absolutas, 
relativamente  ao  meridiano  magnético ,  basta  determi- 
nar huma  vez  para  sempre  o  erro  do  principio  da  din* 
aio  9  ou  do  zero. 

Alguns  artistas  de  Paris  tem  substituido  ao  espelho 
da  bússola  de  M.  Kater  hum  prisma  rectangular  de 
vidro  y  do  qual  huma  das  faces  sendo  muito  convexa  ^ 
faz  as  funcções  da  lente. 

Compasso  de  proporção  y  de  três  pernas. 

yí.Narrien  óptico  em  Londres  inventou  em  1817  hum, 
compasso  de  três  pernas ,  de  comprimento  pouco  maia. 
ou  menos  de  nove  pollegadas;  as  pernas  são  ligadaa. 
por  hum  centro  commum  que  he  movei  ao  longo  do. 
compasso,  a  fim  de  lhe  dar  huma  abertura  maior  ou. 
menor,  e  pôr  as  sua  pontas  em  huma  relação  qualquer^ 
como  acontece  nos  compassos  'ordinários  de  jprdporçto. 
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Por  meio  doeste  podem-se  augmentar  ou  reduzir  as 
cartas ,  planos  e  desenhos  com  a  maior  facilidade  y  trar- 
çando  sobre  elles  triângulos  isosceles  ,  e  arranjando  o 
instrumento  do  modo  conveniente  para  obter  outros 
semelliantes,  na  pi^oporçào  que  se;  desejar.  Ajuntou-se  a 
es^e  compasso  huma  escala  graduada  pai*a  transpoilar 
os  ângulos  sobre  o  papeT. 

Refinação  da  Camphora. 

M.  Cíe/mzn^t  boticário  em  Paris  achou  que  a  formar 
dos  vasos,  e  o  modo  de  dirigir  o  fogo ,  são  os  principaes 
meios  que  concorrem  para  se  conseguir  com  vantajenr 
ft  refinação  da  camphora. 

Eis  aqui  o  seu  processo ,  resultado  das  suas  observa-^ 
ções.  Toma-se  hum  vaso  próprio  para  sublimar  ,  intro- 
duz-se  neste  vaso  pouco  mais  ou  menos  duas  libras  e 
meia  de  camphora  bruta  em  pó  groi^so ,  tendo-se-lhe 
primeiro  misturado  seis  oitavas  de  cal  virgem  em  pó  y 
põe-se  o  vaso  em  hum  banho  de  arêa^  ajusta-se  á 
capsula  o  circulo  de  folha  de  ferro ,  e  lança-sc-lhe  aréa 
de  maneira  que  esteja  coberta  até  ao*  principio  do 
gargalo.  Põe-se  tudo  sobre  huma  fornalha  ordinária  ^ 
cujo  fogo  deve  ser  a  principio  mui  brando  para  que  o 
Taso  se  aqueça  pouco  a  pouco,  depois  augmenta-se 
gradualmente  até  que  faça  derreter  a  camphora ,  o  que 
6e  accelera  pondo  alguns  carvões  accesos  sobre  a  aréa 
que  cobre  o  matrás. 

Quaudo  a  camphora  está  bem  derretida ,  deixasse  de 
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aiigmentar  o  fogo  y  e  conserva-se  no  mesmo  grão  por 
espaço  de  hum  quarto  até  meia  hora,  a  fim  de  dissipar 
a  humidade  que  sempre  contém  a  camphora  bruta;  de- 
pois  disto  y  diminue-se  o  fogo ,  e  não  se  deixa  senão  a. 
quantidade  necessária  para  fazer  ferver  a  camphora,  de 
modo  que  applicando  a  orelha  se  sinta  distinctamente 
o  effeito  da  fervura. 

Neste  ponto  he  que  se  deve.  parar  ^  e  nelle  se  opera 
a  ultima  parte  do  processo ,  isto  he ,  a  sublimação.  Para 
facilitá-la  arreda-se  a  aréa  que  cerca  o  gargalo  do  vaso ; 
o  ar  j  vindo  então  tocar  esta  parte  do  apparelho ,  esfria- 
a  y  e  determina  por  este  modo  a  condensação  da  cam* 
phora. 

Deve-se  ter  o  cuidado  de  ir  retirando  a  arêa  successi- 
vãmente  y  de  modo  que  no  fim  da  operação  não  haja 
nenhuma  á  roda  do  vaso ;  mas  isto  deve-se  fazer  por  in- 
tervallos  e  de  vagar,  e  se  o  ar  estiver  mui  frio,  será  ne- 
cessário cobrir  com  hum  panno ,  ou  cousa  semelhante , 
a  parte  do  apparelho  de  que  se  tiver  aiTedado  a  arca ; 
sem  o  que,  a  porção  da  camphora  exposta  ao  contacto 
do  frio  tomaria  hum  aspecto  esbranquiçado,  total- 
mente differente  do  que  deve  ter. 

Esta  operação  dura  sette  até  oito  horas ,  e  requer  pre-* 
cauções  muito  minuciosas. 

\^.  He  essencial  espertar  o  fogo  para  derreter  a  cam- 
phora bruta ;  sem  o  que ,  a  porção  não  fundida  amçlie* 
ceria,  pegar-se-hia  ás  paredes  superiores  do  vaso,  e 
sujaria  a  camphora  sublimada. 
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'  %^.  Logo  que  a  camphora'  está  fundida  ,  deve-se  di^ 
minuir  o  fogOvdieixando  comtudo  assaz  para  entreter 
a  fervura* 

30.  Em  quanto  dura  a  operação ,  a  camphora  subU* 
mada ,  em  virtude  do  calor  da  parte  superior  do  vaso » 
conserva-se  em  faum  estado  de  meia  fusão  que  a  toma 
diaphana  e  quasi  invisivel;  donde  vem  que  muitos 
iulgárao  que  nàa  havia  sublimação  ^  por  isso  aug- 
mentárào  a  foga  ,'je;  fiáeráo  tomar  a  descer  ao  fundo  do 
vaso  a  'camphora  )á  sublimada ,  o  que  he  causa  de 
grande  quebra. 

40.  O  modo  de  conhecer  que  a  operação  está  aça*" 
bada  he  mettendo  huma  vareta  de  ferro  até  ao  fundo 
do  vaso ;  a  camphora  fundida  pega-se  a  ella ,  e  indica 
precisamente  a  quantidade  <pie  resta  por  fundir.  Logo 
que  «sta  quantidade  «he  de  poucas  linhas ,  retira-se  o 
vaso,  e  passados  alguns' minutos  passa-se  sobre  elle  hum 
panno  molhado  em  agua  fria ,  para  que  o  polme  de 
camphora  se  despegue  mais  facilmente. 

50.  Á  camphora  que  fica  ainda  pegada  no  fundo  e  nas 
paredes  do  vaso  deve-se  raspar  e  lançar-se  em  huma 
caldeira  de  cobre  coberta  oom  huma  tampa  do  mesmo 
metal ,  que  se  põe  sobi^  huma  fornalha ;  a  camphora  , 
volatilisando-se,  pega-se  ás  paredes  desta  tampa,  d'on^ 
de  se  tira  facilmente  depois. 

Processo  para  cementar  e  obter  fios  de  cobre. 
Â.  cementação  do  aço  ejn  vasos  fechados  e  com  carvSo 
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4le  lenha  y  deo  a  M.  Sheffield  a  ideia  de  experimentar  o 
mesmo  processo  no  cobre  e  em  diversas^  ligas  metallicasi 

O  seu  processo  principia  poi^ividir  ò  cobre  por  meia 
da  granulação ,  depois  expôe-no  a  hum' calor  mode-« 
rado  em  caixas. bem  fechadas  cheias  de  carvão  de  lenh^ 
em  pó.  O  efieito  desta  operação  he  privar  o  metal  do 
teu  oxygeneo ,  e  combiná-lo  mais  intimamente  com  o 
carbone.  M*  Sheffield  affirmaqne  d*este  modo  se  me- 
lhora muito  a  qualidade  da  metal ,  e  que  fica  suscepti-> 
vel  de  produzir  moUo  èòm  latão ,  ligaiido-o  6om  ziúco 
€m  proporção  convtmiente. 

O  grão  de  calor  que  b  autor  prefere  he  o  que  excede 
hum  pouco  o  grão  próprio  para  soldar  o  cobre ,  ou 
ainda  o  mesmo  de  fusão :  e  considera  o  cobre  como 
suffidentemente  cementado ,  logo  que  a  sua  superfície  » 
examinada  com  a  lente,  mostra  strias  ou  pontos  qua 
tem  alguma  f4aalo^  com  |l  (np^rficie  da  paljua  da  mão* 

£ste  cobre  assim  tratado  /  tira-o  M.  âheflíeld  cm  (io 
flexível  e  de  boa  qualidade.  Começa  pelo  reduzir  a 
laminas  ,para  formar  delias  huma  chapa,  qne  passa 
entre  dois  cylindros  de  aço  lavrados  em  meias  canas, 
.  que  faz  girar  por  hum  meio  mechanico.  As  arestas  das 
meias  canas  d'e8tes  cylindros  no  seu  gyro  apoiào-se 
exactamente  humas  sobre  as  outras,  e  deixão  entre. 
cUas  na  chapa  hum  espaço  circular  da  grossura  do  fio 
que  se  pertende. 

Daqui  se  vé  que ,  para  obter  diversas  grossusas  de 
fios  I  l)asta  fazer  cylindros  de  meias  canas  com  diílè* 
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rentes  diâmetros;  o  que  accelera  muito  a  operação ,  A  A 
qual  resulta  trabalhar-se  o  cobre  (rio  melhor  do  qu^ 
por  meio  da  fieira ,  e  fazé-lo  perfeitamente  cylindrico  ^ 
sem  asperezas. 

Comparação  da  força  do  ferro  de  Suécia  com  6  de  Inr- 

glaterta» 

Tendo  sido  j;)roposto  em  Inglaterra  usàr  de  cadeias  de 
ferro  em  vez  de  amanhas  para  os  navios ,  fizerão-se  ha 
três  ânuos  em  Bakewel  experiências  para  determinar 
com  este  intuito  a  força  do  ferro  ;  o  resultado  foi ,  |que 
hum  varão  de  ferro  batido  de  i  poUegada  e  ^  de  diâ- 
metro não  quebrou  senão  com  hum  peso  de 80000  libras. 

• 

Ora,  conforme  as  experiências  feitas  por  Sikingen 
na  Suécia,  hum  fio  de  ferro  de  0,0*78  de  pollegada  de 
diâmetro  resistio  a  hum  peso  de  549,^25  libras;  sup* 
pondo  pois  que  a  força  do  metal  vaiia  como  o  qua- 
drado do  seu  diâmetro,  resulta  da  primeira" experiên- 
cia que,  para  quebrar  hum  fio  daquelle  ferro',  de  0,078 
de  diâmetro,  bastaria  hum  peso  de  348,88  libras. 

Por  consequência ,  se  ambas  as  experiências  forão 
bem  feitas ,  o  ferro  de  Suécia  he  de  huma  forca  muito 
superior  ao  ferro  inglez. 

Obsen^açóes   sobre  os  diamantes  próprios  para  cortar 

o  vidro. 

A  Bibliotheca  de  Genebra  publicou  em  Outubro  de 
1816  as  observações  do  Doutor  W.  H.  JFollaston  sobre 
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n%  diatnanles  próprios  para  cortar  o  vidro ,  por  meio 
das  quaes»  depois  de  muitas  experiências  úteis,  des* 
cobrio  a  diSerençà  que  existe  entre  o  diamante  natural 
e  o  lapidado ,  da  qual  elle  julga  depender  a  propriedadd 
de  cortar  que  distingue  o  primeiro ,  quando  se  applica 
convenientemente  ao  vidro.  ^ 

Quando  hum  diamante  he  lapidado ,  todas  as  suaá 
faces  sao  planas  quanto  ellaso  podem  ser,  e  por  con« 
^quencia  as  arestas ,  ou  intersecções  doestes  planos  , 
são  linhas  rectas  ;  mas  no  diamante  bruto  que  seesco** 
lhe  para  cortar  o  vidro  >  as  faces  sendo  em  geral  curvas^ 
as  suas  arestas  tem  huma  figura  curvilinea.  Por  tanta , 
se  o  diamante    se  applica  de  maneira   que  a  linha 
segundo  a  qual  a  secÇão  do  vidro  deve  ter  lugar ,  seja 
tangente  a  esta  aresta ,  e  se  a  indinaçào  das  superíi^ 
cies  curvas  ,  que  produzem  a  mesma   aresta  sobre  o 
plano  de  vidro /he  igual ,  neste  caso  a  secção  se  fará 
perfeitamente. 

Mas  9  como  a  curvatura  da  aresta  he  pouco  conside* 
ravel,  os  limites  da  inclinação  são  mui  cuttos  ;  donde 
resulta  que ,  se  o  diaipante  se  inclina  de  mais  ou  de 
menos ,  nesse  caso ,  formando  angulo  com  o  vidro  ^ 
piatica  nelle  hum  risco  sarabulhento ,  se  he  traçado 
com  hunia  certa  pressão :  pelo  contrario,se  a  inclinação 
do  diamante  he  como  deve  ser,  produz  huma  simples 
solução  de  continuidade ,  resultado  da  pressão  lateral 
das  superfícies  adjacentes,  dirigidas  em  sentidos  opn 
postos. 

Tom.  IF-  P.  s".  5 


He  daro  que  os  eSeitos  da  desigualdade  d'i] 
com  que  se  applíca.  o  diamante  á  superficie  do 
devem  ser  diSerentes/  conforfloe  a  differença  daqueUa 
desigualdade.  Assim  ^  se  esta  difiérença  he  mui  peque- 
na »  a  secçào  do  vidro  ainda  pode  ser  perfeita;  porâm 
como  o  plano  do  corte  não  he  perpendicular  á  supei^ 
ficie  do  vidro ,  o  resultado  ha-de  conservar  a  mesma 
oUiquidade  :  mas  se  a  inclinação  he  sensivelmente 
distante  da  perpendicular ,  a  superficie  do  vidro  fica 
riscada  pelo  lado  onde  a  pressão  lie  mais  forte ;  mas^ 
não  he  cortada* 

O  Dr.  Wollaston  fez  experiências  com  outros  cor^ 
pos  y  dando-lhes  arestas  curvilineas ;  conseguio  dar  est» 
forma  a  huma  saphira,  a  hum  rubi|  a  hum  rubi 
espinel ,  a  hum  crystal  de  roca  e  a  outras  substan- 
cias y  e  achou  que  cada  huma  delias  por  este  meia 
adquiria  a  propriedade  de  cortar  perfeitamente  o  vidr<^ 
por  espaço  de  mais  ou  menos  tempo. 

Djrnamometro  aperfeiçoado. 

Em  i7g6  o  Diário  da  Escholm  Pófytecknica  deo  a 
descripção  de  hum  Dynamametro  destinado  a  medir 
a  força  das  grandes  machinas  que  se  empregào  nas 
artes  e  na  ezcavaçào  das  minas. 

M.  RegnierXAxa  ultimamente  melhorado  muito  este 
instrumento,  e  achou  o  meio  de  duplicar  o  seu  eãeito^ 
.de  modo  que  hum  dynamometro  que  até  agora  era 
graduado  para  seis  mil  libras »  por  meio  do  melhorar 
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ttèido  engenhoso  de  M.  Re^ier ,  pode  medir  a  força 
4e  huma  machina  que  obrasse  como  hum  peso  de 
doze  mil  KlM^aSv 

Até  agora  os  dynamometros  não  podião  sustentar 
mais  de  duas  mil  libras ;  porém  conseguio*^e  triplicar 
«  f(M*ça  da  mola  ,  oonservando-lhe  comtudo  a  elastici- 
dade necessária.  Este  instrumento  vem  a  sêr  por  con«« 
sequencia  de  grande  soccorro  para  as  fabricas,  que  qui- 
serem conhecer  e  comparar  a  força  motriz  das  suas 
machinas.  , 

O  dynftmonietTO  tem  sido  ultimamente  empregado 
|>er  hum  Director  da  Marinha  franceza  para  medir  a 
força  da  esteira  de  hum  navio  na  mar.  M .  Péron  sérvio» 
ae  delle  para  conhecer  a  força  dos  selvagens  da  Nova 
HoUanda  ^  em  Biirts  M.  Martin  engenheiro  da  fundição 
4e  Chaittot  ;ezamÍD0u  por  meio  d*elle  a  força  de  hum 
barco  destinado  a  dar  i;eboque ,  e  movido  pela  força  do 
vapor ,  e  outros  tem  feito  experiências  sobre  a  resisten^^ 
cia  de  difièrentes  espécies  de  carros  e  de  charruas. 

M«  Regnier  oíTereceo  á  Sociedade  à^Encouragemenã 
buma  Memoria ,  que  ella  publicou  no  seu  BiãUtim  de 
Julho  de  1817  y  em  que  expõe  factos  propríos  para  sus* 
citar  novas  ideias  sobre  o  uso  de  hum  instrumento 
capaz  de  fornecer  dados  certos  sobre  a  força  e  resistên- 
cia das  machinas ,  e  para  mostrar  a  sua  applicaçào , 
no  conhecimento  e  comparação  da  força  relativa^  não 
9Ó  dos  animaes ,  mas  do  homem  desde  a  sua  infância 
%3á  á  idade  do  aea  completto  desenvolvimento.  Nesta 
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Memoria  interessante  dá  M.  Regnier  os  resnltados  das 

experiências  comparativas  sobre  a  força  dos  selvagens 

e  dos  Europeos  ,  das  quaes  se  vé  quanto  a  dos  últimos 

be  superior  á  dos  primeiros.  Esta  differença  he  devida 

ao  exercicio  constante  e  aos  alimentos  do  homem  ci- 

vilisado. 

Ferramenta  feita  de  ferro  fundido  com  as  qualidade^: 

do  aço> 

M.  Lucas  proprietário  de  huma  cutelaria  em  Sheffield 
inventou  hum  processo  para  fabricar  peças  de  ferra- 
menta de  ferro  fundido  que  tem  as  qualidades  das  que 
sào  feitas  de  aço.  Este  processo  consiste  em  dispor 
cm  vasos  cylindricos  de  metal  os  objectos  fundidos,  ás 
camadas  com  oxydo  de  ferro  em  pó ,  natural  ou  arti- 
ficial ,  ou,  com  arêa  que  contenha  d'este  mesmo  oxydo. 
Póem-se  estes  vasos  em  sentido  perpendicular  sobre 
fornalhas  construidas  para  este  fim,  com  hum  calor, 
uniforme.  Esta  operação  dá  os  resultados  seguintes : 

O  feiTO  fundido  he  naturalmente  quebradiço ,  o  que 
procede  do  carbone  que  contêm ;  mas  o  calor  forte  a 
que  he  exposto ,  ajudado  pelo  oxydo  em  po  ,  o  separa 
promptamente ;  o  oxygeneo  do  oxydo  de  ferro  apodera- 
se  do  carbone  que  se  desenvolve ,  ou  em  estado  d'óxydo 
íie  carbone ,  ou  de  gaz  acido  carbónico.  Por  este  meio 
mui  simples  os  objectos  de  ferro  fundido  adquirem  as 
qualidades  do  aço  fundido. 

M.  Lucas  tem  conseguido  até  dar  ao  ferro  fundido  , 
que  emprega ,  hum  polido  igual  ao  melhor  aço  íikit 
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dido ,  e  hum  gume  igualmente  agudo ,  de  modo  que  os 
mais  hábeis  cuteleiros  com  diíBculdade  os  distinguem ; 
comtudo  y  logo  que  estes  objectos  recebem  a  tempera 
ordinária ,  são  mais  fáceis  de  estalar  que  os  de  aço. 

Variando  este  processo^M.  Lucas  cqnseguio  converter 
pedaços  de  ferro  fundido  em  ferro  malleavel ;  e  funde 
hoje  infinidade  de  utensilios ,  que  ordinariamente  cos* 
tumàoser  forjados,  o  que  faz  que  pode  vende-los  por 
muito  menor  preço ;  d*este  modo ,  pelo  seu  processo 
^  converte  o  ferro  fundido ,  ou  em  ferro  malleavel ,  ou 
em  aço ,  conforme  lhe  convém. 

*  Os  pregos  fabricados  d* este  modo  torcem-se  como  os 
de  ferro  forfado,  sem  se  quebrarem,  e  as  peças  de 
ferramenta  são  susceptiveis  de  serem  soldadas. 

Em  i8o4a  Sociedade  d' f/icourageme/if  tinha  propos- 
to hum  premio  para  quem  fabricasse  de  ferro  fundido 
peças  de  pequena  dimensão,  que  se  fazem  ordinaria- 
mente de  fen^o  forjado ,  ou  de  cobre  fundido ;  conven- 
cida da  utilidade  que  daqui  resultaria  ás  Artes ,  não 
obstante  a  falta  de  concurrentes ,  teve  a  constância  de 
prorogar  este  premio  até  ao  anno  passado.  Com  efièito 
na  senão  publica  de  a3  de  Septembro  de  1818  >  M.  J?a- 
radeUe  pai ,  fabricante  de  instrumentos  de  mathematica 
e  de  phjsica  em  Paris ,  apresentou  neste  género  mui- 
tos mais  productos  da  sua  fabrica ,  do  que  a  Sociedade 
tinha  exigido ,  e  mereceo  o  premio ,  que  desde  a  sua 
instituição  (  como  elle  mesmo  declarou  na  sessão  pu- 
blica )  tinha  estimulado  a  sua  industria ,  até  que  o  pon- 
de conseguir. 
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Processo  para  tirar  pela  fieira  fios  meuJUew  muitofino^i 

Os  tira  fios  começào  ságumas  vezes  o  seu  trabalho  pcMr 
liam  cylindFO  de  quasi  3  poUegada»  de  diâmetro ,   cr 
ar^bão  pelo  reduzir  a  5Í0  de  pollegada.  Em  conse-* 
quencia  M.  WoUasíton  knagiHon  que ,  se  eia  Kuma 
época  qualquer  da  eperafão  se  tomar  huma  porçãe  do 
cylin  !rOye  tendo  praticado  uella  longitudinalmente  hai& 
foro  igual  a  ;V  do  seu  diâmetro ,  se  endier  este  funr 
exactamente  com  hum  fio  de  ouro  puro ,  he  claro  què^ 
continuando  a  operação ,  o  diâmetro  do  cylíndro  ex-^ 
terior  e  o  interior  diminuirão  na  mesma  proporção  ^  e 
por  consequência  quando  o  primeiro  for  de  7^  de  pol- 
legada ,  o  segundo  será  de  ^òW  7  ^ninheMoê  e  cincoenta 
pésd'estefio  pesão  humgrào.  A  capa  de  prata  em  que 
se   acha  involvido  desapparece,  mergulhando-o  em 
acido  nítrico  fervendo ,  que  dissolve  a  prata  «em  atta* 

car  o  ouro. 

« 

Para  evitar  a  nece^idade  de  furar  o  ejHndro  de  praií^ 
pperação  assaz  delicada ,  M.  WoUaston  imagínoii  $ul>» 
stituir  ao  ouro  a  platina ,  porque  a  infusibilidade  doesta 
metal  permittia  facilmente  cobri-lo  de  huBia  camada 
de  prata» 

Para  este  fim  principiou  por  procurar  hum  fio  de 
platina  de  íIõ  de  pollegada  de  diâmetro ,  fixou*o  no 
eixo  de  hum  mclàe  cjUndrico  de  -*j-  de  pollegada  ^  no 
qual  depois  fez  corr^  prata  derretida.  Passou  este  cy* 
Kndro  pela  fieira,  e  quando  se  achou  reduzido  a  ^  de 
pollegada » o  fio  interior  de  platina  tinha  t^oo  ;  e  fazendo 
reducções  successiyas  obteve  fios^de  ;^<^y  e  de  rà^do 
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^oH^adá ,  ffai&f  desembaraçados  da  prata  que  os  co* 
bría ,  pelo  metfcodo  acima ,  produziâo  hum  excf llente 
«&ito  nos  micrometros  dos  instrumentos  astronómicos, 
«  tíiihio  sabt«  os  fios  de  têa  de  aranha  a  vantajem  de 
1^  se  dilatarem  com  a  humidade. 

M.  WoHaston ,  por  meio  d*esté  processo ,  obteve  fio$ 
que  nào  tinhão  mais  de  íiiõõde  pollegada  de  diâme- 
tro, e  ainda  muito  menos.  Hum  d'estes  fios  de  itÔôô  de 
pollegada  sustenta  sem  se  quebrar  hum  peso  de  i  grão 
e  f-;  donde  se  vé  que ,  a  ti  nesta  extrema  finura,  a  pas- 
sagem pela  fieira  augmenta  a  tenacidade  dos  metaes. 

Glob9  Geo-celeste    ou  Ceo-urameo* 

M.  Georges  inventou  ham  f^obo  que  representa  a  su- 
perficie  da  terra  sobce  a  sua  convexidade  ,  e  o  céo  na 
sua  coàcavidade;  chamou-4he  if^obo  geo-celeste,  ou 
geo-uranico,  Considerando-o  dividido  pelo  equador ,  o 
faemispherío  meridional  constituo  huma  só  peça ,  mas 
o  septentrional  divide-se  em  quatro  triângulos  espherícos^ 
dos  quaes  em  se  tirando  hum,  véem-se  facilmente  todas 
as  constellações  traçadas  na  superfície  interior  dos  ou- 
tros. Por  meio  d*esta  disposição  obtem-se  a  vantajem 
de  ver  as  figuras  das  estrellas  ahi  representadas  na 
mesma  situação  respectiva  em  que  nós  vemos  estei 
astros»  que  alias  se  acharíão  em  huma  situação  invena, 
se*  fossem  desenhados  sobre  a  parte  convex|i ,  como  o 
f  ão  em  todos  os  globos  celestes  ordinários. 

M.  Georges  juntou  a  este  globo  (res  apparelfaos  qnm 
se  podem  applicar  successivamente  no  interior  delle  ^ 
luuna  Umiaa  de  cob»  fixada  em  ham  dos  poios  da 
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ediptica  :  o  primeiro  d*estes  aparellíos  reprelsenta 
seis  antigos  planetas  e  UramiSj  com  os  seus  satellites  ;  o 
segundo  o  movimento  da  terra  em  roda  do  sol,  a  rota- 
ção doeste  planeta  á  roda  de  hum  eixo  que  se  conservir 
sempre  parallelo  a  si  mesmo ,  e  o  movimento  da  lua. 
No  terceiro^  a  terra  coUocadano  centro  do  globo  move- 
se  em  roda  de  hum  eixo  fixo»  a  fim  de  representar  o. 
movimenta  diurno  somente  :  este  planeta  h&  acompa- 
nhado dos  principaes  círculos  da  esphera  \  e  eomo  o. 
horizonte,  que  se  coUoca  á  vontade » g^ra  com  elle  y  vê- 
se  facilmente  a  causa  das  diversas  circumstancias  dcà 
movimento  apparente  dos  astros;  e  com  o  soccorra 
das  divisões  marcadas  sobre  estes  círculos ,  podem-se 
resolver  todos  os  problemas  que  se  resolvem  ordina- 
riamente com  os  globos  terrestres  e  celestes ,  e  obtem^ 
$e  huma  ideia  muito  mais  exacta  d'estes  probleioas. 

Em  fim  M.  Georges  acompanhou  o  seu  globo  de  pe- 
quenas espberas,  cujos  diamelròsestào  para  os  do  glo- 
bo na  mesma  razão  que  03  diâmetros  dos  planetas 
representados  no  primeira  apparelho  estão  para  o  diâ- 
metro do  sol  j  o  que  dá  immediatamente  huma  ideia 
muito  ajustada  da  grandeza  relativa  dos  principaes  cor- 
pos do  systema  planetário. 

Por  isto  he  fácil  de  julgar  que  o  globo  de  M.  Geor- 
ges he  muito  preferivel  aos  globos  de  que  se  usa  ordi- 
nariamente, quando  se  trata  de  dará  mocidade  as  pri- 
meiras  noções  astronómicas ,  comprehendidas  naquella 
parte  que  nos  livros  elementares  de  geographia  se  chama 
Tratada  da  esphera,  e  aquellas  ideias  indispensáveis 
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^sobre  o  systema  do  mundo,  que  são  tãouteis,e  seachão 
de  tal  modo  generalisadas ,  que  não  he  licito  omitti-las 
ou  tratá-las  com  descuido  na  educação  publica;  e  mor- 
mente não  custando  o  globo  geo-uranico  mais  do  que 
os  globos  ordinários,  quando  estes  tem  o  mesmo  diâ- 
metro e  são  tão  bem  acabados  no  seu  género* 

Cesto  de  providencia  para  os  incêndios» 

Os  efleitos  temíveis,  e  infelizmente  tão  frequentes  dos 
incêndios ,  tem  sido  com  razão  o  objecto  de  grandes 
cautellas  ;  muitos  proprietários  em  Inglaterra  usão  do 
meio  de  suspender  nos  últimos  andares  das  casas  cor* 
das  permanentes,  que  por  meio  de  nós  de  espaço  a  espa* 
ço  oíTerecem  a  possibilidade  aos  moradores  de  descerem» 
se  acaso  o  fumo  ou  o  fogo  tem  interceptado  a  escada  , 
como  muitas  vezes  acontece.  Este  meio,  alem  de  exi- 
gir certo  grão  de  sangue  frio,  que  nem  todos  tem  em 
momentos  tão  arriscados ,  he  inútil  para  as  crianças 
e  para  os  velhos ,  e  quasi  inútil  para  as  mulheres. 

•  M.  Rcgnier  imaginou  hum  meio ,  que  preenche  me* 
Ihor  os  seus  fins ,  porque  serve  para  descer  não  sâ 
indivíduos  de  todas  as  idades,  e  ol^ectos  preciosos, 
mas  para  subir  igualmente  homens  ou  cousas  necessa-* 
rias  para  atalhar  o  incêndio. 

Este  meio  consiste  em  hum  cesto  de  verga ,  e  duas 
cordaa^fi  cesto  em  forma  de  guarita ,  de  seis  pés  pouco 
mais  ou  menos  de  comprimento ,  he  por  dentro  cheio 
de  azelhas  de  couro  na  altura  conveniente  para  se  agar* 
rarem  naturalmente  as  mãos  de  quem  nelle  entra ,  q 
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frfr/i  ^  P^^  superior  tem  duas  fortes  roldana^ 

vregãdas  em  chapas  de  feiro  ,  que  fazem  o  cesto  mais 

galido  em  toda  a  sua  circumferencia.  As  cordas ,  de 

ínhOf  tem  seis  linhas  e  meia, de  diâmetro,  o  que  he 

de  sobejo  para  supportar  o  peso  de  hum  homem.  Cada 

huiua  destas  cordas  tem  na  sua  extremidade  sette  ou 

oito  nós  f  com  bum  pé  de  differença  entre  cada  hum  , 

para  evitar  que  escapem  escoiTegando  pelos  màos  de 

^uem  ha-de  tral)alhar  com  ellas. 

Estas  duas  cordas  estão  solidamente  atadas  a  duas 
fortes  escapulas  chumbadas  por  cima  da  Janella  do  ul- 
timo andar  y  cuja  direcção  sè  tiver  escolhido  como  si 
mais  própria  para  este  fim «  segundo  a  disposição  do 
edifício;  estas  cordas  guardào-se  em  duas  caixas  de 
4  pés  de  comprido  sobre  6  pollegadas  quadradas ,  as 
quaes  se  estabelecem  de  hum  e  outro  lado  da  ditta  ja- 
nella ,  fechadas  com  huma  taramella.  Estas  caixas  ,  de- 
vendo ficar  expostas  ao  ar,  devem  ser  alcatroadas. 

Quando  o  fogo  pega  em  hum  edíficio ,  e  que  a  es- 
cada se  toma  inútil  ou  difficíl ,  os  moradores  do  ultimo 
andar  deitão  para  a  ma  as  cordas,  e  as  pessoas  que  se 
achão  em  baixo  as  enfião  nas  roldanas  do  cesto ,  que 
deve  trazer  comsigo  cada  bomba ,  ou  que  o  proprieta* 
rio  tem  depositado  em  casa  de  algum  dos  habitantes 
das  lojas* 

Os  dois  homens  que  pegarem  nas  cordas  farão  elevar 
o  cesto  y  e  logo  que  se  tiverem  arredado  hum  do  outro 
varchtndo  para  txaz,  de  modo  que  a  abertura  di^f 
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duas  cordas  forme  hum  angulo  de  49^,  o  cesto  subirá- 
com  huma  grande  velocidade  até  ájanella  de  soccorro» 
Logo  que  o  cesto  recebe  a  pessoa ,  o  seu  peso  o  h% 
descer  com  a  mesma  velocidade  á  proporção  que  os 
dois  homens  caminhàp  hum  pai*a  o  outro.  Esta  veloci^ 
dade  he  tal,  que  em  dois  minutos  de  tempo  o  cesta 
sobe  e  desce  sette  vezes. 

Neste  processo  verdadeiramente  util  em  muitas  cir- 
cumstancias  ha  com  tudo  hum  inconveniente ,  que  he 
9er  indispensaver  que  o  lugar  em  que;se  acha  o  edifioia 
tenha  o  espaço  necessário  para  'trabalharem  os  dois 
homens;  o  qual  bem  se  vé  que  deve  ser  proporcionado 
á  altura  do  mesmo  edifício ,  isto  he ,  se  elle  tiver  4o  P^ 
de  alto  até  á  cimalha ,  he  necessário  que  em  baixo  haju 
8o  de  comprido ;  porém ,  alem  de  que  este  inconve*- 
niente  as  mais  das  vexes  não  tem  lugar,  M.  Castén» 
propoz  ultimamente  á  Sociedade  SEncoaragement  faumí 
meio  mechanico  engenhoso  para  fazer  subir  e  descef 
o  cesto  nas  circumstancias  em  que  o  processo  de  M« 
Regnier  não  pode  ter  lugar.  No  processo   de  M.  Cas--' 
^vé.  basta  hum  homem  para  trabalhar  com  o  cesto  ^  e 
a  este  nào  he  preciso  mais  espaço  do  que  o  lugar  qu# 
clle  mesmo  occupa* 

Melhoramento  do"  candieiro  de  ar  inflammaveh 

O  candieiro  de  ar  inflammavel  tinha  o  inconveniente 
de  necessitar  que  se  lhe  renovasse  muito  a  miúdo  <y 
gaz  hjdrogeneo.  M.  Gay^Liáêêac  iadioou  hum  meio  Am 
fazer  alimmtar  o  candieiro  por  si  mesmo,  bastaodd 
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i^novar  huma  x^ez  por  anno  os  ingi^edientes  necessário^ 
para  produzir  o  gaz  hydrogeneo  \  o  que  se  faz  até  com 
^ande  facilidade. 

Este  meio  con2»iste  em  suspender  hum  cylindro  de 
zinco  ou  de  ferro  na  parte  superior  do  vaso  em  que 
se^  mette  o  acido  sulphurico ;  em  quanto  o  meta]  es- 
tiver mergulhado  no  acido  produzir-se-ha  gaz  hydro- 
geneo j  e  o  desenvolvimento  nào  cessará  senão  quando 
cessar  o  contacto  destas  duas  substancias. 

CabresUinte  com  dois  qylindros  de  diâmetros  desiguaes. 

Entre  as  muitas  machinas  importantes  que  descreve 
M.  Oliníhits  Gregory  no  seu  Tratado  de  Mechanica  theo^ 
rica  e  practica  ( terceira  edição  )  he  interessante  o  ca- 
brestante com  dois  cylindros  de  diâmetros  desiguaes. 

Para  augmentar  a  força  desta  macbina/M.  Gregory 
propõe  suspender  o  fardo  em  huma  rpldana»  e  enro- 
lar huma  das  extremidades  da  corda  sobre  o  cylindro 
mais  grosso,  ao  mesmo  passo  que  a  outra  se  desenrola 
do  cylindro  mais  delgado;  d*este  modo  cada  volta  do 
cylindro  nào  faz  subir  o  fardo  senão  a  huma  altura 
igual  á  metade  da  diíTerença  das  circumferencias  dos, 
cylindros,  e  esta  diíTerença  pode  ser  tão  pequena 
quanto  se  quizer. 

Por  meio  desta  disposição,  a  acção  exercita-se  do 
IBiesmo  modo  que  se  a  corda  se  enrolassn  sobre  hum 
cylindro  de  bum  diâmetro  igual  á  semi-difierença  dos 
dois,  e  evita-se  a  resistência  de  flexão ,  que  augmenta  á 
proporção  que  o  diâmetro  dos  cylindros  diminue. 


das  Artes  etc.  77 

Machinas  de  vapor. 

A  utilidade  das  machinas  de  vapor  he  ha  muito  tem- 
po geralmente  reconhecida;  a  sua  força  absoluta  he 
igual  á  de  hum  certo  numero  de  animaes  unidos  :  ai* 
gumas  das  que  M.  Humphry  Edwards  tem  estabele- 
cido ultimamente  em  diversas  fabricas  de  Paiis  igua- 
lào  a  força  de  seis  cavallos.  Quanto  á  relação  que  esta 
força  tem  com  huma  quantidade  de  combustível,  o  que 
dá  os  meios  de  avaliar  complefamente  a  economia  que 
resulta  em  geral  desta  invenção  preciosa ,  podem  ser- 
vir-nos  de  base  os  resultados  das  observações  feitas  por 
hábeis  engenheiros  inglezes  encarregados  desde  181 1 
pelos  principaes  proprietários  das  minas  de  cobre  e  de 
estanho  de  Cornwallis  de  examinar,  o  mais  exacta- 
mente possively  o  eQeito  lAedio  das  machinas  de  vapor 
existentes  naquelle  Condado.  Estes  resultados  achão- 
se  no  Philosophical  Magazine  de  M.  Alex.  Tilloch. 

Resulta  pois  daquellas  observações  que,  por  huma 
determinação  media  entre  todas  as  que  elles  obtiverão 
de  29  machinas  distinctas  em  \ò\'Xj  i8i3y  i8i4>  i8i5, 
huma  macliina  de  vapor,  consti*uida  pelo  methodo  anti-* 
go  levanta  ao  milhões  de  libras  (  pounds)a,  hum  pé  de 
altura  por  cada  medida  (  bushel )  de  carvão  que  con- 
some. O  producto  menor  em  todo  aquelle  tempo  foi 
de  17  milhões;  o  maior  de  'ai,5  milhões.  Em  1816  os 
productos  mensaes  de  35  machinas «  avaliados  do  mes- 
mo modo ,  dvrào  os  resultados  entre  ig,5  e  ti  i  milhões 
àt  liluras. 
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Por  consequência,  achando  a  relação  entre  o  pounã 
e  o  bushel  ing^ez ,  e  as  medidas  correspondentes  do 
seu  paiz  pode  o  leit<H* ,  como  dizíamos »  avaliar  pro* 
ximamenle  a  immensa  utilidade  de  semelhantes  ma- 
dunas  construídas  pelo  liíethodo  antigo. 

Referindo-se  a  esta  mesma  avaliação,  M.  J^Titt  decla- 
rou muitas  vezes  que  o  efiêito  das  suas  melhores  bom- 
l>as  de  vapor  podia  ser  representado  por  ag  milhões  de 
libras  levantadas  a  hum  pé  de  altura  por  cada  medida 
(  bushel)  de  carvão  consumido.  Este  resultado ,  como 
se  vé ,  he  muito  superior  ao  das  antigas  machinas ;  e 
não  obstante  isto ,  o  que  resulta  das  novamente  inven-* 
tadas  por  M.  Tf^oólfhe  muito  superior.  Estas  machia 
nas ,  em  que  o  vapor  não  obra  sobre  o  embolo  senão 
por  meio  de  hum  liquido ,  como  o  azeite ,  o  sebo ,  as 
gorduras  animaes  etc.  tem  dado  até  56  milhões  de  li- 
bras por  medida  (^bushel)  de  carvão. 

O  inconveniente  que  tem  estas  machinas  he  o  da 
explosão  das  caldeiras  do  vapor,  que  muitas  vezes 
acontece  quando  as  dimensões  excedem  as  proporções 
ordinárias,  como  nas  machinas  de  vapor  de  alta  pressão* 

M.  Tretnehik  machinista  ing^z  propoz,para  evitar 
este  inconveniente ,  fechar  a  válvula  de  segurança  em 
huma  caixa ,  cuja  chave  estivesse  em  poder  do  mestre 
da  fabrica,  a  fim  dê  evitar  que  os  obreiros  sem  reflexão» 
ou  por  ignorância  a  carregassem  mais  do  que  deve 
ser ,  sem  preverem  os  eSeitos  da  demasiada  dflatação 
do  vapor.  Outros  lembrarão  adaptar  á  caldeira  huA 
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ttibo  graduado  cheio  de  mercúrio ,  |>ar&  indicar  com 
precisão  o  momento  em  que  o  vapor  attinge  o  seu  maior 
grão  de  expansibilidade. 

Para  evitar  que  arrebentem  as  caldeiras  de  ferro  fun- 
dido por  efieito  da  difierença  repentina  de  tempera- 
tura,  logo  que ,  estando  vazias  e  por  extremo  quentes  , 
se  lhes  lança  subitamente  agua  fria ,  M.  Trevithik  re^ 
commenda  que  se  faça  hum  buraco  em  huma  das  pare- 
des delias  por  baixo  do  nivel  da  agua,  e  que  se  tape 
com  chumbo,  ou  qualquer  outro  metal  susceptível 
de  derreter-se  com  hum  calor  forte  ;  assim ,  suppondo 
que  nào  houve  cuidado  de  encher  a  caldeira  a  iempo^ 
€  que  a  agua  se  tenha  evaporado  a  ponto  de  se  achar 
abaixo  do  sobreditto  buraco  ,  he  evidente  que  o  metal 
que  o  tapava  se  derreterá ,  e  dará  assim  livre  sahida 
á  quantidade  superabundante  de  vapor ,  a  qual ,  pene- 
trando até  ao  fogão ,  apagará  promptamente  o  fogo. 

M.  Woolf  achou  ultimamente  que  ,  para  augmentar 
a  quantidade  do  iiapor ,  senf  empregar  a  temperatura 
muito  elevada  que  exigem  as  novas  caldeiras ,  inteira- 
mente compostas  de  tubos »  bastará  pôr  debaixo  das 
caldeií^as  oblongas  ordinárias  huma  ordem  de  tubos 
horizontaes ,  e  abrir-lhes  communicaçào  com  ellas ;  oa 
ainda  melhojr ,  dividí4as  em  duas  partes  no  sentido  da 
sua  altura ,  por  meio  de  huma  caixa  de  ferro  guarne^ 
cida  de  tubos  veiticaes  abertos  em  cima  e  em  baixo ,  a 
fim  de  procm^arem  huma  livre  passagem  á  agua.  Doeste 
modo,  oiTerecendo-se  huma  superfide  maior  á  acção  da 
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fogOy  obtem-sc  huma  maior  quantidade  de  vapor,  com 
maior  economia  de  combustível. 

Bomba  de  vapor  que  trabalha  espontaneamente* 

O Magazin  der Etfindungen  fez  conhecerem  iSi*}  a 
invenção  de  huma  bomba  de  vapor  ,  que  trabalha  es- 
pontaneamente, devida  a  M.  Richard  Witty,  e  que  fa- 
cilita hum  meio  seguro  e  pouco  dispendioso  de  elevar  a 
agua  por  meio  do  fogo. 

Esta  bomba  compõe-se  , 

\^.  De  hum  cylindro  no  qual  o  vapor  he  altemati^ 
vãmente  introduzido  e  condensado.  Â.  fornalha  tençi 
huma  grelha  \ 

^^.  De  outro  cylindro  que  cerca  o  primeiro,  e  que  en- 
tra em  huma  chaminé  ordinária,  junto  de  hum  poço  , 
'OU  de  huma  ribeira; 

3^.  De  hum  tubo  de  aspiração  que  mergulha  nessa 
ribeira ,  ou  nesse  poço ; 

4^.  De  hum  tubo  de  ascensão ,  que  conduz  a  agua 
a  huma  cisterna,  ou  reservatório ; 

5^.  De  duas  válvulas  semdhantes  ás  de  huma  bomba 
ordinária,  e  de  huma  torneira,  que  faz  entrar  a  agua 
do  deposito  no  primeiro  cylindro  para  ahi  condensar 
o  vapor  a  cada  pancada  da  bomba.  A.  chave  desta  tor- 
neira está  atado  hum  arame ,  que  tem  na  sua  extremi- 
daj^e  hum  peso  maior  do  que  outro  que  se  acha  sus- 
pendido na  outra  extremidade  de  huma  pequena  ala- 
vanca» 
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Suppondo  que  o  tubo,  e  a  cisterna  ou  deposito  es- 
tão cheios  da  agua  y  accende-se  o  fogo  sobre  a  grelha  , 
o  qual  faz  ferrer  a  agua  no  cj^lindro ;  o  vapor  elástico » 
que  se  forma ,  pesa  sobre  a  agua ,  obriga-a  a  passar 
pela  válvula  e  a  subir  pelo  tubo  de  ascenção,  em  quanto 
a  outra  válvula  se  conserva  fechada  por  effeito  da 
pressão. 

Logo  que  a  água  teííi  descido  ao  cylindro,  o  pri- 
meiro peso ,  no  tempo  em  que  deixa  de  estar  mergu* 
Ihado  y  pelo  seu  excesso  de  gravidade ,  abre  a  torneira , 
e  deixa  entiar  huma  porção  de  agua  fria ;  a  conden^ 
sacão  súbita  que  disto  resulta,  produz  immediatamente 
hum  vazio  no  cylindro,  o  qual  he  logo  preenchido 
pela  agua  do  poço  ou  da  ribeira, que  a  pressão  atmos- 
pherica  faz  subir  ,  levantando  a  segunda  válvula.  Como 
se  deixa  bastante  espaço  entre  a  válvula  e  o  cylindro , 
a  agua  se  conserva  sempi^e  quente  neste  ultimo  ,  pois 
que  a  agua  quente  ,  como  menos  pesada  que  a  fria , 
occupa  a  parte  superior.  D*este  modo,  forma-se  de 
novo  o  vapor  no  alto  do  cylindro^  e  produz  huma 
nova  .aspiração ,  porque  a  torneirase  acha  outra  vez 
fechada ,  e  os  pesos  repostos  na  sua  primeira  situação. 

Construcçào  particular  para  economisar  a  agua  empr^ 
goda  no  movimento  de  maciúnas. 

O  Magazin  das  invenções ,  de  Leipsick,  publicou  em 
1816  hum  processo  mui  útil  em  todos  os  casos  em  que 
não  se  pode  dispor  senão  de  huma  pequena  quanti- 
dade de  agua  como  força  motriz,  o  qual  he  paiticu- 
Tom.  ir.  2K  P.  • 
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larmente  appKcavel  ás  rodas  de  cabos ,  nas  quaes  d 
agua  se  emprega  ordinariamente  na  parte  superior , 
isto  he ;  na  direcção  de  huma  tangente  á  ciitnimferen- 
cia  y  hum  pouco  aleni  do  seu  diâmetro  vertical. 

O  inventor  d'este  processo  começa  por  applicar  á 
agua  á  parte  anterior  da,  roda  ,  e  mais  abaixo ,  isto  he , 
a  hum  ponto  distante  53^  para  traz ,  do  extremo  do 
diameti*o  vertical.  Por  este  modo  )á  se  obtém  a  vanta* 
}em  de  empregar  huma  grande  roda  nos  casos  em  que 
a  altura  de  que  a  agua  cahe  não  permittiria  senão  huma 
de  muito  menor  dimensão ;  por  exemplo  :  supponha-se 
a  queda  de  agua  vertical  de  i3  pés ,  contando  do  fundo 
da  quelha ,  por  meio  d*este  processo  pode  empregar-se 
huma  roda  de  i5  pés  de  diâmetro,  applicando-lhe  a 
aguarde  modo  que  a  horizontal  que  passar  pelo  pontes 
da  queda  fique  distante  3  pés  por  baixo  da  tangente  ao 
vértice  da  roda ,  e  pouco  mais  ou  menos  Sdi^  distante 
doeste  vértice. 

O  canal ,  ou  quelha  que  conduz  a  agya  Ú  roda ,  he 
construído  de  modo  que  a  borda  anterior  vem  tocar 
Jevemente  os  cubos ,  e  que  as  suas  parede»  lateraes 
comprehendem  entre  si  exactamente  a  largura  da  roda; 
alem  disso,  esta  quelha  he  terminada  pelo  lado  da  roda^ 
de  modo  que  a  agua  cahe  nos  cubos  quasi  na  direcção 
do  movimento  da  roda  ,  isto  he ,  fazendo  hum  angulo 
pouco  mais  ou  menos  de  75®  como  horizonte. 

Nesta  queda  forma  a  agua  hum  panno  que  tem  por 
comprimento  a  largura  da  roda,  e  cuja  largura^ varia- 
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Vel  coilforiiie  a  necessidade  que  se  tem  àp  força  motriz 
e  a  agua  de  que  se  pode  dispor  y  se  proporciona  por 
éOeito  de  huma  tapadoura  assentada  sobre  o  fundo 
da  quelha  ^  e  que  por  meio  de  huma  alavanca ,  cujo 
braço  superior  he  regalado  por  hum  parafuso  horízon-* 
tal  y  se  avança  mais  ou  menos,  conforme  se  pertende  , 
ftobre  a  i)orda  da  quelha ,  e  diminue  por  isscka  abertura 
que  vem  a  ter  o  intervallo  compreheildido  entre  a 
extremidade  da  tapadoura,  eos  cubos. 

Por  meio  de«ta  disposição ,  a  agua ,  conduzida  com 
Iregularídade  e  economia,  ataca  a  roda  em  hmma 
direcção  favorável  e  com  huma  velocidade  adquirida 
pela  sua  profun(hdade  na  quelha  \  cahe  sobra  os  cubos 
conforme  convém ,  sem  saltar  para  fora ,  nem  perder-se 
lateralmente ,  como  quasi  sempre  acontece  nas  rodas 
de  GODSfcrucfào  oitlinaria- 

Balança  fydraulicat 

A  necessidade  de  mudar  o  movimento  circular  das 
rodas  hydraulicas  no  movimento  áç  vai-vem ,  o  que 
Hào  se  pode  conseguir  senão  por  meio  (|e  engranza^ 
mentos  que  fazem  perder  huma  parte  da  força  destas 
machinas  -,  e  o  desejo  de  empregar  a  queda  da  agua 
com  maior  utilidade ,  especialmente  nas  rodas  de  pa-- 
Ihetas ,  movidas  pela  parte  inferior,  derào  lugar  á  cons* 
trucção  da  balança  hjdraulfca  devida  á  M.  Dartigues  p 
a  qual  em  1817  publicarão  os  Annaes  das  minas, 
e  que  mereceo  a  approvação  do  Instituto  de  França 
(  Academia  das  Sciendas ).  Esta  balança  tem  em  cada 

6* 
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hum  dos  seus  braços  hum  embolo,e  cada  cmbold  se 

ve  dentro  de  hum  cyhndro ;  na  parte  superior  doestei 

cjlindros  ha  huma  chanfradura  onde  se  ajusta  huma 

ramificação  do  canal,  o  qual  communica  com  htiizi 

reservatório  superior  de  agua. 

Se  se  levanta  huma  comporta  que  se  acha  no  canal  , 
no  mesmo  instante  a  agua  do  reservatório  superior  cahe 
sobre  o  embolo  e  o  obriga  a  descer  pelo  cylindro  com 
huma  força  igual  á  totalidade  do  peso  de  agua  de  que 
se  acha  carregado. 

O  cjlindro  em  que  *se  move  o  embolo  he  igual  eirt 
altura  a  toda  a  queda  de  agua  de  que  se  pode  dispor  , 
\  porem ,  hum  pouco  por  cima  do  nivel  do  lugar  em  qu.e 

desagua ,  tem  aberturas  em  toda  á  sua  circumferencia, 
de  modo  que  no  momento  em  que  o  embolo  chega  a'- 
baixo ,  a  agua  de  que  estava  carregado  se  evacua  por  si 
mesma  de  todos  os  lados. 

Em  quanto  isto  acontece ,  o  embolo  suspendido  no 
outro  braço  da  balança  sobre  a  parte  superior  do  cy- 
lindro dentro  do  qual  se  move ,  levanta  elle  mesmo  a 
comporta  que  dá  accesso  á  agua  de  que  se  deve  carre- 
gar>  desce  com  huma  força  igual  á  que  pôz  em  movi- 
mento o  embolo  opposto ,  e  logo  que  chega  abaixo  o 
resultado  he  o  mesmo. 

Por  este  meio  a  cada  oscillação  hum  dos  êmbolos 
sobe ,  e  o  outro  desce  e  deixa  correr  espontaneamente 
a  agua  que  o  cobria.  O  memo  mechanismo  que  faz  le- 
vantar as  comportas  quando  os  êmbolos  sobem ,  as  faz 
(cchar  quando  elles  descem. 
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M.  Dartígues  trabalhou  por  substituir  aos  êmbolos  e 
seus  cylindros  humas  caixas  quadradas,  a  fim  de  simpli- 
ficar a  construcção  desta, machina,  e  M.  PasqueuTy 
empregado  no  Conservatório  das  Artes  e  Officios  com- 
municou-lhe  a  este  respeito  a  ideia  seguinte :  construir 
cada  caixa  com  três  lados ,  e  íazê-la  escon*egar  pelo 
quarto  lado,  que  fica  aberto,  sobre  hum  plano  ligeira- 
mente inclinado ,  contra  o  qual  se  força  por  construc- 
ção a  estar  constantemente  apoiada;  este  plano  deverá 
ter  em  cima  a  chanfiradura ,  como  tinha  o  cilindro  na 
primeira  machina. 

• 

Na  momento  em  que  a  primeira  caixa  chega  acima, 
a  comporta  abre-se ,  e  a  agua ,  tomando  o  seu  nivel , 
carrega  a  caixa ;  em  quanto  esta  desce ,  fecha-se  a 
comporta ,  e  a  agua  não  pode  escapar-se ,  porque,  o 
plano  indinado  serve  de » quarto  lado  á  caixa ,  que  es- 
correga entre  corrediças ;  porém  logo  que  chega  abaixo, 
a  agua  encontra  no.  mesmo  plano  inclinado  huma  aber- 
tura ,  por  onde  sahe ;  d*este  modo.,  estabelece-se  o  mes- 
mo movimento  alternativo  da  primeira  machina ,  e 
obtem-se  o  mesmo  resultado  por  meio  de  huma  cons- 
trucção muito  mais  simples  ,  e  fitcil  a  todos  os  obreiros. 

Melhoramento  da  bomba  centrífuga. 

O  Capitâo-Tenente  João  Victor  Jorge  nosso  com- 
patriota, imaginou  hum  meio  de  fazer  desappareccr  os 
inconveniente*  que  sempre  se  reconhecerão  na  bomba 
centrífuga.,  que  ha  mais  de  quarenta  annos  M.  Erskine^ 
a  quem.  os  ing^ezes  attrib.uem  a  invenção  desta  bomba , 
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tinha  inutilmente  pertendido  remediar  em  Inglaterra  , 
e  que  pouco  mais  ou  menos  pelo  mesmo  tempo  o  Mar- 
quez Ducrest  se  lisongeou  cm  vàQ  ter  melhorado  en^ 
Frei ;  ça  \  inconvenientes  de  que  parece  ter  resultado  até 
agora  a  necessidade  de  renunciar  n^  pra^tica  hydrau-^ 
Uca  ao  emprego  desta  machina* 

A  modificação ,  por  meio  d^  qual  o  Sn^.  Joào  Victor 
Jorge  procurou  e  conseguio  emendar  os  inconve- 
nientes da  sobreditta  bomba  consiste  em  fazer  fixo  o 
aspirador  da  bomba  e  não  pôr  em  movimento  por  cima 
doeste  tubo ,  senão  os  ramos  transversaes  dq  apparelho} 
doeste  modo  a  inércia ,  que  a  força  motris  deve  vencer, 
se  acha  reduzida  somente  áquella  parte  da  machina 
que  be  indispensável  pôr  em  movimento ,  e  ofierece » 
alem  disso ,  a  preciosíssima  vantajem  de  poder  incli-r 
nar  á  vontade  q  tubo  aspirador  ^  e  até  de  lhe  dar  hu* 
ma  figura  qualquer ;  isto  he ,  de  poder  accomodá-lo  a 
localidades  €|ue  não  pepmitt^o  o  estabefecim^nto  4e 
aspiradores  verticaes. 

O  nosso  compatriota  apresentou  em  1816  ao  Insti- 
tuto de  França  a  descripção  da  machina  com  as  suas 
correcções  ,  acompanhada  de  desenhos  muito  circums- 
tanciados ,  e  alem  disso  ,  fez  construir  hum  modelo 
delia  em  grande.  O  Instituto  nomeou  hiima  Gommis-^ 
são  composta  de  MM.  Prony,  Rossel  e  Girard  para 
examinar  os  melborameutos  propostos «  e  informá-lo. 
Esta  commissão  deo  muito  extensamente  conta,  em  9 
de  Dezembro  do  sobreditto  anno ,  do  exame  a  que 
procedera ,  e  M.  Gerard ,  fallando  em   nome  delia , 
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acaba  assim  o  seu  relatório ,  cujo  original  temos  pre- 
sente : 

«  M.  Charles ,  actual  Presidente  da  Academia  ,  e  os 
Commissarios  forào  testemunhas  dos  efieitos  desta 
tnachina ,  e  os  bons  resultados  lhes  parecerão  taçs , 
quaes  o  Autor  os  tinha  annunciado  ;  sentem  somente 
que  a  localidade  não  permittisse  empregar  convenien- 
temente a  força  motriz ,  e  por  consequência  »  estabe- 
lecer hum  calculo  exacto  do  efieito  util  da  mesma 
machina. 

»  Pensamos  finalmente  que ,  sem  adiantar  o  nosso 
juizo  sobre  o  empi^go  especial  que  pode  fazer-se  desta 
machina  na  marinha,  ou  para  o  esgotamento  das  aguas* 
o  aperfeiçoamento  da  bomba  centrífuga ,  apresentado 
por  M.  Jorge  t  deve  contribuir  para  fazer  este  enge* 
nhoso  apparelho  de  hum  uso  mais  geral ,  e  que  merece 
a  approvaçào  da  Academia.  » 

Nos^o  modo  de  arejar  as  minas, 

» 

M.  Ifyan  introduzio  com  a  maior  vantajem  nas  minas 
mais  perigosas  de  Slraflord  e  do  Worcestershtre  hum 
novo  systema  de  as  arejar,  e  mereceo  por  isso  que  a 
Sociedade  Pi*omotora  da  industria  ,  de  Londres  y  lhes 
conferisse  em  a3  de  Maio  de  1816  huma  medalha  de 
ouro^e  huma  recompensa  de  100  guinés. 

Este  meio  consiste  em  entreter  na  mina  huma  cor- 
rente continua  de  ar ,  por  meio  de  canaes  dispostos  de 
.hum  modo  particular ,  para  obviar  todos  os  perigos 
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expõem*se,  suspensas  por  meio  de  fios^em  hum  appare*- 

lho  hermeticamente  fechado,ao  vapor  de  huma  mistura 

composta  de  ^  de  oxydo  vermelho  de  chumbo ,  e  |-  de 

acido  muriatico  ordinário ,  tal  qual  se  acha  nas  boticas, 

O  oxydo  cede  ,  com  hum  desenvolvimento  sensível  de 

çalor,o  oxygeneo  ao  acido  muriatico ,  e  toma-se  branco; 

ç  o  acido  toma   hqma  cor  de  ouro  mais  intensa ,  ^ 

derrama  hum  vapor  extremamente  fétido  ,  o  qual  faz 

desapparecer  a  escrípta , ' toma  a  dar  ao  papeia  sua 

côr  ordinária ,  sem  perder  nada  do  corpo  que  tinha ,  e 

sem  que  a  impressão  se  altere  de  moda  algum. 

Se  em  vez  do  vapor  oxygenado  se  acha  mais  com- 
modo  empregar  o  mesmo  liquido ,  pode  fazer-se  ,  to- 
cando com  eUe  o  lugar  que  se  pertende  limpar,  ou 
mergulhando  dentro  a  folha  inteira ,  que  podç  ficar 
por  espaço  de  dias  sem  experimentar  inconveniente. 

Qualquer  doestes  dois  modos  que  se  adopte ,  lava- 
se  depois  a  folha  com  agua  limpa ,  para  tirar  inteira- 
mente algum  acido  que  ainda  possa  restar  sobre  ella. 

Por  meio  doeste  processo  nos  diz  M.  Fabroni  que  se 
fez  desapparecer  toda  a  escripta  que  havia  nas  mar- 
)ens  das  estampas  da  numerosa  Collecçào  do  Conde 
Angelo  d'ElcL 

ílíio  de  preservar  apols^ora  da  humidade  do  arrede 

a  transportar  sem  perigo. 

O  Repertorjr  of  Arts  ào  mez  de  Junho  de  1816  an- 
liWDcidu  hum  methodo  da  invenção   de  M.  James 
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WàOar  para  preservar  a  pólvora  da  humidade  do  ar, 
e  para  a  transportar  sem  perigo ,  methodo  que  a  So- 
ciedade òíEncoutagemenS  de  França  )ulgou  digno  de 
publicar  no  sen  BuUetim  de  Novembro  do  mesmo  aoxio* 

M.  Walker  propõe  a  substituição  de  caixas  cylia- 
drícas ,  ou  de  outra  qualquer  íórma ,  de  cobre ,  herme* 
ticamente  fechadas,  aos  barris  de  que  actualmente 
se  usa. 

Estas  caixas  devem  ser  reforçadas  nas  snas  duas  ex- 
tremidades por  ôrculos  de  cobre  soldados  ou  i^bati* 
dos  y  os  quaes  sahindo  hum  pouco  para  fora  facilitão 
o  modo  de  transpostar  as  caixas ,  e  para  que  estais  te^ 
nhâo  maior  consistência  ,  guamecem-se  de  mais  círcu- 
los por  fora,  ou  por  dentro.  A  parte  superior  da  caixa 
compõe-se  de  huma  chapa  de  cobre ,  onde  ha  hum 
buraco ,  sobre  o  qual  se  põe  hum  annel  ou  circulo  , 
cujo  diâmetro  he  hum  pouco  maior  que  o  ditto  bui*aco« 
Sobi^  este  annel  ajustasse  huma  tampa  ,  que  se  abre 
por  meio  de  huma  chameiía ,  e  que  se  fecha  com  hu- 
ma lingueta ,  que  sendo  atravessada  por  huma  espécie 
de  gancho  ,1ie  fixada  tom  huma  cavilha,  ou  com  hum  - 
cadeado.  Sobre  a  abertura  formada  pelo  annel  se  põe 
depois  huma  chapa  delgada  de  cobre ,  a  qual  serve 
como  de  primeira  4ampa,  e  barra-se  á  roda  com  alme* 
cega ;  cobre-se  com  hum  bocado  de  baetinha  ou  de 
couro  f  e  aperta-se  por  cima  d*este  com  hum  circulo 
de  madeira.  Pôe-se-lhe  depois  disto  a  segunda  tampa, 
e  doeste  modo  a  pólvora  se  acha  exactamente  fechada, 
f  comprimida  sem  poder  chocalhar. 
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M.  Walker  expõe  as  muitas  vantajens  que  este  me- 
thodo  offerece  em  economia  ,  segurança »  e  facijidadt 
de  transporte ;  eis  aqui  as  mais  notáveis  : 

1^.  A  pólvora  não  recebendo  humidade  conserva  ás 
»uas  qualidades. 

a^f  Èvita-se  a  operação  perigosa  de  concertares  banis, 

3^.  Evitasse  o  risco  e  a  perda  do  fazer  o  cartuxame 
a  bordo ,  no  momento  da  acção, 

4^.  O  cai^uncho  não  arruina  os  banis. 

5o.  A  pólvora  que  toma  a  entrar  no  armazém  depoit 
de  huma  viagem  conserva  o  seu  valor. 

6^.  As  caixas  de  cobre  poupão  quasi  l  da  despeza  que 
se  faz  com  os  banis ,  não  só  por  causa  dos  concertos  e 
renovações  de  que  estes  necessitão ,  no  espaço  de  tempo 
que  durão  aquellas ;  mas  porque,  quando  já  pão  servem 
as  caixas,  o  cpbre  delias  tem  sempre  hum  certo  valor. 

Clarificação  do  assucar. 

M.  Duchamp^Delbec  em  huma  carta  escripta  á  So- 
ciedade á^Encouragement  rectificou  o  que  se  tinha  ditto  ^ 
á  cerca  do  processo  por  meio  do  qual  M.  Dorion ,  da 
Martinica ,  clarifica  os  ^caropes  de  assucar,  Este  consiste 
em  lhes  ajuntar  huma  certa  quantidade  de  huma  casca 
pulverisada ,  que  se  suppunha  ser  a  do  olmeiro  pyrami- 
dal  'j  porém  isto  he  inexacto.  A  casca  de  que  se  serve 
M.  Doríon  he  a  do  Theobroma  guazuma^  on  falso  ca- 
caoeiro  I  que  se  acha  na  Jamaica  e  na  Guyana  fran- 
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ceza;  e  que  sem  duvida  existe  no  Brasil»  Eis  aqai-  o» 

seus  caracteres  botânicos : 

«  J7teobromaguazuma/otiiss€rratis.{l^™^'  Spec- 1  loo) 
«  Guazuma  arbor  uUnifolia  jfructu  ex  purpúrea  nigro. 
»  (  Plumier ,  gen.  36.  ) 

9.  Cenchramidea  Jamaicensis  ulmifoUa ,  frwctu  cíi^aW 
»  integro ,  verrucoso.  (  Plukenet ,   alm.  9a  T.  7-7.  f.  2.  ) 
9  jflni  fructii  morifoUa  arbor ,  flore  pentapetalo  JIckí^^ 
»  (  Sloane  Cat  i35.  Hist^  a.  pr.  18.  )' 

A  semelhança  das  folhas  do  Theobroma  com  as  da 
olmeiro  pyramidal  fez  confundir  huma  arvore  com  a 
outra.  A  casca  do  olmeiro  pyramidal  clarifica  bem  o 
xarope  I  mas  tem  o  inconveniente  de  lhe  communicar 
huma  côr  de  que  he  mui  difficil  privá-lo.  Se  o  Theo- 
broma não  tem  este  inconveniente ,  he  mui  preciosa  a 
sua  propriedade^  mas  he  provável  que  outra$  plaata$ 
iipossuão igualmente;  o  que  cumpre  indagar. 

f^cgetaes  próprios  para  o  cortume. 

M.    C€idet    publicou  no  Journal  de  Pharmacia,  eitt 
1817  muitas  experiências  feitas  sobre  vegetaes  adstrin- 
jentos  o  próprios  para  serem  empregados  no  cortume , 
de  que  recolheo  os  resultados  seguintes  : 

i<».  Que  o  sabor  azedo  ,  styptico  e  adstringente  não 
he  hum  signal  sufliciente ,  antes  muitas  vezes  enganoso^ 
da  propriedade  de  servir  para  o  cortume. 

3|0.  Que  esta  propriedade  se  acha  maiiç^  ou  inenq^ 
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abundantemente  nas  raízes ,  ou  nas  cascas  de  difièren^ 
tes  familias  de  vegetaes. 

30.  Que  o  carvalho ,  quasi  exclusivamente  empregado 
no  cortume,  pode  ser  substituído  com  muita  vanta- 
jem  pela  cereijeira,  damasqueiro  e  amieiro,  e  espe- 
cialmente pelo  pílriteiro  sanguíneo,  e  pela  tormen- 
tíUa. 

4^.  O  amieiro  (  Betuãa  tdnus  )  ciia-se  tão  facilmentt 
nos  lugares  húmidos,  que  he  próprio  para  ser  multipli- 
cado junto  das  fabricas  de  cortume ;  a  sua  madeira 
serve  para  muitos  usos,  as  suas  folhas  sustentão  os 
animaes ,  e  como  são  adstringentes ,  poderião  ser  em- 
pregadas como  a  casca.  Seria  pois  muito  útil  usar  delle, 
porque ,  alem  de  tudo  isto  ,  teni  hum  terço  mais  que 
o  carvalho  a  propriedade  de  cortin 

5^.  O  pílriteiro  sanguíneo  ( comus  sanguínea  ),  ainda 
que  não  he  senão  hum  arbusto ,  comtudo  dá-se  nos  ter- 
renos mais  ingratos ,  sem  cultura ,  sem  trabalho ,  e  sem 
pei^udicar  ás  plantas  vizinhas ;  não  receia  a  influencia 
das  estações ;  o  seu  fructo  contém  hum  azeite  excel- 
lente  para  queimar;  100  libras  das  suas  bagas  dão ,  por 
expressão ,  34  libras  de  azeite ;  os  seus  ramos  servem 
para  fazer  cestos ;  e  para  cortir,  tem  a  sua  casca  quasi 
metade  mais  energia  que  a  do  carvalho. 

6®.  A  tormentíDa  (  TormentUla  erecta )  independen- 
temente das  suas  propriedades  medicínaes ,  mereceria 
ser  cultivada  só  para  preparar  os  couros.  Acha-se  nos 
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Ittgares  hiimidos ,  e  bastão  as  suas  raízes  paira  píkgátéíá 
com  usura  o  trabalho  de  a  cultivar,  por  quanto,  metade 
do  peso  destas  tem ,  a  respeito  dacasca  do  carvalho  ,  a 
mesma  vaota^em  para  curtir. 

Todas  as  cascas  ({ue  tem  esta  propriedade  dão  aoA 
couros  huma  côr  mais  ou  mepos  arrulvada  \  mas>  comu 
be  provável  que  a  matéria  extractiva  augmente  a  in-^ 
tensidade  da  côr^^íiede  esperar  que  os  vegetaes  que 
em  menos  yc^ume  contem  em  maior  grão  aqu  ella  prc 
priedade  ^  darão  menos  côr  ás  peUes.  0$  fakricaote» 
que  tiagem  os  couros  sem  ser  em  preto ,  preferírâa  sem 
duvida  \>  pilriteiro  sanguineo  e  a  tormentiUa. 

f^tíbr>  senurtransparente  d  imitação  de  vidro  ãespoíi^ 

do  ,  ou  baçOé 

A  operação  de  despolir  o  vidro  por  meids  mecha* 
nicos  he  longa  e  de  incerto  insultado.  M.  Joseph  Price^ 
de  Durham^  obteve  hum  privilegio  para  o  seu  processo 
a  fim  de  imitar  o  vidro  despolido  pela  simples  opera-* 
ção  ordinária  de  fazer  o  vidro* 

Funde-se  separadamente  em  dois  cadinhos  o  jUnt^ 
glasSf  e  o  esmalte  bem  branco  e  bem  puro  -,  tendo-se 
tratado  cada  hum  pela  maneira  ordinária ,  toma-se  pri-> 
meiro  huma  parte  do  esmalte ,  depois  mergulha-se  o 
mesmo  instrumento  no  cadinho  que  contém  ofUnt-glass} 
e  assopra-se ,  seja  para  formar  a  espécie  de  vaso  ou  d^ 
vidro  que  for.  O  esmalte  acha-se  então  estendido  áfi 
hum  modo  mui  uniforme  no  interior  do  vaso^  o  qual 
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fióafá  de  bumà  c6r  branca  y  peifeitamendte  semelhante 
ao  vidro  despolido ,  porém  mais  bello. 

A  experiência  e  o  habito  diz  M.  Ptice  devem  deter* 
minar  as  proporções  áoflifUrf^lass ,  e  do  esmalte ;  em 
todo  o  òaso  he  necessário  tomar  pouco  d*este  ultimo» 
para  não  interceptar  inteiramente  a  passagem  da  luz. 
O  esmalte  deve  ser  bem  derretido ;  convirá  também 
dar  ás  doas  espécies  de  vidro  o  mesmo  grão  de^alor» 
para  que  se  mistarem  ambos  bem»  Em  vez  de  empre-* 
Sar  o  arsénico ,  que  he  preferível ,  poderia  comtudo  p 
fiizer-se  o  vidro  semi^ansparente  por  meio  do  anti* 
monio  calcinado. 

M.  Price  indica  as  proporções  seguintes  para  prepa* 
rar  o  o  esmalte  e  o  JUnt-^lass. 

EsniaUcé 

Silezy  ou  pederneiras  calcinadas*.    •    .  tia  libras 

Minium ,    .    .    •  iia 

Salitre 156 

Arsénico  .    • ^ a5 

«Fragmentos  de  JUnt loo 

Silex  calcinado 4>o  libra* 

Minium 180 

Potassa  purificada •    •  147 

Salitre 14 

Fragmentos  de  JUnt  velho 336 

Oxydo  de  manganese 1  f 


/ 
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Moinlios  de  mão. 

A  utilidade  dos  moinlios  de  mão  para  moer  o  grãc> 
he  tão  grande ,   que  ha  muitos   annos  este  trabalho 
occupa  os  machinistas  de  diOerentes  nações  \  a  Socie* 
dade  SEncouragement  de  França  approvou  em  18 1 4 
hum  que  tinha  sido  inventado  para  o  serviço  do  exer- 
cito :  M.  Durand,  e  outros  depois  delle»  tem  procurado 
melhorá-lo;  nós  não  trataremos  aqui  doeste  objecto, 
que  pela  sua  importância  reservamos  para  assumpto 
de  Kuma  Memoria  >  logo  que  M.  Cliristian ,  autor  da 
machina  para  preparar  e  linho  e  o  cânamo  sem  cor- 
timento  ,  nos   communicar  o  resultado  dos  trabalhos 
em  que  actualmente  se  occupa  a  este  respeito ,  e  que 
benevolamente  nos  prometteo. 

Mechanismos. 

M.  Dezarmeaux  Tenente  honorário  no  Estabeleci- 
mento dos  Inválidos  em  Paiis ,  tendo Jhe  sido  a  mâo  eâ- 
querda  aofputada  por  eíleito  de  huma  ferida  de  guerra  , 
inventou  hum  meio  simples  e  miuto  engenhoso  de 
supprír  a  mão  que  lhe  falta  y  conseguindo  assim  occu- 
par-se  diariamente  em  trabalhos  domésticos.  Este  meio 
consiste  em  fixar  no  pulso  amputado  sucbessivamente 
diílerentes  instrumentos  ,  conforme  o  objecto  sobre  que 
se  propõe  trabalhar ,  fazendo  com  a  mão  esquerda  o 
mesmo  serviço  que  com  a  direita* 

O  Ministra  do  Interior  julgou  a  descripção  d*estes 
mechanismos  digna  de  ser  examinada  pela  Sociedade 
à^EncoàragementySí  quem  a  remetteo ;  e  esta  achou 
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^\\é    M.  bezarmeaux  merecia  não  só  louvores,  mas 
hum  premio  que  lhe  conferio  em  1816. 

Este  engenhoso  invalido  continua  a  augmentar  os. 
recursos  para  os  que  tiverem  experimentado  a  mesma 
perda  áe  huma  das  mãos.  Em  181 7  imaginou  mais 
hum  instrumento  a  fim  de  utilisar  o  pulso  esquerdo 
para  montar  a  cavallo ,  e  para  sustentar  a  rédea  • 
governar  o  cavallo,  sem  que  isso  seja  perjudicial 
no  caso  que  elle  caia ;  assim  como  outra  para  bater 
a  caixa.  Ultimamente  occupa*se  em  simplificar  o  modo 
por  qu€  cada  huma  destas  peças  se  fixa  no  pulso  ^' 
conservando  comtudo  a  firmeza  necessária. 

Hum  mechanico  de  Bradfort  executou  para  o  Mar- 
<piez  de  jánglesey  huma  perna  de  cortiça  summamente 
engenhosa ;  tem  a  forma  de  huma  perna  natural ,  e  por 
meio  de  molas  plásticas  estabelecidas  no  joelho,  e  no 
tornozello ,  prestasse  a  todos  os  movimentos  naturaes* 

M.  Daujon  inventou  em  i8i5  hum  apparelho  próprio 
para  mudar  o  leito  dos  doentes  e  feridos  sem  thesfaZer 
experimentar  nem  abalo  nem  dores ;  este  apparelho  tepoi 
sido  frequentemente  empregado  com  utilidade  no  der*- 
viço  dos  hospitaes ,  e  dos  particulares;  em  1817  o 
mesmo  hábil  mechanico  deo  conhecimento  ao  publico 
de  mais  cinco  apparelhos,  que  não  são  verdadeiramente 
^  senão  melhoramentos ,  modificações,  e  para  assim  o  di* 
zer ,  divisões  do  primeiro ,  applicando-o  ás  difierentes 
circumstancias  em  que  pode  achar^se  o  doente,  segu.u^ 

do  a  natureza  da  moléstia. 

C.  X. 

TQm.  IV ^   P.  3«.  T 


Si8  Notíaíás  ias  Sdauiafj 


NOTICIAS 


RECENTES  DAS  SCIENCIAS. 
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ASTRONOMIA. 

Jvl.  PòNs  y  astrónomo  adjunto  do  Observatório  Real  de 
Marselha  descobrio  a  si6  de  Novembro  de  x8i8,  hum 
Bovo  Cometa  na  constellaçâo  do  Pégaso.  Segundo  as 
observações  de  M.  Kanpain ,  tinha  o  cometa  ás  4^  46' 
tempo  médio ,  33ao  ^^  de  ascensão  recta ,  e  8^  a'  de 
ádclkiação  boreal.  No  dia  a8 ,  ás  S'' ,  tempo  médio , 
e  mesmo  astrónoma  vio  a  cometa  em  33!t<>  a  de  as* 
çensão  recta,  e  7^'  48'  de  declinação  boreal.  Este  astro 
be  mui  frouxo ;  he  visível  sem  óculo ;  e  com  telescópio 
disti\igue-se  hum  pequeno  núcleo  rodeado  de  huma 
lus^  pallida  e  esparzida. 

Dois  dias  depois  y  o  mesmo  observador  devisou  outi^o 

< 

cometa  na  constellaçâo  da  Hjdra.  Segundo  as  obser- 
vações de  M.  Blanpain  estava  este  cometa  no  dia  3o 
<le  Novembro  pelas  17^  37  ,  tempo  médio,  contado  do 
meio  dia,  em  i79<>  38  de. ascensão  recta,  e  5g^  17',  de, 
declinação  austral.  No  i<>.  de  Dezembro  pelas  17^  57  , 
tempo  médio;  a  ascensão  recta  era  de  i8o<>  39'  e  a  de- 
clinação de  28^  147'.  Via*se  este  cometa  facilmente,  por 
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luuQ^octilaiioctiirno;  a  sua  nebulosidade- era  esbran- 
quiçada»  arredondada,  e  de  perto  de  5  a  6  minutoe 
de  diâmetro  ;  o  núcleo  era  mui  indistincto ,  o  seu  mo* 
vimento  de  declinação  o  levava  para  o  nortei 

PHTSICA. 

MM.  Dulon^  e  Pètit ,  em  Huma  ézcettenfe  e  èxtétasà 
Memoria  inserta  Ho  Jounud  de  Phjsigue  de  Novembro 
e  Decembro  ée  1818,  expoaárao  o  reiídtadDr  dos  suas 
inTestípiíoões  scAve  o  importanle  «ssmnplo  da  oledída 
das  temperaturas ,  e  das  k»  dff  commomcação  do- ca- 
lor. Depois  de  mostrarem  a  incorrecção  da  lei  de  Nevv^ 
ton  adoptada,  com  poucas  mocfificações,  por  quasi  todos 
os  physicos ,  a  pezar  de  ter  sido  contestada  por  Mar- 
tine  e  Erxlebeu^  procurarão  estabelecer  por  experi- 
mentos exactos  as  leis  do  resfriamento.  Fizerão  ver  que 
ainda  os  últimos  escriptores  os  mais  distinctos  se  enga- 
narão nesta  matéria ,  sendo  do  numero  d^elles  Leslie  ^ 
Dalton ,  Laroche ,  Fouríer ,  e  H.  Davy.  Sendo  impossl- 
vel  entrar  aqui  na  individuação  dos  experimentos  e 
das  consequências  delles  tiradas ,  limitar-nos  hemos  a 
transcrever  às  leis  deduzidas  delles  por.  estes  doií  sábios. 

Primeira  Leu  Se  fosse  possivel  observar  o  resfria- 
mento  de  hum  corpo  posto  em  espaço  vácuo  terminado 
por  hum  recinto  absolutamente  privado  de  calor^ou  da 
faculdade  de  radiar,  as  velocidades  do  resfriamento 
diminuiríão  em  progressão  geometiica ,  ao  passo  que  as 
lempei-aturaa  <fiminuiissem  em  progressão  aríthmetica. 

1* 
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Segunda  LeL  Para  huma  mesma  temperatura  do  re-* 
cinto  vazio  no  qual  hnm  corpo  está  posto  ,  as  sua^ 
velocidades  de  resfriamento ,  para  excessos  de  tempe- 
ratura em  progressão  arithmetica,  minguão  como  os 
termos  de  huma  progressão  geométrica  diminuídos  de 
hum  numero  constante.  A' razão  desta  progressão  geo- 
métrica he  a  mesma  para  todos  os  corpos  ,  e  he  igyal 
a  1,0077. 

'  Terceira  Lei.  A  velocidade  do  resítíamento  na  vácua, 
Ipara  hum  mesmo  excesso  de  temperatura ,  cresce  em 
progressão  geometríca,ao  passo  que  a  temperatura  do  re- 
cinto cresce  em  progressão  ariihmetica.  A  razão  da  pro- 
gressão be  igualmente  de  1,0077  para  todos  os  corpos* 

Quarta  Lei.  A  velocidade  do  res&iamento  devido  aò 
mero  contacto  dejium  gaz,  he  inteiramente  indepen- 
dente da  natureza  da  superfície  dos  corpos* 

Quinta  Lei.  A  velocidade  de  resfriamento  devida  ao 
mero  contacto  de  bmn  fluido  varia  em  progressão  arítb- 
jnetica ,  variando  o  mesmo  excesso  de  temperatm*a  em 
jprogressão  geométrica.  Se  a  razão  desta  segunda  pro  - 
gressãòhe ;;»,  a  da  primeira  será  ti,  35,  se^a  qual  for 
à  natureza  do  gaz ,  e  a  sua  força  elástica. 

Esta  lei  pode  exprimir-se  de  outro  modo ,  dizendo  : 
que  a  quantidade  àe  calor  abstrahida  por  bum  gaz  be  , 
em  todos  os  casos ,  proporcional  ao  excesso  da  tem- 
peratm*a  do  corpo  elevado  á  potência  i,i233. 

.   Sexta  Lei.  A  )»otencia  vesfriante  de  hum  fluido  elas- 
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tico  dimkiue  em  progressão  feometricaj  diminuiodo 
S9LQ  mesmo  tempo,  a  sua  tensão  em  progressão  geome^ 
^rica.  Se  a  razão  desta  segunda  progressão  ke  a ,  a  razão 
>da  primeira  he  1,366  para  o  ar,  i»3oi  para  o  hydrogeneo^ 
1,43 1  para  o  acido  carbónico,  1,41 5  para  o  gaz  olefiante. 

Esta  lei  pode  igualmente  exprimir-se  do  modo  se*- 
guinte.  A  potencia  resfriante  de  hum  gaz  he ,  ccBieríf 
paribm ,  proporcional  a  huma  certa  potencia  de  pres- 
são. O  expoente  desta  potencia ,  que  depende  da  natu- 
reza do  gaz,  he  o,45  para  o  ar,  o,3i5  para  o  hydrogeneo^ 
0,5 17  para  o  acido  carbónico,  e  o,5oi  para  o  gaz  ole* 
fiante. 

•  Septima  Lei.  k  potencia  refrigerante  de  hum  gaz 
varia  com  a  sua  temperatura  de  tal  maneira  que ,  se 
este  gaz  pode  dilatar-se  conservando  sempre  a  mesma 
força  elástica^  a,  potencia  refrigerante  se  achará  tão 
diminuida  pela  rarefacção  do  gaz ,  quanto  he  augmen* 
tada  pelo  seu  aquentamento,  de  sorte  qiie  não  depende* 
rá  definitivamente  senão  da  sua  tensão. 

He  fácil  coUigir  pela  exposição  de  cada  huma  destas 
proposições,  quão  complicada  deve  ser  a  lei  total  do 
resfriamento,  a  qual  deve  comporte  de  todas  estas  leis* 
He  com  eíTeito  tão  complicada  que  não  tentaremos. 
traduzMa  em  linguagem  vulgar.  Os  sábios  acharão  na 
referida  Memoria  a  formula  mathematica  da  qual  se 
podem  deduzir  todas  as  consequências.  A  extrema  com« 
plicação  desta  lei  considerada  no  seu  todo ,  se  deve 
attribuir  o  pouco  fructo  que  até  agora  tinhão  produ-* 
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%\éo  as  fentatiTas  para  a  descobrir.  Nao  enr  possirel 
obter  bom  resultado  M^dafactorio  senão  depois  de  tew 
estudado  e  appreâado  separadamente  cada  bsina  dsis^ 
cansas  que  oontribuem  ao  effeíto  total. 

CHYMICÀ  E  MINERAL OGI 4. 


Já  no  tomo  passado  fallei  das  coBibmações  novaa 
fpie  M*  Thenard  .observara  entre  o  oxj^eoco  e  diversas^ 
substancias.  Este  sábio  e  laborioso  cfa jmico  proseguio 
o  seu  trdoalho»  e  obteve  os  resultados  seguintes* 

Oxygenou  successivamente  os  ácidos  nitricó  i  sul— 
pb úrico  y  pho^horico ,  fluoríco  e  bórico ,  e  achou,  que 
quasi  todos  os  ácidos  vegelaes  possuem  ^  mesma  piro-* 
priedade.  O  modo  de  obter  estes  aâdos  vegetaes  oxy*' 
genados  be  deitando  acídò  bydro-cMorico  ( muriatico 
oxygenado  )  sobre  a  combinação  do  oxydo  de  prata 
com  o  acido  vegetid.  Não  ba  desenvolvimento  de  gstm 
)io  momento  da  reacção ,  e  apenas  se  distinguem  sAgn-* 
mas  bolhas  delle  ^ando  se  faz  ferver  e  liem* :  isto  h^ 
pelo  meops ,  o  que  se  observa  quando  se  opera  sobre  os 
ILcidos  acético ,  oxalico  e  tartarico. 

Procurou  depois  determinar  a  quantidade  de  oxy-* 
genéo  com  que  o  acido  hydro-chlorico  era  suscep- 
tível de  se  coai!  inar.  Para  este  fim  toçiou  acido  h  jdro- 
chlorico  liquido  no  ponto  de  concentração  em  que" 
combinando-o  com  a  barytes  y  se  produzia  huma  so* 
lur  a  qual  ligeiramente  evaporada  depunha  crys^ 
taes  de  bydro-chlox^te ;  saturou-se^este  acido  de  deut* 
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de  liarium ,  e  a  barytes  foi  precipitada  pda  a4- 
j  de  huma  quantidade  sufficáecite  de  acido  $idphu- 
o.  O  acido  obtido  por  este  processo  foi  tratado  de 
liovo  pdo  deutoxydo  de  barium  ^  e  pek>  acido  8«lph«* 
rico  para  o  oxygenar  de  novo ,  e  iito  se  repetio  quinxe 
vezes  consecutivas.  Por  ^te  processo  obteve  M,  The* 
nard  hum  acido  que  continha  3ii  veses  o  seu  voluq^ 
de  oxy^eneo  na  temperatura  de  ao°  (  centig. ) ,  deb^i)^ 
da  pressão  de  0,760^  e  só  quatro  volumes  e  meio  de  gas 
liydix>--chlorico  ;  ou  em  outras  palavraSjSiemlo  o  volume 
de  acido  i  e  o  do  ozygeneo  7.  Pode  ainda  o][ygenar-se 
mais  este  acido  poodo-o  em  cwtacto  com  o  su]phftte 
de  prata » seipiuando  dc^pois  o  cblorureto  de  prata  ifiso- 
luvel  que  se  forpia»  pejo  ^ro^  e  deitando  sobce  ^ 
acido  sulphurico  o^ygenado  e  mui  solúvel  que  fica » 
acido  hydix)HDhlorico,  e  aimitando  a  esta  mistura  qaw- 
lidade  sufficiente  de  bai^tes  pa^a  precipitar  o  acido 
sulphurico.  D'este  modo  se  obtém  P  .acido  hydro-cUo- 
rico  no  summo  grão  de  oxygenaçao.  Combinando  estfs 
dois  meibodos ,  obteve  M.  Thenard  acádo  hydro-dilo^ 
rico  Qxygejnado  que  continha  eip  vq|lume  perto  de  16 
vezes  tanto  oxygeneo  como  o  simples  acido  hydro-chlp- 
rico.  Este  acido  oigrgenado  posto  debaixo  do  recipienta 
da  maohina  pneumática  não  laiiga  senão  boma  mii 
pequena  parte  do  gaz  que  encerra. 

Exposto  á  temperatum  dn  i^a  fervendo  jpor  esp^^o 
de  meia  hora  ^  ainda  assim  não  perde  todo  o  oxygeneo  ; 
o  que  he  (acil  verificar  por  meio  do  oxydo  de  prata 
o  qual^  apenas  posto  epcoBtacto.com  o  acido » iazins* 
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tantaneamente  separar  o  oxjgeneo :  e  por  isso  he  que  HT. 
Thenard  se  serve  d'esfe  oxydo  para  conheeer  que  porção 
de  oxygeneo  se  acha  combinada  com  o  acido ;  a  que 
executa  fácil  e  promptamenie  da  maneira  seguinte. 
Enche-se  quasi  inteiramente  de  mercúrio  hum  tubo 
graduado ,  o  qual  se  inverte  no  banho ;  introduz-se 
neste  tubo  hum  excesso  de  oxydo  de  prata  suspen*- 
dido  em  agua»  e  no  mesmo  instante  se  percebe  o 
volume  de  oxygeneo.  Porém  nem  todo  este  oxjgeneo 
provém  do  acido ;  huma  pequena  pOTcáo  procede 
do  oxydo ,  a  qual  se  determina  tomando  o  chlorureta 
de  prata  produzido  e  misturado  com  o  oxydo  de  prata- , 
e  tratando  a  mistura  pela  ammonia  :  assim  se  obtém  a 
metal  do  oxydo  reduzido ,  e  por  conseguinte  se  co- 
nhece a  quantidade  de  oxygeneo  que  Hie  pertencia; 
mas  como  na  primeira  operação  este  desenvolvimento 
do  oxygeneo  he  extremamente  rápido ,  seria  arriscada 
operar  com  hum  acido  fraco  que  contivesse  26  ou  3» 
volumes  de  oxygeneo. 

A.  pezarde  muitas  tentativas  ,não  poude  ainda  M. 
Thenard  resolver  completamente  a  questão  curiosa 
de  saber  se  a  fkculdade  de  absorver  oxygeneo  he  em 
razão  da  maior  concentração  dos  ácidos  oxygenados ,  e 
se  a  agua  pela  sua  quantidade  influe  ou  não  neste 
phenomeno^ 

Â  strontiana,  a  cal  e  a  barytes  são  susceptíveis  de 
serem  superoxydadas  pelos  aoidos  superoxygenâdos  ^ 
e  o  mesmo  acontece  aos  oxydos  de  zinco ,  de  cobre 
e  de  nickel.  Km  quanto  á  aluminia  e  á  magnesia  p 
M«  Thenard  ainda  não  conseguio  oxygená-las. 
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No  decurso  das  soas  experiências  examinou  M.  The* 
xiard  a  acção  dos  ácidos  oxygenados  sobre  os  saes» 
«  sobire  os  oxydos  metallicos,  e  observou  os  factos 
feguintes. 

Os  ácidos  ,  nitrico  ,  e  hydrocliloiico  oxygenados  di^ 
solvem  o  bydrate  de  deutoxydo  de  mercúrio  sem  efieiv 
vescencia,  porém  se  á  dissolução  se  ajunta  hum  exces^ 
8o  de  alcali ,  desenvolve-se  muito  oxygeneo.  Reduz^-sa 
'igualmente  este  bydrate  pondo-o  em  contact^  Mm  o 
nitrate  e  com  o  hydro-chlorate  de  potassa  oxygenado. 

Mettendo  em  acido  hydro-cklorico  oxygenado  ox.ydo 
de  oiro  gelatinoso,  extrahido  do  hydro-chlorate'de  oiro 
pela  barytes ,  ha  huma  forte  eServescencia  devida  á 
separação  do  oxygeneo;  o  oxydo  torna-se  c6r  de  pur- 
pura y  e  pouco  tempo  depois  acha-se  oompletamente 
reduzido. 

Os  ácidos »  nitrico ,  sulphurico ,  e  phosphorico  ozj-> 
genados  produzem  phenomenos  semelhantes  com  o 
oxydo  de  oiro ,  com  a  diflerença  de  se  tornar  o  oxydo 
pardo  escuro ,  em  vez  de  ter  o  aspecto  do  oiro  preci- 
pitado pelo  sulphate  de  ferro.  * 

O  acido  nítrico  oxygenado  deitado  sobre  o  oxydo  de 
prata  produz  igualmente  huma  forte  êffervescencia  de- 
'  vida  á  mesma  causa.  Parte  do  oxydo  se  dissolve ,  e  a 
outra  se  reduz  a  principio ,  e  depois  se  redissolve,  se  ha 
quantidade  sufficiente  de  acido.  Se,  depois  de  effeòtuada 
a  solução,  se  lhe  ajunta  pouco  $i  pouco  potassa»  faz^sa 
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buma  nova  efferv.esceocia ,  e  ofatem-«e  bum  pndpíta^ 
jAq  roxo  negro  mui  escuro ,  insolúvel  na  anunonia ,  o 
iqual »  segundo  todas  as  appareQcias>»  he  hwm  protosydc» 
de  prata. 

Os  ácidos  sulphurico  e  phosphorico  oxygenados  re* 
duzeií»  igualmente  o  oxjdo  de  prata ,  com  eOervescen- 
cia.  Já  acima  descrevemos  a  acção  do  acido  hydro-chlo- 
rico  sobre  a  prata. 

• 

flyipdfí  nilrico  oxygenado  dissolve  os  protoxydos  de 
manganese  e  de  chumbo,  com  a  maior  facilidade  ^e  com 
grande  evolução  de  oxygeneo.  A  potassa  produz  bum 
precipitado  negro  em  floccos  na  dissolução  de  manga- 
nese, è  côr  de  tijolo  na  do  chumbo. 

O  acido  bydrochlorlco  oxygenado  no  summo  grão  , 
e  deitado  em  cima  do  sulpbate ,  do  nitrate ,  do  fluate 
ou  do  phosphate  de  prata ,  não  produz  efiervescencia 
alguma ;  todo  o  sen  oxygeneo  se  une  ao  acido  do  sal. 

M.  Thenard  fez  também  algumas  tentativas  para  de- 
terminar qual  he  a  acção  dos  saes  oxygenados  sobre  os 
jnetaes  oxydados  ou  sobre  os  que  o  não  são.  Achou  que 
mergulhando  hum  tubo  carregado  de  oxydo  de  prata , 
em  huma  dissolução  de  nitrate  oxygenado  de  potassa, 
lia  efiervescencia  causada  pela  evolução  do  oxygeneo 
que  se  separa  do  nitrate  oxygenado,  e  do  oxydo  de  prata 
que  se  reduz  e  se  precipita  í  não  fica  na  solução  mais 
que  o  nitrate  de  potassa. 

O  oxydo  de  prata  compmtarse  com  o  hydro^Uorate 
oxjsenado  de  potassa,  como  com  o  mtraibe  Okygenado. 
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O  perozydo  de  manganese,  e  o  de  chombo ,  podeia 
igaalmente  decompor  os  nitrates  e  hj^hrodilorates  áá 
polassa. 

Os  sulphates ,  phosphates  e  fluates.  oxygeoados  com- 
portào-se  com  o  oxydo  de  prata,  com  a  prata  »  e  pro* 
yayelmente  com  os  outros  corpos ,  da  mesma  maneira 
que  o  nitrate  e  ú  hydrochlorate  de  potassa* 

Mettendo  prata  mui  dividida  no  lytrate  ou  no  hydro- 
chlorate de  potassa ,  todo  o  oxygeneo  do  sal  se  separa^ 
a  prata  não  he  atacada ,  e  fica  hum  sal  neutro. 

O  ferro ,  o  'iinco ,  o  cobre ,  o  bismuth ,  e  a  platinai 
produzem  os  mesmos  efleitos ;  porém  os  dois  primeiro^ 
oxydão-se,  e  os  outros  apenas.  Â  areia  e  o  vidro  mot^ 
do  não  tem  acção  sobre  os  ácidos  e  saes  ozygenado8«* 

A  que  causa  se  devem  attribuir  tão  singulares  phe* 
somenos  7  Pelo  que  acima  dissemos  do  que  acontece 
quando  se  põe  prata  mui  dividida  ou  o  seu  oxydo  em 

contacto  com  o  nitrate  oxygenado  neutro  de  potas^at 
he  evidente ,  diz  >f .  Thenard  ,  que  a  acção  chymica 
he  nuUa.  Ora ,  visto  que  estes  phenomenos  não  proce- 
dem nem  do  calor  nem  da  luz ,  segue^se  que,  mui  pro* 
vavelmente ,  são  devidos  á  electricidade.  Porém  nesta 
hypothese  era  necessário  saber  se  a  agua  de  per-si  podia 
oxygenar-se.  M.  Thenard  o  conseguio  por  meio  de 
novas  experiências  que  communicou  ao  Instituto  (  Aca- 
demia Real  daa  Sciencias  )  na  sessão  de  ii3r  de  Novem*^ 
bro  de  1818.  Depois  de  varias  tentativas  infructiferas  0 
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conseguio  õxjgénar  a  agua  por  meio  do  acido  sulpbu- 
rico  oxygenadoy  e  da  agua  de  baiytes.  Eis  aqui  o  pro- 
cesso que  seguio.  Deitou  pouco  a  pouco  agua  de  ba- 
tjtes  em  acido  sulphuríco  oxygenado ,  tendo  o  cuidado 
de  agitar  continuamente  o  liquido.  Estando  próximo 
ò  ponto  de  saturação ,  a  efiervescencia ,  que  até  então 
tinha  apenas  ^ido  sensivel,  se  espertou  bastante ,  e  o 
sulphate  de  barytes  se  precipitou  em  floccos.  Acabada  a 
saturação  com  a  promptidão  possivel,  filtrou  e  obteve 
bum  licor  que  não  continha  nem  acido  sulphuríco 
nem  barjrtes ,  ou  pelo  menos  que  não  dava  precipitado 
pelo  nitrate  de  barytes,  nem  pelo  acido  sulphurico ; 
continha  porém  muito  oxygeneo ;  e  evaporado  até  a 
ezsiccaçâo  deixou  hum  residuo  apenas  appraciavel »  o 
qual  provavelm^ente  não  tem  influencia  alguma  na  oxy* 
genação  da  agua;  se  bem  que  M.  Thenard  julga  que 
seria  preciso  determinar  ao  certo  se  este  residuo  con- 
tribue  ou  não  a  facilitar  a  oxygenação. 

He  pois  a  agua  susceptível  de  poder  ser  oxygenada  , 
e  M.  Thenard  conseguio  já  fazer-lhe  absorver  mais 
de  seis  vezes  o  seu  volume  de  oxygeneo. 

A  agua  oxygenada ,  em  quanto  a  propriedades  phy- 
sicas  f  assamelha-se  á  agua  commum  ;  he  insipida  co- 
mo ella ,  e  não  tem  acção  alguma  sobre  a  tintura  de 
gyrasol.  Distingue-se  pelas  propriedades  seguintes : 

Posta  debaixo  da  machina  pneumática ,  na  qual  por 
espaço  de  hum  dia  inteiro  se  fez  o  vácuo  até  hum 
pontp  considerável ,  não  se  manifesta  oxygeneo*  Dis** 
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miasse  na  temperatura  ordinária  sem  soflrer  dteraçàa^ 
mas  perde  todo  o  seu  oxygeneo  na  temperatura  dé 
ioo<>  (  cent  ).  O  oxydp  de  mercúrio  não  tem  quasí 
acção  alguma  sobre  ella.  Beduz  o  oxydo  de  prata,  ape- 
nas se  pòe  em  contacto  com  elle » e  se  desoxygena  com 
grande  eOèrvescencia.  A  prata  metallica  e  o  oxydo  c6r 
de  pulga  de  chumbo  a  desoxygenào  quasi  com  a  mes« 
xna  promptidào. 

As  aguas  de  barytes,  strontiana  e  de  cal  formão  com 
ella  huma  grande  quantidade  de  palhetas  semelhantes 
ás  que  resnltão  da  mistura  de  hum  acido  oxygenada 
com  estas  dissoluções  alcalinas. 

Mas,  se  a  agua  be  sasceptivel  de  se  oxygenar ,  er^s- 
tem   acaso  (  diz   M.  Thenard  )  ácidos  oxygenadosl 
A  agua  oxygenada  larga  com  muito  mais  facilidade  o 
seu  oxygeneo  quando  pura ,  do  que  quando  encerra 
huma  pequena  porção  de  acido  phosphorico » fluoríco » 
hydro-chlorico ,  arseniaco,  oxalico  etc.  etc.  Isto  co* 
nhece-se  bem  íiBtzendo  aquecer  agua  oxygenada  até  ao 
ponto  de  perder  muito  gaz  oxygeneo ;  se  neste  mo- 
mento  se  lhe  ajunta  huma  pequena  quantidade  de 
qualquer  doestes  ácidos ,  que  de  antemão  se  podem  ter 
aquecido ,  cessará  no  mesmo  instante  a  evolução  do 
gaz*  Os  ácidos  sulphurico ,  phosphorico ,  oxalico  e  fluo- 
rico  podem  até  aquecerem-se  por  espaço  de  mais  do 
huma  hora  sem  perder  todo  o  oxygeneo  \  donde  re- 
sulta que  a  presença  delles  na  agua  oxygenada  arg- 
menta  a  affinidade  doeste  liquido  para  com  o  oxygeneo. 

O  acido  fluoríco  larga  o  seu  oxygeneo  hum  pouco 
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mais  depressa  que  os  outros  ácidos,  quando  a  experi 
da  se  faz  em  vaso  de  vidro ,  por  este  ser  ataa 
pelo  acido. 

O  mesmo  parece  acontecer  com  o  assucar  e  divei 
outras  substancias  vegetaes  e  animaes ;  e  eu  aflirmai 
ã\t  M.  Thenard  ,  ser  provável  que  a  maior  parte 
corpos  tem  sobre  a  agua  oxygenada  huma  acção ,  c 
efieito  he ,  ou  de  unir  mais  intimamente  o-  òxjgem 
água )  ou  de  o  separar  delia. 

No  VI.  tomo  da  obi^a  intitulada  JflianiUngari. 
nkj  Kemi  och  Mineralogia  publicada  por  huma  So 
dade  de  sábios  suecos  em  Stockholmo  em  1818, 
ncha  huma  Memoria  de  M.  Berzelius,  da  qual  extr 
rei  o  que  encerra  de  mais  nofavel. 

M.  Berzelius  faz  ver  que- as  substancias  que  gc 

de  affinidkdes  chymicas  pouco  enérgicas ,  formão  c 

binações  tnuito  mais  variadas  do  que  aqnellas,  c 

affiaidades  são  mais  activasse  as  quaes  em  virtude  d 

energia  de  aSmidade  formão  de  preferencia  as  c 

binações  as  mais  simples.  He    por  esta  razão  qu 

silicia,  por  exemplo ,  forma  hum  tão  grande  nun 

de  siliciates  com  differentes  grãos  de  saturação ,  i 

liciates  duplos  e  triplos ,  09  quaes  muitas   vezes 

tem  analogia  com  outros  saes.  Nos  siliciates  àu 

acontece  muitas  vezes  que  em  hum  delles  he  a  \ 

mais  saturada  de  silicia  dó  que  no  outro, 'como  ^ 

tece  y  por  exemplo ,  na  mesalorpe ,  em  que  a  stlici; 

siliciate  de  soda  contém  três  vezes  a  quaalidaide  do 
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g^eo  4a  soda ,  quando  no  siliciate  de  alamÍDia  a  sili- 
cia  e  a  alumkiia  contém  quantidades  iguaes  de  oxyge*- 
neo ,  sendo  doeste  modo  esta  pedra  composta  de  hum 
tri-siliciate  de  soda  e  de  siliciate  de  aluminia. 

Até  agora  os  saes  duplos  produzidos  nos  laboratórios 
itão  tinhão  oílèrecido  exemplos  desta  sorte  de  combi" 
nações  que  podessem  comprovar  as  ideias  de  M.  Ber- 
telius  sobre  a  composição  de  muitos  mineraes.  Este 
grande  chymico  pensou  que  taes  exemplos  não  deviãor 
procurar*se  entre  os  snlphates ,  os  nitrates  e  outras  com-» 
binaçôes  produzidas  por  affinidades  ener^cas.  Por  isso 
Qs  buscou  de  preferencia  na  classe  dos  carbonates  e 
dos  hydrateSy  os  qnaes,  pela  frouxidão  das  suas  affini-" 
dades »  se  approximào  dos  siliciates ;  e  acaba  de  desco«^ 
brir  que ,  deitando-se  huma  solução  de  sulphate  ou  de 
muriate  de  magnesia  em  outra  solução  de  bi-carbonale 
de  potassa,formio-se,  passados  alguns  dias,  crystaes  re* 
guiares  no  liquido.  Estes  crystaes  são  hum  sal  duplo  j 
o  qual ,  pela  analyse  que  M.  Berzelius  fez  delle ,  consta 
de  huma  molécula  de  bi-carbonate  de  potassa  combi^ 
nada  çom  duas  de  carbonate  de  magnesia ,  e  com  i8 
moléculas  de  agua.  Esta  composição  faz  pois  ver  que 
os  saes  podem  combinar-se  em  diversos  grãos  de  satu- 
ração f  e  justifica  por  conseguinte  as  ideias  que  este 
chymico  tinha  x:oncebido  da  composição  de  diversos 
siliciates  duplos. 

Para  dar  a  esta  analyse  a  maior  exacção  possível , 
M.  Berzelius  examinou  de  novo  a  composição  da  m^ar 
Caesia)~^detennÍDando-a  pela  analyse  do  sulphale  deste 
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tenra.  Achou  que  loo  partes  de  acido, suiphuríco 
Gombinão  com  51,55  partes  de  magnesia,  e  que,p 
conseguinte  esta  terra  contém  38,708  por  cen^o  de  01 
geneo ;  o  que  he  mui  próximo  ao  resultado  das  anúf 
analyses,  que  tiohào  dado  38,8  por  cento* 

Examinou  depois  a  composição  da  magnesia  brai 
das  boticas,  e  achou  que  não  Ue  huma  combinação 
tayel  e  constante  ,  variando  em  proporções  segundi 
círcumstancias  em  que  foi  preparada.  M.  Berzelius  ] 
curou  reduzi-la  a  hum  ponto  fixo ;  e  achou  que  i 
existe  hum  sal,  cuja  composição  se  não  pode  c 
prehender,  a  não  se .  admittir  que  consiste  em  hum 
drate  combinado  com  o  carbonate.  Neste  caso ,  o 
do  carbónico  contém  duas  vezes  o  oxygeneo  da 
no  carbonate,  e  no  hydrate.a  agua  contêm  oito  ' 
o  oxygeneo  da  base.  Esta  combinação  he  portani 
inesma  natureza  que  o  cobre  azul ,  o  qual  M.  Berzc 
na  sua  Memoria  sobre  o  systema  Chymico  de  Mi 
logia ,  provou  ser  composto  de  carbonate  e  de  hy 
de  oxydo  de  cobi*e. 

M.  Berzelius  examinou  depois  a  composição  d 
bonate  de  zinco  artificial ,  que  achou  ser  a  mesm 
a  do  carbonate  de  zinco  térreo  da  Garinthia  ,  anal 
por  M.  Smithson ,  o  qual  já  o  tinha  julgado  ser  1 
combinação  de  carbonate  e  de  hydrate  de  zincc 

. '  M.  Berzelius  termina  a  sua  Memoria  por  exper 
sobre  a  natureza  dos  precipitados  que  se  forna 
sulphate  e  no  muriate  de  magnesia  pela  addi 
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^minonia  cáustica ,  e  que  tem  ambos  lium  aspecto 
inteiramente  diíTerente.  O  precipitado  do  primeiro  con-* 
tém  1,6  por  cento  de  acido  sulphurico,  do  qual  ne* 
nhuma  lixiviação  o  pode  privar;  e  o  do  segundo  confént 
perto  de  hum  por  cento  de  acido  muiiatico.  Estaà 
quantidades  ténues  pertencem  pois  realmente  á  compo* 
siçáo  doestes  precipitados,  posto  que  seja  mui  dií&cil 

formar  huma  ideia  de  huma  tal  combinação.  «Estait 
investigações ,  ajunta  M.  Berzelius,  nos  indicão  a  exis-^ 
tencia  de  huma  espécie  de  combinações  que  não  tinha 
até  aqui  sido  observada ,  ou  á  qual  se  não  havia  suíE^ 
cientemente  attendido.  E  todavia  he  daro  que  as  afi- 
nidades das  quaes  depende  esta  sorte  de  combinação  ^ 
devem  ter  tido  grande  influencia  na  formação  da  parte 
solida  do  globo ,  e  que  o  estudo  delias  pode  vir  a  ser 
extremamente  útil,  para  não  dizer  indispensável ,  no 
exame  das  substancias  mineraes. » 

«  Desde  que  M.  Bertelius  applicou  á  Mineralogia  o 
conhecimento  das  proporções  exactas  dos  principios 
constituentes,  diz  o  Conde  Dunin  Boiieofsky,  a  analjse 
dos  mineraes  adquirio'  hum  interesse  novo ,  visto  que 
na  determinação  das  espécies  mineraes,  a  natureza  doa 
principios  e  as  proporções  em  que  se  achão  combina-* 
dos ,  são  hoje  de  igual  importância.  •» 

A  analyse  do  Egeran ,  substancia  que  Wemer  intro-» 
duzio  como  espécie  distincta  no  seu  ultimo  Mapa  sys-* 
temático  dos  mineraes ,  vai  servir  de  nova  prova  do 
acerto  desta  consideração ,  ao  mesmo  tempo  que  no9 
fuz  ver  o  como  as  investigações  docimasticas. podem 
Tom.  IV.  P.  a».  8 
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fteiTir  de  guia ,  até  aos  mineral ogistas  que  não  ado] 
exclusivamente  o  systema  chymico. 

Ante»  de  dar  a  aiialyse  dTeste  mineral ,  o  Conde  '. 
Iiofsky  expõe  os  caracteres  mineralógicos  do  Egei 
segundo  M.  Breíthaupt ,  ao»  quaes  afuntou  a  ifndic 
dos  caracteres  pfaysicos  e  chymicos  por  elle  mesm< 
servados.  A  sua  analyse  foi  feita  em  muitos  dos  n 
rosos  pedaços  doeste  mineral  de  que  Wemer  se 
servido  para  determinar  esta  espécie. 

Cor.  Pardo  avermelhado  ,  degeneramio  raras 
em  pardo  hepático. 

Forma  exterior.  Ora  em  massa ,  ora  crystaUisac 
prismas  quadrangulares ,  cujas  faces  lateraes  são 
pouco  convexas ,  e  cujos  aongulos  parecem  oca  r 
^«ra  algum  tanto  diOerentes  do  ângulo  recto; 
provêm  neste  ultimo  caso ,  tanto  de  serem  estai 
fortemente  striadas  na  sua  longura ,  como  de  < 
bordas  lateraes  são  ás  vezes  truncadas.  As  faces 
iiaes  sào  sempre  perfeitas^ 

Brilho.  Por  fora  brUhante ,  e  mui  brilhante  na 
terminaes  ;  no  interior  pouco  brilhante ,  de  hum 
titreo  parecido  algum  tanto  com  o  lustro  unctu 

Fractura.  A  fractura  he  folhada,  e  offerece  hi 
cado  dobre^que  he  cortado  nos  dois  sentidos»  em 
recto  y  parallelamente  aos  planos  do  prisma.  '. 
também  huma  fractura  transversal ,  compacta 
gual,  que  se  parece  ás  vezes  com  a  fractura  imj 
>nente  conchoidal» 
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O  Egeran  éin  massa  apresenta  constantemente  peda* 
ços  separadas  scapiformes,  delgados,  e  ora  divergentes 
em  fascículos ,  ora  entrelaçados. 

Transparência^  Frouxamente  translúcida  nas  bordas. ' 
Dureza.  Medianamente  duro. 

Ductílidade,  Agro. 

Gravidade  speciflca*  á,a94-  O  Egeran  foi  achado  ém 
Ilassau  junto  a  Egra  em  Bohemia. 

Pelas  experiências  do  Conde  Borkofsky ,  o  Egeraa 
não  tem  acção  alguma  sobre  a  agulha  magnética ,  ainda 
quando  esta' tem  sida  desviada  da  sua  direcção,  segundo 
o  methodo  indicado  por .  AL  Haiiy  para  ensaiar  os 
mineracs  frouxamente  magnéticos.  O  Egeran  não  se 
electrisa  nem  pelo  calor  nem  pela  fricção.  Estas  pro« 
priedades  lhe  são  communs  com  o  Idocrase,  assina 
como  a  maior  parte  dos  seus  caracteres  exteriores.  Por 
isso  o  nosso  sábio  compatriota  o  D^".  Monteiro  y  na  sna^ 
con^espondencia  com  M.  Haiiy,  e  M*  Gordier  nos  An« 
ttaes  das  Minas,  i^*  n<>.  de  1818,  conclutrão  gue  devia  a 
Kgeran  juntar-se  á  espécie  do  Idocrase. 

O  Egeran  derrete  se  ao  maçarico  mais  facilmente 
f|ue  o  Idocrase  e  sem  eflfervescencia.  M.  Breithaupt  dia^ 
<|iie  ò  Egeran  se  distingue  essencialmente  do  Idocrasa 
na  côr  e  na  structnra ;  porém  o  Conde  Borkofsky  ad-^ 
veite  que  o  caracter  da  còr  he  de  nenhuma  importância^' 
vbto  que  se  achão  no  Piemonte  Idocrases,  que  em  côr 
diilerem  mais  dos  do  Vesúvio  e  da  Sibéria ,  do  que  ife 

8* 
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Idocrase  difiere  do  Egeran  neste  ponto.  Mas  a  strocturs 

]>arece4he  hum  caracter  essencial,  e  que  o  fez  duvi^ 

dar  da  identidade  destas  duas  substancias*  Eis  aqui  o 

resultado  da  analyse  ({ue  o  Conde  Borkofsky  fez  do 

flgeran. 

O  pedaço  de  Egeran  analysado deo  s(!^bre  xoo  partes: 

Silicia •    .    .     .  4^ 

Áluminia    .......;..  22 

Cal.    .,...- aa 

Magnesia    .•..•.*.-.  ^ 

FeiTo ^..•.  7 

Manganese ^ 

Potassa  .    * I 

Total  9& 

Ainda  jsem  attender  á  magnesia  e  á  potassa ;  diz  o 
Autor  da  analyse,  bastão  as  proporções  dos  outros  prin* 
cipios  para  estabelecer  liuma  diíTerença  essencial  entre 
Q  Egeran  e  o  Idocrase.  E  se  compararmos  o  resultado' 
acima  com  o  c|ue  Klaproth  obteve  analysando  o  Ido- 
crase ,  applicando  a  ambos  os  princípios  estabelecidos 
por  M.  Berzèlius ,  veremos  que 

Silicia.    (  Oxygtaeo   Cal.  (OxjgenM  AlalAIaia.rOx7gMieod« 
dftSilicm.)  éaCal.)  Altuninia.) 

Oldoci-ase  contém   35.     (i7>37)     33     (9,24)      íi^     (io>^7) 
.0  Egeran  contém     4'*    (2o>35)     aa     (5,88)      aa     (10,27) 

« 
Do  que  resulta ,  que  o  Idocrace  he  hum  SiUcias-alu-^ 

nunosa-calcicus  de  M*  Berzèlius^  e  que  o  Egeran  Le 
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hum  SíUcias  aJumimcm  combinado  com  bum  BistUcias 
caldeus. 

O  Conde  Borkofsky  observa  mais ,  que  a  presença 
tia  magnesia  e  da  potassa  no  Egeran  he  outra  razão 
de  distinguir  o  Egeran  do  Idocrase  ;•  o  que  confirma  a 
opinião  do  celebre  chymico  sueco.  Parece  pois,  que  se 
deve  considerar  o  Egeran ,  como  huma  espécie  distincta 
no  systema  minei^ogico ;  servindo  assim  de  novo  a 
ultimo  testemunho  da  admirável  perspicácia  de  Wer- 
ner ,  a  qual,  talvez  ( diz  o  Conde  )  se  perdeo  para  sepv* 
pre  com  a  meríd  d'este  grande  mineralogista* 

O  Conde  Borkofsky  analysQa  também  a  Tantalite  d^ 
Saviera  e  a  Meionite. 

A  Meionite  lhe  deo  sobre  xoo  partes  : 

Silicia 46  (aa,83) 

Aluminia 3a^5  (15,17) 

Cal ao  (  5,60) 

Soda 0,5 

Total    99 

Esta  substancia  forma  pois ,  no  systema  de  M.  Berze- 
lius,  hum  Silicias  absminicíhcalciciiS' 
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A  Tanf alite  de  Baviera  deo : 

Ozjdo  de  tantalíum  .  .75 
Ozydo  de  ierro  ...  20 
Oxydo  de  manganese  *  4 
Estanho.    .    ^    •    .    .     o,5  ^ 

Total    99,5 

No  tomo  fá  citado  das  jífhandUngar  i  Fysik  etc.  lia 
knma  interessante  Memoria  de  M.  Augusto  Ai^vedson 
'sobre  os  oxydos  de  Manganese.  Examinando  hum  ozy- 
do negro  de  manganese  que  se  distinguia  por  huma 
forma  crystaUina  mui  bem  caracterisada ,  e  que  pro- 
vinha de  huma  mina  de  manganese  em  Undenais  na 
Westrogothia ,  achou  que  este  oxydo  dava  agua  em  vez 
de  oxygeneo ;  e  que  só  por  efifeito  dç  hum  grão  de  calor 
mui  forte  he  que  se  podia  separar  delle  huma  mui  té- 
nue porção  doeste  gaz. 

Obteve  sobre  100  partes : 

Oxydo  de  Manganese  pardo    .    86,4t 

Agua 10,08 

Gaz  oxygeneo 3>5i 

Para  determinara  constituição  d*este  mineral  era  pre- 
ciso averiguar  a  composição  do  oxydo  pardo.  Por  huma 
serie  de  experiências  achou  que  constava  de 


Manganese. 
Oxygeneo  . 


7^1,784 


Verificou  depois,  que  a  composição  do  oxydulo  de 
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nianganese  e  do  seu  oxydo  negro ,  era  tal  qual  M.  Ber- 
zelius  a  tinha  dado  em  huma  Memoria  publicada  hft 
já  bastante  tempo.  Porém  este  oxydo,  que  he interme- 
diário aos  outros  dois,  nào  se  acha  em  razão  múltipla 
com  elles ,  em  quanto  ao  seu  oxygeneo.  M.  Ârsvedson 
o  comparou  então  á  combinação  dos  dois  oxydôs  de 
ferro  que  M.  Berzellus  tinha  denominado  oxydumfer^ 
roso-^Jeiricum  ^  e  na  qual  o  oxydo  rubro  contém  três 
tantos  de  oxygeneo  e  o  duplo  de  radical  mais  que  o 
oxydo  negro.  Achou  que  a  sua  composição  concordava 
com  esta  supposição ,  visto  que  o  calculo  funda4o  nella 
dá  ft7,a5  por  cento  de  oxygeneo, e  a  analyse  deo  37,216 
por  cento.  M.  Ârsvedson  chama  este  oxydo  na  nomen^ 
clatura  latina  de  M.  Berzelius,  oxydum  manganasa^ 
mangamcunu  Âpplicando  depois  os  resultados  destas 
investigações  á  analyse  do  oxydo  hydi-atado ,  >segae-&f 
que  as  86,41  partes  de  oxydo  pardo  combinadas  com 
as  3,5 1  de  oxygeneo,  constituem  o  oxydo  negro  de  inan* 
gaiiese ,  e  que  a  agua  que  se  obtém ,  estava  combinada 
com  este  oxydo.  M.  Ârsvedson  faz  ver  que  o  oxygeneo 
da  agua  he  hum  terço  do  do  oxydo ,  isto  he ,  que  este 
ultimo  contém  três  vezes  tanto  oxygeneo  como  a  agua 
com  que  se  acha  combinado. 

M.  Ârsvedson  examinou  depois  o  oxydo  de  manga-* 
nese  nativo  (  o  peroxydo ) ,  de  que  em  gerai  se  usa  para 
preparar  o  gaz  oxygeneo»  Achou  a  sua  composição  ser 
tal  que ,  se  do  hydrate  do  oxydo  se  tirar  o  hydrogeneo 
da  agua,  (içará  o  peroxydo.  Segue- se  portanto  destas 
experiências ,  que  a  espécie  mineral  considerada  coma 


\ 
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peroxjdo  de  manganese ,  contêm-  com  effeito  doas  diF- 
ferentes  combinações ,  que  se  parecem  muito  IiuDcid 
com  outra  em  quanto  ao  aspecto.  Huma  he  o  hydrat& 
do  oxjdo  y  que  dá  hum  pó  pardo ,  mais  ou  menos 
daro,  e  que»  aquecido  na  extremidade  de  hum  tubo 
de  barómetro ,  dá  muita  agua ;  a  outra  he  o  peroxydo^ 
cujo  pó  he  negro ,  e  que  só  dá  agua  quando  está  uiistu- 
rado  com  o  hydrate. 

*  He  fadl  ver  quanto  esta  distincção  he  essencial  para 
os  fabricantes  que  se  servem  do  peroxjdo  de  man^a -* 
nese ,  a  fim  de  preparar  os  líquidos  para  a  branquea-^ 
ção ;  visto  que  o  peroxjdo  lhes  dá  três  veies  mais  gaa 
oxj-muríatico  (  chlore  )  que  o  hjdrate  do  oxydo,  em* 
pregando  a  mesma  quantidade  de  acido  sulphurico  e 
de  sal  marinho*   ^ 

De  huma  communicaçâo  que  MM-  Peltetier  e  Ca* 
ventou  fizerão  á  Sociedade  Philomathica  na  sessão  de 
39  de  Novembro  de  1818 ,  parece  provar-se  que  a  falsa 
Angustura  (  Angusturapseudo^etruginea  )  deve  as  suas 
propriedades  venenosas  a  numa  substancia  alcalina  que 
tem  muita  analogia  com  a  Vauquelinia ,  de^oberta 
pelos  mesmos  chjmicos.  Differe  comtudo  delia  pelas 
propriedades  seguintes.  He  muito  mais  solúvel ;,  o  seu 
deuto-niti^ate  toma  huma  bella  cor  roxa  tratado  pelo 
prQto*hjdro*chlorate  de  estanho ;  e  o  seu  nitrate  não 
ajstallisa  como  o  da  Vauquelinia.  Por  experiências 
mais  recentes,  estes  dois  chjmicos  x^econhecérão  que  o 
fdcali  da  falsa  Angustura  he  inteiramente  div^i^o  da 
Vauquelinia. 
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O  pó  amarelto  avermelhado  que  se  encontra  muitas 
vezes  na  superfície  da  casca  ida  falsa  Angustura  não 
deve  a  sua  côr  ao  oxydo  de  ferro  y  como  sem  funda- 
mento se  tinha  afirmado.  He  huma  matéria  particular 
f oluvel  no  alcohol ,  e  que  adquire  hun|^  bella  côr 
verde  pelo  x^ontacto  do  acido  nitríco. 

GEOLOGIA  E  GEOGRAPHIA: 

O  Capitão  King ,  que  o  Governo  inglez  encarregánr 
de  explorar  a  costa  noroeste  da  Nova-Hollanda,maa* 
dou  ao  Almirantado  despachos  datados  de  Timor  ^ 
que  se  receberão  ha  pouco » dos  quaes  resulta  que  este 
oficial  preencheo  felizmente  o  objecto  que  se  lhe  tinha 
confiado.  Penetrou  por  detraz  das  ilhas  de  Rosemary » 
on4ie  Dampier  julgava  haver  huma  bahia  ou  hum  gran- 
de rio;  examinou  igualmente  os  outros  pontos  desta 
grande  costa  y  e  não  achou  senão  pequenas  bahias  ou 
enseadas ,  como  se  achão  marcadas  nas  antigas  cartas 
hoUandezas ;  e  também  não  encontrou  rio  algum  con-* 
sideraveL  Porém  chegado  á  bahia  de  Van-Diemen ,  ao 
norte  da  Nova-Hollanda ,  descobrio  hum  grande  rio,  o 
qual  na  sua  emboccadura  forma  bum  delta  considera* 
vel ,  e  que  remontou  na  escuna  Mermaid  que  com« 
mandava,  por  espaço  de  6o  milhas:  nesta  distancia^ 
tinha  ainda  este  rio  mais  de  4oo  pés  de  largo.  O  terreno 
que  p  orla  ofierecia » alé  onde  a  vista  podia  alcançar , 
huma  immensa  planicie  composta  de  terra  de  alluviào, 
A  maré^entrava  por  este  rio  até  huma  distancia  consi* 
deravel  da  sua  foz^ 
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He  bem  conbecida  a  nova  tentativa  que  acaba  de 
fazer  o  Governo  inglez  para  procurar  huma  passagem 
«IO  noroeste  do  Oceano  atlautico,por  onde  se  penetrasse 
até  ao  Oceano  pacifico  do  Norteie  que,  por  conse* 
guinte  y  conduzisse  á  índia  sem  se  dobrar  o  Cabo  da 
Boa-Esperança.  Neste  ponto  foi  inteiramente  malogra- 
da a  expedição.  Os  dois  navios  commandados  pelo 
capitão  Buclian^  que  devião  remotar  mais  ao  nordeste , 
não  pudérão  passar  de  So^'  gi^ao  de  latitude ,  e  voltái*âo 
primeiro  aos  portos  de  Inglaterra ;  e  os  outros  dois  ^ 
debaixo  do  com  mando  do  capitão  Ross,  que  devião  ex-» 
piorar  a  bahia  de  Baffin ,  voltarão  também  a  Inglaten^a 
no  mez  de  Novembro  passado^sem  terem  perdido  hum 
sò  homem* 

Assim  mesmo ,  não  foi  esta  expedição  inútil  para  as 
Sciencias;  pois,  alem  da  determinação  dos  pontos 
geographicos  de  toda  esta  grande  bahia  de  Baflin ,  feita 
com  o  maior  cuidado  pelo  capitão  Ross ,  o  qual  con- 
due  das  suas  observações  não  existir  passagem  enti^ 
6  Oceano  atlântico  e  o  Oceano  pacifíco ,  pelo  estreito 
de  Davis  ,  ou  pela  bahia  de  Baflin ,  que  he  toda  ro*^ 
deada  de  terras  altas ;  a  Physica  e  a  Historia  Natural 
se  enriquecerão  de  muitos  factos  interessantes  òhser* 
vados  por  estes  navegantes.  Já  o  capitão  Ross  publicoa 
algumas  das  observações  que  fez  sobre  a  indinação  e 
declinação  boreal  da  agulha «  nas  quaes  se  encontra 
huma  inclinação  de  84^  aS ,  que  he  de  'i^  lô'  mais  forte 
que  a  maior  inclinação  observada  pelo  capitão  Phips ; 
e  huma  declinação  boreal  de  ò*}^  em  75^  5l  de  lutítude , 
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c  6^0 13  de  longitude  occidental ;  quando  a  tnaior  de- 
clinação que  até  entào  se  conhecia,  não  passava  de  45®. 

O  mesmo  capitão  desço  brio  na  bahia  de  Baffin ,  en- 
tre os  ^6®  e  77^^  de  latitude ,  hum  povo  sem  relação 
alguma  com  o  resto  da  espécie  humana.  Pelas  infor- 
mações que  poude  obter  por  meio  dos  Eskimós  que 
tinha  a  bordo ,  e  os  quaes,  a  dizer  a  verdade ,  mui  difii- 
cultosamente  entendião  a  lingua  daqueUa  gente,  colligio 
os  factos  seguintes. 

Nunca  provarão  dos  fructos  da  terra ,  sustentando-se 
unicamente  de  peixe  e  de  azeite  de  baléa.  Não  tem 
idei^  alguma  do  Ente  supremo  nem  da  huma  vida  fu- 
tura; não  conhecem  inimigos;  julgâo-se  senhores  da 
terra ,  persuadidos  que  alem  do  paiz  que  habitão  não 
ha  mais  que  gelo.  Este  povo ,  nas  feições ,  na  lingua  e 
'nos  costumes  parecesse  com  os  Kamtschatkadales  da 
extremidade  da  Ásia.  Como  elles ,  usão  de  trenós  pu- 
xados por  cães ,  e  vestem-^se  de  pelles ;  he  comtudo  de 
crer  que  conhecem  o  uso  do  ferro ,  visto  que  tinhão 
facas  :  os  harpeos  de  que  se  servem  para  agarrar  as  ba* 
léas  pequenas ,  são  feitos  de  dentes  de  narvhal.  Não 
tinhão  ideia  alguma  de  madeira;  e  tanto  assim^que  hum 
d  elles  estando  no  convez  quiz  levantar  um  mastro,  co- 
mo se  não  tivesse  peso.  Ao  avistar  os  navios  inglezes , 
foi  a  curiosidade  desta  gente  singularmente  excitada ; 
a  relação  diz ,  que  tomarão  as  embarcações  por  enor^ 
mes  aves  de  rapina  que  se  precipitavão  da  lua  para  os 
devorar.  Quando  se  lhes  deo  a  entender  que  os  inglezea 
vinhão  do  sul ,  responderão ,  que  isso  era  ímpossivel  ^ 
porque  daqueUa  banda  tudo  era  gelo. 
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Alem  destas  observações  y  o  D'*.  Leach  acaba  de  pn* 
blicar  huma  noticia  resumida  das  riquezas  zoológicas 
procedidas  desta  expedição  ^e  depostas  no  Museo  bri* 
tannico »  de  que  fatiaremos  mais  adiante '  no  artigo 
Zoologia* 

BOTÂNICA. 

O  celebre  botânico  M.  C  Kuntb^actual  collaboradbr 
de  M.  de-Humboldt  na  revisão  e  publicação  do  No^a 
genera  et  species  plantarwn  áBquinoctiaUum  ^  leo  recen» 
temente  na  Sociedade  Philomatbica  huma  interessante 
Memoria  sobre  a  revisão  da  familia  natural  Bignomoh 
eece ,  na  qual,  depois  de  reconhecer  o  profundo  discer- 
nimento do  grande  Jussieu ,  e  de  combater  o  Botânico 
inglez  Roberto  Brown  á.cerca  dos  caracteres  essenciaes 
desta  familia,  estabelece  os  que  a  distinguem  das  mai^ 
e  os  dos  géneros  que  a  compõem.  Não  podendo  dar 
aqui  toda  a  Memoria ,  limitar-me-hei  a  transcrever  os 
caracteres  da  familia ,  apontando  os  ^omes  dos  géneros. 

BIGNONIACEiE. 

CÀLYX  monopbyllus ,  subcampanulatus  aut  spatha-r 
céus  ( in  Spathodia  et  Craniolaria  )  ^  corolla  multo  bre- 
vior,  persistens  aut  deciduus.  Limbus  rarius  integerri- 
mus  C  in  BignonOs  nonnullis  ),  sspissime  magis  minusve 
{X^ofunde  quinque  divisus  (  quinque  dentatus  in  Teconuè^ 
Bignonia^  Oroa;ylo  et  Jacarandá ;  quinçuefidus  in  Incar^ 
í^illea  ,  Eccremocarpo  et  Martyma ;  quinque  partitus  in 
Plai^carpOf  Cobaia,  Sésamo ,  Josephinia  etPèdaUo), 
irregularis ,  interdum  bipartitus  ( in  Catalpa)*wX  bila- 
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biatus  (  in  Tourretia  ) ,  rarissime  duplex  ( in  Amphi- 
lophio  ). 

COROLLA.  monopetala ,  hjpogjma,  campanulata  , 
infundibiliformis  aut  tubulosa,  decidua.  Tubus  brevis, 
calycem  vix  superans ,  raiissirae  elongatus  (  in  Crânio^' 
laria ).  Faux  magna ,  ventrícosa.  Palatum  interdum  ma- 
culatum.  Limbus  in  plurimis  quinque-aut  interdum 
quadrídivisus ,  lobis  autlaciniis  dúobus,  raríus  único 
(  in  Catalpa ) ,  superioribi^ ,  tribus  inferioríbus ,  subae* 
qualibus  aut  inferiorum  médio  majore  (  in  Sésamo , 
Crmniolaria  ,  Josephinia  et  Pedalio  ) ,  in  nonnuUis  (  in 
Amphilophio  et  Tourretia  )  bifido-bilabiatus ,  lábio  su- 
periora bidentato ,  subgal^ato ,  inferiore  tridentato ;  su- 
periorem  subsequantem  (  in  Amphilophio  }  aut  mínima 
dentiformi  (  in  Tourretia ).  Prjsfloratio  imbricativa. 

STÀMINÂ  aut  quatuor,  didynama,  absquevel  sae-« 
pissime  adjecto  rudimento  quinti ,  raríus  quintum  per- 
iectum  (  in  Orojçxlo )  aut  duo  fertilia  et  duo  ( in  Marty- 
nice  specie )  vel  tria  ( in  Catalpa  )  sterília ;  aut  quinque , 
aequalia  (  in  Platjrearpo  et  Ccbcea ) ,  ( tubo )  corollae  in-^ 
«erta ,  cum  ejus  lobis  altemantia  >  inclusa.  Filamehta. 
iiliformia  ,  basi  magis  minusve  dilatata.  Air thbríE  bilo- 
culares ;  loculis  médio  longitudinalíter  dehiscentibiis  > 
saepissime  bilobae ;  lobis  ápice  tantum  coha^entibus  ibi*- 
.que  summa  filamento  insertis ,  insertione  aequalíbus ; 
rarius  basi  duntazat  bilobae  ( in  Coboea  et  Josephinia ) 
aut  indivisas  et  dorso  affixse  ( in  Sésamo,  Eccremocarpo 
et  Platjrcarpo ).  Polle?  forma  varia  í  granulis  Icnticu^ 
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laríbus  aut  saepissime  globosis  vel  oblongis  et  sulcato*- 
trígonis. 

PISTILLUM.  OvARiuM  disco  hypogyno  ímpositúm^ 
liberum  «lineare,  oblongum  aut  ovatum,  sspe  bilocu- 
lare,  rarius  —  ( ? )  ( m  Eccremocarpo ),  tri  —  (  mi  Cobcea ), 
quadri  -  ( in  Spaihodia^  Tourretia  ,  Sésamo ,  Martynia 
et  Craniolaria )  y  sex  -  aut  octoloculare  (i)  ( i/i  Josephi- 
nia )  y  ovula  saepissime  complura  in  quolibet  loculo » 
rarius  pauca  (  in  Martjrniafpt  Craniolaria  ) ,  duo  (  in 
Pedalio  )  aut  unicum  (  in  Josephinia }.  Sttlus  termí- 
nalis,  simplex ,  stamina  longitudine  subaequans.  Stigma 
saepissime  bilamellalum,  rarissime  triíidum  ( in  Cobcea) f 
quadrifídum  (  in  Josephinia )  aut  simplex  et  unciDatum 
(  in  Tourretia ). 

FRUCTUS.  PERicARPitjM  in  plerisque  capsulare, 
valvulis  duabus  aut  rarius  tribus  [in  Cobcea)  dehisçens ; 
in  nonnulljs  ( in  Martjnia  ,  Craniolaria  ,  Josephinia  et 
Pedalio  )  drupaceum  \  saspissime  bi- ,  interdum  uni-  (?) 
( in  Eccremocarpo  ),  tri-  ( in  Cobcea ) ,  quadri-  (  in  Spa* 
thodia  ,  Tourretia,  Sésamo j  Martynia  et  Craniolaria  )» 
sex  -  aut  octoloculare  ( in  Josephinia ) ;  inerme  vel  spi- 

A 

.  (O  Nos  ovários  que  tem  4»  6  ou  8  lóbulos >,  os  septos  que 
se  achão  eutre  os  dois  lóbulos  priucipaes  ^  posto  que  coiítiguos 
ao  septo  transversal ,  nio  estão  intimamente  fixos  neUe ;  e  de- 
vem antes  ser  considerados  como  falsos  septos.  Nos  ovaríos- 
hiloculares  encontra-se ,  em  vez  d'estes  septos  y  hum  rego  sa^ 
licnte  (  como  no  género  Bígnonía).  # 
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tús  (  ín  Pedalio  )  aut  echinis  (  in  Joséplúnia  et  Tour^ 
reúa  )  armatum  interdum  in  rostrum  desinens  (  in 
Manjnia  et  Craniolaria ).  Dissepimentum  valvuUs  co»- 
trarium  aut  ^is  Parallelum^  saepe  demuia  libeiiim«  Lo- 
coli  in  plerisque  (  in  Bignordaceis  veris ,  excepto  Plc'^ 
tjrciírpo  et  in  Sésamo  )  polj  -  ,  in  tionnullis  oligo  -  (  in 
Afartjnia  et  Craniolaria  ),  di  -  (  in  Pedalio  et  Platjrcar- 
po )  aut  manospermi  (  in  Joséplúnia ).  Semina  seriata 
aut  superposita,  circumdata  membrana  ad  latera  in. 
alas  excurrente  ( in  Bignoniocéis  veris )  aut  aptera  (  in 
Sesameis ) ,  saepissime  transversa ,  interdum  obliqua  ( in 
Cobéea )  j  erecta  (  in  Sésamo  et  Josephinia)  aut  pêndula 
[  in  Pedalio ,  Toiuretia  ( ? ) ,  Martrrúa  (?)  et  Craniolar 
ria  ( ? )  ].  Episperuium  (  membrana  própria  seminis } 
duplex y  utrumque  ténue;  exterius  saepissime(  in  Bi^ 
gnoniaceis  veris)  maigine  memlnanacea  alatum;inte^ 
rius  (  Endospermhim  7  )  exteriori  plerumqúe  arcte 
adhaerens.  Embrto  rectus ,  semini  conformis,  magis 
minusve  compressus.  Cottledones  foliacfl^,  carnosae*. 
RiLDicuLA  ad  hilum  spectans.  Plumula  inconspicua. 

HABITUS.  Arbores  aut  fruticcs  plerique  scandentcs 
etcirrosi,  rarius  herbae.  Folia  opposita  ,  interdum  terna 
aut  alterna ,  simplicia ,  conjugata  ,  [ternata  ,  digitala  , 
stmpliciter  aut  composite  imparipinnata ,  rarissime  pin- 
natiBda ,  paucis  exceptis  integerrima.  Stipulas  saepissinie 
nuUas,  duae  petiolares  in  Spathodiis  nonnuUis.  Inflo- 
rcscentia  saepius  tei^minalis,  interdum  axillarís  aut 
alaris ,  rarius  oppositifolia ,  paniculata  aut  fipicala  , 
bracteata,  nonnunquam  flores  soUtnrit. 
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PÁTRIA  ET  DISTRIBUTIO  GEOGRAPHICA.  Spc 
cies  omnes  hncusque  notae  crescúnt  inter  trópicos 
ntriasque  hemisphaerio  aut  in  regione  limitropha.  Ex 
117  speciebus  (  adjectis  nostris )  proveniunt  in  hemis- 
phaerio  occidentali  93  (  =  |-) 
in  America  merídionali  atque  insulis  AntiUarum  88 

in  Virgínia ,  Carolina  et  Florida 5 

in  hemisphaerio  orientali .    •    .     34  (=:|-) 

in  índia  orientali 10 

in  China  et  Japonia 4^ 

in  Madagascaria ^    .    .    .    .      3 

in  Senegambia    ............      i 

ad  promontorium  Bonse-Spei i 

in  Nova  HoUandia 5      5 

Inter  genera  hujus  familiae  sunt  peculiaria  Incar- 
v|Uea  Chinse ,  Pedalium  et  Sesamum  Indise  orientali , 
Amphilophium ,  Tourretia ,  Jacarandá  j  Eccremocar- 
pus  y  Cobaqg ,  flatjcarpum  et  Craniolaria  America* , 
Josephinia  Novae  HoUandiae. 

Os  géneros  até  agora  conhecidos  são  17, divididos 
em  duas  Secções. 


/ 


SECT.  L  BiGNONiÀCE^  TEiiJE»  Senuna  membranacea 
alaus.  Comprehende  os  géneros :  IncarviUea  Juss.  , 
Catalpa  Juss. ,  Tecoma  Juss. »  Bignonia  Juss. ,  Oro- 
xyllum  Ventenat ,  Spathodia,  Beauv.  R.  Brov^n,  Am- 
philophium Kunth ,  Jacarandá  Juss. ,  Platycarpuni 
Bonp. ,  Eccremocarpus  Ruiz ,  e  Pavon ,  Cobaea  Cavan. , 
Tomretia  Domb*  Juss.  ( Dombeya  L'Herit. ) 
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iSÈCl!'.  II.  &B5ÁMEJE.  Semina  aptera.  jFoUa  simpUcia^ 
domprehende  os  géneros  :  Sesamum  Linn. ,  Martynia 
Linn.y  Craniolaria  Litín. ,  Josephima,  Ventenat,    R« ' 
Srown.  >  e  Pedalium  Linn*. 

M.  Kunth  diz  não  conhiecer  o  Tripinnáría  de  Lou^' 
reiro  e  o  MiUingtonia  de  Linneo  sen|o  pela  cutta  e 
imperfeita  descripçà  d'estes  autores ;  porém  por  huma 
nota  de  M.  Bkt>vm  jalga  o  sejpuido  mui  vizinho  do 
Bignoaia.  O  Sessea  de  Ruiz  e  Favon ,  e  o  Gelsemium 
de  Jussieu  ^  que  alguns  botânicos  incluirão  nas  Bigno- 
uiaceasy  diãèrem  d^ellas  essencialmente ,  sobre  tudo  na 
organização  das  sementes.  O  autor  pensa  que  o  pnr 
meiro  deve  collocar-se  entre  as  Solanaceas  e  as  Polé» 
moniaceas>  e  que  o  segundo  deve  pâr*se  no  fim  das 
Apocyneas ,  como  ikera  Jussieu% 

£ni  quanto  ao  género  Creácentia ,  que  Jussieu  poz  ^ 
com  duvida ,  no  fim  das  Solanaceas ,  M.  Kundi  julga 
que  deve  classificar-se  junto  ás  Bignoniaceas.  M.  Ri* 
tchiff d  ,  què  eiaminou  o  fructo  desta  planta  ( ò  que  M. 
Kunth  ainda  não  ponde  conseguir )» lhe  acha  mais  affi« 
nidade  com  as  Besleí^as  ;  mas  adoptando  esta  opinião 
M.  Kunth  cré  que  deve  ter  o  seu  lugar  entre  as  Bes-» 
lereas  e  as  Bignoniaceas.  Também  cré  que  o  Tance^ 
ciam  de  M%  S^artz  faz  parte  desta  segunda  familiar 

Depois  da  publicação  desta  Memoria  achou  M.  Kunth 

que  o  género  Aragoa^  que  apparecerá  no  terceiro  tomo 

dos  No^^a  genera  et  spectes  plantaruni  cequinocdalium , 

deve  igualmente  approximar-se  das  Bignoniaceas ,  se 

Tom.  IV ^  P.  a«*  g 
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bem  qúe  diversos  caracteres  parecem'  obstar  a  cpie  seja 
definitivamente  incorporado  nesta  família. 

Devemos  também  fazer  menção  do  Opuscnlo  do  sa* 
bio  botânico  hespanhol  D.  Mariano  Lagasca  intitulado  : 

OsffEllA  ET  SpfCIES  Plàbtàjivii  ,   ÇUCB  Oíd  nO^CB^SUflt  ^ 

muit  nondiíim  rectk  eo^noscuntur ;  o  qual ,  posta  que  pu'* 
blioado  exsk  Madrid  em  iftiGySÓ  a^ora  he  que  cbegdtt 
ao  conhecimento^  dos  botânicos  de  Faiis*  Neste-  opus^ 
culo  se  acha  a  descrípção- de  grande  numero-de  espécies 
iiovas ,  e  de  !;i6  notvos  generos^,  e  boas.  estampa»  de 
dois  delias.,  q  Ceuallim  e  o  Berdènanda-Os  botânicos 
notarão  particularmente  o  CevalU(h^t  oautor- coUoca 
entre  a&BiuTagioeas,  posto  quetenbao  aspeeto^de  hum 
Edunops,  o  ovário  adberente  ao  calyx ,  os  estames^pe* 
rigynos,  e  que  lhe  falte  a  cocoUa*  Esta>  planta^  desco- 
berta por  N^e  na  Nova-Hespanha  ,  he  mui  singular.  A. 
^milis^  das  Synantheres^s  ofierece^  neste  Opúsculo, 
i4  novos  géneros. 

Adventimos  aqui,que  IX  Méiiaua  I^agasca^tamben.h  a 
já  méis  tempo  publicou  bqma  exceUe&te  dÂssortaÇao 
sobre  os  Ghenantophoros^  qve  he.  mui  rara.en  França. 
Cumpre  também  annuuciar  a  continuação  das,  obt  a^  de 
Asnt.  Bivona  Bemardi,  intituladas :  Siculonipi  Phniarum 
ceiawrÍ4B.j  Monograpkiadelh.Tolpidefe.Siirpiiim>rimrio^ 
rum  nUnusque  cognitorum  in  Sicília  sponte  provenientiitm 
descríptiones.  A  primeira  obra  começou  em  1806,  a 
seg'in(ia  foi  publicada  em  Palermo  em  1809,  e  a  ultima 
principiou  em  181 3,  e  já  se  piíblicpu  o  terceiro  fascículo 
em  i8i6.Estasdiírerentes  obras  tem  muito  merecimeato^ 


^ 
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e  fazem  honra  ao  saber  é  actividade  do  seu  autor.  Muito  ^ 
lie  para  desejar  que  eUe  continue  as  Centuriais  das  Plantas 
Sicilianas,  pois  assim  se  realisaráá  esperança  de  possuir* 
mos  huma  Flora  completta  daSicilia,  obra  de  que  ca- 
recemos absolumentb^)  e  que  seria  tanto  mais  preciosa 
quanto-  são  incomplettas  as  obras  que  Cup^ni ,  Boc- 
coii«^  e  BonaltihT  publicarão' ,  ha  còúsa  de  hiim  século  ^ 
sobre  este  e(^ktimt>tò/  e  as  qúaie^s  são  destituídas  da- 
quelle  methodo  que  o  grande  Linneo  introduzio  com 
tanta' felicidade  em  Historia  natural ,  methodo  a  que  se 
encostStr  até  aqneHes  qúé  òuàaó  criticá-lo. 

A- ultima'  obiria  de  què-fidlàf^òslie  o  Traído  sobre 
os  Cogumelos  próprios^  para'  atimètíto ,  por  Mi  C.  N. 
Persoori,  pnbli^da  em  PàrtS  liò  (itíi  do  anno  de  1Ô18. 
He  huiMa  obra'  particularmente  útil  para  os  paizes 
onde,  como  em*  Frafiòà,  sé  fa2  Hum  grande  usò  dè 
cogumelos  na  comida  e  nos  temperos,  sendo  alias  fre- 
quentes os  casos  de' envètíeiiámento,  por  se  confundi- 
rem as  espiécies  innocehfès  'covl!i  as  veneno&ás. 

Neste  batado  desci^vê'  o  autor  9S  espécies ,  que  todas 
se  podem  comer,  e  qUè  perteiicem  a  .ia  géneros  :  estas 
são*  todas  inhocenteis.  Também  descreve  as  espécies^ 
vemnosás  ou  nocivas;  e  em  geráT  a  obra  he  hum  manual 
extrékÁ'aménle  útil,  tanto  para  a5  pessoas  que  desejanem 
Cbtihecer esta  classe  de  plantas  como  botânicos,  :COTnp. 
para  as  qiie  se  quizerem  inteirar  dos  caracteres  distinC'- 
ti  vos,  e  dos  hábitos  das  difierentes  espécies  de,  cogu-< 
meios,  para  os  saber  escolher,  e  preparar  de  modo  que 
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nào  causem  damno  a  quem  os  comer.  Os  medidos  actià-** 
1^0  também  instrucções  sobte  o  modo  de  tratamento 
dás  pessoas  enveaeuadas  por  estes  vegetaes. 

Aecommendamos  aos  nossos  Leitores  o  Tratado  d« 
M.  Loiâeleur  -  Deslongchamps ,  intitulado  :  Noweau 
P^cyage  dahs  \VEmpire  de  Flore,  ou  Príncipes  áUmenr^ 
taires  de  BoUmigue,  excellente  obra  elementar» 

Sabemos  que  appareceo  em  Portugal  a  Ir*,  parte  da 
tlora  Lusitana  do  nosso  sabio  e  respeitável  Brotero  , 
porém  ainda  não  tivemos  a  fortuna  de  receber  esta  nova 
obra,  da  qual  se  pode  affoutamente  augurar  qiie  aug- 
mentará  ainda  a  bem  merecida  i^epntaçio  do  seu  autor^ 
e  que  fará  honra  á  pátria,  que  tão  falta  está  de  obras  em 
buma  sciencia  que  poucas  nações  tem  mais  interesse 
em  promover,  e  mais  meios  de  cultivar* 

'Gomo  he  possível  que  este  artigo  seja  lido  pelo 
Sn^.  Brotero,  não  posso  resistir  ao  desejo  que  tenho  de 
lhe  fazer  saber  que  os  seus  antigos  amigos  e  coUegaa 
lamentão  que  elle  os  prive  ha  tanto  tempo  da  sua  coires* 
pondencia  scientifica,  que  tanta  satisfação  daria  aos 
sábios.  Entre  aquelles  que  mais  dandosos  se  lembrão 
d'este  illustre  professor,,  e  que  mais  se  queixão  do  seu 
silencio ,  citarei  o  celebre  e  hom*ado  M.  Thonin,  o  qual 
ainda  bem  recentemente  manifestava,  a  respeito  do 
Sn^.  Brotero ,  sentimentos  dignos  doestes  dois  homens 
Uo  sábios  como  virtuosos. 


» 
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ZOOLOGIA. 

« 

A  obra  a  mais  notável  em  Zoologia  he  the  Zoological 
JUisceUany  do  D^Leach  de  que  já  temos  faUado,  a  qual 
se  acha  já  no  terceiro  tomo ,  e  que  encerra  muita  matéria 
importante  y  mas  que  perderia  a  maior  parte  do  seu  in- 
teresse se  delia  déssemos  hum  mipgoado  extracto , 
inútil  para.  os  sábios,  e  inintelligivel  para  o  commum 
dos  leitores*  O  Journal  de  Pl\)rsigue  dá.amploç  extractos 
desta  obra-,  que  são  mui  dignos  de  attençào  pelos 
profundos  conhecimentos  do  sen  redactor  M.  de  Blain* 
viUe  neste  ramp  da  Historia  ns^un^k. 

Outro  tantQ  dir.emos  da-obra  de  M.  Risso ,  correspon- 
dente da  Sociedade  Philomathica  de  Paris ,  sobre  alguns 
Gasteropodes^  Nudibranchias^  e  Teaibranchias  observa* 
dos  noyankente  no  Mediterrâneo  nas  vizinhanças  de  Nice. 

Na  sessfto  de  7  de  Dezembro-  leo-  M«.  G.  Guvier  ao 
Instituto  (classe  da  Academia  des  Sciencias  )  huma 
carta  de  M.Diayd>joven  observador- que  viaja  actual- 
meotmente  na  índia.  Annunciava  a  carta  ter-se  des- 
coberto na  índia  meridional  huma  espécie  de  Tapu*  em 
tudo  semelhanto^  ao  da  America.  Vinha  acompanhada 
de  huiQ  debuxo  do  Tapir,  que  se  achava  entre  os 
animaes  curiosos  vivos  de  lord  ^oira  em  Calcutta.  O 
mesmo  viajante  vio  hum  craneo  que  pertencia  a  hum 
aninud  desta  espécie ,  eque  comparado  com  as  estampas 
dadas  por  M»  Guvier  na  sua  obra  sobre  os  ossos  fosseis 
dos  animaes  quadrúpedes jTíòo  ofierecia  dtflerença  alguma 
em  quanto. á  de&ladupa  etc.  Lord  Moira,  sabendo  que 
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este  craneo  provinha  da  península  de  Malacca,  seman^ 
dou  informar  do  governador  inglez  daqnella  colónia , 
o  qual  em  resposta  lhe  asse|p^l:o1l  estarem  os  pitatos  da 
península  de  Malacca  cheios  daqoeljles  jmiraaes ,  code 
erão  JLão  communs  como  os  rhJÍAoceroo^3  e  elephantes ; 
«juntava  mais  que  os  Tapirs  vetfios  fí^siho  cfyc  dé  cinza 
escuro ,  e  a^  parteç  bp^c^  sfi  tondavioide  hum  àbmàio 

SU}0. 


3e  este  descobrimento  se  verifica^^  fica^^^  di^vú 
a  lei  estabelecida  por  BuBbn  sobi*e  as  diíTere^ça^  ÍTfi^^ 
menos  em  quanto  ás  espécies) dos  animaes  do^  fcUmat 
quentes  do  antigo  e  do  no^o  continente^e  parecerá  menos 
estranho  encontrarem-se  na  Europa  ossos  de  rhinoce* 
ronte  ou  de  elephante  misturados  com  os  de  Tapir,  ^e 
cóm  effeito  pertencem  a  esse  os  fosseis  que  se  lhe  tem 
attríbuido.  Porém,  como  he  possível  que  o  Tápir,  que 
Da  America  he  animal  quasi  domestico,  lenha  sido 
transportado  pelos  Hespanhoes  ou  por  outra  nação  ^ 
pêra  a  Ásia,  ate  por  ser  bom  para  comer,  devemos  espe* 
tar  a  confirmação  e  mais  particularidades  da  existência 
4o  Tapir  na  Ásia  *,  tanto  mais ,  que  he  puslosio  crer  que 
hum  animal  tão  grande  tivesse  encapado  a  d^Obsonville^ 
a  Marsden,  etc. 

Entre  os  animaes  trazidos  pela  expedição  de  expio* 
ração  dos  mares  do  norte ,  de  que  acima  falUmos  no 
artigo  Geographia ,  citaremos,  entre  os  mammif^osy 
xo  huma  nova  variedade  de  cão  que  M.  Leacb  diz  pa* 
rpcei^se  muito  com  o  lobo  >  por  certos  caracteres  exle^ 
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ríores ,  e  .pela  voz ,  e  ao  qaal  falta  o  dedo  poUegiur 
nos  pés.  M..  de  Blainville  julga  ser  esse  aaimal  o  cão» 
lobo  primitivo ;  %^  a  raposa  árctica ,  que  nào  tem  mao 
cheiro ,  e  que  habita  na  costa  do  Spitzberg;  3<>  huma 
espécie  de  lebre ,  que  pareceo  a  M.  Leach  ser  distincta 
do  Lepus  variabilis  de  Palias,  e  sem  duvida  da  Lebre 
branca  de  Brisson  :  he  branca,  do  tamanho  da  lebre 
ordinária ;  o  lombo  e  o  alto  da  cabeça  tem  pellos  de 
côr  parda  escura  com  circulos  brancos;  os  lados  do 
pescoço  tem  o  pello  da  mesma  côr  tíkalhada  de  branco ; 
a  ponta  das  orelhas  he  preta  com  alguns  pellos  brancos. 
Foi  morta  na  costa  occidental  da  bahia  de  Baílin  pelos 
74)°  áe  latitude;  4^  o  renne  do  Spifatherg,  do  qual  se 
AOton^ue  o  péllo  que  lhe  cobre  a  armação,  he  muito 
mais  òompndo  que  nos  rennes  domesticados. 

« 

Entre  os  pássaros,  citaremos  i^  Falco  Smirílbú^ 
90.  Vitijlora  cenante,  3^.  Emberiza  tm^aUs^  4^.  Hcemm- 
topus  ostralegusj  S^.  Pelidna  alpina^  6^.  Trínga  islanr 
dica,  7®.  Lobipes  hyperboroeus,  8®.  BaUus  sericeus , 
çjp.  Uria  Fransii ;  noysi  espécie  de  Uria  cuja  descripção 
leo  M.  Leach  á  Sociedade  Linneana,  lo».  Gfylle  sca^ 
pularisj  w^.  Mergulus  melanóleucos ,  la^.  Fratercuía 
glacialis  espécie  novamente  descripta  por  M.  Leach, 
i3o.  ProceUaria  glacialis^  i4^*  Larus  ebumeus^  iS^'  £. 
rissa^  160.  X.  canuSf  i7<>.  e  18^.  duas  grandes  espécies 
de  Lotus  não  determinadas,  19^.  Z.  Sabinif  espécie 
nova,  sobre  a  qual  M.  Sabine  leo  huma  Memoria  á  So** 
ciedade  Linneana,  e  que,  segundo  M.  Leach,  deve 

Ibníiiur  hoffl  novo  género  entre  06  géneros  loms  e  iStenui^ 
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me^^  Stema  hirundo^  21®.  Síercorarius  cepphusj  12®  Cor^ 
farmUaJuscat  e  aS^*.  SònuUeria  moUissima. 

ZOOTOMIA. 

O  Proteu^  anguinus ,  singular  animal  que  se  julgava 
Bào  existir  senão  no  Lago  de  Sittich  na  Camiola,  donde 
a  corrente  o  leva  ap  golplio  de  Cirknitzei:,  e  que  tinha 
sido  geralmente  considerado,  coino  a  larva  de  algum, 
^mphibio  de  huma  espécie  desconhecida,  foi  assumpta 
de  huma  carta  interessante  de  M.  Rudplphí  ao  professor 
Xinek,  da  qusX  daremos  hum  breve  extracto^ 

M*  Rudojphí  diz  que  forâo  recentemente-  achado», 
este»  animaes  na  grutta  de  S^.  Magdalena  perto  de 
jíidelsberg,  e  em  alguns  outros  pequenos  lagos  vizinhos, 
em  abundância  suí&ciente  para  que  elle  pudesse  obte^ 
40  d- estes  indivíduos,  que  examinou  e  estudou  oom  todo, 
O  cuidado.  ^  conservando-os  em  agua.. 

Este  animal,  nos  hábitos  parece-se  muito  com  as 
salamandras.  Postoque  tenha  olhos  mui  peqyenos  e  co-^ 
berto^,  de  huma  pelle  mui  grossa,  he  mui  sensivel  4  acçàp 
da  luz,  e  quando  he  exposto  a  ellafaz,  movimentos  exy 
trema  mente  vivos,  durapte  os  quaes  se  lhe  vêem  inchar 
'  9s  veias  que  correm  por  baixo  da  sua  peHe  transpa-^ 
rçnte^  He  capaz  de  so0i^r  huma  tão  longa  abstinência  ^ 
que  se  julgou  não  tomar  sustento  algum  solido ;  porém 
A{.  Rudolphi  ^chou  no  estômago  de  alguns  delles  resto^^ 
de  caracoes.e  de  outros  pequenos  animaes. 

Q  Proteo  tem  bum&  irritalnUdade  e  força  musculai^ 
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mui  limitadas.  Em  nenhum  outro  animal  são  os  glóbulos 
do  sangue  tào  grandes  ;e  os  bofes  apresentào  huma 
•specie  de  sacco  análogo  á  bejiga  natatoria  dos  peixes.  A 
suastruclura,  que  não  permitte  senão  a  decarbonisaçào 
mui  lenta  do  sangue  ^  parece  ofierecer  o  phenomeno 
singular  daiA^Q  combinada  dos  bofes  e  das  branchias 
np  mesmo  animal* 

» 

M.  Cuvier  disseeou  ha  alguns  annos  hum  dVstes 
proieos,  no  qual  reconheceo  a  presença  de  ovários;  o 
que  fez  mui  provável  que  não  erào  larvas  mas  sim 
animaes  perfeitos.  M*  Rudolphi  confirmou  plenamente 
a  observação  de  M.  Guvier,  e  achou  em  alguns  indi- 
víduos ovários  ,  que  oommunicavão  com  o  recto;  e  tes-^ 
ticttlos  de  notável  grandeza ,  em  outros. 

IVão  posso  terminar  este  artigo  sem  recommendar  ao$ 
pabios  e  aos  curiosos  a  leitura  da  excell^nte  obi*a  de 
JA.  Geofijnoy-SaiatrHilaire  recém  publicada  t  ®  intitulada ; 
Phãosaphie 


MEDICINA,  E  CIRURGIA. 

A  falta  d^  espaço  me  não  permitte  neste  tomo  dar 
lilguma  ideia  e  ofierecer  reflexões  criticas  sobre  varias 
theqri^is  physiologicas  e  medicas ,  o  que  farei  em  hum 
dos  próximos  tomos..  Agora  só  direi  que  entre  ellas  tem 
hum  distincto  lugar  as  opiniões  physiologicas  e  patho- 
(ogicas  de  M.  Broussais »  o  qual  está  preparando  huma 
obra  em  que  provavelmente  coordenará  e  ampliará  o  que 
tem  pttl>liçado  em  Tratados  e  Memorias  separadas. 
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Quando  apparecer  essa  obra  eotào  melhor  ]>oderei  'ap* 
precíar  a  doutrina  do  seu  autor,  á  qual  eatoii  «mi  longe 
de  assentir ,  se  bem  que  seja  inegável  ter  elle  aoelarado 
muitos  pobtos  em  medecina,  olasourecidos  pela  lingua* 
gem  inexacta  dos  humorifitas.,  e  pelas  explicações  vagas 
dos  vitiilista$. 

Então  também  com  mais  utilidade  poderei  fallar  do 
Tratado  de  D*".  Carlos  Gustavo  Carus,  intitulado :  Fer- 
such  einer  DarsteUung  des  Nerven^stems  ^  etc, ,  qu  En» 
sedo  de  IvLuna  Exposição  do  sjrstema  nervoso ,  €  ftin  par^ 
ticular  do  cérebro  ^  em  aUenção  ao  seu  desenifo^imen€0 
successii^o  e  d  influencia  que  exercem  s^re  a  economim 
animal.  Esta  obra  publicada  em  Leip^k  «n  181 4  em  4^. 
com  6  estampas,  he  digna  de  se  meditar,  posto  que  nào 
seja  izenta  do  abuso  da  linguagem  obscuramente  me* 
taphysica,  que  tanto  gi^assa  em  AUemanhá,  nem  dà  dou- 
trina do  chamado  magnetísrfio 'animal y  á  qual  tanta 
voga  tem  dado  as  imaginações  friameilte  enthusiasticas 
dos  "AUemães. 

O  D^*.  Portal  leo  na  Academia  dos  Sciencias  huma 
Memoria  curiosa  sobre  a  membrana  pupillar,  que  muitos 
anatómicos  )á  tinhão  descripto,  e  particularmente 
Wrisbeig  nas  suas  Comnvmtationes  medicce  publicadas 
en  1800  em  Gottingue,  e  o  m^smo  D^  Portal  etíi  1804. 
Esta  membrana,  que  de  ordinário  se  rompe  e  desappa^ 
rece  nos  fetos  antes  do  septimo  mez,  subsiste  ás  veees  até 
depois  de  nascidos,  e  o  D'.  Portal  a  vio  em  fetos  que 
nascerão  mortos.  O  celebre  Acrel  julgava  que  não  de- 
sapparecia  de  todo  senão  6  ou  7  semanas  depois  do 
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nascimento ,  e  Wrisberg  a  observou  em  huma  criança 
cega  de  nascença ,  ^e  viveo  três  annos  e  meio. 

A  propósito  desta,  membrana ,  que  preserva  o  olho 
das  impressões  fortes  que  poderia  receber  no  ventre 
materno  y  adverte  o  D^*.  Portal ,  que  também  he  mui 
provável  que  os  meatos  auditivos  do  feto  se  achem  pro- 
tegidos pelo  muco  que  os  entupe  em  quanto  o  feto  não 
re8picou«e  por  effeito  da  respiração  se  não  desembaraçou 
destas  matérias.  Outro  tanto  cré  que  acontece  ao  ol- 
facto, pelo  entupimento  das  ventas  pelas  matérias  glu« 
iinosaSydafi  quaes  depois  de  ter  respirado  se  desembaraça 
a  aiança  por  meio  dos  espirros  e  da  secreção  da  mem- 
brana pituitária.  Até  o  taoto  deve  s^  mui  obtuso,  quando 
te  considera  a  camada  de  matéria  viscosa  que  cobre 
todo  o  corpo  das  crianças,  e  que  custa  tanto  a  lavar,  até 
com  agua  e  sabão.  De  modo  que  se  pode  affirmar ,  que 
oieto  antes  de  nascer  apenas  goza  de  huma  sensibilidade 
mui  imperfeita. 

«  O  professor  Chaussier,  e  M.  Ribes  cirurgião  mui  dis^ 
tincto  pertendem ,  contra  a  opinião  de  Bichat ,  que 
não  ha  continuidade  entre  as  membranas  do  corpo, 
sendo  diversa  a  slructura  das  de  cada  órgão  ,  segundo 
as  funcções  delle.  M.  Ribes  reoonheceo  que  a  conjunc* 
tivanão  era  continua  á  comea,eque  a  membrana  interior 
da  bocca  não  he  huma  e  a  mesma  em  toda  esta  cavidade. 

Nas  Transacções  da  Sociedade  Physico-Medica,pu* 
blicou  o  D'.  Emery  Bissel  de  Clinton ,  Estado  de  New* 
York,  huma  mui  curío$a  e  singular  noticia  sobre  a 
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mudança  da  côr  da  pelle  de  hum  Americaoio  indígena, 
a  qual  comparada  comparada  com  outro  caso  iá  referido 
pelo  D^.  Rush,  pode  conduzir  á  explicação  da  diversi^ 
dade  da  côr  das  diversas  nações  que  habitão  o  gl(^' 
Eis  aqui  em  summa  a  historia  do  caso  refehdo  pelo 
D'.  Bissel. 

Hum  Índio  dos  mais  pretos  (a  very  blaék  indian}^ 
chamado  Samuel  Adams ,  da  tribu  de  Brotherton ,  vivia 
na  viziaharça  de  New-Tork ,  e  até  á  idade  de  6o  annos 
gozou  de  excc^llente  saúde ,  sendo  mui  robusto  ,  e  nanca 
tendo  padecido  moléstia  alfuma ,  á  excepção  de  sarna 
duas  vezes.  Chegado  á  idade  de  6o  aunos  y  padeoeo 
hum  rheumatismo ,  e  pouco  depois  começou  a  obser- 
var que  a  pelle  sobre  a  bocca  do  estômago ,  e  depois 
em  varias  partes  do  corpo ,  se  lhe  ia  fazendo  branca  , 
augmentando  pouco  a  pouco  esta  mudança  de  côr  e 
ganhando  todo  o  co^^pq.  julgando  $er  efieito  de  alguma 
doença  cutânea ,  recorreo  em  yão  a  tod$i$  i^s  aguas  mi-r 
neraes  da  vizinhança. 

Desde  eptão  continuou  a  pelle  a  mudar  de  c6r,porèm 
de  modo  irregular ,  ora  fazendo  progressos  rápidos  ^ 
ora  ficando  por  algum  tempo  sem  notável  diflerença 
para  mais.  Nem  as  estações  ^  nem  outra  alguma  causa 
parecem  ter  influido  no  progresso  destas  irregularida- 
des. O  Índio  tem  hoje  qo  annoç ,  e  a  sua  côr  primitiva 
de  cobre  escuro  só  se  vê  ainda  na  testa ,  na  parte  an- 
terior da  face  e  do  pescoço,  e  algumas  pequenas  ma- 
lhas nos  braços.  A  pelle  do  corpo  e  das  extremidades 
he  perfeitamente  macia ,  e  delicada  a  ponto  que  maia 
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Ipaitce  a  peUe  de  huma  mulher  que  a  de  hum  velhd 
nonagenario.  E  não  he  a  pelle  da  c6r  alvacenta  que 
se  nota  nos  Albinos  ou  negros  brancos,mas  sim  da  mais 
beUa  côr  de  cai^ne  de  hum  Euix)peò. 

A  transpiração  cutânea  foi  sempre  menos  abundante 
nas  partes  brancas  que  nas  outras  ( também  a  sensibili-* 
dáde  he  muito  mais  viva  nas  primeiras ,  que  supportão 
muito  menos  as  vicissitudes  de  calor  e  de  frio ,  sendo 
nellas  tão  forte  a  acição  do  sol  na  estação  quente ,  que 
faz  levantar  empolas  nas  partes  brancas  da  pelle.  São 
também  mui  doridas^e  a  menor  ferida  deUas  sangra  mui- 
to e  cicatrisa  dificilmente. 

O  cabello  não  soffreo  alteração ,  fora  a  que  provém 
da  idade  ;  e  he  algum  tanto  branco.  Os  olhos  tem 
a  apparencia  embaciada  que  se  observa  em  geral  nos 
velhos.  Conserva  ainda  soíTrivel  vista,  a  qual,  diz 
elle ,  fora  excellente  até  aos  8o  annos.  Nas  outras  func^ 
ções  do  organismo  não  observou  o  D^.  Bissel  a  mais 
leve  mudança ,  fazendo-se  todas  do  modo  o  mais  re- 
gular ,  e  não  padecendo  este  sujeito  outi*as  enfermi** 
dades,  excepto  hum  tremor  dos  membros  occasionado, 
ha  cousa  de  trinta  annos ,  por  hum  attaque  de  para* 
lysia ,  e  huma  tosse  não  grave  durante  o  inverno. 

Não  teve  filhos  depois  dos  6o  annos ;  de  modo  que 
não  se  pode  formar  ideia,  por  este  caso ,  da  influencia 
que  a  mudança  de  côr  na  pelle  dos  pais  pode  ter  na 
constituição  dos  filhos. 

Este  homem  conserva  notável  vigor,  e  cultiva  ainda 
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a  sua  £isseiida ,  até  Da  estação  a  mais  calmosa ,  e  goxií 
de  toda»  as  sua^  faculdades  meiítaes. 

O  caso  referido  pelo  D^.  Busb  no  Tomo  iV  pag.  «^«gS 
das  American  Philosophical  Transaciions  merece  ser 
aqui- trafitfcrípUK 

«  Henry  Moss ,  que  ha  pouco  veio  a  Pkiladelphiay. 
tinha^cinco  annos  antes^  experimentado  buma  mudança; 
de  cor  na  pelle ,  a  qual  de  preta-  se  tornara  de  hom 
branco  cor  de  carne  natural.  Esta  metamorphose  ti* 
nha  começado  pelas  pontas  dos  dedos  ,  e  tinha  insen- 
sivelmente ganhado  a  maior  parte  do  corpo»  A  cara:** 
pinha  que  lhe  cobria  a  cabeça ,  se  tinha  convertido  em 
oabdlo  vudadeiro.  Esta  alterado  da  côr  da  pelle  não 
tinha  »do  pretedida  de  mndança  alguma  no  regime , 
ito  ve6taario,nos  hábitos  ou  na  situação  doeste  homem.» 

O  leitor  que"  quiser  conhecera  fcmdo  está  matéria, 
deverálero  tratada  de  Af.  Bose  impresso  emiJeípsick 
em  1785,  e  intitulado  :  De  nmtabo  per  morhtim  coloro 
ca/eporis  huÊfumih 

M.  Bédard  conclue  de  muitas  experiências,  que  he 
possivel  determinar  com  certeza  se  huma  criança  nas-^ 
ceo  viva  ou  morta ;  o  que  pode  ser  mui  impoltante 
em  casos  de  Medecina  Legal.  Os  bofes  de  huma  criança 
qne  nunca  respirou  (  diz  M.  Béclard )  mas  quâ  rece- 
berão ar  soprado ,  podem  peider  todo  o*  ar  artificial- 
mente introduzido ,  e  recuperahdo  a  sua  densidade 
Qatural^vão  ao  fundd  quando  se  mettem  em  aguai 
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pelo  contrario ,  os  bofes  de  hum  feto  qae  chegou  a  res** 
pirar,  adquirem  nova»  propriedades  physicasy  de  modo 
que ,  seja  qiial  for  a  compressão  a  que  se  sujeitem,  he 
imposaivd^  fazé*los  mergulhar  em  agua^ 

M.  Jackson,  em  huma  Memoria  relativa  ao  reino  de 
Marrocos,  dá  sobre  a  origem  e  modo  de  propagação  da 
pesteinformaçõesque  augmentào  a  iooerteza  que  ha  tan- 
tos- seci^os  reina  sobre  estes  infteressantissimos  ponto^ 
Todos  os  factos  qoe  aponta  >  e  que  forào  os  mais  delles 
observados  pelo  autor,  parecem  provar,  que  nem  a  pro  < 
zimidade  das  pessoas  doentes  da  peste ,  nem  o  seu 
bafo ,  nam  ainda  o  contado ,  communicào  esta  enfer- 
midade. Fez;  também  huma  mui  notável  observação  , 
e  vem  a  ser,  que  asi  pessoas  que  para  evitar  a  peste 
se  tinhào  retirado  para  o  campo ,  'adoecerão ,  e  as  mais 
delias  morránbo  de  volta^  para  Morador ,  sendo  exclu* 
Sàvaoaente  attacadas  da  doença  que  havia  já  tempo  ti- 
nha cessado  de  se  maoifestar  na  cidade.  A  questão 
dos  contágios  e  das  epidemias  está  ainda  mui  longe 
de  se  poder  decidir* 

M.  Rostan,ciruigiâo  do  Hospital  da  Salpétrière  de 
Parts,  conclue  de  muitas  observações  e  dissecções,  que  a 
dilatação  com  augmento  cia  grossura  do  coração,occorre 
mais  a  miúdo  nos  velhos  debei» ,  que  tem  ò  roslo  pal- 
lido  e  o  pulso  pequeno  e  frouxo.  Attribuc  esta  altera- 
çãp  á  ossiíicação  das  grandes  artérias  e  á  das  válvulas , 
cujo  efleito  hc  de  obstruir  a  circulação  e  de  forçar  o 
coração  a  contrahir-se  com  mais  energia^  Outro  tanto 
acontece  no  ^ystema  pulmonar,  em  quanto  ao  ventri- 
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culo  esquerdo; o  que  MM.  Bayle  e  Jadelot  confirmarão» 
Corvisart  tinha  aiíaniado  que  o  yentrículo  esquerdo 
era  mais  sujeito  a  esta  alteração ,  e  que  isso  occorría 
principalmente  em  sujeitos  moços ,  robustos  e  corados ; 
e  suppunha  que  a  causa  existia  nq  coração  mesmo*  Yé 
Tomo  II  dos  Annaes ,  artigo  Medecina. 

O  D>'.  Esquirol  notou  que ,  tm  muitos  casos  de  lou-^ 

€ura,e  principalmente  nà  melancholia  ^  havia  mudança 

na  situação  do  Colou  transverso  i  humas  vezes  toma 

huma  direcção  obliqua ,  e  outras  vezes  perpendicular^ 

de  modo  que  a  sua  extremidade  esquerda  vem  a  ficat* 

por  detraz  do  púbis :  ás  vezes  desce  em  forma  de  arco 

invertido  até  abaixo  do  púbis,  e  entra  no  pelvis.  Na 

maior  parte  dos  cadáveres  de  pessoas  que  sofirêrâo 

esta  enfermidade  em  que  se  encontra  a  deslocação  do 

Cólon  y  este  intestino  se  achou  são  e  vazio.  Os  doentes 

de  ordinário  se  queixão  de  dõr  no  epigastria,  como  s^ 

fauma  corda  lhes  cingisse,  fortemente  os  hypochondiio^» 

Nestes  casos  os  intestinos  padecem  as  mais  das  vezes  > 

e  o  ti*atamento  deve  constar  dos  tónicos  do  canal  in*^ 

testinal :  as  viagens  de  mar,  e  o  exercicio  do  cavallo 

são  mui  proveitosos. 

O  D^  Newbeck  recommenda,  por  experiência,  o 
gelo  applicado  sobi^  a  cabeça,  tnettido  dentro  de  huma 
bexiga,  em  casos  de  Mania  incipiente  com  turgídez  dos 
Vasos.  Não  diz  se  deve  antes  fazer-se  sangria  geral  oci 
local  ^  isto  me  parece  indispensável. 

Q  leite  de  éguas  tem  tido  administrado  em  AUenui^ 
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nlia  cóntrá  a  taenia',  e  com  muito  bons  eflíeitos.  Ccmò 
este  remédio  he  o  mais  benigno  e  innocente  de  quantòâ 
ke  tem  recommendado  contra  esta  enfermidade  nãid 
pode  haver  duvida  em  o  experimentar. 

O  Dl*.  Herman  curou  Varias  paralysiás  rheumaticad 
com  o  IthododenJrum  ferrúgineum  ^  dado  em  pó  ila 
dose  de  gr.  r  a^gr.  xzxv  três  vezes  ao  dia.  O  efieito 
Bensivel  d*este  remédio  he  dé  excitar  huma  -transpira- 
ção universal ,  de  oausar  hum  prurito  geral ,  e  em  fim 
de  restituir  o  movimento, 

O  D**.  Carolj,  medico  do  Hospital  dé  Bruxellas  dit 
ter  tirado  excellentes  eSeito^  das  seguintes  pilulas  ila 
icterícia  rebelde. 

R.  CalomelaAos  (  muríate  de  mercúrio  doce }  —  oiL 
huiha. 

Extracto  de  Saponaria  oit.  du^d 

M.  e  devida  em  7a  pil.  —  Dose  \  ao  principio  humd 
^or  dia ,  e  depois  duas. 

.  Tem-se  observado  que  os  ossos  se  fracturãò  sponta- 
neamente  em  pessoas  que  padecem  doenças  constitu- 
cionaesí  como  o  scorbuto,-o  mal  venéreo,  e  o  cancro. 
Deschamps  vio  hum  fémur  assim  fracturado  peias  me- 
ras convubòes  dos  músculos ;  e  Dessault  e  Saviat*d  ob* 
servirão  outros  casos  semelhantes.  M.  Rostan,  de 
quem  já  falíamos ,  vio  ha  pouco  hum  caso  doestes  etti 
huma  mulher  que  padecia  epilepsia  e  Unha  hum  can- 
cro no  peito  :  em  hum  forte  accidente  convulso  se  Ihé 
partio  o  fémur ,  e  a  doente  moireo  em  breve  tempo. 
Tom*  IV.  a».  P-  Jo 
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O  D^  Holdat  curou  hum  tétano  em  sette  dias  com 
huma  mistura  de  ópio ,  camphora ,  e  almiscar.  A  ulti- 
ma dose  foi  de  quinze  grãos  do  ópio  com  seis  de  at 
miscar. 

A  raiz  de  Rhatania  continua  a  ser  recommendada 
contra  as  hemoiThagias  asthenicas  ou  passivas ,  e  o 
D''.  Hurtado  afiirma  ser  este  remédio  mui  preferível  a 
todos  os  *  adstringentes.  Pode  dar-se  em  cozimento  ou 

ff 

em  infusão ,  porém  o  extracto  he  a  preparação  a  mais 
em  uso ,  na  dose  de  meia  oitava  até  huma. 

M.  W.  Henry  Hunt  membro  do  Collegio  dos  Cirur- 
giões de  Londres ,  publicou  huma  curiosa  observação 
de  huma  hérnia  congénita  na  qual  o  intestino  que  estava 
mettido  dentro  da  túnica  vaginal  se  achava  involvido 
por  hum  sacco  formado  pelo  peritoneo.  Esta  hérnia 
foi  curada  pela  operação. 

M.  Álbert  de  Breme  curou  hum  aneurisma  inguinal 
por  meio  da  compressão,  e  o  mesmo  fez  M .  Dupuytren 
em  hum  aneurisma  por  eíFeito  da  anastomose  do  lóbulo 
da  orelha.  Neste  segundo  caso  tinha  piimeiro  ligado  a 
carótida  externa,  e  o  tumor  depois  de  diminuir  de  volu- 
me ficou  algum  tempo  stacionario ;  então  applicou  este 
hábil  cirurgião  a  compressão  com  hum  apparelho 
engenhoso  semelhante  a  huma  funda  ^que  abraçava  toda 
a  ^cabeça  circularmente  e  comprimia  o  sacco  por  meio 
de  huma  pequena  almofada  com  sua  mola:  o  tumor  des- 
appareceo  totalmente  dentro  de  pouco  tempo.  Ha  po- 
rém  mui  hábeis  cirurgiões  que  duvidão  destas  cuidas 
de  aneurismas  por  compressão  ,e  as  çrém  spontaneas. 
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M«  Maisonabe  curou  huma  senhora  attacada  de  hum 
violento  e  rebelde  catarrho  da  bexiga  y  e  retenção  de 
ourina ,  a  qual  quando  se  exlrahia  por  meio  da  algalia 
escaldava,  pela  excessiva  sensibilidade  dos  meatos. 
Depois  de  ter  resistido  a  todos  os  tratamentos  adminis- 
trados pelos  mais  celebres  practicos  de  Genebra ,  de 
Ljão  e  de  Parts,  cedeo  a  doença  inteiramente, dentro 
de  hum  mez ,  a  hum  sedenho  applicado  junto  ao  ori- 
fício do  meato  urinário.  M.  Dupuytren  attesta  a  verdade 
do  facto,  a  pezar  de  ter  sido  bum  dos  que  em  vão  ti-^ 
nhão  tratado  a  doente. 

Â  dilatação  artificial  da  urethra  nas  pessoas  do  sei^o 
feminino,  por  meio  da  introducção  de  tentas  de  esponja 
preparada ,  tem  sido  praticada  com  o  melhor  êxito 
por  vários  cirurgiões  inglezes.  Em  hum  dos  casos  foi  o 
canal  dilatado  em  circumferencia  de  mais  de  três 
pollegadas ,  e  não  obstante  tornou  a  recup^*âr  o  seu 
tom ,  havendo  cessado ,  três  dias  depois  da  extracção 
da  pedra ,  a  incontinência  de  ourina.  Nos  adultos  basta 
deixar  a  esponja  ^4  horas  na  urethra  :  nas  crianças  he 
necessário  ir  gradualmente  augmentando  a  grossura 
das  tentas  de  esponja,  por  espaço  de  três  dias.  Entre  a 
primeira  e  a  segunda  introducção  devem  mediar  24 
horas ,  mas  nos  dois  dias  seguintes  dever-se-ha  mudar 
a  tenta  para  introduzir  em  seu  lugar  outra  mais  grossa 
de  manhan  ,  e  á  nbite.  Administrar-se-ha  á  doente, logo 
depoi$  de  cada  introducção  da  esponja,  huma  dose 
sufficíente  de  Tinctura  de  ópio  para  acalmar  a  dor. 
A  fim  de  moderar  a  irritação  causada  pela  demora  da 
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çupna ,  qqe  filtra  pela  esponja ,  propoz  M.  C.  Hutchin- 
^on  de  introduzir  no  meio  delia  huma  algalia  quo 
^esse  livre  passagem  á  Qurina. 

Logo  que  se  descobrir  pedra  na  b,exiga  de  pessoa  do 
sexo  feminino ,  deverá  extrahiiyse  por  este  methodo « 
^ntes  que  adquira  maior  volume.  Assim  se  evitará  a 
necessidade  de  recorrer  mais  tarde  á  dolorosa  e  arris- 
cada  operação  da  talha,  ^^tes  de  intfbduzir  a  tenta^ 
^e  esponja  convém  administrar  hum  ligeiro  purgante. 

No  seguinte  Tomo  fatiaremos  de  algumas  notáveis 

operações  'cirúrgicas ,  e  da  Arte  veterinária. 

'  .        ■     ■ 

PHARMACIA, 

O  Dr.  Rehman  de  S.  Petersburgo  eommunicou  no, 
Salzburg  Med.  Literat.  Zeiturijg  N<>.  aa  de  1818,  o  me- 
thodo do  D**.  Jajiish  delVIoscov^  para  a  preparação  dos 
extractos  dos  vegetaes.  Pôe-se  o  sumo  espremido  em 
kum  prato  debaixo  do  recipiente  da  machina  pneumá- 
tica e.  soi)re  este  prato  outro  com  múríate  de  cal  y  e 
assim  alternadamente  se  irão. pondo  mais  pratos,  ^me- 
dida que  se  exhaure  o  ar,evapora-se  a  agua  ,  que  he 
logo  absorvida  pela  caL  (içando  o  extracto  secco  e  puro: 
a  temperatura  deve  ser  de  i4  Rêaumur. 

Fez  para  este  fim.  varias  ^lodificaç5es  á.  machina 
pneumática  y  e  çnti^e  outras  huma  pela  qual  o  fluido 
evaporado  he  recebido  em  hum  recipiente  cercado  de 
neve.  Estes  extractos  misturados  com  ia  parte$  de  agua 
çiTerecem  todas  as  propriedades  da  sumo  dos  v^getaes. 
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rTàmbem  propõe  a  applicação  d*este  methodo  s^s  ex« 
tractos  obtidos  pela  prensa  de  M.  Real. 

TH/I.  Orfila  fez  conhecer  hum  novo  modo  de  preparai* 
o  extracto  de  cicuta.  Este  sábio  cré  que  se  a  cicuta  tão 
preconisada  por  Stoerk  tem  cabido  em  descrédito ,  he 
porque  o  extracto  que  delia  se  prepara  nas  boticas  he 
mui  pouco  enérgico.  Segundo  M.  Orfila  deve  i^é  colher- 
se  a  planta  quando  estiver  em  plena  vegetação  e  antes 
de  abertas  as  folhas ;  e  nunca  se  devem  empregar  as 
folhais  seccas  humedecidas  pela  agua ;  2<^«  deve  espre- 
mer-se  o  sueco  se  a  planta  for  mui  succosa ;  quando 
não  y  a] untar-se-lhe-ha primeiro  agua, o  que  se  deve 
fazer  sem  usar  de  calor  ;3<^.  evaporá-se  o  sumo  em 
vaso  mui  largo  e  em  banho  de  areia  com  calor  mode- 
rado. Usando  do  banho  de  agua  he  impossível  fazer 
ferver  o  sumo.  O  extracto  assim  preparado  he  côr  dé 
ouro  levemente  avermelhado :  o  das  boticas  he  preto. 
Huma  oitava  do  extracto  preparado  pelo  processo  de 
M.  Orfila  mattou  hum  cão;  o  que  não  fez  huma  onçat 
nem  ainda  dez  oitavas  do  das  boticas. 

F.  S.  Ci 
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BIBLTOGRAPHIA. 


^^^^0^^^^^\0^0^0m^^^tm^0^0^ 


Acaba  de  pablicar^se  em  Parts  a  tabóa  bibUographica 
das  obras  em  todos  os  géneros,  que  se  publicarão  em 
França  no  anno  de  1818;  daremos  delia  hum  summario, 
a  Qm  de  que  ojcitor  possa  avaliar  por  elle  o  progresso  da 
iastrucção  neste  paiz,  e  o  modo  pasmoso  com  que  nelle 

se  promove  a  cultura  de  todos  os  ramos  dos  conheci- 
mentos humanos. 

« 

Theologia. 

I 

BibliaS)  Extractos  e  obras  relativas  a  este  objecto  3 1 

Liturgia  a5 

Catechismos  e  Cânticos  3a 

Sermonaríos  aa 

Apologistas,  MysticoSy  Tratados  diversos  etc.  i4ti 

Jurisprudência. 

Direito  natural ,  Romano  e  Francez  2 1 8 

SciEirciAS  £  Artes. 

Philosophia ,  Lógica ,  Metaphysica,  Moral  5  8 

Educação,  e  Livros  de  educação  i3o 

Economia  politica ,  Politica,  Administração  391 

Finanças  *^^ 


das  AHes  etc»,  i5t 

Commercio ,  Pesos  e  Medidas  54 

Physica,  Ghjmieay  Pharmacia  47 

Historia  Natural  3o 
Agricultura,  Economia  rural,  veterinária  e  domestica  3^ 

Medecina  e  Cirui^gia  1 4^ 

Mathematicas  '                  34 

Astronomia  12 

Marinha  18 

Arte,  Administração  e  Historia  militar  i3o 

Sciencias  óccultas  e  Jogos  57 

Artes  deescriptura,  de  Tjpographia,  de  Esgrima; 

Artes  e  officios  35 

Bellas  Artes  58 

BelLÀS    LfiTRAS. 

Cursos  de  liter:\tura,  Grammaticas,  Dtccionarios       96 

Rhetorica  e  Eloquência  33 

Poética  e  Poesia  3 1  o 

Theatro  217 

Romances  e  Novellas  i56 

Mythologia  e  Fabulas  26 
Philologia,  Critica,  CoUecções  de  pensamentos 

diversos»  e  Miscellanea  ia8 

Polygraphos  5  o 

Epistolares  'li 

Historia. 

Geographia  19 

Viajens  e  Naufrágios  47 

Chronologia  e  Genealogia  8 


iSs  Noticias  das  Scienciai  y 

Hiátoria  univei^al  $ 

Historia  Sagrada  e  Ecclesiastica  ^  Concordatas, 

Missões,  etc.  «^o 

Historia  antiga  Grega  e  Romana  8 

Historia  moderna  de  difierentes  povos  37 

Historia  de  França  17S 

Antiguidades  y  Numismática  17 

Sociedades  secretas,  ou  particuWes  55 

Sociedades  de  Sábios  ^4 

Bibliographia,  Historia  literária,  obras  períodlcaá 

e  gazettas  161 

^Biographia,  Extractos  loj» 

Ao  todo  3:6a9  obras. 

* 

Qando  este  artigo  já  se  estava  imprimindo ,  sahio  k 
luz  em  Paris  :  Ensaio  Histórico  sobre  a  origem  e  pro^ 
gfessosdas  Mathematicas  em  Portugal^  Per  Francisco 
de  Borja  Garção  Stockler.  Não  queremos  perder  tem- 
po em  annunciar  esta  obra,  que  o  nome  do  Autor  basta 
para  fazer  recommendavel ,  e  de  que  nos  propomos  dar 
conta  no  próximo  volume  dos  Annaes. 

Também  acabamos  de  receber  de  Lisboa  a  interes- 
sante Obra  do  Sn^  Jozé  Accursio  das  Neves, intitulada: 
Variedades  sobre  oby'ectos  rdatívos  ds  Artes  ^  Comme^^ 
cio  ,  e  MamifactManas  etc. ,  que  analisaremos  no  Tom» 
quinto  dos  Annaes. 


âas  Anes  et^  tâS 


líECROLOGIA, 
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A  a5  Ae  Fevereiro  próximo  passado  falleceo  em  Pa* 
ris  de  ^uma  Hydropisia  o  nosso  illustre  poeta  e  faon« 
rado  compatriota  Francisco  Manoel  do  Nascimento, 
tendo  entrado  no  85o.  anno  da  sua  idade.  Fizerão-se- 
lhe  mui  decentes  exéquias  na  Igreja  de  5.  Philippe  du 
RoútCf  soa  fi%guezia,  ás  quaes  assistirão  os  mais  dos 
Portugueses  que  se  achavão  em  Parts.  Foi  sepultado  o 
corpo  no  cimeterio  du  phre  La  Chaise  onde  se  lhe  vai 
erigir  huma  lapide  na  qual  se  porá  hum  epitaphio. 
Tudo  isto  foi  ordenado  pelo  Vl^o.  e  £x."^  Sn'.  Mar- 
quez de  Marialva  actual  Embaixador  de  S.  M.  F.  em 
frança,  o  qual  ni|  doença  d*este  benemérito  Portuguez 
^he  franqueou  todos  t>s  soecotros  necessários  para  o  sei^ 
tratamento. 


.  i  '. .  j »  ^ 


i54  Obs.  Meteor. 

RESUMO 

DAS  OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 

FEITAS    NO   OBSERVATÓRIO    REOIO  DE   PARIS. 

N»  B.  O  Theráiometro  he  o  centigrado  j;  o  Barómetro  metrico^^ 
e  a  elevação  d*e8te  be  reduzida  ao  zero  do  Thermometro. 

Outubro  i8i8. 

MilliiD. 

Maior  elevação  do  mercúrio.  •     7670^04  )  i      ^9 

Menor  ditla.   ..,,.•     744.  ^4  (  ^os  dias     5        f 

Maior  grão  de  calor.     ...  +20,  00    I  J      i5 

Menor  ditto +    '»  7^  ^      5H 
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de  vento 3i 
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de  névoa 18 

de  neve o 

de  saraiva ....'..  a 

N o 

N.-E.    .......  a 

E 4 

Dias  em  que  I  S.-E.     ........  iS 

ventou  do    \     S 4 

S.-0 5 

O r 

N.-O o 

lliermometrof  no     i®,       1^0^080. 
subterrâneo  }  em  16  13  ,086. 

«rae  cahio.  |  Sobre  o  Ob-  ?      /     «i        r  ^  i       « 
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NorSMBRO. 


Maior  elevação  do  mercúrio  . 

Jtf  enor  ditta 

Maior  grUo  de  calor.    .     ,     . 
Menor  ditto 


Numero  de 
dias 


pias  em  que 
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claros   • 
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de  gelo. 
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N.       . 
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E.       . 

S.-E.    . 

S.         . 

O.       . 
N.-O.    . 


7700,09 
739»  9» 


+  17^ 


.00 


o,  10 


lO, 


Thermometrof  no     .-, 
subterrâneo  |  em  16  , 


lao^oSé. 
ia  ,oS6* 


tSS 
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o 
t 
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4 
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S 


a8 
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5 

az 


ÍNo  pateo  do  \  -       .|        ^ 
Observatono.í  ^gma.,  95  =  i  p. 
Sobre  o  Ob-  1    -       .. 
^ervatorio.  J  3»  »J-i  70=:  i  p. 
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DsZEMBàO* 

Maior  eleva^  do  inercano  .     -       7700,58  \  C  ^ 

»Menorditta. 746»  83  l  ^^  ^^    )  4 

Maior  grão  de  calor +  í*»?^   I  |  7 

Menor  ditto +    6,  4o  /  t  ^f 

claros    ••..:•     «^  10 

nublados 21 

de  chuva    •••;••  4 

-      -  de  vento     ......  3i 

Numero  de   I  ^^  ^^ .  at 

**^         ^  deíovoada     .....  o 

de  névoa 3i 

de  neve*    .-••••  o 

de  saraiva  •.••••  i 

N 3 

N.-E.     .     i     .     .     •     .     ;     II 

E.   .../....  4 

0ias  em  que  I  S.-C.      •• x 

ventou  do    |     S,  .     ^    ; 9 

S.-0. a 

O. o 

Thermometrof   no     lO,     iao,o86. 
fubterraneo  \  em  16  ,     12  ,o85. 

r.       ^    ,.       (  ^^  P**"^  M  i5  mil;,      =:opol.    Ôlin.  Ã- 
AguadacnuvalObservatono.i 

qoecaliio     \SobreoOb-1     ^  _.^  5  -t.. 

\  servatono.  |  *  "^ 
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CATALOGO 

JOas  obras  mais  notáveis  que  se  tem  publicado 
até  ao  fim^ de  Úezembfo  de  1818,  ern  diversas 
línguas  y  sobre  as  Sciencias  ^  Artes  e  Letras  , 
com  opreço  das  que  sào  impressas  em  França  ^ 
encadernadas  em  papel. 

iV.  1?.  ]Em  quanto  ás  encadernações ,  yeja-s6  a  advertência 
Ha  Catalogo  do  Tomo  lil. 


0»4i»i»ii^%ii4  >v^»4(W 


t>BRÀS  Impressas  em  frança. 

Xíhras  jd  annunciadas  nos  catálogos  antecedentes  ,  que  se  pu^ 
%ticão  por  subscHpçào^  e  de  qUe  sakírão  novos  volumes ^  ou  secgôes  / 

N.  B.   Os  números  encerrados  entre  parentheses  indicao  o 
ibmo  dos  AnnàeSf  e  a  pagina^  ou  iV».  no  catalogo  em  tfue  a  obrm 
Joi  annunciada. 

Bíographie  umuersette.  IgahtrSo  os  Tom.  ai  >  aa  (  HR.  —  KT«) 
Cada  volume  desta  importante  obra  cnsta  7  fr.;  foi  por  equi- 
vocação  que  se  imprimio  17  fr. ,  no  Catalogo  do  ITom,^  ond« 
ella  se  annuncíou ,  a  pag.  á. 

Bistoire  des  Meligions ,  etc*  ( it .  49*)  SAhirio  a  10".  e  1 1*.  Se«- 
çdeS* 

Tom.  IK  II 


(«) 

flora  genera  el  species  pLaUátmm,  ele. ;  par  Bonpland  et  finni* 
boldl.  (11.  5.  )  Sahio  a  5».  secção  (i>  de  Tom.  III.) 

QEuvres  completes  de  Jacques  Beraardin  deSC-Pierreb  ( II.  ao«}* 
os  Tom.  IX ,  X. 


Exerckes  du  'Calaã  mtégnã^  par  L^endre  (I«  pag.  5.).  Com- 
pletoo-se  o  III  vol. :  preço  de  todos  três  ,  65  fr«  Cada  yoI.  se 
yende  tailwm  separado* 

L*Art  de  vérifier  le$  Dates ,  par  dea  Religieiíz  Bénédictins.  ( II« 
a8.  )•  Sahirão  o  IXe  XtoL 

OEarres  completes  de  Buffon^  etc. ,  par M.le  comte  de  Lacdpède 
(I  pag.  a.)  Poblicoa-ie  o  XI  vol.  (Y.  o  Catalogo  do  Tom.  III^ 
quanto  ao  preço.) 

Cttlavres  completes  du  P.  Bourdaloue,  etc.  ( III.  se).  Sahirâo  o» 
Tom. 5,  6,  7  ,  8,  9. 

Dictionnaire  des  Sciences  médicales,  ele.  (I.  p.  8. ).  Sabia 
o  Tom.  XXIX  (  LON.— MAH.) 

CoUectiou  complete  des  Portraiis  de  tous  les  Souvercàns ,  etc. 
( III.  31.).  Sahio  a  5*.  secção. 

Système  de  Chjmie^  par  Thomaon,  etc.  (II.  i4*)*  Sabirio  o  I « 
II  e  III  vol. 

^trhier general,  etc. ,  par  Mordant-Delautiay.  (II.  lO*).  Sahirão 
a  3i*.  e  32^.  secções. 

Vtes  des  Honunes  illusires  de  Plutarque:  par  Amyot ,  etc.  (IIL 
a3.).  Sahirão  os  Tom.  V  e  VI. 

nistoirc  abrégéedes  DraiUs  de  Paix^  etc»^  par  P.  Schoeli.  (II « 


^0.).  l^hiilo  08  Toini.  t3,  i4e  i5.  Com  ^tes  ultíiàios  três 
volumes  acha-se  a  obra  concluída*,  e  custa  loS  fr. 

Kouveau  Dictionnaíre  étHistoire  naturelle  appliquée  anx  Arts , 
etc.  (lí.  ia.).  Sahirão  os  Tom.  a5,  a6  e  37  (PAS.  —  POR.)  : 
^  preço  d'estes  três  fae  de  18  fr. 

Agbicultura  j  EjcoiroMkA    Rubil  %  Domestica^   Historia 

HATURAL,  CÚYMICA,   BotAinCA,   ■    AaTBS. 

k.  plantes  «2e  la  F^ance^  úu  naiuralUées  él  culíivées  en  France  ^ 
décrítes  et  peintes  d'après  nature;  par  Jaume  Saint-Hilaire. 
Publicarão- se  a  3<.  e  4^.  secções  da  Parte  II ,  com  estampas 
impressas  em  cór>  e  acabadas  ao  pincel :  pr.  de  cada  secção  | 

8fr. 

fi.  L'Art  dejaire  les  eaux^de-vie  dtaprhs  Ta  doctrinedeM. Ckap^ 
tal,  oii  Ton  trouye  les  procedas  de  Rosier ,  ponr  éòonomiser 
la  dépense  de  leur  distiUation  ,  et  angmenter  la  spíntuosité 
ries  eaux-de-vie  de  YÍn>  de  lie,  de  marci  de  cidre,  de 
grainSy  etc;  súivi  de  VArt  defaire  les  vinaigres  simples  et 
composés  ;  les  recettes  des  vinaigres  aromatiques ,  et  les  pro* 
rédés  par  lesquels  on  obtient  le  vinaigre  de  bière  >  de  cidre  , 
*  de  lait>  de  malt»  etc.;  par  M.  Purmeutier»  de  Flnstitut  ám 
France;  omé  de  4  planches.  1  vol.  80. ,  pr.  4  fr* 

!).  Flore  du  pictíonnaire  des  Sciencei  médicales.  Esta  obra  sab« 
por  secções  ;  acabSo  de  publicar-se  as  Sg  e  60  »  pertencen- 
tes ao  Tom.  lY  e  Tom.  V»  que  comprekende  desde  61  até 
69 :  preço  de  cada  secção  ,  3  fr. 

4.  Le  Jardin /ruilúr,  contenant  rbistoire»  la  deseríption,  la 
cultnre  et  les  usages  des  arbres  fruitíers,  des  fraisiers,  des 
meilleures  espècet  de  TÍgnes  qui  se  troavent  en  Eurppe;  des 

II* 


(4) 

prineipes  élémentaíres  sur  la  roanière  «T^erer  les  aflires  ;  im 
la  greffe  «  la  plantation ,  la  taille  et  tont  ce  qui  a  rapport  k  la 
couduite  d'uii  jardin  fruítíerj  par  L.  Noisette,  cultivatear, 
betaniste ,  pépinieriste.  TiuLao  sabido  duas  secções  em  4^. , 
em  i8i3;  agora  sábio  a  terceira  e  quarta  composta  cada  bu-* 
ma  de  buma  folba  de  impressão,  e  6  estampas :  pr.  de  aut- 
bas ,  5  fr. 

5.  Les  Insectos;  par  Cbarles-Mido.  i  toI.  i8<>.  com  i3  estampa»^ 
pr.  6  fr. 

6«  De  la  Ricbesse  minérale  :  Considératíons  sur  les  mines  ^ 
usines  et  salines  des  diflférens  états ,  préseutées  comparative* 
ment :  i®*  Sous  le  rapport  des  produits  et  deradministiv- 
tion ,  division  économique.  ao  Sous  le  rapport  de  Fétat  actuei 
de  Vart  des  mines  et  usines,  division.  technique*  Par  Â.  M.  He- 
ron de  ViUefosse.  O  i<^.  toI.  poblicou-se  em  i8io ;  agora  «p-> 
pareceo  o  a<>  e  o  3®  em  4^.  com  bum  Atlas  em  fólio ,  de  65 
estampas ,  pr.  i  C «  fr.    . 

« 

^.  Almanacb  des  CuUivaieurS ,  ou  VAnnèe  runde  de  Franca 
1 8 1 8  >  par  un  Agrónomo ;  avec  le  portrait  d*Oliyier  de  Serres« 
I  vol.  1 80. ,  pr.  2  fr. 

8.  Beautés  de  VHistoire  naiurette  dei  Quadrúpedes,  a  toI.  19% 
com  74  estampas,  representando  Soo  animaes ;  pr.  9  fr. 

9«  Gours  élémentaire  de  Chimie  appliquáe  à  lã  Médecine;  par 
laurent  Sallé  de  Brest*  t  toI.  8^. ,  pr.  7  fr« 

10.  Régéndration  de  la  Nature  végétale,  ou  Recherches  Sur  les 
mojrens  de  recréer  dons  ioús  les  climats  les  anciennes  tempé' 
raUtres  et  Vordre  primitíf  des  satsons ,  par  des  plantationê 
raisonnêes:  appuyéesde  quelques  Tues  sur  le  ministère  qu« 
la  piiusance  végétale  semble  ayoir  à  reinpUr  dans  rbarmonio 
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ãts  élémens ;  par  F.  A*  Rauch^  íngénienr  en  retraíte.  i  voL 
So. ,  pr.  13  fr. 

tlTERATURA   E  HISTORIA. 

II.  Monumens  anciens  et  modemes  de  Vlndoustan  en  i5o  pUn* 
cbes ,  d'après  MM.  Daniell ,  Hodges ,  Holmes ,  Salt  et  diffé- 
rens  dessinateors  indieus ;  décríts  sous  le  double  rapport  ar- 
chaeologique  et  pittoresque ,  et  precedes  d*aii  Discours  sur 
la  Religion,  la  Législaiion  et  les  Mcsurs  des  Indous ;  par 
^.  LangLès ,  membre  de  FlnstiUit.  Fublicou-se  a  iS^.  secção; 
pr.  i5  fr. 

ta.  L'Esprít  de  la  Ligue f  ou  HUtoire  poUtíque  des  Troubles  de 
France  pendarU  le  XYI«.  et  XVIle.  siècle ;  par  Anquetíl,  de 
rinstitat.  a  vol.  8o. ,  pr.  1 1  fr. 

i3.  Théàtre  de  M.  J.  de  Chénier;  eomposé  de  iouies  ses  pikces 
représentées ,  imprimées  et  inédites.  3  vol.  8o. ,  pp,  ao  fr. 

i4*  OEuvres  eomplktes  de  M.  le  cardinal  de.  Bemis,  de  VAcoí^ 
démiejrançaise.  i  vol.  180.,  pr.  a  fr. 

i5.  Tableau^fe  VHistoire  de  France^  depids  le  eommencement de 
la  Monarchie  jusqu^au  premier aoút  18 15.  Edition  corrígéo 
etomée  de  portraits.  a  vol.  lao, ,  pr.  6  fr. 

lÔ.  OEuvres  completes  de  Voltaire,  ia  vol.  8®.,  pr.  i44  fr- 
Sahirá  brevemente  hum  a3o.  vol.  que  conterá  buma  taboa  ana* 
Ijtica  e  variada  das  matenas. 

17.  L*Odyssde,  suiviede  la  Batrachomjromachie ,  des  Hjrmnes, 
de  divers  Poémes  et  /ragmens  attribués  à^Homère,  Tra- 
duction  nouvelle;  par  M.,  Dugaj  -  Moutbel.  a  vol.  8^.  ^ 
pr.  ta  fr. 


*l8.  Noayelle  Bhètoriquefrançaise^  extraite  Ae%  autears  Suivans  2 
Arístote»  Harmoge  ,  Denis  d*Halicanias$e ,  Lucien,  Longia, 
Cicéron,  Quintilien,  Gomelius-CeUQs ,  FéoéloD ,  Lamj,  Co« 
Kn ,  JoiweDCjy  Gíbert,  Rollin,  Crévier^  Racine  le  fils,  Mon- 
tesqnieu  ,  Domarsaís  ,  Voltaire  ,  Marmontel ,  Batteuz  ^ 
Gaillard ,  Laharpe j  Domairou ,  Maurj,  M.  Fabbé  Girard  ^ 
HM.  Aniar »  Delamalle  ^  Lemercier.  Deuxième  édítiaB  \  par 
an  professeiir  de  FUniversité  rojale,  Académie  de  Paris« 
1  Yol.  1 8o.  y  pr.  1  fr.  5o  c. 

19.  Histoire  ds  Framçoh  /.  roide  France,  dit  te  grand  roi  et 
le  pèredes  lefires;  par  Gaillard ,  de  1* Académie  frança  Ise,  et 
de  celle  4es  Inscriptions  et  Belles  LetCres.  Deve  constar  díO 
5  ToL  Sahirio  o  I  e  11;  pr.  ia  ír«  5o  c« 

ao.  Dictionnaire  universel  des^  Sjfnonymes  de  la  Xangue  franr^ 
çaise.  Nouvdle  édition ,  «vec  une  table  alphabétique.  9  yoL 
la^^.y  pr«  6  fr. 

'3 1 .  Járosalem  déUvrée ;  poeme  da  Tasse ,  traduit  par  M.  Baour« 
Lormian,  de  1' Académie  françaiae.  3  toL  8o,  ^  pr.  ^4  fr. 

2a.  La  Mjtbologie  eomparée  avec  VHisioire;  par  M.  TaBbé  de 
Tressan.  Ouvrage  adopte  par  le  conseil  de  FUniversiléy  pour 
servir  k  Fenseignement  dans  les  Lycées»  etc.  T^ouyeUe  éáki 
tíon>  omée  de  t6  plancfaes.  a  voL  lao, ,  pr,  6  fr« 

1^3.  Histoire  de  la  Magie  en  Framce ,  depuis  lecommeneement  de 
la  Monarchie  jusqu'à  nosjoars;  par  M.  Jules  Garinet.  i  voK 
8^« «  pr.  6  fr. 

a4-  Histoire  de  la  Guerre  de  VEspagne  contre  Napoléon  Buona- 
parle:  par  une  Commission  d*Officiers  de  toutes  armes , 
établie  à  Madrid, anprès  de  S.  £3(. U  ministre  de  la  guerre; 
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traduite  de  T^spagnol ,  avec  notes  et  éclaircissemens ;  par 
un  témoin  oculaire^  Tom.  I.  S^. ,  pr,  ^  fr. 

y5,  Numismatique  du  Fojrage  du  jeune  Anacharsis,  on  M^- 
dailles  du  beau  temps  de  la  Grèce.  Ouvrage  publié  par 
C.  P.  Landop ;  accompagné  Àe  discríptions ,  et  d'uii  Essai 
sur  la  Science  des  Médailles;  par  F.  M.  Bumersan.  a  voU  S®. 
avec  plus  de  20  planchcs;  pr.  36  fr« 

sS.  Beautés  de  VHistoire  du  Bas-Empire ,  contenàni  les  traits  lei 
plus  curieuz  et  les  plus  iotcíressans»  depuis  Constantin  l<í 
grand,  }usqu'après  la  prise  de  G>nstaiitinople  par  Maho- 
met  II,  omé  de  i6planches.  i  vol.  11^,,  pr»  3  fr. 

37.  Monnmens  historí^ues  coneemani  les  deux  Pragmatíques-' 
Sanctions  de  France,  avec  des  notes;  suivis  d'un  Catéchisme 
sur  la  matíere  des  Concordais,  Par  M.  Llorente.  i  toI.  S^.  , 
pr.  4  fr. 

28.  Charlemagne,  ou  la  Carolêide,  poeme  épique  en  víngt* 
quatre  chants ;  par  M.  le  yícomte  d' Ariincourt.  a  vol.  80. , 
pr.  10  fr. 

219.  OEavres  de  Moliere^  avec  des  Béftêxions  sur  chacune  de  ses 
Pièees;  ^récéáées  á* une- jyotíce  sur  les  Mceurs  du  dix^hui- 
tième  sièclcy  et  de  la  Vie  de  Molikre.  6  vol.  8<^.,  pr.  48  fr. 

30.  Le  Vlntarque  àe  la  Jeunesse,  ou  Abrégé  des  Viés  des  plus 
grands  Hommes  de  toutes  les  Natíons ,  avec  leurs  portraits^ 
au  nombre  de  deux  cent  douze  ;  par  Blanchard.  6^.  édition. 
4  vol  lao. ,  pr.  12  fr; 

3 1.  Viés  d^s  Hommes  célebres  de  touies  les  IW'.i  rr. ;  ouvrage 
él<$mentaire  falsant  suite  au  Pluiarque  de  la  Jeunesse^  et  re- 
dige par  le  méme  Auteur.  3<^.  édition ,  ornéc  de  portraits* 
9  vol.  ia®.,  pr.  la  fr. 
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53.  Histoire  lUiénure  du  Z/«.  et  XII^.  Siècles  dt  Fere  Ckrén 
tienne,  traduite  de  TangUâs  de  Berington.  i  toI.  8o.,  pr.  lofir. 
A  traducção  dos  8  primeiros  séculos  sahio  em  iSii»  ^  dos 
séculos  9^.  e  lo.  em  i8i6. 

53.  Gonscíences  litténureSiTà  prêsent^  aTec  nu  tablean  de  leort 
Tblepfrs  comparées ,  indiquant  de  pfais  les  de^rés  de  taleni 
et  d'esprít.  I  ToL  8<^ ,  pr.  6  fr. 

5.4.  M^moires  secrets^sur  tétabltssemeni  de  Ia  maison  des  Bour^ 
bons  en  Espagne;  extraits  de  la  correspondance  da  marcpis- 
de  Louyille ,  gentilhomme  de  la  cbambrç  de  Philippe  V. 
9  vol.  %^.,  pr.  ia  fr» 

35.  Mémoires  de  la  Classe  des  Sciences  mathémaúques  et  phjrst*- 
quês  de  Vlnstiiut  de  France,  (Atrnées  de  i8l3^  r8l49i8i5.) 
I  Tol.  4^o  com  5  estampas,  pr.  i8  fr. 

36.  MéQioíres  <2e  VAcadémie  royale  des  Sciences  de  Vlnstíbã  4^ 
France  (amiée  i8i6).  Tom.  l».  4^  9  pr.  18  ir. 

37.  Consídérations  sur  les  principaux  Événemens  de  la  Révolur 
tíon/ntnçaise  $  par  madame  la  baroime  de  StaeL  3  voL  80.  ^ 
pr.  18  ir. 

1^8.  Obsenrations  sur  Fouvrage  de  madame  bi  haronne  de  Staél^ 
ayant  pour  titre  :  ConúáéíííúoíJta  sur  les  principaux  i^véne- 
mens  de  la  Révolution  irançaise;  par  M.  de  Bonald*  i  vol;  8^.  ^ 
pr.  a  fir.  5o  c. 

39*  E^amen  critique  de  Fouvrage  posibame  de  madame  la  b^r 
ronne  de  Stael ,  ajant  poor  titre  :  Considérations  sur  les 
Principaux  ^vénemens  de  la  R^Yolution  firauçaisc  ;  pa^. 
M.  J.  C3i.  BailleuL  a  toI.  S^,  ,  pr.  ia  ir» 
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4|q«  IiCttre  á  MM.  les  Aideurs  qui  ont  crítíqué  Vouvrageposthume 
de  madame  de  Slaél,  intíUdé  :  Gonsidérations  sur  les  Frkici- 
paux  Événemen5  de  la  Révolution  française;  par  madame 
Louise  Doriat ;  pr.  a  fr. 

J^i.  Poljmnity  poème  posthume  de  MarmonieL  i  vol.  i8o.« 
pn  3  £r. 

43*  OEuvres  de  Bossuet ,  évéque  de  Meaux.  Nouvelle  'édition. 
z  vol.  8^.  que  compreheude  PolUique  tírée  de  VEcrUurm 
sainie ,  e  Discqum  sur  VHistoire  uniwerseUe,  pr.  8  fr« 

43.  OEuvres  dê  Denis  Diderot.  Tem  sahido  quatro  tomos;  no  IH 
achiò-se  os  Artigos  extrahidos  da  Encjclopedia  (lOi-Z.) 
entre  os  quaes  ha  muitos  q^ie  nao  se  encontrão  na  edi^io 
publicada  por  Maigeon ;  pr.  de  cada  vol.  8  fr. 

44*  Histoire  ãe  VAméiique  ;  par  Robertson;  tradoite  de  Panglaú 
par  MH.  Sua  rd  et  Morellet  de  TAcadémíe  française.  Nouvelle 
éditiou  augmentée  des  livres  IX«.  et  X«.  3  voL  80. ,  pr.  3 1  fr. 

\ 

45.  BistOíreLittéraireeiPhilosophiquede  Foltairtí  par  J.  R.  Dor- 
deat.  I  vol.  8 o. ,  pr.  4  ^r* 

^6.  Beautés  de  V Histoire  de  la  Hollande  eí  des  Pays-Bas,  oa 
Epoques  historiques  les  plus  mémorables  de  ce  Royaume ,  de^ 
puis  les  Romains  jusqu*à  ce  jour,  etc;  par  Marchant  de 
Beaumoçt.  Segunda  edição,  i  vpl.  11 ,  pr.  3  fr« 

47*  Les  quatre  Goncordats ;  suivi  de  Considérattons  sur  le  gou- 
yememeni  de  rEgliseen  general,  et  sur  VEglise  do  France  em 
parliculier,  ^puis  i8i5;  par  M.  de  Pradt ,  ancien  arche* 
véque  de  Halines.  3  vol.  S». ,  pr.  18  fr, 

48.  HistoÍNide  U  Rivalité  de  la  France  et  de  rAngleterre;  pay 
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M.  Gaillard.  Esta  obra  deve  constar  de  VI  ?ol.  Sahio  o  I  c 
II ;  pr«  de  cada  hum  ,  6  fr. 

49*  Époques  principales  de  VJSistQire^fBr  demandes  et  réponsesE» 
pour  servir  d' explica tton  au  Tahleau  chronolojgique ,  indi-« 
qaantr origine,  les  progrès,  la  durée  et  Ia  chute  ães  Eat^ 
pires;  par  F.  J.  Goffaiix;  professeur  emérite  du  collég^ 
rojai  de  Louis-le-Grand. 'Terceira  edição,  i  voL  8^*.» 
pr.  6  fr. 

So.  Odes  ÒiAnajcréon ,  tradoítes  en  vers  sur  le  texte  de  Brunck  ^ 
par  J.  6.  de  Saint-Victor.  Terceira  edição,   i  vol.  8<>.  com 
quatro  estampas  gravadas  por  Girardet^  sobre  os  desenhos     ^ 
de  Girardet  e  Bouillon;  pr.  s  fr. 

Si.Beautéa  de  VHistoire  ctAmérique,  ^aprks  les  plus  célebres- 
FojragBurs  et  Géographes  qui  ont  écrit  sur  eette  partie  du 
Mondei  omées  de  treate-deux  nouveaux  sujé^*  de  gravares. 
%  vol  130,^  pr.  6frw 

52.  Recuei!  de  Discours  prononcés  au  Parlement  d^An^leterre  ; 
par  C.  /.  Fox  et  JV.  Pitt;  traduit  de  Fanglais  par  M.  de  J...» 
et  L.  P.  de  Jussieu.  A  obra  deve  constar  de  lat  vol.;  pr.  d& 
cada  hum  ,  7  fr. 

53.  Vie  de  Jeanne  d^ArCy  sumommée  la  Pucélle  d^Orléans ; 
^crite  d^après  les  manuscrits  les  plus  authentiques  de  lae 
Bibliothèqne  du  Roi,  etc;  par  H.  Leraaire.  i  vol.  i2<'.«. 
pr.  2  fr. 

54*  Lettres  sur  la  Perse  et  la  Turquie  d^Asie;  par  J.  M.  Pan^^ 
coigne,  attachéà  la  demière  ambassade  de  France  enPersew 
3  vol.  80.  com  duas  estampas;  pr.  12  fr. 

55.  Reino  da  Estupide»  >  poema,  i  vol.  iS^t « pr.  3  fr. 


56.  Dtt  Prince  et  des  LeUres;  traduit  d*Âlfieri,    i    yol.  8^. ; 
.  pr.  5  fr. 

5 7.  Histoire  de  la  guerre  d'Espagne  et  de  Portugal  pendant  les 
années  de  1 807  à  1 8 13 ;  plus  la  Campagne  de  1 8 1 4  dqns  le 
midi  de  la  France;  par  le  colonel  sír  John  Jones;  ayeo  dea 
notes  et  des  commentaires  par  M.  Alphonse  de  Beauchanip , 
avec  carte.  2  vol.  80. ,  pr.  13  fr. 

58.  OEuvres  completes  du  chancellier  d^Aguesseaú;  nouvelle 
édition  augmentée  de  pièces  échappées  aux  premiers  édi- 
teurs ,  et  d^nn  Discours  préliminaire;  par  M*  Pardessos. 
Tom.  I  e  U.  S^*;  pr.  de  ambos  i4  fr. 

• 

HATHEMATHICA ,  ARTE  MILITAR,  NÁUTICA,  GEOGRAFHlAi 

TOPOGRAPHU  »  £  DESENHO. 

59.  Tableau  de  la  Campagne d*j4uíomne  de  iSiZ  en  jéllemagne , 
depuis  la  rupiure  de  Varmistice  jusqu*au  passa ge  du  Hhin  par 
Varméefrançaise;  avec  ime  Carte  topographique  des  cnvi- 
rons  de  Leipsick.  Par  M.  Battarlin ,  capitame  eide-de-camp 
de  S.  M.  Tempereur  de  Russie.  i  vol,  80, ,  pr.  5  fr, 

60.  DescríptíoD  géographique  et  topographique  de  laBussleétEu» 
rope ,  extraíte  en  grande  partie  da  Dictionnaire  geograpki' 
que^higtúruiue  de  cetEmpire»  publíé  à  Moscow  par  Vesevo- 
lojsky ,  coiiseíllep<l'état.  Gontenant  des  notíons  exactes  et 
détaillées  sor  les  monirs  et  usages  de  trentç-sept  diffóreos 
penples ,  et  fur  pias  de  cinq  cents  nouvelles  yilles ,  dont  on 
n'avait  pas  encore  fait  mention ,  avec  les  noavcUes  dívisions 
de  cet  Empire^  et  da  nouveau  Royaiime  de  Pologne.  1  vol. 
40.  avec  treíze  oartesn  pr.  i3  ir. 

61.  Traité  de  Perspective  à  Vusage  des  peintres ,  urehitectes  et 


graveurs^  ei  généralement  de  tous  ceux  qui  s*occiipent  ékk 
dessin;  par  J.  L.  G.  B.  Palaiseau.  i  vol.  em  4°., pr.  3  fr. 

fo.Traité  des  Manasuvres  courantes  et  dormantes  composani  le 
gréement  des  bdtímens  marchands  de  différentes  espèces,  d^ 
34  À  i5  pieds  de  largeur;  précédè  de  plusieurs  tables  rela- 
tives  au  système  de  mature  c#nvenab1e  à  ces  bàtimens; 
auívi  de  plusieurs  aulres  tables  nécessaires  ala  marine ,  etc; 
parH.  P.  O.  Gicquel-des*-Toucbes ,  capitaine^de  vaisseao. 
I  vol.  80.,  pr.  ia  fr. 

63.Es8ais  de  Maihématígues ,  contenant  quelques  détails  siir 
l'aríthmétique«  Falgèbre,  la  géométríe  et  la  statique;  par 
M.  Treuíly  professeur  de  Técole  militai re  de  Saint-Cjr. 
%  voL  8<>.,  pr.  a  fr. 

64*  ■Oe  Ia  Ruptnre  des  glaces  du  pele  arctíque  ,  ou  Observaiions 
géographiques ,  phjrsiques  ei  méiéorologigues  sur  les  mers  et 
les  contrées  du  pôU  arctíque ,  etc.  Suivies  d^nne  Notice  sar 
rexpédition  faite  par  le  gouvemement  anglais  pour  deter- 
minèr  les  limites  septentrionales  de  TAsie  et  de  FAmérique, 
et  cbercher  on  passage  par  le  nord^uest  de  FOééan  atlan- 
tique  k  1'Océaii  pacifique;  par  M.  A*  A.  •....  i  vol.  8^0^ 
pr.  3  fr.  5o  c. 

€5.  Théorie  du  Pajrsage ,  ou  Considêratíons  générales  sur  les 
beautés  de  la  Nature  que  Vart  peui  imiter,  et  sur  le  moyen 
qu*il  doit  emplojrer  póur  réussir  dons  cetíe  imilaUon^  par 
7.  B.  Departbes.  i  toL  8o.  ,  pr.  5  fr. 

66.  Histoire  de  VAstronomie  du  moyen  áge;  par  M.  Del^oubre* 
I  Tol.  4^*  >  ?!*•  ^^  ^^* 

Este  Tolume  faz  o  complemento  da  Hisloire  de  rAstroncmU 
ãtncienne,  annunciada  no  catalo{;o  dp  I  Tom* ,  pft^-  £k 


€7.  Pf^cis  áes  Événemens  milUaires,  oa  Essais  historií/ues  Hi^ 
les  Campagnes  de  1799  à  i8i49  Avec  carte  et  plan;  par 
M.  le  comte  Mathieu  Damas ,  lieatenant-général. 

Em  1 8 1 7  tinhão  sahido  Ç  vol.  desta  obra ;  agora  publicá- 
rio-se  os  70.  e  8p.  ( Campanha  de  i8oa).  a  yol.  8o.^  Gom 
bum  atlas  em  folio ;  preço  a4  ^^* 

MEDEGINA,    CIRUBGIA,  PHARMACIA  £  ÀBTE 

VETERINÁRIA. 

tf  8.  De  la  Rdtentíon  d* Urine  ^  descamosUés  du  canal  de  Vurhtreí 
et  de  tous  les  auires  accidens  qui  peuventjr  naííre ,  avec  un 
Bouveau  moyen  propre  à  les  guérir ,  infinimeut  plus  avanUi«> 
geux  que  touB  ceux  qui  ont  paru  jusqu'à  ce  jour;  suiyi  de 
plusieurs  observations  très-íntéressantes;  par  M.  Pellin, an* 
ciea  cbirurgien-major.  i  vol.  8<>« ,  pr.  3  fr.  5o  c. 

'  69.  Précis  théorique  et  pratique  sur  les  Maladies  de  la  peou  f 
par  M.Alibert:  sábio  o  tom  a^.,  pr.  7  ir.  :o  lO.  tinba  sabido 
eu  18 10.  . 

70.  De  VHygiène  des  gens  de  lettres,  on  Essai  médieo-phSaso^ 
phique  sur  les  moyens  les  plus  propres  à  développer  ses  ta" 
Uns  et  son  aptitude  naiurelle  pour  les  sciençes ,  sans  mure  à 
lasantéf  et  sans  contracter  de  maladies;  par  Etienne  Bru* 
naud^  D.  M.  i  toL  8^. ,  pr.  7  fr. 

j  i«  Nouvelle  Méthode  de  guérir  les  Maladies  syphilitiques  paf 
des  végétaupc  indigènes ,  éprouvée  par  vingt  ans  d'expérience 
sur  un  grand  nombre  de  malades;  précédée  d*ai]  recueil  d« 
recbercbes  bistoriques  et  cbroaologiquct  sur  rancieimtttf 
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de.ceUemaladie,  etc;  par  Geoffroi  Pepin,  plianDacíen  a 
Rochefort.  i  vol.  8o. ,  pr.  6  fr. 

^2.  Des  Hydropisies  et  de  leur  cure;  par  V.  Mondat,  Dè  M* 
Dewdème  édition.  i  voL  &>.  >  pr.  2  ir. 

j3.  Phílosopbie  ânatomique.  Des  Organes  respiratotres  sous  le 
rapport  de  la  détemunation  et  de  VideniUé  de  leurs  pihces 
osseuses;  avec  fí^fures  de  cent  seize  nouvelles  préparations 
d^anatomie;  par  M.  le  chevalier  Geoffroi  Salnt  Hilaire ,  de 
rinstitut.  I  Yol.  8<>.,  com  estampas,  pr.  lo  fr. 

^4*  ^urs  étémentaíre  de  Phamtacie  appliquée  à  la  Médecine  s 
par  Laurent  Sallé  ,  de  Brest,  D.  M.  i  vol.  S^'. ,  pr.  6  fir. 

1^5.  Expoaé  des  S^ptif/nes  de  la  Jffaladie  Vénérienne,  des  di- 
verses  Bfélhodes  de  traitement  t/ui  lui  sopU  applicableSj  et 
des  ModificatiofíS  qu*on  lui  dokjaire  subir  y  suivaní  Vage  ^  le 
sexe,  le  iempérameni  du  sujet,  les  climais ,  les  saisons  et  les 
Maladies  concomitantes;  par  L.  V.  Lagneau.  Quinta  ediçio . 
I  vol.  99» ,  pr.  «j  fr.  5o  Cl 


76.  Histoire  et  Descfiption  de  la  taille  latérule  suisfont  la  Mé- 
thode  perfectionnée  de  W,  Cheselden;  avec  une  nouvelle 
manièrede  pratiquer  Topération,  proposée  par  M.  Thom- 
son, M.  D.  (  d^Edimbourg  );  traduite  de  rAnglais,  par 
H.  H.  Guérin>  chirurgíen  interne  de  THótel-Dieu;  suivi  d'ane 
nouvelle  Méthode  pourla  taille  ^  trouvee  par  M.  Dupujtren. 
I  vol.  S**. ,  p.  3  fr.  5o  cent. 

77.  Coars  complet  de  Phjrsiologie.  Ouvrage  posthome  de  J.  C. 
^       M.  G.  de  Grimaud>  D.  M.  2  vol.  80. ,  pr.  i3  fr. 

78.  Essai  surVHydrocéphaUtey  ou  Hjrdropisie  aigué  des  vésicules 
du  cervoau;  par  J4-L.  Brachet,  D.  M.  i  vol.  8o. ,  pr.  4  fr* 
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79.  Théone  nauvelle  de  la  Phthisie  pulmoTiaire,  augmentde  de 
la  Méthode  préservaiive ;  par  M.  Lanthois.  Segunda  edição^ 
I  vol.  8 o.  j  pr.  6  fr, 

80.  Exposítion  de  la  Doctríne  médicale  de  P.^J,  Barthez,  et 
Mémoires  sur  la  vte  de  ce  Médeein  ;  par  Jacques  Lordat^ 
1  vol.  8^, ,  pr.  5  fr.  5o  cent. 

81.  Elémens  ile  Pathologie  générale  et  de  Phjrsiologie  patholo' 
gique;  par  L.  Cailliot ,  D.  M.  3  vol.  8<>.,  pr.  13  fr, 

8a.  Elémens  de  VArt  Fetérinaire,  Traité  de  la  conformation 
extéiieure  du  cheval^  de  sa  beauié  et  de  ses  défauis,  eic.: 
Par  d.  Bourgelat ,  avec  figures,  i  vol.  80. ,  pr.  6  fr. 

• 

POLITICA  E  YIAJENS. 

83.  Voyage  à  Saint-Pétersbourg  en  1799,  \%Oo  j  fait  avec  Vam-' 
bassade  des  Chevaliers  de  Vordre  de  Saini-Jean  de  Jérusa" 
lem,  allant  offrir  à  VEmpereur  Paul  /^.  la  grande-nudtrise 
de  Vordre;  dans  lequel  on  trouvera  des  notes  carieuses  sur 
TEmpereur  Paul  I^r.  ^  le  general  Souwarow ,  les  comte  Ros- 
topchin,  Pannis,  Paklen,  Koutai^w,  et  d'autres  person- 
nages  câèbres ;  des  particularitf^s  remarquables  sur  le 
gouvernement  russe ,  Vétat  du  commerce  de  cet  empire ,  le 
caractere ,  les  moeurs  de  ses  habítans ,  etc. ;  précédé  d^un 
itinéraire  statístíque  et  bistorique  de  Fribourg  (en  Brisgaw) 
k  Saint-Pétersbourg^  enpassant  par  Vienne  (en  Autriche), 
Cracovie,  etci;  par  Vabbé  Géorgel,  jésinte.  i  vol.  8<>.» 
pr.  6  fr. 

84*  Hssaí  de  conciliation  de  VAmérique^  éi  de  la  necessite  de 
Vunion  de  cette  partie  du  monde  avec  PEurope,  considérée 
dans  s&s  rapports  politiques  et  commerciaux ,  et  dans  ceux 


(  16) 
de  leur  tranquiUUé,  et  prospérité  respectíve;  par  H.  Lr» 
borgne  de  Boigne.  i  yoI.  8^. ,  pr.  3  fr. 

85.  Considérations  sur  Vétat  politique  et  commercial  des  Puis^ 
sances  européennes  depuis  la  Mévolution,  jusqu^au  Congrèt 
^Aix-iof^kapelle  ;  par  M.  Dorion.  i  voL  8o. ,  pr.  3  fr. 

1I6.  Gonsidérations  svr  Vétat  actuei  des  Sociétés  en  Buropef 
oyec  des  obserradons  sur  la  note  secrète,  sur  le  dernier 
onvrage  de  Madame  de  Staêl,  et  sur  celui  de  M.  de  Montlo-^ 
aer.  i  vol.  8o. ,  pr.  6  fr.  . 

87.  Second  vc^age  en  Perse ,  en  Arménie  et  dane  VAsie  mi- 
neure,  Jkit  de  1810  à  1816;  avec  le  Journal  d^un  vojrage 
au  golfe  Persique^  par  le  BrésUet  Bombay;  suiyi  du  récií 
des  opérations  de  «$1  E,  sir  Gore  Ouselej ,  ambassadeur  de 
S*  M.  Briiannique;  par  lacques  Moríer,  ministre  plénípo- 
tentiaire  prés  la  cour  de  Saxe.  Omé  de  grayures.  3  vdl.  8^;/ 
pr.  i5  fr. 

88.  Bes  Príncipes  de  VEconomiejfolitique,  et  de  VImpói;  pai* 
H.  David  Ricardo;  traduit  de  Fanglais  par  M.  F.  S.  Cons- 
tâncio, D-  M.  y  avcc  des  notes  explicatiVes  et  critiques ,  pai* 
J.-B.  5aj.  2  yoh  80*,  pT,  12  fr. 

89  Voyage  bistòríque  en  Égjrpte  pefidant  tes  Campagnes  deâ 
génêraux  Éonaparie ,  Kléber  et  Menou,  Par  Dominique  dí 
Pietro ;  avec  une  Carte  de  TÉgypte.  1  vol.  S^,  pr.  7  fr. 

90  Yojage  en  Allemagne,  dons  le  Tirai  et  en  Italie  pendani 
les  années  de  i8o4,  i8o5  et  1806.  Par  M^*.  de  la  Recke; 
traduit  et  iraité  de  rAUemand,  par  M"^.  la  Baroline  de  Mon- 
tolieu.  4  vol. ,  80.  pr.  ao  fr. 

91  Voyage  à  Tripoli,  ou  telatíon  d^un  séjòur  de  dit  annéei 
en  Afrique:  contenant  dea  reoseignemens  et  des  aneodotei 
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fintheiítiques  sur  le  Pacba  régnant ,  sur  sa  fan^xlU ,  et  siirdif^ 
D^rens  personnages  de  dbtinction  de  la  Cour  de  Tripoli,  a insi 
que  des  oliservations  sur  les  moeurs  prívées  des  Maures ,  des 
Árabes  et  des  Turcs.  Tradoit  de  rÂhglais  sur  la  seconde 
édition,  par  J.  Mac-Carthy,  chef  de  bataillon.  a  vol.  8o. 
pr.  i5  fr. 

OBRA»  IMPR^ISSAS  EM  PAIZES  ESTRANGEIROS 

Inglàtbr«,a. 

^lemenis  ofAnaiamy  for.  the  use  ofSludents  in  the  fine  AriSi 

By  J.  B.  Sharpe.  i  vol  8o. 
Memoirs  ofthe  Public  and  Private  life  ofjohn  Hoxvard  iha 

Philanihropisi.  Compãedjrom  his  Priuaie  Diary  and  LeUers^ 

By  James  B,  Brown  Esq.  i  voi.  4^« 
PUà^  or  Coloured  Fígnres  and  descriptions  ofthe  Planis  >v- 
Jerred  by  Boianists  to  the  Genus  PUcu  By  Dawson  Tumer 

Esq.  A.  M.  F.  B.  S.  etc.  iV©.  XLr.  4®. 
'A  System  ofPhysiological  Botany.  By  the  Bev.  P.  Keith,  80. 
A  Sustem  of  Chemistry.  By  John  Murray^  Fourth '  edithn,  4 

7%e  Tragedies  of  Sophocles^  translated  from  the  Greek^  wiih 

notes»  By.  G,  Adams.  8^. 
Tableau  Historique  et  Politique  de  Jtfalley  et  de  ses  habitans^ 

depuis  les  temps  les  plus  reculés  Jusqu*à  la  réunion  de  cette 

Isle  à  la  Grande-Bretagne.  Par  F,  A.  Chrislophoro  Da* 

valos.  8^. 
An  universal  Hisiory^  in  34  Books;  translated  fiom  the  Ger^ 

man  ofJohn  Von  MuUer.  3  vol.  S^. 
Kelations  des  Opérations  mílitaires  qai  ont  eu  lieu  en  France  et 

en  Belgiqae,  pendant  les  cent  jonrs,  écrite  de  SainterHé-. 

lène.  Par  le  general  Goorgand.  t  toL  8<>. 
Tom.  If^.  a«A  '      1% 


